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ARTE

De vez em quando ouvimos uns e outros
murmurando: "Porque tem que ter essa
matéria?", referindo-se a Histéria da Arte,
Sociologia, dentre outras...

Alguns professores justificam a respeito, muitas
vezes sem nenhum sucesso...

E as reclamagdes continuavam (e continuam)...

Entretanto, vamos aos argumentos do porque SE
DEVE estudar tudo isso:

1. E indispensavel se saber as teorias de
base a respeito de tudo que envolve o
processo criativo (cores, formas,
composicdo, psicologia do consumidor,
principios de marketing, etc) para que
nao se desenvolva apenas uma "arte
bonita", mas algo que tenha conceito e
aderéncia na mente do consumidor; e

2. Vocé tem que saber mais sobre TUDO
(historia, politica, cultura, etc), porque
vocé tem que ter "bagagem" para poder
criar e falar com todos os publicos, sobre
qualquer tipo de cliente e/ou produto.

Autor(a): Silvia Zampar

MODULO II

No meu quarto, de manha
o sol desenha
um mondrian

ARTES PLASTICAS

A observagdo é muito importante para nossa
aprendizagem nos processos de criacdo e pode
trazer desdobramentos para varias situagdes no
nosso cotidiano. O detalhe da flor aplicada na
camiseta, a cor da parede na casa do vizinho,
ver um profissional de determinada &rea
trabalhando, assim como um artista, uma
propaganda na revista, no radio ou na TV, por
exemplo, sdo observacées que nos trazem idéias
e estas podem dar margem a leitura e producao
de nossos trabalhos artisticos.

Observar é olhar com muita atencdo, é perceber
detalhes nao percebidos ou aparentemente sem
importancia. E assim que o artista também
percebe a vida e, sobre ela, expressa a sua arte.

A arte é um meio de comunicacdo e expressdo
de ideias, sentimentos e pontos de vista. Cada
linguagem da arte tem seus signos, codigos e
materialidades para dar concretude a essas
idéias e a esses sentimentos.

Vocé vai conhecer neste Médulo alguns artistas
gue expressam pela arte seus pontos de vista
sobre o cotidiano e o trabalho.

_~ REFLITA: Como sera que o
75 trabalho é visto pelos "olhos" da
arte?

e O que é o trabalho?

e 0O que é ser um artista?

e O artista também & um
trabalhador?

Como vocé observa o mundo a sua volta? Como
fazer dessa observacdao uma producdo artistica
que mostre o seu olhar singular?

Em primeiro lugar, saia da sala de aula e observe
a rua em que a escola se localiza.

a) Note bem as construcbes; repare se ha
arvores, jardins, pragas; veja os postes de
iluminacdo e observe as pessoas que estao
passando pela rua. Registre suas observagoes.





b) Selecione a imagem que mais chamou a sua
atencdo no momento da observacdo. Descreva
com o maior niumero de detalhes possivel a cena
que vocé escolheu. Se for uma casa, por
exemplo, detalhe a cor da fachada, das janelas,
0s materiais utilizados, a altura, a largura etc.

c) Observando bem a descricdo da imagem, crie
uma producdo artistica sobre seu entorno. Pode
ser um desenho, uma pintura ou escultura, um
poema, um conto, a representacao de uma cena
vista, uma composicdo com os sons ouvidos,
como uma paisagem sonora, ou até uma
pequena coreografia com passos e movimentos,
como em uma danga.

Leitura do mundo pelas artes

Observe a imagem abaixo de uma obra do artista
Henri Matisse. Esse pintor francés disse certa
vez:

Quando eu pinto verde ndo significa grama e
guando pinto azul ele ndo significa céu.

"Conversation with Courthion", 1941.

© Succession H. Matisse

Henri Matisse. Jardins de Luxemburgo, c. 1901.
Oleo sobre tela, 59,5 cm x 81,5 cm. Museu
Estatal Hermitage, Sdo Petersburgo, Russia.

Assim ele resumiu a utilizacdo das cores em suas
obras, liberando-as da funcao meramente
descritiva - ou seja, que reproduz a imagem tal
qual ela é - e dando-lhes uma funcdo expressiva,
isto é, o significado que tém para o artista.

Matisse optou por negar as ideias tradicionais,
como a de que o mar e o céu sao sempre azuis,
a vegetacdo € verde e o fogo é vermelho.

Como artista, ele escolheu as cores a sua
maneira, e nos mostra seu modo pessoal de ler o
mundo.

Compare a paisagem pintada por Matisse com a
arte rupestre, as obras de Sinval Medeiros,
Militdo dos Santos, Candido Portinari e Max
Ernst, o poema de Jodo Cabral de Melo Neto e as
producdes criadas por vocé e seus colegas.

Como vocé responderia novamente a pergunta
discutida no inicio deste Modulo: O artista revela
em suas obras o seu modo de ler o mundo?

Vocé também pode ter descoberto que os
artistas utilizam diversas linguagens artisticas
para expressar suas leituras: a literatura, as
artes visuais, a musica, a danca, o teatro e
tantas outras manifestacoes artisticas.

E a leitura de mundo é realizada ainda em outras
disciplinas, como Geografia, Histdria, Ciéncias,
Filosofia, Matematica, que olham o mundo de
outros pontos de vista.

Também ¢é possivel interagir com alguns
materiais e procedimentos artisticos, para
perceber possibilidades variadas de expressar-se
por meio da arte.

Cada pessoa enxerga e registra o mundo que a
cerca de maneira propria.

Afinal, o que é arte?

Confira o video a seguir e busque responder a
esta indagacao.

SAIBA MAIS

Uma boa dica para continuar a conversa sobre
esse assunto ¢é assistir a fragmentos do
documentario Janela da alma (direcdo de Jodo
Jardim e Walter Carvalho, 2001), em que
pessoas com diferentes graus de deficiéncia
visual sdao entrevistadas e falam como veem os
outros e como percebem o mundo.





A arte é um meio de comunicacdo e expressao
de ideias, sentimentos e pontos de vista. Cada
linguagem da arte tem seus signos, codigos e
materialidades para dar concretude a essas
idéias e a esses sentimentos.

FIGURA E FUNDO

A figura, em uma imagem, para ser percebida
imediatamente, deve ser colocada em destaque
do fundo. Na relagao figura-fundo as formas
(figuras) podem ser: positivas, negativas ou
ambiguas.

Exemplos:

FormaNegativa Forma Ambigua

Forma positiva

Forma positiva - é a forma completa com
todos os detalhes, é apenas a silhueta, o
contorno de uma forma. Sao as figuras formadas
em torno de um espago negativo ou vazio.

¢ Forma negativa - constitui a parte
transparente de uma obra, figuras "ocas";
sao as formas que rodeiam um espaco
positivo.

e Forma ambigua - quando ndo ha
contraste suficiente entre a figura e o
fundo, estes dois elementos tendem a se
confundir e nos ddao wuma dupla
interpretacao.

Alguns artistas se especializaram na producdo de
composicoes que utilizam o conceito de formas
ambiguas. As figuras representadas podem
sugerir dupla interpretacdo, usando e abusando
dos efeitos de ilusdo de dtica, ou ainda, num
olhar mais atento, apresentar imagens
subliminares, como a do exemplo da imagem
abaixo.

0O Mercado dos Escravos com Busto de Voltaire invisivel.
Salvador Dali, 1940.

Neste quadro de Salvador Dali, um dos nomes
mais expressivos do surrealismo, vocé vé dois
mercadores de escravos e alguns negros. Um
deles estda de joelhos, como se pedindo
cleméncia, diante de um dos mercadores. Esta
imagem mostra subliminarmente, dentro da
arcada, o busto de um idoso, que seria Voltaire,
que era contra a abolicdo da escravatura. Dali se
utilizou da arte para criticar a escravidao.
Experimente olhar a imagem, com os olhos meio
fechados: O arco entre as colunas é a cabeca; as
cabecas dos dois mercadores formam os dois
olhos de Voltaire.

Um outro tipo de figura que pode confundir a
percepcdo de espaco e forma sao as figuras
impossiveis, perfeitamente representaveis
através do desenho ou da pintura, entretanto,
ndo possiveis de serem concretizadas em trés
dimensdes. Ou seja, nao podem ser
materializados.

Exemplos:





L AN Trigente

Trigngulode Penrose

Em uma composicdo plastica, o espectador pode
observar com atencao todo o espago em que a
obra foi desenvolvida e também a maneira como
os elementos foram organizados pelo criador da
obra. Assim, o espago em uma obra de arte é a
nossa configuracdo de uma superficie delimitada
por duas dimensdes, portanto, € sempre uma
area especifica bidimensional.

ALTURA

LARGURA

Na configuracdo de uma composicao plastica é o
gue nao é imagem, o fundo. Serve como uma
medida relativa para analisarmos as areas que
ficam dentro da imagem.

E toda a drea que rodeia a figura representada,
ou seja, o fundo, e também pode ser positivo
(cheio) ou negativo (vazio).

Veja:

Nu Sentado, Frangois Boucher, 1738

espaco positivo

espaco negativo

Perceber e identificar os espagos de uma
composicdo consiste, basicamente, na abstracao
especifica da forma do objeto representado e
observa-lo como um "bloco" uniforme
diferenciando dos seus espacos circundantes.
Essa observagao possibilita ao artista desenhar





com mais precisao. Numa composicao mais
complexa podemos analisar os espagos negativos
isolando cada elemento da cena (S6 uma pessoa,
s6 uma arvore, so os prédios etc).

PERSPECTIVA

Perspectiva é um termo de significado amplo
que possui diversas acepcgdes, ainda que elas
sejam bastante relacionadas umas com as
outras. Vem do latim spec, que significa visdo
e perspicere (ver através de). Nas artes
pictoricas ela é o principal artificio usado para o
efeito de profundidade, podendo ser intensificado
pelos efeitos de claro-escuro nos diferentes tons
da imagem.

No campo da Fisica Otica a perspectiva é um
aspecto da percepcao visual do espago e dos
objetos nele contidos pelo olho humano.
Depende de um determinado ponto de vista e
das condicbes do observador. A perspectiva,
neste caso, corresponde a como o ser humano
apreende visualmente seu ambiente, sendo
confundida com a ilusdo de otica. Por exemplo,
as linhas paralelas de uma estrada,
relativamente a um observador nela situado,
parecerdao afunilar-se e tenderdao a se encontrar
na linha do horizonte.

A perspectiva grafica € um campo da Geometria
Descritiva, muito adotado nas artes visuais. E a
representacdo dos objetos, em um plano
bidimensional (como o papel), da forma como
eles aparecem a nossa vista, com trés
dimensbOes. Conhecida desde a Antiglidade,
divide-se em varias categorias e foi desenvolvida
pelos artistas do Renascimento.

Casardes de Sdo Luis, Rua Portugal. Foto: Magno
Anchieta, 2007.
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Sem titulo. Carlos Ribeiro. Oleo sobretela (detalhe).
A representacdo do espaco tridimensional numa
superficie bidimensional, através da perspectiva,
vai exigir uma série de regras e métodos
estabelecidos pela Matematica e pela Fisica Otica
para iludir o olhar. A ilusdo de perspectiva pode
ser causada de duas maneiras principais nas
composicoes de artes visuais. Ha, portanto dois
tipos basicos de perspectiva grafica. Sao eles:

e Perspectiva linear - feita através de
linhas, que podem ser paralelas ou
convergentes a um ou maispontos de
fuga;





e Perspectiva tonal ou atmosférica
(aérea) - usa diferentes tonalidades de
cores, graduando conforme a distéancia
que se quer representar.

SAIBA MAIS

Podemos classificar os desenhos artisticos a mao
livre em quatro tipos diferentes, a saber:

e Desenho de criacao - realizado a partir
da imaginacao do desenhista;

¢ Desenho de memoéria - produzido a
partir das lembrancas a respeito do objeto
ou situagdo a ser representado.

e Desenho de observagcao - feito
olhando-se o objeto que se pretende

e Desenho de reproducao - produzido a
partir da observacdao de uma imagem,
que pode ser uma fotografia ou até
mesmo outro desenho.

TENSAO ESPACIAL

Oposto do equilibrio, a tensdao desestrutura a
referéncia do eixo sentido da linha vertical e da
linha-base horizontal causando uma instabilidade
na observagao do objeto ou situacao.

Passa a existir entdo uma relagdo entre o
equilibrio e a tensdo, num jogo de forcas que
atuam no campo de visao percebido pelo ser
humano.

Equilibrio e tensdo - imagens em relagdo ao eixo sentido

representar.
AEixo vertical
|
1_ = '_ ______ - { ________________
Linha base

Equilibrio e tens3do - imagens em relagdo ao eixo sentido






Estas influéncias no modo de como percebemos
a imagem sao chamadas de forcas de movimento
por que agem sobre um ponto de aplicacao, sob
uma direcao e com certa intensidade na
percepcdo visual.

Este jogo de forcas pode e deve ser usado para
causar sensacoes, impressoes e efeitos diversos
na linguagem visual, cabendo adequar sua agao
para um fim especifico.

e

Descanso Forca

Existem varias formas que ndo parecem ter
estabilidade, como o circulo, por exemplo. A falta
de estabilidade pode ser resolvida desenhando
uma linha vertical. Ao se acrescentar uma linha
horizontal na base a sensacao de estabilidade
esta definitivamente resolvida.

OO.

O dinamismo e a atividade, de uma imagem
carregada de tensdo, contrastam com a calma e
estase de outra que possua equilibrio.

Estes dois fundamentos, equilibrio e tensao,
funcionam como opostos necessarios ja que um
é referéncia para o outro no campo da percepgao
visual.

- * = = .ol

o=
L

Mﬁntefeftré A.’farpfece. Piero de a
Francesca (1465).





MOVIMENTO

Ao percorremos a imagem com os olhos durante
a observacdo seguindo uma ou varias direcdes
(horizontal, vertical, inclinada e curva) estamos
trabalhando também com o elemento visual do
movimento.

O movimento funciona como uma acao que se
realiza através da ilusdo criada pelo olho
humano.

Podemos observar uma imagem estatica num
papel e parecer que ela estd se movimentando
para 0s nossos olhos.

Isso acontece devido a maneira como 0s
elementos basicos sdo arranjados e combinados
entre si para criar a ilusdao do movimento.

Ao analisarmos uma obra de arte devemos estar
atentos a quais elementos estdo presentes nela e

de que forma esses componentes atuam para
criar diferentes efeitos e significados formais e

Orion. Victor Vasrely. 1956.

O ritmo é um movimento que pode ser
caracterizado como um conjunto de sensacodes
de movimentos encadeados ou de conexdes
visuais ininterruptas, uniformemente continuas,
sequenciais, semelhantes ou alternadas.

Considera-se como dindmica uma composicdo
visual em que predominem as sensacdes de
movimentos e ritmos, de forma exacerbada, no
objeto como um todo, ou em partes do objeto.

Isso reflete sobretudo mobilidade e agao.

A

LEITURA DO MUNDO PELAS ARTES

estéticos, relacionando a obra como um
documento que se inscreve no contexto de uma
época e também exprimir um comentario pessoal
sobre a mesma.

A substancia visual de determinada obra é
composta a partir de uma lista basica de
elementos, os quais ndao devem ser confundidos





com o0s materiais. Particularmente em se
tratando de artes visuais (pintura, escultura,
desenho e arquitetura), observaremos aqueles a
que chamamos de elementos basicos da
linguagem visual. Existem varios elementos a
considerar, no entanto, os principais sdo: o
ponto, a linha, a forma, a superficie, o plano, a
textura e a cor.

Uma obra de arte, qualquer que seja a sua
forma, é simultaneamente:

1. Um testemunho do sentido do belo do seu

criador;

Um documento historico;

3. Um didlogo, afetivo ou intelectual, entre a
obra de arte e o seu espectador, no caso
das artes visuais.

4. Uma obra de arte pode ser analisada de
varias formas (esta é uma proposta,
podendo haver outras) e pretende sempre
alcancar os seguintes objetivos:

5. Ajudar a apreender as técnicas utilizadas
pelo autor para transmitir a sua
mensagem.

6. Mostrar como a obra de arte é a
expressdo de um dado contexto histérico;

7. Sensibilizar para a fruicdo dos valores
estéticos.

N

Deve ter-se sempre em conta certos dados
técnicos que diferem de época para época, ou de
autor para autor.

1. Observar atentamente as informacdes
dadas na legenda da obra: autor; titulo;
data da execugdo; suporte; dimensdes e
lugar de conservagao.

2. Obter dados sobre o autor: data e lugar
de nascimento e morte; origem social;
anos e lugares de formacdo; idade e
quando da realizacdo da obra; outras
obras suas.

3. Reconhecer o] tipo de assunto
representado: cena religiosa; histoérica;
mitoldgica; alegoria; retrato; paisagem...
(se e quando apareceu ao publico;
acolhimento...).

4. Analisar o assunto propriamente dito:

descrever o que estd representado;
lugares; enquadramento da cena;
personagens; acao das personagens;

objetos.

Deve-se, também, tentar perceber-se porque é
que o autor criou um objeto artistico (quadro,
pintura, desenho etc.) com aquelas dimensoes e
ndo outras; proceder a analise da cena, do
enquadramento desta, dos modveis, dos objetos
representados, da paisagem, da posicao das
personagens, identificando-as, como estao
vestidas, em que atitude se encontram, etc.

Conceitualmente podemos dizer que a arte é um
modo de produgao cultural com caracteristicas
prioritariamente estéticas através do qual o ser
humano se expressa e se comunica.

No entanto a arte ndo se manifesta de maneira
uniforme, pois as producdes artisticas
classificam-se, normalmente, em teatro, musica,
danca, artes literarias e artes visuais.

Dessas linguagens, abordaremos apenas as artes
visuais, producdes estéticas cujas
representacoes semanticas e sintaticas se
caracterizam prioritariamente pela visualidade e
sao divididas em espaciais, plasticas,
decorativas, digitais, holograficas e audiovisuais.

o Espaciais - producgbes caracterizadas
pela tridimensionalidade, esculturas,

arquitetura, instalacdo e similares;

e Pictoricas - desenho, grafite, pintura,
gravura, vitral, fotografia e similares;

e Decorativas ou aplicadas - trabalhos

elaborados em objetos e materiais
utilitarios como azulejo, vasos,
automoveis, tecidos e outros;

o Digitais - trabalhos de computagao

grafica, web, cdmeras e similares;

e Holograficas - do grego. holos: todo,
inteiro; e graphos: sinal, escrita, a
holografia € um processo de registro de
imagens, através de um fendmeno de
interferéncia luminosa, que possibilita a
reconstrucdo e visualizagdo dessas
imagens em trés dimensoes.

¢ Audiovisuais - produgbes em video, TV,
cinema, MPG, mp4 e similares.





Sendo uma producdo material é possivel afirmar
que todo objeto artistico tenha uma
representacdo imagética. E tratando-se de
comunicacdo, é passivel de leitura.

Mas o que significa leitura de imagem?
E qual o conceito que se tem de imagem?

A leitura é o ato ou procedimento de decifrar e
interpretar codigos de linguagens, ou ato de
apreensdo sintatica e semantica de texto verbal
ou nao-verbal (pintura, poesia, filme, foto, peca
de teatro etc.).

A imagem se configura como uma representacao

perceptivo-formal de determinada realidade
concreta ou imaginaria.
Também definida como uma representacao

mental e material, a imagem é uma construgao
mental elaborada a partir de estimulos sensoriais
somados a elementos afetivos e cognitivos.

Pelo seu poder de comunicar, a arte se
caracteriza como linguagem, ou seja, um
sistema de expressao e interacdao social
constituido de representacGes verbais e ndo-

verbais.

Ao ler uma imagem, alguns fatores sdao muito
significativos, chamados por alguns tedricos de
niveis de leitura.

e a percepgao sensorial
e a cognicao
e a afetividade

A leitura sensorial é a percepcdo descritiva das
formas representadas na imagem.

A leitura cognitiva ¢é a apreensdao dos
conhecimentos historicos, cientificos, sbécio-
culturais e estéticos representados no objeto
artistico.

A leitura afetiva, refere-se a postura de
aceitacao ou rejeicdao que suscita no leitor.

A arte enquanto produto estético de expressao e
comunicacdo possui quatro pontos basicos de

sua constituicdo e de sua leitura, chamados de
dimensodes do objeto artistico, abrangendo toda
e qualquer producdo artistica, independente da
linguagem a qual pertenca.

Tais dimensdes possuem caracteristicas
especificas, no entanto, € no somatoério delas que
o objeto artistico atinge maior significagdo
cognitiva. Sao elas:

e Dimensdo Historica
e Dimensao Cultural
e Materialidade

e Estrutura Formal

Dimensdo Historica - refere-se as informacdes
histéricas que podem ser extraidas do objeto
artistico, ndao devendo ser confundida com a
contextualizagdo histérica que é a visibilidade e
andlise de um determinado recorte temporal
para a melhor compreensao dessa imagem.

Dimensao Cultural - contempla as informagdes
culturais e geograficas que podem ser extraidas
do objeto artistico.

Materialidade - caracteriza a técnica e os
materiais expressivos com 0s quais o objeto
artistico foi produzido.

Estrutura Formal - representa o resultado
imagético do objeto artistico, sendo constituido
dos elementos especificos da sua linguagem de
producao.

Tipologia

A maneira e énfase que as dimensdes recebem
variam de acordo com a tipologia de leitura
adotada, dentre os quais temos como exemplos:

e Semiética

e Iconografica

e Iconoldgica

e Formal

e Associativa





Semiética - deriva do grego Semeion (signo) e
Sema (sinal), sendo apresentada como a ciéncia
dos signos e dos processos significativos
(semiose) na natureza e na cultura. O signo é
uma representacao de qualquer objeto, forma ou
fenébmeno.

Iconografica - do grego, Eik6n (imagem,
retrato) e Grapho (escrita). A iconografia institui-
se como as caracteristicas identificatérias ou
descritivas de uma determinada figura conforme
suas especificidades de época, local e objetivos
de producao.

Iconolégica - do grego, Eikon (imagem,
retrato) e Logos (palavra, discurso). A iconologia
é estudada e aplicada hoje como um método de
leitura do objeto artistico a partir da sua
iconografia somada as suas caracteristicas
estabelecidas pelos materiais, estilos, objetivos,
época e local de producéo.

Formal - esse tipo de leitura se baseia na
compreensao e percepcao da representacao da
forma que se apresenta a imagem. As
abordagens formais mais conhecidas sdao a
Wolffliana e a Gestaltica.

Associativa - a leitura associativa ocorre
quando alguém ao apreciar um objeto artistico,
estabelece uma referéncia comparativa com uma
experiéncia anterior, gerando a partir desse
ponto uma impressdo e a construcao de
significados sobre o trabalho observado.

RELEITURA

E o processo de producdo de um trabalho
pratico, envolvendo as variadas técnicas das
artes visuais ou mesmo de outras areas do
conhecimento, como a musica, o teatro ou a
danga, onde se recria uma obra de arte a partir
da idéia de outra ja existente.

Se reler é ler novamente, é reinterpretar,
reelaborar, redefinir, entdo a releitura é criar
novos significados.

Nao é, pois, uma cdpia, mas, sim, criagdo com
base em um texto visual que serve como
referéncia com o intuito de uma aproximacao
maior com a obra.

A leitura de imagem é&, na verdade, um recurso a
mais para tornar atraente o ensino da arte e
desenvolver habilidades para a compreensao da
gramatica visual.

Observe a imagem abaixo de uma obra do artista
Henri Matisse. Esse pintor francés disse certa
vez:

Quando eu pinto verde nao significa grama e
guando pinto azul ele ndo significa céu.

1941. ©

"Conversation with
Succession H. Matisse

Courthion",

Henri Matisse. Jardins de Luxemburgo, c. 1901.
Oleo sobre tela, 59,5 cm x 81,5 cm. Museu
Estatal Hermitage, Sdo Petersburgo, Russia.

Assim ele resumiu a utilizacdo das cores em suas
obras, liberando-as da funcdo meramente
descritiva - ou seja, que reproduz a imagem tal
qual ela é - e dando-lhes uma funcdo expressiva,
isto é, o significado que tém para o artista.

Matisse optou por negar as ideias tradicionais,
como a de que o mar e o céu sao sempre azuis,
a vegetacdo € verde e o fogo é vermelho.

Como artista, ele escolheu as cores a sua
maneira, € nos mostra seu modo pessoal de ler o
mundo.

Compare a paisagem pintada por Matisse com a
arte rupestre, as obras de Sinval Medeiros,
Militao dos Santos, Candido Portinari e Max
Ernst, o poema de Jodo Cabral de Melo Neto e as
producdes criadas por vocé e seus colegas.

Como vocé responderia novamente a pergunta
discutida no inicio deste Modulo: O artista revela
em suas obras o seu modo de ler o mundo?





Vocé também pode ter descoberto que os
artistas utilizam diversas linguagens artisticas
para expressar suas leituras: a literatura, as
artes visuais, a musica, a danga, o teatro e
tantas outras manifestacOes artisticas.

E a leitura de mundo é realizada ainda em outras
disciplinas, como Geografia, Histdria, Ciéncias,
Filosofia, Matematica, que olham o mundo de
outros pontos de vista.

Também ¢é possivel interagir com alguns
materiais e procedimentos artisticos, para
perceber possibilidades variadas de expressar-se
por meio da arte.

Cada pessoa enxerga e registra o mundo que a
cerca de maneira propria.

SAIBA MAIS

Uma boa dica para continuar a conversa sobre
esse assunto ¢é assistir a fragmentos do
documentario Janela da alma (direcdo de Jodo
Jardim e Walter Carvalho, 2001), em que
pessoas com diferentes graus de deficiéncia
visual sao entrevistadas e falam como veem os
outros e como percebem o mundo.

A arte € um meio de comunicagdo e expressado
de ideias, sentimentos e pontos de vista. Cada
linguagem da arte tem seus signos, codigos e
materialidades para dar concretude a essas
idéias e a esses sentimentos.

A ARTE COMO EXPRESSAO POLITICA

Muitos artistas, como Tarsila do Amaral e
Eugénio Sigaud, usaram a arte para expressar
sua posicao politica e denunciar a vida
massacrada pelos conflitos sociais, entre eles
guerras e exclusodes.

Observe o painel Guernica, do artista espanhol
Pablo Picasso:

Pablo Picasso. Guernica, 1937. Oleo sobre tela, 349
cm X 776 cm. Museu Rainha Sofia, Madri, Espanha.

Em Guernica, o artista denunciou mortes,
violéncia e tristeza causadas pela Guerra Civil
Espanhola (1936-1939).

A Guerra Civil Espanhola, que levou Picasso a
pintar esse mural, foi um dos acontecimentos
mais traumaticos ocorridos antes da Segunda
Guerra Mundial.

Em 1937, a cidade espanhola de Guernica
vivenciou um confronto militar, comandado pela
aviagdo alema e por Adolf Hitler, aliado do
ditador espanhol Francisco Franco.

Nesse ano, a populagao da cidade era estimada
em 5 mil pessoas e, nessa acdao, calcula-se que
mais de 1,5 mil pessoas foram mortas.

Quando o governo da Segunda Republica
espanhola no exilio encomendou a Picasso uma
obra para uma exposicao em Paris, em 1937, ele
inspirou-se nesse massacre para denuncia-lo.
Criou e recriou a obra de grandes dimensdes em
34 dias, realizando 45 desenhos em que
estudava a composicao ou os detalhes da obra.

Picasso exibiu essa obra na Franga e pediu que
ela fosse exposta na Espanha somente quando a
ditadura terminasse e a democracia retornasse
ao seu pais, o que levou 44 anos para acontecer,
em 1981.

LEITURA COMPLEMENTAR

Pablo Picasso nasceu em 25 de outubro de
1881 na cidade espanhola de Malaga.

Estudou na Escola Superior de Belas-Artes de
Barcelona, estimulado por seu pai, que era
professor de desenho.





Em 1897, foi para Madri e se inscreveu na Real
Academia de Belas-Artes de Sao Fernando.
Frequentava sempre o Museu do Prado, para
copiar os grandes mestres.

Em 1900, Picasso fez sua primeira viagem a
Paris, com seu amigo Carlos Casagemas, que se
suicidou em 1901. Nesse ano, comegou o Periodo
Azul das suas pinturas, com tons frios de azul.

Em 1906, Picasso conheceu o artista Henri
Matisse, que se tornou seu melhor amigo.

Em 1907, pintou Les demoiselles d'Avignon, a
sua primeira obra cubista em que apresenta
figuras numa simultaneidade de planos.

Apaixonou-se por Olga Koklova, uma bailarina.
Casaram-se em 12 de julho de 1918. Quando
Olga engravidou, criou uma série de pinturas de
maes com filhos.

Em 1937, no auge da Guerra Civil Espanhola
(1936-1939), pintou o mural Guernica, que
mostra a violéncia e o massacre sofridos pela
populacdo da cidade de Guernica.

Entre o comeco e o fim da Segunda Guerra
Mundial (1939-1945), dedicou-se também a
escultura, a gravacao e a ceramica.

Em 1943, Picasso conheceu a pintora Frangoise
Gilot e teve com ela dois filhos, Claude e Paloma.

Em 1968, aos 87 anos, produziu em sete meses
uma série de 347 gravuras, recuperando os
temas da juventude: o circo, as touradas, o
teatro, as situacdes erdticas.

Durante a década de 1950 e a de 1960, pintou
obras de arte de outros artistas famosos: O
almoco na relva, de Edouard Manet, e As
meninas, de Diego Veldzquez, sdao exemplos
desse periodo.

Entre suas obras podemos citar: Arlequim, A
guitarra, Mendigos, O cego, A familia Soler, O
mogo do cavalo, Mulher de verde e A alegria de
viver.

Morreu em 1973 numa regido perto de Cannes,
na Franca.

ISAAC NEWTON

Sir Isaac Newton (Woolsthorpe, 4 de janeiro de
1643 - Londres, 31 de marco de 1727) foi um
cientista inglés, mais reconhecido como fisico e
matematico, embora tenha sido também
astréonomo, alquimista, filésofo natural e tedlogo.

Sua obra, Philosophiae Naturalis Principia
Mathematica, € considerada uma das mais
influentes em Histéria da ciéncia. Publicada em
1687, esta obra descreve a lei da gravitacao
universal e as trés leis de Newton, que
fundamentaram a mecanica classica.

Ao demonstrar a consisténcia que havia entre o
sistema por si idealizado e as leis de Kepler do
movimento dos planetas, foi o primeiro a
demonstrar que o movimento de objetos, tanto
na Terra como em outros corpos celestes, sao
governados pelo mesmo conjunto de leis
naturais. O poder unificador e profético de suas
leis era centrado na revolugdo cientifica, no
avancgo do heliocentrismo e na difundida nogao
de que a investigacao racional pode revelar o
funcionamento mais intrinseco da natureza.

Em uma pesquisa promovida pela instituicao
Royal Society, Newton foi considerado o cientista
gue causou maior impacto na histéria da ciéncia.
De personalidade sdbria, fechada e solitaria, para
ele, a funcdo da ciéncia era descobrir leis
universais e enuncia-las de forma precisa e
racional.





BARROCO

A arte barroca originou-se na Italia (séc. XVII)
mas nao tardou a irradiar-se por outros paises
da Europa e a chegar também ao continente
americano, trazida pelos colonizadores
portugueses e espanhdis.

No século XVI a Igreja Catdlica passa por um
periodo de decadéncia, pois surgem movimentos
como o Humanismo e a Reforma. Como
retomada de sua posicao perante a sociedade a
igreja reagiu com a Contra Reforma e passou a
decorar seus templos com suntuosidade tal que
encantasse os pagdos seja pela magnitude de
suas igrejas, seja por suas obras de arte. Dai,
contratando artistas, arquitetos e escultores
produziram um dos maiores acervos culturais do
mundo dos quais o Vaticano é seu exemplo mais
conhecido. Surge entdo o Barroco, nome
originado de um termo usado para designar uma
pérola mal formada.

As obras barrocas romperam o equilibrio entre o
sentimento e a razdo ou entre a arte e a ciéncia,
que os artistas renascentistas procuram realizar
de forma muito consciente; na arte barroca
predominam as emocgoes e ndo o racionalismo da
arte renascentista.
E uma época de conflitos espirituais e religiosos.
O estilo barroco traduz a tentativa angustiante
de conciliar forcas antagOnicas: bem e mal; Deus
e Diabo; céu e terra; pureza e pecado; alegria e
tristeza; paganismo e cristianismo; espirito e
matéria.

Suas caracteristicas gerais sdo:

e emocional sobre o racional; seu proposito
€ impressionar os sentidos do observador,
baseando-se no principio segundo o qual
a fé deveria ser atingida através dos
sentidos e da emogdo e nao apenas pelo
raciocinio.

e busca de efeitos decorativos e visuais,
através de curvas, contracurvas, colunas
retorcidas;

e entrelacamento entre a arquitetura e
escultura;

e violentos contrastes de luz e sombra;

e pintura com efeitos ilusionistas, dando-
nos as vezes a impressao de ver o céu,
tal a aparéncia de profundidade
conseguida.

PINTURA

Caracteristicas da pintura barroca:

e Composicdo assimétrica, em diagonal -
que se revela num estilo grandioso,
monumental, retorcido, substituindo a
unidade geométrica e o equilibrio da arte
renascentista.

e Acentuado contraste de claro-escuro
(expressao dos sentimentos) - era um
recurso que visava a intensificar a

sensacao de profundidade.

e Realista, abrangendo todas as camadas
sociais.

e Escolha de cenas no seu momento de
maior intensidade dramatica.

Mulher Banhando-se num Cdrrego - 1655 - Rembrandt - Londres
Dentre os pintores barrocos italianos:

Caravaggio - o que melhor caracteriza a sua
pintura € o modo revolucionario como ele usa a
luz. Ela ndao aparece como reflexo da luz solar,
mas é criada intencionalmente pelo artista, para
dirigir a atengao do observador.
Obra destacada: Vocacao de Sao Mateus.

Andrea Pozzo - realizou grandes composicdes
de perspectiva nas pinturas dos tetos das igrejas
barrocas, causando a ilusdo de que as paredes e
colunas da igreja continuam no teto, e de que





este se abre para o céu, de onde santos e anjos
convidam os homens para a santidade.
Obra destacada: A Gléria de Santo Inacio.

A Itdlia foi o centro irradiador do estilo barroco.
Dentre o0s pintores mais representativos, de
outros paises da Europa, temos:

Velazquez - além de retratar as pessoas da
corte espanhola do século XVII procurou
registrar em seus quadros também os tipos
populares do seu pais, documentando o dia-a-dia
do povo espanhol num dado momento da
histoéria.

Obra destacada: O Conde Duque de Olivares.

Rubens (espanhol) - além de um colorista
vibrante, se notabilizou por criar cenas que
sugerem, a partir das linhas contorcidas dos
corpos e das pregas das roupas, um intenso
movimento. Em seus quadros, é geralmente, no
vestuario que se localizam as cores quentes - o

vermelho, o verde e o amarelo - que
contrabalancam a luminosidade da pele clara das
figuras humanas.

Obra destacada: O Jardim do Amor.

Rembrandt (holandés) - o que dirige nossa
atencdo nos quadros deste pintor ndo ¢é
propriamente o contraste entre luz e sombra,
mas a gradacao da claridade, os meios-tons, as
penumbras que envolvem areas de luminosidade
mais intensa.
Obra destacada: Aula de Anatomia.

ESCULTURA

Suas caracteristicas sdao: o predomio das linhas
curvas, dos drapeados das vestes e do uso do
dourado; e o0s gestos e o0s rostos das
personagens revelam emogOes violentas e
atingem uma dramaticidade desconhecida no
Renascimento.

Bernini - arquiteto, urbanista, decorador e
escultor, algumas de suas obras serviram de
elementos decorativos das igrejas, como, por
exemplo, o baldaquino e a cadeira de Sao Pedro,
ambos na Basilica de Sao Pedro, no Vaticano.

Obra destacada: A Praca de Sao Pedro, Vaticano
e o Extase de Santa Teresa.

SAIBA MAIS

O termo Barroco, de origem espanhola
‘Barrueco', é aplicado para designar pérolas de
forma irregular.

ALEIJADINHO

Antbnio Francisco Lisboa, mais conhecido como
Aleijadinho, (Ouro Preto, c. 29 de agosto de
1730 ou, mais provavelmente, 1738 - Ouro
Preto, 18 de novembro de 1814) foi um
importante escultor, entalhador e arquiteto do
Brasil colonial.

[

@ Ateijadino

Pouco se sabe com certeza sobre sua biografia,
gue permanece até hoje envolta em cerrado véu
de lenda e controvérsia, tornando muito arduo o
trabalho de pesquisa sobre ele e ao mesmo
tempo transformando-o em uma espécie de heroi
nacional. A principal fonte documental sobre o
Aleijadinho é uma nota biografica escrita
somente cerca de quarenta anos depois de sua
morte. Sua trajetoria é reconstituida
principalmente através das obras que deixou,
embora mesmo neste ambito sua contribuicdo
seja controversa, ja que a atribuicdo da autoria
da maior parte das mais de quatrocentas
criagdes que hoje existem associadas ao seu
nome foi feita sem qualquer comprovagao
documental, baseando-se apenas em critérios de
semelhanca estilistica com pecas documentadas.





Toda sua obra, entre talha, projetos
arquitetonicos, relevos e estatuaria, foi realizada
em Minas Gerais, especialmente nas cidades de
Ouro Preto, Sabara, S3o Joao del-Rei e
Congonhas. Os principais monumentos que
contém suas obras sdo a Igreja de Sdo Francisco
de Assis de Ouro Preto e o Santuario do Bom
Jesus de Matosinhos.

Jesus carregando a cruz (em madeira)

Com um estilo relacionado ao Barroco e ao
Rococd, € considerado pela critica brasileira
guase em consenso como O maior expoente da
arte colonial no Brasil e, ultrapassando as
fronteiras brasileiras, para alguns estudiosos
estrangeiros é o maior nome do Barroco
americano, merecendo um lugar destacado na
histéria da arte do ocidente.

Documentario sobre a vida e obra de Aleijadinho:

ESTUDO DIRIGIDO

1. A Arte Barroca desenvolveu-se no século XVII,
num periodo muito importante da histéria da

civilizacdo ocidental, pois nele ocorreram
mudangas econOmicas, religiosas e sociais que
deram nova feicdo a Europa da Idade Moderna.
Essas mudancas tiveram conseqiéncias bastante
significativas, pois favoreceram o surgimento dos
Estados Nacionais e dos governos absolutos, pois
propunham que cada nacdo se libertasse da
submissao ao papa.

Diante desse pano de fundo, assinale a Unica
alternativa correta:

a) O estilo barroco retomou os préprios
principios da arte da antiglidade greco-
romana; e de acordo com essa nova
tendéncia, uma obra so seria
perfeitamente bela na medida em que
imitasse os artistas classicos gregos.

b) Diante da Reforma Protestante a Igreja
Catoélica logo se organizou contra. E assim
a Arte Barroca serviu para revigorar seus
principios doutrinarios.

c) Com o vigor barroco, os palacios barrocos
se tornaram ambientes de encantamento,
projetados para impressionar os visitantes
com o poder e a gléria do rei.

d) O ideal humanista, a preocupagcao com o
rigor cientifico e a composicao
equilibrada, sao as principais
caracteristicas da Arte Barroca.

2. A arte barroca originou-se na Itdlia (séc. XVII)
mas ndo tardou a irradiar-se por outros paises
da Europa e a chegar também ao continente
americano, trazida pelos colonizadores
portugueses e espanhdis. Segundo a Arte
Barroca, assinale a Unica alternativa correta:

a) O Barroco foi um movimento contra
reforma protestante.

b) No Barroco existe um predominio das
emocoes e nao o racionalismo
renascentista.

c) O Barroco foi um movimento quase sem
cor e formas.

d) Este movimento foi quase sem expressao
nas artes plasticas.

GABARITO
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NEOCLASSICISMO

Nas ultimas décadas do século XVIII e nas
primeiras do século XIX, uma nova tendéncia
estética predominou nas criagdes dos artistas
europeus. Trata-se do Academicismo ou
Neoclassicismo, que expressou o0s valores
proprios de uma nova e fortalecida burguesia,
que assumiu a direcdo da sociedade europeia
apods a Revolugdo Francesa e principalmente com
o império de Napoledo.

Esse estilo chamou-se Neoclassicismo por
retomar os principios da arte da Antiguidade
greco-romana. A outra denominacdo =
Academicismo - deveu-se ao fato de que as
concepgdes artisticas do mundo greco-romano
tornaram-se os conceitos basicos para o ensino
das artes nas academias mantidas pelos
governos europeus.

Os classicos e as academias:

De acordo com a tendéncia neoclassica, uma
obra de arte sé seria perfeitamente bela na
medida em que imitasse ndo as formas da
natureza, mas as que os artistas classicos gregos
e os renascentistas italianos ja haviam criado. E
esse trabalho de imitacdo s6 era possivel por
meio de um cuidadoso aprendizado das técnicas
e convencles da arte classica. Por essa razdo, o
convencionalismo e o tecnicismo reinaram nas
academias de belas-artes até serem
questionados pela arte moderna.

Arquitetura Neoclassica:

Tanto nas construgdes civis quanto nas
religiosas, a arquitetura neoclassica seguiu o
modelo dos templos greco-romanos ou o das
edificagdbes do Renascimento italiano. Exemplos
dessa arquitetura sdo a igreja de Santa
Genoveva, transformada depois no Pantedo
Nacional, em Paris, e a Porta de Brandemburgo,
em Berlim.

A pintura do Neoclassicismo:

A pintura desse periodo foi inspirada
principalmente na escultura classica grega e na
pintura renascentista italiana, sobretudo em
Rafael, mestre inegavel do equilibrio da
composicdo e da harmonia do colorido.

O maior representante da pintura neoclassica é
sem duvida, Jacques-Louis David (1748-1825).
Ele nasceu em Paris e foi considerado o pintor da
Revolugao Francesa; mais tarde, tornou-se o
pintor oficial do império de Napoledo.

Durante o governo de Napoledo, David registrou
fatos histéricos ligados a vida do imperador,
entre os quais a sua coroacdo e a travessia dos
Alpes.

Bonaparte atravessando os Alpes (1801) de Jacques-Louis David.

David sem duvida, exerceu uma grande
influéncia na pintura de seu tempo. Suas obras
geralmente expressam um vibrante realismo, e
algumas delas exprimem fortes emocgoes.

JA no século XIX, quando outras tendéncias
artisticas marcavam fortemente os pintores da
época, Jean Auguste Dominique Ingres (1780-
1867) conservava uma acentuada influéncia
neocldssica, herdada de seus mestres, sobretudo
David, cujo atelié frequentou em 1797.





Sua obra abrange, além de composicoes
mitolégicas e literarias, nus, retratos e
paisagens, mas a critica moderna vé nos retratos
e nus o seu trabalho mais admiravel. O retrato é
visto com auséncia de qualquer fantasia. As
cores sdao poucas e o0s contornos nitidos. A
pintura expressa a firmeza e a determinagdo do
personagem que olha o observador diretamente.

ROMANTISMO

O século XIX foi agitado por fortes mudangas
sociais, politicas e culturais causadas pela
Revolucao Industrial e pela Revolugdo Francesa.
Do mesmo modo, a atividade artistica tornou-se
mais complexa. Podemos identificar nesse
periodo varios movimentos que produziram
obras de arte segundo diferentes concepgoes e
tendéncias. Por isso, quando estudamos a arte
do século XIX, entramos em contato com
movimentos e tendéncias artisticas diferentes
entre si.

Entre esses movimentos artisticos, o primeiro
que vamos estudar é o Romantismo, que se
caracteriza por uma reagao ao Neoclassicismo do
século XVIII.

Enquanto os artistas neocldssicos votaram-se
para a imitacdo da arte greco-romana e dos
mestres do Renascimento italiano, submetendo-
se as regras determinadas pelas escolas de
belas-artes, os romanicos procuraram se libertar
das convencgdes académicas em favor da livre
expressao da personalidade do artista. Assim, de
modo geral, podemos afirmar que a
caracteristica mais marcante do Romantismo é a
valorizagdo dos sentimentos e da imaginagao
como principios da criacdo artistica.

Ao lado dessas caracteristicas mais gerais,
outros valores compuseram a estética romantica,
tais como o sentimento do presente, o
nacionalismo e a valorizacdo da natureza.

A pintura romantica:

Ao negar a estética neocldssica, a pintura
romantica aproxima-se das formas barrocas.
Assim, os pintores romanticos, como Goya,
Delacroix, Turner e Constable, recuperam o
dinamismo e a sugestdo de agitacdo que os

neoclassicos haviam negado. A cor é novamente
valorizada e os contrastes de claro-escuro
reaparecem, produzindo efeitos de dramaticidade
no observador.

Quanto aos temas, em geral os fatos reais da
histéria nacional e da cultura contemporanea dos
artistas despertaram maior interesse do que os
da mitologia greco-romana. Além disso, a
natureza relegada a pano de fundo nas cenas
aristocraticas  pelo  Neoclassicismo, ganha
importancia. Ela mesma passa a ser o tema da
pintura. Ora calma, ora agitada, a natureza
exibe, na tela dos roméanticos, um dinamismo
equivalente as emocg6es humanas.

REALISMO

Entre 1850 e 1900 surge nas artes européias,

sobretudo na pintura francesa, uma nova
tendéncia estética chamada Realismo, que se
desenvolveu ao lado da crescente
industrializacdo das sociedades. O homem

europeu, que tinha aprendido a utilizar o
conhecimento cientifico e a técnica para
interpretar e dominar a natureza, convenceu-se
de que precisava ser realista, inclusive em suas
criagOes artisticas, deixando de lado as visGes
subjetivas e emotivas da realidade.

Sao caracteristicas gerais:

e 0 cientificismo

e a valorizagdo do objeto

e 0 sObrio e 0 minucioso

e a expressdao da realidade e dos aspectos
descritivos

| ARQUITETURA

Os arquitetos e engenheiros procuram responder
adequadamente as novas necessidades urbanas,
criadas pela industrializacdao. As cidades nao
exigem mais ricos palacios e templos. Elas
precisam de fabricas, estagOes, ferroviarias,
armazéns, lojas, bibliotecas, escolas, hospitais e
moradias, tanto para os operarios quanto para a
nova burguesia.

Em 1889, Gustavo Eiffel levanta, em Paris, a
Torre Eiffel, hoje logotipo da "Cidade Luz".

ESCULTURA





Auguste Rodin - ndo se preocupou com a
idealizagdo da realidade. Ao contrario, procurou
recriar os seres tais como eles sdo. Além disso,
0s escultores preferiam 0s temas
contemporaneos, assumindo muitas vezes uma
intengdo  politica em suas obras. Sua
caracteristica principal é a fixacdo do momento
significativo de um gesto humano.
Obras destacadas: Balzac, Os Burgueses de
Calais, O Beijo e O Pensador.

PINTURA

Caracteristicas da pintura:

e Representacao da realidade com a mesma
objetividade com que um cientista estuda
um fendmeno da natureza, ou seja o
pintor buscava representar o mundo de
maneira documental;

e Ao artista nao cabe "melhorar"
artisticamente a natureza, pois a beleza
esta na realidade tal qual ela é; e

e Revelagdo dos aspectos mais
caracteristicos e expressivos da realidade.

Temas da pintura:

e Politizacdo: a arte passa a ser um meio
para denunciar uma ordem social que
consideram injusta; a arte manifesta um
protesto em favor dos oprimidos.

e Pintura social denunciando as injusticas e
as imensas desigualdades entre a miséria
dos trabalhadores e a opuléncia da
burguesia. As pessoas das classes menos
favorecidas - o povo, em resumo -
tornaram-se assunto freqiente da pintura
realista. Os artistas incorporavam a
rudeza, a fealdade, a vulgaridade dos
tipos que pintavam, elevando esses tipos
a categoria de herdis. Herdis que nada
tém a ver com os idealizados herdis da
pintura romantica.

Principais pintores:

Courbet - foi considerado o criador do realismo
social na pintura, pois procurou retratar em suas
telas temas da vida cotidiana, principalmente das
classes populares. Manifesta sua simpatia
particular pelos trabalhadores e pelos homens
mais pobres da sociedade no século XIX.
Obra destacada: Mocas Peneirando o Trigo.

Angelus, de Millet, Iuseu D'Orsay, em Patis

Jean-Francois Millet, sensivel observador da vida
campestre, criou uma obra realista na qual o
principal elemento é a ligacdao atavica do homem
com a terra. Foi educado num meio de profunda
religiosidade e respeito pela natureza. Trabalhou
na lavoura desde muito cedo. Seus numerosos
desenhos de paisagens influenciaram, mais
tarde, Pissarro e Van Gogh. E o caso, por
exemplo, "Angelus".

Auto-retrato, Auguste Courbet

ATENCAO

A palavra realismo designa uma maneira de
agir, de interpretar a realidade. Esse
comportamento caracteriza-se pela objetividade,





por uma atitude racional das coisas pode ocorrer
em qualquer tempo da historia.

ESTUDO DIRIGIDO

1. Entre 1850 e 1900 surgiu nas artes européias,

sobretudo na pintura francesa, uma nova
tendéncia estética chamada Realismo, que se
desenvolveu ao lado da crescente
industrializacdo da sociedade. Quanto as

caracteristicas do Realismo, assinale a sentenca
correta::

a) O Realismo foi um grande aliado das
classes burguesas.

b) O Realismo repudiava a artificialidade
Romantica.

c) Seus temas giravam em torno das
personagens da mitologia francesa.

d) S3ao também representados temas como a
natureza morta e fatos herdicos.

2. O termo realismo, de uma maneira geral, é
utilizado na Histéria da Arte para designar
representacdes objetivas, sendo utilizado como
sinbnimo de naturalismo. Normalmente implica
numa nao idealizacdo dos objetos representados
e numa preferéncia por temas ligados ao homem
comum, bem como a existéncia cotidiana.
Sobre a Arte no Realismo, assinale a UNICA
alternativa INCORRETA:

a) Os arquitetos realistas procuravam
respostas as necessidades urbanas.

b) A principal caracteristica da arquitetura
realista é visivel na construcao de igrejas.

c) Ao artista realista ndo cabia “melhorar” a
natureza, pois a beleza esta na realidade
tal qual ela é.

d) Os materiais tinham um tratamento
agressivo, principalmente o ferro e o
bronze.

GABARITO

1. b

2. b

Nascido  Francois-Auguste-René Rodin, as
primeiras esculturas de
Rodin foram feitas na

cozinha de sua made, com
massa que ela usava para
fazer pao. Aos 14 anos,
aquele que seria um dos
escultores mais geniais da
histéria da arte, ja tinha
aulas numa pequena
academia.

Em pouco tempo foi aceito

na Escola de Artes Decorativas, sob a orientagao
de Boisbaudran e de Barye. Ingressou depois na
Academia de Belas-Artes, onde conheceu os
escultores Carpeaux e Dalou. Trabalhou
inicialmente como ornamentista, modelador,
pratico e cinzelador.

A exemplo do que tantas vezes aconteceu com
0s grandes artistas, a primeira obra de Rodin, O
Homem de Nariz Quebrado (1864), ndo foi aceita
no Salon de Paris. A justificativa do juri foi que a
obra era um esbogo, uma coisa inacabada.
Paradoxalmente, toda a criagdo do escultor se
basearia no conceito de "non finito".

No ano de 1875, Rodin conheceu Meunier e
realizou uma viagem a Itdlia, de importancia
fundamental para sua futura estatuaria. La se
interessou  principalmente pela obra de
Michelangelo, mais precisamente pela escultura
O Prisioneiro, que o mestre deixou inacabada,
influéncia esta que o libertou do academicismo.
Na sua volta, o escultor visitou e estudou as
catedrais goticas. Em pouco tempo criou seu
famoso Sao Jodo Batista Pregando (1878).

Na contemplacao de fragmentos de esculturas
classicas, Rodin compreendeu até que ponto uma
parte da obra era capaz de representar o todo
dela. Assim, comecou fazendo obras cerceadas,
por assim dizer, algo que ninguém jamais havia
tentado. Exemplo disso sdo O Homem que
Caminha e Torso. No entanto, esses fragmentos
de obras ndao eram produto de um capricho
artistico.

Na obra A Mdo de Deus, hd uma ambivaléncia de
significados: a mao divina é na realidade a de
um escultor em plena atividade. E foi
exatamente o que Rodin tentou plasmar ao longo
de toda a sua obra: o momento da criacdo. E por





esse motivo que ele pode ser considerado um
verdadeiro impressionista.

Auguste Rodin, Porta do Inferno

Sobre os Burgueses de Calais nos jardins da
torre de Victoria, Londres, nao foram permitidas
sob a lei francesa mais de doze copias desta obra
ap6s a morte de Rodin . A copia de Londres,
comprada pelo governo britanico em 1911, é
uma delas. Rodin duplicava freqientemente as
suas estatuas. No caso dos Burgueses de Calais
duas das cabegas do grupo escultérico sao
idénticas e um terceira ligeiramente alterada.
Algumas das maos sdo também usadas duas

VEZeSs.

Suas obras mais célebres, O Beijo, que faz parte
de uma série de esculturas realizadas para a
Porta do Inferno, do Museu de Artes Decorativas,
O Pensador, da mesma série, e o retrato de
Balzac confirmam isso. Tem hoje um museu em
Paris dedicado as suas obras e vida (o Museu
Rodin), situado no Hétel Biron, ao lado do Hotel
des Invalides, timulo de Napoledo.

Rodin teve como assistente a escultora Camille
Claudel, com quem teve um romance e cujos
trabalhos sdo muitas vezes confundidos com os
de Rodin. Camille acreditava que Rodin queria se
apropriar dos seus trabalhos. A época, foi
considerada insana e terminou seus dias
internada em um manicoémio.

Rodin conquistou fama em vida, e suas obras
chegaram a ser as mais apreciadas no mercado
de arte europeu e americano. Hoje em dia
encontram-se nos museus mais importantes do
mundo.

ACADEMICISMO

Em meados do século XIX, o Brasil conheceu
certa prosperidade econOGmica, proporcionada
pelo café, e certa estabilidade politica, depois
que dom Pedro II assumiu o governo e dominou
muitas rebelies que agitaram o Brasil até 1848.
Além disso, o proprio imperador procurou dar ao
pais um desenvolvimento cultural mais solido,
incentivando as letras, as ciéncias e as artes.
Estas ganharam um impulso de tendéncia
nitidamente conservadora, que refletia modelos
classicos europeus.

Mesmo a guerra que o Brasil manteve com o
Paraguai, que custou aos dois paises um grande
nimero de vidas e um desgaste econdmico
incalculavel, ndo foi motivo para o declinio das
artes. Pelo contrario, serviu de tema artistico
para que alguns pintores exaltassem a acao do
governo imperial.

A pintura académica no Brasil

E nesse contexto histérico que se situam as
obras de Pedro Américo e Vitor Meireles pintores
brasileiros que estudaram na Academia Imperial
de Belas-Artes.

Pedro Américo de Figueiredo e Melo (1843-1905)
nasceu em Areia, estado da Paraiba. Em 1854
passou a morar no Rio de Janeiro, onde
frequentou o Colégio Pedro II e, depois, a
Academia Imperial de Belas-Artes. Entre 1859 e
1864, estudou na Escola de Belas-Artes de Paris,
sob o patrocinio de dom Pedro II.





Sua pintura abrangeu temas biblicos e historicos,
mas ele também realizou imponentes retratos
como o de "Dom Pedro II na abertura da
Assembleia Geral", que hoje faz parte do acervo
do Museu Imperial de Petrépolis. Entre os
quadros historicos mais famosos estdo a
"Batalha do Avai" e "Independéncia ou Morte".

PEDRO AMER!CO: Batalha do Avahy, 1872-1877.
Oleo sobre tela, 600 x 1100 cm.
Rio de Janeiro, Museu Nacional de Belas Artes.

A "Batalha do Avai" mostra uma das batalhas da
guerra entre Brasil e Paraguai ocorrida no século
XIX. Sdo muitas as dificuldades de se retratar
uma cena de batalha do século XIX, em que os
soldados inimigos combatiam a cavalo e havia o
confronto direto numa sangrenta luta corpo a
corpo. Pedro Américo, entretanto, superou essas
dificuldades, pois soube representar um grande
namero de figuras humanas, o deslocamento das
tropas, a contengdo e o movimento dos cavalos.
Mostrou também a agitacdo de bandeiras que
lembram a patria aos que combatem, gestos de
lutas e alguns personagens em destaque,
certamente os comandantes da batalha. E uma
cena de intensa movimentacdo e procura
enfatizar o empenho dos soldados brasileiros
identificados pelo fardamento azul-escuro, cor do
uniforme do exército no tempo do império.

Sua obra mais divulgada, no entanto, é
"Independéncia ou morte". Trata-se de uma
enorme tela retangular que mostra dom Pedro I
proclamando a Independéncia do Brasil. Atras
dele estdao seus acompanhantes: a direita e a
frente do grupo principal, num grande
semicirculo, estdo os cavaleiros da comitiva; a
esquerda, e em contraponto aos cavaleiros, esta
um longo carro de boi guiado por um homem do
campo que olha a cena curioso. A sugestdo de
movimento e imponéncia faz do gesto de dom
Pedro I, na concepgao do pintor, um momento
privilegiado da histéria do Brasil.

PEDRO AMERICO (1843-1905): Independéncia ou Morte
ou Proclamacéo da independéncia, 1888,
Oleo sobre tela, 415 x 760 cm,
Séo Paulo, Museu Paulista/USP.

A pintura de Pedro Américo é sem duvida
académica e ligada ao Neoclassicismo. Mesmo
tendo estado na Europa numa época em que ja
comegavam as manifestacdes impressionistas,
sua producdo manteve-se fiel aos principios da
Academia Imperial de Belas Artes. Curiosamente,
como era excelente desenhista, fez também
caricaturas, criacdes em que se exagera com
intencdo de humor alguma caracteristica do
retratado ou de uma situagcdo. Seu prestigio
nesse campo l|he permitiu participar de uma
revista de -caricaturas chamada "A comédia
Social".

Vitor Meireles de Lima (1832-1903) nasceu na
cidade de Desterro, hoje  denominada
Floriandpolis, capital do estado de Santa
Catarina. Ainda jovem foi para o Rio de Janeiro,
e ld se matriculou na Academia Imperial de
Belas-Artes. Nessa escola, obteve como prémio
uma viagem pela Europa. Esteve no Havre,
depois em Paris, Roma e Veneza, onde o colorido
dos pintores venezianos 0 impressionou
particularmente.

Em 1861, produziu em Paris sua obra mais
conhecida, "A primeira missa no Brasil". No ano
seguinte, jad em nosso pais, pintou "Moema", que
focaliza a famosa personagem indigena do
poema Caramuru, de Frei José de Santa Rita
Durdo (Brasil, 1722 - Portugal, 1784).





A primeira missa no Brasil (1861), Vitor Meireles.

"A primeira missa no Brasil" baseia-se no relato
de Pero Vaz de Caminha, incumbido pela corte
portuguesa de escrever sobre a viagem de Pedro
Alvares Cabral. Assim, algumas ideias para os
detalhes da cena provém desse relato, como a
atitude pacifica e observadora dos indigenas.

Os temas preferidos de Vitor Meireles eram os
histéricos, como "Juramento da princesa Isabel",
os biblicos, como "Flagelacdo de Cristo", e os
retratos, como Imperatriz Tereza Cristina e
Pedro II.

Além desses dois pintores, merecem destaque
José Ferraz de Almeida Janior (1850-1899),
considerado por alguns criticos como o mais
brasileiro dos pintores nacionais do século XIX.
Natural de Itu, cidade do interior de Sao Paulo,
em 1869 Almeida Junior comegou a frequentar a
Academia Imperial de Belas-Artes, no Rio de
Janeiro, onde foi aluno de Vitor Meireles.

Mais tarde, depois de ter concluido o curso,
ganhou uma bolsa de estudos do imperador e
viveu em Paris entre os anos de 1876 e 1882.

De volta ao Brasil, fez uma exposicdo no Rio de
Janeiro e retornou a sua cidade natal, onde
produziu as obras que se tornaram famosas,
como '"Leitura", e as telas de inspiragao
regionalista, como "Picando fumo" e "O violeiro".

O violeiro (1899), Almeida Janior.

A obra de Almeida Junior é grande e de tematica
variada. Composicdes como "Saudade" e
"Descanso da modelo", pintado na Europa, por
ocasiao de sua viagem, sdao exemplos da
versatilidade do artista.
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[bookmark: _Toc386911381]Tarsila do Amaral (1886 - 1973)







Tarsila do Amaral, nasceu em São Paulo. Foi uma das

principais figuras do Movimento Modernista Brasileiro, mas não participou da "Semana de Arte Moderna

de 1922′, estava na Europa

estudando. 







 







Fez parte do "Grupo dos Cinco‘ do qual fazia parte, Mário de

Andrade, Oswald de Andrade, Menotti del

Pichia, Anita Malfatti.
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Tarsila foi a criadora do movimento "Pau-Brasil‘ e

"Antropofágico", movimento que clamava por uma estética

de cunho Nacionalista nas tendências que os brasileiros incorporavam dos

movimentos artísticos vindos da Europa. 
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Sua obra foi marcada por cores vivas e alegres,

técnica do cubismo, abordagem de temas sociais, do cotidiano e paísagens do Brasil.
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[bookmark: _Toc386911382]Di Cavalcanti (1897/1976)
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Cavalcante Nasceu no Rio de janeiro, foi pintor, ilustrador e caricaturista,

desenhista de jóias, tapetes e painéis. "A Semana de Arte Moderna de 1922′ foi

idéia sua. 
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Seus temas favoritos foram os temas

nacionais e populares, como favelas, operários, soldados, marinheiros, figuras

de belas negras e festas populares. Sua arte tem uma abordagem sensual e

tropical.
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Ao longo de sua carreira recebeu muitos

prêmios importantes como o de "melhor pintor brasileiro‘ na bienal de São Paulo

de 1953 e uma medalha de ouro por sua exposição na França, entre tantos outros

prêmios. 
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Os amigos que tiveram o privilégio de

conviver com Di Cavalcante, dizem que ele era um boêmio e romântico que teve

incontáveis mulheres. 
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A vida para Di Cavalcante era uma

constante alegria e celebração. 
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[bookmark: _Toc386911383]Cândido Portinari (1903/1962)







Cândido Portinari era filho de

imigrantes Italianos, nasceu em São Paulo numa fazenda de café, Santa Rosa. 
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Mesmo sendo de familia muito humilde, e

cursado apenas o primário, seu dom artístico foi manifestado na infância, aos 6

anos de idade.












Aos nove anos participou dos trabalhos

de restauração da igreja de Brodowski, ajudando os pintores Italianos, mais

tarde desenhou o retrato de Carlos Gomes. 












Aos 15 anos viajou para São Paulo para

estudar no Liceu de Artes e Ofícios onde se matriculou na Escola Nacional de

Belas Artes para estudar desenho e pintura. Daí em diante foi uma trajetória de

sucesso, prêmios e viagens ao estrangeiro.
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Cândido Portinari pintou cerca de cinco

mil obras, que vão desde pequenos esboços a gigantescos murais. Nenhum pintor

brasileiro alcançou mais projeção internacional do que Portinari.
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[bookmark: _Toc386911384]Ismael Nery 





Ismael Nery (Belém PA 1900 - Rio de

Janeiro RJ 1934). Pintor, desenhista, poeta. Muda-se ainda criança para o Rio

de Janeiro onde, em 1917, matricula-se na Escola Nacional de Belas Artes -

Enba.
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Viaja para França em 1920 e freqüenta a

Académie Julian. De volta ao Rio de Janeiro, no ano seguinte, trabalha como

desenhista na seção de Arquitetura e Topografia da Diretoria do Patrimônio

Nacional, órgão ligado ao Ministério da Fazenda.
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Lá conhece o poeta Murilo Mendes (1901 -

1975), que se torna grande amigo e incentivador de sua obra. Em 1922 casa-se

com a poetisa Adalgisa Nery (1905 - 1980). Ismael Nery aplica à sua produção os

princípios do Essencialismo, sistema filosófico que ele mesmo cria. 












Em 1927, novamente na França, conhece

Marc Chagall (1887 - 1985), André Breton (1896 - 1966) e Marcel Noll. A volta

ao Brasil marca a fase surrealista de sua obra, a princípio por influência de

Chagall. Em 1930, contrai tuberculose. Enfermo, seus trabalhos passam a revelar

seu drama pessoal e a fragilidade do corpo. Falece aos 33 anos. 












Em 1948, uma série de artigos de Murilo

Mendes publicados nos jornais O Estado de S. Paulo e Letras e Artes busca

resgatar a obra plástica, literária e filosófica do artista. Esquecido, Ismael

Nery, passa a ser valorizado em meados dos anos 1960 com exposições realizadas

em São Paulo e no Rio de Janeiro. 












 










[bookmark: _Toc386911385]Alfredo Volpi 










Alfredo Volpi (Lucca Itália 1896 - São

Paulo SP 1988). Pintor. Muda-se com os pais para São Paulo em 1897 e, ainda

criança, estuda na Escola Profissional Masculina do Brás. Mais tarde trabalha

como marceneiro, entalhador e encadernador.
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Em 1911, torna-se pintor decorador e

começa a pintar sobre madeiras e telas. Na década de 1930 passa a fazer parte

do Grupo Santa Helena com vários artistas, como Mário Zanini e Francisco

Rebolo, entre outros. Em 1936, participa da formação do Sindicato dos Artistas

Plásticos de São Paulo e integra, em 1937, a Família Artística Paulista - FAP.

Sua produção inicial é figurativa, destacando-se marinhas executadas em

Itanhaém, São Paulo. 












No fim dos anos de 1930, mantém contato

com o pintor Emídio de Souza. Em 1940, ganha o concurso promovido pelo

Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional - IPHAN, com trabalhos

realizados com base nos monumentos das cidades de São Miguel e Embu e

encanta-se com a arte colonial, voltando-se para temas populares e religiosos. 












Realiza trabalhos para a Osirarte,

empresa de azulejaria criada em 1940, por Rossi Osir.
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Sua primeira exposição individual ocorre

em São Paulo, na Galeria Itá, em 1944. Em 1950, viaja para a Europa acompanhado

de Rossi Osir e Mario Zanini, quando impressiona-se com obras

pré-renascentistas. 












Passa a executar, a partir da década de

1950, composições que gradativamente caminham para a abstração. 












É convidado a participar, em 1956 e

1957, das Exposições Nacionais de Arte Concreta e mantém contato com artistas e

poetas do grupo concreto. Recebe, em 1953, o prêmio de Melhor Pintor Nacional

da Bienal Internacional de São Paulo, dividido com Di Cavalcanti; em 1958, o

Prêmio Guggenheim; em 1962 e 1966, o de melhor pintor brasileiro pela crítica

de arte do Rio de Janeiro, entre outros. 
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Aldemir Martins (Ingazeiras CE 1922 -

São Paulo SP 2006). Pintor, gravador, desenhista, ilustrador. 












Em 1941, participa da criação do Centro Cultural de

Belas Artes, em Fortaleza, com Antonio Bandeira, Raimundo Cela, Inimá de Paula

e Mário Baratta, um espaço para exposições permanentes e cursos de arte. Três

anos depois, a instituição passa a chamar-se Sociedade Cearense de Artes

Plásticas - SCAP. 












Aldemir Martins produz desenhos,

xilogravuras, aquarelas e pinturas. Atua também como ilustrador na imprensa

cearense. Em 1945, viaja para o Rio de Janeiro, e, menos de um ano depois,

muda-se para São Paulo, onde realiza sua primeira individual e retoma a

carreira de ilustrador.
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Entre 1949 e 1951, freqüenta os cursos

do Museu de Arte de São Paulo Assis Chateaubriand - Masp e torna-se monitor da

instituição. Estuda história da arte com Pietro Maria Bardi e gravura com Poty

Lazzarotto. 












Em 1959, recebe o prêmio de viagem ao

exterior do Salão Nacional de Arte Moderna e permanece por dois anos na Itália.

Desde o início da carreira sua produção é figurativa, e o artista emprega um

repertório formal constantemente retomado: aves, sobretudo os galos;

cangaceiros, inspirados nas figuras de cerâmica popular; gatos, realizados com

linhas sinuosas; e ainda flores e frutas. Nas pinturas emprega cores intensas e

contrastantes. 







 







Música 







O modernismo dá prosseguimento às

mudanças iniciadas com o impressionismo e o expressionismo, rompendo ainda mais

com o sistema tonal (música estruturada a partir da eleição de uma das 12 notas

da escala como a principal). Os movimentos musicais modernistas são o

dodecafonismo, o neoclassicismo e as escolas nacionais (que exploram o folclore

de cada país), predominantes internacionalmente de 1910 a 1950.












Heitor Villa-Lobos é o principal

compositor no Brasil e consolida a linguagem musical nacionalista. Para dar às

criações um caráter brasileiro, busca inspiração no folclore e incorpora

elementos das melodias populares e indígenas. O canto de pássaros brasileiros

aparece em Bachianas nº. 4 e nº. 7.







 







Teatro 







O modernismo influencia tardiamente a

produção teatral. Só em 1927 começam as inovações nos palcos brasileiros.

Naquele ano, o Teatro de Brinquedo, grupo experimental liderado pelo dramaturgo

e poeta Álvaro Moreyra (1888-1965), monta Adão, Eva e Outros Membros da

Família. A peça, em linguagem coloquial e influenciada pelo marxismo, põe pela

primeira vez em cena dois marginais: um mendigo e um ladrão. 












Ainda na década de 20 são fundadas as

primeiras companhias de teatro no país, em torno de atores como Leopoldo Fróes

(1882-1932), Procópio Ferreira (1898-1979), Dulcina de Moraes (1908-1996) e

Jaime Costa (1897-1967). Defendem uma dicção brasileira para os atores, até

então submetidos ao sotaque e à forma de falar de Portugal. Também inovam ao

incluir textos estrangeiros com maior ousadia psicológica e visão mais complexa

do ser humano. 












 A

peça O Rei da Vela (1937), de Oswald de Andrade, é considerada o primeiro texto

modernista para teatro. Nas experiências inovadoras anteriores, apenas a

encenação tinha ares modernistas ao incluir a pintura abstrata nos cenários e

afastá-los do realismo e do simbolismo. Mas o texto de Oswald de Andrade trata

com enfoque marxista a sociedade decadente, com a linguagem e o humor típicos do

modernismo.












A peça O Bailado do Deus Morto, de

Flávio de Carvalho, é uma das primeiras montagens modernistas, encenada pela

primeira vez em 15 de novembro de 1933, em São Paulo. Mescla teatro, dança,

música e pintura. É o primeiro espetáculo com texto livre, improvisado, cenário

impactante, linguagem popular e uso de palavrão, sem preocupação com a

seqüência lógica de acontecimentos.
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A SEMANA DA ARTE MODERNA









A Semana de Arte Moderna , também

chamada de Semana de 22, ocorreu em São Paulo no ano de 1922, nos dias 13, 15 e 17 de

fevereiro, no Teatro Municipal.















Cada dia da semana foi dedicado a

um tema: respectivamente, pintura e escultura, poesia, literatura e música.
















O presidente do estado de São

Paulo, da época, Dr. Washington Luís apoiou o movimento, especialmente atráves

de René Thiollier, que solicitou patrocínio para trazer os artistas do Rio de

Janeiro, Plínio Salgado e Menotti Del Pichia, membros de seu partido, o Partido

Republicano Paulista.
















A Semana de Arte Moderna

representou uma verdadeira renovação de linguagem, na busca de experimentação,

na liberdade criadora da ruptura com o passado e até corporal, pois a arte

passou então da vanguarda, para o modernismo. O evento marcou época ao

apresentar novas ideias e conceitos artísticos, como a poesia através da declamação,

que antes era só escrita; a música por meio de concertos, que antes só havia

cantores sem acompanhamento de orquestras sinfônicas; e a arte plástica exibida

em telas, esculturas e maquetes de arquitetura, com desenhos arrojados e

modernos. O adjetivo "novo" passou a ser marcado em todas estas

manifestações que propunha algo no mínimo curioso e de interesse.
















Participaram da Semana nomes

consagrados do modernismo brasileiro, como Mário de Andrade, Oswald de Andrade,

Víctor Brecheret, Plínio Salgado, Anita Malfatti, Menotti Del Pichia, Guilherme

de Almeida, Sérgio Milliet, Heitor Villa-Lobos, Tarsila do Amaral, Tácito de

Almeida, Di Cavalcanti entre outros, e como um dos organizadores o intelectual

Rubens Borba de Moraes que, entretanto, por estar doente, dela não participou.
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CUBISMO







Os artistas do início

do século passado interessaram-se pela obra de Cézanne, pois, como vimos, para

ele a pintura deveria tratar as formas da natureza como se fossem cones,

esferas e cilindros.












Entretanto, os cubistas

foram mais longe do que Cezánne. Passaram a representar os objetos com todas as

suas partes num mesmo plano. É como se eles estivessem abertos e apresentassem

todos os seus lados no plano frontal em relação ao espectador. Na verdade, essa

atitude de decompor os objetos não tinha nenhum compromisso com a fidelidade

com a aparência real das coisas. Significava, em suma, o abandono da busca da

ilusão da perspectiva ou das três dimensões dos seres, tão perseguidos pelos

pintores renascentistas.












Com o tempo, o Cubismo

evoluiu em duas grandes tendências chamadas "Cubismo Analítico" e "Cubismo

sintético". O Cubismo Analítico foi desenvolvido por Pablo Picasso (1881-1973)

e Georges Braque (1882-1963), aproximadamente entre 1908 e 1911, nas obras

"Violino e cântaro", de Braque e "O poeta", de Picasso.
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O

Poeta (1911), Pablo Picasso.












Esses artistas

trabalharam com poucas cores - preto, cinza e alguns tons de marrom e ocre -,

já que o mais importante para eles era definir um tema e apresentá-lo de todos

os lados simultaneamente. Levada às últimas consequências, essa tendência

chegou a uma fragmentação tão grande dos seres, que tornou impossível o

reconhecimento de qualquer figura nas pinturas cubistas.












Reagindo à excessiva

fragmentação dos objetos e à destruição de sua estrutura, os cubistas passaram

ao Cubismo Sintético. Basicamente, essa tendência procurou tornar as figuras

novamente reconhecíveis. Mas, apesar de ter havido uma certa recuperação da

imagem real dos objetos, isso não significou o retorno a um tratamento realista

do tema, como podemos ver em "Mulher com violão" de Braque.
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Mulher

com violão (1913), de Georges Braque.
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ARTE











De vez em quando ouvimos uns e outros murmurando: "Porque tem que ter

essa matéria?", referindo-se à História da 

Arte, Sociologia, dentre outras...







Alguns professores  justificam a respeito, 

muitas vezes sem nenhum sucesso... 







E as reclamações continuavam (e 

continuam)...







Entretanto, vamos aos argumentos do porque SE DEVE estudar tudo isso:







			É indispensável se saber as teorias de base a respeito de tudo que 

	envolve o processo criativo (cores, formas, composição, psicologia do 

	consumidor, princípios de marketing, etc) para que não se desenvolva 

	apenas uma "arte bonita", mas algo que tenha conceito e aderência na 

	mente do consumidor; e



			Você tem que saber mais sobre TUDO (história, política, cultura, 

	etc), porque você tem que ter "bagagem" para poder criar e falar com 

	todos os públicos, sobre qualquer tipo de cliente e/ou produto.







Autor(a): Silvia Zampar
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PLANO E SUPERFÍCIE

















O plano é uma superfície sem ondulações,

de extensão infinita, ou seja, uma superfície plana que se estende infinitamente

em todas as direções possíveis. Temos a noção de um plano quando imaginamos uma

superfície plana ilimitada e sem espessura. 
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Pense numa folha de papel prolongada

infinitamente em todas as direções, desprezando a sua espessura. 












A representação do plano será feita

através de uma figura que sugere a idéia de uma parte dele. Também nesse caso,

fica por nossa conta imaginar que essa superfície se estende indefinidamente em

todas as direções possíveis. 












Os planos são denominados por letras

minúsculas do alfabeto grego: alfa (α), beta (β), gama (γ), delta (δ) etc. 
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Superfície é a extensão que delimita no

espaço um corpo considerável, segundo a largura e a altura, sem levar em conta

a profundidade. É o suporte onde o artista criará sua composição. 
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PONTO

















O ponto

é o elemento básico da geometria, através do qual se originam todas as outras

formas geométricas. 












Ponto é o lugar onde duas linhas se cruzam.   Ponto

é um sinal sem dimensões, deixado na superfície. 












Ponto é a unidade de comunicação visual mais simples

e irredutivelmente mínima (DONDIS, 1997). 












Considera-se como ponto qualquer elemento que

funcione como forte centro de atração visual dentro

de um esquema estrutural, seja numa composição 

ou  num  objeto (FORTES, 2001).  
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O ponto pode ser

representado graficamente de duas maneiras: pela interseção de duas linhas ou

por um simples toque na superfície com um instrumento apropriado. 












É identificado através

de uma letra maiúscula do nosso alfabeto.
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UTILIZAÇÃO

DO PONTO NAS ARTES VISUAIS












 












Qualquer ponto tem

grande poder de atração visual, quando juntos eles são capazes de dirigir o

olhar do espectador. Essa capacidade de conduzir o olhar é intensificada pela

maior proximidade dos pontos, ou seja, quanto mais próximos uns dos outros

estiverem os pontos, mais rápido será o movimento visual.
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Nas artes visuais um

único ponto não é capaz de construir uma imagem. Porém com um conjunto de pontos

podemos obter imagens visuais casuais ou organizadas.
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Em grande número e

justapostos os pontos criam a ilusão de tom ou de cor. Observe:
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Muitos pintores utilizaram o ponto como

técnica para dar maior forma a seus trabalhos, criando um movimento que ficou

conhecido como pontilhismo, onde as cores puras eram aplicadas diretamente na

tela em forma de ponto.
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O grande circo (detalhe), 1891. Georges Seurat - Pintura

feita com a técnica do

pontilhismo. 
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LINHA

















Linha é a

trajetória definida pelo movimento de um ponto no espaço; um conjunto de pontos

que se sucedem uns aos outros, numa seqüência infinita; elemento visual que

mostra direcionamentos, delimita e insinua formas, cria texturas, carrega em si

a idéia de movimento.












Alguns autores classificam

as linhas simplesmente  como   físicas, 

geométricas  e geométricas

gráficas:












			Físicas:são aquelas que podem ser enxergadas pelo homem no meio

	ambiente. Ex.: fios de lã, barbantes, rachaduras de pisos, fios

	elétricos etc.



			Geométricas: apresentam comprimento ilimitado não

	possuindo altura e espessura, sendo apresentadas através da imaginação de cada

	um de nós quando observamos a natureza.



			Geométricas

	gráficas: são          linhas desenhadas numa superfície, sendo concretizadas quando colocamos a ponta de qualquer material

	gráfico  sobre  uma superfície e o movemos seguindo uma

	direção.
























Em artes visuais,

estudaremos as linhas  geométricas  gráficas 

que  são  classificadas 

quanto ao formato em SIMPLES e COMPLEXAS.












 












As linhas

simples podem ser retas ou curvas. 



























- Retas - são as linhas que seguem sempre a mesma

direção. 
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- Curvas - são as

linhas que estão sempre em mudança de direção, de forma constante e suave. 












[image: ]










 





As linhas

complexas mudam de direção de forma mais livre e se classificam em:







 






















- Poligonal ou quebrada: é a linha composta por

segmentos de retas que possuem diversas direções. 
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- Sinuosas ou onduladas: compostas por uma seqüência

de linhas curvas. 
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- Mista ou

mistilínea: composta por linhas retas e curvas.
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Quanto ao tipo de traçado as linhas

podem ser:







 












- Cheias ou

contínuas: o traço é feito sem nenhuma interrupção, tornando o movimento

visual extremamente rápido. 
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- Pontilhadas:

representadas por meio de pontos. Os intervalos entre os pontos tornam o

movimento visual mais lento. 
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- Tracejadas:

representadas por meio de traços. Quanto maior o intervalo entre os traços,

mais lento e pesado é o movimento. 
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- Combinadas:

representadas por meio de traços e pontos alternados.
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As linhas nascem do poder de abstração

da mente humana, uma vez que não há linhas corpóreas no espaço natural. Elas só

se tornam fato físico quando são representadas pela mão humana. 












Independente de onde seja utilizada, a

linha é o instrumento fundamental da pré-visualização, ou seja, ela é o meio de

apresentar em forma palpável, concreta, aquilo que só existe na imaginação. 












Nas artes visuais, a linha é o elemento

essencial do desenho, seja ele feito a mão livre ou por intermédio de

instrumentos. 












Segundo ARNHEIM (1994) as linhas

apresentam-se basicamente de 3 modos diferentes nas artes visuais: 
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- Linhas objeto: visualizadas como objetos visuais independentes. A

própria linha é uma imagem. 












- Linhas de contorno: obtidas quando

envolvem uma área qualquer criando um objeto visual.














- Linhas hachuradas: são formadas por

grupo composto de linhas muito

próximas criando um padrão global simples, os quais se combinam para formar uma

superfície coerente. Hachurar é usar um grupo de linhas para sombrear ou

insinuar texturas. 












Quanto mais próximas as linhas, mais

densa a hachura e mais escuras as sombras. 












Quanto mais distantes as linhas, menos

densa a hachura e menos escuras as sombras. 












As linhas da hachura podem ter

comprimentos e formas diferentes.
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A linha pode assumir formas muito

diversas para expressar uma grande variedade de estados de espírito, uma vez

que reflete a intenção do artista, seus sentimentos e emoções e principalmente

sua visão de mundo. 












Quando predomina uma direção, a linha

possui uma tensão que pode ser associada a determinado sentimento ou sensação. 












 












Exemplos: 












Linhas

horizontais - sensação de

tranqüilidade, repouso; 
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Linhas verticais: intenção de altura, atividade, equilíbrio; 
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Linhas inclinadas: caráter de movimento, instabilidade (pende sempre

para um lado); 
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Linhas curvas: suavidade, abrangência, repetição, elegância; 
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Linhas quebradas: agressividade, dinamismo, dão uma certa alegria à

obra; 
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Linhas mistas: embaraço, confusão. 
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TEXTURA



















Textura, nas artes plásticas, é o

elemento visual que expressa a qualidade tátil das superfícies dos objetos

(DONDIS, 1997). A palavra textura tem origem no ato de tecer. 












Existem várias classificações para a

textura, segundo diferentes autores que tratam do assunto. Para começar, ela

pode ser classificada como natural - quando encontrada na natureza - ou

artificial - quando produzida pelo ser humano (simula texturas naturais ou cria

novas texturas). A textura natural de alguns animais, como o camaleão, pode ser

modificada quando ele simula outra cor de pele. O homem também simula texturas

naturais em suas vestimentas (como é o caso dos soldados camuflados). 












As texturas podem também ser divididas

em visuais (óticas) e táteis.












A textura visual ou ótica possui apenas

qualidades óticas. Ela simula as texturas táteis. 












Ex.: Uma pintura que crie o efeito da maciez de uma

pétala de rosa, ou o pêlo do cachorrinho. 












 







A textura tátil possui tanto qualidades

visuais quanto táteis. Existe textura tátil em todas as superfícies e esta nós

podemos realmente sentir através do toque ou do contato com nossa pele. 












Quanto à forma de apresentação a textura

pode ser geométrica ou orgânica. Nas artes gráficas pode ser reproduzida

através de desenhos, pinturas, impressões, fotografia, etc. 












Podemos representar as texturas em forma

de trama de sinais, pontos, traços, manchas com os quais se realizam as mais

variadas atividades gráficas e artísticas.
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A textura é tão importante quanto a

forma, tamanho, cor, etc. Existem várias técnicas para se criar texturas nas

artes plásticas. O pintor, por exemplo, utiliza uma infinidade de técnicas para

reproduzir ou criar a ilusão de textura tátil da vida real em suas obras. Entre

as técnicas mais conhecidas estão a tinta diluída e o empasto (uso livre de

grossas camadas de tinta para dar efeito de relevo). Outra técnica conhecida é a frotagem. 







Os

abstracionistas utilizam uma grande variedade de técnicas como a colagem com

pedaços de jornais e materiais "expressivos" como madeira, papelão, barbante,

areia, pedaços de pano etc. 












Os

artistas recorrem às texturas para: 









			Traduzir

	visivelmente o sentido de volume e os efeitos de superfície; 









			Representar

	graficamente o claro e o escuro, a luz e a sombra. 












 Na escultura os artistas utilizam texturas

diferentes conforme os padrões estéticos do período ou movimento artístico a

que pertencem. No Renascimento observamos texturas lisas e suaves, enquanto que

no Impressionismo percebemos superfícies inacabadas como nas obras de Rodin. 









Além

das artes visuais a textura ocorre também em diferentes espaços da vida. No

cotidiano nós a observamos nos utensílios domésticos, nas roupas, nos calçados,

nos papéis, nos vidros, na decoração de interiores, etc. A tecnologia favoreceu

a criação de uma variedade muito grande de texturas. A tinta de parede, por

exemplo, é encontrada em diversos tipos e para as mais diversas aplicações.

Essas por si só já permitem efeitos de texturização. 





 









SAIBA MAIS







A

palavra "Frottage" é de origem francesa - frotter, que significa "esfregar".

Consiste em colocar uma folha de papel sobre uma superfície áspera, que contém

alguma textura, e esfregá-la, pressionando-a com um bastão de giz de cera, por

exemplo, para que a textura apareça na folha. No campo da arte, essa técnica

foi usada pela a primeira vez pelo o pintor, desenhista, escultor e escritor

alemão Max Ernest (1891 - 1976), um dos fundadores do movimento "Dada" e

posteriormente um dos grandes nomes do Surrealismo.
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MODERNISMO





O Modernismo teve início em meio à

fortalecida economia do café e suas oligarquias rurais. A política do

café-com-leite ditava o cenário econômico, ilustrado pelo eixo São Paulo - Minas

Gerais. Contudo, a industrialização

chegava ao Brasil em conseqüência da Primeira Guerra Mundial (1914-1918) e

ocasionou o processo de urbanização e o surgimento da burguesia. 








O número de imigrantes europeus crescia

nas zonas rurais para o cultivo do café e nas zonas urbanas na mão-de-obra

operária. 












Nesta época, São Paulo passava por diversas

greves feitas pelos movimentos operários de fundamentação anarquista. 






















 







Modernismo no Brasil 












O movimento denominado Modernismo

iniciou-se em 11 de fevereiro de 1922, com o evento chamado Semana da Arte

Moderna. Mas

muitos consideram o inicio do movimento a partir do ano de 1920, pois as características modernistas já haviam sido

incorporadas aos escritores pré-modernistas. 












A Semana de Arte Moderna foi um evento

ocorrido no Teatro Municipal de São Paulo, o qual contou com inúmeros eventos,

como apresentação de conferências, leitura de poemas, dança e música e vários

grandes nomes da arte brasileira, tais como Tarsila do Amaral, Anita Malfatti,

Mário de Andrade, Oswald de Andrade, Menotti Del Picchia, Manuel Bandeira, Di

Cavalcanti, Graça Aranha, Guilherme de Almeida e muitos outros. 












A arte exposta nesse evento causou uma

enorme polêmica à sociedade da época, e atravessou o século XX, nos

impressionando até os dias de hoje.

















O movimento dividi-se em três fases: 












 






















 







Primeira Fase

(1922-1930) 












Caracteriza-se por ser uma tentativa de

definir e marcar posições. Período rico em manifestos e revistas de vida

efêmera. 












Um mês depois da Semana de Arte Moderna,

a política vive dois momentos importantes: eleições para Presidência da

República e congresso (RJ) para fundação do Partido Comunista do Brasil. Ainda

no campo da política, surge em 1926 o Partido Democrático que teve entre seus

fundadores Mário de Andrade. 












É a fase mais radical justamente em

conseqüência da necessidade de definições e do rompimento de todas as

estruturas do passado. Caráter anárquico e forte sentido destruidor.
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Principais

autores desta fase: Mário de

Andrade, Oswald de Andrade, Manuel Bandeira, Antônio de Alcântara Machado,

Menotti del Picchia, Cassiano Ricardo, Guilherme de Almeida e Plínio Salgado.
































 












 







 







Características:












			busca do moderno,

	original e polêmico;



			nacionalismo em

	suas múltiplas facetas;



			volta às origens

	e valorização do índio verdadeiramente brasileiro;



			língua brasileira

	- falada

	pelo povo nas ruas;



			paródias -

	tentativa de repensar a história e a literatura brasileiras 

















































A postura nacionalista apresenta-se em

duas vertentes: 












			nacionalismo

	crítico, consciente, de denúncia da realidade, identificado politicamente com

	as esquerdas.



			nacionalismo

	ufanista, utópico, exagerado, identificado com as correntes de extrema direita.

	



















 






















 







Segunda Fase

(1930-1945)












Estende-se de 1930 a 1945, sendo um

período rico na produção poética e também na prosa. O universo temático se

amplia e os artistas passam a preocupar-se mais com o destino dos homens, o

estar no mundo. 












[image: ]Durante

algum certo tempo, a poesia das gerações de 22 e 30 conviveram. Não se trata,

portanto, de uma sucessão brusca. A maioria dos poetas de 30 absorveria parte

da experiência de 22: liberdade temática, gosto da expressão atualizada ou

inventiva, verso livre, anti-academicismo. 












A poesia prossegue a tarefa de

purificação de meios e formas iniciada antes, ampliando a temática na direção

da inquietação filosófica e religiosa, com Vinícius de Moraes, Jorge de Lima,

Augusto Frederico Schmidt, Murilo Mendes, Carlos Drummond de Andrade, ao tempo

em que a prosa alargava a sua área de interesse para incluir preocupações novas

de ordem política, social e econômica, humana e espiritual. 












À piada sucedeu a gravidade de espírito,

a seriedade da alma, propósitos e meios. Uma geração grave, preocupada com o

destino do homem e com as dores do mundo, pelos quais se considerava

responsável, deu à época uma atividade excepcional. 












O humor quase piadístico de Drummond

receberia influencias de Mário e Oswald de Andrade. Vinícius, Cecília, Jorge de

Lima e Murilo Mendes apresentam certo espiritualismo que vinha do livro de

Mário Há uma gota de Sangue em cada Poema (1917). 












A geração de 30 não precisou ser

combativa como a de 22. Eles já encontraram uma linguagem poética modernista

estruturada. Passaram então a aprimorá-la e extrair dela novas variações, numa

maior estabilidade. 












O Modernismo já estava dinamicamente

incorporado às praticas literárias brasileiras, sendo assim os modernistas de

30 estão mais voltados ao drama do mundo e ao desconcerto do capitalismo.






















 












 







Características:












			Repensar a

	historia nacional com humor e ironia - "Em outubro de 1930 / Nós fizemos - que animação! - / Um pic-nic com carabinas." (Festa Familiar -

	Carlos D. de Andrade);



			Verso livre e

	poesia sintética - "Stop. / A vida parou / ou foi o automóvel?" (Cota Zero, Carlos

	Drummond de Andrade);



			Nova postura

	temática - questionar mais a realidade e a si mesmo enquanto indivíduo;



			Tentativa de

	interpretar o estar-no-mundo e seu papel de poeta;



			Literatura mais

	construtiva e mais politizada;



			Surge uma

	corrente mais voltada para o espiritualismo e o intimismo (Cecília, Murilo

	Mendes, Jorge de Lima e Vinícius);



			Aprofundamento

	das relações do eu com o mundo;



			Consciência da

	fragilidade do eu - "Tenho apenas duas mãos / e o sentimento do mundo" (Carlos Drummond de Andrade - Sentimento do Mundo);



			Perspectiva única

	para enfrentar os tempos difíceis é a união, as soluções coletivas - "O presente é tão grande, ano nos afastemos, / Ano nos afastemos muito,

	vamos de mãos dadas." (Carlos Drummond de Andrade - Mãos

	dadas);






















































 












Os principais

autores são: Carlos Drummond de

Andrade, Murilo Mendes, Jorge de Lima, Cecília Meireles, Vinícius de Moraes,

Rachel de Queiroz, José Lins do Rego, Graciliano Ramos, Jorge Amado, Érico

Veríssimo. 












 






















 







Terceira Fase

(1945-1978) 












A literatura brasileira, assim como o

cenário sócio-político, passa por transformações. 












A prosa tanto no romance quanto nos

contos busca uma literatura intimista, de sondagem psicológica, introspectiva, com

destaque para Clarice Lispector. Ao mesmo tempo, o regionalismo adquire uma

nova dimensão com Guimarães Rosa e sua recriação dos costumes e da fala

sertaneja, penetrando fundo na psicologia do jagunço do Brasil central. 












Um traço característico comum a Clarice

e Guimarães Rosa é a pesquisa da linguagem, por isso são chamados

instrumentalistas. Enquanto Guimarães Rosa preocupa-se com a manutenção do

enredo com o suspense, Clarice abandona quase que completamente a noção de

trama e detém-se no registro de incidentes do cotidiano ou no mergulho para

dentro dos personagens. 












Na poesia, surge uma geração de poetas

que se opõem às conquistas e inovações dos modernistas de 22. A nova proposta

foi defendida, inicialmente, pela revista Orfeu (1947). Assim, negando a

liberdade formal, as ironias, as sátiras e outras "brincadeiras" modernistas, os poetas

de 45 buscam uma poesia mais "equilibrada

e séria". 












Os modelos

voltam a ser os Parnasianos e Simbolistas. Principais autores (Ledo Ivo,

Péricles Eugênio da Silva Ramos,

Geraldo Vidigal, Domingos Carvalho da Silva, Geir de Campos e Darcy Damasceno).














No fim dos anos 40, surge um poeta

singular, pois não está filiado esteticamente a nenhuma tendência: João Cabral

de Melo Neto. 












Vários fatos mundiais aconteceram nessa fase,

tais como o fim da 2ª Guerra Mundial, o inicio a Era Atômica (com as bombas de

Hiroshima e Nagasaki), a criação da ONU e a criação da Declaração dos Direitos

Humanos, o início da Guerra Fria. 












No Brasil houve o fim da ditadura Vargas e a

redemocratização brasileira.
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ARTE

De vez em quando ouvimos uns e outros
murmurando: "Porque tem que ter essa
matéria?", referindo-se a Histéria da Arte,
Sociologia, dentre outras...

Alguns professores justificam a respeito, muitas
vezes sem nenhum sucesso...

E as reclamagdes continuavam (e continuam)...

Entretanto, vamos aos argumentos do porque SE
DEVE estudar tudo isso:

1. E indispensavel se saber as teorias de
base a respeito de tudo que envolve o
processo criativo (cores, formas,
composicdo, psicologia do consumidor,
principios de marketing, etc) para que
nao se desenvolva apenas uma "arte
bonita", mas algo que tenha conceito e
aderéncia na mente do consumidor; e

2. Vocé tem que saber mais sobre TUDO
(historia, politica, cultura, etc), porque
vocé tem que ter "bagagem" para poder
criar e falar com todos os publicos, sobre
qualquer tipo de cliente e/ou produto.

Autor(a): Silvia Zampar

MODULO II

No meu quarto, de manha
o sol desenha
um mondrian

ARTES PLASTICAS

A observagdo é muito importante para nossa
aprendizagem nos processos de criacdo e pode
trazer desdobramentos para varias situagdes no
nosso cotidiano. O detalhe da flor aplicada na
camiseta, a cor da parede na casa do vizinho,
ver um profissional de determinada &rea
trabalhando, assim como um artista, uma
propaganda na revista, no radio ou na TV, por
exemplo, sdo observacées que nos trazem idéias
e estas podem dar margem a leitura e producao
de nossos trabalhos artisticos.

Observar é olhar com muita atencdo, é perceber
detalhes nao percebidos ou aparentemente sem
importancia. E assim que o artista também
percebe a vida e, sobre ela, expressa a sua arte.

A arte é um meio de comunicacdo e expressdo
de ideias, sentimentos e pontos de vista. Cada
linguagem da arte tem seus signos, codigos e
materialidades para dar concretude a essas
idéias e a esses sentimentos.

Vocé vai conhecer neste Médulo alguns artistas
gue expressam pela arte seus pontos de vista
sobre o cotidiano e o trabalho.

_~ REFLITA: Como sera que o
75 trabalho é visto pelos "olhos" da
arte?

e O que é o trabalho?

e 0O que é ser um artista?

e O artista também & um
trabalhador?

Como vocé observa o mundo a sua volta? Como
fazer dessa observacdao uma producdo artistica
que mostre o seu olhar singular?

Em primeiro lugar, saia da sala de aula e observe
a rua em que a escola se localiza.

a) Note bem as construcbes; repare se ha
arvores, jardins, pragas; veja os postes de
iluminacdo e observe as pessoas que estao
passando pela rua. Registre suas observagoes.







b) Selecione a imagem que mais chamou a sua
atencdo no momento da observacdo. Descreva
com o maior niumero de detalhes possivel a cena
que vocé escolheu. Se for uma casa, por
exemplo, detalhe a cor da fachada, das janelas,
0s materiais utilizados, a altura, a largura etc.

c) Observando bem a descricdo da imagem, crie
uma producdo artistica sobre seu entorno. Pode
ser um desenho, uma pintura ou escultura, um
poema, um conto, a representacao de uma cena
vista, uma composicdo com os sons ouvidos,
como uma paisagem sonora, ou até uma
pequena coreografia com passos e movimentos,
como em uma danga.

Leitura do mundo pelas artes

Observe a imagem abaixo de uma obra do artista
Henri Matisse. Esse pintor francés disse certa
vez:

Quando eu pinto verde ndo significa grama e
guando pinto azul ele ndo significa céu.

"Conversation with Courthion", 1941.

© Succession H. Matisse

Henri Matisse. Jardins de Luxemburgo, c. 1901.
Oleo sobre tela, 59,5 cm x 81,5 cm. Museu
Estatal Hermitage, Sdo Petersburgo, Russia.

Assim ele resumiu a utilizacdo das cores em suas
obras, liberando-as da funcao meramente
descritiva - ou seja, que reproduz a imagem tal
qual ela é - e dando-lhes uma funcdo expressiva,
isto é, o significado que tém para o artista.

Matisse optou por negar as ideias tradicionais,
como a de que o mar e o céu sao sempre azuis,
a vegetacdo € verde e o fogo é vermelho.

Como artista, ele escolheu as cores a sua
maneira, e nos mostra seu modo pessoal de ler o
mundo.

Compare a paisagem pintada por Matisse com a
arte rupestre, as obras de Sinval Medeiros,
Militdo dos Santos, Candido Portinari e Max
Ernst, o poema de Jodo Cabral de Melo Neto e as
producdes criadas por vocé e seus colegas.

Como vocé responderia novamente a pergunta
discutida no inicio deste Modulo: O artista revela
em suas obras o seu modo de ler o mundo?

Vocé também pode ter descoberto que os
artistas utilizam diversas linguagens artisticas
para expressar suas leituras: a literatura, as
artes visuais, a musica, a danca, o teatro e
tantas outras manifestacoes artisticas.

E a leitura de mundo é realizada ainda em outras
disciplinas, como Geografia, Histdria, Ciéncias,
Filosofia, Matematica, que olham o mundo de
outros pontos de vista.

Também ¢é possivel interagir com alguns
materiais e procedimentos artisticos, para
perceber possibilidades variadas de expressar-se
por meio da arte.

Cada pessoa enxerga e registra o mundo que a
cerca de maneira propria.

Afinal, o que é arte?

Confira o video a seguir e busque responder a
esta indagacao.

SAIBA MAIS

Uma boa dica para continuar a conversa sobre
esse assunto ¢é assistir a fragmentos do
documentario Janela da alma (direcdo de Jodo
Jardim e Walter Carvalho, 2001), em que
pessoas com diferentes graus de deficiéncia
visual sdao entrevistadas e falam como veem os
outros e como percebem o mundo.







A arte é um meio de comunicacdo e expressao
de ideias, sentimentos e pontos de vista. Cada
linguagem da arte tem seus signos, codigos e
materialidades para dar concretude a essas
idéias e a esses sentimentos.

FIGURA E FUNDO

A figura, em uma imagem, para ser percebida
imediatamente, deve ser colocada em destaque
do fundo. Na relagao figura-fundo as formas
(figuras) podem ser: positivas, negativas ou
ambiguas.

Exemplos:

FormaNegativa Forma Ambigua

Forma positiva

Forma positiva - é a forma completa com
todos os detalhes, é apenas a silhueta, o
contorno de uma forma. Sao as figuras formadas
em torno de um espago negativo ou vazio.

¢ Forma negativa - constitui a parte
transparente de uma obra, figuras "ocas";
sao as formas que rodeiam um espaco
positivo.

e Forma ambigua - quando ndo ha
contraste suficiente entre a figura e o
fundo, estes dois elementos tendem a se
confundir e nos ddao wuma dupla
interpretacao.

Alguns artistas se especializaram na producdo de
composicoes que utilizam o conceito de formas
ambiguas. As figuras representadas podem
sugerir dupla interpretacdo, usando e abusando
dos efeitos de ilusdo de dtica, ou ainda, num
olhar mais atento, apresentar imagens
subliminares, como a do exemplo da imagem
abaixo.

0O Mercado dos Escravos com Busto de Voltaire invisivel.
Salvador Dali, 1940.

Neste quadro de Salvador Dali, um dos nomes
mais expressivos do surrealismo, vocé vé dois
mercadores de escravos e alguns negros. Um
deles estda de joelhos, como se pedindo
cleméncia, diante de um dos mercadores. Esta
imagem mostra subliminarmente, dentro da
arcada, o busto de um idoso, que seria Voltaire,
que era contra a abolicdo da escravatura. Dali se
utilizou da arte para criticar a escravidao.
Experimente olhar a imagem, com os olhos meio
fechados: O arco entre as colunas é a cabeca; as
cabecas dos dois mercadores formam os dois
olhos de Voltaire.

Um outro tipo de figura que pode confundir a
percepcdo de espaco e forma sao as figuras
impossiveis, perfeitamente representaveis
através do desenho ou da pintura, entretanto,
ndo possiveis de serem concretizadas em trés
dimensdes. Ou seja, nao podem ser
materializados.

Exemplos:







L AN Trigente

Trigngulode Penrose

Em uma composicdo plastica, o espectador pode
observar com atencao todo o espago em que a
obra foi desenvolvida e também a maneira como
os elementos foram organizados pelo criador da
obra. Assim, o espago em uma obra de arte é a
nossa configuracdo de uma superficie delimitada
por duas dimensdes, portanto, € sempre uma
area especifica bidimensional.

ALTURA

LARGURA

Na configuracdo de uma composicao plastica é o
gue nao é imagem, o fundo. Serve como uma
medida relativa para analisarmos as areas que
ficam dentro da imagem.

E toda a drea que rodeia a figura representada,
ou seja, o fundo, e também pode ser positivo
(cheio) ou negativo (vazio).

Veja:

Nu Sentado, Frangois Boucher, 1738

espaco positivo

espaco negativo

Perceber e identificar os espagos de uma
composicdo consiste, basicamente, na abstracao
especifica da forma do objeto representado e
observa-lo como um "bloco" uniforme
diferenciando dos seus espacos circundantes.
Essa observagao possibilita ao artista desenhar







com mais precisao. Numa composicao mais
complexa podemos analisar os espagos negativos
isolando cada elemento da cena (S6 uma pessoa,
s6 uma arvore, so os prédios etc).

PERSPECTIVA

Perspectiva é um termo de significado amplo
que possui diversas acepcgdes, ainda que elas
sejam bastante relacionadas umas com as
outras. Vem do latim spec, que significa visdo
e perspicere (ver através de). Nas artes
pictoricas ela é o principal artificio usado para o
efeito de profundidade, podendo ser intensificado
pelos efeitos de claro-escuro nos diferentes tons
da imagem.

No campo da Fisica Otica a perspectiva é um
aspecto da percepcao visual do espago e dos
objetos nele contidos pelo olho humano.
Depende de um determinado ponto de vista e
das condicbes do observador. A perspectiva,
neste caso, corresponde a como o ser humano
apreende visualmente seu ambiente, sendo
confundida com a ilusdo de otica. Por exemplo,
as linhas paralelas de uma estrada,
relativamente a um observador nela situado,
parecerdao afunilar-se e tenderdao a se encontrar
na linha do horizonte.

A perspectiva grafica € um campo da Geometria
Descritiva, muito adotado nas artes visuais. E a
representacdo dos objetos, em um plano
bidimensional (como o papel), da forma como
eles aparecem a nossa vista, com trés
dimensbOes. Conhecida desde a Antiglidade,
divide-se em varias categorias e foi desenvolvida
pelos artistas do Renascimento.

Casardes de Sdo Luis, Rua Portugal. Foto: Magno
Anchieta, 2007.

P -

- ST o W

Sem titulo. Carlos Ribeiro. Oleo sobretela (detalhe).
A representacdo do espaco tridimensional numa
superficie bidimensional, através da perspectiva,
vai exigir uma série de regras e métodos
estabelecidos pela Matematica e pela Fisica Otica
para iludir o olhar. A ilusdo de perspectiva pode
ser causada de duas maneiras principais nas
composicoes de artes visuais. Ha, portanto dois
tipos basicos de perspectiva grafica. Sao eles:

e Perspectiva linear - feita através de
linhas, que podem ser paralelas ou
convergentes a um ou maispontos de
fuga;







e Perspectiva tonal ou atmosférica
(aérea) - usa diferentes tonalidades de
cores, graduando conforme a distéancia
que se quer representar.

SAIBA MAIS

Podemos classificar os desenhos artisticos a mao
livre em quatro tipos diferentes, a saber:

e Desenho de criacao - realizado a partir
da imaginacao do desenhista;

¢ Desenho de memoéria - produzido a
partir das lembrancas a respeito do objeto
ou situagdo a ser representado.

e Desenho de observagcao - feito
olhando-se o objeto que se pretende

e Desenho de reproducao - produzido a
partir da observacdao de uma imagem,
que pode ser uma fotografia ou até
mesmo outro desenho.

TENSAO ESPACIAL

Oposto do equilibrio, a tensdao desestrutura a
referéncia do eixo sentido da linha vertical e da
linha-base horizontal causando uma instabilidade
na observagao do objeto ou situacao.

Passa a existir entdo uma relagdo entre o
equilibrio e a tensdo, num jogo de forcas que
atuam no campo de visao percebido pelo ser
humano.

Equilibrio e tensdo - imagens em relagdo ao eixo sentido

representar.
AEixo vertical
|
1_ = '_ ______ - { ________________
Linha base

Equilibrio e tens3do - imagens em relagdo ao eixo sentido








Estas influéncias no modo de como percebemos
a imagem sao chamadas de forcas de movimento
por que agem sobre um ponto de aplicacao, sob
uma direcao e com certa intensidade na
percepcdo visual.

Este jogo de forcas pode e deve ser usado para
causar sensacoes, impressoes e efeitos diversos
na linguagem visual, cabendo adequar sua agao
para um fim especifico.

e

Descanso Forca

Existem varias formas que ndo parecem ter
estabilidade, como o circulo, por exemplo. A falta
de estabilidade pode ser resolvida desenhando
uma linha vertical. Ao se acrescentar uma linha
horizontal na base a sensacao de estabilidade
esta definitivamente resolvida.

OO.

O dinamismo e a atividade, de uma imagem
carregada de tensdo, contrastam com a calma e
estase de outra que possua equilibrio.

Estes dois fundamentos, equilibrio e tensao,
funcionam como opostos necessarios ja que um
é referéncia para o outro no campo da percepgao
visual.

- * = = .ol
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Mﬁntefeftré A.’farpfece. Piero de a
Francesca (1465).







MOVIMENTO

Ao percorremos a imagem com os olhos durante
a observacdo seguindo uma ou varias direcdes
(horizontal, vertical, inclinada e curva) estamos
trabalhando também com o elemento visual do
movimento.

O movimento funciona como uma acao que se
realiza através da ilusdo criada pelo olho
humano.

Podemos observar uma imagem estatica num
papel e parecer que ela estd se movimentando
para 0s nossos olhos.

Isso acontece devido a maneira como 0s
elementos basicos sdo arranjados e combinados
entre si para criar a ilusdao do movimento.

Ao analisarmos uma obra de arte devemos estar
atentos a quais elementos estdo presentes nela e

de que forma esses componentes atuam para
criar diferentes efeitos e significados formais e

Orion. Victor Vasrely. 1956.

O ritmo é um movimento que pode ser
caracterizado como um conjunto de sensacodes
de movimentos encadeados ou de conexdes
visuais ininterruptas, uniformemente continuas,
sequenciais, semelhantes ou alternadas.

Considera-se como dindmica uma composicdo
visual em que predominem as sensacdes de
movimentos e ritmos, de forma exacerbada, no
objeto como um todo, ou em partes do objeto.

Isso reflete sobretudo mobilidade e agao.

A

LEITURA DO MUNDO PELAS ARTES

estéticos, relacionando a obra como um
documento que se inscreve no contexto de uma
época e também exprimir um comentario pessoal
sobre a mesma.

A substancia visual de determinada obra é
composta a partir de uma lista basica de
elementos, os quais ndao devem ser confundidos







com o0s materiais. Particularmente em se
tratando de artes visuais (pintura, escultura,
desenho e arquitetura), observaremos aqueles a
que chamamos de elementos basicos da
linguagem visual. Existem varios elementos a
considerar, no entanto, os principais sdo: o
ponto, a linha, a forma, a superficie, o plano, a
textura e a cor.

Uma obra de arte, qualquer que seja a sua
forma, é simultaneamente:

1. Um testemunho do sentido do belo do seu

criador;

Um documento historico;

3. Um didlogo, afetivo ou intelectual, entre a
obra de arte e o seu espectador, no caso
das artes visuais.

4. Uma obra de arte pode ser analisada de
varias formas (esta é uma proposta,
podendo haver outras) e pretende sempre
alcancar os seguintes objetivos:

5. Ajudar a apreender as técnicas utilizadas
pelo autor para transmitir a sua
mensagem.

6. Mostrar como a obra de arte é a
expressdo de um dado contexto histérico;

7. Sensibilizar para a fruicdo dos valores
estéticos.

N

Deve ter-se sempre em conta certos dados
técnicos que diferem de época para época, ou de
autor para autor.

1. Observar atentamente as informacdes
dadas na legenda da obra: autor; titulo;
data da execugdo; suporte; dimensdes e
lugar de conservagao.

2. Obter dados sobre o autor: data e lugar
de nascimento e morte; origem social;
anos e lugares de formacdo; idade e
quando da realizacdo da obra; outras
obras suas.

3. Reconhecer o] tipo de assunto
representado: cena religiosa; histoérica;
mitoldgica; alegoria; retrato; paisagem...
(se e quando apareceu ao publico;
acolhimento...).

4. Analisar o assunto propriamente dito:

descrever o que estd representado;
lugares; enquadramento da cena;
personagens; acao das personagens;

objetos.

Deve-se, também, tentar perceber-se porque é
que o autor criou um objeto artistico (quadro,
pintura, desenho etc.) com aquelas dimensoes e
ndo outras; proceder a analise da cena, do
enquadramento desta, dos modveis, dos objetos
representados, da paisagem, da posicao das
personagens, identificando-as, como estao
vestidas, em que atitude se encontram, etc.

Conceitualmente podemos dizer que a arte é um
modo de produgao cultural com caracteristicas
prioritariamente estéticas através do qual o ser
humano se expressa e se comunica.

No entanto a arte ndo se manifesta de maneira
uniforme, pois as producdes artisticas
classificam-se, normalmente, em teatro, musica,
danca, artes literarias e artes visuais.

Dessas linguagens, abordaremos apenas as artes
visuais, producdes estéticas cujas
representacoes semanticas e sintaticas se
caracterizam prioritariamente pela visualidade e
sao divididas em espaciais, plasticas,
decorativas, digitais, holograficas e audiovisuais.

o Espaciais - producgbes caracterizadas
pela tridimensionalidade, esculturas,

arquitetura, instalacdo e similares;

e Pictoricas - desenho, grafite, pintura,
gravura, vitral, fotografia e similares;

e Decorativas ou aplicadas - trabalhos

elaborados em objetos e materiais
utilitarios como azulejo, vasos,
automoveis, tecidos e outros;

o Digitais - trabalhos de computagao

grafica, web, cdmeras e similares;

e Holograficas - do grego. holos: todo,
inteiro; e graphos: sinal, escrita, a
holografia € um processo de registro de
imagens, através de um fendmeno de
interferéncia luminosa, que possibilita a
reconstrucdo e visualizagdo dessas
imagens em trés dimensoes.

¢ Audiovisuais - produgbes em video, TV,
cinema, MPG, mp4 e similares.







Sendo uma producdo material é possivel afirmar
que todo objeto artistico tenha uma
representacdo imagética. E tratando-se de
comunicacdo, é passivel de leitura.

Mas o que significa leitura de imagem?
E qual o conceito que se tem de imagem?

A leitura é o ato ou procedimento de decifrar e
interpretar codigos de linguagens, ou ato de
apreensdo sintatica e semantica de texto verbal
ou nao-verbal (pintura, poesia, filme, foto, peca
de teatro etc.).

A imagem se configura como uma representacao

perceptivo-formal de determinada realidade
concreta ou imaginaria.
Também definida como uma representacao

mental e material, a imagem é uma construgao
mental elaborada a partir de estimulos sensoriais
somados a elementos afetivos e cognitivos.

Pelo seu poder de comunicar, a arte se
caracteriza como linguagem, ou seja, um
sistema de expressao e interacdao social
constituido de representacGes verbais e ndo-

verbais.

Ao ler uma imagem, alguns fatores sdao muito
significativos, chamados por alguns tedricos de
niveis de leitura.

e a percepgao sensorial
e a cognicao
e a afetividade

A leitura sensorial é a percepcdo descritiva das
formas representadas na imagem.

A leitura cognitiva ¢é a apreensdao dos
conhecimentos historicos, cientificos, sbécio-
culturais e estéticos representados no objeto
artistico.

A leitura afetiva, refere-se a postura de
aceitacao ou rejeicdao que suscita no leitor.

A arte enquanto produto estético de expressao e
comunicacdo possui quatro pontos basicos de

sua constituicdo e de sua leitura, chamados de
dimensodes do objeto artistico, abrangendo toda
e qualquer producdo artistica, independente da
linguagem a qual pertenca.

Tais dimensdes possuem caracteristicas
especificas, no entanto, € no somatoério delas que
o objeto artistico atinge maior significagdo
cognitiva. Sao elas:

e Dimensdo Historica
e Dimensao Cultural
e Materialidade

e Estrutura Formal

Dimensdo Historica - refere-se as informacdes
histéricas que podem ser extraidas do objeto
artistico, ndao devendo ser confundida com a
contextualizagdo histérica que é a visibilidade e
andlise de um determinado recorte temporal
para a melhor compreensao dessa imagem.

Dimensao Cultural - contempla as informagdes
culturais e geograficas que podem ser extraidas
do objeto artistico.

Materialidade - caracteriza a técnica e os
materiais expressivos com 0s quais o objeto
artistico foi produzido.

Estrutura Formal - representa o resultado
imagético do objeto artistico, sendo constituido
dos elementos especificos da sua linguagem de
producao.

Tipologia

A maneira e énfase que as dimensdes recebem
variam de acordo com a tipologia de leitura
adotada, dentre os quais temos como exemplos:

e Semiética

e Iconografica

e Iconoldgica

e Formal

e Associativa







Semiética - deriva do grego Semeion (signo) e
Sema (sinal), sendo apresentada como a ciéncia
dos signos e dos processos significativos
(semiose) na natureza e na cultura. O signo é
uma representacao de qualquer objeto, forma ou
fenébmeno.

Iconografica - do grego, Eik6n (imagem,
retrato) e Grapho (escrita). A iconografia institui-
se como as caracteristicas identificatérias ou
descritivas de uma determinada figura conforme
suas especificidades de época, local e objetivos
de producao.

Iconolégica - do grego, Eikon (imagem,
retrato) e Logos (palavra, discurso). A iconologia
é estudada e aplicada hoje como um método de
leitura do objeto artistico a partir da sua
iconografia somada as suas caracteristicas
estabelecidas pelos materiais, estilos, objetivos,
época e local de producéo.

Formal - esse tipo de leitura se baseia na
compreensao e percepcao da representacao da
forma que se apresenta a imagem. As
abordagens formais mais conhecidas sdao a
Wolffliana e a Gestaltica.

Associativa - a leitura associativa ocorre
quando alguém ao apreciar um objeto artistico,
estabelece uma referéncia comparativa com uma
experiéncia anterior, gerando a partir desse
ponto uma impressdo e a construcao de
significados sobre o trabalho observado.

RELEITURA

E o processo de producdo de um trabalho
pratico, envolvendo as variadas técnicas das
artes visuais ou mesmo de outras areas do
conhecimento, como a musica, o teatro ou a
danga, onde se recria uma obra de arte a partir
da idéia de outra ja existente.

Se reler é ler novamente, é reinterpretar,
reelaborar, redefinir, entdo a releitura é criar
novos significados.

Nao é, pois, uma cdpia, mas, sim, criagdo com
base em um texto visual que serve como
referéncia com o intuito de uma aproximacao
maior com a obra.

A leitura de imagem é&, na verdade, um recurso a
mais para tornar atraente o ensino da arte e
desenvolver habilidades para a compreensao da
gramatica visual.

Observe a imagem abaixo de uma obra do artista
Henri Matisse. Esse pintor francés disse certa
vez:

Quando eu pinto verde nao significa grama e
guando pinto azul ele ndo significa céu.

1941. ©

"Conversation with
Succession H. Matisse

Courthion",

Henri Matisse. Jardins de Luxemburgo, c. 1901.
Oleo sobre tela, 59,5 cm x 81,5 cm. Museu
Estatal Hermitage, Sdo Petersburgo, Russia.

Assim ele resumiu a utilizacdo das cores em suas
obras, liberando-as da funcdo meramente
descritiva - ou seja, que reproduz a imagem tal
qual ela é - e dando-lhes uma funcdo expressiva,
isto é, o significado que tém para o artista.

Matisse optou por negar as ideias tradicionais,
como a de que o mar e o céu sao sempre azuis,
a vegetacdo € verde e o fogo é vermelho.

Como artista, ele escolheu as cores a sua
maneira, € nos mostra seu modo pessoal de ler o
mundo.

Compare a paisagem pintada por Matisse com a
arte rupestre, as obras de Sinval Medeiros,
Militao dos Santos, Candido Portinari e Max
Ernst, o poema de Jodo Cabral de Melo Neto e as
producdes criadas por vocé e seus colegas.

Como vocé responderia novamente a pergunta
discutida no inicio deste Modulo: O artista revela
em suas obras o seu modo de ler o mundo?







Vocé também pode ter descoberto que os
artistas utilizam diversas linguagens artisticas
para expressar suas leituras: a literatura, as
artes visuais, a musica, a danga, o teatro e
tantas outras manifestacOes artisticas.

E a leitura de mundo é realizada ainda em outras
disciplinas, como Geografia, Histdria, Ciéncias,
Filosofia, Matematica, que olham o mundo de
outros pontos de vista.

Também ¢é possivel interagir com alguns
materiais e procedimentos artisticos, para
perceber possibilidades variadas de expressar-se
por meio da arte.

Cada pessoa enxerga e registra o mundo que a
cerca de maneira propria.

SAIBA MAIS

Uma boa dica para continuar a conversa sobre
esse assunto ¢é assistir a fragmentos do
documentario Janela da alma (direcdo de Jodo
Jardim e Walter Carvalho, 2001), em que
pessoas com diferentes graus de deficiéncia
visual sao entrevistadas e falam como veem os
outros e como percebem o mundo.

A arte € um meio de comunicagdo e expressado
de ideias, sentimentos e pontos de vista. Cada
linguagem da arte tem seus signos, codigos e
materialidades para dar concretude a essas
idéias e a esses sentimentos.

A ARTE COMO EXPRESSAO POLITICA

Muitos artistas, como Tarsila do Amaral e
Eugénio Sigaud, usaram a arte para expressar
sua posicao politica e denunciar a vida
massacrada pelos conflitos sociais, entre eles
guerras e exclusodes.

Observe o painel Guernica, do artista espanhol
Pablo Picasso:

Pablo Picasso. Guernica, 1937. Oleo sobre tela, 349
cm X 776 cm. Museu Rainha Sofia, Madri, Espanha.

Em Guernica, o artista denunciou mortes,
violéncia e tristeza causadas pela Guerra Civil
Espanhola (1936-1939).

A Guerra Civil Espanhola, que levou Picasso a
pintar esse mural, foi um dos acontecimentos
mais traumaticos ocorridos antes da Segunda
Guerra Mundial.

Em 1937, a cidade espanhola de Guernica
vivenciou um confronto militar, comandado pela
aviagdo alema e por Adolf Hitler, aliado do
ditador espanhol Francisco Franco.

Nesse ano, a populagao da cidade era estimada
em 5 mil pessoas e, nessa acdao, calcula-se que
mais de 1,5 mil pessoas foram mortas.

Quando o governo da Segunda Republica
espanhola no exilio encomendou a Picasso uma
obra para uma exposicao em Paris, em 1937, ele
inspirou-se nesse massacre para denuncia-lo.
Criou e recriou a obra de grandes dimensdes em
34 dias, realizando 45 desenhos em que
estudava a composicao ou os detalhes da obra.

Picasso exibiu essa obra na Franga e pediu que
ela fosse exposta na Espanha somente quando a
ditadura terminasse e a democracia retornasse
ao seu pais, o que levou 44 anos para acontecer,
em 1981.

LEITURA COMPLEMENTAR

Pablo Picasso nasceu em 25 de outubro de
1881 na cidade espanhola de Malaga.

Estudou na Escola Superior de Belas-Artes de
Barcelona, estimulado por seu pai, que era
professor de desenho.







Em 1897, foi para Madri e se inscreveu na Real
Academia de Belas-Artes de Sao Fernando.
Frequentava sempre o Museu do Prado, para
copiar os grandes mestres.

Em 1900, Picasso fez sua primeira viagem a
Paris, com seu amigo Carlos Casagemas, que se
suicidou em 1901. Nesse ano, comegou o Periodo
Azul das suas pinturas, com tons frios de azul.

Em 1906, Picasso conheceu o artista Henri
Matisse, que se tornou seu melhor amigo.

Em 1907, pintou Les demoiselles d'Avignon, a
sua primeira obra cubista em que apresenta
figuras numa simultaneidade de planos.

Apaixonou-se por Olga Koklova, uma bailarina.
Casaram-se em 12 de julho de 1918. Quando
Olga engravidou, criou uma série de pinturas de
maes com filhos.

Em 1937, no auge da Guerra Civil Espanhola
(1936-1939), pintou o mural Guernica, que
mostra a violéncia e o massacre sofridos pela
populacdo da cidade de Guernica.

Entre o comeco e o fim da Segunda Guerra
Mundial (1939-1945), dedicou-se também a
escultura, a gravacao e a ceramica.

Em 1943, Picasso conheceu a pintora Frangoise
Gilot e teve com ela dois filhos, Claude e Paloma.

Em 1968, aos 87 anos, produziu em sete meses
uma série de 347 gravuras, recuperando os
temas da juventude: o circo, as touradas, o
teatro, as situacdes erdticas.

Durante a década de 1950 e a de 1960, pintou
obras de arte de outros artistas famosos: O
almoco na relva, de Edouard Manet, e As
meninas, de Diego Veldzquez, sdao exemplos
desse periodo.

Entre suas obras podemos citar: Arlequim, A
guitarra, Mendigos, O cego, A familia Soler, O
mogo do cavalo, Mulher de verde e A alegria de
viver.

Morreu em 1973 numa regido perto de Cannes,
na Franca.

ISAAC NEWTON

Sir Isaac Newton (Woolsthorpe, 4 de janeiro de
1643 - Londres, 31 de marco de 1727) foi um
cientista inglés, mais reconhecido como fisico e
matematico, embora tenha sido também
astréonomo, alquimista, filésofo natural e tedlogo.

Sua obra, Philosophiae Naturalis Principia
Mathematica, € considerada uma das mais
influentes em Histéria da ciéncia. Publicada em
1687, esta obra descreve a lei da gravitacao
universal e as trés leis de Newton, que
fundamentaram a mecanica classica.

Ao demonstrar a consisténcia que havia entre o
sistema por si idealizado e as leis de Kepler do
movimento dos planetas, foi o primeiro a
demonstrar que o movimento de objetos, tanto
na Terra como em outros corpos celestes, sao
governados pelo mesmo conjunto de leis
naturais. O poder unificador e profético de suas
leis era centrado na revolugdo cientifica, no
avancgo do heliocentrismo e na difundida nogao
de que a investigacao racional pode revelar o
funcionamento mais intrinseco da natureza.

Em uma pesquisa promovida pela instituicao
Royal Society, Newton foi considerado o cientista
gue causou maior impacto na histéria da ciéncia.
De personalidade sdbria, fechada e solitaria, para
ele, a funcdo da ciéncia era descobrir leis
universais e enuncia-las de forma precisa e
racional.







BARROCO

A arte barroca originou-se na Italia (séc. XVII)
mas nao tardou a irradiar-se por outros paises
da Europa e a chegar também ao continente
americano, trazida pelos colonizadores
portugueses e espanhdis.

No século XVI a Igreja Catdlica passa por um
periodo de decadéncia, pois surgem movimentos
como o Humanismo e a Reforma. Como
retomada de sua posicao perante a sociedade a
igreja reagiu com a Contra Reforma e passou a
decorar seus templos com suntuosidade tal que
encantasse os pagdos seja pela magnitude de
suas igrejas, seja por suas obras de arte. Dai,
contratando artistas, arquitetos e escultores
produziram um dos maiores acervos culturais do
mundo dos quais o Vaticano é seu exemplo mais
conhecido. Surge entdo o Barroco, nome
originado de um termo usado para designar uma
pérola mal formada.

As obras barrocas romperam o equilibrio entre o
sentimento e a razdo ou entre a arte e a ciéncia,
que os artistas renascentistas procuram realizar
de forma muito consciente; na arte barroca
predominam as emocgoes e ndo o racionalismo da
arte renascentista.
E uma época de conflitos espirituais e religiosos.
O estilo barroco traduz a tentativa angustiante
de conciliar forcas antagOnicas: bem e mal; Deus
e Diabo; céu e terra; pureza e pecado; alegria e
tristeza; paganismo e cristianismo; espirito e
matéria.

Suas caracteristicas gerais sdo:

e emocional sobre o racional; seu proposito
€ impressionar os sentidos do observador,
baseando-se no principio segundo o qual
a fé deveria ser atingida através dos
sentidos e da emogdo e nao apenas pelo
raciocinio.

e busca de efeitos decorativos e visuais,
através de curvas, contracurvas, colunas
retorcidas;

e entrelacamento entre a arquitetura e
escultura;

e violentos contrastes de luz e sombra;

e pintura com efeitos ilusionistas, dando-
nos as vezes a impressao de ver o céu,
tal a aparéncia de profundidade
conseguida.

PINTURA

Caracteristicas da pintura barroca:

e Composicdo assimétrica, em diagonal -
que se revela num estilo grandioso,
monumental, retorcido, substituindo a
unidade geométrica e o equilibrio da arte
renascentista.

e Acentuado contraste de claro-escuro
(expressao dos sentimentos) - era um
recurso que visava a intensificar a

sensacao de profundidade.

e Realista, abrangendo todas as camadas
sociais.

e Escolha de cenas no seu momento de
maior intensidade dramatica.

Mulher Banhando-se num Cdrrego - 1655 - Rembrandt - Londres
Dentre os pintores barrocos italianos:

Caravaggio - o que melhor caracteriza a sua
pintura € o modo revolucionario como ele usa a
luz. Ela ndao aparece como reflexo da luz solar,
mas é criada intencionalmente pelo artista, para
dirigir a atengao do observador.
Obra destacada: Vocacao de Sao Mateus.

Andrea Pozzo - realizou grandes composicdes
de perspectiva nas pinturas dos tetos das igrejas
barrocas, causando a ilusdo de que as paredes e
colunas da igreja continuam no teto, e de que







este se abre para o céu, de onde santos e anjos
convidam os homens para a santidade.
Obra destacada: A Gléria de Santo Inacio.

A Itdlia foi o centro irradiador do estilo barroco.
Dentre o0s pintores mais representativos, de
outros paises da Europa, temos:

Velazquez - além de retratar as pessoas da
corte espanhola do século XVII procurou
registrar em seus quadros também os tipos
populares do seu pais, documentando o dia-a-dia
do povo espanhol num dado momento da
histoéria.

Obra destacada: O Conde Duque de Olivares.

Rubens (espanhol) - além de um colorista
vibrante, se notabilizou por criar cenas que
sugerem, a partir das linhas contorcidas dos
corpos e das pregas das roupas, um intenso
movimento. Em seus quadros, é geralmente, no
vestuario que se localizam as cores quentes - o

vermelho, o verde e o amarelo - que
contrabalancam a luminosidade da pele clara das
figuras humanas.

Obra destacada: O Jardim do Amor.

Rembrandt (holandés) - o que dirige nossa
atencdo nos quadros deste pintor ndo ¢é
propriamente o contraste entre luz e sombra,
mas a gradacao da claridade, os meios-tons, as
penumbras que envolvem areas de luminosidade
mais intensa.
Obra destacada: Aula de Anatomia.

ESCULTURA

Suas caracteristicas sdao: o predomio das linhas
curvas, dos drapeados das vestes e do uso do
dourado; e o0s gestos e o0s rostos das
personagens revelam emogOes violentas e
atingem uma dramaticidade desconhecida no
Renascimento.

Bernini - arquiteto, urbanista, decorador e
escultor, algumas de suas obras serviram de
elementos decorativos das igrejas, como, por
exemplo, o baldaquino e a cadeira de Sao Pedro,
ambos na Basilica de Sao Pedro, no Vaticano.

Obra destacada: A Praca de Sao Pedro, Vaticano
e o Extase de Santa Teresa.

SAIBA MAIS

O termo Barroco, de origem espanhola
‘Barrueco', é aplicado para designar pérolas de
forma irregular.

ALEIJADINHO

Antbnio Francisco Lisboa, mais conhecido como
Aleijadinho, (Ouro Preto, c. 29 de agosto de
1730 ou, mais provavelmente, 1738 - Ouro
Preto, 18 de novembro de 1814) foi um
importante escultor, entalhador e arquiteto do
Brasil colonial.

[

@ Ateijadino

Pouco se sabe com certeza sobre sua biografia,
gue permanece até hoje envolta em cerrado véu
de lenda e controvérsia, tornando muito arduo o
trabalho de pesquisa sobre ele e ao mesmo
tempo transformando-o em uma espécie de heroi
nacional. A principal fonte documental sobre o
Aleijadinho é uma nota biografica escrita
somente cerca de quarenta anos depois de sua
morte. Sua trajetoria é reconstituida
principalmente através das obras que deixou,
embora mesmo neste ambito sua contribuicdo
seja controversa, ja que a atribuicdo da autoria
da maior parte das mais de quatrocentas
criagdes que hoje existem associadas ao seu
nome foi feita sem qualquer comprovagao
documental, baseando-se apenas em critérios de
semelhanca estilistica com pecas documentadas.







Toda sua obra, entre talha, projetos
arquitetonicos, relevos e estatuaria, foi realizada
em Minas Gerais, especialmente nas cidades de
Ouro Preto, Sabara, S3o Joao del-Rei e
Congonhas. Os principais monumentos que
contém suas obras sdo a Igreja de Sdo Francisco
de Assis de Ouro Preto e o Santuario do Bom
Jesus de Matosinhos.

Jesus carregando a cruz (em madeira)

Com um estilo relacionado ao Barroco e ao
Rococd, € considerado pela critica brasileira
guase em consenso como O maior expoente da
arte colonial no Brasil e, ultrapassando as
fronteiras brasileiras, para alguns estudiosos
estrangeiros é o maior nome do Barroco
americano, merecendo um lugar destacado na
histéria da arte do ocidente.

Documentario sobre a vida e obra de Aleijadinho:

ESTUDO DIRIGIDO

1. A Arte Barroca desenvolveu-se no século XVII,
num periodo muito importante da histéria da

civilizacdo ocidental, pois nele ocorreram
mudangas econOmicas, religiosas e sociais que
deram nova feicdo a Europa da Idade Moderna.
Essas mudancas tiveram conseqiéncias bastante
significativas, pois favoreceram o surgimento dos
Estados Nacionais e dos governos absolutos, pois
propunham que cada nacdo se libertasse da
submissao ao papa.

Diante desse pano de fundo, assinale a Unica
alternativa correta:

a) O estilo barroco retomou os préprios
principios da arte da antiglidade greco-
romana; e de acordo com essa nova
tendéncia, uma obra so seria
perfeitamente bela na medida em que
imitasse os artistas classicos gregos.

b) Diante da Reforma Protestante a Igreja
Catoélica logo se organizou contra. E assim
a Arte Barroca serviu para revigorar seus
principios doutrinarios.

c) Com o vigor barroco, os palacios barrocos
se tornaram ambientes de encantamento,
projetados para impressionar os visitantes
com o poder e a gléria do rei.

d) O ideal humanista, a preocupagcao com o
rigor cientifico e a composicao
equilibrada, sao as principais
caracteristicas da Arte Barroca.

2. A arte barroca originou-se na Itdlia (séc. XVII)
mas ndo tardou a irradiar-se por outros paises
da Europa e a chegar também ao continente
americano, trazida pelos colonizadores
portugueses e espanhdis. Segundo a Arte
Barroca, assinale a Unica alternativa correta:

a) O Barroco foi um movimento contra
reforma protestante.

b) No Barroco existe um predominio das
emocoes e nao o racionalismo
renascentista.

c) O Barroco foi um movimento quase sem
cor e formas.

d) Este movimento foi quase sem expressao
nas artes plasticas.

GABARITO
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NEOCLASSICISMO

Nas ultimas décadas do século XVIII e nas
primeiras do século XIX, uma nova tendéncia
estética predominou nas criagdes dos artistas
europeus. Trata-se do Academicismo ou
Neoclassicismo, que expressou o0s valores
proprios de uma nova e fortalecida burguesia,
que assumiu a direcdo da sociedade europeia
apods a Revolugdo Francesa e principalmente com
o império de Napoledo.

Esse estilo chamou-se Neoclassicismo por
retomar os principios da arte da Antiguidade
greco-romana. A outra denominacdo =
Academicismo - deveu-se ao fato de que as
concepgdes artisticas do mundo greco-romano
tornaram-se os conceitos basicos para o ensino
das artes nas academias mantidas pelos
governos europeus.

Os classicos e as academias:

De acordo com a tendéncia neoclassica, uma
obra de arte sé seria perfeitamente bela na
medida em que imitasse ndo as formas da
natureza, mas as que os artistas classicos gregos
e os renascentistas italianos ja haviam criado. E
esse trabalho de imitacdo s6 era possivel por
meio de um cuidadoso aprendizado das técnicas
e convencles da arte classica. Por essa razdo, o
convencionalismo e o tecnicismo reinaram nas
academias de belas-artes até serem
questionados pela arte moderna.

Arquitetura Neoclassica:

Tanto nas construgdes civis quanto nas
religiosas, a arquitetura neoclassica seguiu o
modelo dos templos greco-romanos ou o das
edificagdbes do Renascimento italiano. Exemplos
dessa arquitetura sdo a igreja de Santa
Genoveva, transformada depois no Pantedo
Nacional, em Paris, e a Porta de Brandemburgo,
em Berlim.

A pintura do Neoclassicismo:

A pintura desse periodo foi inspirada
principalmente na escultura classica grega e na
pintura renascentista italiana, sobretudo em
Rafael, mestre inegavel do equilibrio da
composicdo e da harmonia do colorido.

O maior representante da pintura neoclassica é
sem duvida, Jacques-Louis David (1748-1825).
Ele nasceu em Paris e foi considerado o pintor da
Revolugao Francesa; mais tarde, tornou-se o
pintor oficial do império de Napoledo.

Durante o governo de Napoledo, David registrou
fatos histéricos ligados a vida do imperador,
entre os quais a sua coroacdo e a travessia dos
Alpes.

Bonaparte atravessando os Alpes (1801) de Jacques-Louis David.

David sem duvida, exerceu uma grande
influéncia na pintura de seu tempo. Suas obras
geralmente expressam um vibrante realismo, e
algumas delas exprimem fortes emocgoes.

JA no século XIX, quando outras tendéncias
artisticas marcavam fortemente os pintores da
época, Jean Auguste Dominique Ingres (1780-
1867) conservava uma acentuada influéncia
neocldssica, herdada de seus mestres, sobretudo
David, cujo atelié frequentou em 1797.







Sua obra abrange, além de composicoes
mitolégicas e literarias, nus, retratos e
paisagens, mas a critica moderna vé nos retratos
e nus o seu trabalho mais admiravel. O retrato é
visto com auséncia de qualquer fantasia. As
cores sdao poucas e o0s contornos nitidos. A
pintura expressa a firmeza e a determinagdo do
personagem que olha o observador diretamente.

ROMANTISMO

O século XIX foi agitado por fortes mudangas
sociais, politicas e culturais causadas pela
Revolucao Industrial e pela Revolugdo Francesa.
Do mesmo modo, a atividade artistica tornou-se
mais complexa. Podemos identificar nesse
periodo varios movimentos que produziram
obras de arte segundo diferentes concepgoes e
tendéncias. Por isso, quando estudamos a arte
do século XIX, entramos em contato com
movimentos e tendéncias artisticas diferentes
entre si.

Entre esses movimentos artisticos, o primeiro
que vamos estudar é o Romantismo, que se
caracteriza por uma reagao ao Neoclassicismo do
século XVIII.

Enquanto os artistas neocldssicos votaram-se
para a imitacdo da arte greco-romana e dos
mestres do Renascimento italiano, submetendo-
se as regras determinadas pelas escolas de
belas-artes, os romanicos procuraram se libertar
das convencgdes académicas em favor da livre
expressao da personalidade do artista. Assim, de
modo geral, podemos afirmar que a
caracteristica mais marcante do Romantismo é a
valorizagdo dos sentimentos e da imaginagao
como principios da criacdo artistica.

Ao lado dessas caracteristicas mais gerais,
outros valores compuseram a estética romantica,
tais como o sentimento do presente, o
nacionalismo e a valorizacdo da natureza.

A pintura romantica:

Ao negar a estética neocldssica, a pintura
romantica aproxima-se das formas barrocas.
Assim, os pintores romanticos, como Goya,
Delacroix, Turner e Constable, recuperam o
dinamismo e a sugestdo de agitacdo que os

neoclassicos haviam negado. A cor é novamente
valorizada e os contrastes de claro-escuro
reaparecem, produzindo efeitos de dramaticidade
no observador.

Quanto aos temas, em geral os fatos reais da
histéria nacional e da cultura contemporanea dos
artistas despertaram maior interesse do que os
da mitologia greco-romana. Além disso, a
natureza relegada a pano de fundo nas cenas
aristocraticas  pelo  Neoclassicismo, ganha
importancia. Ela mesma passa a ser o tema da
pintura. Ora calma, ora agitada, a natureza
exibe, na tela dos roméanticos, um dinamismo
equivalente as emocg6es humanas.

REALISMO

Entre 1850 e 1900 surge nas artes européias,

sobretudo na pintura francesa, uma nova
tendéncia estética chamada Realismo, que se
desenvolveu ao lado da crescente
industrializacdo das sociedades. O homem

europeu, que tinha aprendido a utilizar o
conhecimento cientifico e a técnica para
interpretar e dominar a natureza, convenceu-se
de que precisava ser realista, inclusive em suas
criagOes artisticas, deixando de lado as visGes
subjetivas e emotivas da realidade.

Sao caracteristicas gerais:

e 0 cientificismo

e a valorizagdo do objeto

e 0 sObrio e 0 minucioso

e a expressdao da realidade e dos aspectos
descritivos

| ARQUITETURA

Os arquitetos e engenheiros procuram responder
adequadamente as novas necessidades urbanas,
criadas pela industrializacdao. As cidades nao
exigem mais ricos palacios e templos. Elas
precisam de fabricas, estagOes, ferroviarias,
armazéns, lojas, bibliotecas, escolas, hospitais e
moradias, tanto para os operarios quanto para a
nova burguesia.

Em 1889, Gustavo Eiffel levanta, em Paris, a
Torre Eiffel, hoje logotipo da "Cidade Luz".

ESCULTURA







Auguste Rodin - ndo se preocupou com a
idealizagdo da realidade. Ao contrario, procurou
recriar os seres tais como eles sdo. Além disso,
0s escultores preferiam 0s temas
contemporaneos, assumindo muitas vezes uma
intengdo  politica em suas obras. Sua
caracteristica principal é a fixacdo do momento
significativo de um gesto humano.
Obras destacadas: Balzac, Os Burgueses de
Calais, O Beijo e O Pensador.

PINTURA

Caracteristicas da pintura:

e Representacao da realidade com a mesma
objetividade com que um cientista estuda
um fendmeno da natureza, ou seja o
pintor buscava representar o mundo de
maneira documental;

e Ao artista nao cabe "melhorar"
artisticamente a natureza, pois a beleza
esta na realidade tal qual ela é; e

e Revelagdo dos aspectos mais
caracteristicos e expressivos da realidade.

Temas da pintura:

e Politizacdo: a arte passa a ser um meio
para denunciar uma ordem social que
consideram injusta; a arte manifesta um
protesto em favor dos oprimidos.

e Pintura social denunciando as injusticas e
as imensas desigualdades entre a miséria
dos trabalhadores e a opuléncia da
burguesia. As pessoas das classes menos
favorecidas - o povo, em resumo -
tornaram-se assunto freqiente da pintura
realista. Os artistas incorporavam a
rudeza, a fealdade, a vulgaridade dos
tipos que pintavam, elevando esses tipos
a categoria de herdis. Herdis que nada
tém a ver com os idealizados herdis da
pintura romantica.

Principais pintores:

Courbet - foi considerado o criador do realismo
social na pintura, pois procurou retratar em suas
telas temas da vida cotidiana, principalmente das
classes populares. Manifesta sua simpatia
particular pelos trabalhadores e pelos homens
mais pobres da sociedade no século XIX.
Obra destacada: Mocas Peneirando o Trigo.

Angelus, de Millet, Iuseu D'Orsay, em Patis

Jean-Francois Millet, sensivel observador da vida
campestre, criou uma obra realista na qual o
principal elemento é a ligacdao atavica do homem
com a terra. Foi educado num meio de profunda
religiosidade e respeito pela natureza. Trabalhou
na lavoura desde muito cedo. Seus numerosos
desenhos de paisagens influenciaram, mais
tarde, Pissarro e Van Gogh. E o caso, por
exemplo, "Angelus".

Auto-retrato, Auguste Courbet

ATENCAO

A palavra realismo designa uma maneira de
agir, de interpretar a realidade. Esse
comportamento caracteriza-se pela objetividade,







por uma atitude racional das coisas pode ocorrer
em qualquer tempo da historia.

ESTUDO DIRIGIDO

1. Entre 1850 e 1900 surgiu nas artes européias,

sobretudo na pintura francesa, uma nova
tendéncia estética chamada Realismo, que se
desenvolveu ao lado da crescente
industrializacdo da sociedade. Quanto as

caracteristicas do Realismo, assinale a sentenca
correta::

a) O Realismo foi um grande aliado das
classes burguesas.

b) O Realismo repudiava a artificialidade
Romantica.

c) Seus temas giravam em torno das
personagens da mitologia francesa.

d) S3ao também representados temas como a
natureza morta e fatos herdicos.

2. O termo realismo, de uma maneira geral, é
utilizado na Histéria da Arte para designar
representacdes objetivas, sendo utilizado como
sinbnimo de naturalismo. Normalmente implica
numa nao idealizacdo dos objetos representados
e numa preferéncia por temas ligados ao homem
comum, bem como a existéncia cotidiana.
Sobre a Arte no Realismo, assinale a UNICA
alternativa INCORRETA:

a) Os arquitetos realistas procuravam
respostas as necessidades urbanas.

b) A principal caracteristica da arquitetura
realista é visivel na construcao de igrejas.

c) Ao artista realista ndo cabia “melhorar” a
natureza, pois a beleza esta na realidade
tal qual ela é.

d) Os materiais tinham um tratamento
agressivo, principalmente o ferro e o
bronze.

GABARITO

1. b

2. b

Nascido  Francois-Auguste-René Rodin, as
primeiras esculturas de
Rodin foram feitas na

cozinha de sua made, com
massa que ela usava para
fazer pao. Aos 14 anos,
aquele que seria um dos
escultores mais geniais da
histéria da arte, ja tinha
aulas numa pequena
academia.

Em pouco tempo foi aceito

na Escola de Artes Decorativas, sob a orientagao
de Boisbaudran e de Barye. Ingressou depois na
Academia de Belas-Artes, onde conheceu os
escultores Carpeaux e Dalou. Trabalhou
inicialmente como ornamentista, modelador,
pratico e cinzelador.

A exemplo do que tantas vezes aconteceu com
0s grandes artistas, a primeira obra de Rodin, O
Homem de Nariz Quebrado (1864), ndo foi aceita
no Salon de Paris. A justificativa do juri foi que a
obra era um esbogo, uma coisa inacabada.
Paradoxalmente, toda a criagdo do escultor se
basearia no conceito de "non finito".

No ano de 1875, Rodin conheceu Meunier e
realizou uma viagem a Itdlia, de importancia
fundamental para sua futura estatuaria. La se
interessou  principalmente pela obra de
Michelangelo, mais precisamente pela escultura
O Prisioneiro, que o mestre deixou inacabada,
influéncia esta que o libertou do academicismo.
Na sua volta, o escultor visitou e estudou as
catedrais goticas. Em pouco tempo criou seu
famoso Sao Jodo Batista Pregando (1878).

Na contemplacao de fragmentos de esculturas
classicas, Rodin compreendeu até que ponto uma
parte da obra era capaz de representar o todo
dela. Assim, comecou fazendo obras cerceadas,
por assim dizer, algo que ninguém jamais havia
tentado. Exemplo disso sdo O Homem que
Caminha e Torso. No entanto, esses fragmentos
de obras ndao eram produto de um capricho
artistico.

Na obra A Mdo de Deus, hd uma ambivaléncia de
significados: a mao divina é na realidade a de
um escultor em plena atividade. E foi
exatamente o que Rodin tentou plasmar ao longo
de toda a sua obra: o momento da criacdo. E por







esse motivo que ele pode ser considerado um
verdadeiro impressionista.

Auguste Rodin, Porta do Inferno

Sobre os Burgueses de Calais nos jardins da
torre de Victoria, Londres, nao foram permitidas
sob a lei francesa mais de doze copias desta obra
ap6s a morte de Rodin . A copia de Londres,
comprada pelo governo britanico em 1911, é
uma delas. Rodin duplicava freqientemente as
suas estatuas. No caso dos Burgueses de Calais
duas das cabegas do grupo escultérico sao
idénticas e um terceira ligeiramente alterada.
Algumas das maos sdo também usadas duas

VEZeSs.

Suas obras mais célebres, O Beijo, que faz parte
de uma série de esculturas realizadas para a
Porta do Inferno, do Museu de Artes Decorativas,
O Pensador, da mesma série, e o retrato de
Balzac confirmam isso. Tem hoje um museu em
Paris dedicado as suas obras e vida (o Museu
Rodin), situado no Hétel Biron, ao lado do Hotel
des Invalides, timulo de Napoledo.

Rodin teve como assistente a escultora Camille
Claudel, com quem teve um romance e cujos
trabalhos sdo muitas vezes confundidos com os
de Rodin. Camille acreditava que Rodin queria se
apropriar dos seus trabalhos. A época, foi
considerada insana e terminou seus dias
internada em um manicoémio.

Rodin conquistou fama em vida, e suas obras
chegaram a ser as mais apreciadas no mercado
de arte europeu e americano. Hoje em dia
encontram-se nos museus mais importantes do
mundo.

ACADEMICISMO

Em meados do século XIX, o Brasil conheceu
certa prosperidade econOGmica, proporcionada
pelo café, e certa estabilidade politica, depois
que dom Pedro II assumiu o governo e dominou
muitas rebelies que agitaram o Brasil até 1848.
Além disso, o proprio imperador procurou dar ao
pais um desenvolvimento cultural mais solido,
incentivando as letras, as ciéncias e as artes.
Estas ganharam um impulso de tendéncia
nitidamente conservadora, que refletia modelos
classicos europeus.

Mesmo a guerra que o Brasil manteve com o
Paraguai, que custou aos dois paises um grande
nimero de vidas e um desgaste econdmico
incalculavel, ndo foi motivo para o declinio das
artes. Pelo contrario, serviu de tema artistico
para que alguns pintores exaltassem a acao do
governo imperial.

A pintura académica no Brasil

E nesse contexto histérico que se situam as
obras de Pedro Américo e Vitor Meireles pintores
brasileiros que estudaram na Academia Imperial
de Belas-Artes.

Pedro Américo de Figueiredo e Melo (1843-1905)
nasceu em Areia, estado da Paraiba. Em 1854
passou a morar no Rio de Janeiro, onde
frequentou o Colégio Pedro II e, depois, a
Academia Imperial de Belas-Artes. Entre 1859 e
1864, estudou na Escola de Belas-Artes de Paris,
sob o patrocinio de dom Pedro II.







Sua pintura abrangeu temas biblicos e historicos,
mas ele também realizou imponentes retratos
como o de "Dom Pedro II na abertura da
Assembleia Geral", que hoje faz parte do acervo
do Museu Imperial de Petrépolis. Entre os
quadros historicos mais famosos estdo a
"Batalha do Avai" e "Independéncia ou Morte".

PEDRO AMER!CO: Batalha do Avahy, 1872-1877.
Oleo sobre tela, 600 x 1100 cm.
Rio de Janeiro, Museu Nacional de Belas Artes.

A "Batalha do Avai" mostra uma das batalhas da
guerra entre Brasil e Paraguai ocorrida no século
XIX. Sdo muitas as dificuldades de se retratar
uma cena de batalha do século XIX, em que os
soldados inimigos combatiam a cavalo e havia o
confronto direto numa sangrenta luta corpo a
corpo. Pedro Américo, entretanto, superou essas
dificuldades, pois soube representar um grande
namero de figuras humanas, o deslocamento das
tropas, a contengdo e o movimento dos cavalos.
Mostrou também a agitacdo de bandeiras que
lembram a patria aos que combatem, gestos de
lutas e alguns personagens em destaque,
certamente os comandantes da batalha. E uma
cena de intensa movimentacdo e procura
enfatizar o empenho dos soldados brasileiros
identificados pelo fardamento azul-escuro, cor do
uniforme do exército no tempo do império.

Sua obra mais divulgada, no entanto, é
"Independéncia ou morte". Trata-se de uma
enorme tela retangular que mostra dom Pedro I
proclamando a Independéncia do Brasil. Atras
dele estdao seus acompanhantes: a direita e a
frente do grupo principal, num grande
semicirculo, estdo os cavaleiros da comitiva; a
esquerda, e em contraponto aos cavaleiros, esta
um longo carro de boi guiado por um homem do
campo que olha a cena curioso. A sugestdo de
movimento e imponéncia faz do gesto de dom
Pedro I, na concepgao do pintor, um momento
privilegiado da histéria do Brasil.

PEDRO AMERICO (1843-1905): Independéncia ou Morte
ou Proclamacéo da independéncia, 1888,
Oleo sobre tela, 415 x 760 cm,
Séo Paulo, Museu Paulista/USP.

A pintura de Pedro Américo é sem duvida
académica e ligada ao Neoclassicismo. Mesmo
tendo estado na Europa numa época em que ja
comegavam as manifestacdes impressionistas,
sua producdo manteve-se fiel aos principios da
Academia Imperial de Belas Artes. Curiosamente,
como era excelente desenhista, fez também
caricaturas, criacdes em que se exagera com
intencdo de humor alguma caracteristica do
retratado ou de uma situagcdo. Seu prestigio
nesse campo l|he permitiu participar de uma
revista de -caricaturas chamada "A comédia
Social".

Vitor Meireles de Lima (1832-1903) nasceu na
cidade de Desterro, hoje  denominada
Floriandpolis, capital do estado de Santa
Catarina. Ainda jovem foi para o Rio de Janeiro,
e ld se matriculou na Academia Imperial de
Belas-Artes. Nessa escola, obteve como prémio
uma viagem pela Europa. Esteve no Havre,
depois em Paris, Roma e Veneza, onde o colorido
dos pintores venezianos 0 impressionou
particularmente.

Em 1861, produziu em Paris sua obra mais
conhecida, "A primeira missa no Brasil". No ano
seguinte, jad em nosso pais, pintou "Moema", que
focaliza a famosa personagem indigena do
poema Caramuru, de Frei José de Santa Rita
Durdo (Brasil, 1722 - Portugal, 1784).







A primeira missa no Brasil (1861), Vitor Meireles.

"A primeira missa no Brasil" baseia-se no relato
de Pero Vaz de Caminha, incumbido pela corte
portuguesa de escrever sobre a viagem de Pedro
Alvares Cabral. Assim, algumas ideias para os
detalhes da cena provém desse relato, como a
atitude pacifica e observadora dos indigenas.

Os temas preferidos de Vitor Meireles eram os
histéricos, como "Juramento da princesa Isabel",
os biblicos, como "Flagelacdo de Cristo", e os
retratos, como Imperatriz Tereza Cristina e
Pedro II.

Além desses dois pintores, merecem destaque
José Ferraz de Almeida Janior (1850-1899),
considerado por alguns criticos como o mais
brasileiro dos pintores nacionais do século XIX.
Natural de Itu, cidade do interior de Sao Paulo,
em 1869 Almeida Junior comegou a frequentar a
Academia Imperial de Belas-Artes, no Rio de
Janeiro, onde foi aluno de Vitor Meireles.

Mais tarde, depois de ter concluido o curso,
ganhou uma bolsa de estudos do imperador e
viveu em Paris entre os anos de 1876 e 1882.

De volta ao Brasil, fez uma exposicdo no Rio de
Janeiro e retornou a sua cidade natal, onde
produziu as obras que se tornaram famosas,
como '"Leitura", e as telas de inspiragao
regionalista, como "Picando fumo" e "O violeiro".

O violeiro (1899), Almeida Janior.

A obra de Almeida Junior é grande e de tematica
variada. Composicdes como "Saudade" e
"Descanso da modelo", pintado na Europa, por
ocasiao de sua viagem, sdao exemplos da
versatilidade do artista.
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OS GRANDES ARTISTAS DO MODERNISMO BRASILEIRO






[bookmark: _Toc386911381]Tarsila do Amaral (1886 - 1973)








Tarsila do Amaral, nasceu em São Paulo. Foi uma das

principais figuras do Movimento Modernista Brasileiro, mas não participou da "Semana de Arte Moderna

de 1922′, estava na Europa

estudando. 








 








Fez parte do "Grupo dos Cinco‘ do qual fazia parte, Mário de

Andrade, Oswald de Andrade, Menotti del

Pichia, Anita Malfatti.
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Tarsila foi a criadora do movimento "Pau-Brasil‘ e

"Antropofágico", movimento que clamava por uma estética

de cunho Nacionalista nas tendências que os brasileiros incorporavam dos

movimentos artísticos vindos da Europa. 
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Sua obra foi marcada por cores vivas e alegres,

técnica do cubismo, abordagem de temas sociais, do cotidiano e paísagens do Brasil.
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[bookmark: _Toc386911382]Di Cavalcanti (1897/1976)
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Cavalcante Nasceu no Rio de janeiro, foi pintor, ilustrador e caricaturista,

desenhista de jóias, tapetes e painéis. "A Semana de Arte Moderna de 1922′ foi

idéia sua. 
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Seus temas favoritos foram os temas

nacionais e populares, como favelas, operários, soldados, marinheiros, figuras

de belas negras e festas populares. Sua arte tem uma abordagem sensual e

tropical.
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Ao longo de sua carreira recebeu muitos

prêmios importantes como o de "melhor pintor brasileiro‘ na bienal de São Paulo

de 1953 e uma medalha de ouro por sua exposição na França, entre tantos outros

prêmios. 
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Os amigos que tiveram o privilégio de

conviver com Di Cavalcante, dizem que ele era um boêmio e romântico que teve

incontáveis mulheres. 
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A vida para Di Cavalcante era uma

constante alegria e celebração. 
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[bookmark: _Toc386911383]Cândido Portinari (1903/1962)








Cândido Portinari era filho de

imigrantes Italianos, nasceu em São Paulo numa fazenda de café, Santa Rosa. 
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Mesmo sendo de familia muito humilde, e

cursado apenas o primário, seu dom artístico foi manifestado na infância, aos 6

anos de idade.













Aos nove anos participou dos trabalhos

de restauração da igreja de Brodowski, ajudando os pintores Italianos, mais

tarde desenhou o retrato de Carlos Gomes. 













Aos 15 anos viajou para São Paulo para

estudar no Liceu de Artes e Ofícios onde se matriculou na Escola Nacional de

Belas Artes para estudar desenho e pintura. Daí em diante foi uma trajetória de

sucesso, prêmios e viagens ao estrangeiro.
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Cândido Portinari pintou cerca de cinco

mil obras, que vão desde pequenos esboços a gigantescos murais. Nenhum pintor

brasileiro alcançou mais projeção internacional do que Portinari.
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Ismael Nery (Belém PA 1900 - Rio de

Janeiro RJ 1934). Pintor, desenhista, poeta. Muda-se ainda criança para o Rio

de Janeiro onde, em 1917, matricula-se na Escola Nacional de Belas Artes -

Enba.
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Viaja para França em 1920 e freqüenta a

Académie Julian. De volta ao Rio de Janeiro, no ano seguinte, trabalha como

desenhista na seção de Arquitetura e Topografia da Diretoria do Patrimônio

Nacional, órgão ligado ao Ministério da Fazenda.
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Lá conhece o poeta Murilo Mendes (1901 -

1975), que se torna grande amigo e incentivador de sua obra. Em 1922 casa-se

com a poetisa Adalgisa Nery (1905 - 1980). Ismael Nery aplica à sua produção os

princípios do Essencialismo, sistema filosófico que ele mesmo cria. 













Em 1927, novamente na França, conhece

Marc Chagall (1887 - 1985), André Breton (1896 - 1966) e Marcel Noll. A volta

ao Brasil marca a fase surrealista de sua obra, a princípio por influência de

Chagall. Em 1930, contrai tuberculose. Enfermo, seus trabalhos passam a revelar

seu drama pessoal e a fragilidade do corpo. Falece aos 33 anos. 













Em 1948, uma série de artigos de Murilo

Mendes publicados nos jornais O Estado de S. Paulo e Letras e Artes busca

resgatar a obra plástica, literária e filosófica do artista. Esquecido, Ismael

Nery, passa a ser valorizado em meados dos anos 1960 com exposições realizadas

em São Paulo e no Rio de Janeiro. 
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Alfredo Volpi (Lucca Itália 1896 - São

Paulo SP 1988). Pintor. Muda-se com os pais para São Paulo em 1897 e, ainda

criança, estuda na Escola Profissional Masculina do Brás. Mais tarde trabalha

como marceneiro, entalhador e encadernador.
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Em 1911, torna-se pintor decorador e

começa a pintar sobre madeiras e telas. Na década de 1930 passa a fazer parte

do Grupo Santa Helena com vários artistas, como Mário Zanini e Francisco

Rebolo, entre outros. Em 1936, participa da formação do Sindicato dos Artistas

Plásticos de São Paulo e integra, em 1937, a Família Artística Paulista - FAP.

Sua produção inicial é figurativa, destacando-se marinhas executadas em

Itanhaém, São Paulo. 













No fim dos anos de 1930, mantém contato

com o pintor Emídio de Souza. Em 1940, ganha o concurso promovido pelo

Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional - IPHAN, com trabalhos

realizados com base nos monumentos das cidades de São Miguel e Embu e

encanta-se com a arte colonial, voltando-se para temas populares e religiosos. 













Realiza trabalhos para a Osirarte,

empresa de azulejaria criada em 1940, por Rossi Osir.
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Sua primeira exposição individual ocorre

em São Paulo, na Galeria Itá, em 1944. Em 1950, viaja para a Europa acompanhado

de Rossi Osir e Mario Zanini, quando impressiona-se com obras

pré-renascentistas. 













Passa a executar, a partir da década de

1950, composições que gradativamente caminham para a abstração. 













É convidado a participar, em 1956 e

1957, das Exposições Nacionais de Arte Concreta e mantém contato com artistas e

poetas do grupo concreto. Recebe, em 1953, o prêmio de Melhor Pintor Nacional

da Bienal Internacional de São Paulo, dividido com Di Cavalcanti; em 1958, o

Prêmio Guggenheim; em 1962 e 1966, o de melhor pintor brasileiro pela crítica

de arte do Rio de Janeiro, entre outros. 








 






[bookmark: _Toc386911386]Aldemir Martins 






Aldemir Martins (Ingazeiras CE 1922 -

São Paulo SP 2006). Pintor, gravador, desenhista, ilustrador. 













Em 1941, participa da criação do Centro Cultural de

Belas Artes, em Fortaleza, com Antonio Bandeira, Raimundo Cela, Inimá de Paula

e Mário Baratta, um espaço para exposições permanentes e cursos de arte. Três

anos depois, a instituição passa a chamar-se Sociedade Cearense de Artes

Plásticas - SCAP. 













Aldemir Martins produz desenhos,

xilogravuras, aquarelas e pinturas. Atua também como ilustrador na imprensa

cearense. Em 1945, viaja para o Rio de Janeiro, e, menos de um ano depois,

muda-se para São Paulo, onde realiza sua primeira individual e retoma a

carreira de ilustrador.
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Entre 1949 e 1951, freqüenta os cursos

do Museu de Arte de São Paulo Assis Chateaubriand - Masp e torna-se monitor da

instituição. Estuda história da arte com Pietro Maria Bardi e gravura com Poty

Lazzarotto. 













Em 1959, recebe o prêmio de viagem ao

exterior do Salão Nacional de Arte Moderna e permanece por dois anos na Itália.

Desde o início da carreira sua produção é figurativa, e o artista emprega um

repertório formal constantemente retomado: aves, sobretudo os galos;

cangaceiros, inspirados nas figuras de cerâmica popular; gatos, realizados com

linhas sinuosas; e ainda flores e frutas. Nas pinturas emprega cores intensas e

contrastantes. 








 








Música 








O modernismo dá prosseguimento às

mudanças iniciadas com o impressionismo e o expressionismo, rompendo ainda mais

com o sistema tonal (música estruturada a partir da eleição de uma das 12 notas

da escala como a principal). Os movimentos musicais modernistas são o

dodecafonismo, o neoclassicismo e as escolas nacionais (que exploram o folclore

de cada país), predominantes internacionalmente de 1910 a 1950.













Heitor Villa-Lobos é o principal

compositor no Brasil e consolida a linguagem musical nacionalista. Para dar às

criações um caráter brasileiro, busca inspiração no folclore e incorpora

elementos das melodias populares e indígenas. O canto de pássaros brasileiros

aparece em Bachianas nº. 4 e nº. 7.








 








Teatro 








O modernismo influencia tardiamente a

produção teatral. Só em 1927 começam as inovações nos palcos brasileiros.

Naquele ano, o Teatro de Brinquedo, grupo experimental liderado pelo dramaturgo

e poeta Álvaro Moreyra (1888-1965), monta Adão, Eva e Outros Membros da

Família. A peça, em linguagem coloquial e influenciada pelo marxismo, põe pela

primeira vez em cena dois marginais: um mendigo e um ladrão. 













Ainda na década de 20 são fundadas as

primeiras companhias de teatro no país, em torno de atores como Leopoldo Fróes

(1882-1932), Procópio Ferreira (1898-1979), Dulcina de Moraes (1908-1996) e

Jaime Costa (1897-1967). Defendem uma dicção brasileira para os atores, até

então submetidos ao sotaque e à forma de falar de Portugal. Também inovam ao

incluir textos estrangeiros com maior ousadia psicológica e visão mais complexa

do ser humano. 













 A

peça O Rei da Vela (1937), de Oswald de Andrade, é considerada o primeiro texto

modernista para teatro. Nas experiências inovadoras anteriores, apenas a

encenação tinha ares modernistas ao incluir a pintura abstrata nos cenários e

afastá-los do realismo e do simbolismo. Mas o texto de Oswald de Andrade trata

com enfoque marxista a sociedade decadente, com a linguagem e o humor típicos do

modernismo.













A peça O Bailado do Deus Morto, de

Flávio de Carvalho, é uma das primeiras montagens modernistas, encenada pela

primeira vez em 15 de novembro de 1933, em São Paulo. Mescla teatro, dança,

música e pintura. É o primeiro espetáculo com texto livre, improvisado, cenário

impactante, linguagem popular e uso de palavrão, sem preocupação com a

seqüência lógica de acontecimentos.
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A SEMANA DA ARTE MODERNA










A Semana de Arte Moderna , também

chamada de Semana de 22, ocorreu em São Paulo no ano de 1922, nos dias 13, 15 e 17 de

fevereiro, no Teatro Municipal.















Cada dia da semana foi dedicado a

um tema: respectivamente, pintura e escultura, poesia, literatura e música.

















O presidente do estado de São

Paulo, da época, Dr. Washington Luís apoiou o movimento, especialmente atráves

de René Thiollier, que solicitou patrocínio para trazer os artistas do Rio de

Janeiro, Plínio Salgado e Menotti Del Pichia, membros de seu partido, o Partido

Republicano Paulista.

















A Semana de Arte Moderna

representou uma verdadeira renovação de linguagem, na busca de experimentação,

na liberdade criadora da ruptura com o passado e até corporal, pois a arte

passou então da vanguarda, para o modernismo. O evento marcou época ao

apresentar novas ideias e conceitos artísticos, como a poesia através da declamação,

que antes era só escrita; a música por meio de concertos, que antes só havia

cantores sem acompanhamento de orquestras sinfônicas; e a arte plástica exibida

em telas, esculturas e maquetes de arquitetura, com desenhos arrojados e

modernos. O adjetivo "novo" passou a ser marcado em todas estas

manifestações que propunha algo no mínimo curioso e de interesse.

















Participaram da Semana nomes

consagrados do modernismo brasileiro, como Mário de Andrade, Oswald de Andrade,

Víctor Brecheret, Plínio Salgado, Anita Malfatti, Menotti Del Pichia, Guilherme

de Almeida, Sérgio Milliet, Heitor Villa-Lobos, Tarsila do Amaral, Tácito de

Almeida, Di Cavalcanti entre outros, e como um dos organizadores o intelectual

Rubens Borba de Moraes que, entretanto, por estar doente, dela não participou.
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CUBISMO








Os artistas do início

do século passado interessaram-se pela obra de Cézanne, pois, como vimos, para

ele a pintura deveria tratar as formas da natureza como se fossem cones,

esferas e cilindros.













Entretanto, os cubistas

foram mais longe do que Cezánne. Passaram a representar os objetos com todas as

suas partes num mesmo plano. É como se eles estivessem abertos e apresentassem

todos os seus lados no plano frontal em relação ao espectador. Na verdade, essa

atitude de decompor os objetos não tinha nenhum compromisso com a fidelidade

com a aparência real das coisas. Significava, em suma, o abandono da busca da

ilusão da perspectiva ou das três dimensões dos seres, tão perseguidos pelos

pintores renascentistas.













Com o tempo, o Cubismo

evoluiu em duas grandes tendências chamadas "Cubismo Analítico" e "Cubismo

sintético". O Cubismo Analítico foi desenvolvido por Pablo Picasso (1881-1973)

e Georges Braque (1882-1963), aproximadamente entre 1908 e 1911, nas obras

"Violino e cântaro", de Braque e "O poeta", de Picasso.
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O

Poeta (1911), Pablo Picasso.













Esses artistas

trabalharam com poucas cores - preto, cinza e alguns tons de marrom e ocre -,

já que o mais importante para eles era definir um tema e apresentá-lo de todos

os lados simultaneamente. Levada às últimas consequências, essa tendência

chegou a uma fragmentação tão grande dos seres, que tornou impossível o

reconhecimento de qualquer figura nas pinturas cubistas.













Reagindo à excessiva

fragmentação dos objetos e à destruição de sua estrutura, os cubistas passaram

ao Cubismo Sintético. Basicamente, essa tendência procurou tornar as figuras

novamente reconhecíveis. Mas, apesar de ter havido uma certa recuperação da

imagem real dos objetos, isso não significou o retorno a um tratamento realista

do tema, como podemos ver em "Mulher com violão" de Braque.




















[image: ]


















Mulher

com violão (1913), de Georges Braque.
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ARTE












De vez em quando ouvimos uns e outros murmurando: "Porque tem que ter

essa matéria?", referindo-se à História da 

Arte, Sociologia, dentre outras...








Alguns professores  justificam a respeito, 

muitas vezes sem nenhum sucesso... 








E as reclamações continuavam (e 

continuam)...








Entretanto, vamos aos argumentos do porque SE DEVE estudar tudo isso:








				É indispensável se saber as teorias de base a respeito de tudo que 

	envolve o processo criativo (cores, formas, composição, psicologia do 

	consumidor, princípios de marketing, etc) para que não se desenvolva 

	apenas uma "arte bonita", mas algo que tenha conceito e aderência na 

	mente do consumidor; e




				Você tem que saber mais sobre TUDO (história, política, cultura, 

	etc), porque você tem que ter "bagagem" para poder criar e falar com 

	todos os públicos, sobre qualquer tipo de cliente e/ou produto.









Autor(a): Silvia Zampar
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PLANO E SUPERFÍCIE


















O plano é uma superfície sem ondulações,

de extensão infinita, ou seja, uma superfície plana que se estende infinitamente

em todas as direções possíveis. Temos a noção de um plano quando imaginamos uma

superfície plana ilimitada e sem espessura. 
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Pense numa folha de papel prolongada

infinitamente em todas as direções, desprezando a sua espessura. 













A representação do plano será feita

através de uma figura que sugere a idéia de uma parte dele. Também nesse caso,

fica por nossa conta imaginar que essa superfície se estende indefinidamente em

todas as direções possíveis. 













Os planos são denominados por letras

minúsculas do alfabeto grego: alfa (α), beta (β), gama (γ), delta (δ) etc. 
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Superfície é a extensão que delimita no

espaço um corpo considerável, segundo a largura e a altura, sem levar em conta

a profundidade. É o suporte onde o artista criará sua composição. 
















[bookmark: _Toc386911397]

















EPUB/ponto.xhtml




PONTO


















O ponto

é o elemento básico da geometria, através do qual se originam todas as outras

formas geométricas. 













Ponto é o lugar onde duas linhas se cruzam.   Ponto

é um sinal sem dimensões, deixado na superfície. 













Ponto é a unidade de comunicação visual mais simples

e irredutivelmente mínima (DONDIS, 1997). 













Considera-se como ponto qualquer elemento que

funcione como forte centro de atração visual dentro

de um esquema estrutural, seja numa composição 

ou  num  objeto (FORTES, 2001).  
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O ponto pode ser

representado graficamente de duas maneiras: pela interseção de duas linhas ou

por um simples toque na superfície com um instrumento apropriado. 













É identificado através

de uma letra maiúscula do nosso alfabeto.
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UTILIZAÇÃO

DO PONTO NAS ARTES VISUAIS













 













Qualquer ponto tem

grande poder de atração visual, quando juntos eles são capazes de dirigir o

olhar do espectador. Essa capacidade de conduzir o olhar é intensificada pela

maior proximidade dos pontos, ou seja, quanto mais próximos uns dos outros

estiverem os pontos, mais rápido será o movimento visual.
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Nas artes visuais um

único ponto não é capaz de construir uma imagem. Porém com um conjunto de pontos

podemos obter imagens visuais casuais ou organizadas.
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Em grande número e

justapostos os pontos criam a ilusão de tom ou de cor. Observe:
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Muitos pintores utilizaram o ponto como

técnica para dar maior forma a seus trabalhos, criando um movimento que ficou

conhecido como pontilhismo, onde as cores puras eram aplicadas diretamente na

tela em forma de ponto.








 




















[image: ]























O grande circo (detalhe), 1891. Georges Seurat - Pintura

feita com a técnica do

pontilhismo. 
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LINHA


















Linha é a

trajetória definida pelo movimento de um ponto no espaço; um conjunto de pontos

que se sucedem uns aos outros, numa seqüência infinita; elemento visual que

mostra direcionamentos, delimita e insinua formas, cria texturas, carrega em si

a idéia de movimento.













Alguns autores classificam

as linhas simplesmente  como   físicas, 

geométricas  e geométricas

gráficas:













				Físicas:são aquelas que podem ser enxergadas pelo homem no meio

	ambiente. Ex.: fios de lã, barbantes, rachaduras de pisos, fios

	elétricos etc.




				Geométricas: apresentam comprimento ilimitado não

	possuindo altura e espessura, sendo apresentadas através da imaginação de cada

	um de nós quando observamos a natureza.




				Geométricas

	gráficas: são          linhas desenhadas numa superfície, sendo concretizadas quando colocamos a ponta de qualquer material

	gráfico  sobre  uma superfície e o movemos seguindo uma

	direção.


























Em artes visuais,

estudaremos as linhas  geométricas  gráficas 

que  são  classificadas 

quanto ao formato em SIMPLES e COMPLEXAS.













 













As linhas

simples podem ser retas ou curvas. 




























- Retas - são as linhas que seguem sempre a mesma

direção. 
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- Curvas - são as

linhas que estão sempre em mudança de direção, de forma constante e suave. 
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As linhas

complexas mudam de direção de forma mais livre e se classificam em:








 























- Poligonal ou quebrada: é a linha composta por

segmentos de retas que possuem diversas direções. 
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- Sinuosas ou onduladas: compostas por uma seqüência

de linhas curvas. 
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- Mista ou

mistilínea: composta por linhas retas e curvas.
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Quanto ao tipo de traçado as linhas

podem ser:








 













- Cheias ou

contínuas: o traço é feito sem nenhuma interrupção, tornando o movimento

visual extremamente rápido. 
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- Pontilhadas:

representadas por meio de pontos. Os intervalos entre os pontos tornam o

movimento visual mais lento. 
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- Tracejadas:

representadas por meio de traços. Quanto maior o intervalo entre os traços,

mais lento e pesado é o movimento. 
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- Combinadas:

representadas por meio de traços e pontos alternados.
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As linhas nascem do poder de abstração

da mente humana, uma vez que não há linhas corpóreas no espaço natural. Elas só

se tornam fato físico quando são representadas pela mão humana. 













Independente de onde seja utilizada, a

linha é o instrumento fundamental da pré-visualização, ou seja, ela é o meio de

apresentar em forma palpável, concreta, aquilo que só existe na imaginação. 













Nas artes visuais, a linha é o elemento

essencial do desenho, seja ele feito a mão livre ou por intermédio de

instrumentos. 













Segundo ARNHEIM (1994) as linhas

apresentam-se basicamente de 3 modos diferentes nas artes visuais: 
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- Linhas objeto: visualizadas como objetos visuais independentes. A

própria linha é uma imagem. 













- Linhas de contorno: obtidas quando

envolvem uma área qualquer criando um objeto visual.















- Linhas hachuradas: são formadas por

grupo composto de linhas muito

próximas criando um padrão global simples, os quais se combinam para formar uma

superfície coerente. Hachurar é usar um grupo de linhas para sombrear ou

insinuar texturas. 













Quanto mais próximas as linhas, mais

densa a hachura e mais escuras as sombras. 













Quanto mais distantes as linhas, menos

densa a hachura e menos escuras as sombras. 













As linhas da hachura podem ter

comprimentos e formas diferentes.
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A linha pode assumir formas muito

diversas para expressar uma grande variedade de estados de espírito, uma vez

que reflete a intenção do artista, seus sentimentos e emoções e principalmente

sua visão de mundo. 













Quando predomina uma direção, a linha

possui uma tensão que pode ser associada a determinado sentimento ou sensação. 













 













Exemplos: 













Linhas

horizontais - sensação de

tranqüilidade, repouso; 
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Linhas verticais: intenção de altura, atividade, equilíbrio; 
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Linhas inclinadas: caráter de movimento, instabilidade (pende sempre

para um lado); 
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Linhas curvas: suavidade, abrangência, repetição, elegância; 
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Linhas quebradas: agressividade, dinamismo, dão uma certa alegria à

obra; 
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Linhas mistas: embaraço, confusão. 
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TEXTURA




















Textura, nas artes plásticas, é o

elemento visual que expressa a qualidade tátil das superfícies dos objetos

(DONDIS, 1997). A palavra textura tem origem no ato de tecer. 













Existem várias classificações para a

textura, segundo diferentes autores que tratam do assunto. Para começar, ela

pode ser classificada como natural - quando encontrada na natureza - ou

artificial - quando produzida pelo ser humano (simula texturas naturais ou cria

novas texturas). A textura natural de alguns animais, como o camaleão, pode ser

modificada quando ele simula outra cor de pele. O homem também simula texturas

naturais em suas vestimentas (como é o caso dos soldados camuflados). 













As texturas podem também ser divididas

em visuais (óticas) e táteis.













A textura visual ou ótica possui apenas

qualidades óticas. Ela simula as texturas táteis. 













Ex.: Uma pintura que crie o efeito da maciez de uma

pétala de rosa, ou o pêlo do cachorrinho. 













 








A textura tátil possui tanto qualidades

visuais quanto táteis. Existe textura tátil em todas as superfícies e esta nós

podemos realmente sentir através do toque ou do contato com nossa pele. 













Quanto à forma de apresentação a textura

pode ser geométrica ou orgânica. Nas artes gráficas pode ser reproduzida

através de desenhos, pinturas, impressões, fotografia, etc. 













Podemos representar as texturas em forma

de trama de sinais, pontos, traços, manchas com os quais se realizam as mais

variadas atividades gráficas e artísticas.
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A textura é tão importante quanto a

forma, tamanho, cor, etc. Existem várias técnicas para se criar texturas nas

artes plásticas. O pintor, por exemplo, utiliza uma infinidade de técnicas para

reproduzir ou criar a ilusão de textura tátil da vida real em suas obras. Entre

as técnicas mais conhecidas estão a tinta diluída e o empasto (uso livre de

grossas camadas de tinta para dar efeito de relevo). Outra técnica conhecida é a frotagem. 








Os

abstracionistas utilizam uma grande variedade de técnicas como a colagem com

pedaços de jornais e materiais "expressivos" como madeira, papelão, barbante,

areia, pedaços de pano etc. 













Os

artistas recorrem às texturas para: 










				Traduzir

	visivelmente o sentido de volume e os efeitos de superfície; 











				Representar

	graficamente o claro e o escuro, a luz e a sombra. 














 Na escultura os artistas utilizam texturas

diferentes conforme os padrões estéticos do período ou movimento artístico a

que pertencem. No Renascimento observamos texturas lisas e suaves, enquanto que

no Impressionismo percebemos superfícies inacabadas como nas obras de Rodin. 










Além

das artes visuais a textura ocorre também em diferentes espaços da vida. No

cotidiano nós a observamos nos utensílios domésticos, nas roupas, nos calçados,

nos papéis, nos vidros, na decoração de interiores, etc. A tecnologia favoreceu

a criação de uma variedade muito grande de texturas. A tinta de parede, por

exemplo, é encontrada em diversos tipos e para as mais diversas aplicações.

Essas por si só já permitem efeitos de texturização. 





 









SAIBA MAIS








A

palavra "Frottage" é de origem francesa - frotter, que significa "esfregar".

Consiste em colocar uma folha de papel sobre uma superfície áspera, que contém

alguma textura, e esfregá-la, pressionando-a com um bastão de giz de cera, por

exemplo, para que a textura apareça na folha. No campo da arte, essa técnica

foi usada pela a primeira vez pelo o pintor, desenhista, escultor e escritor

alemão Max Ernest (1891 - 1976), um dos fundadores do movimento "Dada" e

posteriormente um dos grandes nomes do Surrealismo.
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function exeWriteSFXAudioTags(){if(addedAudioTags==false){if(audioTagInterval==null){audioTagInterval=setInterval("exeWriteSFXAudioTags()",30)}if(document.body!=null){var e=0;clearInterval(audioTagInterval);audioTagInterval=null;addedAudioTags=true;var t=makeSoundDOMElements();var n=0;for(var r=0;r<t.length;r++){document.body.appendChild(t[r])}}}}function findAllMediaInElement(e){var t=new Array;for(var n=0;n<e.childNodes.length;n++){var r=e.childNodes[n];if(r.childNodes.length>0){var i=findAllMediaInElement(r);for(var s=0;s<i.length;s++){t[t.length]=i[s]}if(r.nodeName=="AUDIO"|r.nodeName=="VIDEO"){t[t.length]=r}}}return t}function checkAllMediaLoaded(e,t){if(mediaCheckElement==null){mediaCheckElement=e}if(mediaLoadInterval==null){mediaToWaitFor=findAllMediaInElement(e);mediaCallback=t;mediaLoadInterval=setInterval("checkAllMediaLoaded(null,'"+t+"')",300)}else{var n=true;for(var r=0;r<mediaToWaitFor.length;r++){if(mediaToWaitFor[r].readyState<4){n=false}}if(n==true){mediaCheckElement=null;clearInterval(mediaLoadInterval);mediaLoadInterval=null;setTimeout(new String(t),10);mediaCallback=null}}return 1}function getMaxMediaDuration(e,t){var n=0;var r=findAllMediaInElement(e);for(var i=0;i<r.length;i++){if(t==true){r[i].play()}if(r[i].duration>n){n=r[i].duration}}return n}function playAndReset(e){if(e.paused==true&&e.currentTime==0){try{e.play()}catch(t){}}else{try{e.pause();e.addEventListener("seeked",function(){e.play()},true);e.currentTime=0}catch(n){}}}function playPositiveFeedbackDefault(){var e=Math.floor(Math.random()*3);var t=document.getElementById("exesfx_good"+e);playAndReset(t)}function playNegativeFeedbackDefault(){var e=document.getElementById("exesfx_wrong");playAndReset(e)}function playClickSound(){}function makeSoundDOMElements(){var e=new Array;for(var t=0;t<3;t++){e[t]=document.createElement("audio");e[t].setAttribute("src","exesfx_good"+t+".ogg");e[t].setAttribute("id","exesfx_good"+t);e[t].setAttribute("preload","auto")}e[3]=document.createElement("audio");e[3].setAttribute("src","exesfx_wrong.ogg");e[3].setAttribute("id","exesfx_wrong");e[3].setAttribute("preload","auto");return e}function appendSoundHTML(){var e=makeSoundHTML();document.body.innerHTML+=e}function doTouchScreenDetect(){if(touchScreenDetectDone==true){return}var e=navigator.userAgent;if(e.indexOf("Android")!=-1){exe_isTouchScreenDev=true}}function convertToDropType(){if(exe_isTouchScreenDev){$(".ClozeIdevice INPUT.clozeblank").each(function(){$(this).css("display","none");var e=$(this).attr("id");var t=e.substring(10);var n="setClozeBlankFromCurrentValue('"+t+"')";$(this).after("<span id='span_"+e+"' onclick=\""+n+"\" class='idevicesubblank'>&nbsp;&nbsp;&nbsp;&nbsp;&nbsp;&nbsp;&nbsp;&nbsp;&nbsp;</span>")});$(".ClozeInstructions LI").css("display","none")}}function getFeedback(e,t,n,r){var i,s;if(r=="truefalse"){var o="right";if(e==1)o="wrong";var u=document.getElementById("s"+n+"-result");var a=document.getElementById("s"+n);if(!u||!a)return false;var f=$exe_i18n.incorrect;if(u.className==o)f=$exe_i18n.correct;u.innerHTML=f;a.style.display="block"}else{for(i=0;i<t;i++){s="sa"+i+"b"+n;if(i==e)document.getElementById(s).style.display="block";else document.getElementById(s).style.display="none"}}}function onClozeChange(ele){var ident=getClozeIds(ele)[0];var instant=eval(document.getElementById("clozeFlag"+ident+".instantMarking").value);if(instant){checkAndMarkClozeWord(ele);var scorePara=document.getElementById("clozeScore"+ident);scorePara.innerHTML=""}}function clozeSubmit(e){showClozeScore(e,1);toggleElementVisible("submit"+e);toggleElementVisible("restart"+e);toggleElementVisible("showAnswersButton"+e);toggleClozeFeedback(e)}function clozeRestart(e){toggleClozeFeedback(e);toggleClozeAnswers(e,true);toggleElementVisible("restart"+e);toggleElementVisible("showAnswersButton"+e);toggleElementVisible("submit"+e)}function toggleClozeAnswers(e,t){var n=true;var r=getCloseInputs(e);if(!t){for(var i=0;i<r.length;i++){var s=r[i];if(getClozeMark(s)!=2){n=false;break}}}if(n){clearClozeInputs(e,r)}else{fillClozeInputs(e,r)}var o=document.getElementById("clozeScore"+e);o.innerHTML="";var u=document.getElementById("getScore"+e);if(u){u.disabled=!n}}function fillClozeInputs(e,t){if(!t){var t=getCloseInputs(e)}for(var n=0;n<t.length;n++){var r=t[n];var i=getClozeAnswer(r);i=i.trim();var s=false;if(i.indexOf("|")==0&&i.charAt(i.length-1)=="|"){var o=i;var o=o.substring(1,o.length-1);var u=o.split("|");if(u.length>1){s=true;var a="";for(x=0;x<u.length;x++){a+=u[x];if(x<u.length-1)a+=" — ";if(u[x]=="")s=false}}if(s){r.className="autocomplete-off width-"+r.style.width;r.style.width="auto";i=a}}r.value=i;markClozeWord(r,CORRECT);r.setAttribute("readonly","readonly")}}function clearClozeInputs(e,t){if(!t){var t=getCloseInputs(e)}for(var n=0;n<t.length;n++){var r=t[n];if(r.className.indexOf("autocomplete-off width-")!=-1){var i=r.className.replace("autocomplete-off width-","");r.style.width=i}r.value="";markClozeWord(r,NOT_ATTEMPTED);r.removeAttribute("readonly")}}function clearClozeInputs(e,t){if(!t){var t=getCloseInputs(e)}for(var n=0;n<t.length;n++){var r=t[n];r.value="";markClozeWord(r,NOT_ATTEMPTED);r.removeAttribute("readonly")}}function checkAndMarkClozeWord(e){var t=checkClozeWord(e);if(t!=""){markClozeWord(e,CORRECT);e.value=t;return CORRECT}else if(!e.value){markClozeWord(e,NOT_ATTEMPTED);return NOT_ATTEMPTED}else{markClozeWord(e,WRONG);return WRONG}}function markClozeWord(e,t){switch(t){case 0:e.style.backgroundColor="";e.style.color="";break;case 1:e.style.backgroundColor="#FF9999";e.style.color="#000000";break;case 2:e.style.backgroundColor="#CCFF99";e.style.color="#000000";break}return t}function getClozeMark(e){var t=checkClozeWord(e);if(t!=""){return CORRECT}else if(!e.value){return NOT_ATTEMPTED}else{return WRONG}}function getClozeAnswer(e){var t=getClozeIds(e);var n=t[0];var r=t[1];var i=document.getElementById("clozeAnswer"+n+"."+r);var s=i.innerHTML;s=decode64(s);s=unescape(s);result="";var o="X".charCodeAt(0);for(var u=0;u<s.length;u++){var a=s.charCodeAt(u);o^=a;result+=String.fromCharCode(o)}return result}function decode64(e){var t="ABCDEFGHIJKLMNOPQRSTUVWXYZabcdefghijklmnopqrstuvwxyz0123456789+/=";var n="";var r,i,s;var o,u,a,f;var l=0;e=e.replace(/[^A-Za-z0-9\+\/\=]/g,"");do{o=t.indexOf(e.charAt(l++));u=t.indexOf(e.charAt(l++));a=t.indexOf(e.charAt(l++));f=t.indexOf(e.charAt(l++));r=o<<2|u>>4;i=(u&15)<<4|a>>2;s=(a&3)<<6|f;n=n+String.fromCharCode(r);if(a!=64){n=n+String.fromCharCode(i)}if(f!=64){n=n+String.fromCharCode(s)}}while(l<e.length);return n}function checkClozeWord(e){var t=e.value;var n=getClozeAnswer(e);var r=n;r=r.trim();var i=r.indexOf("|");var s=r.lastIndexOf("|");if(i==0&&s==r.length-1){var o=r.split("|");var u;for(var a in o){if(o[a]!=""){u=checkClozeWordAnswer(e,o[a]);if(u!="")return o[a]}}return""}else return checkClozeWordAnswer(e,r)}function checkClozeWordAnswer(ele,original_answer){original_answer=original_answer.trim();var guess=ele.value;var answer=original_answer;var ident=getClozeIds(ele)[0];var strictMarking=eval(document.getElementById("clozeFlag"+ident+".strictMarking").value);var checkCaps=eval(document.getElementById("clozeFlag"+ident+".checkCaps").value);if(!checkCaps){guess=guess.toLowerCase();answer=answer.toLowerCase()}if(guess==answer)return original_answer;else if(strictMarking||answer.length<=4)return"";else{var i=0;var j=0;var orders=[[answer,guess],[guess,answer]];var maxMisses=Math.floor(answer.length/6)+1;var misses=0;if(guess.length<=maxMisses){misses=Math.abs(guess.length-answer.length);for(i=0;i<guess.length;i++){if(answer.search(guess[i])==-1){misses+=1}}if(misses<=maxMisses){return original_answer}else{return""}}for(i=0;i<2;i++){var string1=orders[i][0];var string2=orders[i][1];while(string1){misses=Math.floor((Math.abs(string1.length-string2.length)+Math.abs(guess.length-answer.length))/2);var max=Math.min(string1.length,string2.length);for(j=0;j<max;j++){var a=string2.charAt(j);var b=string1.charAt(j);if(a!=b)misses+=1;if(misses>maxMisses)break}if(misses<=maxMisses)return original_answer;string1=string1.substr(1)}}return""}}function getClozeIds(e){var t=e.id.slice(10);var n=t.indexOf(".");var r=t.slice(0,n);var i=t.slice(t.indexOf(".")+1);return[r,i]}function showClozeScore(e,t){var n=0;var r=document.getElementById("cloze"+e);var i=getCloseInputs(e);for(var s=0;s<i.length;s++){var o=i[s];if(t){var u=checkAndMarkClozeWord(o)}else{var u=getClozeMark(o)}if(u==2){n++}}var a=document.getElementById("clozeScore"+e);a.innerHTML=YOUR_SCORE_IS+n+"/"+i.length+"."}function getCloseInputs(e){var t=new Array;var n=document.getElementById("cloze"+e);recurseFindClozeInputs(n,e,t);return t}function recurseFindClozeInputs(e,t,n){for(var r=0;r<e.childNodes.length;r++){var i=e.childNodes[r];if(i.id){if(i.id.search("clozeBlank"+t)==0){n.push(i);continue}}if(i.hasChildNodes()){recurseFindClozeInputs(i,t,n)}}}function toggleClozeFeedback(e,t){var n=document.getElementById("clozeVar"+e+".feedbackId");if(n){var r=n.value;if(t){if(t.value==$exe_i18n.showFeedback)t.value=$exe_i18n.hideFeedback;else t.value=$exe_i18n.showFeedback}toggleElementVisible(r)}}function toggleElementVisible(e){$("#"+e).toggle()}function insertAtCursor(e,t,n){if(e.selectionStart||e.selectionStart=="0"){var r=e.selectionStart;var i=e.selectionEnd;e.value=e.value.substring(0,r)+t+e.value.substring(i,e.value.length);e.selectionStart=r+t.length-n}else{e.value+=t}e.selectionEnd=e.selectionStart;e.focus()}function insertSymbol(e,t,n){var r=document.getElementById(e);insertAtCursor(r,t,n)}function calcScore(e,t){var n=0,r,i;for(r=0;r<e;r++){var s=document.getElementById(t+r.toString());var o=document.getElementById("ans"+t+r.toString());i="False";if(s.checked==1)i="True";if(i==s.value){n++;o.style.color="black"}else{o.style.color="red"}}var u=document.getElementById("f"+t);u.style.display="block";alert(YOUR_SCORE_IS+n+"/"+e)}function showFeedback(e,t,n){var r,i,s,o;for(r=0;r<t;r++){var u=n+r.toString();var a=document.getElementById("op"+u);i="False";s=$exe_i18n.incorrect;o="wrong";if(a.checked==1)i="True";if(i==a.value){s="<strong>"+$exe_i18n.correct+"</strong>";o="right"}var f='<p class="'+o+'-option">'+s+"</p>";var l=$("#feedback-"+u);if(e.value==$exe_i18n.showFeedback)l.html(f).show();else l.hide()}if(e.value==$exe_i18n.showFeedback){$("#f"+n).show();e.value=$exe_i18n.hideFeedback}else{$("#f"+n).hide();e.value=$exe_i18n.showFeedback}}function detectQuickTime(){pluginFound=detectPlugin("QuickTime");return pluginFound}function detectReal(){pluginFound=detectPlugin("RealPlayer");return pluginFound}function detectFlash(){pluginFound=detectPlugin("Shockwave","Flash");return pluginFound}function detectDirector(){pluginFound=detectPlugin("Shockwave","Director");return pluginFound}function detectWindowsMedia(){pluginFound=detectPlugin("Windows Media");return pluginFound}function detectPlugin(){var e=detectPlugin.arguments;var t=false;if(navigator.plugins&&navigator.plugins.length>0){var n=navigator.plugins.length;for(var r=0;r<n;r++){var i=0;for(var s=0;s<e.length;s++){if(navigator.plugins[r].name.indexOf(e[s])>=0||navigator.plugins[r].description.indexOf(e[s])>=0){i++}}if(i==e.length){t=true;break}}}return t}function onClozelangChange(ele){var ident=getClozelangIds(ele)[0];var instant=eval(document.getElementById("clozelangFlag"+ident+".instantMarking").value);if(instant){checkAndMarkClozelangWord(ele);var scorePara=document.getElementById("clozelangScore"+ident);scorePara.innerHTML=""}}function clozelangSubmit(e){showClozelangScore(e,1);toggleElementVisible("submit"+e);toggleClozelangFeedback(e)}function clozelangRestart(e){toggleClozelangFeedback(e);toggleClozelangAnswers(e,true);toggleElementVisible("restart"+e);toggleElementVisible("showAnswersButton"+e);toggleElementVisible("submit"+e)}function toggleClozelangAnswers(e,t){var n=true;var r=getCloseInputsCloze(e);if(!t){for(var i=0;i<r.length;i++){var s=r[i];if(getClozelangMark(s)!=2){n=false;break}}}if(n){clearClozelangInputs(e,r)}else{fillClozelangInputs(e,r)}var o=document.getElementById("clozelangScore"+e);o.innerHTML="";var u=document.getElementById("getScore"+e);if(u){u.disabled=!n}}function fillClozelangInputs(e,t){if(!t){var t=getCloseInputsCloze(e)}for(var n=0;n<t.length;n++){var r=t[n];r.value=getClozelangAnswer(r);markClozeWord(r,CORRECT);r.setAttribute("readonly","readonly")}}function clearClozelangInputs(e,t){if(!t){var t=getCloseInputsCloze(e)}for(var n=0;n<t.length;n++){var r=t[n];r.value="";markClozeWord(r,NOT_ATTEMPTED);r.removeAttribute("readonly")}}function checkAndMarkClozelangWord(e){var t=checkClozelangWord(e);if(t!=""){markClozelangWord(e,CORRECT);e.value=t;return CORRECT}else if(!e.value){markClozelangWord(e,NOT_ATTEMPTED);return NOT_ATTEMPTED}else{markClozelangWord(e,WRONG);return WRONG}}function markClozelangWord(e,t){switch(t){case 0:e.style.backgroundColor="";break;case 1:e.style.backgroundColor="#FF9999";break;case 2:e.style.backgroundColor="#CCFF99";break}return t}function getClozelangMark(e){switch(e.style.backgroundColor){case"#FF9999":return 1;case"#CCFF99":return 2;default:return 0}}function getClozelangAnswer(e){var t=getClozelangIds(e);var n=t[0];var r=t[1];var i=document.getElementById("clozelangAnswer"+n+"."+r);var s=i.innerHTML;s=decode64(s);s=unescape(s);result="";var o="X".charCodeAt(0);for(var u=0;u<s.length;u++){var a=s.charCodeAt(u);o^=a;result+=String.fromCharCode(o)}return result}function checkClozelangWord(ele){var guess=ele.value;var original=getClozelangAnswer(ele);var answer=original;var guess=ele.value;var ident=getClozelangIds(ele)[0];var strictMarking=eval(document.getElementById("clozelangFlag"+ident+".strictMarking").value);var checkCaps=eval(document.getElementById("clozelangFlag"+ident+".checkCaps").value);if(!checkCaps){guess=guess.toLowerCase();answer=original.toLowerCase()}if(guess==answer)return original;else if(strictMarking||answer.length<=4)return"";else{var i=0;var j=0;var orders=[[answer,guess],[guess,answer]];var maxMisses=Math.floor(answer.length/6)+1;var misses=0;if(guess.length<=maxMisses){misses=Math.abs(guess.length-answer.length);for(i=0;i<guess.length;i++){if(answer.search(guess[i])==-1){misses+=1}}if(misses<=maxMisses){return answer}else{return""}}for(i=0;i<2;i++){var string1=orders[i][0];var string2=orders[i][1];while(string1){misses=Math.floor((Math.abs(string1.length-string2.length)+Math.abs(guess.length-answer.length))/2);var max=Math.min(string1.length,string2.length);for(j=0;j<max;j++){var a=string2.charAt(j);var b=string1.charAt(j);if(a!=b)misses+=1;if(misses>maxMisses)break}if(misses<=maxMisses)return answer;string1=string1.substr(1)}}return""}}function getClozelangIds(e){var t=e.id.slice(14);var n=t.indexOf(".");var r=t.slice(0,n);var i=t.slice(t.indexOf(".")+1);return[r,i]}function showClozelangScore(ident,mark){var showScore=eval(document.getElementById("clozelangFlag"+ident+".showScore").value);if(showScore){var score=0;var div=document.getElementById("clozelang"+ident);var inputs=getCloseInputsCloze(ident);for(var i=0;i<inputs.length;i++){var input=inputs[i];if(mark){var result=checkAndMarkClozelangWord(input)}else{var result=getClozelangMark(input)}if(result==2){score++}}var scorePara=document.getElementById("clozelangScore"+ident);scorePara.innerHTML=YOUR_SCORE_IS+score+"/"+inputs.length+"."}}function getCloseInputsCloze(e){var t=new Array;var n=document.getElementById("clozelang"+e);recurseFindClozelangInputs(n,e,t);return t}function recurseFindClozelangInputs(e,t,n){for(var r=0;r<e.childNodes.length;r++){var i=e.childNodes[r];if(i.id){if(i.id.search("clozelangBlank"+t)==0){n.push(i);continue}}if(i.hasChildNodes()){recurseFindClozelangInputs(i,t,n)}}}function toggleClozelangFeedback(e){var t=document.getElementById("clozelangVar"+e+".feedbackId");if(t){var n=t.value;toggleElementVisible(n)}}var objBrowse=navigator.appName;var exe_isTouchScreenDev=false;var addedAudioTags=false;var audioTagInterval=null;var mediaLoadInterval=null;var mediaCheckElement=null;var mediaCallback=null;var mediaToWaitFor=null;var touchScreenDetectDone=false;doTouchScreenDetect();var lastTouch;NOT_ATTEMPTED=0;WRONG=1;CORRECT=2;NOT_ATTEMPTED=0;WRONG=1;CORRECT=2;sfHover=function(){var e=document.getElementById("siteNav");if(e){var t=e.getElementsByTagName("LI");for(var n=0;n<t.length;n++){t[n].onmouseover=function(){this.className="sfhover"};t[n].onmouseout=function(){this.className="sfout"}}var r=e.getElementsByTagName("A");for(var n=0;n<r.length;n++){r[n].onfocus=function(){this.className+=(this.className.length>0?" ":"")+"sffocus";this.parentNode.className+=(this.parentNode.className.length>0?" ":"")+"sfhover";if(this.parentNode.parentNode.parentNode.nodeName=="LI"){this.parentNode.parentNode.parentNode.className+=(this.parentNode.parentNode.parentNode.className.length>0?" ":"")+"sfhover";if(this.parentNode.parentNode.parentNode.parentNode.parentNode.nodeName=="LI"){this.parentNode.parentNode.parentNode.parentNode.parentNode.className+=(this.parentNode.parentNode.parentNode.parentNode.parentNode.className.length>0?" ":"")+"sfhover"}}};r[n].onblur=function(){this.className=this.className.replace(new RegExp("( ?|^)sffocus\\b"),"");this.parentNode.className=this.parentNode.className.replace(new RegExp("( ?|^)sfhover\\b"),"");if(this.parentNode.parentNode.parentNode.nodeName=="LI"){this.parentNode.parentNode.parentNode.className=this.parentNode.parentNode.parentNode.className.replace(new RegExp("( ?|^)sfhover\\b"),"");if(this.parentNode.parentNode.parentNode.parentNode.parentNode.nodeName=="LI"){this.parentNode.parentNode.parentNode.parentNode.parentNode.className=this.parentNode.parentNode.parentNode.parentNode.parentNode.className.replace(new RegExp("( ?|^)sfhover\\b"),"")}}}}}};if(document.addEventListener){window.addEventListener("load",sfHover,false)}else{window.attachEvent("onload",sfHover)}var ie_media_replace=function(){var e=document.getElementsByTagName("OBJECT");var t=e.length;while(t--){if(e[t].type=="video/quicktime"||e[t].type=="audio/x-pn-realaudio-plugin"){if(typeof e.classid=="undefined"){e[t].style.display="none";var n="02BF25D5-8C17-4B23-BC80-D3488ABDDC6B";if(e[t].type=="audio/x-pn-realaudio-plugin")n="CFCDAA03-8BE4-11CF-B84B-0020AFBBCCFA";var r=e[t].height;var i=e[t].width;var s=e[t].data;var o=document.createElement("DIV");o.innerHTML='<object classid="clsid:'+n+'" data="'+s+'" width="'+i+'" height="'+r+'"><param name="controller" value="true" /><param name="src" value="'+s+'" /><param name="autoplay" value="false" /></object>';e[t].parentNode.insertBefore(o,e[t])}}}};if(navigator.appName=="Microsoft Internet Explorer"){if(document.addEventListener){window.addEventListener("load",ie_media_replace,false)}else{window.attachEvent("onload",ie_media_replace)}}var $exe={init:function(){var e=document.body.className;$exe.addRoles();if(e!="exe-single-page js"){var t=$exe.isIE();if(t){if(t>7)$exe.iDeviceToggler.init()}else $exe.iDeviceToggler.init()}if(e.indexOf("exe-epub3")!=0){var n=document.body.innerHTML;if(n.indexOf(' class="mediaelement"')!=-1||n.indexOf(" class='mediaelement")!=-1){$exe.loadMediaPlayer.getPlayer()}}$exe.hint.init();$exe.setIframesProtocol()},addRoles:function(){$("#header").attr("role","banner");$("#siteNav").attr("role","navigation");$("#main").attr("role","main");$("#siteFooter").attr("role","contentinfo");$(".js-feedback").attr("role","status")},isIE:function(){var e=navigator.userAgent.toLowerCase();return e.indexOf("msie")!=-1?parseInt(e.split("msie")[1]):false},imageGallery:{init:function(e){$("A","#"+e).attr("rel","lightbox["+e+"]")}},hint:{init:function(){$(".iDevice_hint").each(function(e){var t=e+1;var n="hint-"+t;var r=$(".iDevice_hint_content",this);var i=$(".iDevice_hint_title",this);if(r.length==1&&i.length==1){r.eq(0).attr("id",n);var s=i.eq(0);var o=s.html();s.html('<a href="#'+n+'" title="'+$exe_i18n.show+'" class="hint-toggler show-hint" id="toggle-'+n+'" onclick="$exe.hint.toggle(this);return false" style="background-image:url('+$exe.hint.imgs[0]+')">'+o+"</a>")}})},toggle:function(e){var t=e.id.replace("toggle-","");if(e.title==$exe_i18n.show){$("#"+t).fadeIn("slow");e.title=$exe_i18n.hide;e.className="hint-toggler hide-hint";e.style.backgroundImage="url("+$exe.hint.imgs[1]+")"}else{$("#"+t).fadeOut();e.title=$exe_i18n.show;e.className="hint-toggler show-hint";e.style.backgroundImage="url("+$exe.hint.imgs[0]+")"}}},iDeviceToggler:{init:function(){if($(".iDevice").length<2)return false;var t=$(".iDevice_header,.iDevice.emphasis0");t.each(function(){var t=$exe_i18n.hide;e=$(this),c=e.hasClass("iDevice_header")?"em1":"em0",eP=e.parents(".iDevice_wrapper");if(eP.length){var n='<p class="toggle-idevice toggle-'+c+'"><a href="#" onclick="$exe.iDeviceToggler.toggle(this,\''+eP.attr("id")+"','"+c+'\')" title="'+t+'"><span>'+t+"</span></a></p>";if(c=="em1"){var r=e.html();e.html(r+n)}else e.before(n)}});$("INPUT.autocomplete-off").attr("autocomplete","off")},toggle:function(e,t,n){var r=$exe_i18n.hide;var i=$("#"+t);var s=".iDevice_content";if(n=="em1")s=".iDevice_inner";var o=$(s,i);var u=i.attr("class");if(typeof u=="undefined")return false;if(u.indexOf(" hidden-idevice")==-1){r=$exe_i18n.show;u+=" hidden-idevice";o.slideUp("fast");e.className="show-idevice";e.title=r;e.innerHTML="<span>"+r+"</span>"}else{u=u.replace(" hidden-idevice","");o.slideDown("fast");e.className="hide-idevice";e.title=r;e.innerHTML="<span>"+r+"</span>"}i.attr("class",u)}},alignMediaElement:function(e){var t=$(e);var n=t.parents().eq(2);var r=n.attr("class");if(typeof r=="string"&&r.indexOf("mejs-container")==0){var i=e.style.marginLeft;var s=e.style.marginRight;if(i=="auto"&&i==s)$(n).wrap('<div style="text-align:center"></div>')}},loadMediaPlayer:{getPlayer:function(){$exe.mediaelements=$(".mediaelement");$exe.mediaelements.each(function(){if(typeof this.localName!="undefined"&&this.localName=="video"){var e=this.width;var t=$(window).width();if(e>t){var n=t-20;var r=parseInt(this.height*n/e);this.width=n;this.height=r}}}).hide();var e="exe_media.js";if(typeof eXe!="undefined"){e="../scripts/mediaelement/"+e}$exe.loadScript(e,"$exe.loadMediaPlayer.getCSS()")},getCSS:function(){var e="exe_media.css";if(typeof eXe!="undefined"){e="../scripts/mediaelement/"+e}$exe.loadScript(e,"$exe.loadMediaPlayer.init()")},init:function(){if(typeof eXe!="undefined"){mejs.MediaElementDefaults.flashName="../scripts/mediaelement/"+mejs.MediaElementDefaults.flashName;mejs.MediaElementDefaults.silverlightName="../scripts/mediaelement/"+mejs.MediaElementDefaults.silverlightName}$exe.mediaelements.mediaelementplayer().show().each(function(){$exe.alignMediaElement(this)})}},setIframesProtocol:function(){var e=window.location.protocol;var t=false;if(e!="http"&&e!="https")t=true;$("IFRAME").each(function(){var e=$(this).attr("src");if(t&&e.indexOf("//")==0)$(this).attr("src","http:"+e)})},loadScript:function(url,callback){var s;if(url.split(".").pop()=="css"){s=document.createElement("link");s.type="text/css";s.rel="stylesheet";s.href=url}else{s=document.createElement("script");s.type="text/javascript";s.src=url}if(s.readyState){s.onreadystatechange=function(){if(s.readyState=="loaded"||s.readyState=="complete"){s.onreadystatechange=null;if(callback)eval(callback)}}}else{s.onload=function(){if(callback)eval(callback)}}document.getElementsByTagName("head")[0].appendChild(s)},toggleFeedback:function(e,c){var t=e.name.replace("toggle-","");var n=document.getElementById(t);if(n){if(n.className=="feedback js-feedback js-hidden"){n.className="feedback js-feedback";if(c)e.value=$exe_i18n.hideFeedback}else{n.className="feedback js-feedback js-hidden";if(c)e.value=$exe_i18n.showFeedback}}}};if(typeof jQuery!="undefined"){$(function(){$exe.init()})}
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var myTheme = {

    init : function(){

		var ie_v = $exe.isIE();

		if (ie_v && ie_v<8) return false;

        setTimeout(function(){

            $(window).resize(function() {

                myTheme.reset();

            });

        },1000);

		var tit = $exe_i18n.menu+" ("+$exe_i18n.hide.toLowerCase()+")";

        var l = $('<p id="nav-toggler"><a href="#" onclick="myTheme.toggleMenu(this)" class="hide-nav" id="toggle-nav" title="'+tit+'"><span>'+$exe_i18n.menu+'</span></a></p>');

        $("#siteNav").before(l);

        var url = window.location.href;

        url = url.split("?");

        if (url.length>1){

            if (url[1].indexOf("nav=false")!=-1) {

                myTheme.hideMenu();

            }

        }

    },

    hideMenu : function(){

        $("#siteNav").hide();

        $(document.body).addClass("no-nav");

        myTheme.params("add");

		var tit = $exe_i18n.menu+" ("+$exe_i18n.show.toLowerCase()+")";

        $("#toggle-nav").attr("class","show-nav").attr("title",tit);
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MODERNISMO






O Modernismo teve início em meio à

fortalecida economia do café e suas oligarquias rurais. A política do

café-com-leite ditava o cenário econômico, ilustrado pelo eixo São Paulo - Minas

Gerais. Contudo, a industrialização

chegava ao Brasil em conseqüência da Primeira Guerra Mundial (1914-1918) e

ocasionou o processo de urbanização e o surgimento da burguesia. 








O número de imigrantes europeus crescia

nas zonas rurais para o cultivo do café e nas zonas urbanas na mão-de-obra

operária. 













Nesta época, São Paulo passava por diversas

greves feitas pelos movimentos operários de fundamentação anarquista. 
























 








Modernismo no Brasil 













O movimento denominado Modernismo

iniciou-se em 11 de fevereiro de 1922, com o evento chamado Semana da Arte

Moderna. Mas

muitos consideram o inicio do movimento a partir do ano de 1920, pois as características modernistas já haviam sido

incorporadas aos escritores pré-modernistas. 













A Semana de Arte Moderna foi um evento

ocorrido no Teatro Municipal de São Paulo, o qual contou com inúmeros eventos,

como apresentação de conferências, leitura de poemas, dança e música e vários

grandes nomes da arte brasileira, tais como Tarsila do Amaral, Anita Malfatti,

Mário de Andrade, Oswald de Andrade, Menotti Del Picchia, Manuel Bandeira, Di

Cavalcanti, Graça Aranha, Guilherme de Almeida e muitos outros. 













A arte exposta nesse evento causou uma

enorme polêmica à sociedade da época, e atravessou o século XX, nos

impressionando até os dias de hoje.



















O movimento dividi-se em três fases: 













 
























 








Primeira Fase

(1922-1930) 













Caracteriza-se por ser uma tentativa de

definir e marcar posições. Período rico em manifestos e revistas de vida

efêmera. 













Um mês depois da Semana de Arte Moderna,

a política vive dois momentos importantes: eleições para Presidência da

República e congresso (RJ) para fundação do Partido Comunista do Brasil. Ainda

no campo da política, surge em 1926 o Partido Democrático que teve entre seus

fundadores Mário de Andrade. 













É a fase mais radical justamente em

conseqüência da necessidade de definições e do rompimento de todas as

estruturas do passado. Caráter anárquico e forte sentido destruidor.
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Principais

autores desta fase: Mário de

Andrade, Oswald de Andrade, Manuel Bandeira, Antônio de Alcântara Machado,

Menotti del Picchia, Cassiano Ricardo, Guilherme de Almeida e Plínio Salgado.



































 













 








 








Características:













				busca do moderno,

	original e polêmico;




				nacionalismo em

	suas múltiplas facetas;




				volta às origens

	e valorização do índio verdadeiramente brasileiro;




				língua brasileira

	- falada

	pelo povo nas ruas;




				paródias -

	tentativa de repensar a história e a literatura brasileiras 




















































A postura nacionalista apresenta-se em

duas vertentes: 













				nacionalismo

	crítico, consciente, de denúncia da realidade, identificado politicamente com

	as esquerdas.




				nacionalismo

	ufanista, utópico, exagerado, identificado com as correntes de extrema direita.

	





















 
























 








Segunda Fase

(1930-1945)













Estende-se de 1930 a 1945, sendo um

período rico na produção poética e também na prosa. O universo temático se

amplia e os artistas passam a preocupar-se mais com o destino dos homens, o

estar no mundo. 













[image: ]Durante

algum certo tempo, a poesia das gerações de 22 e 30 conviveram. Não se trata,

portanto, de uma sucessão brusca. A maioria dos poetas de 30 absorveria parte

da experiência de 22: liberdade temática, gosto da expressão atualizada ou

inventiva, verso livre, anti-academicismo. 













A poesia prossegue a tarefa de

purificação de meios e formas iniciada antes, ampliando a temática na direção

da inquietação filosófica e religiosa, com Vinícius de Moraes, Jorge de Lima,

Augusto Frederico Schmidt, Murilo Mendes, Carlos Drummond de Andrade, ao tempo

em que a prosa alargava a sua área de interesse para incluir preocupações novas

de ordem política, social e econômica, humana e espiritual. 













À piada sucedeu a gravidade de espírito,

a seriedade da alma, propósitos e meios. Uma geração grave, preocupada com o

destino do homem e com as dores do mundo, pelos quais se considerava

responsável, deu à época uma atividade excepcional. 













O humor quase piadístico de Drummond

receberia influencias de Mário e Oswald de Andrade. Vinícius, Cecília, Jorge de

Lima e Murilo Mendes apresentam certo espiritualismo que vinha do livro de

Mário Há uma gota de Sangue em cada Poema (1917). 













A geração de 30 não precisou ser

combativa como a de 22. Eles já encontraram uma linguagem poética modernista

estruturada. Passaram então a aprimorá-la e extrair dela novas variações, numa

maior estabilidade. 













O Modernismo já estava dinamicamente

incorporado às praticas literárias brasileiras, sendo assim os modernistas de

30 estão mais voltados ao drama do mundo e ao desconcerto do capitalismo.
























 













 








Características:













				Repensar a

	historia nacional com humor e ironia - "Em outubro de 1930 / Nós fizemos - que animação! - / Um pic-nic com carabinas." (Festa Familiar -

	Carlos D. de Andrade);




				Verso livre e

	poesia sintética - "Stop. / A vida parou / ou foi o automóvel?" (Cota Zero, Carlos

	Drummond de Andrade);




				Nova postura

	temática - questionar mais a realidade e a si mesmo enquanto indivíduo;




				Tentativa de

	interpretar o estar-no-mundo e seu papel de poeta;




				Literatura mais

	construtiva e mais politizada;




				Surge uma

	corrente mais voltada para o espiritualismo e o intimismo (Cecília, Murilo

	Mendes, Jorge de Lima e Vinícius);




				Aprofundamento

	das relações do eu com o mundo;




				Consciência da

	fragilidade do eu - "Tenho apenas duas mãos / e o sentimento do mundo" (Carlos Drummond de Andrade - Sentimento do Mundo);




				Perspectiva única

	para enfrentar os tempos difíceis é a união, as soluções coletivas - "O presente é tão grande, ano nos afastemos, / Ano nos afastemos muito,

	vamos de mãos dadas." (Carlos Drummond de Andrade - Mãos

	dadas);
























































 













Os principais

autores são: Carlos Drummond de

Andrade, Murilo Mendes, Jorge de Lima, Cecília Meireles, Vinícius de Moraes,

Rachel de Queiroz, José Lins do Rego, Graciliano Ramos, Jorge Amado, Érico

Veríssimo. 













 
























 








Terceira Fase

(1945-1978) 













A literatura brasileira, assim como o

cenário sócio-político, passa por transformações. 













A prosa tanto no romance quanto nos

contos busca uma literatura intimista, de sondagem psicológica, introspectiva, com

destaque para Clarice Lispector. Ao mesmo tempo, o regionalismo adquire uma

nova dimensão com Guimarães Rosa e sua recriação dos costumes e da fala

sertaneja, penetrando fundo na psicologia do jagunço do Brasil central. 













Um traço característico comum a Clarice

e Guimarães Rosa é a pesquisa da linguagem, por isso são chamados

instrumentalistas. Enquanto Guimarães Rosa preocupa-se com a manutenção do

enredo com o suspense, Clarice abandona quase que completamente a noção de

trama e detém-se no registro de incidentes do cotidiano ou no mergulho para

dentro dos personagens. 













Na poesia, surge uma geração de poetas

que se opõem às conquistas e inovações dos modernistas de 22. A nova proposta

foi defendida, inicialmente, pela revista Orfeu (1947). Assim, negando a

liberdade formal, as ironias, as sátiras e outras "brincadeiras" modernistas, os poetas

de 45 buscam uma poesia mais "equilibrada

e séria". 













Os modelos

voltam a ser os Parnasianos e Simbolistas. Principais autores (Ledo Ivo,

Péricles Eugênio da Silva Ramos,

Geraldo Vidigal, Domingos Carvalho da Silva, Geir de Campos e Darcy Damasceno).















No fim dos anos 40, surge um poeta

singular, pois não está filiado esteticamente a nenhuma tendência: João Cabral

de Melo Neto. 













Vários fatos mundiais aconteceram nessa fase,

tais como o fim da 2ª Guerra Mundial, o inicio a Era Atômica (com as bombas de

Hiroshima e Nagasaki), a criação da ONU e a criação da Declaração dos Direitos

Humanos, o início da Guerra Fria. 













No Brasil houve o fim da ditadura Vargas e a

redemocratização brasileira.
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A OBRA INDÍGENA NO BRASIL










Considerando a grande diversidade

de tribos indígenas no Brasil, pode-se dizer que, em conjunto, elas se destacam

na arte da cerâmica, do trançado e de enfeites no corpo. Mas o ponto alto da

arte indígena são os trançados indispensáveis ao transporte de caça, da pesca,

de frutas, para a construção do arcabouço e da cobertura da casa e para a

confecção de armadilhas. 













Quando dizemos que um objeto

indígena tem qualidades artísticas, podemos estar lidando com conceitos que são

próprios da nossa civilização, mas estranhos ao índio. Para ele, o objeto

precisa ser mais perfeito na sua execução do que sua utilidade exigiria. Nessa

perfeição para além da finalidade é que se encontra a noção indígena de beleza.

Outro aspecto importante a ressaltar: a arte indígena é mais representativa das

tradições da comunidade em que está inserida do que da personalidade do

indivíduo que a faz. É por isso que os estilos da pintura corporal, do trançado

e da cerâmica variam significativamente de uma tribo para outra. É preciso não

esquecer que tanto um grupo quanto outro conta com uma ampla variedade de

elementos naturais para realizar seus objetos: madeiras, caroços, fibras,

palmas, palhas, cipós, sementes, cocos, resinas, couros, ossos, dentes,

conchas, garras e belíssimas plumas das mais diversas aves. 

















Evidentemente, com um material

tão variado, as possibilidades de criação são muito amplas, como por exemplo,

os barcos e os remos dos Karajá, os objetos trançados dos Baniwa , as estacas

de cavar e as pás de virar biju dos índios xinguanos. As peças de cerâmica que

se conservaram testemunham muitos costumes dos diferentes povos índios e uma

linguagem artística que ainda nos impressiona. São assim, por exemplo, as peças

da Ilha de Marajó, são divididos em dois tipos: Santarém e Marajoara. Nas peças

de Santarém, apresentam tamanho pequeno, porém bem trabalhado. Já nas peças

Marajoaras, apresentam tamanho grande e normalmente contém pinturas de deuses

ou animais, sempre contendo cores avermelhadas.
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Para os índios, as máscaras têm

um caráter duplo: ao mesmo tempo que são um artefato produzido por um homem

comum, são a figura viva do ser sobrenatural que representam Elas são feitas

com troncos de árvores, cabaças e palhas de buriti e são usadas geralmente em

danças cerimoniais, como, por exemplo, na dança do Aruanã, entre os Karajá,

quando representam heróis que mantêm a ordem do mundo. 












A pintura corporal As cores mais

usadas pelos índios para pintar seus corpos são o vermelho muito vivo do

urucum, o negro esverdeado da tintura do suco do jenipapo e o branco da

tabatinga. A escolha dessas cores é importante, porque o gosto pela pintura

corporal está associado ao esforço de transmitir ao corpo a alegria contida nas

cores vivas e intensas.
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COR










A cor é o elemento visual caracterizado pela

sensação provocada pela luz sobre o órgão da visão, isto é, sobre nossos olhos.

O pigmento é o que dá cor a tudo o que é material.













Quando mencionamos cor, temos duas linhas de

pensamento distintas: a Cor-Luz e Cor-Pigmento.













A Cor-Luz pode ser observada através dos raios luminosos. Cor-luz é a

própria luz que pode se decompor em muitas cores. A luz branca contém todas as

cores. 













No caso da Cor-Pigmento a luz é que, refletida

pelo material, faz com que o olho humano perceba esse estímulo como cor. Os

pigmentos podem ser divididos em dois grupos diferentes: os transparentes e os

opacos. 













As cores pigmento transparentes são mais

utilizadas nas artes gráficas, nas impressoras coloridas entre outros meios de

produção. 













As cores pigmento opacas são geralmente

utilizadas nas artes plásticas, são mais populares, portanto, são mais

conhecidas pelos estudantes da escola básica. 













Os dois extremos da

classificação das cores são: o branco, ausência total de cor, ou seja,

luz pura; e o preto, ausência total de luz, o que faz com que não se

reflita nenhuma cor. 













Essas duas

"cores". Portanto. não são exatamente cores, mas características da

luz, que convencionamos chamar de cor.
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Tanto a cor-luz quanto a cor-pigmento,

seja ela transparente ou opaca se divide em: 













				Cores

	primárias - aquelas consideradas puras, que não se

	fragmentam.




				Cores

	secundárias - obtidas através da mistura em partes iguais de

	duas cores primárias.




				Cores

	terciárias - são obtidas pela mistura de uma primária com uma

	secundária ou a partir das primárias

	em proporções desiguais.




				Cores

	neutras - o preto e o branco, embora sejam consideradas

	como ausência e totalidade das

	cores-luz respectivamente, no entendimento das cores-pigmento são também

	conhecidas, juntamente com o cinza, como cores neutras. Não aparecem no círculo

	cromático. 


	




































É importante ressaltar,

que cada tipo de cor (cores-luz e cores pigmentos) sofre alterações de acordo

com sua própria essência, conforme esquema abaixo: 













Pinte com as cores

indicadas e veja a classificação das cores e suas respectivas misturas.
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Cores

Complementares 













Cores complementares

são cores que, em certo sentido são opostas umas às outras. A acepção dessas

cores varia dentro da ciência das cores, na arte e no processo de impressão. 













Uma cor secundária é

sempre complementada por uma cor primária que não entra sua composição. Esta é

a cor que está em oposição a posição desta cor primária. Por exemplo, a cor

complementar do vermelho é o verde. As cores complementares são usadas para dar

força e equilíbrio a um trabalho criando contrastes.








 













 













Cores

Análogas 













São as que aparecem

lado-a-lado em um disco cromático. São análogas porque há nelas uma mesma cor

básica. 













Por exemplo, o

amarelo-ouro e o laranja-avermelhado têm em comum a cor laranja. 













As cores análogas, ou

da mesma "família" de tons, são usadas para dar a sensação de

uniformidade. Uma composição em cores análogas em geral é elegante, porém

deve-se tomar o cuidado de não a deixar monótona.








 













 













Temperatura

das Cores 













A temperatura das cores

designa a capacidade que as cores têm de parecer quentes ou frias. Quando se

divide um disco cromático ao meio com uma linha, percebem-se de um lado as

cores quentes, que são vibrantes; no outro lado aparecem as cores frias, que

transmitem sensações de tranqüilidade. 













São cores quentes:

amarelo, laranja, vermelho, púrpura, além de tonalidades como o marrom e o rosa. Elas nos dão a sensação de alegria,

calor, movimento e dinamismo. 


















São cores frias:

azul, verde, lilás, violeta e todas as tonalidades entre o azul e o verde. As cores frias transmitem tranqüilidade,

apatia, calma e frio.
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As cores branca,

cinza e preta são cores neutras, que não são definidas nem como cores quentes,

nem cores frias.
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A cor possui três

dimensões que podem ser definidas e medidas. São elas: 













Matiz

ou croma: é a cor em si, e

existe em número superior a cem. Entretanto, particularmente na cor pigmento

opaca existem três matizes primários ou elementares que são o amarelo, o

vermelho e o azul. 













Saturação: é a pureza relativa de uma cor, do matiz ao cinza.

A cor saturada é simples, quase primitiva e foi sempre a preferida pelos

artistas populares e pelas crianças. As cores menos saturadas levam a uma

neutralidade cromática e até mesmo à ausência de cor. 













Brilho

ou tom: é a dimensão

acromática da cor, ou seja, não depende dela. Refere-se a maior ou menor

quantidade de luz presente na cor. Quando se adiciona preto a determinado

matiz, este se torna gradualmente mais escuro, e essas gradações são chamadas

escalas tonais. Para se obter escalas tonais mais claras acrescenta-se branco.
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Gradação é a mistura gradativa entre as cores formando novas

cores a partir das primárias, as secundárias, o branco e o preto. Essa mistura

gradativa é conhecida como "degradê" (do francês degradè). 













A mistura gradativa das

cores forma novas cores pela variação de intensidade e tonalidade.
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Monocromia: É

uma composição artística feita utilizando-se uma só cor, com mais de uma tonalidade. Ex.: Pode ser uma composição

feita de azul e suas diversas tonalidades. Mono = um, croma = cor. 













Policromia: É

uma composição artística feita utilizando-se várias cores. Poli = muito, croma = cor.
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A mecânica quatro rodas

cor pétala RGBW dentro de um projetor de vídeo DLP 1998.













Uma roda de cor ou

círculo de cor é: 













				

	

	Organização de

	um resumo ilustrativo de tonalidades de cor em torno de um círculo, mostrando

	as relações entre as cores consideradas cores primárias, cores secundárias,

	cores complementares, etc.;

	


	




				

	

	Literal de um

	dispositivo mecânico que gira com uma variedade de cores dispostas como pétalas

	ou gradientes em torno do cubo giratório.

	


	




				

	

	Algumas fontes

	de usar a roda de cor termos e círculo de cor alternadamente. No entanto, um

	termo ou outro pode ser mais prevalente em determinadas áreas ou certas versões

	como mencionado acima. Por exemplo, algumas reservam-se o prazo para a roda de

	cor dispositivos mecânicos de rotação, como topos de cor ou rodas filtro.

	Outros classificar rodas de cores diferentes como o disco de cores, cartela de

	cores, e as variedades escala de cores.

	


	




				

	

	Como um modelo

	ilustrativo, os artistas costumam usar vermelho, amarelo e azul primárias

	(sistema RYB), dispostas em três pontos igualmente espaçados em torno de sua

	cor roda. Impressoras e outros que usam métodos modernos de cores subtrativas e

	magenta usar terminologia, amarelo , ciano e como primárias subtrativas.

	Intermédios e pontos interiores de rodas de cores e os círculos representam as

	misturas de cores. Em uma pintura ou roda de cor subtrativa, o centro de

	gravidade "é geralmente (mas nem sempre) em preto, representando todas as

	cores da luz ser absorvida, em um círculo de cor, por outro lado, o centro é

	branco ou cinza, indicando uma mistura de diferentes comprimentos de onda da

	luz (todos os comprimentos de onda, ou duas cores complementares, por exemplo).

	


	




				

	

	O arranjo de

	cores ao redor do círculo de cor é muitas vezes considerado como em

	correspondência com os comprimentos de onda da luz, ao contrário de matizes, de

	acordo com o círculo de cor original de Isaac Newton. Círculos de cores

	modernas incluem a púrpura, no entanto, entre o vermelho e o violeta. Color

	cientistas e psicólogos costumam usar as primárias aditivo, vermelho, verde e

	azul, e muitas vezes se referem à sua disposição cerca de um círculo como um

	círculo de cor em oposição a uma roda de cores.

	


	




				

	

	O círculo das

	cores é a mistura de todos os tipos de cores: primária, secundárias e

	terceárias.

	


	












































Cores primárias são

conjuntos de cores que podem ser combinadas para criar uma gama de cores. Para

as aplicações humanas, três cores primárias são normalmente usadas, já que a

visão colorida humana é tricromática.













Para combinações

aditivas de cores, como em projetores de luz sobrepostos ou em monitores de

CRT, as cores primárias normalmente usadas são vermelho, verde, e azul. Em

combinações subtrativas de cores, como na mistura de pigmentos ou corantes,

como nos impressos, as cores primárias usadas normalmente são ciano, magenta, e

amarelo, mas o conjunto vermelho, amarelo e azul é popular entre artistas. 













Qualquer escolha de

cores primárias é essencialmente arbitrário; por exemplo, em um processo fotográfico

antigo, autocromo, tipicamente eram usadas laranja, verde e violeta como cores

primárias. Entretanto, a menos que quantidades de cores negativas sejam

possíveis, a gama será restrita pela escolha das cores primárias.













A combinação de

quaisquer duas cores primárias cria uma cor secundária. As cores primárias

aditivas mais usadas são as cores secundárias das cores subtrativas primárias

mais comuns, e vice versa.
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ARTE

De vez em quando ouvimos uns e outros murmurando: "Porque
tem que ter essa matéria?", referindo-se a Historia da Arte,
Sociologia, dentre outras...

Alguns professores justificam a respeito, muitas vezes sem
nenhum sucesso...

E as reclamagdes continuavam (e continuam)...

Entretanto, vamos aos argumentos do porque SE DEVE estudar
tudo isso:

1. E indispensavel se saber as teorias de base a respeito
de tudo que envolve o processo criativo (cores, formas,
composicdo, psicologia do consumidor, principios de
marketing, etc) para que ndo se desenvolva apenas
uma "arte bonita", mas algo que tenha conceito e
aderéncia na mente do consumidor; e

2. Vocé tem que saber mais sobre TUDO (histdria,
politica, cultura, etc), porque vocé tem que ter
"bagagem" para poder criar e falar com todos os
publicos, sobre qualquer tipo de cliente e/ou produto.

Autor(a): Silvia Zampar

MODULO |

O QUE E ARTE
CONCEITO

A arte é uma forma do ser humano expressar suas emocoes,
sua histéria e sua cultura, representada através de varias
formas, em especial na musica, na escultura, na pintura, no
cinema, na danga.

A palavra arte é uma derivagdo da palavra latina "ars" ou "artis",
correspondente ao verbete grego "tékne". O filésofo Aristételes
se referia a palavra arte como "pdiesis", cujo significado era
semelhante a tékne. A arte no sentido amplo significa o meio de
fazer ou produzir alguma coisa, sabendo que os termos tékne e
poiesis se traduzem em criacdo, fabricagdo ou producdo de algo.

Fazer uma definicdo especifica para a arte ndo é simples, assim
como determinar a sua fungdo no dia a dia das pessoas, pela
possibilidade de exercer fungGes pragmatica, formal ou, ainda,
possuir uma dialogicidade entre as duas fungGes. Muitas pessoas
consideram a arte uma coisa supérflua, ndo compreendendo a
subjetividade estética do objeto artistico, que é dar prazer. E
claro que existem prioridades para a existéncia das pessoas,
porém ao se emocionar com uma composicdo de Ravel ou de
Van Gogh, por exemplo, tera tido a oportunidade de conhecer a
capacidade humana de sentir, pensar, interpretar e recriar o seu
mundo com sensibilidade e criatividade. A cultura de um povo é
preservada através da sua arte, seja ela popular ou erudita, pois
possibilita estudar e compreender aquelas civilizagbes que nao
mais existem e cria um sentido para as que ainda hoje fazem a
sua histéria. H4 no mundo atualmente diversos povos que sdo
conhecidos pelo resgate de seus objetos artisticos, como:
ceramicas, esculturas, pinturas, entre outros. A arte nos permite
viver melhor, ter diferentes olhares sobre um mesmo objeto ou
situagdo, ela nos faz sonhar. A proposta de um verdadeiro
artista, e ndo de um simples artifice, é tocar os sentidos de
quem apreciara sua obra, é possibilitar a fruicdo da sua arte. O
ser humano que lida com a arte, seja ela: cénica, visual ou
sonora, certamente encontra-se passos adiante dos que ndo tém
contato com o objeto estético. E preciso ser artista e se recriar a
cada dia.

Para entender melhor a arte é preciso compreendé-la dentro do
contexto de sua producdo cultural. Entdo delinearemos trés
vertentes da produgdo artistica. Uma dessas formas de arte é
classificada como "arte académica" ou "arte de erudita", que se
refere aquelas producbes artisticas pertencentes a colegoes
particulares e que normalmente sdo conservadas em museus e
galerias de arte. Esta forma de arte € a apreciada por um publico
conhecedor das linguagens artisticas e que possui uma
sensibilidade treinada para a fruicdo dos elementos estéticos
contidos nas obras expostas. O artista académico preocupa-se
com o desenvolvimento da sua linguagem artistica, com a
transmissdo da prdpria expressdo pessoal, em captar o
significado humano de existir e, ainda, em exigir uma postura do
publico diante do seu modo de ver o mundo. A "arte popular" ou
"folclore" sdo aquelas produgbes artisticas menos, ou quase
nada, intelectualizada, urbana e industrial. Suas caracteristicas
sdo o anonimato em relagdo a autoria, pois se pode até saber
que cultura a criou, porém ndo ha como identificar o nome do
autor. Ela é uma arte anbénima, produzida por colaboragtes de
diferentes pessoas ao longo do tempo. A arte popular expressa o
sentimento e as idéias da coletividade, dentro de padr&es fixos
no seu fazer artistico e é destinada para a fruigdo do proprio
povo que a criou. Esta forma de arte ndo acompanha o modismo
imposto pelos meios de comunicagdo. Estes meios de
comunicacdo das massas sdo responsaveis, em grande parte,
pelo fomento da terceira vertente da arte, que é a "arte de
massa", constituida por produtos industrializados e que se
destina a sociedade de consumo. Sua intengdo € servir ao gosto
médio da maioria populacdo de um pais ou até mesmo do
mundo. A Arte de massa € produzida por profissionais de uma
classe social diferente do publico a que ela se destina, que em
geral é semi-analfabeto e/ou passivo diante da sua realidade
sociocultural. O modismo e o divertimento como forma de passar
o tempo é o que sustenta a arte de massa. No caso desta
vertente da arte, o povo é apenas o alvo da produgdo e ndo
participa da sua concepgao.

FONTE: NUNES, Benedito. Introdugdo a filosofia da Arte. Sao
Paulo: Atica, 1999.







HISTORIA DA ARTE

A ARTE NA HISTORIA

O ser humano reinventa seu meio. Com sua inventividade, o ser
humano encontra formas de superar seus limites fisicos.

Se olharmos a nossa volta, notaremos a enorme quantidade de
objetos que nos rodeiam, em casa, no trabalho, na sala de aula
e nos mais diversos lugares. Pensando sobre isso, concluimos
que todos foram feitos com alguma finalidade, desde utensilios
domeésticos, como o garfo ou um forno de micro-ondas, até
instrumentos de trabalho, como lapis, computadores ou robds de
uma linha de montagem. Estamos, enfim, cercados de objetos
que facilitam nosso dia a dia.

Ao longo da histéria, o ser humano sempre projetou e produziu
ferramentas que o ajudassem a superar suas limitagGes fisicas.
A vara e o anzol, por exemplo, sdo prolongamentos de seu
brago; o guindaste permite-lhe levantar grandes pesos.

Assim, esse ser, que seria facilmente subjulgado pelos
elementos da natureza, produziu um sem-nUmero de artefatos
que |lhe tornaram possivel transformar o meio natural segundo
suas necessidades.

Muitos desses artefatos produzidos em tempos remotos
resistiram ao tempo e sdo até hoje encontrados nos chamados
sitios arqueoldgicos.

Os sitios arqueoldgicos s&o locais que guardam vestigios da
ocupagao humana e, com base neles, os estudiosos conseguem
reconstituir aspectos da vida naqueles temos, como, por
exemplo, a organizagdo social de diferentes grupos humanos.
Pela observacdo de potes, urnas mortuarias e instrumentos
rudimentares para tecer, cacar ou pescar, é possivel perceber
COomo viviam nossos ancestrais.

A exemplo dos objetos de nossa vida diaria, esses artefatos que
estdo expostos em museus, ja tiveram sua utilidade.

E onde comega a arte?

Além dos artefatos de que falamos, o homem sempre produziu e
se cercou de objetos sem utilidade evidente e imediata. Ao vé-
los, € inevitavel que nos perguntemos: por que e para que
teriam sido feitos? A busca por respostas nos leva a uma
constatacdo: o ser humano, seja em que época for, cria objetos
para se servir deles e também para expressar seus sentimentos
diante da vida.

Muitas dessas criagdes que aparentemente ndo tem utilidade e
por vezes ndao expressam uma clara intengdo sdo as obras de
arte. Elas também nos contam - talvez até de forma mais fiel
que as primeiras - a histéria humana ao longo dos séculos.

Segundo o critico de arte inglés John Ruskin (1819-1900), "as
grandes nagGes escrevem sua auto-biografia em trés volumes: o
livro de suas agles, o livro de suas palavras e o livro de sua
arte". E acrescenta: "nenhum desses trés livros pode ser
compreendido sem que se tenham lido os outros dois, mas,
desses trés, o Unico que em que se pode confiar é o ultimo".

Assim, a producdo artistica ndo deve ser considerada um fato
extraordinario dentro da cultura humana. Deve ser vista como
profundamente integrada a cultura e aos sentimentos de um

povo: ora retrata elementos do meio natural, como é o caso das
pinturas pré-historicas; ora representa divindades de uma antiga
civilizagdo ou expressa sentimentos religiosos.

A arte pode também ser um verdadeiro testemunho histérico, ao
retratar situagbes sociais. O artista pode, ainda, apenas
trabalhar com elementos pictéricos - cor e composicdo, por
exemplo -, sugerindo diferentes impressdes e sensagdes a quem
contempla sua obra.

Todas essas manifestacbes artisticas demonstram uma
preocupacdo humana: a busca por expressar a beleza. Essa
busca esta tdo presente em todas as culturas que até mesmo os
objetos utilitarios sdo concebidos de forma harmoniosa, com
uma cuidadosa combinagdo de materiais e cores. Notamos isso
tanto em uma urna funeraria grega como eu um instrumento
astronémico do século XVI, em um automdvel de nossa época ou
em um diadema indigena.

Com seus multiplos significados, a arte ndo estd isolada das
demais atividades humanas: estda presente nos inumeros
artefatos que fazem parte do nosso dia a dia. Muitos objetos que
vemos nos museus faziam parte do cotidiano de um grupo
humano. Muitas construgées que sdo tombadas como patrimoénio
histérico foram antes moradias: nelas, familias inteiras
compartilharam momentos de alegria e de tristeza.

Do mesmo modo, os objetos de que nos cercamos poderdo no
futuro ser expostos em museus, como testemunho de nossos
habitos, nossos valores e nosso modo de vida.

ARTE PRE-HISTORICA

Um dos periodos mais fascinantes da histéria humana é a Pré-
Histéria. Devido a sua longa duragdo, os historiadores a
dividiram em periodos. Se tomarmos como base o
desenvolvimento técnico, podemos considerar os seguintes
periodos: Paleolitico (ou Idade da Pedra-lascada), Neolitico (ou
Idade da Pedra-Polida) e Idade dos Metais.

Como, porém, ela é anterior ao surgimento da escrita, ndo
temos nenhum documento ou relato escrito desse periodo: tudo
0 que sabemos sobre nossos ancestrais pré-histéricos é
resultado de pesquisas de antropdlogos e historiadores. Eles
reconstruiram a cultura humana pré-histérica com base nos
objetos encontrados em varias regiées do mundo e nas pintura e
gravagoes do interior de muitas cavernas na Europa, no norte da
Africa, na Asia e no continente americano.

A ARTE NO PALEOLITICO: PINTURA

NATURALISTA.

Esse periodo foi também chamado de “Idade da Pedra Lascada”
porque as armas e os instrumentos de pedra produzidos pelos
grupos humanos eram “lascados” para adquirir bordas cortantes.

Sdo do Paleolitico as primeiras manifestagdes artisticas de que
se tem registro, como as pinturas encontradas nas cavernas de
Chauvet e Lascaux, na Franga, e de Altamira, na Espanha.

As primeiras expressdes da arte eram muitos simples.
Consistiam em tragos feitos nas paredes das cavernas, ou nas
maos em negativo.







A principal caracteristica dos desenhos e pinturas desse periodo
era o naturalismo: o artista do Paleolitico representava os seres
do modo como as via de determinada perspectiva. Essas
pinturas sdo conhecidas como pinturas rupestres.

Outro aspecto que chama a atengdo nas pinturas rupestres é
a capacidade do artista de interpretar a natureza. Assim ele
utilizava imagens carregadas de tragos fortes que expressam a
ideia de vigor para representar os animais que temia, ou os
grandes animais que cagava, como o bisdo.

Nessas pinturas o homem das cavernas utilizava oOxidos
minerais, ossos carbonizados, carvao, vegetais e sangue de
animais. Os elementos sdlidos eram esmagados e dissolvidos na
gordura dos animais cagados. Como pincel ele utilizava
inicialmente o dedo, mas ha indicios do emprego de pincéis
feitos com penas e pelos.

O artista pintava os seres, um animal, por exemplo, do modo
como o via de uma determinada perspectiva, reproduzindo a
natureza tal qual sua vista captava. Atualmente, a explicagdo
mais aceita é que essa arte era realizada por cagadores, e que
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fazia parte do processo de magia por meio do qual procurava-se
interferir na captura de animais, ou seja, o pintor-cagador do
Paleolitico supunha ter poder sobre o animal desde que
possuisse a sua imagem. Acreditava que poderia matar o animal
verdadeiro desde que o representasse ferido mortalmente num
desenho. Utilizavam as pinturas rupestres, isto &, feitas em
rochedos e paredes de cavernas. O homem deste periodo era
nomade.

O artista do Paleolitico fez também esculturas. Nelas nota-se o
predominio das figuras femininas e a auséncia de figuras
masculinas. Entre esses trabalhos, destaca-se a Vénus de
Willendorf.

Essa escultura de pedra foi encontrada pelo arquedlogo Josef
Szombathy em 1908, perto da cidade Willendorf, na Austria e
data aproximadamente 24 mil anos atras.

Observando-se a escultura, vé-se alguns aspectos: a cabega sem
diferenciagdo evidente em relagdo ao pescogo, o0s seios
volumosos, o ventre saliente, as grandes nadegas.

PALEOLITICO INFERIOR

e aproximadamente 5.000.000 a 25.000 a.C.;
e  primeiros hominidios;

® caca e coleta;

e  controle do fogo; e

e instrumentos de pedra e pedra lascada, madeira e
ossos: facas, machados.

PALEOLITICO SUPERIOR

e instrumentos de marfim, ossos, madeira e pedra:
machado, arco e flecha, lancador de dardos, anzol e
linha; e

e desenvolvimento da pintura e da escultura.

A ARTE NO NEeoLiTICO:

ESTILO.

COMEGCA UM NOVO

A fixagdo do homem garantida pelo cultivo da terra e pela
manutencdo de manadas, ocasionou um aumento rapido da
populagdo e o desenvolvimento das primeiras instituices, como
familia e a divisdo do trabalho. Assim, o homem do Neolitico
desenvolveu a técnica de tecer panos, de fabricar ceramicas e
construiu as primeiras moradias, constituindo-se os primeiros
arquitetos do mundo. Conseguiu ainda, produzir o fogo através
do atrito e deu inicio ao trabalho com metais.

Todas essas conquistas técnicas tiveram um forte reflexo na
arte. O homem, que se tornara um camponés, ndo precisava
mais ter os sentidos apurados do cagador do Paleolitico, e o seu
poder de observacdo foi substituido pela abstragdo e
racionalizagdo. Como conseqliéncia surge um estilo simplificador
e geometrizante, sinais e figuras mais que sugerem do que
reproduzem os seres. Os proprios temas da arte mudaram:
comegaram as representacoes da vida coletiva.

Foi também chamado de “Idade da Pedra Polida” porque nele se
desenvolveu a técnica de produzir armas e instrumentos com
pedras polidas por atrito, que as tornava mais afiadas.







Nesse periodo deu-se a chamada Revolugdo Neolitica: O inicio da
agricultura e da domesticagdo de animais, que permitiu ao
homem a substituicdo da vida némade, errante, pois com a
fixagdo dos grupos humanos, houve um rdpido aumento
populacional e o desenvolvimento dos primeiros nucleos
familiares, além da divisdo do trabalho nas comunidades.

O homem criou nesse periodo técnicas como a da tecelagem e a
da cerédmica e construiu as primeiras moradias. Com o dominio
do fogo com o tempo também aprendeu a derreter e trabalhar
com metais.

Na arte, o estilo naturalista foi substituido por um estilo mais
simples e geométrico, com sinais e figuras que mais sugerem do
que reproduzem os seres. Os temas também mudaram, nesse
novo estilo o ser humano passou a ser representado em suas
atividades cotidianas e coletivas. Desse novo estilo de pintura,
surgiria mais a frente a primeira forma de escrita: a escrita
pictografica, no qual os seres e as ideias sdo representados por
desenhos.

Além de desenhos e pinturas, o artista do Neolitico produziu uma
ceramica que revela sua preocupacdo com a beleza e ndo
apenas com a utilidade do objeto, também esculturas de metal.

Desse periodo temos as construgdes denominadas dolmens.
Consistem em duas ou mais pedras grandes fincadas
verticalmente no chao, como se fossem paredes, e uma grande
pedra era colocada horizontalmente sobre elas, parecendo um
teto. E 0 menir que era monumento megalitico que consiste num
Unico bloco de pedra fincado no solo em sentido vertical.

O Santuario de Stonehenge, no sul da Inglaterra, pode ser
considerado uma das primeiras obras da arquitetura que a
Histéria registra. Ele apresenta um enorme circulo de pedras

erguidas a intervalos regulares, que sustentam traves
horizontais rodeando outros dois circulos interiores. No centro do
ultimo estd um bloco semelhante a um altar. O conjunto esta
orientado para o ponto do horizonte onde nasce o Sol no dia do
solsticio de verdo, indicio de que se destinava as praticas rituais
de um culto solar. Lembrando que as pedras eram colocadas
umas sobre as outras sem a unido de nenhuma argamassa.

Caracteristicas:

® aproximadamente 10.000 a 5.000 a.C.

® instrumentos de pedra polida, enxada e tear;
e inicio do cultivo dos campos;

(] artesanato: cerdmica e tecidos;

e  construgdo de pedra; e

®  primeiros arquitetos do mundo.

A ARTE NA IDADE DOS METAIS: UM NOVO
MATERIAL DA FORMA A BELEZA.

Na Idade dos Metais o0 homem ja havia dominado a produgdo do
fogo. Com isso, o artista comegou a trabalhar o metal servindo-
se, possivelmente, da técnica com forma de barro ou da técnica
da cera perdida, e produziu pegas muito bem-feitas.

Esculturas de metal foram encontradas na Escandinavia e na
Sardenha. Com a representagao de guerreiros e mulheres, sao
ricas em detalhes e servem de documento dos costumes do
periodo.

O primeiro passo para a técnica da forma de barro era fazer uma
forma com esse material, dentro da qual era despejado o metal
jé derretido em um forno. Depois do esfriamento do metal, a
forma era quebrada, obtendo-se, entdo, uma escultura com o
formato anteriormente dado ao barro.

Ja a técnica da cera perdida comegava com a construgdo de um
modelo em cera que era, depois, revestido de barro e aquecido,
tendo-se o cuidado de deixar nele um orificio. Com o calor do
barro, a cera derretia e escorria pelo orificio, obtendo-se, assim,
um objeto oco. Depois, por esse mesmo orificio, preenchia-se o
objeto com metal fundido. Quando este esfriava e endurega,
quebrava-se o molde de barro: dentro dele encontrava-se a
escultura em metal, igual a que o artista havia moldado em
cera.

Caracteristicas:

e aproximadamente 5.000 a 3.500 a.C.
® aparecimento de metalurgia;

o aparecimento das cidades;

e invengdo da roda;

® invengdo da escrita; e

® arado de bois.

Revise 0 que acabamos de ler com a video-aula da Profa Eliane
Gomes:

ESTUDO DIRIGIDO

Pergunta







1. No Paleolitico (Idade da Pedra Lascada) destacou-se a arte
rupestre.

Qual das alternativas abaixo explica o que era a arte rupestre?

Respostas

S
Opcéo 1

A arte rupestre era composta por representagdes graficas
(desenhos, simbolos, sinais) feitas em paredes de cavernas ou
pedras pelos homens do periodo Paleolitico.

LT
Opcéo 2

Tipo de arte feita na Pré-histéria que se baseava na pintura de
quadros e escultura em madeira.

A &
Opcao 3

Pinturas feitas com sangue de animais nas paredes das primeiras
igrejas, que surgiram neste periodo.

.
Opcéo 4

Estilo artistico desenvolvido na Pré-Histéria onde os artistas
podiam expor suas obras de arte em pequenos museus e
galerias de arte.

Feedback
Opcéo correta
Errado

Errado

Errado
Solucéo

Opcao correta (Feedback)
Errado (Feedback)
Errado (Feedback)
Errado (Feedback)
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Pergunta

2. A vida em coletividade gerou conquistas
técnicas no Neolitico. Houve forte reflexo nas
expressdes  artisticas. @A  consequéncia
imediata foi o abandono do estilo que
predominava no Paleolitico. Essa foi a
primeira grande transformagao na Histéria da
Arte. Nesse novo estilo surgido, tem-se como
caracteristicas estéticas:

Respostas

&
Opcéo 1

figuras abstratas e complexas.

L
Opcéo 2

figuras simples e com movimento.

. T
Opcéo 3

figuras simbdlicas.

Opcéo 4("

figuras geométricas.
Feedback
Errado

Opcéo correta
Errado

Errado
Solucéo

Errado (Feedback)
Opcéo correta (Feedback)
Errado (Feedback)
Errado (Feedback)
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Pergunta

3. Qual das alternativas abaixo apresenta
importantes caracteristicas do periodo da Pré-
Histéria conhecido como Idade dos Metais?

Respostas

&
Opcéo 1

O homem passou a cunhar moedas e desenvolveu um avangado
sistema financeiro.

&
Opcéo 2

Na Idade dos Metais, os homens da Pré-Historia inventaram
varias maquinas de ferro e bronze, fato que aumentou a
produtividade de objetos manufaturados.







Opcéao 3("

O desenvolvimento de técnicas de fundir e moldar metais (cobre,
ferro e bronze) trouxe muitos avangos na confecgdo de objetos,
utensilios, inclusive esculturas.

« O
Opcéo 4

Embora conhecessem as técnicas de fundicdo de metais, os
homens deste periodo continuaram a fazer ferramentas de ossos
e pedras lascadas.

Feedback

Errado
Errado
Opcao correta

Errado

Solucédo

Errado (Feedback)
Errado (Feedback)
Opcéo correta (Feedback)
Errado (Feedback)
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ARTE NA MESOPOTAMIA

"0 bergo do mundo” foi como o rei Nabucodonosor chamou a
cidade da Babilonia. Essa primeira cidade foi o berco da arte e
da arquitetura antigas, bem como o local dos Jardins Suspensos
e da Torre de Babel.

Os autores biblicos viam a magnifica Torre de Babel, de noventa
metros de altura, como um emblema da arrogancia humana
tentando chegar ao céu. O historiador grego Herddoto
descreveu-a com um amontoado de oito torres empilhadas, com
120 leGes em ceramica vitrificada vivamente colorida conduzindo
a portdes de metal macico. Uma escada espiral externa levava
ao topo da torre, onde um santuario interno continha um sofa e
uma mesa de ouro ricamente adornados. Os babil6nicos diziam
que era a camara em que seu deus dormia.

Os Jardins Suspensos, uma das Sete Maravilhas do Mundo
Antigo, eram igualmente grandiosos. Consistiam em uma série
de quatro terragos de tijolos erguendo-se sobre o rio Eufrates,
com arvores e arbustos de flores luxuriantes se debrugando
sobre a cidade. Alguns acreditam que a Mesopotamia abrigava
um jardim histérico ainda mais famoso - o Jardim do Eden.

Em 3500 a. C., os sumérios, primeiros habitantes dessa regido,
dominaram as técnicas de irrigacdo e de controle do fluxo de
agua a ponto de criar um oasis fértii em meio as planicies
arenosas que hoje constituem o Iraque. Instalados entre os rios
Tigre e Eufrates, inventaram a cidade-estado, a religido formal,
a escrita, a matematica, as leis e muito da arquitetura.

Os primeiros urbanistas:

Usando o tijolo seco como bloco basico da construgdo, os
mesopotamicos planejaram cidades complexas ao redor do
templo. Esses amplos complexos arquitetdnicos incluiam ndo so
um santuario fechado, mas também oficinas, armazéns e zonas
residenciais. Pela primeira vez a vida era regularizada, com
divisdo do trabalho e agdes coletivas, como a defesa e os
projetos de obras publicas.

O palécio de Sargdo II, dominando Ninive, cobria mais de cem
quilémetros quadrados e continha mais de duzentos aposentos e
jardins, uma bela sala do trono, haréns, areas de servigo e da
guarda. Situado num outeiro artificial de 15 metros de altura, o
palacio ocupava cerca de 1.600 metros quadrados da cidade.
Seu ponto mais alto era um zigurate (torre em forma de
piramide), um grande templo de tijolos de sete andares de seis
metros de altura cada um, e cada um pintado de uma cor
diferente. A imensa altura dos zigurates refletia a crenga de que
os deuses habitavam as alturas. Foi destruido por volta de 600
a. C.

A escultura em baixo relevo:

Além da arquitetura, a forma de arte predominante da
Mesopotédmia era o baixo-relevo. Combinados com a escrita
cuneiforme, em forma de cunha, os entalhes descrevem
escrupulosamente, cena apds cena, os feitos militares.

ESTUDO DIRIGIDO
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1. Dentre algumas das Sete Maravilhas do mundo antigo qual
delas se encontrava na regidgo da Mesopotamia?
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2. Como era chamada a escrita desenvolvida pelos sumérios?
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ARTE EGIPCIA

A arte egipcia refere-se a arte desenvolvida e aplicada pela
civilizagdo do antigo Egito localizada no vale do rio Nilo no Norte
da Africa. Esta manifestagdo artistica teve a sua supremacia na
religido durante um longo periodo de tempo, estendendo-se
aproximadamente pelos Ultimos 3000 anos antes de Cristo e
demarcando diferentes épocas que auxiliam na clarificagdo das
diferentes variedades estilisticas adotadas: Periodo Arcaico,
Império Antigo, Império Médio, Império Novo, Epoca Baixa,
Periodo ptolemaico e varios periodos intermédios, mais ou

menos curtos, que separam as grandes épocas, e que se
denotam pela turbuléncia e obscuridade, tanto social e politica
como artistica. Mas embora sejam reais estes diferentes
momentos da histéria, a verdade é que incutem somente
pequenas nuances na manifestagdo artistica que, de um modo
geral, segue sempre uma vincada continuidade e
homogeneidade.

De organizagdo social bastante complexa e riquissima em
realizagdes culturais, produziu uma escrita bem estruturada,
gragas a qual podemos conhecer muitos detalhes dessa
civilizagao.

A expressdo artistica egipcia refletiu com profundidade cada
momento histérico dessa civilizagdo. Nos trés periodos em que
se costuma dividir sua histéria - o Antigo Império, o Médio
Império e o Novo Império - o Egito conheceu um
desenvolvimento, em que a arte teve papel de destaque.

Entre todos os aspectos de sua cultura, a religido seja, talvez, o
mais relevante. Tudo no Egito era orientado por ela. Para os
egipcios, eram as praticas rituais que asseguravam a felicidade
nesta vida e a existéncia depois da morte. A religido permeava
toda a vida egipcia, interpretando o Universo, justificando a
organizacdo social e politica, determinando o papel das classes
sociais, e orientando toda a producao artistica.

O tempo e os acontecimentos histéricos encarregaram-se de ir
eliminando os vestigios desta arte ancestral, mas, mesmo assim,
foi possivel redescobrir algo do seu legado no século XIX, em
que escavacoes sistematicas trouxeram a luz obras capazes de
fascinar investigadores, colecionadores e mesmo o olhar
amador. A partir do momento em que se decifram os hierdglifos
na Pedra de Roseta é possivel dar passos seguros a caminho da
compreensdo da cultura, histdria, mentalidade, modo de vida e
naturalmente da motivagao artistica dos antigos egipcios.

As chamadas piramides do Egito, denominadas como piramides
de Gizé, localizam-se no planalto de Gizé, na margem esquerda
do rio Nilo, proximo a cidade do Cairo, no Egito. Sdo as Unicas
remanescentes das Sete maravilhas do mundo antigo.

Constituem-se em estruturas monumentais construidas em
pedra e, como o nome também indica, apresentam uma base
retangular e quatro faces triangulares (por vezes trapezoidais,
nas piramides egipcias mais antigas, denominadas como
mastabas) que convergem para um vértice. No total foram
identificadas cerca de 80 piramides em todo o pais, embora a
sua maior parte esteja reduzida a monticulos de terra.

As piramides no planalto de Gizé foram erguidas pelo farads
Quéops, Quéfren e Miquerinos ha cerca de 2700 a.C., desde o
inicio do Antigo Reinado até perto do Periodo Ptolomaico. A
época em que atingiram o seu apogeu iniciou-se com a III
Dinastia e terminou na VI Dinastia (2686 - 2345 a.C.).







Primitivamente ndo se constituiam em estruturas isoladas, mas
sim integradas num complexo arquitecténico de vastas
dimensodes.

FONTE: STRICKLAND, Carol. Arte Comentada da Pré-
historia ao P6s-Moderno. Ed. Ediouro. 62 edigdo 2001.

Confira a video-aula da Prof@ Elaine Gomes sobre a Arte Egipcia:

CARACTERITICAS DA ARTE EGIPCIA

UMA ARTE DEDICADA A VIDA DEPOIS DA MORTE

Em vista da obsessdo da sociedade egipcia com a imortalidade,
ndo é de surpreender que a arte tenha se mantido sem mudanga
por trés mil anos. Sua mais alta preocupacdo era garantir uma
vida apds a morte confortavel para seus soberanos, que eram
considerados deuses. A colossal arquitetura e as obras-de-arte
existiam para cercar o espirito do farad de gléria eterna.

Nessa busca de permanéncia, os egipcios definiram o essencial
para uma grande civilizagdo: literatura, ciéncias médicas e alta
matematica. N&do apenas desenvolveram uma cultura
impressionante -apesar de estdtica- mas, enquanto outras
civilizagdes nasciam e morriam com a regularidade das cheias do
Nilo, o Egito sustentou o primeiro estado unificado de grande
porte durantes trés milénios.

Muito do que se conhece sobre o Egito antigo provém das
tumbas que restaram. Como os egipcios acreditavam que o ka, o
espirito, do farad era imortal, depositavam em sua tumba todos
0s seus bens terrenos para que ele os usasse na eternidade. As
pinturas e os hierdglifos, forma de escrita desenvolvida pelos
egipcios, nas paredes eram uma forma de inventariar a vida e as
atividades diarias do falecido nos minimos detalhes. Estatuas do
farad ofereciam uma morada alternativa para o ka, caso o corpo
mumificado se deteriorasse e ndo pudesse mais hospeda-lo.

A pintura e a escultura obedeciam a padroes rigidos de
representacdo da figura humana. Em muitos quilometros de
desenhos e entalhes em pedra, a forma humana é representada
em visdo frontal do olho e dos ombros, e em perfil de cabega,
bragos e pernas. Nas pinturas em paredes, a superficie é dividida
em painéis horizontais separados por linhas. A figura despojada,
de ombros largos e quadris estreitos, usando adorno na cabeca e
tanga, posa rigidamente com os bragos para os lados e uma
perna adiante da outra. O tamanho da figura indica sua posigao:
os farads sdo representados como gigantes sobressaindo entre
criados do tamanho de pigmeus.

Feitas para durar eternamente, as estatuas eram esculpidas em
substancias duras, como granito ou diorito. Sentadas ou em pé,
tinham poucas partes protuberantes que pudessem se quebrar.
A pose era sempre frontal e bissimétrica, com os bragos
préximos ao torso. A anatomia humana era, no maximo, uma
aproximagao.

A IMPONENCIA DO
PoLiTICO

PODER RELIGIOSO E

O faraé Djoser, que deu inicio ao Antigo Império, exerceu o
poder prioritariamente e transformou o Baixo Egito, com a
capital em Ménfis, no centro mais importante do reino.

Desse periodo restaram importantes monumentos artisticos,
erguidos para ostentar a grandiosidade e a imponéncia do poder
politico e religioso do farad. A piramide de Djoser, por exemplo,
foi construida pelo arquiteto Imotep na regido de Sacara. Essa
talvez seja a primeira construgdo egipcia de grandes proporgdes.

As obras arquiteténicas mais famosas, porém, sdo as piramides
do deserto de Gizé, construidas por ordem de trés importantes
faraos do Antigo Império: Quéops, Quéfren e Miquerinos.

A maior dessas trés piramides é a de Quéops: tem 146 metros
de altura e ocupa uma area de 54.300 metros quadrados. Esse
monumento revela o dominio técnico da arquitetura egipcia: ndo
foi utilizada nenhuma especie de argamassa entre os blocos de
pedra que formam suas imensas paredes.

No Egito antigo eram também construidas esfinges, figuras
fantasticas, por exemplo, com corpo de ledo e cabega humana,
cuja finalidade era guardar os tumulos. Junto as pirdmides
encontra-se a mais conhecida delas, a esfinge do farad Quéfren.
E uma obra gigantesca: tem 20 metros de altura e 74 metros de
comprimento. Sua cabega representa o farad Quéfren, porém a
acao erosiva dos ventos e das areias do deserto deu-lhe, ao
longo dos séculos, um aspecto enigmatico e misterioso.

UMA ARTE DE CONVENCOES

Como ja foi dito, a arte egipcia estava ligada a religido, servindo
de veiculo para a difusdo dos preceitos e das crengas religiosas.
Por isso obedecia a uma série de padrées e regras, o que
limitava a criatividade ou a imaginagdo pessoal do artista. O
artista egipcio criou uma arte anb6nima, pois a obra deveria
revelar perfeito dominio das técnicas de execugdo, e ndo o estilo
de quem a executava

Entre as regras seguidas na pintura e nos baixos-relevos,
destaca-se a lei da frontalidade, uma verdadeira marca da arte
egipcia. De acordo com ela, a arte ndo deveria apresentar uma
reprodugdo naturalista, que sugerisse ilusdo de realidade: pelo
contrario, diante de uma figura humana retratada frontalmente,
o observador deveria reconhecer claramente tratar-se de uma
representacao.

Nas imagens das pinturas egipcias veem-se as caracteristicas
determinadas pela lei da frontalidade: o tronco das figuras
representado de frente, enquanto a cabega, as pernas e os pés
vistos de perfil e o olho visto de frente.

No Antigo Império, a escultura foi a manifestagdo artistica que
ganhou as mais belas representa-gdes. Cheia de convengoes, a
escultura desenvolveu uma expressividade que surpreende o
observador. Um bom exemplo é a conhecida imagem que mostra
um escriba no exercicio de sua fungdo. Essa obra, encon-trada
em um sepulcro da necrépole de Sacara, representa a
importancia dada a escultura: por meio dela, re-velam-se dados
particulares do retratado, como sua fisionomia, seus tragos
raciais e sua condicdo social. Tra-ta-se de um obra realizada
entre 2620-2350 a.C., e que retrata, possivelmente um escriba
ou um principe. Essa duvida é motivada pela qualidade da obra.
Os cuidados com os detalhes ndo eram comumente dedica-dos







pelos artistas na representagdo dos funcionarios da burocracia
do Império. A hipétese de que se trata de um escriba é
reforcada pelos olhos fixos em um provavel interlocutor e labios
cerrados do homem retratado quem, no momento, ndo esta
falando ou sorrindo, mas concentrado em ouvir para reproduzir
por meio da escrita as palavras de quem l|he fala alguma coisa.
As mado completam a atitude de prontiddo para a escrita.

Apesar da expressividade obtida na escultura do Antigo Império,
no periodo seguinte, o Médio Império (2000-1750 a.C.) o
convencionalismo e o conservadorismo das técnicas voltaram a
produzir esculturas e retratos estereotipados, que representam a
aparéncia ideal dos seres e ndo seu aspecto real, principalmente
dos reis.

O APOGEU DO PODER E DA ARTE

Foi no Novo Império (1580-1085 a.C.) que o Egito viveu o ponto
alto de seu poderio e de sua cultura. Nesse periodo, os farads
reiniciaram as grandes construgdes, processo que havia sido
interrompido por sucessivas crises politicas. Dessas construgdes,
as mais conservadas sao os templos de Luxor e Carnac, ambos
dedicados ao deus Amon.

Construido por determinagdo de Amendfis I1I, por volta de 1380
a.C., o templo de Luxo possui uma colunata composta de sete
pares de colunas com cerca de 16 metros de altura. Estetica-
mente seu aspecto mais importante € o novo tipo de coluna,
com capitel trabalhado com motivos tirados da natureza, como o
papiro e a flor de I6tus.

Entre os grandes monumentos funerarios desse periodo, um dos
mais importantes é o templo da rainha Hatshepsut, que reinou
de 1511-1480 a.C. Essa construgdo imponente e harmoniosa
deve sua beleza a maneira como foi concebida: a montanha
rochosa que lhe serve de fundo parece fazer parte do conjunto,
0 que cria uma profunda integracdo entre a arquitetura e o
ambiente natural

Na pintura do Novo Império surgiram criagles artisticas mais
leves e de cores mais variadas que as dos periodos anteriores.
Abandonada a rigidez de postura das figuras, elas parecem
ganhar movimento.

Tais alteracdes na expressdo artistica decorreram de mudancas
politicas promovidas por Amendfis IV. Esse soberano neutralizou
radicalmente o grande poder exercido pelos sacerdotes, que
chegavam a dominar os préprios farads. Com sua morte, porém,
os sacerdotes retomaram o antigo poder e passaram novamente
a dirigir o Egito ao lado de Tutancamon, o novo faraé.

Tutancamon, entretanto, viria a morrer com apenas 18 anos de
idade. Em sua tumba, no Vale dos Reis, o pesquisador inglés
Howard Carter encontrou, em 1922, um imenso tesouro.

O tumulo de Tutancamon é uma grande construgdo formada por
um saldo de entrada, onde duas portas secretas ddo acesso a
chamada “cémara do tesouro” e a sala sepulcral. O tesouro era
constituido por vasos, arcas, um rico trono, carruagens, esquifes
e inUmeras pecas de escultura, entre as quais duas estatuas de
quase dois metros, representando o jovem soberano.

Feito de madeira esculpida, o trono é recoberto com uma lamina
de ouro e ornamentado com incrustagbes multicoloridas de
vidro, ceramica esmaltada, prata e pedras. Trata-se de uma das
obras mais espléndidas do tesouro de Tutancamon.

A mumia imperial estava protegida por trés sarcéfagos, um
dentro do outro: um de madeira dourada, outro de madeira com
incrustagbes preciosas e o terceiro em ouro macico com
aplicacGes de lapis lazuli, coralinas e turquesas, que guardava o
corpo do farad.

Os reis da dinastia que se seguiu ao reinado de Tutancamon
preocuparam-se em expandir o poderio politico do Egito, o que
foi conseguido por Ramsés II. Como consequéncia, toda a arte
de seu reinado foi uma demonstracdo de poder. Isso poder ser
observado pelas estatuas gigantescas e nas imensas colunas
comemorativas dos feitos politicos desse soberano.

As quatro figuras que representam o farad na fachada do templo
tém mais de 20 metros de altura. N&o fosse por uma campanha
internacional em sua defesa, a barragem de Assua o teria
deixado submerso pelas aguas do Nilo. Em 1968, a parte
escavada na rocha fio cortada em grandes blocos e transferida
de local. Hoje, o templo repousa acima do nivel das aguas da

represa.

E dessa época a utilizagdo dos hierdglifos como elemento
estético. Com a intengdo de deixar gravados para a posteridade
os feitos de Ramsés II, eles comecaram a ser esculpidos nas
fachadas e colunas dos templos. Assim, passaram a fazer parte
da ornamentacgdo das obras arquitet6nicas.

Apds a morte de Ramsés II, o poder real tornou-se muito fraco e
o Império passou a ser governado pelos sacerdotes. Com isso,
houve uma estabilidade apenas aparente, e as ameagas de
invasdo acabaram tornando-se realidade. O Egito foi invadido
sucessivamente por etiopes, persas, gregos e finalmente pelos
romanos. Aos poucos essas invasdes foram desorganizando a
sociedade egipcia e, consequentemente, sua arte influenciada
pela cultura dos povos invasores, ela foi perdendo suas
caracteristicas e refletindo a prépria crise politica do Império.

ESTUDO DIRIGIDO

Pergunta

1. Os Egipcios acreditavam na imortalidade da alma, na volta da
alma para o mesmo corpo e no juizo final. A crenca de que a
alma voltaria para o mesmo corpo levou os egipcios a
desenvolverem algumas técnicas para a conservagdo dos corpos.
Qual foi a mais sofisticada delas?
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2. A Religido é fator predominante na cultura egipcia, o que é
obvio, reflete imediatamente na producgdo artistica deste povo.
Assinale a alternativa que indica uma caracteristica dessa
cultura:
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ARTE GREGA

Dos povos da Antiguidade, os que apresentaram produgdo
cultural mais livre foram os gregos. E verdade que, ao
estabelecer relacbes com o Egito e o Oriente Préximo, os gregos
sentiram grande admiracdo pela producdo artistica desses
povos. Mas, se inicialmente eles imitaram os egipcios, com o
tempo criaram uma arquitetura, escultura e pintura proprias,
movidos por concepcBes muito diferentes das egipcias, tdo
ligadas a religiosidade.

Convictos de que o ser humano ocupava especial lugar no
Universo, os gregos ndo se submeteram a imposigdes de reis ou
sacerdotes. Para eles, o conhecimento expressado pela razdo,
estava acima da crenga em qualquer divindade. Do ponto de
vista da sua produgdo artistica, sdo relevantes os seguintes
periodos histdricos da Grécia antiga:

e  periodo arcaico - da formagdo das cidades-Estados, em
meados do século VII a.C., até a época das Guerras
Grego-Pérsicas, no século V a.C.;

e  periodo classico - das Guerras Greco-Pérsica até o fim
da Guerra do Peloponeso, no século 1V a.C.;

e  periodo helenistico - do século IV a.C., até o século II
a.C.

e Em 146 a.C., a Grécia viria a ser dominada por Roma.

Enquanto a arte egipcia é uma arte ligada ao espirito, a arte
grega liga-se a inteligéncia, pois os seus reis ndo eram deuses,
mas seres inteligentes e justos que se dedicavam ao bem-estar
do povo. A arte grega volta-se para o gozo da vida presente.
Contemplando a natureza, o artista se empolga pela vida e
tenta, através da arte, exprimir suas manifestagcbes. Na sua
constante busca da perfeigdo, o artista grego cria uma arte de







elaboragdo intelectual em que predominam o ritmo, o equilibrio,
a harmonia ideal. Eles tem como caracteristicas: o racionalismo;
amor pela beleza; interesse pelo homem, essa pequena criatura
que é "a medida de todas as coisas"; e a democracia.

ARQUITETURA

As edificagbes que despertaram maior interesse sdao os templos.
A caracteristica mais evidente dos templos gregos é a simetria
entre o portico de entrada e o dos fundos. O templo era
construido sobre uma base de trés degraus. O degrau mais
elevado chamava-se estilébata e sobre ele eram erguidas as
colunas. As colunas sustentavam um entablamento horizontal
formado por trés partes: a arquitrave, o friso e a cornija. As
colunas e entablamento eram construidos segundo os modelos
da ordem dorica, jonica e corintia.

- Ordem Dorica - era simples e macica. O fuste da coluna era
monolitico e grosso. O capitel era uma almofada de pedra.
Nascida do sentir do povo grego, nela se expressa o
pensamento. Sendo a mais antiga das ordens arquitetonicas
gregas, a ordem dorica, por sua simplicidade e severidade,
empresta uma idéia de solidez e imponéncia

- Ordem JOnica - representava a graca e o feminino. A coluna
apresentava fuste mais delgado e ndo se firmava diretamente
sobre o estilébata, mas sobre uma base decorada. O capitel era
formado por duas espirais unidas por duas curvas. A ordem
doérica traduz a forma do homem e a ordem jbnica traduz a
forma da mulher.

- Ordem Corintia - o capitel era formado com folhas de acanto e
quatro espirais simétricas, muito usado no lugar do capitel
jOnico, de um modo a variar e enriquecer aquela ordem. Sugere
luxo e ostentagdo.

Os principais monumentos da arquitetura grega:

a) Templos, dos quais o mais importante é o Partenon de
Atenas.

Vista frontal do Partenon

Na Acropole, também, se encontram as Caridtides

homenageavam as mulheres de Caria.

b) Teatros, que eram construidos em lugares abertos (encosta) e
que compunham de trés partes: a skene ou cena, para os

atores; a konistra ou orquestra, para o coro; o koilon ou
arquibancada, para os espectadores. Um exemplo tipico é o
Teatro de Epidauro, construido, no séc. IV a.C., ao ar livre,
composto por 55 degraus divididos em duas ordens e calculados
de acordo com uma inclinagdo perfeita. Chegava a acomodar
cerca de 14.000 espectadores e tornou-se famoso por sua
acustica perfeita.

c) Ginasios, edificios destinados a cultura fisica.

d) Praga - Agora onde o0s gregos se reuniam para discutir os
mais variados assuntos, entre eles; filosofia.

PINTURA

Na Grécia, como em outras civilizagGes, a pintura apareceu como
elemento de decoracdo da arquitetura. A pintura grega, porém,
encontrou também uma forma de realizagdo na area da
ceramica. Os vasos gregos sdo conhecidos ndo so pelo equilibrio
da forma, mas também pela harmonia entre o desenho, as cores
e 0 espaco utilizado para a ornamentagao.

A principio, além de servir para rituais religiosos, esses vasos
eram usados para armazenar agua, vinho, azeite, mantimentos
e outras coisas. A medida que passaram a revelar uma forma
equilibrada e um trabalho de pintura harmonioso, tornaram-se
também objetos artisticos.

As pinturas dos vasos representavam pessoas em suas
atividades diadrias e cenas da mitologia grega. Inicialmente o
artista pintava, em negro, a silhueta das figuras. A seguir
gravava o contorno e as marcas interiores com um instrumento
pontiagudo, que retirava a tinta preta, deixando linhas nitidas.

O maior pintor de figuras negras foi Exéquias. Uma de suas
pinturas mais famosas mostra Aquiles e Ajax jogando damas.
Nesse trabalho, alem da riqueza nos detalhes dos mantos e dos
escudos dos herdis, ve-se coincidir de forma harmoniosa, a
curvatura do vaso com a inclinacdo das costas dos personagens.
As langas também desempenham uma funcdo plastica: sua
disposicdo nos leva a dirigir o olhar para as algas da anfora e,
destas, para os escudos, colocados atras das figuras. Esses
elementos criam um todo organizado e fazem a beleza do vaso
resultar do conjunto.

Por volta de 530 a.C., Eutimedes introduziu uma grande
mudanga na arte de pintar vasos: inverteu o esquema de cores,
deixando as figuras na cor natural do barro cozido e pintando o
fundo de negro. Teve inicio, com isso, a série de figuras
vermelhas. O efeito obtido com essa inversdao cromatica foi,
sobretudo, uma maior vivacidade das figuras.

Os vasos gregos sdo também conhecidos ndo so6 pelo equilibrio
de sua forma, mas também pela harmonia entre o desenho, as
cores e o espaco utilizado para a ornamentagdo. Além de servir
para rituais religiosos, esses vasos eram usados para armazenar,
entre outras coisas, agua, vinho, azeite e mantimentos. Por isso,
a sua forma correspondia a fungdo para que eram destinados:

- Anfora - vasilha em forma de coragao, com o gargalo largo
ornado com duas asas;
- Hidra - (derivado de ydor, agua) tinha trés asas, uma vertical
para segurar enquanto corria a agua e duas para levantar;
- Cratera - tinha a boca muito larga, com o corpo em forma de
um sino invertido, servia para misturar agua com o vinho (os
gregos nunca bebiam vinho puro), etc.







As pinturas dos vasos representavam pessoas em suas
atividades diarias e cenas da mitologia grega. O maior pintor de
figuras negras foi Exéquias.

A pintura grega se divide em trés grupos:

1) figuras negras sobre o fundo vermelho
2) figuras vermelhas sobre o] fundo negro
3) figuras vermelhas sobre o fundo branco

ESCULTURA

A estatudria grega
representa 0s mais
altos padroes ja
atingidos pelo homem.

Na escultura, o)
antropomorfismo -
esculturas de formas
humanas - foi
insuperavel. As
estatuas  adquiriram,

além do equilibrio e
perfeigdo das formas, o
movimento.

No Periodo Arcaico os
gregos comegaram a
esculpir, em marmores,
grandes figuras de
homens.
Primeiramente
aparecem esculturas
simétricas, em rigorosa posicdo frontal, com o peso do corpo
igualmente distribuido sobre as duas pernas. Esse tipo de
estatua é chamado Kouros (palavra grega: homem jovem).
Nelas ainda era evidente a influencia da escultura egipcia, tanto
nas formas como na técnica de esculpir grandes blocos. O artista
grego, porém, jé acreditava que a escultura ndo deveria apenas
se assemelhar a seu modelo: ela teria de ser também um objeto
belo em si mesmo.

Cerdmica Grega

Tanto quanto o escultor egipcio, o escultor grego do periodo
arcaico apreciava a simetria natural do corpo humano. Para
deixar clara ao observador essa simetria, ele esculpia as figuras
masculinas nuas, eretas, em rigorosa posicao frontal e com o
peso do corpo igualmente distribuido sobre as duas pernas. Esse
tipo de estatua é chamado kouros, palavra que significa "homem
jovem".

Diferentemente da arte egipcia, cuja produgdo tinha uma fungéo
religiosa, a arte grega ndo estava submetida a convengdes
rigidas; por isso, pode evoluir livremente. Assim, com o tempo,
para o escultor grego a postura rigida e forgada do kouros
passou a ser insatisfatéria. A estatua conhecida como Efebo de
Critios, por exemplo, mostra mudangas nesse sentido. Nessa
escultura, em vez de olhar bem para a frente, o modelo tem a
cabecga ligeiramente voltada para o lado, em vez de apoiar-se
igualmente sobre as duas pernas, seu corpo descansa sobre uma
delas, que assume uma posicao mais afastada em relagdo ao
eixo de simetria, e mantém o quadril desse lado um pouco mais
alto.

No Periodo Classico passou-se a procurar movimento nas
estatuas, para isto, se comegou a usar o bronze que era mais
resistente do que o marmore, podendo fixar o movimento sem

se quebrar. Surge o nu feminino, pois no periodo arcaico, as
figuras de mulher eram esculpidas sempre vestidas.

Na busca do artista grego pela superagao da rigidez das
estatuas, o marmore mostrou-se um material inadequado:
pesado demais, quebrava-se sob seu proprio peso, quando
determinadas partes do corpo ndo estava apoiadas. Os bragos
estendidos de uma estatua, por exemplo, corriam sério risco de
se quebrarem.

Para solucionar o problema, os escultures comegaram a
trabalhar com bronze, liga metdlica que é mais resistente que o
marmore e permitia criar figuras que expressassem melhor a
ideia de movimento. Vé-se um exemplo disso na escultura Zeus
de Artemisio, figura de bronze, provavel representacdo de Zeus.
Seus bragos e pernas mostram uma atividade vigorosa, porém o
seu tronco traduz imobilidade.

O problema da imobilidade do tronco persiste também na
famosa estatua Discébolo, de Miron, produzida na mesma época
do Zeus de Artemisio.

A escultura original de bronze dessa obra foi perdida, mas
observa-se em sua copia romana de marmore, a oposicdo entre
a intensa atividade dos membros e a estrutura estatica do
tronco.

A solugdo para o problema da imobilidade foi encontrada por
Policleto. Sua escultura Doriforo re-presenta um homem
caminhando, pronto para dar mais um passo. Nesse trabalho, a
figura apresenta alter-néncia de membros tensos e relaxados. A
alternancia de curvas suaves a direita e a esquerda percorre o
corpo do lanceiro, evita uma postura estatica e pouco real do ser
humano e apdia a sugestdo de movimento do corpo. A perna
direita, tensa, sustenta o corpo; a esquerda, aliviada do peso e
deslocada para trads, apodia-se apenas na ponta do pe. Essa
postura garante a sugestdo de que esse jovem esta pronto para
dar um passo e sair caminhando.

No Periodo Helenistico podemos observar o crescente
naturalismo: os seres humanos ndo eram representados apenas
de acordo com a idade e a personalidade, mas também segundo
as emogoes e o estado de espirito de um momento. O grande
desafio e a grande conquista da escultura do periodo helenistico
foi a representagao ndo de uma figura apenas, mas de grupos de
figuras que mantivessem a sugestdo de mobilidade e fossem
bonitos de todos os angulos que pudessem ser observados.

Os principais mestres da escultura classica grega sao:

- Praxiteles, celebrado pela graca das suas esculturas, pela
languida pose em "S" (Hermes com Dionisio menino), foi o
primeiro artista que esculpiu o nu feminino.

- Policleto, autor de Doriforo - condutor da langa, criou padrGes
de beleza e equilibrio através do tamanho das estatuas que
deveriam ter sete vezes e meia o tamanho da cabega.

- Fidias, talvez o mais famoso de todos, autor de Zeus Olimpico,
sua obra-prima, e Atenéia. Realizou toda a decoragdo em
baixos-relevos do templo Partenon: as esculturas dos frontdes,
métopas e frisos.

- Lisipo, representava os homens "tal como se véem" e "ndo
como sdo" (verdadeiros retratos). Foi Lisipo que introduziu a
proporgao ideal do corpo humano com a medida de oito vezes a
cabegas.

- Miron, autor do Discébolo - homem arremessando o disco.







Aprenda um pouco mais sobre a Arte  Grega:

PARA O SEU CONHECIMENTO

Mitologia: Zeus: senhor dos céus; Atenéia: deusa da guerra;
Afrodite: deusa do amor; Apolo: deus das artes e da beleza;

Posseidon: deus das aguas; entre outros.

Olimpiadas: Realizavam-se em Olimpia, cada 4 anos, em honra
a Zeus. Os primeiros jogos comegaram em 776 a.C. As festas
olimpicas serviam de base para marcar o tempo.

Teatro: Foi criada a comédia e a tragédia. Entre as mais
famosas: Edipo Rei de Sofocles.

Masica: Significa a arte das musas, entre os gregos a lira era o
instrumento nacional.

Feedback

ESTUDO DIRIGIDO

Pergunta

1. Eram temas da arte grega antiga:

Respostas

LT
Opcéo 1

Mitologia, Olimpiadas e Herdis.

A &
Opcao 2

Guerras, Modernismo e Teatro.

A &
Opcéo 3

Cristianismo, Paganismo e Mitologia.

Opcéo 4("

Herdis, Budismo e Ateismo.
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2. Sdo periodos gregos:

Respostas

L
Opcéo 1

Dorico, Jonico e Corintio.

A &
Opcéo 2

Arcaico, Classico e Helenistico.

N &
Opcéo 3

Arcaico, Classico e Dérico.

Opcéo 4(‘

Dorico, Classico e Helenistico.
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Errado (Feedback)
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3. As Esculturas Classicas ndo tinham:

Respostas
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Opcéo 1

Nu masculino.

. O
Opcéao 2

Varios personagens.
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Opcéo 3
Herodis.

Opcéao 4f
Deuses.
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ARTE ROMANA

O aparecimento da cidade de Roma, presumivelmente em 753
a.C., esta envolto em lendas e mitos. A formagdo cultural dos
romanos foi influenciada principalmente por gregos e etruscos,
que ocuparam diferentes da peninsula italica entre os séculos XII
e VI a.C., e contribuiram para que Roma se tornasse o centro de
um vasto império.

Embora exista muita informagdo sobre os gregos, pouco se sabe
sobre os etruscos, em parte pela dificuldade em decifrar sua
escrita. Eles teriam vindo da Asia e ndo chegaram a constituir
um grande império, mas suas cidades tinham sistema de
esgotos, aquedutos e ruas pavimentadas. Ocuparam Roma no
século VI a.C.

Assim, a arte romana assimilou, da arte greco-helenistica, a
busca por expressar um ideal de beleza, e, da arte etrusca, mais
popular, a preocupacdo em expressar a realidade vivida.

A historia desse império pode ser dividida em trés grandes
periodos: monarquico - 753-509 a.C.; republicano - 509-27 a.C.
e imperial 27 a.C., - 476 d.C. Em 395 o imperador Teoddsio
divide o Imperio em duas partes: Império Romano do Ocidente
com capital em Roma, e Império Romano do Oriente com capital
em Constantinopla.

ARQUITETURA

Um dos legados culturais mais importantes deixados pelos
etruscos aos romanos foi o uso do arco e da abdbada nas
construgdes. Esses dois elementos arquiteténicos permitiram aos
romanos criar amplos espagos internos, livres do excesso de
colunas.

Antes da invengdo do arco, o vao entre uma coluna e outra era
limitado pelo tamanho do entablamento horizontal. Este
tamanho ndo podia ser muito grande, pois, quanto maior a viga,
maior a tensdo sobre ela, e a pedra, que era o material mais
resistente usado nas construcbes da época, ndo suporta grandes
tensGes. Dai os templos gregos serem repletos de colunas, o que
acarreta a redugao do espago para circulagao.

O arco foi uma conquista que permitiu ampliar o vdo entre uma
coluna e outra. Nele o centro ndo sofre maior sobrecarga que as
extremidades, e assim as tensdes sdo distribuidas de forma mais
homogénea. Além disso, como o arco é construido com blocos de
pedra, a tensdao comprime esses blocos e |hes da maior
estabilidade.

No final do século I, Roma ja havia superado as influencias grega
e etrusca e estava pronta para desenvolver criagBes artisticas
independentes e originais.

A moradia romana

A planta das casas romanas era rigorosa e invariavelmente
desenhada segundo um retdangulo basico. A porta de entrada,
que ficava de um dos lados menores do retangulo, conduzia a
um espago central chamado atrio. O telhado do atrio possuia
uma abertura retangular exatamente na diregdo de um tanque
chamado implivio. Em linha reta em relagdo a porta de entrada,
e dando para o atrio, ficava o principal aposento da casa. Os
outros cdmodos também davam para o atrio, mas sua disposigao
era menos rigorosa.

O vao retangular no telhado do atrio permitia a entrada da luz,
do ar e também da &gua da chuva, que era coletada no
impluvio.

Ao entrar em contato com os gregos quando estes se
encontravam no periodo helenistico, os romanos, apreciaram
bastante o peristiio que havia no patio de muitas casas.
Entretanto, zelosos de suas tradigbes, os romanos ndo queriam
alterar muito a planta de suas casas. Encontraram, por fim, uma
solugdo para incorporar o conjunto de colunas que admiravam.

A solucdo dada pelos romanos para adotar a caracteristica das
construgbes gregas que apreciavam foi acrescentar nos fundos
da casa, um peristilo em torno do qual se dispunham os varios
comodos. O restante da construgdo seguia o esquema
tradicional.

A arquitetura dos templos

Os romanos costumavam erigir seus templos num plano mais
elevado, de modo que a entrada sé era alcancada por uma
escadaria, construida diante da fachada principal. Esses
elementos arquitetonicos - portico e escadaria - tornavam a
fachada principal bem distinta das laterais e do fundo do edificio.
Eles ndo tinham, portanto, a mesma preocupagdo dos gregos:
fazer os lados do templo semelhantes dois a dois - frente e
fundos laterais.

Assim como fizeram com as moradias, 0s romanos, que
apreciavam os peristilos externos dos templos gregos,
procuraram acrescenta-los também ao modelo tradicional de seu
templo. Um exemplo disso é a Maison Carré.







Essa construcdo, erguida em Nimes, na Franca, no fim do século
I a.C., tem todos os elementos romanos tipicos: a escadaria, o
poértico, as colunas. Mas alem deles, os arquitetos criaram um
falso peristilo, ao introduzir meias colunas embutidas nas
paredes laterais e na do fundo.

Nem todos os templos, porém, resultaram da soma da tradicdo
romana com os ornamentos gregos. Enquanto a concepgao
arquiteténica grega criava edificios para serem vistos do
exterior, a romana procurava criar espagos interiores. O
Pantedo, construido em Roma durante o reinado do imperador
Adriano, é o melhor exemplo dessa diferenca.

Planejado para reunir a grande diversidade de deuses existentes
em todo o Império, o Pantedo, com sua planta circular fechada
por uma cupula, cria um local isolado do exterior, onde o povo
se reunia para o culto.

A concepgdao arquitetdnica do teatro

Gragas ao uso de arcos e abdbadas, herdados dos etruscos, os
romanos construiram edificios bem amplos, sobretudo os
anfiteatros. Destinados a abrigar muitos espectadores, esses
anfiteatros alteraram a planta do teatro grego. Assim, usando
ordens de arcos sobre postas, os construtores romanos
obtiveram apoio para construir o local destinado ao publico - o
auditorio.

Com essa solugdo arquiteténica, ndo era mais necessario
assentar o auditorio nas encostas de colinas, como faziam os
gregos. A primeira consequéncia disso foi a possibilidade de
construir tais edificios em qualquer lugar, com qualquer
topografia.

Essa maior liberdade na construgdo favorecia um tipo de
espetaculo muito apreciado pelo povo romano: as lutas de
gladiadores, que podiam ser vistas de qualquer angulo. Ndo
havia a necessidade de um palco em frente para um auditorio
em semicirculo.

Assim, o anfiteatro caracterizava-se por um espago central
eliptico onde se dava o espetaculo, e, circundando esse espaco,
um auditério, composto de um grande numero de filas de
assentos que formavam uma arquibancada. Exemplo de

anfiteatro € o Coliseu de Roma, o mais belo dos anfiteatros
romanos.

Externamente esse edificio era ornamentado por esculturas, que
ficavam dentro dos arcos, e por tres ordens de colunas gregas.
Essas colunas, na verdade eram meias colunas, pois ficavam
presas a estrutura das arcadas. Ndo tinham a fungdo de
sustentar a construgdo, mas apenas de ornamenta-la.

ESCULTURA

Embora fossem grandes admiradores da arte grega, os romanos,
por temperamento, eram muito diferentes dos gregos. Por serem
realistas e praticos, suas esculturas sdo em geral uma
representacdo das pessoas e ndao a de um ideal de beleza
humana, como fizeram os gregos.

Ao entrar em contato com os gregos, os escultures romanos
sofreram forte influencia das concepcGes helenisticas de arte,
mesmo ndo abdicando de um interesse muito proprio:

representar os tracos caracteristicos do retratado. O resultado
desse contato foi uma acomodagdo entre a concepgdo artistica
romana e a grega.

Compreende-se melhor isso ao se observar a estatua do
primeiro imperador romano, Augusto, feita por volta de 19a.C.

Embora para essa obra o escultor tenha usado como referencia o
Doriforo, de Policleto, ele a adaptou ao gosto romano. Assim,
procurou captar as feigdes reais de Augusto e vestiu o modelo
com uma couraga e uma capa romanas. Posicionou a cabega e o
brago direito do imperador de tal forma que ele parece dirigir-se
firmemente a seus suditos, sugerindo movimento. Isso foi
possivel gracas as oposicOes criadas pelo artista: um brago
levantado e o outro dobrado; uma perna estendida e a outra
flexionada; e mais para tras um lado do quadril ligeiramente
curvo e projetado para a frente com o outro mais estendido.
Acentua essa ideia a postura dos pés e das pernas. Sua perna e
seu pé direitos plantados no solo, apoiam o corpo, dando-lhe
firmeza. A perna esquerda flexionada e apenas alguns dedos do
pé apoiados sé solo sugerem que o imperador esta prestes a dar
um passo a frente.

A preocupacdo romana com representagles realistas pode ser
observada nas estatuas dos imperadores e nos relevos
esculpidos em monumentos que celebram feitos importantes do
Império Romano. Entre esses monumentos comemorativos,
destacam-se a Coluna de Trajano e a Coluna de Marco Aurélio.

Erguida no século I da era crista, a Coluna de Trajano narra as
lutas do imperador e dos exércitos romanos da Dacia. O imenso
numero de figuras esculpidas em relevo faz da obra um
importante documento histérico em pedra. Pela expressividade
das figuras e das cenas porem, ela adquire também grande valor
artistico.

Erguida menos de um seculo depois da Coluna de Trajano, a
Coluna de Marco Aurélio celebra o exito dos romanos contra um
dos povos barbaros. Como seu trabalho em relevo é mais
profundo é possivel observar melhor as figuras que representam
0Ss romanos e os barbaros.

Depois das primeiras décadas do seculo III, os imperadores
romanos comegaram a enfrentar lutas internas pelo poder e a
pressdo dos povos barbaros que, investiam contra as fronteiras
do Império. Com isso, o interesse pelas artes diminuiu e poucos
monumentos foram erguidos por ordem do Estado.

Comecgava a decadéncia do Império romano que no seculo V

perdeu o seu dominio sobre o vasto territério do Ocidente para
os imperadores germanicos. Era o ano de 476.

A escultura greco-romana de a cor







Estamos habituados a ver as esculturas greco-romanas na cor
original do marmore, que ndo se imagina que elas possam ter
sido um dia, coloridas. Em nossa cultura, essa monocromia das
estatuas classicas tornou-se sindnimo de bom gosto estético.

Entretanto, se sabe que elas eram originalmente coloridas e que
0s pigmentos aplicados sobre o marmore ndo resistiram a acdo
do tempo. Para chegar as cores originais, arquedlogos e outros
especialistas dedicaram-se a varios estudos, lancando mdo de
modernos equipamentos, que permitiram detectar fragmentos
dos pigmentos.

O resultado desse trabalho foi a publico em 2004, numa
exposicao organizada pelo Museu Vaticano, em Roma. Na
ocasido, foram exibidas réplicas coloridas de importantes obras
da Antiguidade.

ESTUDO DIRIGIDO

Pergunta

1. Os romanos usaram como inspiragdo a arquitetura etrusca e
grega para desenvolver seus projetos. Porém, ndo podemos falar
em cdpia, pois a arquitetura romana possuia muitos elementos
inovadores e avangos nas técnicas de arquitetura. Além do
Pantedo, qual outro exemplo de arquitetura romana reflete a
ideia de espago amplo na arquitetura?
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2. A grandiosidade do Império Romano criava muitos problemas
administrativos e conflitos de poder, dificultando a agdo dos seus
governantes. Na arte, os romanos seguiram solugbes praticas
para facilitar sua vida urbana.

A arquitetura romana, por exemplo, foi:

Respostas
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marcada pela influéncia dos etruscos apenas no uso da abébada.
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definida pelas influéncias grega e egipcia, o que resultou em
construgles grandiosas em homenagem aos deuses.
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marcada pela utilizacdo de pedras e arcos, utilizados em grandes
edificios publicos.

L
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suntuosa nas construgBes publicas, que eram de grande
originalidade para a época.
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baseada no uso exclusivo do arco, gragas a influéncia dos
mesopotamicos.
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ARTE BIZANTINA

Bizéncio era uma antiga colénia grega localizada entre a Europa
e a Asia, no estreito de Bdsforo. Nesse local, no ano 330, o
imperador Constantino fundou a cidade de Constantinopla, que
devido a sua localizacdo geografica privilegiada, viria a ser palco
de uma verdadeira sintese das culturas greco-romana e oriental.
O termo bizantino deriva de Bizéncio e designa a criagao cultural
de Constantinopla e de todo o Império Romano do Oriente.

O Império Romano do Ocidente cuja capital era Roma, sofreu
sucessivas invasoes até cair em poder dos barbaros, no ano 476.
Essa data marca o fim da Idade Antiga e o inicio da Idade Média.

O Império Bizantino alcangou seu apogeu politico e cultural
durante o governo do imperador Justiniano, que reinou de 527 a
565. Apesar das continuas crises politicas, manteve-se a unidade
do Império até 1453, quando os turcos tomaram sua capital,
dando inicio a um novo periodo histérico: a Idade Moderna.

Ao longo de toda sua histdria, o império recebeu varias
denominagbes. Ja foi chamada de Bizancio, Nova Roma,
Tsargrad, Miklagard e Istambul. Essa Ultima denominagdo é
usada pelos turcos desde o século X. Em 1930, a Republica da
Turquia promoveu uma série de reformas no pais, entre elas a
postal, que renomeou definitivamente a cidade para Istambul.
Os ocidentais, contudo, referem-se a cidade basicamente como
Constantinopla.

Uma arte que expressa riqueza e poder

O momento de esplendor da capital do Império Bizantino
coincidiu historicamente com a oficializagdo do cristianismo. A
partir dai a arte cristd primitiva, que era popular e simples, foi
substituida por uma arte cristd de carater majestoso, que
exprime poder e riqueza.

A arte bizantina tinha um objetivo: expressar a autoridade
absoluta e sagrada do imperador, considerado o representante
de Deus, com poderes temporais e espirituais. Para que a arte
atingisse esse objetivo, uma série de convengbes foi
estabelecida - tal como ocorreu na arte egipcia.

Uma dessas convengdes foi a frontalidade, uma vez que a
postura rigida da personagem representada leva o observador a
uma atitude de respeito e veneragdo. Ao mesmo tempo, ao
reproduzir frontalmente as figuras, o artista mostra respeito pelo
observador, que vé nos soberanos e nas figuras sagradas seus
senhores e protetores.

Alem da frontalidade, outras regras minuciosas foram impostas
aos artistas pelos sacerdotes, como a determinagdo do lugar de
cada personagem sagrada na composicdo e a indicagdo de como
deveriam ser os gestos, as maos, os pés, as dobras das roupas e
os simbolos. Enfim, tudo o que pode-ria ser representado era
rigorosa e previamente determinado.

Passou-se também a retratar as personalidades oficiais e as
personagens sagradas como se compartilhassem as mesmas
caracteristicas: assim, a representacdo de personalidades oficiais
sugeria tratar-se de personagens sagradas.

No mosaico o imperador Justiniano aparece com uma auréola,
simbolo caracteristico de figuras sagradas, como Jesus Cristo, os
santos e os apdstolos. Igual tratamento foi dado a representagdo
da imperatriz Teodora.

As personagens sagradas, por sua vez, eram representadas com
caracteristicas das personalidades do Império. Jesus Cristo, por
exemplo, aparecia como rei e Maria como rainha. Da mesma for-
ma, situagbes tipicas da corte eram transpostas para as
representagdes dos santos.

No mosaico é possivel observar uma procissdo de santos e
apdstolos aproximando-se de Cristo com a mesma solenidade
dedicada, na vida real, ao imperador nas cerimonias da corte.

O carater majestoso da arte bizantina pode ser observado
também na arquitetura das igrejas. Um exemplo é a basilica de
Santa Sofia, que a partir de 1935 tornou-se o Museu Santa
Sofia.

Reconstruida no governo de Justiniano, apds um incéndio da
antiga construcdo, essa basilica apresenta a marca mais
caracteristica da arquitetura bizantina: uma grande culpula
equilibrada sobre uma planta quadrada. A cupula é formada por
quatro arcos e ampliada por duas absides; estas, por sua vez,
sao ampliadas por mais cinco pequenas absides. A nave central
é circundada por colunas com capiteis detalhadamente
trabalhados, que lembram capiteis corintios.

O revestimento de marmore e mosaicos e a sucessdo de janelas
e arcos criam um espaco interno de grande beleza.

A arte bizantina em Ravena

No século VI, Justiniano tentou reunificar o Império Romano,
dando inicio as guerras de conquista no Ocidente.

Nesse contexto, a cidade de Ravena, importante ponto
estratégico dominado ha muito pelos ostrogodos, tornou-se um
dos alvos mais visados, pelo imperador para a conquista da
peninsula itdlica. Apo6s varias tentativas, a cidade foi
reconquistada em 540 e passou a ser o centro do dominio
bizantino na Italia.

Na primeira metade do século V, ou seja, antes da época de
Justiniano, Ravena ja tivera contato com a cultura bizantina. E
desse periodo o exemplo mais conhecido e significativo de sua
arquitetura: o mausoléu da imperatriz Gala Placidia.

Externamente, esse mausoléu é um edificio simples, revestido
de tijolos cozidos. Sua planta sugere o desenho de uma cruz e
sua caracteristica essencial € um cubo por cima da pequena
cupula central.

A simplicidade externa do mausoléu contrasta com a riqueza dos
trabalhos artisticos do interior, recoberto com belissimos
mosaicos de motivos florais, nos quais predomina a cor azul.

As igrejas de Ravena que revelam uma arte bizantina mais
madura, sdo as da época de Justiniano, como a de Sdo Vital.







Devido a planta octogonal, o espaco interno dessa igreja
apresenta possibilidades de ocupagao diferentes da de outras
igrejas.

A combinagdo perfeita de arcos, colunas e capiteis fornece os
elementos de uma arquitetura adequada para apoiar marmores
€ mosaicos.

Destacam-se mosaicos como o do imperador Justiniano e o da
imperatriz Teodora, com seus respectivos séquitos levando
oferendas ao templo. S3ao obras que expressam de modo
significativo o compromisso da arte bizantina com o Império e a
religido.

Os icones bizantinos

Alem de trabalhar nos mosaicos, os artistas bizantinos criaram
os icones, uma nova forma de expressdo artistica na pintura. A
palavra icone significa imagem. Como trabalho artistico, os
icones sdo quadros que representam figuras sagradas, como
Jesus Cristo, a Virgem, os apostolos, santos e martires. Em geral
sdo luxuosos.

Para pintar os icones, os artistas utilizavam a técnica da tempera
ou a da encaustica, langando mao de recursos que realgavam os
efeitos de luxo e riqueza. Em geral, revestiam a superficie da
madeira ou da placa de metal com uma camada dourada, sobre
a qual pintavam a imagem. Para fazer as dobras das
vestimentas, as rendas e os bordados, retiravam com um
estilete a pelicula de tinta da pintura. Essas areas, assim,
adquiriam a cor de ouro do fundo.

As vezes, os artistas colavam joias e pedras preciosas na pintura
e chegaram a confeccionar coroas de ouro para as figuras de
Jesus Cristo ou de Maria. Essas joias, aliadas ao dourado nos
detalhes das roupas, davam ao icones um aspecto de grande
suntuosidade.

Em geral, os icones eram venerados nas igrejas, mas ndo raro
eram encontrados nos oratérios familiares, uma vez que se
tornaram populares entre muitos povos, mantendo-se por muito
tempo como expressao artistica e religiosa.

Depois da morte do imperador Justiniano. Em 565, aumentaram
as dificuldades politicas para que o Oriente e o Ocidente se
mantivessem unidos. O Império Bizantino sofreu periodos de
declinio cultural e politico, mas conseguiu sobreviver até o fim
da Idade Média, quando em 1453 Constantinopla foi invadida
pelos turcos.

A arte crista primitiva

O inicio do cristianismo foi marcado por uma série de
perseguigdes aos cristdos. Em virtude dessas perseguicdes, os
primeiros cristdos de Roma enterravam seus martires - pessoas
que morreram em defesa de sua fé - em galerias subterréaneas,
as catacumbas. Assim, nas paredes e nos tetos dessas galerias
foram registradas as primeiras manifestagdes da pintura crista.

Em principio, essas pinturas limitavam-se a representagbes de
simbolos cristdos, como a cruz e a palma. Mais tarde comegaram
a aparecer cenas do Antigo e do Novo Testamento.

E importante notar que essa arte cristda primitiva ndao era
executada por grandes artistas, mas por homens do povo,

convertidos a nova religido. Dai sua forma rude, as vezes
grosseira, mas sobretudo muito simples.

Com o tempo, as perseguigbes aos cristdos diminuiram, até que,
em 313 o imperador Constantino converteu-se ao cristianismo e
autorizou seu culto. O cristianismo entdo expandiu-se até que
em 391 o imperador Teoddsio tornou-o a religido oficial do
Império. Deu-se inicio a construgdo dos templos cristdos
denominados  basilicas, que mantiveram muitas das

caracteristicas romanas.

A arte crista primitiva, primeiramente rustica e simples nas
catacumbas, depois mais rica e amadurecida nas basilicas,
prenuncia as mudangas que marcaram uma nova época na
historia da humanidade.

Mosaico: luxo e suntuosidade em pedras coloridas.

O mosaico consiste na colocagdao lado a lado, de pequenos
pedacos de pedras de cores diferentes sobre uma superficie de
gesso ou argamassa. Essas pedrinhas coloridas sdo dispostas de
acordo com um desenho previamente determinado. A seguir, a
superficie recebe uma solugdo de cal, areia e 6leo que preenche
0s espacos vazios, aderindo melhor os pedacinhos de pedra.
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Os gregos usavam 0s mosaicos principalmente nos pisos. Ja os
romanos os utilizavam na decora-cdo, demonstrando grande
habilidade na composicdo de figuras e no uso da cor. Na América
0s povos pré-colombianos, principalmente os maias e os astecas,







chegaram a criar belissimos murais com pedacinhos de quartzo,
jade e outros minerais.

Mas foi com os bizantinos que o mosaico atingiu sua mais
perfeita realizagdo. As figuras rigidas e a pompa da arte de
Bizéncio fizeram do mosaico a forma de expressdo artistica
preferida pelo Império Romano do Oriente.

Assim, as paredes e as abobodas das igrejas, recobertas de
mosaicos de cores intensas e de materiais que refletem a luz em
reflexos dourados, conferem uma suntuosidade ao interior dos
templos que nenhuma época conseguiu reproduzir.

A arte bizantina em Ravena

No século VI, Justiniano tentou reunificar o Império Romano,
dando inicio as guerras de conquista no Ocidente.

Nesse contexto, a cidade de Ravena, importante ponto
estratégico dominado ha muito pelos ostrogodos, tornou-se um
dos alvos mais visados, pelo imperador para a conquista da
peninsula itdlica. Apd6s varias tentativas, a cidade foi
reconquistada em 540 e passou a ser o centro do dominio
bizantino na Italia.

Na primeira metade do século V, ou seja, antes da época de
Justiniano, Ravena ja tivera contato com a cultura bizantina. E
desse periodo o exemplo mais conhecido e significativo de sua
arquitetura: o mausoléu da imperatriz Gala Placidia.

Externamente, esse mausoléu é um edificio simples, revestido
de tijolos cozidos. Sua planta sugere o desenho de uma cruz e
sua caracteristica essencial € um cubo por cima da pequena
clpula central.

A simplicidade externa do mausoléu contrasta com a riqueza dos
trabalhos artisticos do interior, recoberto com belissimos
mosaicos de motivos florais, nos quais predomina a cor azul.

As igrejas de Ravena que revelam uma arte bizantina mais
madura, sdo as da época de Justiniano, como a de Sao Vital.
Devido a planta octogonal, o espaco interno dessa igreja
apresenta possibilidades de ocupagao diferentes da de outras
igrejas.

A combinagdo perfeita de arcos, colunas e capiteis fornece os
elementos de uma arquitetura adequada para apoiar marmores
€ mosaicos.

Destacam-se mosaicos como o do imperador Justiniano e o da
imperatriz Teodora, com seus respectivos séquitos levando
oferendas ao templo. S3ao obras que expressam de modo

significativo o compromisso da arte bizantina com o Império e a
religido.

Os icones bizantinos

Alem de trabalhar nos mosaicos, os artistas bizantinos criaram
os icones, uma nova forma de expressdo artistica na pintura. A
palavra icone significa imagem. Como trabalho artistico, os
icones sdao quadros que representam figuras sagradas, como
Jesus Cristo, a Virgem, os apdstolos, santos e martires. Em geral
sao luxuosos.

Para pintar os icones, os artistas utilizavam a técnica da tempera
ou a da encaustica, lancando mao de recursos que realgavam os
efeitos de luxo e riqueza. Em geral, revestiam a superficie da
madeira ou da placa de metal com uma camada dourada, sobre
a qual pintavam a imagem. Para fazer as dobras das
vestimentas, as rendas e os bordados, retiravam com um
estilete a pelicula de tinta da pintura. Essas areas, assim,
adquiriam a cor de ouro do fundo.

As vezes, os artistas colavam joias e pedras preciosas na pintura
e chegaram a confeccionar coroas de ouro para as figuras de
Jesus Cristo ou de Maria. Essas joias, aliadas ao dourado nos
detalhes das roupas, davam aos icones um aspecto de grande
suntuosidade.

Em geral, os icones eram venerados nas igrejas, mas nao raro
eram encontrados nos oratdrios familiares, uma vez que se
tornaram populares entre muitos povos, mantendo-se por muito
tempo como expressdo artistica e religiosa.

Depois da morte do imperador Justiniano. Em 565, aumentaram
as dificuldades politicas para que o Oriente e o Ocidente se
mantivessem unidos. O Império Bizantino sofreu periodos de
declinio cultural e politico, mas conseguiu sobreviver até o fim

da Idade Média, quando em 1453 Constantinopla foi invadida
pelos turcos.

Fixe o seu aprendizado com o video a seguir:
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Pergunta

1. No local onde existiu a cidade de Bizancio hoje esta localizada
a cidade:
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Paris.
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Pergunta

2. A arte Bizantina utiliza-se de algumas técnicas artisticas na
sua produgdo, entre elas a pintura em afrescos, mosaicos e
iluminuras. O Mosaico Bizantino é uma das técnicas mais
peculiares deste periodo. Assinale a alternativa FALSA:

Respostas
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Eram produzidos com diminutas pedras preciosas.

A &
Opcao 2

As figuras humanas eram apresentadas chapadas.

A &
Opcéo 3

As pessoas sdo representadas com a face ovalada.

.
Opcao 4

A altura com que as pessoas s&o representadas ndo era um fator
preponderante nos mosaicos.

Feedback
Errado
Errado
Errado

Opcéo correta

Solucao
1. Errado (Feedback)
2. Errado (Feedback)
3. Errado (Feedback)
4. Opcao correta (Feedback)

ARTE GOTICA

Nos primérdios da Idade Média o centro da vida social estava no
campo e o desenvolvimento intelectual e artistico ficava restrito
aos mosteiros.

No século XII, teve inicio uma economia fundamentada no
comércio. Como consequéncia, o centro da vida social deslocou-
se do campo para as cidades e surgiu uma nova classe social: a
burguesia urbana. A cidade voltou a ser o lugar onde as pessoas
se encontravam e trocavam informagdes. Novamente era o
centro renovador dos conhecimentos, da arte e da propria
organizacgao social.

No comeco do século XII, a arte romanica ainda era a
predominante, mas ja comegavam a aparecer mudangas que
conduziriam a wuma profunda revolugdo na arquitetura,
principalmente na arte de projetar e construir grandes edificios.

A arquitetura no século XII

No século XII uma nova arquitetura foi ganhando espago. No
século  XVI, os estudiosos comegcaram a chama-la
desdenhosamente de goética: segundo eles, sua aparéncia era
tdo "barbara" que ela poderia até sido criada pelos godos, povo
que invadira o Império Romano e destruira muitas de suas
obras. Mais tarde o nome gético perderia seu carater
depreciativo e se ligaria a arquitetura caracterizada pelos arcos
ogivais.

Esta nova maneira de construir surgiu na Franga por volta de
1140, quando foi construida a abadia de Saint-Denis. A primeira
diferenca que se nota entre uma igreja gética e uma igreja
romanica é a fachada: enquanto a igreja romanica em geral
apresenta um Unico portal, a igreja gética tem trés portais.
Estes, por sua vez, ddo acesso as trés naves do interior da
igreja: a nave central e as duas naves laterais.

Na fachada dessa igreja os dois portais sao continuados por altas
torres - ndo construidas conforme o projeto. O portal central tem
acima dos frisos que emolduram o timpano, uma grande janela
e, acima desta, outra, redonda, chamada rosacea. A rosacea é
um elemento arquitetonico muito caracteristico do estilo gético
presente em quase todas as igrejas construidas entre os séculos
XII e XIV.

O aspecto mais importante da arquitetura gdtica é a abdbada de
nervuras, que difere muito da abdbada de arestas da arquitetura
romanica, pois deixa visiveis os arcos ogivais, que formam sua
estrutura.

A construcdo desse novo tipo de abdbada foi possivel gracas ao
arco ogival, diferente do arco semicircular do estilo romanico. O
emprego desse arco permitiu a construgdo de igrejas mais altas







Além disso, o desenho das ogivas, que se alonga e aponta para
o alto, acentua a impressao de altura e verticalidade.

Os pilares, chamados tecnicamente de "suportes de apoio" foram
outro recurso arquitetonico do estilo goético. Dispostos em
espagos bem regulares, permitiram dispensar as grossas
paredes para sustentar a estrutura. Em Saint-Denis essa técnica
de construgdo foi usada na cabeceira da igreja.

A consequéncia estética mais importante da introducdo dos
pilares foi a substituicdo das sdlidas paredes com janelas
estreitas, do estilo romanico, pela combinagdo de pequenas
areas de parede com grandes areas preenchidas por vidros
coloridos e trabalhados, chamados vitrais.

Em 1992 a catedral de Saint-Etienne de Bourges com seu
campanario, suas esculturas e a riqueza de seus vitrais foi
declarada Patrimonio da Humanidade pela Unesco.

Entre os séculos XII e XVI foi construida a catedral Notre-Dame
de Chartres. Entre os muitos aspectos de sua arquitetura,
destaca-se o portal principal, conhecido como Portal Régio e
considerado pelos historiadores da arte como um dos mais belos
conjuntos escultéricos do mundo. A exemplo das demais
construgdes goticas, o Portal Régio é formado por um portal
central e dois laterais, diversamente dos portais da igreja Saint-
Denis, porém os trés ddo acesso a nave central da igreja.

Cada um desses portais apresenta um timpano inteiramente
preenchido por trabalhos de escultura. Os trés narram diferentes
momentos da vida de Cristo. O timpano central apresenta um
Cristo em Majestade cercado pelos simbolos que representavam
0s quatro evangelistas. O timpano a esquerda do observador
mostra a Ascensdo de Cristo ao céu apds a ressurreicdo. No da
direita, estd Maria com o Menino Jesus no colo.

As delicadas colunas que ladeiam cada porta atraem a atengdo
do visitante da catedral de Chartres. Nelas, veem-se
representagcbes de reis e rainhas do Antigo Testamento,
requintadamente trabalhadas nos tragos fisionGmicos e nos
drapeados das roupas.

Em 1160 iniciou-se a construgdo da catedral de Notre-Dame de
Paris, uma das maiores igrejas goticas do mundo, que introduziu
um novo e importante recurso técnico: o arcobotante.

A catedral de Notre-Dame de Paris tem 150 metros de
comprimento e suas principais abdbadas estdo a 32 metros do
chao.

O arcobotante é uma peca em forma de arco que transmite a
pressdo de uma abdbada da parte superior de uma parede para
os contrafortes externos. Isso possibilitou que as paredes
laterais ndo tivessem mais a fungdo de sustentar as abdbadas.
Os edificios goéticos puderam abusar do emprego das grandes
aberturas, preenchidas com belissimos vitrais.

A arquitetura no século XIII

No século XIII o estilo gético ja estava plenamente amadurecido
e ricamente ornamentado por vitrais e esculturas. Para conhecer
melhor o gotico dessa época, é importante retornar a catedral de
Chartres, que em 1194 foi quase toda destruida por um incéndio
que atingiu grande parte da cidade. Da mesma igreja restou
apenas a fachada oeste onde fica o Portal Régio, € uma nova
catedral foi construida.

Na reconstrugdo, a parede interna da catedral foi dividida
internamente em trés andares: arcada principal, trifério e
clerestorio. Essa divisdo permitiu aumentar a altura da igreja: a
clpula ficou a 36 metros do chdo. Além disso os pilares e as
pilastras conduzem o olhar do observador para o alto,
reforgando a percepgdo da altura do edificio.

O interior da igreja é bastante iluminado. A claridade vem pelas
janelas do clerestério, pelas janelas das paredes externas das
naves laterais e pelos grandes vitrais.

Os vitrais sdo o aspecto arquitetonico da catedral de Chartres
que mais atrai a atengdo do visitante: os azuis intensos e os
vermelhos brilhantes projetam uma luz violeta sobre as pedras
da construgdo, quebran-do sua aparéncia de dureza. Dois desses
vitrais sobressaem: o que mostra Maria com o Menino Jesus no
colo, na fachada oeste; e o vitral Arvore de Jessé cujo tema foi
adaptado ao formato da janela. E um conjunto de trés janelas
ogivais da fachada oeste e data de meados do século XII. O
tema, extraido do Antigo Testa-mento, comenta a genealogia de
Jesus. Na extremidade inferior aparece Jessé em sua cama. De
seu peito sai uma arvore que sobe até o ponto mais alto, onde
estd Cristo. Nos pontos intermediarios estdo os ancestrais de
Cristo e nos painéis curvos, de ambos os lados da arvore, os
profetas que anunciaram a vinda do Salvador.

A Saint-Chapelle

O gotico francés da segunda metade do século XIII recebeu o
nome de rayonnant (radiante) numa referéncia ao rendilhado
das grandes rosaceas e as delgadas e delicadas colunas
combinadas com amplas areas de vitrais.

O mais belo exemplo do estilo radiante é a Saint-Chapelle,
construida entre 1243 e 1246, no palacio real da corte de Luis
IX, em Paris.







O trabalho dos vitrais e a harmonia das colunas revestidas de
dourado ddo a arquitetura da Saint-Chapelle grande semelhanga
com os trabalhos filigranados em metal e esmalte dos relicarios
medievais.

As ultimas manifestagoes da arquitetura gotica

No século XV o estilo gotico deixou de ser exclusivo dos edificios
religiosos e chegou as residéncias particulares, como o palacio
conhecido como Ca'd'Oro, construido por Matteo Reverti, entre
1422 e 1440 em Veneza.

O nome Ca'd'Oro significa Casa de Ouro. E uma referéncia ao
rico revestimento dourado que ornamentava a fachada de pedra
branca no tempo de sua construgdo. Erguida sobre o Grande
Canal, cujas aguas refletem as linhas da fachada, essa
residéncia é considerada o mais belo edificio gdtico de Veneza.

O divino e o humano segundo Giotto

Para entender a concepgdo de Giotto em relagdo aos santos,
precisamos levar em conta o cenario cultural do século XIII. Com
o crescimento do comércio, deu-se o desenvolvimento das
cidades. A sociedade tornou-se mais dindmica, ou seja, com
relagdes mais complexas e menos rigidas que as anteriores -
entre camponeses pobres e um senhor feudal poderoso.
Comegava a surgir uma nova classe - a burguesia - que acabou
assumindo o poder econémico e politico das cidades. Essa nova
classe era composta por pessoas do povo que fizeram fortuna
com atividades ligadas ao comércio. Nesse contexto, o ser
humano sentia-se forte, capaz de grandes conquistas, e ja ndo
se identificava mais com as figuras dos santos das artes
bizantinas e romanica, tdo espiritualizadas e de postura estatica
e rigida.

A pintura de Giotto veio ao encontro de uma visdo que adquiria
mais forga e que chegaria ao auge mais tarde, no Renascimento:
a visdo humanista do mundo.

Vitrais: a luz multicolorida das catedrais géticas

Os vitrais sdo feitos de vidros coloridos, que ao deixar passar a
luz do sol, criam um ambiente interno sereno e cheio de cores.
Sua produgdo envolvia varias etapas. Primeiro derretia-se o
vidro na fornalha e acrescentavam-se a ele diversos produtos

quimicos que os tornavam colorido e translucido. Depois faziam-
se as placas de vidro, em geral pelo método que produzia o
chamado vidro antique. Nesse método, o artesdo acumulava
uma pequena quantidade de vidro fundido na extremidade de
um tubo e imediatamente comegava a soprar por ele, até formar
uma bolha de vidro de forma cilindrica. A seguir, cortava suas
duas extremidades, como se tirasse uma tampa de cada lado,
obtendo assim um cilindro oco. Depois cortava esse cilindro
ainda quente em sentido longitudinal e o achata-va até obter
uma placa. Cada placa depois de resfriada era recortada com
uma ponta de diamante, segundo o desenho previamente

determinado para o vitral.

Na etapa seguinte o artesdo pintava com tinta opaca preta os
detalhes da figura, como os tracos fisiondmicos. Por fim todas
essas pequenas placas pintadas eram encaixadas umas nas
outras por uma moldura metalica, chamada perfil de chumbo.
Juntas formavam grandes composigdes - os vitrais - que eram
colocadas nas aberturas das paredes das catedrais.

A escultura

De modo geral a escultura gotica estava associada a arquitetura.
Nos timpanos dos portais ou no interior das grandes igrejas, os
trabalhos escultéricos enriqueciam as construgbes e
documentavam na pedra os aspectos da vida humana mais
valorizados na época.

E interessante destacar dois exemplos de escultura que
ornamentam duas igrejas alemas: O cavaleiro, datada de cerca
de 1235 que estd na catedral de Bamberg e a Nobre Uta
esculpida depois de 1249 que esta na catedral de Naumburg.

Plasticamente Cavaleiro revela vigor e equilibrio na composigdo
do volume do corpo do cavalo e do cavaleiro medieval. Do ponto
de vista do tema, revela a cultura da cavalaria medieval,
organizacdo que estabeleceu uma nova estrutura social nas
cortes européias e assumiu a lideranga da vida intelectual, até
entao dominada pelos monges e confinada nos mosteiros.

Ja Nobre Uta impressiona pela naturalidade: com a mao direita
apenas sugerida sob a veste, a figura feminina parece
aconchegar ao rosto a gola da capa. Plenamente identificada
com as tendéncias naturalistas da época, esta obra surpreende
por retratar com perfeigdao o flagrante de uma pessoa real.







No século XIII ja se encontra algumas obras de escultura com
sua autoria identificada. E o caso dos trabalhos escultéricos de
Giovani Pisano. Entre suas muitas obras, despertam interesse os
baixos-relevos do pulpito da igreja de Santo André em Pistéia e
uma escultura da Virgem Maria com o Menino Jesus em Padua,
um belo exemplo escultérico independentemente de qualquer
projeto arquitetonico.

Entre os baixos-relevos do pulpito a cena da crucificacdo,
esculpida entre outras cenas religiosas, consegue comunicar ao
observador com intensidade dramatica, os sentimentos de dor e
sofrimento.

A concepgdo da figura isolada - sem o suporte de uma coluna,
timpano ou parede - e a postura da imagem sdo indicios de que
Pisano estudou com atengdo a escultura greco-romana do
periodo classico. Diferentemente de uma estatua romanica tipica
- em que Maria seria representada rigidamente sentada com o
Menino Jesus nos joelhos - a figura esta de pé e segura o
menino com o brago esquerdo. Nesse detalhe reside um aspecto
de sugestiva naturalidade. Maria parece segurar o filho com esse
braco de modo a ter a mao direita livre.

Os manuscritos ilustrados

Durante o século XII e até o século XV a arte desenvolveu-se
também nos objetos preciosos - feitos de marfim, ouro e prata e
decorados com esmalte - e nos ricos manuscritos ilustrados.

Um exemplo de manuscrito medieval ilustrado é o Saltério de
Ingeborg, que data de cerca de 1195. Seu nome estad
relacionado a seu conteldo - uma coletédnea de salmos - e ao
nome da princesa Ingeborg, da Dinamarca, para quem foi feito.

As cenas que ilustram esse saltério procuram representar agdes
como O massacre dos inocentes e Fuga para o Egito. Nelas, o
trabalho do artista ilustrador revela sua qualidade em varios
aspectos: no drapeado das vestimentas, no desenho da
anatomia do corpo humano e na combinacdo do dourado com
cores fortes como o vermelho e o azul-escuro.

A observagdao dos manuscritos ilustrados permite-nos chegar a
duas conclusbGes: a primeira é a compreensdo do carater
individualista que a arte da ilustragdo ganhava pois destinava-se
aos poucos possuidores das obras copiadas; a segunda é que os
artistas ilustradores do periodo gdtico tornaram-se tdo
habilidosos na representagdo do espago tridimensional e na
composicao de uma cena, que seu trabalho acabou influenciando
as criagdes de alguns pintores.

Os manuscritos eram feitos em varias etapas e dependiam do
trabalho de varias pessoas. Primeiro era necessario curtir de
modo especial a pele dos cordeiros ou vitelas. Essa pele curtida
chamava-se velino. Nas oficinas dos mosteiros ou nos atelies de
artistas leigos, os trabalhadores cortavam as folhas de velino no
tamanho em que seria o livro. O velino tinha a fungdo hoje dada
ao papel. Em seguida os copistas transcreviam textos sobre as
paginas ja cortadas. Ao realizar essa tarefa deixavam espagos
que seriam preenchidos pelos artistas com as ilustracdes, os
cabecalhos, os titulos e as capitulares - as letras mailsculas
ricamente trabalhadas com que se iniciava o texto. Todo esse
trabalho decorativo ficou conhecido com o nome de iluminura.

A pintura

A pintura goética desenvolveu-se nos seculos XIII, XIV e inicio do
século XV, quando comegou a ganhar novos aspectos que
prenunciavam o Renascimento. Sua principal caracteristica foi a
procura do realismo na representagao das figuras.

No século XIII o pintor mais importante foi Cenni di Pepo (1240-
1302), nascido em Florenga e conhecido como Cimabue. Seu
trabalho ainda foi influenciado pelos icones bizantinos mas ja
apresentava uma nitida preocupagdo com o realismo ao
representar a figura humana. Cimabue procurou, por meio da
postura dos corpos e do drapeado das roupas, dar algum
movimento as figuras de anjos e santos, entretanto ndo chegou
a realizar plenamente a ilusdo da profundidade do espaco.

Suas obras mais importantes foram feitas para a igreja de Sao
Francisco de Assis, mas em outros museus e igrejas da Italia
também existem pinturas de sua autoria. Um belo exemplo da
pintura desse artista florentino, considerado um dos iniciadores

da pintura italiana, € a obra conhecida como A Virgem e o
menino rodeado por seis anjos.

Encomendado para a igreja de Sao Francisco, em Pisa, esse
trabalho, uma témpera sobre madeira, & permaneceu até 1882,
quando foi levado para a Franga como parte do saque de
Napoledo. Hoje se encontra no Museu do Louvre.

Outro pintor importante desse periodo é Giotto di Bondone,
conhecido como Giotto. Conta-se que nasceu em 1266 numa
pequena aldeia perto de Florenga e que faleceu na mesma
cidade em 1337, tendo vivido a infancia entre os campos e as
ovelhas do pai.

A maior parte das obras de Giotto foram afrescos que decoraram
igrejas. Entre eles estdo A prédica diante de Hondrio III, para a
igreja de Sao Francisco, em Assis, e O Juizo Final, para a capela
dos Scrovegni, em Padua.

A principal caracteristica da pintura de Giotto foi a identificacdo
da figura dos santos com a de pessoas de aparéncia comum.
Esses santos com ar de homem comum eram os elementos mais
importantes nas cenas que pintava, ocupando sempre posicdo de
destaque. S3o exemplos dessas caracteristicas as obras Lamento
ante Cristo morto e Retiro de S&o Joaquim entre os pastores.
Nessa pintura é evidente o destaque dado a figura humana: Sdo
Joaquim e os pastores estdo representados em tamanho maior
que o das arvores e quase se igualam, em tamanho, as
montanhas que compdem a paisagem.

Além dos grandes murais de Giotto, que recobriam as paredes
das igrejas, a pintura goética expressou-se nos quadros de
menores proporgdes e nos retabulos.

Um retabulo consiste em dois, trés, quatro ou mais painéis que
podem ser fechados uns sobre os outros e abertos durante as
celebragbes religiosas. Conforme o numero de painéis, ele
recebe um nome especial: se possui dois painéis, diptico; trés,
triptico; quatro ou mais, poliptico.

Um poliptico famoso é o Retabulo do Cordeiro mistico, executado
entre 1426 e 1432 pelos irmaos Van Eyck, pintores flamengos,
para a igreja de Sdo Bavao, em Gand, na Bélgica.

Nesse retdbulo é possivel observar a influéncia da arte da
ilustracdo dos manuscritos: é evidente o espirito detalhista, por
exemplo, nas roupas das figuras, nos adornos das cabegas e nos
elementos da natureza. Ao mesmo tempo, nota-se a
superposicdo do conceito de miniatura: os artistas abrem o
universo da pintura para o mundo exterior e revelam os efeitos







que as diferentes distancias e a prépria atmosfera causam na
percepgao visual dos seres representados.

As conquistas realizadas por Jan Van Eyck (1390-1441) e seu
irmdo Hubert Van Eyck (1366-1426) permitem afirmar que suas
obras inauguraram a fase renascentista da pintura flamenga.

Alem do Retabulo do Cordeiro mistico, que comegou a pintar
junto com o irmdo, Jan Van Eyck produziu outras obras célebres
pelo realismo e a riqueza de detalhes. Entre elas estdo O Casal
Arnolfini e Nossa Senhora do Chanceler Rolin.

Realizada segundo os principios de um evidente realismo, O
Casal Arnolfini retrata com extrema riqueza de detalhes, os
aposentos e as vestes de um rico comerciante do século XV. A
representacdo das personagens e do ambiente é tdo minuciosa
que o espelho convexo representado na parede do fundo reflete
todo o quarto, dando-nos uma visdo completa do ambiente.
Assim, o casal aparece refletido de costas no espelho, e pode-se
ver nele também a porta de entrada dos aposentos e até mesmo
duas pessoas que nela se encontram, olhando para o interior do
quarto.

Em Nossa Senhora do Chanceler Rolin, o artista realiza um
trabalho de perspectiva e deixa documentada uma paisagem
urbana. As pinturas de Van Eyck registram que no século XV o
centro da vida social era sem duvida a cidade, com seus
edificios, pontes e torres.

As caracteristicas da pintura de Giotto e Jan Van Eyck sdo um
importante testemunho de quanto as sociedades européias se
transformaram e ja apontavam para as mudangas que viriam.

Aprenda mais sobre a Arte Gdtica:

ESTUDO DIRIGIDO

Pergunta

1. Segundo a arte goética, assinale a alternativa FALSA:

Respostas

. T
Opcéo 1

O estilo gotico foi na realidade oposto ao estilo romanico.

LT
Opcéo 2

O estilo gotico tem como caracteristica: construgGes altas.

A &
Opcéo 3

A tematica principal do estilo gético era religiosa.

L
Opcéo 4
Suas construgdes reuniam tamanho e qualidade pratica.
Feedback

Opcéo correta

Errado
Errado

Errado
Solucao

Opcéo correta (Feedback)
Errado (Feedback)
Errado (Feedback)
Errado (Feedback)
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Pergunta

2. Como todo movimento o periodo Gético tem na arquitetura
um de seus grandes representantes. Analise e julgue os itens a
baixo marcando a UNICA alternativa CORRETA sobre a
arquitetura gotica.

Respostas

. T
Opcéo 1

Os prédios passam a ser decorados com inspiracdo na
Antiguidade Classica.

A &
Opcéo 2

Bem diferente dos edificios baixos e pesados, a arquitetura
gotica é esbelta e muito alta.

R e
Opcéao 3

Os capitéis e colunas marcam este periodo.

Opcéo 4(‘

Pela altura suas paredes eram de enorme espessura.
Feedback

Errado

Opcéo correta

Errado

Errado
Solucao

Errado (Feedback)
Opcéo correta (Feedback)
Errado (Feedback)
Errado (Feedback)
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RENASCENCA

Iniciado na Itdlia, onde o desenvolvimento comercial foi mais
precoce, destacaram-se os portos de Génova e Veneza. O
Renascimento, ou Renascenga, buscou se inspirar na cultura
greco-romana. Inicialmente a ressurreicdo da ciéncia se baseia
direta e conscientemente na tradigdo pitagérica do
Renascimento, visto que suas praticas religiosas correntes
tendiam a ser aceitas como questdo de rotina. A cultura classica
impulsionou as artes, as ciéncias e a filosofia, incentivada por
novas descobertas. Os herdeiros das tradigdes gregas e romanas
classicas foram atraidos pela riqueza das urbes italicas,
marcando assim, o inicio do processo que se desenvolveu entre
os séculos XV e XVI. Toda essa riqueza italiana tornou possivel o
aparecimento dos mecenas, que patrocinavam diversas
producBes, como por exemplo, a familia Médici e a familia
Sforza.

Pieta (pintura de Pietro Perugino - 1500)

A caracteristica do Renascimento que pode ser colocada como a
de maior importdncia € a busca de uma ordem e de uma
disciplina que superasse o ideal de infinitude do espago das
catedrais goticas na arquitetura renascentista. O Renascimento
traz consigo uma série de descobertas (realizadas por cientistas

e pensadores) que foram de suma importancia social.

O Renascimento ndo se deteve apenas a Italia, mas, o seu foco
inicial foi sem sombras de dlvidas em terras italianas, devido a
sua localizagdo mercantil, pois a Itdlia possuia maiores contatos
com culturas e outras civilizagbes por causa do Mar
Mediterraneo. Em oposicdo a espiritualidade caracteristica
medieval, esse periodo de transigdo ocorrida entre o Medievo e o
Renascimento, valorizou, sobretudo, o homem do campo. O
progresso que as artes, a literatura e as ciéncias obtiveram foi
incalculavel, pois o ideario humanista acabou sendo o canal do
progresso, tornando-se o espirito do Renascimento.

O termo Renascimento é comumente aplicado a civilizagdo
européia que se desenvolveu entre 1300 e 1650 e sugere que
teria havido na Europa um subito reviver dos ideais da cultura
greco-romana. No entanto, essa € uma visdo simplista da
Histéria, j@ que, mesmo durante o periodo medieval, o interesse
pelos autores classicos nunca deixou de existir. Nas escolas das
catedrais e dos mosteiros, autores gregos ou romanos, como
Cicero, Virgilio, Séneca e os grandes filésofos gregos eram muito
estudados.

O termo "renascimento" pode sugerir que todo o periodo
medieval foi uma época de trevas e ignorancia. Essa falsa idéia
foi difundida pelos proprios renascentistas, que, no desejo de
combater tudo que fosse medieval, chamavam a Idade Média de
"Idade das Trevas".

Na verdade, ja a partir do século XI, comeca a surgir por toda a
Europa Ocidental uma série de movimentos de renovagdo
cultural inspirados nos ideais greco-romanos. No entanto, sob
varios aspectos, o Renascimento retoma certos elementos da
cultura medieval. Por outro lado, o Renascimento foi um
momento da Histéria muito mais amplo e complexo do que o
simples reviver da antiga cultura grecoromana.

Ocorreram nesse periodo muitos progressos e incontaveis
realizagdes no campo das artes, da literatura e das ciéncias, que
superaram a heranga classica.

Devido ao humanismo e ao ideal de liberdade predominante no
periodo, o artista renascentista teve a oportunidade de
expressar suas idéias e sentimentos sem estar submetido a
Igreja ou a outro poder. Ele era um criador e tinha um estilo
pessoal, diferenciando-se dos artistas medievais. Além disso, o
artista era dignamente pago para produzir suas obras, quer
fossem elas feitas para compradores particulares ou para a

propria Igreja.

O movimento humanista ndo aceitava os moldes de vida da
Idade Média, pois via na Antiguidade uma saida, discernia a
correspondéncia aos seus desejos, ocorrendo assim, uma
valorizagdo da Antiguidade no aspecto cultural produtivo.

Os fatores mais importantes para a difusdo do Renascimento
foram o aparecimento e desenvolvimento da imprensa, a
decadéncia de Constantinopla, e por fim, as Grandes
Navegagoes.

Como na Itdlia do Renascimento literario, tivemos Dante
Alighieri (1265-1321) com a obra A Divina Comédia, sua obra
apresentava elementos medievais.

ESCULTURA

A principal caracteristica da arquitetura do Renascimento é o
equilibrio das linhas, a organizacdo matematica dos espacos e a
presenca de elementos da Antigliidade cldssica na decoragdo. A
clpula é um detalhe importante e constante nas construgdes
renascentistas. O mais famoso exemplo de cuUpula existente
nesse periodo é sem duvida a da basilica de Sdao Pedro, no
Vaticano, em Roma.







Erguida entre 1507 e 1607, da sua construcdo participaram
grandes arquitetos como Donato Bramante, de 1507 a 1510;
Rafael, de 1514 a 1520; Antonio Sangalloi, de 1540 a 1546;
Michelangelo, de 1546 a 1564, juntamente com Giacomo Della
Porta, que continuou a execucdo do projeto até 1602; e Carlo
Moderni, que a concluiu entre 1602 e 1607. Este, como outros
prédios publicos e palacios do periodo, teve sua arquitetura
fortemente influenciada pelas caracteristicas do Renascimento.

PINTURA

Na Antigliidade, pintores gregos e romanos ja haviam dominado
0s recursos de perspectiva e o realismo, entretanto, os pintores
romanicos e medievais abandonaram essas possibilidades de
imitar a realidade.

No periodo Gdtico e no Renascimento, porém, predomina a
tendéncia de uma interpretacdo cientifica da realidade e do
mundo. O resultado disso nas artes plasticas, e sobretudo na
pintura, sdo os estudos da perspectiva segundo principios da
Matematica e da Geometria. O uso da perspectiva conduziu a
outro recurso, o claro-escuro, que consiste em pintar algumas
areas iluminadas e outras na sombra, reforcando a sugestdo de
volume dos corpos. A combinagdo da perspectiva com o claro-
escuro deu maior realismo as pinturas.

Na Idade Média, a producdo artistica era an6nima, de acordo
com os ideais eclesiastico e real da iniqlidade do homem diante
de Deus e de seu Rei.

Na arte renascentista, sobretudo na pintura, surge o artista com
estilo pessoal, idéias proprias e liberdade para divulga-las. A
partir dessa época, comega a existir o artista como o
conceituamos atualmente: um criador individual e auténomo,
que expressa em suas obras os seus sentimentos e suas idéias,
sem submissdo a nenhum poder que ndo a sua propria
capacidade de criagao.

Assim, no Renascimento, sdo iniUmeros os nomes de artistas
conhecidos, cada um com caracteristicas proprias.

Fora da Itdlia, foi a a pintura, entre as artes plasticas, que
melhor refletiu a nacionalizagdo do espirito humanista
renascentista italiano. A pintura alema e dos Paises Baixos ainda
eram conservadoras, com caracteristicas do estilo gético. Alguns
artistas, como Direr, Hans Holbein, Bosch e Bruegel, fizeram
uma espécie de conciliagdo entre o gdtico e a nova pintura
italiana, intérprete cientifica de uma realidade, ondem
registravam fielmente os tracos fisicos do personagem, mas
também as atitudes enérgica destes.

ESTUDO DIRIGIDO

Pergunta

1. Os elementos em comum do Renascimento foram a
redescoberta da arte e da literatura da Grécia e de Roma, o
estudo cientifico do corpo humano e do mundo natural e a
intengdo de reproduzir com realismo as formas da natureza.
Uma das descobertas mais significativas foi o método de criar a
ilusdo de profundidade numa superficie plana, chamada
perspectiva, que veio a ser a base da pintura européia nos
quinhentos anos seguintes. Este periodo foi chamado de
Renascimento. Assinale a alternativa INCORRETA:

Respostas

L
Opcéo 1

Antes do Renascimento a produgdo artistica estava voltada para
a igreja.

LT
Opcéo 2

O Homem voltou-se para si mesmo, recolocando-se como a
criatura mais importante da terra.

R &
Opcéo 3

Ele foi dividido em dois periodos sendo eles: o quatrocentismo e
0 quinhentismo.

L
Opcéo 4

O renascimento existiu em toda a Europa menos na Itélia.

Feedback

Errado
Errado
Errado

Opcao correta

Solugéo

1. Errado (Feedback)
2. Errado (Feedback)
3. Errado (Feedback)







4. Opcao correta (Feedback)

Pergunta

2. Desde que Roma adotou a religido cristda como religido oficial,
o0 homem europeu viveu apenas para Deus e a arte servia como
veiculo para afirmar sua crenga. No século XIV houve muito
progresso na arte, na literatura e na ciéncia e o homem voltou-
se para si mesmo, recolocando-se como a criatura mais
importante da terra. Vimos entdo o Renascimento. Quanto as
caracteristicas do Renascimento assinale a Unica alternativa
CORRETA:

Respostas

S
Opcéo 1

E na arquitetura Renascentista que se decora o interior dos
ambientes com inspiragdo na arte da Idade Média.

A &
Opcao 2

A posicdo do homem como o centro do mundo é visto pela
primeira vez no Renascimento.

R &
Opcéo 3

Na escultura renascentista surge o nu, assim como no classico
grego.

L
Opcéo 4

A pintura Renascentista acompanha os mesmos padrdes da
escultura grega.

Feedback
Errado

Errado

Opcdao correta

Errado
Solucao

Errado (Feedback)
Errado (Feedback)
Opcéo correta (Feedback)
Errado (Feedback)
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ARTISTAS RENASCENTISTAS

ISAAC NEWTON

Sir Isaac Newton (Woolsthorpe, 4 de janeiro de 1643 - Londres,
31 de margo de 1727) foi um cientista inglés, mais reconhecido
como fisico e matematico, embora tenha sido também
astronomo, alquimista, filésofo natural e tedlogo.

Newton retratado por Godfrey Kneller, 1689 (com 46 anos)

Sua obra, Philosophiae Naturalis Principia Mathematica, é
considerada uma das mais influentes em Histdéria da ciéncia.
Publicada em 1687, esta obra descreve a lei da gravitacdao
universal e as trés leis de Newton, que fundamentaram a
mecanica classica.

Ao demonstrar a consisténcia que havia entre o sistema por si
idealizado e as leis de Kepler do movimento dos planetas, foi o
primeiro a demonstrar que o movimento de objetos, tanto na
Terra como em outros corpos celestes, sdao governados pelo
mesmo conjunto de leis naturais. O poder unificador e profético
de suas leis era centrado na revolugdo cientifica, no avango do
heliocentrismo e na difundida nogdo de que a investigagdo
racional pode revelar o funcionamento mais intrinseco da
natureza.

Em uma pesquisa promovida pela instituicdo Royal Society,
Newton foi considerado o cientista que causou maior impacto na







historia da ciéncia. De personalidade sobria, fechada e solitaria,
para ele, a funcdo da ciéncia era descobrir leis universais e
enuncia-las de forma precisa e racional.

DONATELLO

O escultor Donato di Niccolé di Betto Bardi, que se tornou
célebre como Donatello, nasceu em 1386 na cidade de Florenca,
na Itdlia, e tornou-se um dos icones do Renascimento,
movimento cultural vigente nesta época. Ele era descendente de
Niccolo di Betto Bardi, teceldo de 1a. Seu talento despontou
durante um estagio em uma oficina de ourivesaria, onde
aperfeigcoou seus dotes artisticos.

Estatua de Donatello presente na Galleria degli Uffizi, em Florenca.

Ainda jovem ele atuou como assistente do escultor Lorenzo
Ghiberti, no periodo em que o artista edificou as portas de
bronze do Batistério San Giovanni, em Florenga. Entre os anos
de 1402 e 1403 ele segue para Roma em companhia do
arquiteto Filippo Brunelleschi, com o objetivo de analisar os
monumentos ancestrais.

De volta a Florenca, assumiu a co-criagdo, em 1405, do Duomo
de Florenga, contribuindo com a obra Davi, esculpida em
marmore. Em 1411 ele conclui uma de suas mais célebres
producbes, a escultura Sdo Jorge, a servicgo da guilda de
artesdos responsaveis pela elaboracdo de armaduras. Este
trabalho, baseado em pesquisas da anatomia humana, tem
caracteristicas classicas e humanistas.

Neste mesmo ano ele inicia a criagdo da estatua de Sdo Marcos
para a Capela Orsanmichele; entre 1415 e 1416 foi a vez da
representacdo de S3do Jorge. Nestas concepgbes de Donatello é
possivel perceber, de forma inédita, desde a Antiguidade
Classica, a instabilidade expressiva do corpo humano.

Sua primeira produgdo em bronze foi realizada em meados de
1423 - Sdo Luis de Toulouse. De 1415 a 1426 ele produziu cinco
trabalhos para o Duomo: O Profeta imberbe, O Profeta barbudo,
O Sacrificio de Isaac, Profeta Abacuc e O Profeta Jeremias. No
periodo que vai de 1425 a 1435, ele atua em conjunto com o
arquiteto e escultor Michelozzo na criagdo do Battistero,
mausoléu reservado ao Papa Jodo XXII, que teve seu corpo
esculpido em bronze.

Cépia do Davi de Donatello

No inicio dos anos 1430, o artista elaborou realizacdes
significativas em Roma, criando para a Basilica de Sdo Pedro a
obra conhecida como Tabernaculo do Sacramento, concluida em
1433. De 1437 a 1443 ele se dedicou a porta da Igreja de Sdo
Lourengo, nela inserindo as esculturas Apostolos, Cosme e
Damido, Martires e Doutores da Igreja.

No ultimo periodo de sua trajetoria artistica ele se desvincula do
estilo classico, elaborando obras que seguem tendéncias
realistas, entre as quais predominam Madalena, de 1455, e
Judite e Holofernes, sob a encomenda de Piero de Médici, na
qual ele trabalha de 1457 a 1460. Nestas realizagdes ele destaca
a expressao facial e as emogdes humanas.

LEONARDO DA VINCI

Um dos mais completos artistas renascentistas, Leonardo da
Vinci nasceu no dia 15 de abril de 1452, muito provavelmente
em uma cidade proxima a Vinci, Anchiano, na Itdlia, embora
alguns pesquisadores acreditem que sua terra natal esta situada
entre Florenga e Pisa, a direita do Rio Arno.

Seus pais eram o

notario - hoje
conhecido como
tabelido - Piero di

Antonio da Vinci, e a
camponesa Catarina.
Assim que nasceu, eles
se separaram e seu
genitor contraiu
matrimonio com outra
mulher, Albiera di
Giovanni Amadori,
bem mais nova que
ele. Ao completar cinco
anos, Leonardo foi
retirado da guarda
materna e entregue ao
pai.

Sua infancia
transcorreu na esfera
rural, o que explica
seu apego a Natureza. Ele era um aficionado por cavalos, que no








futuro se tornariam alvos de suas pesquisas. Alids, Leonardo se
transformaria no modelo da educacgdo classica, resgatada no
Renascimento, pois dominava amplas areas do conhecimento: a
anatomia, a engenharia, a matematica, a musica, a histéria
natural, a arquitetura, a escultura, a pintura, e ainda se revelaria
um talentoso inventor.

Sua produgdo cientifica, genial, oculta em rascunhos e
codificagBes, nunca se destacaria, como o fez sua obra artistica.
Este viés criador Ihe garantiria fama e recompensas. Em 1469 o
artista vai para Florenga e ai da inicio a sua trajetéria na esfera
das artes, cursando pintura no atelier do famoso pintor de
Florenga, Andrea del Verrocchio.

Suas pesquisas no campo da anatomia comegam a se
desenvolver em 1472. Nesta época, Da Vinci cria varios
desenhos e esquemas do organismo humano. Nesta primeira
etapa de sua criacdo, que vai até 1480, ele elabora pequenas
obras, tais como Madona com Cravo, a Madona Benois e, talvez,
a Anunciagao.

Em 1482 o artista segue para Milao, e nesta cidade trabalha
para Ludovico Sforza, atuando como engenheiro, escultor e
pintor. Neste periodo, que tem como limite o ano de 1486, ele
empreende uma de suas realizagbes mais conhecidas, A Virgem
dos Rochedos, pintura concebida para um altar. Até 1488 ele se
dedica a arquitetura, permanecendo no atelier da Catedral de
Mildo.

Leonardo, antes de voltar para Florenga, realiza sua Ultima obra
para Sforza, a classica A Ultima Ceia. Em 1500, ja de regresso a
cidade florentina, ingressa em seu estagio mais produtivo na
esfera da pintura, compondo neste periodo sua criagdo mais
célebre e misteriosa, o retrato da Lisa del Giocondo, conjuge de
Francesco del Giocondo - a famosa Mona Lisa.

Praticamente na mesma época ele comega a produzir a pintura
mural denominada Batalha de Anghiari. Em 1516, com a morte
de seu mecenas e protetor Giuliano de Medici, Da Vinci passa a
atuar junto ao soberano Francisco I da Franga. O artista morre
em territorio francés, em 1519, na cidade de Cloux. Seu corpo
foi enterrado na Igreja de S. Florentino, em Ambroise,
posteriormente destruida durante as insurreigdes ocorridas na
Revolugdo Francesa.

Fontes consultadas: http://www.educ.fc.ul.pt/docentes/

RAFAEL SANZIO

O artista italiano
Rafael Sanzio
nasceu no dia 6 de
abril de 1483, na
cidade de Urbino,
entdo epicentro do
movimento cultural
conhecido como
Renascimento, filho
de um pintor
obscuro, Giovanni
Santi. Seu pai,
apesar disso, tinha
otimas relagbes na
corte do duque
L e Federico de
N Lo Montefeltro,  entdo

célebre mecenas.

Rafael, considerado o principe dos pintores, elegeu
especialmente a pintura e a arquitetura como meios de
expressdo. Ele se tornou famoso pela aura graciosa que cercava
sua obra, e também por uma perfeicdo sem igual. Seu pai,
morto em 1494, legou-lhe a devogdo a pintura e o aprendizado
inicial, pois ao completar seis anos seu genitor o introduziu como
estudante no estldio do famoso pintor italiano Pietro Perugino.

Com este artista o jovem apreendeu a técnica do afresco ou
pintura mural. Em seu atelié Rafael elaborou sua primeira obra
significativa, O Casamento da Virgem, de 1504. Em 1501 ele
concluiu sua primeira produgdo, um altar para a Igreja de San
Nicola da Tolentino. Neste mesmo ano ele segue para Florenga,
centro artistico onde se desenvolveram as carreiras de
Michelangelo e Leonardo Da Vinci. Este génio das artes exerceria
profunda influéncia sobre sua obra, que também teria a
ascendéncia de Fra Bartolomeu.

Quatro anos depois o papa Julio II o convida para trabalhar a
seu servigo, especialmente na decoragdo dos aposentos do
Vaticano, que se tornariam famosos como as stanze de Rafael.
Al ele permaneceu por 12 anos, encarregado de obras de vulto,
que provaram o poder de sua rica e diversificada imaginagao.

Escola de Atenas (1511) - uma das principais obras de Rafael.

Em 1515 ele é oficializado como arquiteto do Vaticano, passando
a coordenar a sequéncia dos trabalhos na Basilica de Sdo Pedro.
Nesta mesma ocasido ele passou a comandar as investigagdes
arqueoldgicas entdo realizadas em Roma. Com o falecimento de
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Julio 11, em 1513, ele tornou-se o artista dileto de seu sucessor,
Ledo X.

Neste periodo ele assumiu também a decoragdo das galerias do
Vaticano, concluida depois por seus aprendizes, e realizou
trabalhos diversos, como retratos, tapecarias, cenografias e
ornamentagoes sacras, altares, planos arquitet6nicos
direcionados para edificagdes nao religiosas, e igrejas como a de
Sant'Eligio degli Orefici. Era entdo o pintor mais em voga na
Italia.

Diz um de seus bidgrafos, Giorgio Vasari, que sua fama era tal
que o papa cogitou em transforma-lo em cardeal. Indicado para
cuidar das antiguidades de Roma, em 1517, elaborou um mapa
arqueologico desta cidade. Transfiguragdo, de 1517, foi sua
derradeira e importante obra, ao lado do cenario composto para
a peca cdmica I suppositi, do autor Ludovico Ariosto, de 1519.

Ele morreu prematuramente, em Roma, no mesmo dia em que
alcangava os 37 anos. Afirma-se que ele foi vitima de uma febre
muito severa. Rafael tornou-se famoso especialmente pela
producdo de suas Madonas, um conjunto de pinturas sobre a
Virgem Maria. Seu nome marcou a histéria do Renascimento.

MICHELANGELO

Pintor e escultor renascentista italiano, nasceu em 6 de margo
de 1475, na provinicia Florentina de Caprese. Filho de Lodovico
di Lionardo Buonarroti e Francesca di Néri di Miniato del sera.

Perdeu a mae aos 6 anos, foi criado por uma ama-de-leite e seu
esposo, um cortador de marmore. O marmore influenciou
Michelangelo em sua vocagao de escultor, mesmo pressionado
pelo pai a ndo se tornar num artista, Michelangelo persistiu.

Michelangelo Merisi da Caravaggio, Auto-retrato

Trabalhou na oficina do pintor Domenico Ghirlandaio, um ano
depois entrou para escola de escultora de Lourengo o Magnifico,
em Florenga. Apds a morte do banqueiro Lourengo, Michelangelo
foge para Veneza.

Em Veneza tomou contato com a concepgdo de outros artistas
como Petrarca, Boccaccio e Dante; e esculpe obras como Baco
Bébado e Adonis Morrendo. Em 1505, o papa Julio II chamou
Michelangelo para construir um tumba para a sua morte,
Michelangelo sé concluiu a tumba apds a morte do pontifice; no
Vaticano, o artista ainda efetuou a decoragdo da Capela Sistina.

Maria e Jesus, detalhe do Juizo Final, 1534-41. Capela Sistina.

Além de pintor e escultor, trabalhou como arquiteto e escreveu
poesias. Faleceu em 18 de fevereiro de 1564, em casa,
solicitando em testamento que seu corpo fosse enterrado em
Florenga.

SAIBA MAIS

Além deste, dentro do Movimento Renascentista, tivemos a
participagdo de varios artistas, como:

e  Copérnico (1473-1543),

e Tycho Brahe (1546-1601),

e  Kepler (1517-1630),

e  Galileu Galilei (1564-1642),

e Isaac Newton (1642-1727),

®  Francis Bacon (1561-1626),

e Thomas Hobbes (1588-1679),
e  René Descartes (1596-1650),

e  Spinoza (1632-1677),

e Leibniz (1646-1716),

® |leeuwenhoek (1632-1723),

e  Giambattista Vico (1668-1744),
e  Masaccio (1401-1428),

®  Fra Angélico (1387-1455),

e  Paollo Uccello (1397-1475),

(] Piero della Francesca (1410-1492),
e  Botticelli (1445-1510),

® Leonardo da Vinci (1452-1519),
e  Michelangelo (1475-1564),

e  Rafael (1483-1520).







ESTUDO DIRIGIDO

EXERCICIOS

1. Cite as ferramentas utilizadas pelos homens do periodo pré-
histdrico para produzirem suas obras de arte.

2. As figuras (masculinas / femininas)
encontradas na escultura primitiva foram mais numerosas, sem
divida devido a sua clara relagdo com o culto a

(esterilidade / fertilidade). Todos os objetos encontrados, a
maior parte pertencente ao periodo paleolitico mostra uma
desproporgao deliberada entre os genitais e as demais partes do
corpo, o que reforca a teoria de . Essas
estatuetas sdo conhecidas entre os especialistas como Vénus
Esteatopigeas.

3. Qual era a finalidade das piramides na antiga civilizagdo
egipcia?

4. Os Egipcios acreditavam na imortalidade da alma, na volta da
alma para o mesmo corpo e no juizo final. A crenga de que a
alma voltaria para o mesmo corpo levou os egipcios a
desenvolverem algumas técnicas para a conservagao dos corpos.
Qual foi a mais sofisticada delas?

a) mumificacdo

b) enfaixamento

c) embalsamento

d) massificacdo

5. Quais eram as cores mais usadas pelos indios sdo para
pintarem seus corpos?

6. Quais sdo as caracteristicas da arte grega?

7. Quais sdo os trés principais periodos em que se dividem a
Histéria da Arte Grega da antiguidade.

8. A arte é um conjunto de procedimentos que sdo utilizados
para realizar obras, e no qual aplicamos nossos conhecimentos.
Apresenta-se sob variadas formas como: a plastica, a musica, a
escultura, o cinema, o teatro, a danga, a arquitetura etc. Pode
ser vista ou percebida pelo homem de que maneiras:

a) apenas pode ser visualizada, arte se resume apenas a obras
que podem ser vistas.

b) visualizadas, ouvidas ou mistas (audiovisuais), hoje alguns
tipos de arte permitem que o apreciador participe da obra.

c) Apenas ouvidas, pois arte tem que se ouvir, ndo ha como
sentir algo que ndo escutamos.

d) Nenhuma das alternativas
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EXPRESSIONISMO













Esse movimento

artístico teve origem em Dresden, Alemanha, entre 1904 e 1905, com um grupo

chamado Die Brücke, que em português significa "A ponte". Desse grupo faziam

parte Ernst Ludwing Kirchner (1880-1938), Erich Heckel (1883-1970) e Karl

Schmidt-Rottluff (1884-1976).













É inegável que o

Expressionismo foi uma reação ao Impressionismo, já que esse movimento se

preocupou apenas com as sensações de luz e cor, não se importando com os

sentimentos humanos e com a problemática da sociedade moderna. Ao contrário, o

Expressionismo procurou expressar as emoções humanas e interpretar as angústias

que caracterizam psicologicamente o homem do início do século XX.


















O pintor norueguês

Edvard Munch (1863-1944) também inspirou o movimento expressionista. Sua obra

"O grito" é um exemplo dos temas que sensibilizaram os artistas ligados a essa

tendência.

























Como podemos notar, os

expressionistas são deformadores sistemáticos da realidade, pois desejam

manifestar seu pessimismo em relação ao mundo. Assim, realizam uma pintura que

foge às regras tradicionais de equilíbrio da composição, da regularidade da

forma e da harmonia das cores. Pois isso é considerada por alguns como uma

pintura feia. Contribui para essa visão negativa a amargura com que às vezes o

homem e a natureza são retratados.
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O

Grito (893), Edvard Munch. 













Esse clima melancólico

e inquietante do Expressionismo - historicamente o primeiro grande movimento da

pintura moderna - será muitas vezes abandonado e outras tantas retomado ao

longo do agitado século XX.
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DADAÍSMO E SURREALISMO








Durante a 1ª Guerra

Mundial (1914-1918), artistas e intelectuais de diversas nacionalidades,

contrários ao envolvimento de seus países no conflito, exilaram-se em Zurique,

na Suíça. Aí acabaram fundando um movimento literário que deveria expressar

suas decepções com o fracasso das ciências, da religião e da filosofia

existentes até então, pois todos esses conhecimentos se revelaram incapazes de

evitar a grande destruição que assolavam a Europa.













Esse movimento foi

denominado Dadá, nome escolhido pelo poeta húngaro Tristan Tzara (1896-1963).

Uma das versões sobre a criação desse nome relata que o poeta abriu um

dicionário ao acaso e deixou seu dedo cais sobre uma palavra qualquer da

página. O dedo indicou a palavra dada, que na linguagem infantil francesa, que

significa "cavalo". Mas isso não tinha a menor importância. Tanto fazia ser

essa palavra como outra qualquer, pois a arte perdia todo o sentido, já que a

guerra havia instaurado o irracionalismo no continente europeu.













É preciso considerar

também que os estudos de Freud chamavam a atenção para um aspecto novo da

realidade humana. Eles revelavam que muitos atos praticados pelos homens são

automáticos e independentes de um encadeamento de razões lógicas.













Dessa forma, os

dadaístas propunham que a criação artística se libertasse das amarras do

pensamento racionalista e sugeriam que ela fosse apenas o resultado do

automatismo psíquico, selecionando e combinando elementos ao acaso. Na pintura,

essa atitude foi traduzida por obras que usaram o recurso da colagem.













Entretanto, agora a

intenção não é plástica e sim de sátira e crítica aos valores tradicionais tão

aparentemente prezados, mas responsáveis pelo caos em que se encontram a

Europa.













O Dadaísmo, e

principalmente o seu princípio do automatismo psicológico, propiciou o

aparecimento do Surrealismo, na França, em 1924. O poeta e escritor André Breton

(1896-1966) liderou a criação desse movimento e escreveu o seu primeiro

manifesto, em que associa a criação artística ao automatismo psíquico puro.

Dessa associação resulta que as obras criadas nada devem à razão, à moral ou à

própria preocupação estética. Portanto, para os surrealistas, a obra de arte

não é o resultado de manifestações racionais e lógicas do consciente. Ao

contrário, são as manifestações absurdas e ilógicas, como as imagens dos sonhos

e das alucinações, que produzem as criações artísticas mais interessantes.













Às vezes as obras

surrealistas representam alguns aspectos da realidade com excesso de realismo.

Entretanto, estes aparecem, em geral, associados a elementos que na realidade

são dissociados, o que resulta em conjuntos irreais. Dos pintores surrealistas,

Salvador Dalí (1904-1989) é sem dúvida o mais conhecido, principalmente por

causa da obra "A persistência da memória", muitas vezes reproduzida em livros. 
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A persistência da memória (1931), de Salvador Dalí















Esse

artista procurou desenvolver em sua pintura a atitude de quem recusa a lógica

que rege a vida comum das pessoas. Segundo ele, ao pintar, é preciso

desacreditar da realidade tal como a percebemos. 
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HISTÓRIA DA ARTE
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O ser humano reinventa

seu meio. Com sua inventividade, o ser humano encontra formas de superar seus

limites físicos.














Se olharmos à nossa

volta, notaremos a enorme quantidade de objetos que nos rodeiam, em casa, no

trabalho, na sala de aula e nos mais diversos lugares. Pensando sobre isso,

concluímos que todos foram feitos com alguma finalidade, desde utensílios

domésticos, como o garfo ou um forno de micro-ondas, até instrumentos de

trabalho, como lápis, computadores ou robôs de uma linha de montagem. Estamos,

enfim, cercados de objetos que facilitam nosso dia a dia.














Ao longo da história, o

ser humano sempre projetou e produziu ferramentas que o ajudassem a superar

suas limitações físicas. A vara e o anzol, por exemplo, são prolongamentos de

seu braço; o guindaste permite-lhe levantar grandes pesos.














Assim, esse ser, que

seria facilmente subjulgado pelos elementos da natureza, produziu um sem-número

de artefatos que lhe tornaram possível transformar o meio natural segundo suas

necessidades.














Muitos desses artefatos

produzidos em tempos remotos resistiram ao tempo e são até hoje encontrados nos

chamados sítios arqueológicos.














Os sítios arqueológicos

são locais que guardam vestígios da ocupação humana e, com base neles, os

estudiosos conseguem reconstituir aspectos da vida naqueles temos, como, por

exemplo, a organização social de diferentes grupos humanos. Pela observação de

potes, urnas mortuárias e instrumentos rudimentares para tecer, caçar ou

pescar, é possível perceber como viviam nossos ancestrais.














A exemplo dos objetos

de nossa vida diária, esses artefatos que estão expostos em museus, já tiveram

sua utilidade.














 














 









E

onde começa a arte?














Além dos artefatos de

que falamos, o homem sempre produziu e se cercou de objetos sem utilidade

evidente e imediata. Ao vê-los, é inevitável que nos perguntemos: por que e

para que teriam sido feitos? A busca por respostas nos leva a uma constatação:

o ser humano, seja em que época for, cria objetos para se servir deles e também

para expressar seus sentimentos diante da vida.














Muitas dessas criações

que aparentemente não tem utilidade e por vezes não expressam uma clara

intenção são as obras de arte. Elas também nos contam - talvez até de forma

mais fiel que as primeiras - a história humana ao longo dos séculos.














Segundo o crítico de

arte inglês John Ruskin (1819-1900), "as grandes nações escrevem sua

auto-biografia em três volumes: o livro de suas ações, o livro de suas palavras

e o livro de sua arte". E acrescenta: "nenhum desses três livros pode ser

compreendido sem que se tenham lido os outros dois, mas, desses três, o único

que em que se pode confiar é o último".














Assim, a produção

artística não deve ser considerada um fato extraordinário dentro da cultura humana.

Deve ser vista como profundamente integrada à cultura e aos sentimentos de um

povo: ora retrata elementos do meio natural, como é o caso das pinturas

pré-históricas; ora representa divindades de uma antiga civilização ou expressa

sentimentos religiosos.














A arte pode também ser

um verdadeiro testemunho histórico, ao retratar situações sociais. O artista

pode, ainda, apenas trabalhar com elementos pictóricos - cor e composição, por

exemplo -, sugerindo diferentes impressões e sensações a quem contempla sua

obra.














Todas essas

manifestações artísticas demonstram uma preocupação humana: a busca por

expressar a beleza. Essa busca está tão presente em todas as culturas que até

mesmo os objetos utilitários são concebidos de forma harmoniosa, com uma

cuidadosa combinação de materiais e cores. Notamos isso tanto em uma urna

funerária grega como eu um instrumento astronômico do século XVI, em um

automóvel de nossa época ou em um diadema indígena.














Com seus múltiplos significados, a arte

não está isolada das demais atividades humanas: está presente nos inúmeros

artefatos que fazem parte do nosso dia a dia. Muitos objetos que vemos nos

museus faziam parte do cotidiano de um grupo humano. Muitas construções que são

tombadas como patrimônio histórico foram antes moradias: nelas, famílias

inteiras compartilharam momentos de alegria e de tristeza.














Do mesmo modo, os objetos de que nos

cercamos poderão no futuro ser expostos em museus, como testemunho de nossos

hábitos, nossos valores e nosso modo de vida.
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O QUE É ARTE






CONCEITO







A arte é uma forma do ser humano expressar suas emoções, sua história e sua cultura, representada através de várias formas, em especial na música, na escultura, na pintura, no cinema, na dança.
















 A palavra arte é uma derivação da palavra latina "ars" ou "artis", correspondente ao verbete grego "tékne". O filósofo Aristóteles se referia a palavra arte como "póiesis", cujo significado era semelhante a tékne. A arte no sentido amplo significa o meio de fazer ou produzir alguma coisa, sabendo que os termos tékne e póiesis se traduzem em criação, fabricação ou produção de algo. 








 Fazer uma definição específica para a arte não é simples, assim como determinar a sua função no dia a dia das pessoas, pela possibilidade de exercer funções pragmática, formal ou, ainda, possuir uma dialogicidade entre as duas funções. Muitas pessoas consideram a arte uma coisa supérflua, não compreendendo a subjetividade estética do objeto artístico, que é dar prazer. É claro que existem prioridades para a existência das pessoas, porém ao se emocionar com uma composição de Ravel ou de Van Gogh, por exemplo, terá tido a oportunidade de conhecer a capacidade humana de sentir, pensar, interpretar e recriar o seu mundo com sensibilidade e criatividade. A cultura de um povo é preservada através da sua arte, seja ela popular ou erudita, pois possibilita estudar e compreender aquelas civilizações que não mais existem e cria um sentido para as que ainda hoje fazem a sua história. Há no mundo atualmente diversos povos que são conhecidos pelo resgate de seus objetos artísticos, como: cerâmicas, esculturas, pinturas, entre outros. A arte nos permite viver melhor, ter diferentes olhares sobre um mesmo objeto ou situação, ela nos faz sonhar. A proposta de um verdadeiro artista, e não de um simples artífice, é tocar os sentidos de quem apreciará sua obra, é possibilitar a fruição da sua arte. O ser humano que lida com a arte, seja ela: cênica, visual ou sonora, certamente encontra-se passos adiante dos que não têm contato com o objeto estético. É preciso ser artista e se recriar a cada dia. 








 Para entender melhor a arte é preciso compreendê-la dentro do contexto de sua produção cultural. Então delinearemos três vertentes da produção artística. Uma dessas formas de arte é classificada como "arte acadêmica" ou "arte de erudita", que se refere àquelas produções artísticas pertencentes a coleções particulares e que normalmente são conservadas em museus e galerias de arte. Esta forma de arte é a apreciada por um público conhecedor das linguagens artísticas e que possui uma sensibilidade treinada para a fruição dos elementos estéticos contidos nas obras expostas. O artista acadêmico preocupa-se com o desenvolvimento da sua linguagem artística, com a transmissão da própria expressão pessoal, em captar o significado humano de existir e, ainda, em exigir uma postura do público diante do seu modo de ver o mundo. A "arte popular" ou "folclore" são aquelas produções artísticas menos, ou quase nada, intelectualizada, urbana e industrial. Suas características são o anonimato em relação à autoria, pois se pode até saber que cultura a criou, porém não há como identificar o nome do autor. Ela é uma arte anônima, produzida por colaborações de diferentes pessoas ao longo do tempo. A arte popular expressa o sentimento e as idéias da coletividade, dentro de padrões fixos no seu fazer artístico e é destinada para a fruição do próprio povo que a criou. Esta forma de arte não acompanha o modismo imposto pelos meios de comunicação. Estes meios de comunicação das massas são responsáveis, em grande parte, pelo fomento da terceira vertente da arte, que é a "arte de massa", constituída por produtos industrializados e que se destina à sociedade de consumo. Sua intenção é servir ao gosto médio da maioria população de um país ou até mesmo do mundo. A Arte de massa é produzida por profissionais de uma classe social diferente do público a que ela se destina, que em geral é semi-analfabeto e/ou passivo diante da sua realidade sociocultural. O modismo e o divertimento como forma de passar o tempo é o que sustenta a arte de massa. No caso desta vertente da arte, o povo é apenas o alvo da produção e não participa da sua concepção. 





 FONTE: NUNES, Benedito. Introdução à filosofia da Arte. São Paulo: Ática, 1999.
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*/(function(e,t){var n,r,i=typeof t,o=e.document,a=e.location,s=e.jQuery,u=e.$,l={},c=[],p="1.9.1",f=c.concat,d=c.push,h=c.slice,g=c.indexOf,m=l.toString,y=l.hasOwnProperty,v=p.trim,b=function(e,t){return new b.fn.init(e,t,r)},x=/[+-]?(?:\d*\.|)\d+(?:[eE][+-]?\d+|)/.source,w=/\S+/g,T=/^[\s\uFEFF\xA0]+|[\s\uFEFF\xA0]+$/g,N=/^(?:(<[\w\W]+>)[^>]*|#([\w-]*))$/,C=/^<(\w+)\s*\/?>(?:<\/\1>|)$/,k=/^[\],:{}\s]*$/,E=/(?:^|:|,)(?:\s*\[)+/g,S=/\\(?:["\\\/bfnrt]|u[\da-fA-F]{4})/g,A=/"[^"\\\r\n]*"|true|false|null|-?(?:\d+\.|)\d+(?:[eE][+-]?\d+|)/g,j=/^-ms-/,D=/-([\da-z])/gi,L=function(e,t){return t.toUpperCase()},H=function(e){(o.addEventListener||"load"===e.type||"complete"===o.readyState)&&(q(),b.ready())},q=function(){o.addEventListener?(o.removeEventListener("DOMContentLoaded",H,!1),e.removeEventListener("load",H,!1)):(o.detachEvent("onreadystatechange",H),e.detachEvent("onload",H))};b.fn=b.prototype={jquery:p,constructor:b,init:function(e,n,r){var i,a;if(!e)return this;if("string"==typeof e){if(i="<"===e.charAt(0)&&">"===e.charAt(e.length-1)&&e.length>=3?[null,e,null]:N.exec(e),!i||!i[1]&&n)return!n||n.jquery?(n||r).find(e):this.constructor(n).find(e);if(i[1]){if(n=n instanceof b?n[0]:n,b.merge(this,b.parseHTML(i[1],n&&n.nodeType?n.ownerDocument||n:o,!0)),C.test(i[1])&&b.isPlainObject(n))for(i in n)b.isFunction(this[i])?this[i](n[i]):this.attr(i,n[i]);return this}if(a=o.getElementById(i[2]),a&&a.parentNode){if(a.id!==i[2])return r.find(e);this.length=1,this[0]=a}return this.context=o,this.selector=e,this}return e.nodeType?(this.context=this[0]=e,this.length=1,this):b.isFunction(e)?r.ready(e):(e.selector!==t&&(this.selector=e.selector,this.context=e.context),b.makeArray(e,this))},selector:"",length:0,size:function(){return this.length},toArray:function(){return h.call(this)},get:function(e){return null==e?this.toArray():0>e?this[this.length+e]:this[e]},pushStack:function(e){var t=b.merge(this.constructor(),e);return t.prevObject=this,t.context=this.context,t},each:function(e,t){return b.each(this,e,t)},ready:function(e){return b.ready.promise().done(e),this},slice:function(){return this.pushStack(h.apply(this,arguments))},first:function(){return this.eq(0)},last:function(){return this.eq(-1)},eq:function(e){var t=this.length,n=+e+(0>e?t:0);return this.pushStack(n>=0&&t>n?[this[n]]:[])},map:function(e){return this.pushStack(b.map(this,function(t,n){return e.call(t,n,t)}))},end:function(){return this.prevObject||this.constructor(null)},push:d,sort:[].sort,splice:[].splice},b.fn.init.prototype=b.fn,b.extend=b.fn.extend=function(){var e,n,r,i,o,a,s=arguments[0]||{},u=1,l=arguments.length,c=!1;for("boolean"==typeof s&&(c=s,s=arguments[1]||{},u=2),"object"==typeof s||b.isFunction(s)||(s={}),l===u&&(s=this,--u);l>u;u++)if(null!=(o=arguments[u]))for(i in o)e=s[i],r=o[i],s!==r&&(c&&r&&(b.isPlainObject(r)||(n=b.isArray(r)))?(n?(n=!1,a=e&&b.isArray(e)?e:[]):a=e&&b.isPlainObject(e)?e:{},s[i]=b.extend(c,a,r)):r!==t&&(s[i]=r));return s},b.extend({noConflict:function(t){return e.$===b&&(e.$=u),t&&e.jQuery===b&&(e.jQuery=s),b},isReady:!1,readyWait:1,holdReady:function(e){e?b.readyWait++:b.ready(!0)},ready:function(e){if(e===!0?!--b.readyWait:!b.isReady){if(!o.body)return setTimeout(b.ready);b.isReady=!0,e!==!0&&--b.readyWait>0||(n.resolveWith(o,[b]),b.fn.trigger&&b(o).trigger("ready").off("ready"))}},isFunction:function(e){return"function"===b.type(e)},isArray:Array.isArray||function(e){return"array"===b.type(e)},isWindow:function(e){return null!=e&&e==e.window},isNumeric:function(e){return!isNaN(parseFloat(e))&&isFinite(e)},type:function(e){return null==e?e+"":"object"==typeof e||"function"==typeof e?l[m.call(e)]||"object":typeof e},isPlainObject:function(e){if(!e||"object"!==b.type(e)||e.nodeType||b.isWindow(e))return!1;try{if(e.constructor&&!y.call(e,"constructor")&&!y.call(e.constructor.prototype,"isPrototypeOf"))return!1}catch(n){return!1}var r;for(r in e);return r===t||y.call(e,r)},isEmptyObject:function(e){var t;for(t in e)return!1;return!0},error:function(e){throw Error(e)},parseHTML:function(e,t,n){if(!e||"string"!=typeof e)return null;"boolean"==typeof t&&(n=t,t=!1),t=t||o;var r=C.exec(e),i=!n&&[];return r?[t.createElement(r[1])]:(r=b.buildFragment([e],t,i),i&&b(i).remove(),b.merge([],r.childNodes))},parseJSON:function(n){return e.JSON&&e.JSON.parse?e.JSON.parse(n):null===n?n:"string"==typeof n&&(n=b.trim(n),n&&k.test(n.replace(S,"@").replace(A,"]").replace(E,"")))?Function("return "+n)():(b.error("Invalid JSON: "+n),t)},parseXML:function(n){var r,i;if(!n||"string"!=typeof n)return null;try{e.DOMParser?(i=new DOMParser,r=i.parseFromString(n,"text/xml")):(r=new ActiveXObject("Microsoft.XMLDOM"),r.async="false",r.loadXML(n))}catch(o){r=t}return r&&r.documentElement&&!r.getElementsByTagName("parsererror").length||b.error("Invalid XML: "+n),r},noop:function(){},globalEval:function(t){t&&b.trim(t)&&(e.execScript||function(t){e.eval.call(e,t)})(t)},camelCase:function(e){return e.replace(j,"ms-").replace(D,L)},nodeName:function(e,t){return e.nodeName&&e.nodeName.toLowerCase()===t.toLowerCase()},each:function(e,t,n){var r,i=0,o=e.length,a=M(e);if(n){if(a){for(;o>i;i++)if(r=t.apply(e[i],n),r===!1)break}else for(i in e)if(r=t.apply(e[i],n),r===!1)break}else if(a){for(;o>i;i++)if(r=t.call(e[i],i,e[i]),r===!1)break}else for(i in e)if(r=t.call(e[i],i,e[i]),r===!1)break;return e},trim:v&&!v.call("\ufeff\u00a0")?function(e){return null==e?"":v.call(e)}:function(e){return null==e?"":(e+"").replace(T,"")},makeArray:function(e,t){var n=t||[];return null!=e&&(M(Object(e))?b.merge(n,"string"==typeof e?[e]:e):d.call(n,e)),n},inArray:function(e,t,n){var r;if(t){if(g)return g.call(t,e,n);for(r=t.length,n=n?0>n?Math.max(0,r+n):n:0;r>n;n++)if(n in t&&t[n]===e)return n}return-1},merge:function(e,n){var r=n.length,i=e.length,o=0;if("number"==typeof r)for(;r>o;o++)e[i++]=n[o];else while(n[o]!==t)e[i++]=n[o++];return e.length=i,e},grep:function(e,t,n){var r,i=[],o=0,a=e.length;for(n=!!n;a>o;o++)r=!!t(e[o],o),n!==r&&i.push(e[o]);return i},map:function(e,t,n){var r,i=0,o=e.length,a=M(e),s=[];if(a)for(;o>i;i++)r=t(e[i],i,n),null!=r&&(s[s.length]=r);else for(i in e)r=t(e[i],i,n),null!=r&&(s[s.length]=r);return f.apply([],s)},guid:1,proxy:function(e,n){var r,i,o;return"string"==typeof n&&(o=e[n],n=e,e=o),b.isFunction(e)?(r=h.call(arguments,2),i=function(){return e.apply(n||this,r.concat(h.call(arguments)))},i.guid=e.guid=e.guid||b.guid++,i):t},access:function(e,n,r,i,o,a,s){var u=0,l=e.length,c=null==r;if("object"===b.type(r)){o=!0;for(u in r)b.access(e,n,u,r[u],!0,a,s)}else if(i!==t&&(o=!0,b.isFunction(i)||(s=!0),c&&(s?(n.call(e,i),n=null):(c=n,n=function(e,t,n){return c.call(b(e),n)})),n))for(;l>u;u++)n(e[u],r,s?i:i.call(e[u],u,n(e[u],r)));return o?e:c?n.call(e):l?n(e[0],r):a},now:function(){return(new Date).getTime()}}),b.ready.promise=function(t){if(!n)if(n=b.Deferred(),"complete"===o.readyState)setTimeout(b.ready);else if(o.addEventListener)o.addEventListener("DOMContentLoaded",H,!1),e.addEventListener("load",H,!1);else{o.attachEvent("onreadystatechange",H),e.attachEvent("onload",H);var r=!1;try{r=null==e.frameElement&&o.documentElement}catch(i){}r&&r.doScroll&&function a(){if(!b.isReady){try{r.doScroll("left")}catch(e){return setTimeout(a,50)}q(),b.ready()}}()}return n.promise(t)},b.each("Boolean Number String Function Array Date RegExp Object Error".split(" "),function(e,t){l["[object "+t+"]"]=t.toLowerCase()});function M(e){var t=e.length,n=b.type(e);return b.isWindow(e)?!1:1===e.nodeType&&t?!0:"array"===n||"function"!==n&&(0===t||"number"==typeof t&&t>0&&t-1 in e)}r=b(o);var _={};function F(e){var t=_[e]={};return b.each(e.match(w)||[],function(e,n){t[n]=!0}),t}b.Callbacks=function(e){e="string"==typeof e?_[e]||F(e):b.extend({},e);var n,r,i,o,a,s,u=[],l=!e.once&&[],c=function(t){for(r=e.memory&&t,i=!0,a=s||0,s=0,o=u.length,n=!0;u&&o>a;a++)if(u[a].apply(t[0],t[1])===!1&&e.stopOnFalse){r=!1;break}n=!1,u&&(l?l.length&&c(l.shift()):r?u=[]:p.disable())},p={add:function(){if(u){var t=u.length;(function i(t){b.each(t,function(t,n){var r=b.type(n);"function"===r?e.unique&&p.has(n)||u.push(n):n&&n.length&&"string"!==r&&i(n)})})(arguments),n?o=u.length:r&&(s=t,c(r))}return this},remove:function(){return u&&b.each(arguments,function(e,t){var r;while((r=b.inArray(t,u,r))>-1)u.splice(r,1),n&&(o>=r&&o--,a>=r&&a--)}),this},has:function(e){return e?b.inArray(e,u)>-1:!(!u||!u.length)},empty:function(){return u=[],this},disable:function(){return u=l=r=t,this},disabled:function(){return!u},lock:function(){return l=t,r||p.disable(),this},locked:function(){return!l},fireWith:function(e,t){return t=t||[],t=[e,t.slice?t.slice():t],!u||i&&!l||(n?l.push(t):c(t)),this},fire:function(){return p.fireWith(this,arguments),this},fired:function(){return!!i}};return p},b.extend({Deferred:function(e){var t=[["resolve","done",b.Callbacks("once memory"),"resolved"],["reject","fail",b.Callbacks("once memory"),"rejected"],["notify","progress",b.Callbacks("memory")]],n="pending",r={state:function(){return n},always:function(){return i.done(arguments).fail(arguments),this},then:function(){var e=arguments;return b.Deferred(function(n){b.each(t,function(t,o){var a=o[0],s=b.isFunction(e[t])&&e[t];i[o[1]](function(){var e=s&&s.apply(this,arguments);e&&b.isFunction(e.promise)?e.promise().done(n.resolve).fail(n.reject).progress(n.notify):n[a+"With"](this===r?n.promise():this,s?[e]:arguments)})}),e=null}).promise()},promise:function(e){return null!=e?b.extend(e,r):r}},i={};return r.pipe=r.then,b.each(t,function(e,o){var a=o[2],s=o[3];r[o[1]]=a.add,s&&a.add(function(){n=s},t[1^e][2].disable,t[2][2].lock),i[o[0]]=function(){return i[o[0]+"With"](this===i?r:this,arguments),this},i[o[0]+"With"]=a.fireWith}),r.promise(i),e&&e.call(i,i),i},when:function(e){var t=0,n=h.call(arguments),r=n.length,i=1!==r||e&&b.isFunction(e.promise)?r:0,o=1===i?e:b.Deferred(),a=function(e,t,n){return function(r){t[e]=this,n[e]=arguments.length>1?h.call(arguments):r,n===s?o.notifyWith(t,n):--i||o.resolveWith(t,n)}},s,u,l;if(r>1)for(s=Array(r),u=Array(r),l=Array(r);r>t;t++)n[t]&&b.isFunction(n[t].promise)?n[t].promise().done(a(t,l,n)).fail(o.reject).progress(a(t,u,s)):--i;return i||o.resolveWith(l,n),o.promise()}}),b.support=function(){var t,n,r,a,s,u,l,c,p,f,d=o.createElement("div");if(d.setAttribute("className","t"),d.innerHTML="  <link/><table></table><a href='/a'>a</a><input type='checkbox'/>",n=d.getElementsByTagName("*"),r=d.getElementsByTagName("a")[0],!n||!r||!n.length)return{};s=o.createElement("select"),l=s.appendChild(o.createElement("option")),a=d.getElementsByTagName("input")[0],r.style.cssText="top:1px;float:left;opacity:.5",t={getSetAttribute:"t"!==d.className,leadingWhitespace:3===d.firstChild.nodeType,tbody:!d.getElementsByTagName("tbody").length,htmlSerialize:!!d.getElementsByTagName("link").length,style:/top/.test(r.getAttribute("style")),hrefNormalized:"/a"===r.getAttribute("href"),opacity:/^0.5/.test(r.style.opacity),cssFloat:!!r.style.cssFloat,checkOn:!!a.value,optSelected:l.selected,enctype:!!o.createElement("form").enctype,html5Clone:"<:nav></:nav>"!==o.createElement("nav").cloneNode(!0).outerHTML,boxModel:"CSS1Compat"===o.compatMode,deleteExpando:!0,noCloneEvent:!0,inlineBlockNeedsLayout:!1,shrinkWrapBlocks:!1,reliableMarginRight:!0,boxSizingReliable:!0,pixelPosition:!1},a.checked=!0,t.noCloneChecked=a.cloneNode(!0).checked,s.disabled=!0,t.optDisabled=!l.disabled;try{delete d.test}catch(h){t.deleteExpando=!1}a=o.createElement("input"),a.setAttribute("value",""),t.input=""===a.getAttribute("value"),a.value="t",a.setAttribute("type","radio"),t.radioValue="t"===a.value,a.setAttribute("checked","t"),a.setAttribute("name","t"),u=o.createDocumentFragment(),u.appendChild(a),t.appendChecked=a.checked,t.checkClone=u.cloneNode(!0).cloneNode(!0).lastChild.checked,d.attachEvent&&(d.attachEvent("onclick",function(){t.noCloneEvent=!1}),d.cloneNode(!0).click());for(f in{submit:!0,change:!0,focusin:!0})d.setAttribute(c="on"+f,"t"),t[f+"Bubbles"]=c in e||d.attributes[c].expando===!1;return d.style.backgroundClip="content-box",d.cloneNode(!0).style.backgroundClip="",t.clearCloneStyle="content-box"===d.style.backgroundClip,b(function(){var n,r,a,s="padding:0;margin:0;border:0;display:block;box-sizing:content-box;-moz-box-sizing:content-box;-webkit-box-sizing:content-box;",u=o.getElementsByTagName("body")[0];u&&(n=o.createElement("div"),n.style.cssText="border:0;width:0;height:0;position:absolute;top:0;left:-9999px;margin-top:1px",u.appendChild(n).appendChild(d),d.innerHTML="<table><tr><td></td><td>t</td></tr></table>",a=d.getElementsByTagName("td"),a[0].style.cssText="padding:0;margin:0;border:0;display:none",p=0===a[0].offsetHeight,a[0].style.display="",a[1].style.display="none",t.reliableHiddenOffsets=p&&0===a[0].offsetHeight,d.innerHTML="",d.style.cssText="box-sizing:border-box;-moz-box-sizing:border-box;-webkit-box-sizing:border-box;padding:1px;border:1px;display:block;width:4px;margin-top:1%;position:absolute;top:1%;",t.boxSizing=4===d.offsetWidth,t.doesNotIncludeMarginInBodyOffset=1!==u.offsetTop,e.getComputedStyle&&(t.pixelPosition="1%"!==(e.getComputedStyle(d,null)||{}).top,t.boxSizingReliable="4px"===(e.getComputedStyle(d,null)||{width:"4px"}).width,r=d.appendChild(o.createElement("div")),r.style.cssText=d.style.cssText=s,r.style.marginRight=r.style.width="0",d.style.width="1px",t.reliableMarginRight=!parseFloat((e.getComputedStyle(r,null)||{}).marginRight)),typeof d.style.zoom!==i&&(d.innerHTML="",d.style.cssText=s+"width:1px;padding:1px;display:inline;zoom:1",t.inlineBlockNeedsLayout=3===d.offsetWidth,d.style.display="block",d.innerHTML="<div></div>",d.firstChild.style.width="5px",t.shrinkWrapBlocks=3!==d.offsetWidth,t.inlineBlockNeedsLayout&&(u.style.zoom=1)),u.removeChild(n),n=d=a=r=null)}),n=s=u=l=r=a=null,t}();var O=/(?:\{[\s\S]*\}|\[[\s\S]*\])$/,B=/([A-Z])/g;function P(e,n,r,i){if(b.acceptData(e)){var o,a,s=b.expando,u="string"==typeof n,l=e.nodeType,p=l?b.cache:e,f=l?e[s]:e[s]&&s;if(f&&p[f]&&(i||p[f].data)||!u||r!==t)return f||(l?e[s]=f=c.pop()||b.guid++:f=s),p[f]||(p[f]={},l||(p[f].toJSON=b.noop)),("object"==typeof n||"function"==typeof n)&&(i?p[f]=b.extend(p[f],n):p[f].data=b.extend(p[f].data,n)),o=p[f],i||(o.data||(o.data={}),o=o.data),r!==t&&(o[b.camelCase(n)]=r),u?(a=o[n],null==a&&(a=o[b.camelCase(n)])):a=o,a}}function R(e,t,n){if(b.acceptData(e)){var r,i,o,a=e.nodeType,s=a?b.cache:e,u=a?e[b.expando]:b.expando;if(s[u]){if(t&&(o=n?s[u]:s[u].data)){b.isArray(t)?t=t.concat(b.map(t,b.camelCase)):t in o?t=[t]:(t=b.camelCase(t),t=t in o?[t]:t.split(" "));for(r=0,i=t.length;i>r;r++)delete o[t[r]];if(!(n?$:b.isEmptyObject)(o))return}(n||(delete s[u].data,$(s[u])))&&(a?b.cleanData([e],!0):b.support.deleteExpando||s!=s.window?delete s[u]:s[u]=null)}}}b.extend({cache:{},expando:"jQuery"+(p+Math.random()).replace(/\D/g,""),noData:{embed:!0,object:"clsid:D27CDB6E-AE6D-11cf-96B8-444553540000",applet:!0},hasData:function(e){return e=e.nodeType?b.cache[e[b.expando]]:e[b.expando],!!e&&!$(e)},data:function(e,t,n){return P(e,t,n)},removeData:function(e,t){return R(e,t)},_data:function(e,t,n){return P(e,t,n,!0)},_removeData:function(e,t){return R(e,t,!0)},acceptData:function(e){if(e.nodeType&&1!==e.nodeType&&9!==e.nodeType)return!1;var t=e.nodeName&&b.noData[e.nodeName.toLowerCase()];return!t||t!==!0&&e.getAttribute("classid")===t}}),b.fn.extend({data:function(e,n){var r,i,o=this[0],a=0,s=null;if(e===t){if(this.length&&(s=b.data(o),1===o.nodeType&&!b._data(o,"parsedAttrs"))){for(r=o.attributes;r.length>a;a++)i=r[a].name,i.indexOf("data-")||(i=b.camelCase(i.slice(5)),W(o,i,s[i]));b._data(o,"parsedAttrs",!0)}return s}return"object"==typeof e?this.each(function(){b.data(this,e)}):b.access(this,function(n){return n===t?o?W(o,e,b.data(o,e)):null:(this.each(function(){b.data(this,e,n)}),t)},null,n,arguments.length>1,null,!0)},removeData:function(e){return this.each(function(){b.removeData(this,e)})}});function W(e,n,r){if(r===t&&1===e.nodeType){var i="data-"+n.replace(B,"-$1").toLowerCase();if(r=e.getAttribute(i),"string"==typeof r){try{r="true"===r?!0:"false"===r?!1:"null"===r?null:+r+""===r?+r:O.test(r)?b.parseJSON(r):r}catch(o){}b.data(e,n,r)}else r=t}return r}function $(e){var t;for(t in e)if(("data"!==t||!b.isEmptyObject(e[t]))&&"toJSON"!==t)return!1;return!0}b.extend({queue:function(e,n,r){var i;return e?(n=(n||"fx")+"queue",i=b._data(e,n),r&&(!i||b.isArray(r)?i=b._data(e,n,b.makeArray(r)):i.push(r)),i||[]):t},dequeue:function(e,t){t=t||"fx";var n=b.queue(e,t),r=n.length,i=n.shift(),o=b._queueHooks(e,t),a=function(){b.dequeue(e,t)};"inprogress"===i&&(i=n.shift(),r--),o.cur=i,i&&("fx"===t&&n.unshift("inprogress"),delete o.stop,i.call(e,a,o)),!r&&o&&o.empty.fire()},_queueHooks:function(e,t){var n=t+"queueHooks";return b._data(e,n)||b._data(e,n,{empty:b.Callbacks("once memory").add(function(){b._removeData(e,t+"queue"),b._removeData(e,n)})})}}),b.fn.extend({queue:function(e,n){var r=2;return"string"!=typeof e&&(n=e,e="fx",r--),r>arguments.length?b.queue(this[0],e):n===t?this:this.each(function(){var t=b.queue(this,e,n);b._queueHooks(this,e),"fx"===e&&"inprogress"!==t[0]&&b.dequeue(this,e)})},dequeue:function(e){return this.each(function(){b.dequeue(this,e)})},delay:function(e,t){return e=b.fx?b.fx.speeds[e]||e:e,t=t||"fx",this.queue(t,function(t,n){var r=setTimeout(t,e);n.stop=function(){clearTimeout(r)}})},clearQueue:function(e){return this.queue(e||"fx",[])},promise:function(e,n){var r,i=1,o=b.Deferred(),a=this,s=this.length,u=function(){--i||o.resolveWith(a,[a])};"string"!=typeof e&&(n=e,e=t),e=e||"fx";while(s--)r=b._data(a[s],e+"queueHooks"),r&&r.empty&&(i++,r.empty.add(u));return u(),o.promise(n)}});var I,z,X=/[\t\r\n]/g,U=/\r/g,V=/^(?:input|select|textarea|button|object)$/i,Y=/^(?:a|area)$/i,J=/^(?:checked|selected|autofocus|autoplay|async|controls|defer|disabled|hidden|loop|multiple|open|readonly|required|scoped)$/i,G=/^(?:checked|selected)$/i,Q=b.support.getSetAttribute,K=b.support.input;b.fn.extend({attr:function(e,t){return b.access(this,b.attr,e,t,arguments.length>1)},removeAttr:function(e){return this.each(function(){b.removeAttr(this,e)})},prop:function(e,t){return b.access(this,b.prop,e,t,arguments.length>1)},removeProp:function(e){return e=b.propFix[e]||e,this.each(function(){try{this[e]=t,delete this[e]}catch(n){}})},addClass:function(e){var t,n,r,i,o,a=0,s=this.length,u="string"==typeof e&&e;if(b.isFunction(e))return this.each(function(t){b(this).addClass(e.call(this,t,this.className))});if(u)for(t=(e||"").match(w)||[];s>a;a++)if(n=this[a],r=1===n.nodeType&&(n.className?(" "+n.className+" ").replace(X," "):" ")){o=0;while(i=t[o++])0>r.indexOf(" "+i+" ")&&(r+=i+" ");n.className=b.trim(r)}return this},removeClass:function(e){var t,n,r,i,o,a=0,s=this.length,u=0===arguments.length||"string"==typeof e&&e;if(b.isFunction(e))return this.each(function(t){b(this).removeClass(e.call(this,t,this.className))});if(u)for(t=(e||"").match(w)||[];s>a;a++)if(n=this[a],r=1===n.nodeType&&(n.className?(" "+n.className+" ").replace(X," "):"")){o=0;while(i=t[o++])while(r.indexOf(" "+i+" ")>=0)r=r.replace(" "+i+" "," ");n.className=e?b.trim(r):""}return this},toggleClass:function(e,t){var n=typeof e,r="boolean"==typeof t;return b.isFunction(e)?this.each(function(n){b(this).toggleClass(e.call(this,n,this.className,t),t)}):this.each(function(){if("string"===n){var o,a=0,s=b(this),u=t,l=e.match(w)||[];while(o=l[a++])u=r?u:!s.hasClass(o),s[u?"addClass":"removeClass"](o)}else(n===i||"boolean"===n)&&(this.className&&b._data(this,"__className__",this.className),this.className=this.className||e===!1?"":b._data(this,"__className__")||"")})},hasClass:function(e){var t=" "+e+" ",n=0,r=this.length;for(;r>n;n++)if(1===this[n].nodeType&&(" "+this[n].className+" ").replace(X," ").indexOf(t)>=0)return!0;return!1},val:function(e){var n,r,i,o=this[0];{if(arguments.length)return i=b.isFunction(e),this.each(function(n){var o,a=b(this);1===this.nodeType&&(o=i?e.call(this,n,a.val()):e,null==o?o="":"number"==typeof o?o+="":b.isArray(o)&&(o=b.map(o,function(e){return null==e?"":e+""})),r=b.valHooks[this.type]||b.valHooks[this.nodeName.toLowerCase()],r&&"set"in r&&r.set(this,o,"value")!==t||(this.value=o))});if(o)return r=b.valHooks[o.type]||b.valHooks[o.nodeName.toLowerCase()],r&&"get"in r&&(n=r.get(o,"value"))!==t?n:(n=o.value,"string"==typeof n?n.replace(U,""):null==n?"":n)}}}),b.extend({valHooks:{option:{get:function(e){var t=e.attributes.value;return!t||t.specified?e.value:e.text}},select:{get:function(e){var t,n,r=e.options,i=e.selectedIndex,o="select-one"===e.type||0>i,a=o?null:[],s=o?i+1:r.length,u=0>i?s:o?i:0;for(;s>u;u++)if(n=r[u],!(!n.selected&&u!==i||(b.support.optDisabled?n.disabled:null!==n.getAttribute("disabled"))||n.parentNode.disabled&&b.nodeName(n.parentNode,"optgroup"))){if(t=b(n).val(),o)return t;a.push(t)}return a},set:function(e,t){var n=b.makeArray(t);return b(e).find("option").each(function(){this.selected=b.inArray(b(this).val(),n)>=0}),n.length||(e.selectedIndex=-1),n}}},attr:function(e,n,r){var o,a,s,u=e.nodeType;if(e&&3!==u&&8!==u&&2!==u)return typeof e.getAttribute===i?b.prop(e,n,r):(a=1!==u||!b.isXMLDoc(e),a&&(n=n.toLowerCase(),o=b.attrHooks[n]||(J.test(n)?z:I)),r===t?o&&a&&"get"in o&&null!==(s=o.get(e,n))?s:(typeof e.getAttribute!==i&&(s=e.getAttribute(n)),null==s?t:s):null!==r?o&&a&&"set"in o&&(s=o.set(e,r,n))!==t?s:(e.setAttribute(n,r+""),r):(b.removeAttr(e,n),t))},removeAttr:function(e,t){var n,r,i=0,o=t&&t.match(w);if(o&&1===e.nodeType)while(n=o[i++])r=b.propFix[n]||n,J.test(n)?!Q&&G.test(n)?e[b.camelCase("default-"+n)]=e[r]=!1:e[r]=!1:b.attr(e,n,""),e.removeAttribute(Q?n:r)},attrHooks:{type:{set:function(e,t){if(!b.support.radioValue&&"radio"===t&&b.nodeName(e,"input")){var n=e.value;return e.setAttribute("type",t),n&&(e.value=n),t}}}},propFix:{tabindex:"tabIndex",readonly:"readOnly","for":"htmlFor","class":"className",maxlength:"maxLength",cellspacing:"cellSpacing",cellpadding:"cellPadding",rowspan:"rowSpan",colspan:"colSpan",usemap:"useMap",frameborder:"frameBorder",contenteditable:"contentEditable"},prop:function(e,n,r){var i,o,a,s=e.nodeType;if(e&&3!==s&&8!==s&&2!==s)return a=1!==s||!b.isXMLDoc(e),a&&(n=b.propFix[n]||n,o=b.propHooks[n]),r!==t?o&&"set"in o&&(i=o.set(e,r,n))!==t?i:e[n]=r:o&&"get"in o&&null!==(i=o.get(e,n))?i:e[n]},propHooks:{tabIndex:{get:function(e){var n=e.getAttributeNode("tabindex");return n&&n.specified?parseInt(n.value,10):V.test(e.nodeName)||Y.test(e.nodeName)&&e.href?0:t}}}}),z={get:function(e,n){var r=b.prop(e,n),i="boolean"==typeof r&&e.getAttribute(n),o="boolean"==typeof r?K&&Q?null!=i:G.test(n)?e[b.camelCase("default-"+n)]:!!i:e.getAttributeNode(n);return o&&o.value!==!1?n.toLowerCase():t},set:function(e,t,n){return t===!1?b.removeAttr(e,n):K&&Q||!G.test(n)?e.setAttribute(!Q&&b.propFix[n]||n,n):e[b.camelCase("default-"+n)]=e[n]=!0,n}},K&&Q||(b.attrHooks.value={get:function(e,n){var r=e.getAttributeNode(n);return b.nodeName(e,"input")?e.defaultValue:r&&r.specified?r.value:t},set:function(e,n,r){return b.nodeName(e,"input")?(e.defaultValue=n,t):I&&I.set(e,n,r)}}),Q||(I=b.valHooks.button={get:function(e,n){var r=e.getAttributeNode(n);return r&&("id"===n||"name"===n||"coords"===n?""!==r.value:r.specified)?r.value:t},set:function(e,n,r){var i=e.getAttributeNode(r);return i||e.setAttributeNode(i=e.ownerDocument.createAttribute(r)),i.value=n+="","value"===r||n===e.getAttribute(r)?n:t}},b.attrHooks.contenteditable={get:I.get,set:function(e,t,n){I.set(e,""===t?!1:t,n)}},b.each(["width","height"],function(e,n){b.attrHooks[n]=b.extend(b.attrHooks[n],{set:function(e,r){return""===r?(e.setAttribute(n,"auto"),r):t}})})),b.support.hrefNormalized||(b.each(["href","src","width","height"],function(e,n){b.attrHooks[n]=b.extend(b.attrHooks[n],{get:function(e){var r=e.getAttribute(n,2);return null==r?t:r}})}),b.each(["href","src"],function(e,t){b.propHooks[t]={get:function(e){return e.getAttribute(t,4)}}})),b.support.style||(b.attrHooks.style={get:function(e){return e.style.cssText||t},set:function(e,t){return e.style.cssText=t+""}}),b.support.optSelected||(b.propHooks.selected=b.extend(b.propHooks.selected,{get:function(e){var t=e.parentNode;return t&&(t.selectedIndex,t.parentNode&&t.parentNode.selectedIndex),null}})),b.support.enctype||(b.propFix.enctype="encoding"),b.support.checkOn||b.each(["radio","checkbox"],function(){b.valHooks[this]={get:function(e){return null===e.getAttribute("value")?"on":e.value}}}),b.each(["radio","checkbox"],function(){b.valHooks[this]=b.extend(b.valHooks[this],{set:function(e,n){return b.isArray(n)?e.checked=b.inArray(b(e).val(),n)>=0:t}})});var Z=/^(?:input|select|textarea)$/i,et=/^key/,tt=/^(?:mouse|contextmenu)|click/,nt=/^(?:focusinfocus|focusoutblur)$/,rt=/^([^.]*)(?:\.(.+)|)$/;function it(){return!0}function ot(){return!1}b.event={global:{},add:function(e,n,r,o,a){var s,u,l,c,p,f,d,h,g,m,y,v=b._data(e);if(v){r.handler&&(c=r,r=c.handler,a=c.selector),r.guid||(r.guid=b.guid++),(u=v.events)||(u=v.events={}),(f=v.handle)||(f=v.handle=function(e){return typeof b===i||e&&b.event.triggered===e.type?t:b.event.dispatch.apply(f.elem,arguments)},f.elem=e),n=(n||"").match(w)||[""],l=n.length;while(l--)s=rt.exec(n[l])||[],g=y=s[1],m=(s[2]||"").split(".").sort(),p=b.event.special[g]||{},g=(a?p.delegateType:p.bindType)||g,p=b.event.special[g]||{},d=b.extend({type:g,origType:y,data:o,handler:r,guid:r.guid,selector:a,needsContext:a&&b.expr.match.needsContext.test(a),namespace:m.join(".")},c),(h=u[g])||(h=u[g]=[],h.delegateCount=0,p.setup&&p.setup.call(e,o,m,f)!==!1||(e.addEventListener?e.addEventListener(g,f,!1):e.attachEvent&&e.attachEvent("on"+g,f))),p.add&&(p.add.call(e,d),d.handler.guid||(d.handler.guid=r.guid)),a?h.splice(h.delegateCount++,0,d):h.push(d),b.event.global[g]=!0;e=null}},remove:function(e,t,n,r,i){var o,a,s,u,l,c,p,f,d,h,g,m=b.hasData(e)&&b._data(e);if(m&&(c=m.events)){t=(t||"").match(w)||[""],l=t.length;while(l--)if(s=rt.exec(t[l])||[],d=g=s[1],h=(s[2]||"").split(".").sort(),d){p=b.event.special[d]||{},d=(r?p.delegateType:p.bindType)||d,f=c[d]||[],s=s[2]&&RegExp("(^|\\.)"+h.join("\\.(?:.*\\.|)")+"(\\.|$)"),u=o=f.length;while(o--)a=f[o],!i&&g!==a.origType||n&&n.guid!==a.guid||s&&!s.test(a.namespace)||r&&r!==a.selector&&("**"!==r||!a.selector)||(f.splice(o,1),a.selector&&f.delegateCount--,p.remove&&p.remove.call(e,a));u&&!f.length&&(p.teardown&&p.teardown.call(e,h,m.handle)!==!1||b.removeEvent(e,d,m.handle),delete c[d])}else for(d in c)b.event.remove(e,d+t[l],n,r,!0);b.isEmptyObject(c)&&(delete m.handle,b._removeData(e,"events"))}},trigger:function(n,r,i,a){var s,u,l,c,p,f,d,h=[i||o],g=y.call(n,"type")?n.type:n,m=y.call(n,"namespace")?n.namespace.split("."):[];if(l=f=i=i||o,3!==i.nodeType&&8!==i.nodeType&&!nt.test(g+b.event.triggered)&&(g.indexOf(".")>=0&&(m=g.split("."),g=m.shift(),m.sort()),u=0>g.indexOf(":")&&"on"+g,n=n[b.expando]?n:new b.Event(g,"object"==typeof n&&n),n.isTrigger=!0,n.namespace=m.join("."),n.namespace_re=n.namespace?RegExp("(^|\\.)"+m.join("\\.(?:.*\\.|)")+"(\\.|$)"):null,n.result=t,n.target||(n.target=i),r=null==r?[n]:b.makeArray(r,[n]),p=b.event.special[g]||{},a||!p.trigger||p.trigger.apply(i,r)!==!1)){if(!a&&!p.noBubble&&!b.isWindow(i)){for(c=p.delegateType||g,nt.test(c+g)||(l=l.parentNode);l;l=l.parentNode)h.push(l),f=l;f===(i.ownerDocument||o)&&h.push(f.defaultView||f.parentWindow||e)}d=0;while((l=h[d++])&&!n.isPropagationStopped())n.type=d>1?c:p.bindType||g,s=(b._data(l,"events")||{})[n.type]&&b._data(l,"handle"),s&&s.apply(l,r),s=u&&l[u],s&&b.acceptData(l)&&s.apply&&s.apply(l,r)===!1&&n.preventDefault();if(n.type=g,!(a||n.isDefaultPrevented()||p._default&&p._default.apply(i.ownerDocument,r)!==!1||"click"===g&&b.nodeName(i,"a")||!b.acceptData(i)||!u||!i[g]||b.isWindow(i))){f=i[u],f&&(i[u]=null),b.event.triggered=g;try{i[g]()}catch(v){}b.event.triggered=t,f&&(i[u]=f)}return n.result}},dispatch:function(e){e=b.event.fix(e);var n,r,i,o,a,s=[],u=h.call(arguments),l=(b._data(this,"events")||{})[e.type]||[],c=b.event.special[e.type]||{};if(u[0]=e,e.delegateTarget=this,!c.preDispatch||c.preDispatch.call(this,e)!==!1){s=b.event.handlers.call(this,e,l),n=0;while((o=s[n++])&&!e.isPropagationStopped()){e.currentTarget=o.elem,a=0;while((i=o.handlers[a++])&&!e.isImmediatePropagationStopped())(!e.namespace_re||e.namespace_re.test(i.namespace))&&(e.handleObj=i,e.data=i.data,r=((b.event.special[i.origType]||{}).handle||i.handler).apply(o.elem,u),r!==t&&(e.result=r)===!1&&(e.preventDefault(),e.stopPropagation()))}return c.postDispatch&&c.postDispatch.call(this,e),e.result}},handlers:function(e,n){var r,i,o,a,s=[],u=n.delegateCount,l=e.target;if(u&&l.nodeType&&(!e.button||"click"!==e.type))for(;l!=this;l=l.parentNode||this)if(1===l.nodeType&&(l.disabled!==!0||"click"!==e.type)){for(o=[],a=0;u>a;a++)i=n[a],r=i.selector+" ",o[r]===t&&(o[r]=i.needsContext?b(r,this).index(l)>=0:b.find(r,this,null,[l]).length),o[r]&&o.push(i);o.length&&s.push({elem:l,handlers:o})}return n.length>u&&s.push({elem:this,handlers:n.slice(u)}),s},fix:function(e){if(e[b.expando])return e;var t,n,r,i=e.type,a=e,s=this.fixHooks[i];s||(this.fixHooks[i]=s=tt.test(i)?this.mouseHooks:et.test(i)?this.keyHooks:{}),r=s.props?this.props.concat(s.props):this.props,e=new b.Event(a),t=r.length;while(t--)n=r[t],e[n]=a[n];return e.target||(e.target=a.srcElement||o),3===e.target.nodeType&&(e.target=e.target.parentNode),e.metaKey=!!e.metaKey,s.filter?s.filter(e,a):e},props:"altKey bubbles cancelable ctrlKey currentTarget eventPhase metaKey relatedTarget shiftKey target timeStamp view which".split(" "),fixHooks:{},keyHooks:{props:"char charCode key keyCode".split(" "),filter:function(e,t){return null==e.which&&(e.which=null!=t.charCode?t.charCode:t.keyCode),e}},mouseHooks:{props:"button buttons clientX clientY fromElement offsetX offsetY pageX pageY screenX screenY toElement".split(" "),filter:function(e,n){var r,i,a,s=n.button,u=n.fromElement;return null==e.pageX&&null!=n.clientX&&(i=e.target.ownerDocument||o,a=i.documentElement,r=i.body,e.pageX=n.clientX+(a&&a.scrollLeft||r&&r.scrollLeft||0)-(a&&a.clientLeft||r&&r.clientLeft||0),e.pageY=n.clientY+(a&&a.scrollTop||r&&r.scrollTop||0)-(a&&a.clientTop||r&&r.clientTop||0)),!e.relatedTarget&&u&&(e.relatedTarget=u===e.target?n.toElement:u),e.which||s===t||(e.which=1&s?1:2&s?3:4&s?2:0),e}},special:{load:{noBubble:!0},click:{trigger:function(){return b.nodeName(this,"input")&&"checkbox"===this.type&&this.click?(this.click(),!1):t}},focus:{trigger:function(){if(this!==o.activeElement&&this.focus)try{return this.focus(),!1}catch(e){}},delegateType:"focusin"},blur:{trigger:function(){return this===o.activeElement&&this.blur?(this.blur(),!1):t},delegateType:"focusout"},beforeunload:{postDispatch:function(e){e.result!==t&&(e.originalEvent.returnValue=e.result)}}},simulate:function(e,t,n,r){var i=b.extend(new b.Event,n,{type:e,isSimulated:!0,originalEvent:{}});r?b.event.trigger(i,null,t):b.event.dispatch.call(t,i),i.isDefaultPrevented()&&n.preventDefault()}},b.removeEvent=o.removeEventListener?function(e,t,n){e.removeEventListener&&e.removeEventListener(t,n,!1)}:function(e,t,n){var r="on"+t;e.detachEvent&&(typeof e[r]===i&&(e[r]=null),e.detachEvent(r,n))},b.Event=function(e,n){return this instanceof b.Event?(e&&e.type?(this.originalEvent=e,this.type=e.type,this.isDefaultPrevented=e.defaultPrevented||e.returnValue===!1||e.getPreventDefault&&e.getPreventDefault()?it:ot):this.type=e,n&&b.extend(this,n),this.timeStamp=e&&e.timeStamp||b.now(),this[b.expando]=!0,t):new b.Event(e,n)},b.Event.prototype={isDefaultPrevented:ot,isPropagationStopped:ot,isImmediatePropagationStopped:ot,preventDefault:function(){var e=this.originalEvent;this.isDefaultPrevented=it,e&&(e.preventDefault?e.preventDefault():e.returnValue=!1)},stopPropagation:function(){var e=this.originalEvent;this.isPropagationStopped=it,e&&(e.stopPropagation&&e.stopPropagation(),e.cancelBubble=!0)},stopImmediatePropagation:function(){this.isImmediatePropagationStopped=it,this.stopPropagation()}},b.each({mouseenter:"mouseover",mouseleave:"mouseout"},function(e,t){b.event.special[e]={delegateType:t,bindType:t,handle:function(e){var n,r=this,i=e.relatedTarget,o=e.handleObj;

return(!i||i!==r&&!b.contains(r,i))&&(e.type=o.origType,n=o.handler.apply(this,arguments),e.type=t),n}}}),b.support.submitBubbles||(b.event.special.submit={setup:function(){return b.nodeName(this,"form")?!1:(b.event.add(this,"click._submit keypress._submit",function(e){var n=e.target,r=b.nodeName(n,"input")||b.nodeName(n,"button")?n.form:t;r&&!b._data(r,"submitBubbles")&&(b.event.add(r,"submit._submit",function(e){e._submit_bubble=!0}),b._data(r,"submitBubbles",!0))}),t)},postDispatch:function(e){e._submit_bubble&&(delete e._submit_bubble,this.parentNode&&!e.isTrigger&&b.event.simulate("submit",this.parentNode,e,!0))},teardown:function(){return b.nodeName(this,"form")?!1:(b.event.remove(this,"._submit"),t)}}),b.support.changeBubbles||(b.event.special.change={setup:function(){return Z.test(this.nodeName)?(("checkbox"===this.type||"radio"===this.type)&&(b.event.add(this,"propertychange._change",function(e){"checked"===e.originalEvent.propertyName&&(this._just_changed=!0)}),b.event.add(this,"click._change",function(e){this._just_changed&&!e.isTrigger&&(this._just_changed=!1),b.event.simulate("change",this,e,!0)})),!1):(b.event.add(this,"beforeactivate._change",function(e){var t=e.target;Z.test(t.nodeName)&&!b._data(t,"changeBubbles")&&(b.event.add(t,"change._change",function(e){!this.parentNode||e.isSimulated||e.isTrigger||b.event.simulate("change",this.parentNode,e,!0)}),b._data(t,"changeBubbles",!0))}),t)},handle:function(e){var n=e.target;return this!==n||e.isSimulated||e.isTrigger||"radio"!==n.type&&"checkbox"!==n.type?e.handleObj.handler.apply(this,arguments):t},teardown:function(){return b.event.remove(this,"._change"),!Z.test(this.nodeName)}}),b.support.focusinBubbles||b.each({focus:"focusin",blur:"focusout"},function(e,t){var n=0,r=function(e){b.event.simulate(t,e.target,b.event.fix(e),!0)};b.event.special[t]={setup:function(){0===n++&&o.addEventListener(e,r,!0)},teardown:function(){0===--n&&o.removeEventListener(e,r,!0)}}}),b.fn.extend({on:function(e,n,r,i,o){var a,s;if("object"==typeof e){"string"!=typeof n&&(r=r||n,n=t);for(a in e)this.on(a,n,r,e[a],o);return this}if(null==r&&null==i?(i=n,r=n=t):null==i&&("string"==typeof n?(i=r,r=t):(i=r,r=n,n=t)),i===!1)i=ot;else if(!i)return this;return 1===o&&(s=i,i=function(e){return b().off(e),s.apply(this,arguments)},i.guid=s.guid||(s.guid=b.guid++)),this.each(function(){b.event.add(this,e,i,r,n)})},one:function(e,t,n,r){return this.on(e,t,n,r,1)},off:function(e,n,r){var i,o;if(e&&e.preventDefault&&e.handleObj)return i=e.handleObj,b(e.delegateTarget).off(i.namespace?i.origType+"."+i.namespace:i.origType,i.selector,i.handler),this;if("object"==typeof e){for(o in e)this.off(o,n,e[o]);return this}return(n===!1||"function"==typeof n)&&(r=n,n=t),r===!1&&(r=ot),this.each(function(){b.event.remove(this,e,r,n)})},bind:function(e,t,n){return this.on(e,null,t,n)},unbind:function(e,t){return this.off(e,null,t)},delegate:function(e,t,n,r){return this.on(t,e,n,r)},undelegate:function(e,t,n){return 1===arguments.length?this.off(e,"**"):this.off(t,e||"**",n)},trigger:function(e,t){return this.each(function(){b.event.trigger(e,t,this)})},triggerHandler:function(e,n){var r=this[0];return r?b.event.trigger(e,n,r,!0):t}}),function(e,t){var n,r,i,o,a,s,u,l,c,p,f,d,h,g,m,y,v,x="sizzle"+-new Date,w=e.document,T={},N=0,C=0,k=it(),E=it(),S=it(),A=typeof t,j=1<<31,D=[],L=D.pop,H=D.push,q=D.slice,M=D.indexOf||function(e){var t=0,n=this.length;for(;n>t;t++)if(this[t]===e)return t;return-1},_="[\\x20\\t\\r\\n\\f]",F="(?:\\\\.|[\\w-]|[^\\x00-\\xa0])+",O=F.replace("w","w#"),B="([*^$|!~]?=)",P="\\["+_+"*("+F+")"+_+"*(?:"+B+_+"*(?:(['\"])((?:\\\\.|[^\\\\])*?)\\3|("+O+")|)|)"+_+"*\\]",R=":("+F+")(?:\\(((['\"])((?:\\\\.|[^\\\\])*?)\\3|((?:\\\\.|[^\\\\()[\\]]|"+P.replace(3,8)+")*)|.*)\\)|)",W=RegExp("^"+_+"+|((?:^|[^\\\\])(?:\\\\.)*)"+_+"+$","g"),$=RegExp("^"+_+"*,"+_+"*"),I=RegExp("^"+_+"*([\\x20\\t\\r\\n\\f>+~])"+_+"*"),z=RegExp(R),X=RegExp("^"+O+"$"),U={ID:RegExp("^#("+F+")"),CLASS:RegExp("^\\.("+F+")"),NAME:RegExp("^\\[name=['\"]?("+F+")['\"]?\\]"),TAG:RegExp("^("+F.replace("w","w*")+")"),ATTR:RegExp("^"+P),PSEUDO:RegExp("^"+R),CHILD:RegExp("^:(only|first|last|nth|nth-last)-(child|of-type)(?:\\("+_+"*(even|odd|(([+-]|)(\\d*)n|)"+_+"*(?:([+-]|)"+_+"*(\\d+)|))"+_+"*\\)|)","i"),needsContext:RegExp("^"+_+"*[>+~]|:(even|odd|eq|gt|lt|nth|first|last)(?:\\("+_+"*((?:-\\d)?\\d*)"+_+"*\\)|)(?=[^-]|$)","i")},V=/[\x20\t\r\n\f]*[+~]/,Y=/^[^{]+\{\s*\[native code/,J=/^(?:#([\w-]+)|(\w+)|\.([\w-]+))$/,G=/^(?:input|select|textarea|button)$/i,Q=/^h\d$/i,K=/'|\\/g,Z=/\=[\x20\t\r\n\f]*([^'"\]]*)[\x20\t\r\n\f]*\]/g,et=/\\([\da-fA-F]{1,6}[\x20\t\r\n\f]?|.)/g,tt=function(e,t){var n="0x"+t-65536;return n!==n?t:0>n?String.fromCharCode(n+65536):String.fromCharCode(55296|n>>10,56320|1023&n)};try{q.call(w.documentElement.childNodes,0)[0].nodeType}catch(nt){q=function(e){var t,n=[];while(t=this[e++])n.push(t);return n}}function rt(e){return Y.test(e+"")}function it(){var e,t=[];return e=function(n,r){return t.push(n+=" ")>i.cacheLength&&delete e[t.shift()],e[n]=r}}function ot(e){return e[x]=!0,e}function at(e){var t=p.createElement("div");try{return e(t)}catch(n){return!1}finally{t=null}}function st(e,t,n,r){var i,o,a,s,u,l,f,g,m,v;if((t?t.ownerDocument||t:w)!==p&&c(t),t=t||p,n=n||[],!e||"string"!=typeof e)return n;if(1!==(s=t.nodeType)&&9!==s)return[];if(!d&&!r){if(i=J.exec(e))if(a=i[1]){if(9===s){if(o=t.getElementById(a),!o||!o.parentNode)return n;if(o.id===a)return n.push(o),n}else if(t.ownerDocument&&(o=t.ownerDocument.getElementById(a))&&y(t,o)&&o.id===a)return n.push(o),n}else{if(i[2])return H.apply(n,q.call(t.getElementsByTagName(e),0)),n;if((a=i[3])&&T.getByClassName&&t.getElementsByClassName)return H.apply(n,q.call(t.getElementsByClassName(a),0)),n}if(T.qsa&&!h.test(e)){if(f=!0,g=x,m=t,v=9===s&&e,1===s&&"object"!==t.nodeName.toLowerCase()){l=ft(e),(f=t.getAttribute("id"))?g=f.replace(K,"\\$&"):t.setAttribute("id",g),g="[id='"+g+"'] ",u=l.length;while(u--)l[u]=g+dt(l[u]);m=V.test(e)&&t.parentNode||t,v=l.join(",")}if(v)try{return H.apply(n,q.call(m.querySelectorAll(v),0)),n}catch(b){}finally{f||t.removeAttribute("id")}}}return wt(e.replace(W,"$1"),t,n,r)}a=st.isXML=function(e){var t=e&&(e.ownerDocument||e).documentElement;return t?"HTML"!==t.nodeName:!1},c=st.setDocument=function(e){var n=e?e.ownerDocument||e:w;return n!==p&&9===n.nodeType&&n.documentElement?(p=n,f=n.documentElement,d=a(n),T.tagNameNoComments=at(function(e){return e.appendChild(n.createComment("")),!e.getElementsByTagName("*").length}),T.attributes=at(function(e){e.innerHTML="<select></select>";var t=typeof e.lastChild.getAttribute("multiple");return"boolean"!==t&&"string"!==t}),T.getByClassName=at(function(e){return e.innerHTML="<div class='hidden e'></div><div class='hidden'></div>",e.getElementsByClassName&&e.getElementsByClassName("e").length?(e.lastChild.className="e",2===e.getElementsByClassName("e").length):!1}),T.getByName=at(function(e){e.id=x+0,e.innerHTML="<a name='"+x+"'></a><div name='"+x+"'></div>",f.insertBefore(e,f.firstChild);var t=n.getElementsByName&&n.getElementsByName(x).length===2+n.getElementsByName(x+0).length;return T.getIdNotName=!n.getElementById(x),f.removeChild(e),t}),i.attrHandle=at(function(e){return e.innerHTML="<a href='#'></a>",e.firstChild&&typeof e.firstChild.getAttribute!==A&&"#"===e.firstChild.getAttribute("href")})?{}:{href:function(e){return e.getAttribute("href",2)},type:function(e){return e.getAttribute("type")}},T.getIdNotName?(i.find.ID=function(e,t){if(typeof t.getElementById!==A&&!d){var n=t.getElementById(e);return n&&n.parentNode?[n]:[]}},i.filter.ID=function(e){var t=e.replace(et,tt);return function(e){return e.getAttribute("id")===t}}):(i.find.ID=function(e,n){if(typeof n.getElementById!==A&&!d){var r=n.getElementById(e);return r?r.id===e||typeof r.getAttributeNode!==A&&r.getAttributeNode("id").value===e?[r]:t:[]}},i.filter.ID=function(e){var t=e.replace(et,tt);return function(e){var n=typeof e.getAttributeNode!==A&&e.getAttributeNode("id");return n&&n.value===t}}),i.find.TAG=T.tagNameNoComments?function(e,n){return typeof n.getElementsByTagName!==A?n.getElementsByTagName(e):t}:function(e,t){var n,r=[],i=0,o=t.getElementsByTagName(e);if("*"===e){while(n=o[i++])1===n.nodeType&&r.push(n);return r}return o},i.find.NAME=T.getByName&&function(e,n){return typeof n.getElementsByName!==A?n.getElementsByName(name):t},i.find.CLASS=T.getByClassName&&function(e,n){return typeof n.getElementsByClassName===A||d?t:n.getElementsByClassName(e)},g=[],h=[":focus"],(T.qsa=rt(n.querySelectorAll))&&(at(function(e){e.innerHTML="<select><option selected=''></option></select>",e.querySelectorAll("[selected]").length||h.push("\\["+_+"*(?:checked|disabled|ismap|multiple|readonly|selected|value)"),e.querySelectorAll(":checked").length||h.push(":checked")}),at(function(e){e.innerHTML="<input type='hidden' i=''/>",e.querySelectorAll("[i^='']").length&&h.push("[*^$]="+_+"*(?:\"\"|'')"),e.querySelectorAll(":enabled").length||h.push(":enabled",":disabled"),e.querySelectorAll("*,:x"),h.push(",.*:")})),(T.matchesSelector=rt(m=f.matchesSelector||f.mozMatchesSelector||f.webkitMatchesSelector||f.oMatchesSelector||f.msMatchesSelector))&&at(function(e){T.disconnectedMatch=m.call(e,"div"),m.call(e,"[s!='']:x"),g.push("!=",R)}),h=RegExp(h.join("|")),g=RegExp(g.join("|")),y=rt(f.contains)||f.compareDocumentPosition?function(e,t){var n=9===e.nodeType?e.documentElement:e,r=t&&t.parentNode;return e===r||!(!r||1!==r.nodeType||!(n.contains?n.contains(r):e.compareDocumentPosition&&16&e.compareDocumentPosition(r)))}:function(e,t){if(t)while(t=t.parentNode)if(t===e)return!0;return!1},v=f.compareDocumentPosition?function(e,t){var r;return e===t?(u=!0,0):(r=t.compareDocumentPosition&&e.compareDocumentPosition&&e.compareDocumentPosition(t))?1&r||e.parentNode&&11===e.parentNode.nodeType?e===n||y(w,e)?-1:t===n||y(w,t)?1:0:4&r?-1:1:e.compareDocumentPosition?-1:1}:function(e,t){var r,i=0,o=e.parentNode,a=t.parentNode,s=[e],l=[t];if(e===t)return u=!0,0;if(!o||!a)return e===n?-1:t===n?1:o?-1:a?1:0;if(o===a)return ut(e,t);r=e;while(r=r.parentNode)s.unshift(r);r=t;while(r=r.parentNode)l.unshift(r);while(s[i]===l[i])i++;return i?ut(s[i],l[i]):s[i]===w?-1:l[i]===w?1:0},u=!1,[0,0].sort(v),T.detectDuplicates=u,p):p},st.matches=function(e,t){return st(e,null,null,t)},st.matchesSelector=function(e,t){if((e.ownerDocument||e)!==p&&c(e),t=t.replace(Z,"='$1']"),!(!T.matchesSelector||d||g&&g.test(t)||h.test(t)))try{var n=m.call(e,t);if(n||T.disconnectedMatch||e.document&&11!==e.document.nodeType)return n}catch(r){}return st(t,p,null,[e]).length>0},st.contains=function(e,t){return(e.ownerDocument||e)!==p&&c(e),y(e,t)},st.attr=function(e,t){var n;return(e.ownerDocument||e)!==p&&c(e),d||(t=t.toLowerCase()),(n=i.attrHandle[t])?n(e):d||T.attributes?e.getAttribute(t):((n=e.getAttributeNode(t))||e.getAttribute(t))&&e[t]===!0?t:n&&n.specified?n.value:null},st.error=function(e){throw Error("Syntax error, unrecognized expression: "+e)},st.uniqueSort=function(e){var t,n=[],r=1,i=0;if(u=!T.detectDuplicates,e.sort(v),u){for(;t=e[r];r++)t===e[r-1]&&(i=n.push(r));while(i--)e.splice(n[i],1)}return e};function ut(e,t){var n=t&&e,r=n&&(~t.sourceIndex||j)-(~e.sourceIndex||j);if(r)return r;if(n)while(n=n.nextSibling)if(n===t)return-1;return e?1:-1}function lt(e){return function(t){var n=t.nodeName.toLowerCase();return"input"===n&&t.type===e}}function ct(e){return function(t){var n=t.nodeName.toLowerCase();return("input"===n||"button"===n)&&t.type===e}}function pt(e){return ot(function(t){return t=+t,ot(function(n,r){var i,o=e([],n.length,t),a=o.length;while(a--)n[i=o[a]]&&(n[i]=!(r[i]=n[i]))})})}o=st.getText=function(e){var t,n="",r=0,i=e.nodeType;if(i){if(1===i||9===i||11===i){if("string"==typeof e.textContent)return e.textContent;for(e=e.firstChild;e;e=e.nextSibling)n+=o(e)}else if(3===i||4===i)return e.nodeValue}else for(;t=e[r];r++)n+=o(t);return n},i=st.selectors={cacheLength:50,createPseudo:ot,match:U,find:{},relative:{">":{dir:"parentNode",first:!0}," ":{dir:"parentNode"},"+":{dir:"previousSibling",first:!0},"~":{dir:"previousSibling"}},preFilter:{ATTR:function(e){return e[1]=e[1].replace(et,tt),e[3]=(e[4]||e[5]||"").replace(et,tt),"~="===e[2]&&(e[3]=" "+e[3]+" "),e.slice(0,4)},CHILD:function(e){return e[1]=e[1].toLowerCase(),"nth"===e[1].slice(0,3)?(e[3]||st.error(e[0]),e[4]=+(e[4]?e[5]+(e[6]||1):2*("even"===e[3]||"odd"===e[3])),e[5]=+(e[7]+e[8]||"odd"===e[3])):e[3]&&st.error(e[0]),e},PSEUDO:function(e){var t,n=!e[5]&&e[2];return U.CHILD.test(e[0])?null:(e[4]?e[2]=e[4]:n&&z.test(n)&&(t=ft(n,!0))&&(t=n.indexOf(")",n.length-t)-n.length)&&(e[0]=e[0].slice(0,t),e[2]=n.slice(0,t)),e.slice(0,3))}},filter:{TAG:function(e){return"*"===e?function(){return!0}:(e=e.replace(et,tt).toLowerCase(),function(t){return t.nodeName&&t.nodeName.toLowerCase()===e})},CLASS:function(e){var t=k[e+" "];return t||(t=RegExp("(^|"+_+")"+e+"("+_+"|$)"))&&k(e,function(e){return t.test(e.className||typeof e.getAttribute!==A&&e.getAttribute("class")||"")})},ATTR:function(e,t,n){return function(r){var i=st.attr(r,e);return null==i?"!="===t:t?(i+="","="===t?i===n:"!="===t?i!==n:"^="===t?n&&0===i.indexOf(n):"*="===t?n&&i.indexOf(n)>-1:"$="===t?n&&i.slice(-n.length)===n:"~="===t?(" "+i+" ").indexOf(n)>-1:"|="===t?i===n||i.slice(0,n.length+1)===n+"-":!1):!0}},CHILD:function(e,t,n,r,i){var o="nth"!==e.slice(0,3),a="last"!==e.slice(-4),s="of-type"===t;return 1===r&&0===i?function(e){return!!e.parentNode}:function(t,n,u){var l,c,p,f,d,h,g=o!==a?"nextSibling":"previousSibling",m=t.parentNode,y=s&&t.nodeName.toLowerCase(),v=!u&&!s;if(m){if(o){while(g){p=t;while(p=p[g])if(s?p.nodeName.toLowerCase()===y:1===p.nodeType)return!1;h=g="only"===e&&!h&&"nextSibling"}return!0}if(h=[a?m.firstChild:m.lastChild],a&&v){c=m[x]||(m[x]={}),l=c[e]||[],d=l[0]===N&&l[1],f=l[0]===N&&l[2],p=d&&m.childNodes[d];while(p=++d&&p&&p[g]||(f=d=0)||h.pop())if(1===p.nodeType&&++f&&p===t){c[e]=[N,d,f];break}}else if(v&&(l=(t[x]||(t[x]={}))[e])&&l[0]===N)f=l[1];else while(p=++d&&p&&p[g]||(f=d=0)||h.pop())if((s?p.nodeName.toLowerCase()===y:1===p.nodeType)&&++f&&(v&&((p[x]||(p[x]={}))[e]=[N,f]),p===t))break;return f-=i,f===r||0===f%r&&f/r>=0}}},PSEUDO:function(e,t){var n,r=i.pseudos[e]||i.setFilters[e.toLowerCase()]||st.error("unsupported pseudo: "+e);return r[x]?r(t):r.length>1?(n=[e,e,"",t],i.setFilters.hasOwnProperty(e.toLowerCase())?ot(function(e,n){var i,o=r(e,t),a=o.length;while(a--)i=M.call(e,o[a]),e[i]=!(n[i]=o[a])}):function(e){return r(e,0,n)}):r}},pseudos:{not:ot(function(e){var t=[],n=[],r=s(e.replace(W,"$1"));return r[x]?ot(function(e,t,n,i){var o,a=r(e,null,i,[]),s=e.length;while(s--)(o=a[s])&&(e[s]=!(t[s]=o))}):function(e,i,o){return t[0]=e,r(t,null,o,n),!n.pop()}}),has:ot(function(e){return function(t){return st(e,t).length>0}}),contains:ot(function(e){return function(t){return(t.textContent||t.innerText||o(t)).indexOf(e)>-1}}),lang:ot(function(e){return X.test(e||"")||st.error("unsupported lang: "+e),e=e.replace(et,tt).toLowerCase(),function(t){var n;do if(n=d?t.getAttribute("xml:lang")||t.getAttribute("lang"):t.lang)return n=n.toLowerCase(),n===e||0===n.indexOf(e+"-");while((t=t.parentNode)&&1===t.nodeType);return!1}}),target:function(t){var n=e.location&&e.location.hash;return n&&n.slice(1)===t.id},root:function(e){return e===f},focus:function(e){return e===p.activeElement&&(!p.hasFocus||p.hasFocus())&&!!(e.type||e.href||~e.tabIndex)},enabled:function(e){return e.disabled===!1},disabled:function(e){return e.disabled===!0},checked:function(e){var t=e.nodeName.toLowerCase();return"input"===t&&!!e.checked||"option"===t&&!!e.selected},selected:function(e){return e.parentNode&&e.parentNode.selectedIndex,e.selected===!0},empty:function(e){for(e=e.firstChild;e;e=e.nextSibling)if(e.nodeName>"@"||3===e.nodeType||4===e.nodeType)return!1;return!0},parent:function(e){return!i.pseudos.empty(e)},header:function(e){return Q.test(e.nodeName)},input:function(e){return G.test(e.nodeName)},button:function(e){var t=e.nodeName.toLowerCase();return"input"===t&&"button"===e.type||"button"===t},text:function(e){var t;return"input"===e.nodeName.toLowerCase()&&"text"===e.type&&(null==(t=e.getAttribute("type"))||t.toLowerCase()===e.type)},first:pt(function(){return[0]}),last:pt(function(e,t){return[t-1]}),eq:pt(function(e,t,n){return[0>n?n+t:n]}),even:pt(function(e,t){var n=0;for(;t>n;n+=2)e.push(n);return e}),odd:pt(function(e,t){var n=1;for(;t>n;n+=2)e.push(n);return e}),lt:pt(function(e,t,n){var r=0>n?n+t:n;for(;--r>=0;)e.push(r);return e}),gt:pt(function(e,t,n){var r=0>n?n+t:n;for(;t>++r;)e.push(r);return e})}};for(n in{radio:!0,checkbox:!0,file:!0,password:!0,image:!0})i.pseudos[n]=lt(n);for(n in{submit:!0,reset:!0})i.pseudos[n]=ct(n);function ft(e,t){var n,r,o,a,s,u,l,c=E[e+" "];if(c)return t?0:c.slice(0);s=e,u=[],l=i.preFilter;while(s){(!n||(r=$.exec(s)))&&(r&&(s=s.slice(r[0].length)||s),u.push(o=[])),n=!1,(r=I.exec(s))&&(n=r.shift(),o.push({value:n,type:r[0].replace(W," ")}),s=s.slice(n.length));for(a in i.filter)!(r=U[a].exec(s))||l[a]&&!(r=l[a](r))||(n=r.shift(),o.push({value:n,type:a,matches:r}),s=s.slice(n.length));if(!n)break}return t?s.length:s?st.error(e):E(e,u).slice(0)}function dt(e){var t=0,n=e.length,r="";for(;n>t;t++)r+=e[t].value;return r}function ht(e,t,n){var i=t.dir,o=n&&"parentNode"===i,a=C++;return t.first?function(t,n,r){while(t=t[i])if(1===t.nodeType||o)return e(t,n,r)}:function(t,n,s){var u,l,c,p=N+" "+a;if(s){while(t=t[i])if((1===t.nodeType||o)&&e(t,n,s))return!0}else while(t=t[i])if(1===t.nodeType||o)if(c=t[x]||(t[x]={}),(l=c[i])&&l[0]===p){if((u=l[1])===!0||u===r)return u===!0}else if(l=c[i]=[p],l[1]=e(t,n,s)||r,l[1]===!0)return!0}}function gt(e){return e.length>1?function(t,n,r){var i=e.length;while(i--)if(!e[i](t,n,r))return!1;return!0}:e[0]}function mt(e,t,n,r,i){var o,a=[],s=0,u=e.length,l=null!=t;for(;u>s;s++)(o=e[s])&&(!n||n(o,r,i))&&(a.push(o),l&&t.push(s));return a}function yt(e,t,n,r,i,o){return r&&!r[x]&&(r=yt(r)),i&&!i[x]&&(i=yt(i,o)),ot(function(o,a,s,u){var l,c,p,f=[],d=[],h=a.length,g=o||xt(t||"*",s.nodeType?[s]:s,[]),m=!e||!o&&t?g:mt(g,f,e,s,u),y=n?i||(o?e:h||r)?[]:a:m;if(n&&n(m,y,s,u),r){l=mt(y,d),r(l,[],s,u),c=l.length;while(c--)(p=l[c])&&(y[d[c]]=!(m[d[c]]=p))}if(o){if(i||e){if(i){l=[],c=y.length;while(c--)(p=y[c])&&l.push(m[c]=p);i(null,y=[],l,u)}c=y.length;while(c--)(p=y[c])&&(l=i?M.call(o,p):f[c])>-1&&(o[l]=!(a[l]=p))}}else y=mt(y===a?y.splice(h,y.length):y),i?i(null,a,y,u):H.apply(a,y)})}function vt(e){var t,n,r,o=e.length,a=i.relative[e[0].type],s=a||i.relative[" "],u=a?1:0,c=ht(function(e){return e===t},s,!0),p=ht(function(e){return M.call(t,e)>-1},s,!0),f=[function(e,n,r){return!a&&(r||n!==l)||((t=n).nodeType?c(e,n,r):p(e,n,r))}];for(;o>u;u++)if(n=i.relative[e[u].type])f=[ht(gt(f),n)];else{if(n=i.filter[e[u].type].apply(null,e[u].matches),n[x]){for(r=++u;o>r;r++)if(i.relative[e[r].type])break;return yt(u>1&&gt(f),u>1&&dt(e.slice(0,u-1)).replace(W,"$1"),n,r>u&&vt(e.slice(u,r)),o>r&&vt(e=e.slice(r)),o>r&&dt(e))}f.push(n)}return gt(f)}function bt(e,t){var n=0,o=t.length>0,a=e.length>0,s=function(s,u,c,f,d){var h,g,m,y=[],v=0,b="0",x=s&&[],w=null!=d,T=l,C=s||a&&i.find.TAG("*",d&&u.parentNode||u),k=N+=null==T?1:Math.random()||.1;for(w&&(l=u!==p&&u,r=n);null!=(h=C[b]);b++){if(a&&h){g=0;while(m=e[g++])if(m(h,u,c)){f.push(h);break}w&&(N=k,r=++n)}o&&((h=!m&&h)&&v--,s&&x.push(h))}if(v+=b,o&&b!==v){g=0;while(m=t[g++])m(x,y,u,c);if(s){if(v>0)while(b--)x[b]||y[b]||(y[b]=L.call(f));y=mt(y)}H.apply(f,y),w&&!s&&y.length>0&&v+t.length>1&&st.uniqueSort(f)}return w&&(N=k,l=T),x};return o?ot(s):s}s=st.compile=function(e,t){var n,r=[],i=[],o=S[e+" "];if(!o){t||(t=ft(e)),n=t.length;while(n--)o=vt(t[n]),o[x]?r.push(o):i.push(o);o=S(e,bt(i,r))}return o};function xt(e,t,n){var r=0,i=t.length;for(;i>r;r++)st(e,t[r],n);return n}function wt(e,t,n,r){var o,a,u,l,c,p=ft(e);if(!r&&1===p.length){if(a=p[0]=p[0].slice(0),a.length>2&&"ID"===(u=a[0]).type&&9===t.nodeType&&!d&&i.relative[a[1].type]){if(t=i.find.ID(u.matches[0].replace(et,tt),t)[0],!t)return n;e=e.slice(a.shift().value.length)}o=U.needsContext.test(e)?0:a.length;while(o--){if(u=a[o],i.relative[l=u.type])break;if((c=i.find[l])&&(r=c(u.matches[0].replace(et,tt),V.test(a[0].type)&&t.parentNode||t))){if(a.splice(o,1),e=r.length&&dt(a),!e)return H.apply(n,q.call(r,0)),n;break}}}return s(e,p)(r,t,d,n,V.test(e)),n}i.pseudos.nth=i.pseudos.eq;function Tt(){}i.filters=Tt.prototype=i.pseudos,i.setFilters=new Tt,c(),st.attr=b.attr,b.find=st,b.expr=st.selectors,b.expr[":"]=b.expr.pseudos,b.unique=st.uniqueSort,b.text=st.getText,b.isXMLDoc=st.isXML,b.contains=st.contains}(e);var at=/Until$/,st=/^(?:parents|prev(?:Until|All))/,ut=/^.[^:#\[\.,]*$/,lt=b.expr.match.needsContext,ct={children:!0,contents:!0,next:!0,prev:!0};b.fn.extend({find:function(e){var t,n,r,i=this.length;if("string"!=typeof e)return r=this,this.pushStack(b(e).filter(function(){for(t=0;i>t;t++)if(b.contains(r[t],this))return!0}));for(n=[],t=0;i>t;t++)b.find(e,this[t],n);return n=this.pushStack(i>1?b.unique(n):n),n.selector=(this.selector?this.selector+" ":"")+e,n},has:function(e){var t,n=b(e,this),r=n.length;return this.filter(function(){for(t=0;r>t;t++)if(b.contains(this,n[t]))return!0})},not:function(e){return this.pushStack(ft(this,e,!1))},filter:function(e){return this.pushStack(ft(this,e,!0))},is:function(e){return!!e&&("string"==typeof e?lt.test(e)?b(e,this.context).index(this[0])>=0:b.filter(e,this).length>0:this.filter(e).length>0)},closest:function(e,t){var n,r=0,i=this.length,o=[],a=lt.test(e)||"string"!=typeof e?b(e,t||this.context):0;for(;i>r;r++){n=this[r];while(n&&n.ownerDocument&&n!==t&&11!==n.nodeType){if(a?a.index(n)>-1:b.find.matchesSelector(n,e)){o.push(n);break}n=n.parentNode}}return this.pushStack(o.length>1?b.unique(o):o)},index:function(e){return e?"string"==typeof e?b.inArray(this[0],b(e)):b.inArray(e.jquery?e[0]:e,this):this[0]&&this[0].parentNode?this.first().prevAll().length:-1},add:function(e,t){var n="string"==typeof e?b(e,t):b.makeArray(e&&e.nodeType?[e]:e),r=b.merge(this.get(),n);return this.pushStack(b.unique(r))},addBack:function(e){return this.add(null==e?this.prevObject:this.prevObject.filter(e))}}),b.fn.andSelf=b.fn.addBack;function pt(e,t){do e=e[t];while(e&&1!==e.nodeType);return e}b.each({parent:function(e){var t=e.parentNode;return t&&11!==t.nodeType?t:null},parents:function(e){return b.dir(e,"parentNode")},parentsUntil:function(e,t,n){return b.dir(e,"parentNode",n)},next:function(e){return pt(e,"nextSibling")},prev:function(e){return pt(e,"previousSibling")},nextAll:function(e){return b.dir(e,"nextSibling")},prevAll:function(e){return b.dir(e,"previousSibling")},nextUntil:function(e,t,n){return b.dir(e,"nextSibling",n)},prevUntil:function(e,t,n){return b.dir(e,"previousSibling",n)},siblings:function(e){return b.sibling((e.parentNode||{}).firstChild,e)},children:function(e){return b.sibling(e.firstChild)},contents:function(e){return b.nodeName(e,"iframe")?e.contentDocument||e.contentWindow.document:b.merge([],e.childNodes)}},function(e,t){b.fn[e]=function(n,r){var i=b.map(this,t,n);return at.test(e)||(r=n),r&&"string"==typeof r&&(i=b.filter(r,i)),i=this.length>1&&!ct[e]?b.unique(i):i,this.length>1&&st.test(e)&&(i=i.reverse()),this.pushStack(i)}}),b.extend({filter:function(e,t,n){return n&&(e=":not("+e+")"),1===t.length?b.find.matchesSelector(t[0],e)?[t[0]]:[]:b.find.matches(e,t)},dir:function(e,n,r){var i=[],o=e[n];while(o&&9!==o.nodeType&&(r===t||1!==o.nodeType||!b(o).is(r)))1===o.nodeType&&i.push(o),o=o[n];return i},sibling:function(e,t){var n=[];for(;e;e=e.nextSibling)1===e.nodeType&&e!==t&&n.push(e);return n}});function ft(e,t,n){if(t=t||0,b.isFunction(t))return b.grep(e,function(e,r){var i=!!t.call(e,r,e);return i===n});if(t.nodeType)return b.grep(e,function(e){return e===t===n});if("string"==typeof t){var r=b.grep(e,function(e){return 1===e.nodeType});if(ut.test(t))return b.filter(t,r,!n);t=b.filter(t,r)}return b.grep(e,function(e){return b.inArray(e,t)>=0===n})}function dt(e){var t=ht.split("|"),n=e.createDocumentFragment();if(n.createElement)while(t.length)n.createElement(t.pop());return n}var ht="abbr|article|aside|audio|bdi|canvas|data|datalist|details|figcaption|figure|footer|header|hgroup|mark|meter|nav|output|progress|section|summary|time|video",gt=/ jQuery\d+="(?:null|\d+)"/g,mt=RegExp("<(?:"+ht+")[\\s/>]","i"),yt=/^\s+/,vt=/<(?!area|br|col|embed|hr|img|input|link|meta|param)(([\w:]+)[^>]*)\/>/gi,bt=/<([\w:]+)/,xt=/<tbody/i,wt=/<|&#?\w+;/,Tt=/<(?:script|style|link)/i,Nt=/^(?:checkbox|radio)$/i,Ct=/checked\s*(?:[^=]|=\s*.checked.)/i,kt=/^$|\/(?:java|ecma)script/i,Et=/^true\/(.*)/,St=/^\s*<!(?:\[CDATA\[|--)|(?:\]\]|--)>\s*$/g,At={option:[1,"<select multiple='multiple'>","</select>"],legend:[1,"<fieldset>","</fieldset>"],area:[1,"<map>","</map>"],param:[1,"<object>","</object>"],thead:[1,"<table>","</table>"],tr:[2,"<table><tbody>","</tbody></table>"],col:[2,"<table><tbody></tbody><colgroup>","</colgroup></table>"],td:[3,"<table><tbody><tr>","</tr></tbody></table>"],_default:b.support.htmlSerialize?[0,"",""]:[1,"X<div>","</div>"]},jt=dt(o),Dt=jt.appendChild(o.createElement("div"));At.optgroup=At.option,At.tbody=At.tfoot=At.colgroup=At.caption=At.thead,At.th=At.td,b.fn.extend({text:function(e){return b.access(this,function(e){return e===t?b.text(this):this.empty().append((this[0]&&this[0].ownerDocument||o).createTextNode(e))},null,e,arguments.length)},wrapAll:function(e){if(b.isFunction(e))return this.each(function(t){b(this).wrapAll(e.call(this,t))});if(this[0]){var t=b(e,this[0].ownerDocument).eq(0).clone(!0);this[0].parentNode&&t.insertBefore(this[0]),t.map(function(){var e=this;while(e.firstChild&&1===e.firstChild.nodeType)e=e.firstChild;return e}).append(this)}return this},wrapInner:function(e){return b.isFunction(e)?this.each(function(t){b(this).wrapInner(e.call(this,t))}):this.each(function(){var t=b(this),n=t.contents();n.length?n.wrapAll(e):t.append(e)})},wrap:function(e){var t=b.isFunction(e);return this.each(function(n){b(this).wrapAll(t?e.call(this,n):e)})},unwrap:function(){return this.parent().each(function(){b.nodeName(this,"body")||b(this).replaceWith(this.childNodes)}).end()},append:function(){return this.domManip(arguments,!0,function(e){(1===this.nodeType||11===this.nodeType||9===this.nodeType)&&this.appendChild(e)})},prepend:function(){return this.domManip(arguments,!0,function(e){(1===this.nodeType||11===this.nodeType||9===this.nodeType)&&this.insertBefore(e,this.firstChild)})},before:function(){return this.domManip(arguments,!1,function(e){this.parentNode&&this.parentNode.insertBefore(e,this)})},after:function(){return this.domManip(arguments,!1,function(e){this.parentNode&&this.parentNode.insertBefore(e,this.nextSibling)})},remove:function(e,t){var n,r=0;for(;null!=(n=this[r]);r++)(!e||b.filter(e,[n]).length>0)&&(t||1!==n.nodeType||b.cleanData(Ot(n)),n.parentNode&&(t&&b.contains(n.ownerDocument,n)&&Mt(Ot(n,"script")),n.parentNode.removeChild(n)));return this},empty:function(){var e,t=0;for(;null!=(e=this[t]);t++){1===e.nodeType&&b.cleanData(Ot(e,!1));while(e.firstChild)e.removeChild(e.firstChild);e.options&&b.nodeName(e,"select")&&(e.options.length=0)}return this},clone:function(e,t){return e=null==e?!1:e,t=null==t?e:t,this.map(function(){return b.clone(this,e,t)})},html:function(e){return b.access(this,function(e){var n=this[0]||{},r=0,i=this.length;if(e===t)return 1===n.nodeType?n.innerHTML.replace(gt,""):t;if(!("string"!=typeof e||Tt.test(e)||!b.support.htmlSerialize&&mt.test(e)||!b.support.leadingWhitespace&&yt.test(e)||At[(bt.exec(e)||["",""])[1].toLowerCase()])){e=e.replace(vt,"<$1></$2>");try{for(;i>r;r++)n=this[r]||{},1===n.nodeType&&(b.cleanData(Ot(n,!1)),n.innerHTML=e);n=0}catch(o){}}n&&this.empty().append(e)},null,e,arguments.length)},replaceWith:function(e){var t=b.isFunction(e);return t||"string"==typeof e||(e=b(e).not(this).detach()),this.domManip([e],!0,function(e){var t=this.nextSibling,n=this.parentNode;n&&(b(this).remove(),n.insertBefore(e,t))})},detach:function(e){return this.remove(e,!0)},domManip:function(e,n,r){e=f.apply([],e);var i,o,a,s,u,l,c=0,p=this.length,d=this,h=p-1,g=e[0],m=b.isFunction(g);if(m||!(1>=p||"string"!=typeof g||b.support.checkClone)&&Ct.test(g))return this.each(function(i){var o=d.eq(i);m&&(e[0]=g.call(this,i,n?o.html():t)),o.domManip(e,n,r)});if(p&&(l=b.buildFragment(e,this[0].ownerDocument,!1,this),i=l.firstChild,1===l.childNodes.length&&(l=i),i)){for(n=n&&b.nodeName(i,"tr"),s=b.map(Ot(l,"script"),Ht),a=s.length;p>c;c++)o=l,c!==h&&(o=b.clone(o,!0,!0),a&&b.merge(s,Ot(o,"script"))),r.call(n&&b.nodeName(this[c],"table")?Lt(this[c],"tbody"):this[c],o,c);if(a)for(u=s[s.length-1].ownerDocument,b.map(s,qt),c=0;a>c;c++)o=s[c],kt.test(o.type||"")&&!b._data(o,"globalEval")&&b.contains(u,o)&&(o.src?b.ajax({url:o.src,type:"GET",dataType:"script",async:!1,global:!1,"throws":!0}):b.globalEval((o.text||o.textContent||o.innerHTML||"").replace(St,"")));l=i=null}return this}});function Lt(e,t){return e.getElementsByTagName(t)[0]||e.appendChild(e.ownerDocument.createElement(t))}function Ht(e){var t=e.getAttributeNode("type");return e.type=(t&&t.specified)+"/"+e.type,e}function qt(e){var t=Et.exec(e.type);return t?e.type=t[1]:e.removeAttribute("type"),e}function Mt(e,t){var n,r=0;for(;null!=(n=e[r]);r++)b._data(n,"globalEval",!t||b._data(t[r],"globalEval"))}function _t(e,t){if(1===t.nodeType&&b.hasData(e)){var n,r,i,o=b._data(e),a=b._data(t,o),s=o.events;if(s){delete a.handle,a.events={};for(n in s)for(r=0,i=s[n].length;i>r;r++)b.event.add(t,n,s[n][r])}a.data&&(a.data=b.extend({},a.data))}}function Ft(e,t){var n,r,i;if(1===t.nodeType){if(n=t.nodeName.toLowerCase(),!b.support.noCloneEvent&&t[b.expando]){i=b._data(t);for(r in i.events)b.removeEvent(t,r,i.handle);t.removeAttribute(b.expando)}"script"===n&&t.text!==e.text?(Ht(t).text=e.text,qt(t)):"object"===n?(t.parentNode&&(t.outerHTML=e.outerHTML),b.support.html5Clone&&e.innerHTML&&!b.trim(t.innerHTML)&&(t.innerHTML=e.innerHTML)):"input"===n&&Nt.test(e.type)?(t.defaultChecked=t.checked=e.checked,t.value!==e.value&&(t.value=e.value)):"option"===n?t.defaultSelected=t.selected=e.defaultSelected:("input"===n||"textarea"===n)&&(t.defaultValue=e.defaultValue)}}b.each({appendTo:"append",prependTo:"prepend",insertBefore:"before",insertAfter:"after",replaceAll:"replaceWith"},function(e,t){b.fn[e]=function(e){var n,r=0,i=[],o=b(e),a=o.length-1;for(;a>=r;r++)n=r===a?this:this.clone(!0),b(o[r])[t](n),d.apply(i,n.get());return this.pushStack(i)}});function Ot(e,n){var r,o,a=0,s=typeof e.getElementsByTagName!==i?e.getElementsByTagName(n||"*"):typeof e.querySelectorAll!==i?e.querySelectorAll(n||"*"):t;if(!s)for(s=[],r=e.childNodes||e;null!=(o=r[a]);a++)!n||b.nodeName(o,n)?s.push(o):b.merge(s,Ot(o,n));return n===t||n&&b.nodeName(e,n)?b.merge([e],s):s}function Bt(e){Nt.test(e.type)&&(e.defaultChecked=e.checked)}b.extend({clone:function(e,t,n){var r,i,o,a,s,u=b.contains(e.ownerDocument,e);if(b.support.html5Clone||b.isXMLDoc(e)||!mt.test("<"+e.nodeName+">")?o=e.cloneNode(!0):(Dt.innerHTML=e.outerHTML,Dt.removeChild(o=Dt.firstChild)),!(b.support.noCloneEvent&&b.support.noCloneChecked||1!==e.nodeType&&11!==e.nodeType||b.isXMLDoc(e)))for(r=Ot(o),s=Ot(e),a=0;null!=(i=s[a]);++a)r[a]&&Ft(i,r[a]);if(t)if(n)for(s=s||Ot(e),r=r||Ot(o),a=0;null!=(i=s[a]);a++)_t(i,r[a]);else _t(e,o);return r=Ot(o,"script"),r.length>0&&Mt(r,!u&&Ot(e,"script")),r=s=i=null,o},buildFragment:function(e,t,n,r){var i,o,a,s,u,l,c,p=e.length,f=dt(t),d=[],h=0;for(;p>h;h++)if(o=e[h],o||0===o)if("object"===b.type(o))b.merge(d,o.nodeType?[o]:o);else if(wt.test(o)){s=s||f.appendChild(t.createElement("div")),u=(bt.exec(o)||["",""])[1].toLowerCase(),c=At[u]||At._default,s.innerHTML=c[1]+o.replace(vt,"<$1></$2>")+c[2],i=c[0];while(i--)s=s.lastChild;if(!b.support.leadingWhitespace&&yt.test(o)&&d.push(t.createTextNode(yt.exec(o)[0])),!b.support.tbody){o="table"!==u||xt.test(o)?"<table>"!==c[1]||xt.test(o)?0:s:s.firstChild,i=o&&o.childNodes.length;while(i--)b.nodeName(l=o.childNodes[i],"tbody")&&!l.childNodes.length&&o.removeChild(l)

}b.merge(d,s.childNodes),s.textContent="";while(s.firstChild)s.removeChild(s.firstChild);s=f.lastChild}else d.push(t.createTextNode(o));s&&f.removeChild(s),b.support.appendChecked||b.grep(Ot(d,"input"),Bt),h=0;while(o=d[h++])if((!r||-1===b.inArray(o,r))&&(a=b.contains(o.ownerDocument,o),s=Ot(f.appendChild(o),"script"),a&&Mt(s),n)){i=0;while(o=s[i++])kt.test(o.type||"")&&n.push(o)}return s=null,f},cleanData:function(e,t){var n,r,o,a,s=0,u=b.expando,l=b.cache,p=b.support.deleteExpando,f=b.event.special;for(;null!=(n=e[s]);s++)if((t||b.acceptData(n))&&(o=n[u],a=o&&l[o])){if(a.events)for(r in a.events)f[r]?b.event.remove(n,r):b.removeEvent(n,r,a.handle);l[o]&&(delete l[o],p?delete n[u]:typeof n.removeAttribute!==i?n.removeAttribute(u):n[u]=null,c.push(o))}}});var Pt,Rt,Wt,$t=/alpha\([^)]*\)/i,It=/opacity\s*=\s*([^)]*)/,zt=/^(top|right|bottom|left)$/,Xt=/^(none|table(?!-c[ea]).+)/,Ut=/^margin/,Vt=RegExp("^("+x+")(.*)$","i"),Yt=RegExp("^("+x+")(?!px)[a-z%]+$","i"),Jt=RegExp("^([+-])=("+x+")","i"),Gt={BODY:"block"},Qt={position:"absolute",visibility:"hidden",display:"block"},Kt={letterSpacing:0,fontWeight:400},Zt=["Top","Right","Bottom","Left"],en=["Webkit","O","Moz","ms"];function tn(e,t){if(t in e)return t;var n=t.charAt(0).toUpperCase()+t.slice(1),r=t,i=en.length;while(i--)if(t=en[i]+n,t in e)return t;return r}function nn(e,t){return e=t||e,"none"===b.css(e,"display")||!b.contains(e.ownerDocument,e)}function rn(e,t){var n,r,i,o=[],a=0,s=e.length;for(;s>a;a++)r=e[a],r.style&&(o[a]=b._data(r,"olddisplay"),n=r.style.display,t?(o[a]||"none"!==n||(r.style.display=""),""===r.style.display&&nn(r)&&(o[a]=b._data(r,"olddisplay",un(r.nodeName)))):o[a]||(i=nn(r),(n&&"none"!==n||!i)&&b._data(r,"olddisplay",i?n:b.css(r,"display"))));for(a=0;s>a;a++)r=e[a],r.style&&(t&&"none"!==r.style.display&&""!==r.style.display||(r.style.display=t?o[a]||"":"none"));return e}b.fn.extend({css:function(e,n){return b.access(this,function(e,n,r){var i,o,a={},s=0;if(b.isArray(n)){for(o=Rt(e),i=n.length;i>s;s++)a[n[s]]=b.css(e,n[s],!1,o);return a}return r!==t?b.style(e,n,r):b.css(e,n)},e,n,arguments.length>1)},show:function(){return rn(this,!0)},hide:function(){return rn(this)},toggle:function(e){var t="boolean"==typeof e;return this.each(function(){(t?e:nn(this))?b(this).show():b(this).hide()})}}),b.extend({cssHooks:{opacity:{get:function(e,t){if(t){var n=Wt(e,"opacity");return""===n?"1":n}}}},cssNumber:{columnCount:!0,fillOpacity:!0,fontWeight:!0,lineHeight:!0,opacity:!0,orphans:!0,widows:!0,zIndex:!0,zoom:!0},cssProps:{"float":b.support.cssFloat?"cssFloat":"styleFloat"},style:function(e,n,r,i){if(e&&3!==e.nodeType&&8!==e.nodeType&&e.style){var o,a,s,u=b.camelCase(n),l=e.style;if(n=b.cssProps[u]||(b.cssProps[u]=tn(l,u)),s=b.cssHooks[n]||b.cssHooks[u],r===t)return s&&"get"in s&&(o=s.get(e,!1,i))!==t?o:l[n];if(a=typeof r,"string"===a&&(o=Jt.exec(r))&&(r=(o[1]+1)*o[2]+parseFloat(b.css(e,n)),a="number"),!(null==r||"number"===a&&isNaN(r)||("number"!==a||b.cssNumber[u]||(r+="px"),b.support.clearCloneStyle||""!==r||0!==n.indexOf("background")||(l[n]="inherit"),s&&"set"in s&&(r=s.set(e,r,i))===t)))try{l[n]=r}catch(c){}}},css:function(e,n,r,i){var o,a,s,u=b.camelCase(n);return n=b.cssProps[u]||(b.cssProps[u]=tn(e.style,u)),s=b.cssHooks[n]||b.cssHooks[u],s&&"get"in s&&(a=s.get(e,!0,r)),a===t&&(a=Wt(e,n,i)),"normal"===a&&n in Kt&&(a=Kt[n]),""===r||r?(o=parseFloat(a),r===!0||b.isNumeric(o)?o||0:a):a},swap:function(e,t,n,r){var i,o,a={};for(o in t)a[o]=e.style[o],e.style[o]=t[o];i=n.apply(e,r||[]);for(o in t)e.style[o]=a[o];return i}}),e.getComputedStyle?(Rt=function(t){return e.getComputedStyle(t,null)},Wt=function(e,n,r){var i,o,a,s=r||Rt(e),u=s?s.getPropertyValue(n)||s[n]:t,l=e.style;return s&&(""!==u||b.contains(e.ownerDocument,e)||(u=b.style(e,n)),Yt.test(u)&&Ut.test(n)&&(i=l.width,o=l.minWidth,a=l.maxWidth,l.minWidth=l.maxWidth=l.width=u,u=s.width,l.width=i,l.minWidth=o,l.maxWidth=a)),u}):o.documentElement.currentStyle&&(Rt=function(e){return e.currentStyle},Wt=function(e,n,r){var i,o,a,s=r||Rt(e),u=s?s[n]:t,l=e.style;return null==u&&l&&l[n]&&(u=l[n]),Yt.test(u)&&!zt.test(n)&&(i=l.left,o=e.runtimeStyle,a=o&&o.left,a&&(o.left=e.currentStyle.left),l.left="fontSize"===n?"1em":u,u=l.pixelLeft+"px",l.left=i,a&&(o.left=a)),""===u?"auto":u});function on(e,t,n){var r=Vt.exec(t);return r?Math.max(0,r[1]-(n||0))+(r[2]||"px"):t}function an(e,t,n,r,i){var o=n===(r?"border":"content")?4:"width"===t?1:0,a=0;for(;4>o;o+=2)"margin"===n&&(a+=b.css(e,n+Zt[o],!0,i)),r?("content"===n&&(a-=b.css(e,"padding"+Zt[o],!0,i)),"margin"!==n&&(a-=b.css(e,"border"+Zt[o]+"Width",!0,i))):(a+=b.css(e,"padding"+Zt[o],!0,i),"padding"!==n&&(a+=b.css(e,"border"+Zt[o]+"Width",!0,i)));return a}function sn(e,t,n){var r=!0,i="width"===t?e.offsetWidth:e.offsetHeight,o=Rt(e),a=b.support.boxSizing&&"border-box"===b.css(e,"boxSizing",!1,o);if(0>=i||null==i){if(i=Wt(e,t,o),(0>i||null==i)&&(i=e.style[t]),Yt.test(i))return i;r=a&&(b.support.boxSizingReliable||i===e.style[t]),i=parseFloat(i)||0}return i+an(e,t,n||(a?"border":"content"),r,o)+"px"}function un(e){var t=o,n=Gt[e];return n||(n=ln(e,t),"none"!==n&&n||(Pt=(Pt||b("<iframe frameborder='0' width='0' height='0'/>").css("cssText","display:block !important")).appendTo(t.documentElement),t=(Pt[0].contentWindow||Pt[0].contentDocument).document,t.write("<!doctype html><html><body>"),t.close(),n=ln(e,t),Pt.detach()),Gt[e]=n),n}function ln(e,t){var n=b(t.createElement(e)).appendTo(t.body),r=b.css(n[0],"display");return n.remove(),r}b.each(["height","width"],function(e,n){b.cssHooks[n]={get:function(e,r,i){return r?0===e.offsetWidth&&Xt.test(b.css(e,"display"))?b.swap(e,Qt,function(){return sn(e,n,i)}):sn(e,n,i):t},set:function(e,t,r){var i=r&&Rt(e);return on(e,t,r?an(e,n,r,b.support.boxSizing&&"border-box"===b.css(e,"boxSizing",!1,i),i):0)}}}),b.support.opacity||(b.cssHooks.opacity={get:function(e,t){return It.test((t&&e.currentStyle?e.currentStyle.filter:e.style.filter)||"")?.01*parseFloat(RegExp.$1)+"":t?"1":""},set:function(e,t){var n=e.style,r=e.currentStyle,i=b.isNumeric(t)?"alpha(opacity="+100*t+")":"",o=r&&r.filter||n.filter||"";n.zoom=1,(t>=1||""===t)&&""===b.trim(o.replace($t,""))&&n.removeAttribute&&(n.removeAttribute("filter"),""===t||r&&!r.filter)||(n.filter=$t.test(o)?o.replace($t,i):o+" "+i)}}),b(function(){b.support.reliableMarginRight||(b.cssHooks.marginRight={get:function(e,n){return n?b.swap(e,{display:"inline-block"},Wt,[e,"marginRight"]):t}}),!b.support.pixelPosition&&b.fn.position&&b.each(["top","left"],function(e,n){b.cssHooks[n]={get:function(e,r){return r?(r=Wt(e,n),Yt.test(r)?b(e).position()[n]+"px":r):t}}})}),b.expr&&b.expr.filters&&(b.expr.filters.hidden=function(e){return 0>=e.offsetWidth&&0>=e.offsetHeight||!b.support.reliableHiddenOffsets&&"none"===(e.style&&e.style.display||b.css(e,"display"))},b.expr.filters.visible=function(e){return!b.expr.filters.hidden(e)}),b.each({margin:"",padding:"",border:"Width"},function(e,t){b.cssHooks[e+t]={expand:function(n){var r=0,i={},o="string"==typeof n?n.split(" "):[n];for(;4>r;r++)i[e+Zt[r]+t]=o[r]||o[r-2]||o[0];return i}},Ut.test(e)||(b.cssHooks[e+t].set=on)});var cn=/%20/g,pn=/\[\]$/,fn=/\r?\n/g,dn=/^(?:submit|button|image|reset|file)$/i,hn=/^(?:input|select|textarea|keygen)/i;b.fn.extend({serialize:function(){return b.param(this.serializeArray())},serializeArray:function(){return this.map(function(){var e=b.prop(this,"elements");return e?b.makeArray(e):this}).filter(function(){var e=this.type;return this.name&&!b(this).is(":disabled")&&hn.test(this.nodeName)&&!dn.test(e)&&(this.checked||!Nt.test(e))}).map(function(e,t){var n=b(this).val();return null==n?null:b.isArray(n)?b.map(n,function(e){return{name:t.name,value:e.replace(fn,"\r\n")}}):{name:t.name,value:n.replace(fn,"\r\n")}}).get()}}),b.param=function(e,n){var r,i=[],o=function(e,t){t=b.isFunction(t)?t():null==t?"":t,i[i.length]=encodeURIComponent(e)+"="+encodeURIComponent(t)};if(n===t&&(n=b.ajaxSettings&&b.ajaxSettings.traditional),b.isArray(e)||e.jquery&&!b.isPlainObject(e))b.each(e,function(){o(this.name,this.value)});else for(r in e)gn(r,e[r],n,o);return i.join("&").replace(cn,"+")};function gn(e,t,n,r){var i;if(b.isArray(t))b.each(t,function(t,i){n||pn.test(e)?r(e,i):gn(e+"["+("object"==typeof i?t:"")+"]",i,n,r)});else if(n||"object"!==b.type(t))r(e,t);else for(i in t)gn(e+"["+i+"]",t[i],n,r)}b.each("blur focus focusin focusout load resize scroll unload click dblclick mousedown mouseup mousemove mouseover mouseout mouseenter mouseleave change select submit keydown keypress keyup error contextmenu".split(" "),function(e,t){b.fn[t]=function(e,n){return arguments.length>0?this.on(t,null,e,n):this.trigger(t)}}),b.fn.hover=function(e,t){return this.mouseenter(e).mouseleave(t||e)};var mn,yn,vn=b.now(),bn=/\?/,xn=/#.*$/,wn=/([?&])_=[^&]*/,Tn=/^(.*?):[ \t]*([^\r\n]*)\r?$/gm,Nn=/^(?:about|app|app-storage|.+-extension|file|res|widget):$/,Cn=/^(?:GET|HEAD)$/,kn=/^\/\//,En=/^([\w.+-]+:)(?:\/\/([^\/?#:]*)(?::(\d+)|)|)/,Sn=b.fn.load,An={},jn={},Dn="*/".concat("*");try{yn=a.href}catch(Ln){yn=o.createElement("a"),yn.href="",yn=yn.href}mn=En.exec(yn.toLowerCase())||[];function Hn(e){return function(t,n){"string"!=typeof t&&(n=t,t="*");var r,i=0,o=t.toLowerCase().match(w)||[];if(b.isFunction(n))while(r=o[i++])"+"===r[0]?(r=r.slice(1)||"*",(e[r]=e[r]||[]).unshift(n)):(e[r]=e[r]||[]).push(n)}}function qn(e,n,r,i){var o={},a=e===jn;function s(u){var l;return o[u]=!0,b.each(e[u]||[],function(e,u){var c=u(n,r,i);return"string"!=typeof c||a||o[c]?a?!(l=c):t:(n.dataTypes.unshift(c),s(c),!1)}),l}return s(n.dataTypes[0])||!o["*"]&&s("*")}function Mn(e,n){var r,i,o=b.ajaxSettings.flatOptions||{};for(i in n)n[i]!==t&&((o[i]?e:r||(r={}))[i]=n[i]);return r&&b.extend(!0,e,r),e}b.fn.load=function(e,n,r){if("string"!=typeof e&&Sn)return Sn.apply(this,arguments);var i,o,a,s=this,u=e.indexOf(" ");return u>=0&&(i=e.slice(u,e.length),e=e.slice(0,u)),b.isFunction(n)?(r=n,n=t):n&&"object"==typeof n&&(a="POST"),s.length>0&&b.ajax({url:e,type:a,dataType:"html",data:n}).done(function(e){o=arguments,s.html(i?b("<div>").append(b.parseHTML(e)).find(i):e)}).complete(r&&function(e,t){s.each(r,o||[e.responseText,t,e])}),this},b.each(["ajaxStart","ajaxStop","ajaxComplete","ajaxError","ajaxSuccess","ajaxSend"],function(e,t){b.fn[t]=function(e){return this.on(t,e)}}),b.each(["get","post"],function(e,n){b[n]=function(e,r,i,o){return b.isFunction(r)&&(o=o||i,i=r,r=t),b.ajax({url:e,type:n,dataType:o,data:r,success:i})}}),b.extend({active:0,lastModified:{},etag:{},ajaxSettings:{url:yn,type:"GET",isLocal:Nn.test(mn[1]),global:!0,processData:!0,async:!0,contentType:"application/x-www-form-urlencoded; charset=UTF-8",accepts:{"*":Dn,text:"text/plain",html:"text/html",xml:"application/xml, text/xml",json:"application/json, text/javascript"},contents:{xml:/xml/,html:/html/,json:/json/},responseFields:{xml:"responseXML",text:"responseText"},converters:{"* text":e.String,"text html":!0,"text json":b.parseJSON,"text xml":b.parseXML},flatOptions:{url:!0,context:!0}},ajaxSetup:function(e,t){return t?Mn(Mn(e,b.ajaxSettings),t):Mn(b.ajaxSettings,e)},ajaxPrefilter:Hn(An),ajaxTransport:Hn(jn),ajax:function(e,n){"object"==typeof e&&(n=e,e=t),n=n||{};var r,i,o,a,s,u,l,c,p=b.ajaxSetup({},n),f=p.context||p,d=p.context&&(f.nodeType||f.jquery)?b(f):b.event,h=b.Deferred(),g=b.Callbacks("once memory"),m=p.statusCode||{},y={},v={},x=0,T="canceled",N={readyState:0,getResponseHeader:function(e){var t;if(2===x){if(!c){c={};while(t=Tn.exec(a))c[t[1].toLowerCase()]=t[2]}t=c[e.toLowerCase()]}return null==t?null:t},getAllResponseHeaders:function(){return 2===x?a:null},setRequestHeader:function(e,t){var n=e.toLowerCase();return x||(e=v[n]=v[n]||e,y[e]=t),this},overrideMimeType:function(e){return x||(p.mimeType=e),this},statusCode:function(e){var t;if(e)if(2>x)for(t in e)m[t]=[m[t],e[t]];else N.always(e[N.status]);return this},abort:function(e){var t=e||T;return l&&l.abort(t),k(0,t),this}};if(h.promise(N).complete=g.add,N.success=N.done,N.error=N.fail,p.url=((e||p.url||yn)+"").replace(xn,"").replace(kn,mn[1]+"//"),p.type=n.method||n.type||p.method||p.type,p.dataTypes=b.trim(p.dataType||"*").toLowerCase().match(w)||[""],null==p.crossDomain&&(r=En.exec(p.url.toLowerCase()),p.crossDomain=!(!r||r[1]===mn[1]&&r[2]===mn[2]&&(r[3]||("http:"===r[1]?80:443))==(mn[3]||("http:"===mn[1]?80:443)))),p.data&&p.processData&&"string"!=typeof p.data&&(p.data=b.param(p.data,p.traditional)),qn(An,p,n,N),2===x)return N;u=p.global,u&&0===b.active++&&b.event.trigger("ajaxStart"),p.type=p.type.toUpperCase(),p.hasContent=!Cn.test(p.type),o=p.url,p.hasContent||(p.data&&(o=p.url+=(bn.test(o)?"&":"?")+p.data,delete p.data),p.cache===!1&&(p.url=wn.test(o)?o.replace(wn,"$1_="+vn++):o+(bn.test(o)?"&":"?")+"_="+vn++)),p.ifModified&&(b.lastModified[o]&&N.setRequestHeader("If-Modified-Since",b.lastModified[o]),b.etag[o]&&N.setRequestHeader("If-None-Match",b.etag[o])),(p.data&&p.hasContent&&p.contentType!==!1||n.contentType)&&N.setRequestHeader("Content-Type",p.contentType),N.setRequestHeader("Accept",p.dataTypes[0]&&p.accepts[p.dataTypes[0]]?p.accepts[p.dataTypes[0]]+("*"!==p.dataTypes[0]?", "+Dn+"; q=0.01":""):p.accepts["*"]);for(i in p.headers)N.setRequestHeader(i,p.headers[i]);if(p.beforeSend&&(p.beforeSend.call(f,N,p)===!1||2===x))return N.abort();T="abort";for(i in{success:1,error:1,complete:1})N[i](p[i]);if(l=qn(jn,p,n,N)){N.readyState=1,u&&d.trigger("ajaxSend",[N,p]),p.async&&p.timeout>0&&(s=setTimeout(function(){N.abort("timeout")},p.timeout));try{x=1,l.send(y,k)}catch(C){if(!(2>x))throw C;k(-1,C)}}else k(-1,"No Transport");function k(e,n,r,i){var c,y,v,w,T,C=n;2!==x&&(x=2,s&&clearTimeout(s),l=t,a=i||"",N.readyState=e>0?4:0,r&&(w=_n(p,N,r)),e>=200&&300>e||304===e?(p.ifModified&&(T=N.getResponseHeader("Last-Modified"),T&&(b.lastModified[o]=T),T=N.getResponseHeader("etag"),T&&(b.etag[o]=T)),204===e?(c=!0,C="nocontent"):304===e?(c=!0,C="notmodified"):(c=Fn(p,w),C=c.state,y=c.data,v=c.error,c=!v)):(v=C,(e||!C)&&(C="error",0>e&&(e=0))),N.status=e,N.statusText=(n||C)+"",c?h.resolveWith(f,[y,C,N]):h.rejectWith(f,[N,C,v]),N.statusCode(m),m=t,u&&d.trigger(c?"ajaxSuccess":"ajaxError",[N,p,c?y:v]),g.fireWith(f,[N,C]),u&&(d.trigger("ajaxComplete",[N,p]),--b.active||b.event.trigger("ajaxStop")))}return N},getScript:function(e,n){return b.get(e,t,n,"script")},getJSON:function(e,t,n){return b.get(e,t,n,"json")}});function _n(e,n,r){var i,o,a,s,u=e.contents,l=e.dataTypes,c=e.responseFields;for(s in c)s in r&&(n[c[s]]=r[s]);while("*"===l[0])l.shift(),o===t&&(o=e.mimeType||n.getResponseHeader("Content-Type"));if(o)for(s in u)if(u[s]&&u[s].test(o)){l.unshift(s);break}if(l[0]in r)a=l[0];else{for(s in r){if(!l[0]||e.converters[s+" "+l[0]]){a=s;break}i||(i=s)}a=a||i}return a?(a!==l[0]&&l.unshift(a),r[a]):t}function Fn(e,t){var n,r,i,o,a={},s=0,u=e.dataTypes.slice(),l=u[0];if(e.dataFilter&&(t=e.dataFilter(t,e.dataType)),u[1])for(i in e.converters)a[i.toLowerCase()]=e.converters[i];for(;r=u[++s];)if("*"!==r){if("*"!==l&&l!==r){if(i=a[l+" "+r]||a["* "+r],!i)for(n in a)if(o=n.split(" "),o[1]===r&&(i=a[l+" "+o[0]]||a["* "+o[0]])){i===!0?i=a[n]:a[n]!==!0&&(r=o[0],u.splice(s--,0,r));break}if(i!==!0)if(i&&e["throws"])t=i(t);else try{t=i(t)}catch(c){return{state:"parsererror",error:i?c:"No conversion from "+l+" to "+r}}}l=r}return{state:"success",data:t}}b.ajaxSetup({accepts:{script:"text/javascript, application/javascript, application/ecmascript, application/x-ecmascript"},contents:{script:/(?:java|ecma)script/},converters:{"text script":function(e){return b.globalEval(e),e}}}),b.ajaxPrefilter("script",function(e){e.cache===t&&(e.cache=!1),e.crossDomain&&(e.type="GET",e.global=!1)}),b.ajaxTransport("script",function(e){if(e.crossDomain){var n,r=o.head||b("head")[0]||o.documentElement;return{send:function(t,i){n=o.createElement("script"),n.async=!0,e.scriptCharset&&(n.charset=e.scriptCharset),n.src=e.url,n.onload=n.onreadystatechange=function(e,t){(t||!n.readyState||/loaded|complete/.test(n.readyState))&&(n.onload=n.onreadystatechange=null,n.parentNode&&n.parentNode.removeChild(n),n=null,t||i(200,"success"))},r.insertBefore(n,r.firstChild)},abort:function(){n&&n.onload(t,!0)}}}});var On=[],Bn=/(=)\?(?=&|$)|\?\?/;b.ajaxSetup({jsonp:"callback",jsonpCallback:function(){var e=On.pop()||b.expando+"_"+vn++;return this[e]=!0,e}}),b.ajaxPrefilter("json jsonp",function(n,r,i){var o,a,s,u=n.jsonp!==!1&&(Bn.test(n.url)?"url":"string"==typeof n.data&&!(n.contentType||"").indexOf("application/x-www-form-urlencoded")&&Bn.test(n.data)&&"data");return u||"jsonp"===n.dataTypes[0]?(o=n.jsonpCallback=b.isFunction(n.jsonpCallback)?n.jsonpCallback():n.jsonpCallback,u?n[u]=n[u].replace(Bn,"$1"+o):n.jsonp!==!1&&(n.url+=(bn.test(n.url)?"&":"?")+n.jsonp+"="+o),n.converters["script json"]=function(){return s||b.error(o+" was not called"),s[0]},n.dataTypes[0]="json",a=e[o],e[o]=function(){s=arguments},i.always(function(){e[o]=a,n[o]&&(n.jsonpCallback=r.jsonpCallback,On.push(o)),s&&b.isFunction(a)&&a(s[0]),s=a=t}),"script"):t});var Pn,Rn,Wn=0,$n=e.ActiveXObject&&function(){var e;for(e in Pn)Pn[e](t,!0)};function In(){try{return new e.XMLHttpRequest}catch(t){}}function zn(){try{return new e.ActiveXObject("Microsoft.XMLHTTP")}catch(t){}}b.ajaxSettings.xhr=e.ActiveXObject?function(){return!this.isLocal&&In()||zn()}:In,Rn=b.ajaxSettings.xhr(),b.support.cors=!!Rn&&"withCredentials"in Rn,Rn=b.support.ajax=!!Rn,Rn&&b.ajaxTransport(function(n){if(!n.crossDomain||b.support.cors){var r;return{send:function(i,o){var a,s,u=n.xhr();if(n.username?u.open(n.type,n.url,n.async,n.username,n.password):u.open(n.type,n.url,n.async),n.xhrFields)for(s in n.xhrFields)u[s]=n.xhrFields[s];n.mimeType&&u.overrideMimeType&&u.overrideMimeType(n.mimeType),n.crossDomain||i["X-Requested-With"]||(i["X-Requested-With"]="XMLHttpRequest");try{for(s in i)u.setRequestHeader(s,i[s])}catch(l){}u.send(n.hasContent&&n.data||null),r=function(e,i){var s,l,c,p;try{if(r&&(i||4===u.readyState))if(r=t,a&&(u.onreadystatechange=b.noop,$n&&delete Pn[a]),i)4!==u.readyState&&u.abort();else{p={},s=u.status,l=u.getAllResponseHeaders(),"string"==typeof u.responseText&&(p.text=u.responseText);try{c=u.statusText}catch(f){c=""}s||!n.isLocal||n.crossDomain?1223===s&&(s=204):s=p.text?200:404}}catch(d){i||o(-1,d)}p&&o(s,c,p,l)},n.async?4===u.readyState?setTimeout(r):(a=++Wn,$n&&(Pn||(Pn={},b(e).unload($n)),Pn[a]=r),u.onreadystatechange=r):r()},abort:function(){r&&r(t,!0)}}}});var Xn,Un,Vn=/^(?:toggle|show|hide)$/,Yn=RegExp("^(?:([+-])=|)("+x+")([a-z%]*)$","i"),Jn=/queueHooks$/,Gn=[nr],Qn={"*":[function(e,t){var n,r,i=this.createTween(e,t),o=Yn.exec(t),a=i.cur(),s=+a||0,u=1,l=20;if(o){if(n=+o[2],r=o[3]||(b.cssNumber[e]?"":"px"),"px"!==r&&s){s=b.css(i.elem,e,!0)||n||1;do u=u||".5",s/=u,b.style(i.elem,e,s+r);while(u!==(u=i.cur()/a)&&1!==u&&--l)}i.unit=r,i.start=s,i.end=o[1]?s+(o[1]+1)*n:n}return i}]};function Kn(){return setTimeout(function(){Xn=t}),Xn=b.now()}function Zn(e,t){b.each(t,function(t,n){var r=(Qn[t]||[]).concat(Qn["*"]),i=0,o=r.length;for(;o>i;i++)if(r[i].call(e,t,n))return})}function er(e,t,n){var r,i,o=0,a=Gn.length,s=b.Deferred().always(function(){delete u.elem}),u=function(){if(i)return!1;var t=Xn||Kn(),n=Math.max(0,l.startTime+l.duration-t),r=n/l.duration||0,o=1-r,a=0,u=l.tweens.length;for(;u>a;a++)l.tweens[a].run(o);return s.notifyWith(e,[l,o,n]),1>o&&u?n:(s.resolveWith(e,[l]),!1)},l=s.promise({elem:e,props:b.extend({},t),opts:b.extend(!0,{specialEasing:{}},n),originalProperties:t,originalOptions:n,startTime:Xn||Kn(),duration:n.duration,tweens:[],createTween:function(t,n){var r=b.Tween(e,l.opts,t,n,l.opts.specialEasing[t]||l.opts.easing);return l.tweens.push(r),r},stop:function(t){var n=0,r=t?l.tweens.length:0;if(i)return this;for(i=!0;r>n;n++)l.tweens[n].run(1);return t?s.resolveWith(e,[l,t]):s.rejectWith(e,[l,t]),this}}),c=l.props;for(tr(c,l.opts.specialEasing);a>o;o++)if(r=Gn[o].call(l,e,c,l.opts))return r;return Zn(l,c),b.isFunction(l.opts.start)&&l.opts.start.call(e,l),b.fx.timer(b.extend(u,{elem:e,anim:l,queue:l.opts.queue})),l.progress(l.opts.progress).done(l.opts.done,l.opts.complete).fail(l.opts.fail).always(l.opts.always)}function tr(e,t){var n,r,i,o,a;for(i in e)if(r=b.camelCase(i),o=t[r],n=e[i],b.isArray(n)&&(o=n[1],n=e[i]=n[0]),i!==r&&(e[r]=n,delete e[i]),a=b.cssHooks[r],a&&"expand"in a){n=a.expand(n),delete e[r];for(i in n)i in e||(e[i]=n[i],t[i]=o)}else t[r]=o}b.Animation=b.extend(er,{tweener:function(e,t){b.isFunction(e)?(t=e,e=["*"]):e=e.split(" ");var n,r=0,i=e.length;for(;i>r;r++)n=e[r],Qn[n]=Qn[n]||[],Qn[n].unshift(t)},prefilter:function(e,t){t?Gn.unshift(e):Gn.push(e)}});function nr(e,t,n){var r,i,o,a,s,u,l,c,p,f=this,d=e.style,h={},g=[],m=e.nodeType&&nn(e);n.queue||(c=b._queueHooks(e,"fx"),null==c.unqueued&&(c.unqueued=0,p=c.empty.fire,c.empty.fire=function(){c.unqueued||p()}),c.unqueued++,f.always(function(){f.always(function(){c.unqueued--,b.queue(e,"fx").length||c.empty.fire()})})),1===e.nodeType&&("height"in t||"width"in t)&&(n.overflow=[d.overflow,d.overflowX,d.overflowY],"inline"===b.css(e,"display")&&"none"===b.css(e,"float")&&(b.support.inlineBlockNeedsLayout&&"inline"!==un(e.nodeName)?d.zoom=1:d.display="inline-block")),n.overflow&&(d.overflow="hidden",b.support.shrinkWrapBlocks||f.always(function(){d.overflow=n.overflow[0],d.overflowX=n.overflow[1],d.overflowY=n.overflow[2]}));for(i in t)if(a=t[i],Vn.exec(a)){if(delete t[i],u=u||"toggle"===a,a===(m?"hide":"show"))continue;g.push(i)}if(o=g.length){s=b._data(e,"fxshow")||b._data(e,"fxshow",{}),"hidden"in s&&(m=s.hidden),u&&(s.hidden=!m),m?b(e).show():f.done(function(){b(e).hide()}),f.done(function(){var t;b._removeData(e,"fxshow");for(t in h)b.style(e,t,h[t])});for(i=0;o>i;i++)r=g[i],l=f.createTween(r,m?s[r]:0),h[r]=s[r]||b.style(e,r),r in s||(s[r]=l.start,m&&(l.end=l.start,l.start="width"===r||"height"===r?1:0))}}function rr(e,t,n,r,i){return new rr.prototype.init(e,t,n,r,i)}b.Tween=rr,rr.prototype={constructor:rr,init:function(e,t,n,r,i,o){this.elem=e,this.prop=n,this.easing=i||"swing",this.options=t,this.start=this.now=this.cur(),this.end=r,this.unit=o||(b.cssNumber[n]?"":"px")},cur:function(){var e=rr.propHooks[this.prop];return e&&e.get?e.get(this):rr.propHooks._default.get(this)},run:function(e){var t,n=rr.propHooks[this.prop];return this.pos=t=this.options.duration?b.easing[this.easing](e,this.options.duration*e,0,1,this.options.duration):e,this.now=(this.end-this.start)*t+this.start,this.options.step&&this.options.step.call(this.elem,this.now,this),n&&n.set?n.set(this):rr.propHooks._default.set(this),this}},rr.prototype.init.prototype=rr.prototype,rr.propHooks={_default:{get:function(e){var t;return null==e.elem[e.prop]||e.elem.style&&null!=e.elem.style[e.prop]?(t=b.css(e.elem,e.prop,""),t&&"auto"!==t?t:0):e.elem[e.prop]},set:function(e){b.fx.step[e.prop]?b.fx.step[e.prop](e):e.elem.style&&(null!=e.elem.style[b.cssProps[e.prop]]||b.cssHooks[e.prop])?b.style(e.elem,e.prop,e.now+e.unit):e.elem[e.prop]=e.now}}},rr.propHooks.scrollTop=rr.propHooks.scrollLeft={set:function(e){e.elem.nodeType&&e.elem.parentNode&&(e.elem[e.prop]=e.now)}},b.each(["toggle","show","hide"],function(e,t){var n=b.fn[t];b.fn[t]=function(e,r,i){return null==e||"boolean"==typeof e?n.apply(this,arguments):this.animate(ir(t,!0),e,r,i)}}),b.fn.extend({fadeTo:function(e,t,n,r){return this.filter(nn).css("opacity",0).show().end().animate({opacity:t},e,n,r)},animate:function(e,t,n,r){var i=b.isEmptyObject(e),o=b.speed(t,n,r),a=function(){var t=er(this,b.extend({},e),o);a.finish=function(){t.stop(!0)},(i||b._data(this,"finish"))&&t.stop(!0)};return a.finish=a,i||o.queue===!1?this.each(a):this.queue(o.queue,a)},stop:function(e,n,r){var i=function(e){var t=e.stop;delete e.stop,t(r)};return"string"!=typeof e&&(r=n,n=e,e=t),n&&e!==!1&&this.queue(e||"fx",[]),this.each(function(){var t=!0,n=null!=e&&e+"queueHooks",o=b.timers,a=b._data(this);if(n)a[n]&&a[n].stop&&i(a[n]);else for(n in a)a[n]&&a[n].stop&&Jn.test(n)&&i(a[n]);for(n=o.length;n--;)o[n].elem!==this||null!=e&&o[n].queue!==e||(o[n].anim.stop(r),t=!1,o.splice(n,1));(t||!r)&&b.dequeue(this,e)})},finish:function(e){return e!==!1&&(e=e||"fx"),this.each(function(){var t,n=b._data(this),r=n[e+"queue"],i=n[e+"queueHooks"],o=b.timers,a=r?r.length:0;for(n.finish=!0,b.queue(this,e,[]),i&&i.cur&&i.cur.finish&&i.cur.finish.call(this),t=o.length;t--;)o[t].elem===this&&o[t].queue===e&&(o[t].anim.stop(!0),o.splice(t,1));for(t=0;a>t;t++)r[t]&&r[t].finish&&r[t].finish.call(this);delete n.finish})}});function ir(e,t){var n,r={height:e},i=0;for(t=t?1:0;4>i;i+=2-t)n=Zt[i],r["margin"+n]=r["padding"+n]=e;return t&&(r.opacity=r.width=e),r}b.each({slideDown:ir("show"),slideUp:ir("hide"),slideToggle:ir("toggle"),fadeIn:{opacity:"show"},fadeOut:{opacity:"hide"},fadeToggle:{opacity:"toggle"}},function(e,t){b.fn[e]=function(e,n,r){return this.animate(t,e,n,r)}}),b.speed=function(e,t,n){var r=e&&"object"==typeof e?b.extend({},e):{complete:n||!n&&t||b.isFunction(e)&&e,duration:e,easing:n&&t||t&&!b.isFunction(t)&&t};return r.duration=b.fx.off?0:"number"==typeof r.duration?r.duration:r.duration in b.fx.speeds?b.fx.speeds[r.duration]:b.fx.speeds._default,(null==r.queue||r.queue===!0)&&(r.queue="fx"),r.old=r.complete,r.complete=function(){b.isFunction(r.old)&&r.old.call(this),r.queue&&b.dequeue(this,r.queue)},r},b.easing={linear:function(e){return e},swing:function(e){return.5-Math.cos(e*Math.PI)/2}},b.timers=[],b.fx=rr.prototype.init,b.fx.tick=function(){var e,n=b.timers,r=0;for(Xn=b.now();n.length>r;r++)e=n[r],e()||n[r]!==e||n.splice(r--,1);n.length||b.fx.stop(),Xn=t},b.fx.timer=function(e){e()&&b.timers.push(e)&&b.fx.start()},b.fx.interval=13,b.fx.start=function(){Un||(Un=setInterval(b.fx.tick,b.fx.interval))},b.fx.stop=function(){clearInterval(Un),Un=null},b.fx.speeds={slow:600,fast:200,_default:400},b.fx.step={},b.expr&&b.expr.filters&&(b.expr.filters.animated=function(e){return b.grep(b.timers,function(t){return e===t.elem}).length}),b.fn.offset=function(e){if(arguments.length)return e===t?this:this.each(function(t){b.offset.setOffset(this,e,t)});var n,r,o={top:0,left:0},a=this[0],s=a&&a.ownerDocument;if(s)return n=s.documentElement,b.contains(n,a)?(typeof a.getBoundingClientRect!==i&&(o=a.getBoundingClientRect()),r=or(s),{top:o.top+(r.pageYOffset||n.scrollTop)-(n.clientTop||0),left:o.left+(r.pageXOffset||n.scrollLeft)-(n.clientLeft||0)}):o},b.offset={setOffset:function(e,t,n){var r=b.css(e,"position");"static"===r&&(e.style.position="relative");var i=b(e),o=i.offset(),a=b.css(e,"top"),s=b.css(e,"left"),u=("absolute"===r||"fixed"===r)&&b.inArray("auto",[a,s])>-1,l={},c={},p,f;u?(c=i.position(),p=c.top,f=c.left):(p=parseFloat(a)||0,f=parseFloat(s)||0),b.isFunction(t)&&(t=t.call(e,n,o)),null!=t.top&&(l.top=t.top-o.top+p),null!=t.left&&(l.left=t.left-o.left+f),"using"in t?t.using.call(e,l):i.css(l)}},b.fn.extend({position:function(){if(this[0]){var e,t,n={top:0,left:0},r=this[0];return"fixed"===b.css(r,"position")?t=r.getBoundingClientRect():(e=this.offsetParent(),t=this.offset(),b.nodeName(e[0],"html")||(n=e.offset()),n.top+=b.css(e[0],"borderTopWidth",!0),n.left+=b.css(e[0],"borderLeftWidth",!0)),{top:t.top-n.top-b.css(r,"marginTop",!0),left:t.left-n.left-b.css(r,"marginLeft",!0)}}},offsetParent:function(){return this.map(function(){var e=this.offsetParent||o.documentElement;while(e&&!b.nodeName(e,"html")&&"static"===b.css(e,"position"))e=e.offsetParent;return e||o.documentElement})}}),b.each({scrollLeft:"pageXOffset",scrollTop:"pageYOffset"},function(e,n){var r=/Y/.test(n);b.fn[e]=function(i){return b.access(this,function(e,i,o){var a=or(e);return o===t?a?n in a?a[n]:a.document.documentElement[i]:e[i]:(a?a.scrollTo(r?b(a).scrollLeft():o,r?o:b(a).scrollTop()):e[i]=o,t)},e,i,arguments.length,null)}});function or(e){return b.isWindow(e)?e:9===e.nodeType?e.defaultView||e.parentWindow:!1}b.each({Height:"height",Width:"width"},function(e,n){b.each({padding:"inner"+e,content:n,"":"outer"+e},function(r,i){b.fn[i]=function(i,o){var a=arguments.length&&(r||"boolean"!=typeof i),s=r||(i===!0||o===!0?"margin":"border");return b.access(this,function(n,r,i){var o;return b.isWindow(n)?n.document.documentElement["client"+e]:9===n.nodeType?(o=n.documentElement,Math.max(n.body["scroll"+e],o["scroll"+e],n.body["offset"+e],o["offset"+e],o["client"+e])):i===t?b.css(n,r,s):b.style(n,r,i,s)},n,a?i:t,a,null)}})}),e.jQuery=e.$=b,"function"==typeof define&&define.amd&&define.amd.jQuery&&define("jquery",[],function(){return b})})(window);
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ARTE BIZANTINA











Bizâncio era uma antiga

colônia grega localizada entre a Europa e a Ásia, no estreito de Bósforo. Nesse

local, no ano 330, o imperador Constantino fundou a cidade de Constantinopla,

que devido a sua localização geográfica privilegiada, viria a ser palco de uma

verdadeira síntese das culturas greco-romana e oriental. O termo bizantino

deriva de Bizâncio e designa a criação cultural de Constantinopla e de todo o

Império Romano do Oriente.














O Império Romano do

Ocidente cuja capital era Roma, sofreu sucessivas invasões até cair em poder

dos bárbaros, no ano 476. Essa data marca o fim da Idade Antiga e o início da

Idade Média. 














O Império Bizantino

alcançou seu apogeu político e cultural durante o governo do imperador

Justiniano, que reinou de 527 a 565. Apesar das contínuas crises políticas,

manteve-se a unidade do Império até 1453, quando os turcos tomaram sua capital,

dando início a um novo período histórico: a Idade Moderna. 









Ao longo de toda sua

história, o império recebeu várias denominações. Já foi chamada de Bizâncio,

Nova Roma, Tsargrad, Miklagard e Istambul. Essa última denominação é usada

pelos turcos desde o século X. Em 1930, a República da Turquia promoveu uma série

de reformas no país, entre elas a postal, que renomeou definitivamente a cidade

para Istambul. Os ocidentais, contudo, referem-se à cidade basicamente como

Constantinopla. 














 









Uma arte que expressa riqueza e

poder














O momento de esplendor

da capital do Império Bizantino coincidiu historicamente com a oficialização do

cristianismo. A partir daí a arte cristã primitiva, que era popular e simples,

foi substituída por uma arte cristã de caráter majestoso, que exprime poder e

riqueza.














A arte bizantina tinha

um objetivo: expressar a autoridade absoluta e sagrada do imperador,

considerado o representante de Deus, com poderes temporais e espirituais. Para

que a arte atingisse esse objetivo, uma série de convenções foi estabelecida -

tal como ocorreu na arte egípcia.














Uma dessas convenções

foi a frontalidade, uma vez que a postura rígida da personagem representada

leva o observador a uma atitude de respeito e veneração. Ao mesmo tempo, ao

reproduzir frontalmente as figuras, o artista mostra respeito pelo observador,

que vê nos soberanos e nas figuras sagradas seus senhores e protetores.














Alem da frontalidade,

outras regras minuciosas foram impostas aos artistas pelos sacerdotes, como a

determinação do lugar de cada personagem sagrada na composição e a indicação de

como deveriam ser os gestos, as mãos, os pés, as dobras das roupas e os

símbolos. Enfim, tudo o que pode-ria ser representado era rigorosa e

previamente determinado.














Passou-se também a

retratar as personalidades oficiais e as personagens sagradas como se

compartilhassem as mesmas características: assim, a representação de

personalidades oficiais sugeria tratar-se de personagens sagradas.














No mosaico o imperador

Justiniano aparece com uma auréola, simbolo característico de figuras sagradas,

como Jesus Cristo, os santos e os apóstolos. Igual tratamento foi dado à

representação da imperatriz Teodora.














As personagens

sagradas, por sua vez, eram representadas com características das

personalidades do Império. Jesus Cristo, por exemplo, aparecia como rei e Maria

como rainha. Da mesma for-ma, situações tipicas da corte eram transpostas para

as representações dos santos. 














No mosaico é possível

observar uma procissão de santos e apóstolos aproximando-se de Cristo com a

mesma solenidade dedicada, na vida real, ao imperador nas cerimonias da corte.














O caráter majestoso da

arte bizantina pode ser observado também na arquitetura das igrejas. Um exemplo

é a basílica de Santa Sofia, que a partir de 1935 tornou-se o Museu Santa

Sofia.














Reconstruída no governo

de Justiniano, após um incêndio da antiga construção, essa basílica apresenta a

marca mais característica da arquitetura bizantina: uma grande cúpula

equilibrada sobre uma planta quadrada. A cúpula é formada por quatro arcos e

ampliada por duas absides; estas, por sua vez, são ampliadas por mais cinco

pequenas absides. A nave central é circundada por colunas com capiteis

detalhadamente trabalhados, que lembram capiteis corintios.














O revestimento de

mármore e mosaicos e a sucessão de janelas e arcos criam um espaço interno de

grande beleza.














 









A arte bizantina em Ravena














No século VI, Justiniano tentou reunificar o Império

Romano, dando início às guerras de conquista no Ocidente.














Nesse contexto, a

cidade de Ravena, importante ponto estratégico dominado há muito pelos

ostrogodos, tornou-se um dos alvos mais visados, pelo imperador para a

conquista da península itálica. Após varias tentativas, a cidade foi

reconquistada em 540 e passou a ser o centro do domínio bizantino na Itália. 














Na primeira metade do

século V, ou seja, antes da época de Justiniano, Ravena já tivera contato com a

cultura bizantina. É desse período o exemplo mais conhecido e significativo de

sua arquitetura: o mausoléu da imperatriz Gala Placidia.














Externamente, esse

mausoléu é um edifício simples, revestido de tijolos cozidos. Sua planta sugere

o desenho de uma cruz e sua característica essencial é um cubo por cima da

pequena cúpula central.














A simplicidade externa

do mausoléu contrasta com a riqueza dos trabalhos artísticos do interior,

recoberto com belíssimos mosaicos de motivos florais, nos quais predomina a cor

azul.














As igrejas de Ravena

que revelam uma arte bizantina mais madura, são as da época de Justiniano, como

a de São Vital.














Devido à planta

octogonal, o espaço interno dessa igreja apresenta possibilidades de ocupação

diferentes da de outras igrejas.














A combinação perfeita

de arcos, colunas e capiteis fornece os elementos de uma arquitetura adequada

para apoiar mármores e mosaicos.














Destacam-se mosaicos

como o do imperador Justiniano e o da imperatriz Teodora, com seus respectivos

séquitos levando oferendas ao templo. São obras que expressam de modo

significativo o compromisso da arte bizantina com o Império e a religião.









 














 














Os ícones bizantinos














Alem de trabalhar nos

mosaicos, os artistas bizantinos criaram os ícones, uma nova forma de expressão

artística na pintura. A palavra ícone significa imagem. Como trabalho

artístico, os icones são quadros que representam figuras sagradas, como Jesus

Cristo, a Virgem, os apóstolos, santos e mártires. Em geral são luxuosos.














Para pintar os ícones,

os artistas utilizavam a técnica da tempera ou a da encaustica, lançando mão de

recursos que realçavam os efeitos de luxo e riqueza. Em geral, revestiam a

superfície da madeira ou da placa de metal com uma camada dourada, sobre a qual

pintavam a imagem. Para fazer as dobras das vestimentas, as rendas e os

bordados, retiravam com um estilete a película de tinta da pintura. Essas

áreas, assim, adquiriam a cor de ouro do fundo.














Às vezes, os artistas

colavam joias e pedras preciosas na pintura e chegaram a confeccionar coroas de

ouro para as figuras de Jesus Cristo ou de Maria. Essas jóias, aliadas ao

dourado nos detalhes das roupas, davam ao ícones um aspecto de grande

suntuosidade.














Em geral, os ícones

eram venerados nas igrejas, mas não raro eram encontrados nos oratórios

familiares, uma vez que se tornaram populares entre muitos povos, mantendo-se

por muito tempo como expressão artística e religiosa.














Depois da morte do

imperador Justiniano. Em 565, aumentaram as dificuldades politicas para que o

Oriente e o Ocidente se mantivessem unidos. O Império Bizantino sofreu períodos

de declínio cultural e político, mas conseguiu sobreviver até o fim da Idade

Média, quando em 1453 Constantinopla foi invadida pelos turcos.














 









A arte cristã

primitiva














O início do

cristianismo foi marcado por uma série de perseguições aos cristãos. Em virtude

dessas perseguições, os primeiros cristãos de Roma enterravam seus mártires -

pessoas que morreram em defesa de sua fé - em galerias subterrâneas, as

catacumbas. Assim, nas paredes e nos tetos dessas galerias foram registradas as

primeiras manifestações da pintura cristã. 














Em princípio, essas

pinturas limitavam-se a representações de símbolos cristãos, como a cruz e a

palma. Mais tarde começaram a aparecer cenas do Antigo e do Novo Testamento.














É importante notar que

essa arte cristã primitiva não era executada por grandes artistas, mas por

homens do povo, convertidos à nova religião. Daí sua forma rude, às vezes

grosseira, mas sobretudo muito simples.














Com o tempo, as

perseguições aos cristãos diminuíram, até que, em 313 o imperador Constantino

converteu-se ao cristianismo e autorizou seu culto. O cristianismo então

expandiu-se até que em 391 o imperador Teodósio tornou-o a religião oficial do

Império. Deu-se início à construção dos templos cristãos denominados basílicas,

que mantiveram muitas das características romanas.














A arte cristã primitiva,

primeiramente rustica e simples nas catacumbas, depois mais rica e amadurecida

nas basílicas, prenuncia as mudanças que marcaram uma nova época na historia da

humanidade.














 









Mosaico: luxo e

suntuosidade em pedras coloridas.














O mosaico consiste na

colocação lado a lado, de pequenos pedaços de pedras de cores diferentes sobre

uma superfície de gesso ou argamassa. Essas pedrinhas coloridas são dispostas

de acordo com um desenho previamente determinado. A seguir, a superfície recebe

uma solução de cal, areia e óleo que preenche os espaços vazios, aderindo

melhor os pedacinhos de pedra.
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Os gregos usavam os

mosaicos principalmente nos pisos. Já os romanos os utilizavam na decora-ção,

demonstrando grande habilidade na composição de figuras e no uso da cor. Na América

os povos pré-colombianos, principalmente os maias e os astecas, chegaram a

criar belissimos murais com pedacinhos de quartzo, jade e outros minerais.














Mas foi com os

bizantinos que o mosaico atingiu sua mais perfeita realização. As figuras

rígidas e a pompa da arte de Bizâncio fizeram do mosaico a forma de expressão

artística preferida pelo Império Romano do Oriente.














Assim, as paredes e as

abóbodas das igrejas, recobertas de mosaicos de cores intensas e de materiais

que refletem a luz em reflexos dourados, conferem uma suntuosidade ao interior

dos templos que nenhuma época conseguiu reproduzir.









 









A arte bizantina em Ravena














No século VI, Justiniano tentou reunificar o Império

Romano, dando início às guerras de conquista no Ocidente.














Nesse contexto, a

cidade de Ravena, importante ponto estratégico dominado há muito pelos

ostrogodos, tornou-se um dos alvos mais visados, pelo imperador para a

conquista da península itálica. Após varias tentativas, a cidade foi

reconquistada em 540 e passou a ser o centro do domínio bizantino na Itália. 














[image: ]Na

primeira metade do século V, ou seja, antes da época de Justiniano, Ravena já

tivera contato com a cultura bizantina. É desse período o exemplo mais

conhecido e significativo de sua arquitetura: o mausoléu da imperatriz Gala

Placidia. 









Externamente, esse

mausoléu é um edifício simples, revestido de tijolos cozidos. Sua planta sugere

o desenho de uma cruz e sua característica essencial é um cubo por cima da

pequena cúpula central.














A simplicidade externa

do mausoléu contrasta com a riqueza dos trabalhos artísticos do interior,

recoberto com belíssimos mosaicos de motivos florais, nos quais predomina a cor

azul.














As igrejas de Ravena

que revelam uma arte bizantina mais madura, são as da época de Justiniano, como

a de São Vital.














Devido à planta

octogonal, o espaço interno dessa igreja apresenta possibilidades de ocupação

diferentes da de outras igrejas.














A combinação perfeita de

arcos, colunas e capiteis fornece os elementos de uma arquitetura adequada para

apoiar mármores e mosaicos.














Destacam-se mosaicos

como o do imperador Justiniano e o da imperatriz Teodora, com seus respectivos

séquitos levando oferendas ao templo. São obras que expressam de modo

significativo o compromisso da arte bizantina com o Império e a religião.














 














Os ícones bizantinos














Alem de trabalhar nos

mosaicos, os artistas bizantinos criaram os ícones, uma nova forma de expressão

artística na pintura. A palavra ícone significa imagem. Como trabalho

artístico, os icones são quadros que representam figuras sagradas, como Jesus

Cristo, a Virgem, os apóstolos, santos e mártires. Em geral são luxuosos.














Para pintar os ícones,

os artistas utilizavam a técnica da tempera ou a da encaustica, lançando mão de

recursos que realçavam os efeitos de luxo e riqueza. Em geral, revestiam a

superfície da madeira ou da placa de metal com uma camada dourada, sobre a qual

pintavam a imagem. Para fazer as dobras das vestimentas, as rendas e os

bordados, retiravam com um estilete a película de tinta da pintura. Essas

áreas, assim, adquiriam a cor de ouro do fundo.














Às vezes, os artistas

colavam joias e pedras preciosas na pintura e chegaram a confeccionar coroas de

ouro para as figuras de Jesus Cristo ou de Maria. Essas jóias, aliadas ao

dourado nos detalhes das roupas, davam aos ícones um aspecto de grande

suntuosidade.














Em geral, os ícones

eram venerados nas igrejas, mas não raro eram encontrados nos oratórios

familiares, uma vez que se tornaram populares entre muitos povos, mantendo-se

por muito tempo como expressão artística e religiosa.









Depois da morte do

imperador Justiniano. Em 565, aumentaram as dificuldades políticas para que o

Oriente e o Ocidente se mantivessem unidos. O Império Bizantino sofreu períodos

de declínio cultural e político, mas conseguiu sobreviver até o fim da Idade

Média, quando em 1453 Constantinopla foi invadida pelos turcos.


 









Fixe o seu aprendizado com o video a seguir: 
























ESTUDO DIRIGIDO








Pergunta





1.

No local onde existiu a cidade de Bizâncio hoje está localizada a cidade:





Respostas






Opção 1






Istambul.









Opção 2






Roma.









Opção 3






Paris.









Opção 4






Amsterdã.









Feedback





Opção correta






Errado






Errado






Errado









Solução





				Opção correta (Feedback)




				Errado (Feedback)




				Errado (Feedback)




				Errado (Feedback)













Pergunta





2. A

arte Bizantina utiliza-se de algumas técnicas artísticas na sua produção, entre

elas a pintura em afrescos, mosaicos e iluminuras. O Mosaico Bizantino é uma das técnicas mais peculiares deste período. Assinale a alternativa FALSA:





Respostas






Opção 1






Eram produzidos com diminutas pedras preciosas.









Opção 2






As figuras humanas eram apresentadas chapadas.









Opção 3






As pessoas são representadas com a face ovalada.









Opção 4






A altura com que as pessoas são representadas não era um fator preponderante

nos mosaicos.









Feedback





Errado






Errado






Errado






Opção correta









Solução





				Errado (Feedback)




				Errado (Feedback)




				Errado (Feedback)




				Opção correta (Feedback)
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ARTE EGÍPCIA











A arte egípcia refere-se à arte

desenvolvida e aplicada pela civilização do antigo Egito localizada no vale do

rio Nilo no Norte da África. Esta manifestação artística teve a sua supremacia

na religião durante um longo período de tempo, estendendo-se aproximadamente

pelos últimos 3000 anos antes de Cristo e demarcando diferentes épocas que

auxiliam na clarificação das diferentes variedades estilísticas adotadas:

Período Arcaico, Império Antigo, Império Médio, Império Novo, Época Baixa,

Período ptolemaico e vários períodos intermédios, mais ou menos curtos, que

separam as grandes épocas, e que se denotam pela turbulência e obscuridade,

tanto social e política como artística. Mas embora sejam reais estes diferentes

momentos da história, a verdade é que incutem somente pequenas nuances na

manifestação artística que, de um modo geral, segue sempre uma vincada

continuidade e homogeneidade. 









De organização social bastante complexa

e riquíssima em realizações culturais, produziu uma escrita bem estruturada,

graças a qual podemos conhecer muitos detalhes dessa civilização.









A expressão artística egípcia refletiu

com profundidade cada momento histórico dessa civilização. Nos três períodos em

que se costuma dividir sua história – o Antigo Império, o Médio Império e o

Novo Império – o Egito conheceu um desenvolvimento, em que a arte teve papel de

destaque.









Entre todos os aspectos de sua cultura,

a religião seja, talvez, o mais relevante. Tudo no Egito era orientado por ela.

Para os egípcios, eram as práticas rituais que asseguravam a felicidade nesta

vida e a existência depois da morte. A religião permeava toda a vida egípcia,

interpretando o Universo, justificando a organização social e política,

determinando o papel das classes sociais, e orientando toda a produção

artística.









O tempo e os acontecimentos históricos

encarregaram-se de ir eliminando os vestígios desta arte ancestral, mas, mesmo

assim, foi possível redescobrir algo do seu legado no século XIX, em que

escavações sistemáticas trouxeram à luz obras capazes de fascinar

investigadores, colecionadores e mesmo o olhar amador. A partir do momento em

que se decifram os hieróglifos na Pedra de Roseta é possível dar passos seguros

a caminho da compreensão da cultura, história, mentalidade, modo de vida e

naturalmente da motivação artística dos antigos egípcios.









As chamadas pirâmides do Egito,

denominadas como pirâmides de Gizé, localizam-se no planalto de Gizé, na margem

esquerda do rio Nilo, próximo à cidade do Cairo, no Egito. São as únicas

remanescentes das Sete maravilhas do mundo antigo.









[image: ]









Constituem-se em estruturas monumentais

construídas em pedra e, como o nome também indica, apresentam uma base

retangular e quatro faces triangulares (por vezes trapezoidais, nas pirâmides

egípcias mais antigas, denominadas como mastabas) que convergem para um

vértice. No total foram identificadas cerca de 80 pirâmides em todo o país,

embora a sua maior parte esteja reduzida a montículos de terra.









As pirâmides no planalto de Gizé foram

erguidas pelo faraós Quéops, Quéfren e Miquerinos há cerca de 2700 a.C., desde o início do

Antigo Reinado até perto do Período Ptolomaico. A época em que atingiram o seu

apogeu iniciou-se com a III Dinastia e terminou na VI Dinastia (2686 - 2345 a.C.). Primitivamente

não se constituiam em estruturas isoladas, mas sim integradas num complexo

arquitectônico de vastas dimensões.









FONTE: STRICKLAND,

Carol. Arte Comentada da Pré-história ao Pós-Moderno. Ed. Ediouro. 6ª edição

2001.









 














Confira a video-aula da Profª Elaine Gomes sobre a Arte Egípcia: 
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ESTUDO DIRIGIDO






EXERCÍCIOS











1. Cite as ferramentas utilizadas pelos homens do

período pré-histórico para produzirem suas obras de arte.









 









2. As figuras ______________ (masculinas / femininas)

encontradas na escultura primitiva foram mais numerosas, sem dúvida devido à

sua clara relação com o culto à ___________ (esterilidade / fertilidade). Todos

os objetos encontrados, a maior parte pertencente ao período paleolítico mostra

uma desproporção deliberada entre os genitais e as demais partes do corpo, o

que reforça a teoria de _____________. Essas estatuetas são conhecidas entre os

especialistas como Vênus Esteatopígeas.









 







3. Qual era a finalidade das pirâmides na antiga

civilização egípcia?



 







4. Os Egípcios acreditavam na imortalidade da alma, na

volta da alma para o mesmo corpo e no juízo final. A crença de que a alma

voltaria para o mesmo corpo levou os egípcios a desenvolverem algumas técnicas

para a conservação dos corpos. Qual foi a mais sofisticada delas?



a)

mumificação









b)

enfaixamento









c)

embalsamento









d)

massificação









 







5. Quais eram as cores mais usadas pelos índios são

para pintarem seus corpos?



 







 



6. Quais são as características da arte grega?









 









 







7. Quais são os três principais períodos em que se

dividem a História da Arte Grega da antiguidade.



 









 









8. A arte é um conjunto de procedimentos que são utilizados

para realizar obras, e no qual aplicamos nossos conhecimentos. Apresenta-se sob

variadas formas como: a plástica, a música, a escultura, o cinema, o teatro, a

dança, a arquitetura etc. Pode ser vista ou percebida pelo homem de que

maneiras:









a) apenas pode ser

visualizada, arte se resume apenas a obras que podem ser vistas.









b) visualizadas,

ouvidas ou mistas (audiovisuais), hoje alguns tipos de arte permitem que o

apreciador participe da obra.









c) Apenas ouvidas,

pois arte tem que se ouvir, não há como sentir algo que não escutamos.









d) Nenhuma das

alternativas
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ARTE NA MESOPOTÂMIA











“O berço do mundo” foi como o rei

Nabucodonosor chamou a cidade da Babilônia. Essa primeira cidade foi o berço da

arte e da arquitetura antigas, bem como o local dos Jardins Suspensos e da

Torre de Babel.














Os autores bíblicos viam a

magnífica Torre de Babel, de noventa metros de altura, como um emblema da

arrogância humana tentando chegar ao céu. O historiador grego Heródoto

descreveu-a com um amontoado de oito torres empilhadas, com 120 leões em

cerâmica vitrificada vivamente colorida conduzindo a portões de metal maciço.

Uma escada espiral externa levava ao topo da torre, onde um santuário interno

continha um sofá e uma mesa de ouro ricamente adornados. Os babilônicos diziam

que era a câmara em que seu deus dormia.














Os Jardins Suspensos, uma das

Sete Maravilhas do Mundo Antigo, eram igualmente grandiosos. Consistiam em uma

série de quatro terraços de tijolos erguendo-se sobre o rio Eufrates, com

árvores e arbustos de flores luxuriantes se debruçando sobre a cidade. Alguns

acreditam que a Mesopotâmia abrigava um jardim histórico ainda mais famoso – o

Jardim do Éden. 














Em 3500 a. C., os sumérios,

primeiros habitantes dessa região, dominaram as técnicas de irrigação e de

controle do fluxo de água a ponto de criar um oásis fértil em meio às planícies

arenosas que hoje constituem o Iraque. Instalados entre os rios Tigre e

Eufrates, inventaram a cidade-estado, a religião formal, a escrita, a

matemática, as leis e muito da arquitetura.









 














Os primeiros urbanistas:














Usando o tijolo seco como bloco

básico da construção, os mesopotâmicos planejaram cidades complexas ao redor do

templo. Esses amplos complexos arquitetônicos incluíam não só um santuário

fechado, mas também oficinas, armazéns e zonas residenciais. Pela primeira vez

a vida era regularizada, com divisão do trabalho e ações coletivas, como a

defesa e os projetos de obras públicas.














O palácio de Sargão II, dominando

Nínive, cobria mais de cem quilômetros quadrados e continha mais de duzentos

aposentos e jardins, uma bela sala do trono, haréns, áreas de serviço e da

guarda. Situado num outeiro artificial de 15 metros de altura, o palácio

ocupava cerca de 1.600 metros quadrados da cidade. Seu ponto mais alto era um

zigurate (torre em forma de pirâmide), um grande templo de tijolos de sete

andares de seis metros de altura cada um, e cada um pintado de uma cor

diferente. A imensa altura dos zigurates refletia a crença de que os deuses

habitavam as alturas. Foi destruído por volta de 600 a. C.









 














A escultura em baixo relevo:














Além da arquitetura, a forma de

arte predominante da Mesopotâmia era o baixo-relevo. Combinados com a escrita

cuneiforme, em forma de cunha, os entalhes descrevem escrupulosamente, cena

após cena, os feitos militares.
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ESTUDO DIRIGIDO









Pergunta









1. Dentre algumas das Sete Maravilhas do mundo antigo qual

delas se encontrava na região da Mesopotâmia?











Respostas






Opção 1







A Pirâmide de Gizé









Opção 2







Os Jardins Suspensos da Babilônia









Opção 3







O Templo de Ártemis









Opção 4







O Farol de Alexandria










Pergunta









2. Como era chamada a escrita desenvolvida pelos sumérios?











Respostas






Opção 1







Hieróglifos









Opção 2







Cuneiforme









Opção 3







Grafismos ilustrativos









Opção 4







Garatujas










 Permitir JavaScript
















Centro Educacional Evolução - Todos os direitos reservados







EPUB/_em_logo.png













EPUB/arte-artista15.JPG













EPUB/arte_grega.xhtml





ARTE GREGA











 









Dos povos da

Antiguidade, os que apresentaram produção cultural mais livre foram os gregos.

É verdade que, ao estabelecer relações com o Egito e o Oriente Próximo, os

gregos sentiram grande admiração pela produção artística desses povos. Mas, se

inicialmente eles imitaram os egípcios, com o tempo criaram uma arquitetura,

escultura e pintura próprias, movidos por concepções muito diferentes das

egípcias, tão ligadas à religiosidade.






 








Convictos de que o ser

humano ocupava especial lugar no Universo, os gregos não se submeteram a

imposições de reis ou sacerdotes. Para eles, o conhecimento expressado pela

razão, estava acima da crença em qualquer divindade. Do ponto de vista da sua

produção artística, são relevantes os seguintes períodos históricos da Grécia

antiga: 






					

	

	período arcaico

	- da formação das cidades-Estados, em meados do século VII a.C., até a época

	das Guerras Grego-Pérsicas, no século V a.C.;

	


	





					período clássico

	- das Guerras Greco-Pérsica até o fim da Guerra do Peloponeso, no século IV

	a.C.;





					período

	helenístico - do século IV a.C., até o século II a.C.





					Em 146 a.C., a

	Grécia viria a ser dominada por Roma.













 









Enquanto a arte egípcia é uma arte

ligada ao espírito, a arte grega liga-se à inteligência,

pois os seus reis não eram deuses, mas seres inteligentes e justos

que se dedicavam ao bem-estar do povo. A arte grega volta-se para o gozo

da vida presente. Contemplando a natureza, o artista se empolga pela vida

e tenta, através da arte, exprimir suas manifestações.

Na sua constante busca da perfeição, o artista grego cria

uma arte de elaboração intelectual em que predominam o ritmo,

o equilíbrio, a harmonia ideal. Eles tem como características:

o racionalismo; amor pela beleza; interesse pelo homem, essa pequena criatura

que é "a medida de todas as coisas"; e a democracia.









 





















ARQUITETURA









As edificações que despertaram maior

interesse são os templos. A característica mais evidente

dos templos gregos é a simetria entre o pórtico de entrada

e o dos fundos. O templo era construído sobre uma base de três

degraus. O degrau mais elevado chamava-se estilóbata e sobre ele

eram erguidas as colunas. As colunas sustentavam um entablamento horizontal

formado por três partes: a arquitrave, o friso e a cornija. As colunas

e entablamento eram construídos segundo os modelos da ordem dórica,

jônica e coríntia.











- Ordem Dórica - era simples e maciça.

O fuste da coluna era monolítico e grosso. O capitel era uma almofada

de pedra. Nascida do sentir do povo grego, nela se expressa o pensamento.

Sendo a mais antiga das ordens arquitetônicas gregas, a ordem dórica,

por sua simplicidade e severidade, empresta uma idéia de solidez

e imponência











- Ordem Jônica - representava a graça

e o feminino. A coluna apresentava fuste mais delgado e não se firmava

diretamente sobre o estilóbata, mas sobre uma base decorada. O capitel

era formado por duas espirais unidas por duas curvas. A ordem dórica

traduz a forma do homem e a ordem jônica traduz a forma da mulher.











- Ordem Coríntia - o capitel era formado

com folhas de acanto e quatro espirais simétricas, muito usado no

lugar do capitel jônico, de um modo a variar e enriquecer aquela

ordem. Sugere luxo e ostentação.











Os principais monumentos da arquitetura grega:











 a) Templos, dos quais o mais importante

é o Partenon de Atenas. 
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Na Acrópole, também, se encontram

as Cariátides homenageavam as mulheres de Cária.











 b) Teatros, que eram construídos

em lugares abertos (encosta) e que compunham de três partes: a skene

ou cena, para os atores; a konistra ou orquestra, para o coro; o koilon

ou arquibancada, para os espectadores. Um exemplo típico é

o Teatro de Epidauro, construído, no séc. IV a.C., ao ar

livre, composto por 55 degraus divididos em duas ordens e calculados de

acordo com uma inclinação perfeita. Chegava a acomodar cerca

de 14.000 espectadores e tornou-se famoso por sua acústica perfeita.











 c) Ginásios, edifícios destinados

à cultura física.











 d) Praça - Ágora onde os gregos

se reuniam para discutir os mais variados assuntos, entre eles; filosofia.











 





















PINTURA









Na Grécia, como em

outras civilizações, a pintura apareceu como elemento de decoração da

arquitetura. A pintura grega, porém, encontrou também uma forma de realização

na área da cerâmica. Os vasos gregos são conhecidos não só pelo equilíbrio da

forma, mas também pela harmonia entre o desenho, as cores e o espaço utilizado

para a ornamentação.









A princípio, além de

servir para rituais religiosos, esses vasos eram usados para armazenar água,

vinho, azeite, mantimentos e outras coisas. À medida que passaram a revelar uma

forma equilibrada e um trabalho de pintura harmonioso, tornaram-se também

objetos artísticos.









As pinturas dos vasos

representavam pessoas em suas atividades diárias e cenas da mitologia grega.

Inicialmente o artista pintava, em negro, a silhueta das figuras. A seguir

gravava o contorno e as marcas interiores com um instrumento pontiagudo, que

retirava a tinta preta, deixando linhas nítidas.









O maior pintor de

figuras negras foi Exéquias. Uma de suas pinturas mais famosas mostra Aquiles e

Ajax jogando damas. Nesse trabalho, alem da riqueza nos detalhes dos mantos e

dos escudos dos heróis, ve-se coincidir de forma harmoniosa, a curvatura do

vaso com a inclinação das costas dos personagens. As lanças também desempenham

uma função plástica: sua disposição nos leva a dirigir o olhar para as alças da

ânfora e, destas, para os escudos, colocados atrás das figuras. Esses elementos

criam um todo organizado e fazem a beleza do vaso resultar do conjunto.









Por volta de 530 a.C.,

Eutímedes introduziu uma grande mudança na arte de pintar vasos: inverteu o

esquema de cores, deixando as figuras na cor natural do barro cozido e pintando

o fundo de negro. Teve início, com isso, a série de figuras vermelhas. O efeito

obtido com essa inversão cromática foi, sobretudo, uma maior vivacidade das

figuras.









Os vasos gregos são também conhecidos não só

pelo equilíbrio de sua forma, mas também pela harmonia entre

o desenho, as cores e o espaço utilizado para a ornamentação.

Além de servir para rituais religiosos, esses vasos eram usados

para armazenar, entre outras coisas, água, vinho, azeite e mantimentos.

Por isso, a sua forma correspondia à função para que

eram destinados: 











- Ânfora - vasilha em forma de coração,

com o gargalo largo ornado com duas asas;




- Hidra - (derivado de ydor, água) tinha

três asas, uma vertical para segurar enquanto corria a água

e duas para levantar; 




- Cratera - tinha a boca muito larga, com o corpo

em forma de um sino invertido, servia para misturar água com o vinho

(os gregos nunca bebiam vinho puro), etc.











As pinturas dos vasos representavam pessoas em

suas atividades diárias e cenas da mitologia grega. O maior pintor

de figuras negras foi Exéquias.











A pintura grega se divide em três grupos:











 1) figuras negras sobre o fundo vermelho




2) figuras vermelhas sobre o fundo negro




3) figuras vermelhas sobre o fundo branco


























 









ESCULTURA









A estatuária grega representa os mais altos

padrões já[image: ] atingidos pelo homem. Na escultura, o antropomorfismo

- esculturas de formas humanas - foi insuperável. As estátuas

adquiriram, além do equilíbrio e perfeição

das formas, o movimento.









No Período Arcaico os gregos começaram

a esculpir, em mármores, grandes figuras de homens. Primeiramente

aparecem esculturas simétricas, em rigorosa posição

frontal, com o peso do corpo igualmente distribuído sobre as duas

pernas. Esse tipo de estátua é chamado Kouros (palavra grega:

homem jovem). Nelas ainda era

evidente a influencia da escultura egípcia, tanto nas formas como na técnica de

esculpir grandes blocos. O artista grego, porém, já acreditava que a escultura

não deveria apenas se assemelhar a seu modelo: ela teria de ser também um

objeto belo em si mesmo.














Tanto quanto o escultor

egípcio, o escultor grego do período arcaico apreciava a simetria natural do

corpo humano. Para deixar clara ao observador essa simetria, ele esculpia as

figuras masculinas nuas, eretas, em rigorosa posição frontal e com o peso do

corpo igualmente distribuído sobre as duas pernas. Esse tipo de estátua é

chamado kouros, palavra que significa "homem jovem".














Diferentemente da arte

egípcia, cuja produção tinha uma função religiosa, a arte grega não estava

submetida a convenções rígidas; por isso, pode evoluir livremente. Assim, com o

tempo, para o escultor grego a postura rígida e forçada do kouros passou a ser

insatisfatória. A estátua conhecida como Efebo de Crítios, por exemplo, mostra

mudanças nesse sentido. Nessa escultura, em vez de olhar bem para a frente, o

modelo tem a cabeça ligeiramente voltada para o lado, em vez de apoiar-se igualmente

sobre as duas pernas, seu corpo descansa sobre uma delas, que assume uma

posição mais afastada em relação ao eixo de simetria, e mantém o quadril desse

lado um pouco mais alto.





















No Período Clássico passou-se a

procurar movimento nas estátuas, para isto, se começou a

usar o bronze que era mais resistente do que o mármore, podendo

fixar o movimento sem se quebrar. Surge o nu feminino, pois no período

arcaico, as figuras de mulher eram esculpidas sempre vestidas.





















Na busca do artista

grego pela superação da rigidez das estátuas, o mármore mostrou-se um material

inadequado: pesado demais, quebrava-se sob seu próprio peso, quando

determinadas partes do corpo não estava apoiadas. Os braços estendidos de uma

estátua, por exemplo, corriam sério risco de se quebrarem.














Para solucionar o

problema, os escultures começaram a trabalhar com bronze, liga metálica que é

mais resistente que o mármore e permitia criar figuras que expressassem melhor

a ideia de movimento. Vê-se um exemplo disso na escultura Zeus de Artemísio,

figura de bronze, provável representação de Zeus. Seus braços e pernas mostram

uma atividade vigorosa, porém o seu tronco traduz imobilidade.














O problema da

imobilidade do tronco persiste também na famosa estátua Discóbolo, de Miron,

produzida na mesma época do Zeus de Artemísio.














A escultura original de

bronze dessa obra foi perdida, mas observa-se em sua cópia romana de mármore, a

oposição entre a intensa atividade dos membros e a estrutura estática do

tronco.














A solução para o

problema da imobilidade foi encontrada por Policleto. Sua escultura Doríforo

re-presenta um homem caminhando, pronto para dar mais um passo. Nesse trabalho,

a figura apresenta alter-nância de membros tensos e relaxados. A alternância de

curvas suaves à direita e à esquerda percorre o corpo do lanceiro, evita uma

postura estática e pouco real do ser humano e apóia a sugestão de movimento do

corpo. A perna direita, tensa, sustenta o corpo; a esquerda, aliviada do peso e

deslocada para trás, apóia-se apenas na ponta do pe. Essa postura garante a

sugestão de que esse jovem está pronto para dar um passo e sair caminhando.





















No Período Helenístico podemos observar

o crescente naturalismo: os seres humanos não eram representados

apenas de acordo com a idade e a personalidade, mas também segundo

as emoções e o estado de espírito de um momento. O

grande desafio e a grande conquista da escultura do período helenístico

foi a representação não de uma figura apenas, mas

de grupos de figuras que mantivessem a sugestão de mobilidade e

fossem bonitos de todos os ângulos que pudessem ser observados.











Os principais mestres da escultura clássica

grega são:











- Praxíteles, celebrado pela graça

das suas esculturas, pela lânguida pose em "S" (Hermes com Dionísio

menino), foi o primeiro artista que esculpiu o nu feminino.











- Policleto, autor de Doríforo - condutor

da lança, criou  padrões de beleza e equilíbrio

através do tamanho das estátuas que deveriam ter sete vezes

e meia o tamanho da cabeça.











- Fídias, talvez o mais famoso de todos,

autor de Zeus Olímpico, sua obra-prima, e Atenéia. Realizou

toda a decoração em baixos-relevos do templo Partenon: as

esculturas dos frontões, métopas e frisos.











- Lisipo, representava os homens "tal como se

vêem" e "não como são" (verdadeiros retratos). Foi

Lisipo que introduziu a proporção ideal do corpo humano com

a medida de oito vezes a cabeças.











- Miron, autor do Discóbolo - homem arremessando

o disco.









 









Aprenda um pouco mais sobre a Arte Grega:


 















PARA O SEU CONHECIMENTO











Mitologia: Zeus: senhor dos céus; Atenéia:

deusa da guerra; Afrodite: deusa do amor; Apolo: deus das artes e da beleza; 











Posseidon: deus das águas; entre outros.











Olimpíadas: Realizavam-se em Olímpia,

cada 4 anos, em honra a Zeus. Os primeiros jogos começaram em 776

a.C. As festas olímpicas serviam de base para marcar o tempo.











Teatro: Foi criada a comédia e a tragédia.

Entre as mais famosas: Édipo Rei de Sófocles.











Música: Significa a arte das musas, entre

os gregos a lira era o instrumento nacional.
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ESTUDO DIRIGIDO








Pergunta





1. Eram temas da arte grega antiga:





Respostas






Opção 1






Mitologia, Olimpíadas e Heróis.









Opção 2






Guerras, Modernismo e Teatro.









Opção 3






Cristianismo, Paganismo e Mitologia.









Opção 4






Heróis, Budismo e Ateísmo.
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2.

São períodos gregos:











Respostas






Opção 1






Dórico, Jônico e Coríntio.









Opção 2






Arcaico, Clássico e Helenístico.









Opção 3






Arcaico, Clássico e Dórico.









Opção 4






Dórico, Clássico e Helenístico.
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3.

As Esculturas Clássicas não tinham:











Respostas






Opção 1






Nu masculino.









Opção 2






Vários personagens.









Opção 3






Heróis.









Opção 4






Deuses. 
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ARTE













De vez em quando ouvimos uns e outros murmurando: "Porque tem que ter

essa matéria?", referindo-se à História da 

Arte, Sociologia, dentre outras...









Alguns professores  justificam a respeito, 

muitas vezes sem nenhum sucesso... 









E as reclamações continuavam (e 

continuam)...









Entretanto, vamos aos argumentos do porque SE DEVE estudar tudo isso:









					É indispensável se saber as teorias de base a respeito de tudo que 

	envolve o processo criativo (cores, formas, composição, psicologia do 

	consumidor, princípios de marketing, etc) para que não se desenvolva 

	apenas uma "arte bonita", mas algo que tenha conceito e aderência na 

	mente do consumidor; e





					Você tem que saber mais sobre TUDO (história, política, cultura, 

	etc), porque você tem que ter "bagagem" para poder criar e falar com 

	todos os públicos, sobre qualquer tipo de cliente e/ou produto.











Autor(a): Silvia Zampar
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Ceramica Grega
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RENASCENÇA









Iniciado na Itália, onde o

desenvolvimento comercial foi mais precoce, destacaram-se os portos de Gênova e

Veneza. O Renascimento, ou Renascença, buscou se inspirar na cultura

greco-romana. Inicialmente a ressurreição da ciência se baseia direta e

conscientemente na tradição pitagórica do Renascimento, visto que suas práticas

religiosas correntes tendiam a ser aceitas como questão de rotina. A cultura

clássica impulsionou as artes, as ciências e a filosofia, incentivada por novas

descobertas. Os herdeiros das tradições gregas e romanas clássicas foram

atraídos pela riqueza das urbes itálicas, marcando assim, o início do processo

que se desenvolveu entre os séculos XV e XVI. Toda essa riqueza italiana tornou

possível o aparecimento dos mecenas, que patrocinavam diversas produções, como

por exemplo, a família Médici e a família Sforza.
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Pietá (pintura de Pietro Perugino -

1500)














A

característica do Renascimento que pode ser colocada como a de maior

importância é a busca de uma ordem e de uma disciplina que superasse o ideal de

infinitude do espaço das catedrais góticas na arquitetura renascentista. O

Renascimento traz consigo uma série de descobertas (realizadas por cientistas e

pensadores) que foram de suma importância social.














O Renascimento não se deteve apenas à

Itália, mas, o seu foco inicial foi sem sombras de dúvidas em terras italianas,

devido a sua localização mercantil, pois a Itália possuía maiores contatos com

culturas e outras civilizações por causa do Mar Mediterrâneo. Em oposição à

espiritualidade característica medieval, esse período de transição ocorrida

entre o Medievo e o Renascimento, valorizou, sobretudo, o homem do campo. O

progresso que as artes, a literatura e as ciências obtiveram foi incalculável,

pois o ideário humanista acabou sendo o canal do progresso, tornando-se o

espírito do Renascimento.














O termo Renascimento é comumente

aplicado à civilização européia que se desenvolveu entre 1300 e 1650 e sugere

que teria havido na Europa um súbito reviver dos ideais da cultura

greco-romana. No entanto, essa é uma visão simplista da História, já que, mesmo

durante o período medieval, o interesse pelos autores clássicos nunca deixou de

existir. Nas escolas das catedrais e dos mosteiros, autores gregos ou romanos,

como Cícero, Virgílio, Sêneca e os grandes filósofos gregos eram muito

estudados. 














O termo "renascimento" pode sugerir que

todo o período medieval foi uma época de trevas e ignorância. Essa falsa idéia

foi difundida pelos próprios renascentistas, que, no desejo de combater tudo

que fosse medieval, chamavam a Idade Média de "Idade das Trevas". 














Na verdade, já a partir do século XI,

começa a surgir por toda a Europa Ocidental uma série de movimentos de

renovação cultural inspirados nos ideais greco-romanos. No entanto, sob vários

aspectos, o Renascimento retoma certos elementos da cultura medieval. Por outro

lado, o Renascimento foi um momento da História muito mais amplo e complexo do

que o simples reviver da antiga cultura grecoromana. 














Ocorreram nesse período muitos

progressos e incontáveis realizações no campo das artes, da literatura e das

ciências, que superaram a herança clássica.














Devido ao humanismo e ao ideal de

liberdade predominante no período, o artista renascentista teve a oportunidade

de expressar suas idéias e sentimentos sem estar submetido à Igreja ou a outro

poder. Ele era um criador e tinha um estilo pessoal, diferenciando-se dos

artistas medievais. Além disso, o artista era dignamente pago para produzir

suas obras, quer fossem elas feitas para compradores particulares ou para a

própria Igreja.














O movimento humanista não aceitava os

moldes de vida da Idade Média, pois via na Antiguidade uma saída, discernia a

correspondência aos seus desejos, ocorrendo assim, uma valorização da

Antiguidade no aspecto cultural produtivo.














Os fatores mais importantes para a

difusão do Renascimento foram o aparecimento e desenvolvimento da imprensa, a

decadência de Constantinopla, e por fim, as Grandes Navegações.














Como na Itália do Renascimento

literário, tivemos Dante Alighieri (1265-1321) com a obra A Divina Comédia, sua

obra apresentava elementos medievais.














 














ESCULTURA



















A principal característica da

arquitetura do Renascimento é o equilíbrio das linhas, a organização matemática

dos espaços e a presença de elementos da Antigüidade clássica na decoração. A

cúpula é um detalhe importante e constante nas construções renascentistas. O

mais famoso exemplo de cúpula existente nesse período é sem dúvida a da basílica

de São Pedro, no Vaticano, em Roma. 
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Erguida entre 1507 e 1607, da sua

construção participaram grandes arquitetos como Donato Bramante, de 1507 a 1510; Rafael, de 1514 a 1520; Antonio

Sangalloi, de 1540 a

1546; Michelangelo, de 1546 a

1564, juntamente com Giacomo Della Porta, que continuou a execução do projeto

até 1602; e Carlo Moderni, que a concluiu entre 1602 e 1607. Este, como outros

prédios públicos e palácios do período, teve sua arquitetura fortemente

influenciada pelas características do Renascimento.














 














PINTURA














Na Antigüidade, pintores gregos e

romanos já haviam dominado os recursos de perspectiva e o realismo, entretanto,

os pintores românicos e medievais abandonaram essas possibilidades de imitar a

realidade. 














No período Gótico e no Renascimento,

porém, predomina a tendência de uma interpretação científica da realidade e do

mundo. O resultado disso nas artes plásticas, e sobretudo na pintura, são os

estudos da perspectiva segundo princípios da Matemática e da Geometria. O uso

da perspectiva conduziu a outro recurso, o claro-escuro, que consiste em pintar

algumas áreas iluminadas e outras na sombra, reforçando a sugestão de volume

dos corpos. A combinação da perspectiva com o claro-escuro deu maior realismo

às pinturas.














Na Idade Média, a produção artística era

anônima, de acordo com os ideais eclesiástico e real da iniqüidade do homem

diante de Deus e de seu Rei.














Na arte renascentista, sobretudo na

pintura, surge o artista com estilo pessoal, idéias próprias e liberdade para

divulgá-las. A partir dessa época, começa a existir o artista como o

conceituamos atualmente: um criador individual e autônomo, que expressa em suas

obras os seus sentimentos e suas idéias, sem submissão a nenhum poder que não a

sua própria capacidade de criação.














Assim, no Renascimento, são inúmeros os

nomes de artistas conhecidos, cada um com características próprias.














Fora da Itália, foi a a pintura, entre

as artes plásticas, que melhor refletiu a nacionalização do espírito humanista

renascentista italiano. A pintura alemã e dos Países Baixos ainda eram

conservadoras, com características do estilo gótico. Alguns artistas, como

Dürer, Hans Holbein, Bosch e Bruegel, fizeram uma espécie de conciliação entre

o gótico e a nova pintura italiana, intérprete científica de uma realidade,

ondem registravam fielmente os traços físicos do personagem, mas também as

atitudes enérgica destes.


























ESTUDO DIRIGIDO








Pergunta









1. Os

elementos em comum do Renascimento foram a redescoberta da arte e da literatura

da Grécia e de Roma, o estudo científico do corpo humano e do mundo natural e a

intenção de reproduzir com realismo as formas da natureza. Uma das descobertas

mais significativas foi o método de criar a ilusão de profundidade numa

superfície plana, chamada perspectiva, que veio a ser a base da pintura

européia nos quinhentos anos seguintes. Este período foi chamado de

Renascimento. Assinale a alternativa INCORRETA:








Respostas






Opção 1








Antes do Renascimento a produção

artística estava voltada para a igreja.









Opção 2










O Homem voltou-se para si mesmo,

recolocando-se como a criatura mais importante da terra.












Opção 3










Ele foi dividido em dois períodos sendo eles: o quatrocentismo e o quinhentismo.












Opção 4








O renascimento existiu em toda a Europa

menos na Itália.
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Errado






Errado






Opção correta









Solução





				Errado (Feedback)




				Errado (Feedback)




				Errado (Feedback)




				Opção correta (Feedback)













Pergunta









2. Desde que Roma adotou a religião cristã como

religião oficial, o homem europeu viveu apenas para Deus e a arte servia como

veículo para afirmar sua crença. No século XIV houve muito progresso na arte,

na literatura e na ciência e o homem voltou-se para si mesmo, recolocando-se

como a criatura mais importante da terra. Vimos então o Renascimento. Quanto às

características do Renascimento assinale a única alternativa CORRETA:








Respostas






Opção 1










É na arquitetura Renascentista que se decora o

interior dos ambientes com inspiração na arte da Idade Média.












Opção 2










A posição do homem como o centro do mundo é

visto pela primeira vez no Renascimento.












Opção 3






Na escultura renascentista surge o nu, assim

como no clássico grego.









Opção 4






A pintura Renascentista acompanha os mesmos

padrões da escultura grega. 
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Opção correta
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ARTE PRÉ-HISTÓRICA











Um dos períodos

mais fascinantes da história humana é a Pré-História. Devido à sua

longa duração, os historiadores a dividiram em períodos. Se tomarmos como base

o desenvolvimento técnico, podemos considerar os seguintes períodos:

Paleolítico (ou Idade da Pedra-lascada), Neolítico (ou Idade da Pedra-Polida) e

Idade dos Metais.














Como,

porém, ela é anterior ao surgimento da escrita, não temos nenhum documento ou

relato escrito desse período: tudo o que sabemos sobre nossos ancestrais

pré-históricos é resultado de pesquisas de antropólogos e historiadores. Eles

reconstruíram a cultura humana pré-histórica com base nos objetos encontrados

em várias regiões do mundo e nas pintura e gravações do interior de muitas

cavernas na Europa, no norte da África, na Ásia e no continente americano.









 














 












[bookmark: _Toc430858513][bookmark: _Toc430858234][bookmark: _Toc406513155]A

arte no Paleolítico: Pintura

naturalista.












Esse período foi também chamado de

“Idade da Pedra Lascada” porque as armas e os instrumentos de pedra produzidos

pelos grupos humanos eram “lascados” para adquirir bordas cortantes.
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São

do Paleolítico as primeiras manifestações artísticas de que se tem registro, como

as pinturas encontradas nas cavernas de Chauvet e Lascaux, na França, e de

Altamira, na Espanha.














As

primeiras expressões da arte eram muitos simples. Consistiam em traços feitos

nas paredes das cavernas, ou nas mãos em negativo.










 









 









A principal característica dos desenhos e

pinturas desse período era o naturalismo: o artista do Paleolítico representava

os seres do modo como as via de determinada perspectiva. Essas pinturas são

conhecidas como pinturas rupestres. 














Outro aspecto que

chama a atenção nas pinturas rupestres é a capacidade do artista de interpretar

a natureza. Assim ele utilizava imagens carregadas de traços fortes que

expressam a ideia de vigor para representar os animais que temia, ou os grandes

animais que caçava, como o bisão.
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Nessas pinturas o homem das

cavernas utilizava óxidos minerais, ossos carbonizados, carvão, vegetais e

sangue de animais. Os elementos sólidos eram esmagados e dissolvidos na gordura

dos animais caçados. Como pincel ele utilizava inicialmente o dedo, mas há

indícios do emprego de pincéis feitos com penas e pelos.



















 









 O artista  pintava os seres, um animal, por

exemplo, do modo como o via de uma determinada perspectiva, reproduzindo a

natureza tal qual sua vista captava. Atualmente, a explicação mais aceita é

que essa arte era realizada por caçadores, e que fazia parte do processo de

magia por meio do qual procurava-se interferir na captura de animais, ou seja, o

pintor-caçador do Paleolítico supunha ter poder sobre o animal desde que possuísse

a sua imagem. Acreditava que poderia matar o animal verdadeiro desde que o

representasse ferido mortalmente num desenho. Utilizavam as pinturas rupestres,

isto é, feitas em rochedos e paredes de cavernas. O homem deste período era nômade. 
























O

artista do Paleolítico fez também esculturas. Nelas nota-se o predomínio das

figuras femininas e a ausência de figuras masculinas. Entre esses trabalhos,

destaca-se a Vênus de Willendorf.
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Essa escultura de pedra foi encontrada pelo

arqueólogo Josef Szombathy em 1908, perto da cidade Willendorf, na Áustria e

data aproximadamente 24 mil anos atrás. 









Observando-se a escultura, vê-se alguns

aspectos: a cabeça sem diferenciação evidente em relação ao pescoço, os seios

volumosos, o ventre saliente, as grandes nádegas.









 























PALEOLÍTICO INFERIOR











					

	aproximadamente 5.000.000 a 25.000 a.C.;





					

	primeiros hominídios;





					

	caça e coleta;





					

	controle do fogo; e





					

	instrumentos de pedra e pedra lascada, madeira

	e ossos: facas, machados.


















PALEOLÍTICO SUPERIOR






					

	instrumentos de marfim, ossos, madeira e pedra:

	machado, arco e flecha, lançador de dardos, anzol e linha; e





					

	desenvolvimento da pintura e da escultura.
















 














 























A arte no Neolítico: começa um novo estilo.







A fixação do homem garantida pelo cultivo da

terra e pela manutenção de manadas, ocasionou um aumento rápido da população

e o desenvolvimento das primeiras instituições, como família e a divisão do

trabalho. Assim, o homem do Neolítico desenvolveu a técnica de tecer panos, de

fabricar cerâmicas e construiu as primeiras moradias, constituindo-se os

primeiros arquitetos do mundo. Conseguiu ainda, produzir o fogo através do

atrito e deu início ao trabalho com metais. 













Todas essas

conquistas técnicas tiveram um forte reflexo na arte. O homem, que se tornara

um camponês, não precisava mais ter os sentidos apurados do caçador do Paleolítico,

e o seu poder de observação foi substituído pela abstração e racionalização.

Como conseqüência surge um estilo simplificador e geometrizante, sinais e

figuras mais que sugerem do que reproduzem os seres. Os próprios temas da arte

mudaram: começaram as representações da vida coletiva.





















Foi

também chamado de “Idade da Pedra Polida” porque nele se desenvolveu a técnica

de produzir armas e instrumentos com pedras polidas por atrito, que as tornava

mais afiadas.
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Nesse

período deu-se a chamada Revolução Neolítica: O início da agricultura e da

domesticação de animais, que permitiu ao homem a substituição da vida nômade,

errante, pois com a fixação dos grupos humanos, houve um rápido aumento populacional

e o desenvolvimento dos primeiros núcleos familiares, além da divisão do

trabalho nas comunidades. 














O

homem criou nesse período técnicas como a da tecelagem e a da cerâmica e

construiu as primeiras moradias. Com o domínio do fogo com o tempo também

aprendeu a derreter e trabalhar com metais.














Na

arte, o estilo naturalista foi substituído por um estilo mais simples e

geométrico, com sinais e figuras que mais sugerem do que reproduzem os seres.

Os temas também mudaram, nesse novo estilo o ser humano passou a ser

representado em suas atividades cotidianas e coletivas. Desse novo estilo de

pintura, surgiria mais à frente a primeira forma de escrita: a escrita

pictográfica, no qual os seres e as ideias são representados por desenhos. 
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Além de

desenhos e pinturas, o artista do Neolítico produziu uma cerâmica que revela

sua preocupação com a beleza e não apenas com a utilidade do objeto, também

esculturas de metal.
















Desse período temos as construções denominadas

dolmens. Consistem em duas ou mais pedras grandes fincadas verticalmente no chão,

como se fossem paredes, e uma grande pedra era colocada horizontalmente sobre

elas, parecendo um teto. E o menir que era monumento megalítico que consiste num

único bloco de pedra fincado no solo em sentido vertical.














O Santuário de Stonehenge, no sul da Inglaterra, pode ser

considerado uma das primeiras obras da arquitetura que a História registra. Ele apresenta um enorme círculo

de pedras erguidas a intervalos regulares, que sustentam traves horizontais

rodeando outros dois círculos interiores. No centro do último

está um bloco semelhante a um altar. O conjunto está orientado

para o ponto do horizonte onde nasce o Sol no dia do solstício de

verão, indício de que se destinava às práticas

rituais de um culto solar. Lembrando que as pedras eram colocadas umas

sobre as outras sem a união de nenhuma argamassa.









Características:











					

	aproximadamente 10.000 a 5.000 a.C.





					

	instrumentos de pedra polida, enxada e tear;





					

	início do cultivo dos campos;





					

	artesanato: cerâmica e tecidos;





					

	construção de pedra; e





					

	primeiros arquitetos do mundo.
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arte na Idade dos Metais: um novo material dá forma à beleza.












Na Idade dos Metais o homem já havia

dominado a produção do fogo. Com isso, o artista começou a trabalhar o metal

servindo-se, possivelmente, da técnica com forma de barro ou da técnica da cera

perdida, e produziu peças muito bem-feitas.














Esculturas de metal foram encontradas na

Escandinávia e na Sardenha. Com a representação de guerreiros e mulheres, são

ricas em detalhes e servem de documento dos costumes do período.














O primeiro passo para a técnica da forma

de barro era fazer uma forma com esse material, dentro da qual era despejado o

metal já derretido em um forno. Depois do esfriamento do metal, a forma era

quebrada, obtendo-se, então, uma escultura com o formato anteriormente dado ao

barro.



















 














 














Já a técnica da cera perdida começava

com a construção de um modelo em cera que era, depois, revestido de barro e

aquecido, tendo-se o cuidado de deixar nele um orifício. Com o calor do barro,

a cera derretia e escorria pelo orifício, obtendo-se, assim, um objeto oco. Depois,

por esse mesmo orifício, preenchia-se o objeto com metal fundido. Quando este

esfriava e endureça, quebrava-se o molde de barro: dentro dele encontrava-se a

escultura em metal, igual à que o artista havia moldado em cera.








Características:















					

	aproximadamente 5.000 a 3.500 a.C.





					

	aparecimento de metalurgia;





					

	aparecimento das cidades;





					

	invenção da roda;





					

	invenção da escrita; e





					

	arado de bois.


























Revise o que acabamos de ler com a video-aula da Profª Eliane Gomes:






 





















ESTUDO DIRIGIDO








Pergunta





1. No Paleolítico (Idade da Pedra Lascada)

destacou-se a arte rupestre. 





Qual das alternativas abaixo explica o que era a

arte rupestre?











Respostas






Opção 1








A arte rupestre era composta por representações

gráficas (desenhos, símbolos, sinais) feitas em paredes de cavernas ou pedras

pelos homens do período Paleolítico.












Opção 2








Tipo de arte feita na Pré-história que se

baseava na pintura de quadros e escultura em madeira.












Opção 3








Pinturas feitas com sangue de animais nas paredes

das primeiras igrejas, que surgiram neste período.












Opção 4








Estilo artístico desenvolvido na Pré-História

onde os artistas podiam expor suas obras de arte em pequenos museus e galerias

de arte.












Feedback





Opção correta






Errado






Errado






Errado









Solução





				Opção correta (Feedback)




				Errado (Feedback)




				Errado (Feedback)




				Errado (Feedback)













Pergunta






2. A vida em coletividade gerou conquistas técnicas no Neolítico. Houve forte reflexo nas expressões artísticas. A consequência imediata foi o abandono do estilo que predominava no Paleolítico. Essa foi a primeira grande transformação na História da Arte. Nesse novo estilo surgido, tem-se como características estéticas:




Respostas






Opção 1








figuras abstratas e complexas.












Opção 2






figuras simples e com movimento.









Opção 3






figuras simbólicas.









Opção 4






figuras geométricas.









Feedback





Errado






Opção correta






Errado






Errado









Solução





				Errado (Feedback)




				Opção correta (Feedback)




				Errado (Feedback)




				Errado (Feedback)













Pergunta






3. Qual das alternativas abaixo apresenta importantes características do período da Pré-História conhecido como Idade dos Metais?




Respostas






Opção 1








O homem passou a cunhar moedas e desenvolveu um

avançado sistema financeiro.












Opção 2








Na Idade dos Metais, os homens da Pré-História

inventaram várias máquinas de ferro e bronze, fato que aumentou a produtividade

de objetos manufaturados.












Opção 3








O desenvolvimento de técnicas de fundir e moldar

metais (cobre, ferro e bronze) trouxe muitos avanços na confecção de objetos,

utensílios, inclusive esculturas. 












Opção 4








Embora conhecessem as técnicas de fundição de

metais, os homens deste período continuaram a fazer ferramentas de ossos e

pedras lascadas.












Feedback





Errado






Errado






Opção correta






Errado









Solução





				Errado (Feedback)




				Errado (Feedback)




				Opção correta (Feedback)




				Errado (Feedback)
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arte dedicada à vida depois da morte







Em

vista da obsessão da sociedade egípcia com a imortalidade, não é de surpreender

que a arte tenha se mantido sem mudança por três mil anos. Sua mais alta

preocupação era garantir uma vida após a morte confortável para seus soberanos,

que eram considerados deuses. A colossal arquitetura e as obras-de-arte

existiam para cercar o espírito do faraó de glória eterna.









Nessa

busca de permanência, os egípcios definiram o essencial para uma grande

civilização: literatura, ciências médicas e alta matemática. Não apenas

desenvolveram uma cultura impressionante –apesar de estática- mas, enquanto

outras civilizações nasciam e morriam com a regularidade das cheias do Nilo, o

Egito sustentou o primeiro estado unificado de grande porte durantes três

milênios. 









Muito

do que se conhece sobre o Egito antigo provém das tumbas que restaram. Como os

egípcios acreditavam que o ka, o espírito, do faraó era imortal, depositavam em

sua tumba todos os seus bens terrenos para que ele os usasse na eternidade. As

pinturas e os hieróglifos, forma de escrita desenvolvida pelos egípcios, nas

paredes eram uma forma de inventariar a vida e as atividades diárias do

falecido nos mínimos detalhes. Estátuas do faraó ofereciam uma morada

alternativa para o ka, caso o corpo mumificado se deteriorasse e não pudesse

mais hospedá-lo.









A

pintura e a escultura obedeciam a padrões rígidos de representação da figura

humana. Em muitos quilômetros de desenhos e entalhes em pedra, a forma humana é

representada em visão frontal do olho e dos ombros, e em perfil de cabeça,

braços e pernas. Nas pinturas em paredes, a superfície é dividida em painéis

horizontais separados por linhas. A figura despojada, de ombros largos e

quadris estreitos, usando adorno na cabeça e tanga, posa rigidamente com os

braços para os lados e uma perna adiante da outra. O tamanho da figura indica

sua posição: os faraós são representados como gigantes sobressaindo entre

criados do tamanho de pigmeus.









Feitas

para durar eternamente, as estátuas eram esculpidas em substâncias duras, como

granito ou diorito. Sentadas ou em pé, tinham poucas partes protuberantes que

pudessem se quebrar. A pose era sempre frontal e bissimétrica, com os braços

próximos ao torso. A anatomia humana era, no máximo, uma aproximação.










 







A imponência do poder

religioso e político












O faraó Djoser, que deu início ao Antigo

Império, exerceu o poder prioritariamente e transformou o Baixo Egito, com a

capital em Mênfis, no centro mais importante do reino.














Desse período restaram importantes

monumentos artísticos, erguidos para ostentar a grandiosidade e a imponência do

poder político e religioso do faraó. A pirâmide de Djoser, por exemplo, foi

construída pelo arquiteto Imotep na região de Sacará. Essa talvez seja a

primeira construção egípcia de grandes proporções.














As obras arquitetônicas mais famosas,

porém, são as pirâmides do deserto de Gizé, construídas por ordem de três

importantes faraós do Antigo Império: Quéops, Quéfren e Miquerinos.














A maior dessas três pirâmides é a de

Quéops: tem 146 metros

de altura e ocupa uma área de 54.300 metros quadrados.

Esse monumento revela o domínio técnico da arquitetura egípcia: não foi

utilizada nenhuma especie de argamassa entre os blocos de pedra que formam suas

imensas paredes.














No Egito antigo eram também construídas

esfinges, figuras fantásticas, por exemplo, com corpo de leão e cabeça humana,

cuja finalidade era guardar os túmulos. Junto às pirâmides encontra-se a mais

conhecida delas, a esfinge do faraó Quéfren. É uma obra gigantesca: tem 20 metros de altura e 74 metros de comprimento.

Sua cabeça representa o faraó Quéfren, porém a ação erosiva dos ventos e das

areias do deserto deu-lhe, ao longo dos séculos, um aspecto enigmático e

misterioso.
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arte de convenções












Como já foi dito, a arte egípcia estava

ligada à religião, servindo de veículo para a difusão dos preceitos e das

crenças religiosas. Por isso obedecia a uma série de padrões e regras, o que

limitava a criatividade ou a imaginação pessoal do artista. O artista egípcio

criou uma arte anônima, pois a obra deveria revelar perfeito domínio das

técnicas de execução, e não o estilo de quem a executava














Entre as regras seguidas na pintura e

nos baixos-relevos, destaca-se a lei da frontalidade, uma verdadeira marca da

arte egípcia. De acordo com ela, a arte não deveria apresentar uma reprodução

naturalista, que sugerisse ilusão de realidade: pelo contrário, diante de uma

figura humana retratada frontalmente, o observador deveria reconhecer

claramente tratar-se de uma representação.














Nas imagens das pinturas egípcias

veem-se as características determinadas pela lei da frontalidade: o tronco das

figuras representado de frente, enquanto a cabeça, as pernas e os pés vistos de

perfil e o olho visto de frente.














No Antigo Império, a escultura foi a

manifestação artística que ganhou as mais belas representa-ções. Cheia de

convenções, a escultura desenvolveu uma expressividade que surpreende o

observador. Um bom exemplo é a conhecida imagem que mostra um escriba no

exercício de sua função. Essa obra, encon-trada em um sepulcro da necrópole de

Sacará, representa a importância dada à escultura: por meio dela, re-velam-se

dados particulares do retratado, como sua fisionomia, seus traços raciais e sua

condição social. Tra-ta-se de um obra realizada entre 2620-2350 a.C., e que retrata,

possivelmente um escriba ou um príncipe. Essa duvida é motivada pela qualidade

da obra. Os cuidados com os detalhes não eram comumente dedica-dos pelos

artistas na representação dos funcionários da burocracia do Império. A hipótese

de que se trata de um escriba é reforçada pelos olhos fixos em um provável

interlocutor e lábios cerrados do homem retratado quem, no momento, não está

falando ou sorrindo, mas concentrado em ouvir para reproduzir por meio da

escrita as palavras de quem lhe fala alguma coisa. As mão completam a atitude

de prontidão para a escrita.














Apesar da expressividade obtida na

escultura do Antigo Império, no período seguinte, o Médio Império (2000-1750 a.C.) o

convencionalismo e o conservadorismo das técnicas voltaram a produzir

esculturas e retratos estereotipados, que representam a aparência ideal dos

seres e não seu aspecto real, principalmente dos reis.
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Foi no Novo Império (1580-1085 a.C.) que o Egito viveu

o ponto alto de seu poderio e de sua cultura. Nesse período, os faraós

reiniciaram as grandes construções, processo que havia sido interrompido por

sucessivas crises políticas. Dessas construções, as mais conservadas são os

templos de Luxor e Carnac, ambos dedicados ao deus Amon.














Construído por determinação de Amenófis

III, por volta de 1380 a.C.,

o templo de Luxo possui uma colunata composta de sete pares de colunas com

cerca de 16 metros

de altura. Estetica-mente seu aspecto mais importante é o novo tipo de coluna,

com capitel trabalhado com motivos tirados da natureza, como o papiro e a flor

de lótus.














Entre os grandes monumentos funerários

desse período, um dos mais importantes é o templo da rainha Hatshepsut, que

reinou de 1511-1480 a.C.

Essa construção imponente e harmoniosa deve sua beleza à maneira como foi

concebida: a montanha rochosa que lhe serve de fundo parece fazer parte do

conjunto, o que cria uma profunda integração entre a arquitetura e o ambiente

natural














Na pintura do Novo Império surgiram

criações artísticas mais leves e de cores mais variadas que as dos períodos

anteriores. Abandonada a rigidez de postura das figuras, elas parecem ganhar

movimento.














Tais alterações na expressão artística

decorreram de mudanças políticas promovidas por Amenófis IV. Esse soberano

neutralizou radicalmente o grande poder exercido pelos sacerdotes, que chegavam

a dominar os próprios faraós. Com sua morte, porém, os sacerdotes retomaram o antigo

poder e passaram novamente a dirigir o Egito ao lado de Tutancâmon, o novo

faraó.














Tutancâmon, entretanto, viria a morrer

com apenas 18 anos de idade. Em sua tumba, no Vale dos Reis, o pesquisador

inglês Howard Carter encontrou, em 1922, um imenso tesouro.














O túmulo de Tutancâmon é uma grande

construção formada por um salão de entrada, onde duas portas secretas dão

acesso à chamada “câmara do tesouro” e à sala sepulcral. O tesouro era

constituído por vasos, arcas, um rico trono, carruagens, esquifes e inúmeras

peças de escultura, entre as quais duas estátuas de quase dois metros,

representando o jovem soberano.














Feito de madeira esculpida, o trono é

recoberto com uma lâmina de ouro e ornamentado com incrustações multicoloridas

de vidro, cerâmica esmaltada, prata e pedras. Trata-se de uma das obras mais

esplêndidas do tesouro de Tutancâmon.














A múmia imperial estava protegida por

três sarcófagos, um dentro do outro: um de madeira dourada, outro de madeira

com incrustações preciosas e o terceiro em ouro maciço com aplicações de lápis

lazulí, coralinas e turquesas, que guardava o corpo do faraó.
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Os reis da dinastia que se seguiu ao

reinado de Tutancâmon preocuparam-se em expandir o poderio político do Egito, o

que foi conseguido por Ramsés II. Como consequência, toda a arte de seu reinado

foi uma demonstração de poder. Isso poder ser observado pelas estátuas

gigantescas e nas imensas colunas comemorativas dos feitos políticos desse

soberano.









As quatro figuras que representam o faraó na fachada do templo têm mais de 20 metros de altura. Não fosse por uma campanha internacional em sua defesa, a barragem de Assuã o teria deixado submerso pelas águas do Nilo. Em 1968, a parte escavada na rocha fio cortada em grandes blocos e transferida de local. Hoje, o templo repousa acima do nível das águas da represa. 



















É dessa época a utilização dos

hieróglifos como elemento estético. Com a intenção de deixar gravados para a

posteridade os feitos de Ramsés II, eles começaram a ser esculpidos nas

fachadas e colunas dos templos. Assim, passaram a fazer parte da ornamentação

das obras arquitetônicas.









Após a morte de Ramsés II, o poder real

tornou-se muito fraco e o Império passou a ser governado pelos sacerdotes. Com

isso, houve uma estabilidade apenas aparente, e as ameaças de invasão acabaram

tornando-se realidade. O Egito foi invadido sucessivamente por etíopes, persas,

gregos e finalmente pelos romanos. Aos poucos essas invasões foram

desorganizando a sociedade egípcia e, consequentemente, sua arte influenciada

pela cultura dos povos invasores, ela foi perdendo suas características e

refletindo a própria crise política do Império.

































ESTUDO DIRIGIDO








Pergunta









1. Os Egípcios acreditavam na imortalidade da alma,

na volta da alma para o mesmo corpo e no juízo final. A crença de que a alma

voltaria para o mesmo corpo levou os egípcios a desenvolverem algumas técnicas

para a conservação dos corpos. Qual foi a mais sofisticada delas?








Respostas






Opção 1






mumificação









Opção 2






enfaixamento









Opção 3






embalsamento









Opção 4






massificação









Feedback






Certo






Errado






Errado






Errado









Solução





				Opção correta (Feedback)




				Errado (Feedback)




				Errado (Feedback)




				Errado (Feedback)













Pergunta





2. A Religião é fator

predominante na cultura egípcia, o que é óbvio, reflete imediatamente na
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ARTE GÓTICA











Nos primórdios da Idade Média o centro da vida social estava no

campo e o desenvolvimento intelectual e artístico ficava restrito aos

mosteiros.














No século XII, teve

início uma economia fundamentada no comércio. Como consequência, o centro da

vida social deslocou-se do campo para as cidades e surgiu uma nova classe

social: a burguesia urbana. A cidade voltou a ser o lugar onde as pessoas se

encontravam e trocavam informações. Novamente era o centro renovador dos

conhecimentos, da arte e da própria organização social.














No começo do século

XII, a arte românica ainda era a predominante, mas já começavam a aparecer

mudanças que conduziriam a uma profunda revolução na arquitetura,

principalmente na arte de projetar e construir grandes edifícios.














 









A arquitetura no

século XII














No século XII uma nova

arquitetura foi ganhando espaço. No século XVI, os estudiosos começaram a

chamá-la desdenhosamente de gótica: segundo eles, sua aparência era tão

"bárbara" que ela poderia até sido criada pelos godos, povo que invadira o

Império Romano e destruíra muitas de suas obras. Mais tarde o nome gótico

perderia seu caráter depreciativo e se ligaria à arquitetura caracterizada

pelos arcos ogivais.














Esta nova maneira de

construir surgiu na França por volta de 1140, quando foi construída a abadia de

Saint-Denis. A primeira diferença que se nota entre uma igreja gótica e uma

igreja românica é a fachada: enquanto a igreja românica em geral apresenta um

único portal, a igreja gótica tem três portais. Estes, por sua vez, dão acesso

às três naves do interior da igreja: a nave central e as duas naves laterais.














Na fachada dessa igreja

os dois portais são continuados por altas torres - não construídas conforme o

projeto. O portal central tem acima dos frisos que emolduram o tímpano, uma

grande janela e, acima desta, outra, redonda, chamada rosácea. A rosácea é um

elemento arquitetonico muito característico do estilo gótico presente em quase

todas as igrejas construídas entre os séculos XII e XIV.














O aspecto mais

importante da arquitetura gótica é a abóbada de nervuras, que difere muito da

abóbada de arestas da arquitetura românica, pois deixa visíveis os arcos ogivais,

que formam sua estrutura.














A construção desse novo

tipo de abóbada foi possível graças ao arco ogival, diferente do arco

semicircular do estilo românico. O emprego desse arco permitiu a construção de

igrejas mais altas Além disso, o desenho das ogivas, que se alonga e aponta

para o alto, acentua a impressão de altura e verticalidade.














Os pilares, chamados

tecnicamente de "suportes de apoio" foram outro recurso arquitetônico do estilo

gótico. Dispostos em espaços bem regulares, permitiram dispensar as grossas

paredes para sustentar a estrutura. Em Saint-Denis essa técnica de construção

foi usada na cabeceira da igreja.














A consequência estética

mais importante da introdução dos pilares foi a substituição das sólidas

paredes com janelas estreitas, do estilo românico, pela combinação de pequenas

áreas de parede com grandes áreas preenchidas por vidros coloridos e

trabalhados, chamados vitrais.














Em 1992 a catedral de

Saint-Etienne de Bourges com seu campanário, suas esculturas e a riqueza de

seus vitrais foi declarada Patrimônio da Humanidade pela Unesco. 
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Entre os séculos XII e

XVI foi construída a catedral Notre-Dame de Chartres. Entre os muitos aspectos

de sua arquitetura, destaca-se o portal principal, conhecido como Portal Régio

e considerado pelos historiadores da arte como um dos mais belos conjuntos

escultóricos do mundo. A exemplo das demais construções góticas, o Portal Régio

é formado por um portal central e dois laterais, diversamente dos portais da

igreja Saint-Denis, porém os três dão acesso à nave central da igreja.














Cada um desses portais

apresenta um tímpano inteiramente preenchido por trabalhos de escultura. Os

três narram diferentes momentos da vida de Cristo. O tímpano central apresenta

um Cristo em Majestade cercado pelos símbolos que representavam os quatro

evangelistas. O tímpano à esquerda do observador mostra a Ascensão de Cristo ao

céu após a ressurreição. No da direita, está Maria com o Menino Jesus no colo.














As delicadas colunas

que ladeiam cada porta atraem a atenção do visitante da catedral de Chartres.

Nelas, veem-se representações de reis e rainhas do Antigo Testamento,

requintadamente trabalhadas nos traços fisionômicos e nos drapeados das roupas.














Em 1160 iniciou-se a

construção da catedral de Notre-Dame de Paris, uma das maiores igrejas góticas

do mundo, que introduziu um novo e importante recurso técnico: o arcobotante.














A catedral de

Notre-Dame de Paris tem 150 metros de comprimento e suas principais abóbadas

estão a 32 metros do chão.














O arcobotante é uma

peça em forma de arco que transmite a pressão de uma abóbada da parte superior

de uma parede para os contrafortes externos. Isso possibilitou que as paredes

laterais não tivessem mais a função de sustentar as abóbadas. Os edifícios

góticos puderam abusar do emprego das grandes aberturas, preenchidas com

belíssimos vitrais.









 












A arquitetura no

século XIII



 














No século XIII o estilo

gótico já estava plenamente amadurecido e ricamente ornamentado por vitrais e

esculturas. Para conhecer melhor o gótico dessa época, é importante retornar a

catedral de Chartres, que em 1194 foi quase toda destruída por um incêndio que

atingiu grande parte da cidade. Da mesma igreja restou apenas a fachada oeste

onde fica o Portal Régio, e uma nova catedral foi construída.














Na reconstrução, a

parede interna da catedral foi dividida internamente em três andares: arcada

principal, trifório e clerestório. Essa divisão permitiu aumentar a altura da

igreja: a cúpula ficou a 36

metros do chão. Além disso os pilares e as pilastras

conduzem o olhar do observador para o alto, reforçando a percepção da altura do

edifício.














O interior da igreja é

bastante iluminado. A claridade vem pelas janelas do clerestório, pelas janelas

das paredes externas das naves laterais e pelos grandes vitrais.














Os vitrais são o

aspecto arquitetônico da catedral de Chartres que mais atrai a atenção do

visitante: os azuis intensos e os vermelhos brilhantes projetam uma luz violeta

sobre as pedras da construção, quebran-do sua aparência de dureza. Dois desses

vitrais sobressaem: o que mostra Maria com o Menino Jesus no colo, na fachada

oeste; e o vitral Árvore de Jessé cujo tema foi adaptado ao formato da janela.

É um conjunto de três janelas ogivais da fachada oeste e data de meados do

século XII. O tema, extraído do Antigo Testa-mento, comenta a genealogia de

Jesus. Na extremidade inferior aparece Jessé em sua cama. De seu peito sai uma

árvore que sobe até o ponto mais alto, onde está Cristo. Nos pontos

intermediários estão os ancestrais de Cristo e nos painéis curvos, de ambos os

lados da árvore, os profetas que anunciaram a vinda do Salvador.









 














 














A

Saint-Chapelle














O gótico francês da

segunda metade do século XIII recebeu o nome de rayonnant (radiante) numa

referência ao rendilhado das grandes rosáceas e às delgadas e delicadas colunas

combinadas com amplas áreas de vitrais. 














O mais belo exemplo do

estilo radiante é a Saint-Chapelle, construída entre 1243 e 1246, no palácio

real da corte de Luis IX, em Paris.
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O trabalho dos vitrais

e a harmonia das colunas revestidas de dourado dão à arquitetura da

Saint-Chapelle grande semelhança com os trabalhos filigranados em metal e

esmalte dos relicários medievais.









 














As últimas manifestações

da arquitetura gótica














No século XV o estilo

gótico deixou de ser exclusivo dos edifícios religiosos e chegou às residências

particulares, como o palácio conhecido como Ca'd'Oro, construído por Matteo

Reverti, entre 1422 e 1440 em Veneza.
























O nome Ca'd'Oro

significa Casa de Ouro. É uma referência ao rico revestimento dourado que

ornamentava a fachada de pedra branca no tempo de sua construção. Erguida sobre

o Grande Canal, cujas águas refletem as linhas da fachada, essa residência é

considerada o mais belo edifício gótico de Veneza.


 









O divino e o

humano segundo Giotto














Para entender a

concepção de Giotto em relação aos santos, precisamos levar em conta o cenário

cultural do século XIII. Com o crescimento do comércio, deu-se o

desenvolvimento das cidades. A sociedade tornou-se mais dinâmica, ou seja, com

relações mais complexas e menos rígidas que as anteriores - entre camponeses

pobres e um senhor feudal poderoso. Começava a surgir uma nova classe - a

burguesia - que acabou assumindo o poder econômico e político das cidades. Essa

nova classe era composta por pessoas do povo que fizeram fortuna com atividades

ligadas ao comércio. Nesse contexto, o ser humano sentia-se forte, capaz de

grandes conquistas, e já não se identificava mais com as figuras dos santos das

artes bizantinas e românica, tão espiritualizadas e de postura estática e

rígida.














A pintura de Giotto

veio ao encontro de uma visão que adquiria mais força e que chegaria ao auge

mais tarde, no Renascimento: a visão humanista do mundo.














 









Vitrais: a luz

multicolorida das catedrais góticas



















Os vitrais são feitos

de vidros coloridos, que ao deixar passar a luz do sol, criam um ambiente

interno sereno e cheio de cores. Sua produção envolvia várias etapas. Primeiro

derretia-se o vidro na fornalha e acrescentavam-se a ele diversos produtos químicos

que os tornavam colorido e translucido. Depois faziam-se as placas de vidro, em

geral pelo método que produzia o chamado vidro antique. Nesse método, o artesão

acumulava uma pequena quantidade de vidro fundido na extremidade de um tubo e

imediatamente começava a soprar por ele, até formar uma bolha de vidro de forma

cilíndrica. A seguir, cortava suas duas extremidades, como se tirasse uma tampa

de cada lado, obtendo assim um cilindro oco. Depois cortava esse cilindro ainda

quente em sentido longitudinal e o achata-va até obter uma placa. Cada placa

depois de resfriada era recortada com uma ponta de diamante, segundo o desenho

previamente determinado para o vitral. 
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Na etapa seguinte o

artesão pintava com tinta opaca preta os detalhes da figura, como os traços

fisionômicos. Por fim todas essas pequenas placas pintadas eram encaixadas umas

nas outras por uma moldura metálica, chamada perfil de chumbo. Juntas formavam

grandes composições - os vitrais - que eram colocadas nas aberturas das paredes

das catedrais.


 









A escultura














De modo geral a escultura

gótica estava associada à arquitetura. Nos tímpanos dos portais ou no interior

das grandes igrejas, os trabalhos escultóricos enriqueciam as construções e

documentavam na pedra os aspectos da vida humana mais valorizados na época.














É interessante destacar

dois exemplos de escultura que ornamentam duas igrejas alemãs: O cavaleiro,

datada de cerca de 1235 que está na catedral de Bamberg e a Nobre Uta esculpida

depois de 1249 que está na catedral de Naumburg.



















Plasticamente

Cavaleiro revela vigor e equilíbrio na composição do volume do corpo do cavalo

e do cavaleiro medieval. Do ponto de vista do tema, revela a cultura da

cavalaria medieval, organização que estabeleceu uma nova estrutura social nas

cortes européias e assumiu a liderança da vida intelectual, até então dominada

pelos monges e confinada nos mosteiros. 









Já Nobre Uta

impressiona pela naturalidade: com a mão direita apenas sugerida sob a veste, a

figura feminina parece aconchegar ao rosto a gola da capa. Plenamente

identificada com as tendências naturalistas da época, esta obra surpreende por

retratar com perfeição o flagrante de uma pessoa real.














No século XIII já se

encontra algumas obras de escultura com sua autoria identificada. É o caso dos

trabalhos escultóricos de Giovani Pisano. Entre suas muitas obras, despertam

interesse os baixos-relevos do púlpito da igreja de Santo André em Pistóia e

uma escultura da Virgem Maria com o Menino Jesus em Pádua, um belo exemplo

escultórico independentemente de qualquer projeto arquitetônico.














Entre os baixos-relevos

do púlpito a cena da crucificação, esculpida entre outras cenas religiosas,

consegue comunicar ao observador com intensidade dramática, os sentimentos de

dor e sofrimento.














A concepção da figura

isolada - sem o suporte de uma coluna, tímpano ou parede - e a postura da

imagem são indícios de que Pisano estudou com atenção a escultura greco-romana

do período clássico. Diferentemente de uma estátua românica típica - em que Maria seria

representada rigidamente sentada com o Menino Jesus nos joelhos - a figura está

de pé e segura o menino com o braço esquerdo. Nesse detalhe reside um aspecto

de sugestiva naturalidade. Maria parece segurar o filho com esse braço de modo

a ter a mão direita livre.














 









Os manuscritos

ilustrados














Durante o século XII e

até o século XV a arte desenvolveu-se também nos objetos preciosos - feitos de

marfim, ouro e prata e decorados com esmalte - e nos ricos manuscritos

ilustrados.














Um exemplo de

manuscrito medieval ilustrado é o Saltério de Ingeborg, que data de cerca de

1195. Seu nome está relacionado a seu conteúdo - uma coletânea de salmos - e ao

nome da princesa Ingeborg, da Dinamarca, para quem foi feito.
























As cenas que ilustram

esse saltério procuram representar ações como O massacre dos inocentes e Fuga

para o Egito. Nelas, o trabalho do artista ilustrador revela sua qualidade em

vários aspectos: no drapeado das vestimentas, no desenho da anatomia do corpo

humano e na combinação do dourado com cores fortes como o vermelho

e o azul-escuro.














A observação dos

manuscritos ilustrados permite-nos chegar a duas conclusões: a primeira é a

compreensão do caráter individualista que a arte da ilustração ganhava pois

destinava-se aos poucos possuidores das obras copiadas; a segunda é que os

artistas ilustradores do período gótico tornaram-se tão habilidosos na

representação do espaço tridimensional e na composição de uma cena, que seu

trabalho acabou influenciando as criações de alguns pintores.



















Os manuscritos eram

feitos em várias etapas e dependiam do trabalho de várias pessoas. Primeiro era

necessário curtir de modo especial a pele dos cordeiros ou vitelas. Essa pele

curtida chamava-se velino. Nas oficinas dos mosteiros ou nos atelies de

artistas leigos, os trabalhadores cortavam as folhas de velino no tamanho em

que seria o livro. O velino tinha a função hoje dada ao papel. Em seguida os

copistas transcreviam textos sobre as páginas já cortadas. Ao realizar essa

tarefa deixavam espaços que seriam preenchidos pelos artistas com as

ilustrações, os cabeçalhos, os títulos e as capitulares - as letras maiúsculas

ricamente trabalhadas com que se iniciava o texto. Todo esse trabalho

decorativo ficou conhecido com o nome de iluminura.


 









A pintura














A pintura gótica

desenvolveu-se nos seculos XIII, XIV e início do século XV, quando começou a

ganhar novos aspectos que prenunciavam o Renascimento. Sua principal

característica foi a procura do realismo na representação das figuras.














No século XIII o pintor

mais importante foi Cenni di Pepo (1240-1302), nascido em Florença e conhecido

como Cimabue. Seu trabalho ainda foi influenciado pelos ícones bizantinos mas

já apresentava uma nítida preocupação com o realismo ao representar a figura

humana. Cimabue procurou, por meio da postura dos corpos e do drapeado das

roupas, dar algum movimento às figuras de anjos e santos, entretanto não chegou

a realizar plenamente a ilusão da profundidade do espaço.














Suas obras mais

importantes foram feitas para a igreja de São Francisco de Assis, mas em outros

museus e igrejas da Itália também existem pinturas de sua autoria. Um belo exemplo

da pintura desse artista florentino, considerado um dos iniciadores da pintura

italiana, é a obra conhecida como A Virgem e o menino rodeado por seis anjos.














Encomendado para a

igreja de São Francisco, em Pisa, esse trabalho, uma têmpera sobre madeira, lá

permaneceu até 1882, quando foi levado para a França como parte do saque de

Napoleão. Hoje se encontra no Museu do Louvre.














Outro pintor importante

desse período é Giotto di Bondone, conhecido como Giotto. Conta-se que nasceu

em 1266 numa pequena aldeia perto de Florença e que faleceu na mesma cidade em

1337, tendo vivido a infância entre os campos e as ovelhas do pai.














A maior parte das obras

de Giotto foram afrescos que decoraram igrejas. Entre eles estão A prédica

diante de Honório III, para a igreja de São Francisco, em Assis, e O Juizo

Final, para a capela dos Scrovegni, em Pádua.














A principal

característica da pintura de Giotto foi a identificação da figura dos santos

com a de pessoas de aparência comum. Esses santos com ar de homem comum eram os

elementos mais importantes nas cenas que pintava, ocupando sempre posição de

destaque. São exemplos dessas características as obras Lamento ante Cristo

morto e Retiro de São Joaquim entre os pastores. Nessa pintura é evidente o

destaque dado à figura humana: São Joaquim e os pastores estão representados em

tamanho maior que o das árvores e quase se igualam, em tamanho, às montanhas

que compõem a paisagem.














Além dos grandes murais

de Giotto, que recobriam as paredes das igrejas, a pintura gótica expressou-se

nos quadros de menores proporções e nos retábulos.














Um retábulo consiste em

dois, três, quatro ou mais painéis que podem ser fechados uns sobre os outros e

abertos durante as celebrações religiosas. Conforme o número de painéis, ele

recebe um nome especial: se possui dois painéis, díptico; três, tríptico;

quatro ou mais, políptico.














Um políptico famoso é o

Retábulo do Cordeiro mistico, executado entre 1426 e 1432 pelos irmãos Van

Eyck, pintores flamengos, para a igreja de São Bavão, em Gand, na Bélgica.














Nesse retábulo é

possível observar a influência da arte da ilustração dos manuscritos: é

evidente o espírito detalhista, por exemplo, nas roupas das figuras, nos

adornos das cabeças e nos elementos da natureza. Ao mesmo tempo, nota-se a

superposição do conceito de miniatura: os artistas abrem o universo da pintura

para o mundo exterior e revelam os efeitos que as diferentes distâncias e a

própria atmosfera causam na percepção visual dos seres representados.














As conquistas

realizadas por Jan Van Eyck (1390-1441) e seu irmão Hubert Van Eyck (1366-1426)

permitem afirmar que suas obras inauguraram a fase renascentista da pintura

flamenga.














Alem do Retábulo do

Cordeiro místico, que começou a pintar junto com o irmão, Jan Van Eyck produziu

outras obras célebres pelo realismo e a riqueza de detalhes. Entre elas estão O

Casal Arnolfini e Nossa Senhora do Chanceler Rolin.














Realizada segundo os

princípios de um evidente realismo, O Casal Arnolfini retrata com extrema

riqueza de detalhes, os aposentos e as vestes de um rico comerciante do século

XV. A representação das personagens e do ambiente é tão minuciosa que o espelho

convexo representado na parede do fundo reflete todo o quarto, dando-nos uma

visão completa do ambiente. Assim, o casal aparece refletido de costas no

espelho, e pode-se ver nele também a porta de entrada dos aposentos e até mesmo

duas pessoas que nela se encontram, olhando para o interior do quarto.














Em Nossa Senhora do Chanceler Rolin, o artista realiza um trabalho

de perspectiva e deixa documentada uma paisagem urbana. As pinturas de Van Eyck

registram que no século XV o centro da vida social era sem duvida a cidade, com

seus edifícios, pontes e torres.














As características da

pintura de Giotto e Jan Van Eyck são um importante testemunho de quanto as

sociedades européias se transformaram e já apontavam para as mudanças que

viriam.









Aprenda mais sobre a Arte Gótica: 
























ESTUDO DIRIGIDO








Pergunta





1.

Segundo a arte gótica, assinale a alternativa FALSA:





Respostas






Opção 1






O estilo gótico foi na realidade oposto ao

estilo românico.









Opção 2






O estilo gótico tem como característica:

construções altas.









Opção 3






A

temática principal do estilo gótico era religiosa.









Opção 4






Suas construções reuniam tamanho e qualidade

prática.









Feedback





Opção correta






Errado






Errado






Errado









Solução





				Opção correta (Feedback)




				Errado (Feedback)




				Errado (Feedback)




				Errado (Feedback)













Pergunta









2. Como todo movimento o período Gótico tem na

arquitetura um de seus grandes representantes. Analise e julgue os itens a

baixo marcando a ÚNICA alternativa CORRETA sobre a arquitetura gótica.








Respostas






Opção 1










Os prédios passam a ser decorados com inspiração

na Antiguidade Clássica.












Opção 2










Bem diferente dos edifícios baixos e pesados, a

arquitetura gótica é esbelta e muito alta.












Opção 3






Os capitéis e colunas marcam este período.









Opção 4






Pela altura suas paredes eram de enorme

espessura.









Feedback





Errado






Opção correta






Errado






Errado









Solução





				Errado (Feedback)




				Opção correta (Feedback)




				Errado (Feedback)




				Errado (Feedback)
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Sir Isaac Newton

(Woolsthorpe, 4 de janeiro de 1643 - Londres, 31 de março de 1727) foi um

cientista inglês, mais reconhecido como físico e matemático, embora tenha sido

também astrônomo, alquimista, filósofo natural e teólogo.
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Newton retratado por

Godfrey Kneller, 1689 (com 46 anos)



















 














Sua obra, Philosophiae

Naturalis Principia Mathematica, é considerada uma das mais influentes em

História da ciência. Publicada em 1687, esta obra descreve a lei da gravitação

universal e as três leis de Newton, que fundamentaram a mecânica clássica. 
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Ao demonstrar a

consistência que havia entre o sistema por si idealizado e as leis de Kepler do

movimento dos planetas, foi o primeiro a demonstrar que o movimento de objetos,

tanto na Terra como em outros corpos celestes, são governados pelo mesmo

conjunto de leis naturais. O poder unificador e profético de suas leis era

centrado na revolução científica, no avanço do heliocentrismo e na difundida

noção de que a investigação racional pode revelar o funcionamento mais

intrínseco da natureza.














Em uma pesquisa

promovida pela instituição Royal Society, Newton foi considerado o cientista

que causou maior impacto na história da ciência. De personalidade sóbria,

fechada e solitária, para ele, a função da ciência era descobrir leis

universais e enunciá-las de forma precisa e racional.
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O escultor Donato di

Niccoló di Betto Bardi, que se tornou célebre como Donatello, nasceu em 1386 na

cidade de Florença, na Itália, e tornou-se um dos ícones do Renascimento,

movimento cultural vigente nesta época. Ele era descendente de Niccolo di Betto

Bardi, tecelão de lã. Seu talento despontou durante um estágio em uma oficina

de ourivesaria, onde aperfeiçoou seus dotes artísticos.
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Estátua de

Donatello presente na Galleria degli Uffizi, em Florença.














Ainda jovem ele atuou

como assistente do escultor Lorenzo Ghiberti, no período em que o artista

edificou as portas de bronze do Batistério San Giovanni, em Florença. Entre os

anos de 1402 e 1403 ele segue para Roma em companhia do arquiteto Filippo

Brunelleschi, com o objetivo de analisar os monumentos ancestrais.














De volta a Florença,

assumiu a co-criação, em 1405, do Duomo de Florença, contribuindo com a obra

Davi, esculpida em

mármore. Em 1411 ele conclui uma de suas mais célebres

produções, a escultura São Jorge, a serviço da guilda de artesãos responsáveis

pela elaboração de armaduras. Este trabalho, baseado em pesquisas da anatomia

humana, tem características clássicas e humanistas.














Neste mesmo ano ele

inicia a criação da estátua de São Marcos para a Capela Orsanmichele; entre

1415 e 1416 foi a vez da representação de São Jorge. Nestas concepções de

Donatello é possível perceber, de forma inédita, desde a Antiguidade Clássica,

a instabilidade expressiva do corpo humano.














Sua primeira produção

em bronze foi realizada em meados de 1423 - São Luís de Toulouse. De 1415 a 1426 ele produziu

cinco trabalhos para o Duomo: O Profeta imberbe, O Profeta barbudo, O

Sacrifício de Isaac, Profeta Abacuc e O Profeta Jeremias. No período que vai de

1425 a

1435, ele atua em conjunto com o arquiteto e escultor Michelozzo na criação do

Battistero, mausoléu reservado ao Papa João XXII, que teve seu corpo esculpido

em bronze.
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Cópia do Davi de Donatello



















No início dos anos

1430, o artista elaborou realizações significativas em Roma, criando para a

Basílica de São Pedro a obra conhecida como Tabernáculo do Sacramento,

concluída em 1433. De 1437 a

1443 ele se dedicou à porta da Igreja de São Lourenço, nela inserindo as

esculturas Apóstolos, Cosme e Damião, Mártires e Doutores da Igreja. 














No último período de

sua trajetória artística ele se desvincula do estilo clássico, elaborando obras

que seguem tendências realistas, entre as quais predominam Madalena, de 1455, e

Judite e Holofernes, sob a encomenda de Piero de Médici, na qual ele trabalha

de 1457 a

1460. Nestas realizações ele destaca a expressão facial e as emoções humanas.
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Um dos mais completos

artistas renascentistas, Leonardo da Vinci nasceu no dia 15 de abril de 1452,

muito provavelmente em uma cidade próxima a Vinci, Anchiano, na Itália, embora

alguns pesquisadores acreditem que sua terra natal

está situada entre Florença e Pisa, à direita do Rio Arno.














[image: ]Seus

pais eram o notário - hoje conhecido como tabelião - Piero di Antonio da Vinci,

e a camponesa Catarina. Assim que nasceu, eles se separaram e seu genitor

contraiu matrimônio com outra mulher, Albiera di Giovanni Amadori, bem mais

nova que ele. Ao completar cinco anos, Leonardo foi retirado da guarda materna

e entregue ao pai.














Sua infância

transcorreu na esfera rural, o que explica seu apego à Natureza. Ele era um

aficionado por cavalos, que no futuro se tornariam alvos de suas pesquisas.

Aliás, Leonardo se transformaria no modelo da educação clássica, resgatada no

Renascimento, pois dominava amplas áreas do conhecimento: a anatomia, a

engenharia, a matemática, a música, a história natural, a arquitetura, a

escultura, a pintura, e ainda se revelaria um talentoso inventor.














Sua produção

científica, genial, oculta em rascunhos e codificações, nunca se destacaria,

como o fez sua obra artística. Este viés criador lhe garantiria fama e

recompensas. Em 1469 o artista vai para Florença e aí dá início a sua

trajetória na esfera das artes, cursando pintura no atelier do famoso pintor de

Florença, Andrea del Verrocchio.














Suas pesquisas no campo

da anatomia começam a se desenvolver em 1472. Nesta época, Da Vinci cria vários

desenhos e esquemas do organismo humano. Nesta primeira etapa de sua criação,

que vai até 1480, ele elabora pequenas obras, tais como Madona com Cravo, a

Madona Benois e, talvez, a Anunciação.














Em 1482 o artista segue

para Milão, e nesta cidade trabalha para Ludovico Sforza, atuando como

engenheiro, escultor e pintor. Neste período, que tem como limite o ano de

1486, ele empreende uma de suas realizações mais conhecidas, A Virgem dos

Rochedos, pintura concebida para um altar. Até 1488 ele se dedica à

arquitetura, permanecendo no atelier da Catedral de Milão.














Leonardo, antes de

voltar para Florença, realiza sua última obra para Sforza, a clássica A Última

Ceia. Em 1500, já de regresso à cidade florentina, ingressa em seu estágio mais

produtivo na esfera da pintura, compondo neste período sua criação mais célebre

e misteriosa, o retrato da Lisa del Giocondo, cônjuge de Francesco del Giocondo

- a famosa Mona Lisa.
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Praticamente na mesma

época ele começa a produzir a pintura mural denominada Batalha de Anghiari. Em

1516, com a morte de seu mecenas e protetor Giuliano de Medici, Da Vinci passa

a atuar junto ao soberano Francisco I da França. O artista morre em território

francês, em 1519, na cidade de Cloux. Seu corpo foi enterrado na Igreja de S.

Florentino, em Ambroise, posteriormente destruída durante as insurreições

ocorridas na Revolução Francesa.














Fontes

consultadas: http://www.educ.fc.ul.pt/docentes/
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RAFAEL

SANZIO












[image: ]O artista italiano Rafael Sanzio nasceu no dia 6 de

abril de 1483, na cidade de Urbino, então epicentro do movimento cultural

conhecido como Renascimento, filho de um pintor obscuro, Giovanni Santi. Seu

pai, apesar disso, tinha ótimas relações na corte do duque Federico de

Montefeltro, então célebre mecenas. 














Rafael, considerado o príncipe dos pintores, elegeu

especialmente a pintura e a arquitetura como meios de expressão. Ele se tornou

famoso pela aura graciosa que cercava sua obra, e também por uma perfeição sem

igual. Seu pai, morto em 1494, legou-lhe a devoção à pintura e o aprendizado

inicial, pois ao completar seis anos seu genitor o introduziu como estudante no

estúdio do famoso pintor italiano Pietro Perugino.














 









Com este artista o

jovem apreendeu a técnica do afresco ou pintura mural. Em seu ateliê Rafael

elaborou sua primeira obra significativa, O Casamento da Virgem, de 1504. Em

1501 ele concluiu sua primeira produção, um altar para a Igreja de San Nicola da

Tolentino. Neste mesmo ano ele segue para Florença, centro artístico onde se

desenvolveram as carreiras de Michelangelo e Leonardo Da Vinci. Este gênio das

artes exerceria profunda influência sobre sua obra, que também teria a

ascendência de Fra Bartolomeu.














Quatro anos depois o

papa Júlio II o convida para trabalhar a seu serviço, especialmente na

decoração dos aposentos do Vaticano, que se tornariam famosos como as stanze de

Rafael. Aí ele permaneceu por 12 anos, encarregado de obras de vulto, que

provaram o poder de sua rica e diversificada imaginação.
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Escola de Atenas (1511) - uma das

principais obras de Rafael.














Em 1515 ele é oficializado como arquiteto do

Vaticano, passando a coordenar a seqüência dos trabalhos na Basílica de São

Pedro. Nesta mesma ocasião ele passou a comandar as investigações arqueológicas

então realizadas em Roma.

Com o falecimento de Júlio II, em 1513, ele tornou-se o

artista dileto de seu sucessor, Leão X.














Neste período ele assumiu também a decoração das

galerias do Vaticano, concluída depois por seus aprendizes, e realizou

trabalhos diversos, como retratos, tapeçarias, cenografias e ornamentações

sacras, altares, planos arquitetônicos direcionados para edificações não

religiosas, e igrejas como a de Sant'Eligio degli Orefici. Era então o pintor

mais em voga na Itália.














Diz um de seus biógrafos, Giorgio Vasari, que sua

fama era tal que o papa cogitou em transformá-lo em cardeal. Indicado

para cuidar das antiguidades de Roma, em 1517, elaborou um mapa arqueológico

desta cidade. Transfiguração, de 1517, foi sua derradeira e importante obra, ao

lado do cenário composto para a peça cômica I suppositi,

do autor Ludovico Ariosto, de 1519.














Ele morreu prematuramente, em Roma, no mesmo dia em

que alcançava os 37 anos. Afirma-se que ele foi vítima de uma febre muito

severa. Rafael tornou-se famoso especialmente pela produção de suas Madonas, um

conjunto de pinturas sobre a Virgem Maria. Seu nome marcou a história do

Renascimento.
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Pintor e escultor renascentista italiano, nasceu em

6 de março de 1475, na provínicia Florentina de Caprese. Filho de Lodovico di

Lionardo Buonarroti e Francesca di Néri di Miniato del sera. 














Perdeu a mãe aos 6

anos, foi criado por uma ama-de-leite e seu esposo, um cortador de mármore. O

mármore influenciou Michelangelo em sua vocação de escultor, mesmo pressionado

pelo pai a não se tornar num artista, Michelangelo persistiu. 
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Michelangelo

Merisi da Caravaggio, Auto-retrato














Trabalhou na oficina do

pintor Domenico Ghirlandaio, um ano depois entrou para escola de escultora de

Lourenço o Magnífico, em

Florença. Após a morte do banqueiro Lourenço, Michelangelo

foge para Veneza.














Em Veneza tomou contato

com a concepção de outros artistas como Petrarca, Boccaccio e Dante; e esculpe

obras como Baco Bêbado e Adonis Morrendo. Em 1505, o papa Julio II chamou

Michelangelo para construir um tumba para a sua morte, Michelangelo só concluiu

a tumba após a morte do pontífice; no Vaticano, o artista ainda efetuou a

decoração da Capela Sistina. 
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Maria e Jesus, detalhe do Juízo Final, 1534-41. Capela

Sistina.



















 














Além de pintor e

escultor, trabalhou como arquiteto e escreveu poesias. Faleceu em 18 de

fevereiro de 1564, em casa, solicitando em testamento que seu corpo fosse

enterrado em Florença.




















SAIBA MAIS











Além

deste, dentro do Movimento Renascentista, tivemos a participação de vários

artistas, como: 














					Copérnico

	(1473-1543), 





					Tycho Brahe (1546-1601), 





					Kepler (1517-1630), 





					Galileu Galilei

	(1564-1642), 





					Isaac Newton (1642-1727), 





					Francis Bacon (1561-1626), 





					Thomas Hobbes

	(1588-1679), 





					René Descartes (1596-1650), 





					Spinoza (1632-1677), 





					Leibniz

	(1646-1716), 





					Leeuwenhoek (1632-1723), 





					Giambattista Vico (1668-1744), 





					Masaccio

	(1401-1428),





					Fra Angélico (1387-1455), 


	





					Paollo Uccello (1397-1475), 


	





					Piero della

	Francesca (1410-1492), 


	





					Botticelli (1445-1510), 


	





					Leonardo da Vinci (1452-1519), 


	





					Michelangelo (1475-1564), 


	





					Rafael (1483-1520). 
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ARTE ROMANA











O aparecimento da

cidade de Roma, presumivelmente em 753 a.C., está envolto em lendas e mitos. A

formação cultural dos romanos foi influenciada principalmente por gregos e

etruscos, que ocuparam diferentes da península itálica entre os séculos XII e

VI a.C., e contribuíram para que Roma se tornasse o centro de um vasto império.














Embora exista muita

informação sobre os gregos, pouco se sabe sobre os etruscos, em parte pela

dificuldade em decifrar sua escrita. Eles teriam vindo da Ásia e não chegaram a

constituir um grande império, mas suas cidades tinham sistema de esgotos,

aquedutos e ruas pavimentadas. Ocuparam Roma no século VI a.C.














Assim, a arte romana

assimilou, da arte greco-helenística, a busca por expressar um ideal de beleza,

e, da arte etrusca, mais popular, a preocupação em expressar a realidade

vivida.














A historia desse

império pode ser dividida em três grandes períodos: monárquico - 753-509 a.C.;

republicano - 509-27 a.C. e imperial 27 a.C., - 476 d.C. Em 395 o imperador

Teodósio divide o Imperio em duas partes: Império Romano do Ocidente com

capital em Roma, e Império Romano do Oriente com capital em Constantinopla.
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Um dos legados

culturais mais importantes deixados pelos etruscos aos romanos foi o uso do

arco e da abóbada nas construções. Esses dois elementos arquitetônicos

permitiram aos romanos criar amplos espaços internos, livres do excesso de

colunas.














Antes da invenção do

arco, o vão entre uma coluna e outra era limitado pelo tamanho do entablamento

horizontal. Este tamanho não podia ser muito grande, pois, quanto maior a viga,

maior a tensão sobre ela, e a pedra, que era o material mais resistente usado

nas construções da época, não suporta grandes tensões. Daí os templos gregos

serem repletos de colunas, o que acarreta a redução do espaço para circulação.














O arco foi uma

conquista que permitiu ampliar o vão entre uma coluna e outra. Nele o centro

não sofre maior sobrecarga que as extremidades, e assim as tensões são

distribuídas de forma mais homogênea. Além disso, como o arco é construído com

blocos de pedra, a tensão comprime esses blocos e lhes dá maior estabilidade.














No final do século I,

Roma já havia superado as influencias grega e etrusca e estava pronta para

desenvolver criações artísticas independentes e originais.









 














A moradia romana














A planta das casas

romanas era rigorosa e invariavelmente desenhada segundo um retãngulo básico. A

porta de entrada, que ficava de um dos lados menores do retângulo, conduzia a

um espaço central chamado átrio. O telhado do átrio possuía uma abertura

retangular exatamente na direção de um tanque chamado implúvio. Em linha reta

em relação à porta de entrada, e dando para o átrio, ficava o principal

aposento da casa. Os outros cômodos também davam para o átrio, mas sua

disposição era menos rigorosa.














O vão retangular no

telhado do átrio permitia a entrada da luz, do ar e também da água da chuva,

que era coletada no implúvio.














Ao entrar em contato

com os gregos quando estes se encontravam no período helenístico, os romanos,

apreciaram bastante o peristilo que havia no pátio de muitas casas. Entretanto,

zelosos de suas tradições, os romanos não queriam alterar muito a planta de

suas casas. Encontraram, por fim, uma solução para incorporar o conjunto de

colunas que admiravam.














A solução dada pelos

romanos para adotar a característica das construções gregas que apreciavam foi

acrescentar nos fundos da casa, um peristilo em torno do qual se dispunham os

vários cômodos. O restante da construção seguia o esquema tradicional.









 














A arquitetura dos templos














Os romanos costumavam

erigir seus templos num plano mais elevado, de modo que a entrada só era

alcançada por uma escadaria, construída diante da fachada principal. Esses

elementos arquitetônicos - pórtico e escadaria - tornavam a fachada principal

bem distinta das laterais e do fundo do edifício. Eles não tinham, portanto, a

mesma preocupação dos gregos: fazer os lados do templo semelhantes dois a dois

- frente e fundos laterais.














Assim como fizeram com

as moradias, os romanos, que apreciavam os peristilos externos dos templos

gregos, procuraram acrescentá-los também ao modelo tradicional de seu templo.

Um exemplo disso é a Maison Carré.














Essa construção,

erguida em Nimes, na França, no fim do século I a.C., tem todos os elementos

romanos típicos: a escadaria, o pórtico, as colunas. Mas alem deles, os

arquitetos criaram um falso peristilo, ao introduzir meias colunas embutidas nas

paredes laterais e na do fundo.














Nem todos os templos,

porém, resultaram da soma da tradição romana com os ornamentos gregos. Enquanto

a concepção arquitetônica grega criava edifícios para serem vistos do exterior,

a romana procurava criar espaços interiores. O Panteão, construído em Roma

durante o reinado do imperador Adriano, é o melhor exemplo dessa diferença.














Planejado para reunir a

grande diversidade de deuses existentes em todo o Império, o Panteão, com sua

planta circular fechada por uma cúpula, cria um local isolado do exterior, onde

o povo se reunia para o culto.









 














A concepção

arquitetônica do teatro














Graças ao uso de arcos

e abóbadas, herdados dos etruscos, os romanos construíram edifícios bem amplos,

sobretudo os anfiteatros. Destinados a abrigar muitos espectadores, esses

anfiteatros alteraram a planta do teatro grego. Assim, usando ordens de arcos

sobre postas, os construtores romanos obtiveram apoio para construir o local

destinado ao público - o auditório.














Com essa solução

arquitetônica, não era mais necessário assentar o auditório nas encostas de

colinas, como faziam os gregos. A primeira consequência disso foi a

possibilidade de construir tais edifícios em qualquer lugar, com qualquer

topografia.














Essa maior liberdade na

construção favorecia um tipo de espetáculo muito apreciado pelo povo romano: as

lutas de gladiadores, que podiam ser vistas de qualquer ângulo. Não havia a

necessidade de um palco em frente para um auditório em semicírculo.














Assim, o anfiteatro

caracterizava-se por um espaço central elíptico onde se dava o espetáculo, e,

circundando esse espaço, um auditório, composto de um grande numero de filas de

assentos que formavam uma arquibancada. Exemplo de anfiteatro é o Coliseu de

Roma, o mais belo dos anfiteatros romanos.














Externamente esse

edifício era ornamentado por esculturas, que ficavam dentro dos arcos, e por

tres ordens de colunas gregas. Essas colunas, na verdade eram meias colunas,

pois ficavam presas à estrutura das arcadas. Não tinham a função de sustentar a

construção, mas apenas de ornamentá-la.
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Embora fossem grandes

admiradores da arte grega, os romanos, por temperamento, eram muito diferentes

dos gregos. Por serem realistas e práticos, suas esculturas são em geral uma

representação das pessoas e não a de um ideal de beleza humana, como fizeram os

gregos.














Ao entrar em contato

com os gregos, os escultures romanos sofreram forte influencia das concepções

helenísticas de arte, mesmo não abdicando de um interesse muito próprio:

representar os traços característicos do retratado. O resultado desse contato

foi uma acomodação entre a concepção artística romana e a grega.














Compreende-se melhor

isso ao se observar a estátua do primeiro imperador romano, Augusto, feita por

volta de 19a.C.














Embora para essa obra o

escultor tenha usado como referencia o Doriforo, de Policleto, ele a adaptou ao

gosto romano. Assim, procurou captar as feições reais de Augusto e vestiu o

modelo com uma couraça e uma capa romanas. Posicionou a cabeça e o braço

direito do imperador de tal forma que ele parece dirigir-se firmemente a seus

súditos, sugerindo movimento. Isso foi possível graças às oposições criadas

pelo artista: um braço levantado e o outro dobrado; uma perna estendida e a

outra flexionada; e mais para trás um lado do quadril ligeiramente curvo e

projetado para a frente com o outro mais estendido. Acentua essa ideia a

postura dos pés e das pernas. Sua perna e seu pé direitos plantados no solo,

apoiam o corpo, dando-lhe firmeza. A perna esquerda flexionada e apenas alguns

dedos do pé apoiados só solo sugerem que o imperador está prestes a dar um

passo à frente.














A preocupação romana

com representações realistas pode ser observada nas estatuas dos imperadores e

nos relevos esculpidos em monumentos que celebram feitos importantes do Império

Romano. Entre esses monumentos comemorativos, destacam-se a Coluna de Trajano e

a Coluna de Marco Aurélio. 
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Erguida no século I da

era cristã, a Coluna de Trajano narra as lutas do imperador e dos exércitos

romanos da Dácia. O imenso numero de figuras esculpidas em relevo faz da obra

um importante documento histórico em pedra. Pela expressividade das figuras e

das cenas porem, ela adquire também grande valor artístico.














Erguida menos de um

seculo depois da Coluna de Trajano, a Coluna de Marco Aurélio celebra o exito

dos romanos contra um dos povos bárbaros. Como seu trabalho em relevo é mais

profundo é possível observar melhor as figuras que representam os romanos e os

bárbaros.














Depois das primeiras

décadas do seculo III, os imperadores romanos começaram a enfrentar lutas

internas pelo poder e a pressão dos povos bárbaros que, investiam contra as

fronteiras do Império. Com isso, o interesse pelas artes diminuiu e poucos

monumentos foram erguidos por ordem do Estado.














Começava a decadência

do Império romano que no seculo V perdeu o seu domínio sobre o vasto território

do Ocidente para os imperadores germânicos. Era o ano de 476.









 














A escultura

greco-romana de a cor














Estamos habituados a

ver as esculturas greco-romanas na cor original do mármore, que não se imagina

que elas possam ter sido um dia, coloridas. Em nossa cultura, essa monocromia

das estátuas clássicas tornou-se sinônimo de bom gosto estético.














Entretanto, se sabe que

elas eram originalmente coloridas e que os pigmentos aplicados sobre o mármore

não resistiram à ação do tempo. Para chegar às cores originais, arqueólogos e

outros especialistas dedicaram-se a vários estudos, lançando mão de modernos

equipamentos, que permitiram detectar fragmentos dos pigmentos.














O resultado desse

trabalho foi a público em 2004, numa exposição organizada pelo Museu Vaticano,

em Roma. Na ocasião, foram exibidas réplicas coloridas de importantes obras da

Antiguidade.
























ESTUDO DIRIGIDO








Pergunta









1. Os romanos usaram como inspiração a arquitetura

etrusca e grega para desenvolver seus projetos. Porém, não podemos falar em

cópia, pois a arquitetura romana possuía muitos elementos inovadores e avanços

nas técnicas de arquitetura. Além do Panteão, qual outro exemplo de arquitetura

romana reflete a ideia de espaço amplo na arquitetura?








Respostas






Opção 1






Coliseu









Opção 2






Templo de Zeus









Opção 3






Partenon









Opção 4






Jardim de Versalles









Opção 5






Templo

de Atenas
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Opção correta






Errado






Errado






Errado






Errado









Solução





				Opção correta (Feedback)




				Errado (Feedback)




				Errado (Feedback)




				Errado (Feedback)




				Errado (Feedback)













Pergunta





2. A grandiosidade do Império Romano criava muitos problemas administrativos e

conflitos de poder, dificultando a ação dos seus governantes. Na arte, os

romanos seguiram soluções práticas para facilitar sua vida urbana. 






A arquitetura romana,

por exemplo, foi:





Respostas






Opção 1






marcada pela influência dos etruscos apenas no

uso da abóbada.









Opção 2










definida pelas influências grega e egípcia, o que

resultou em construções grandiosas em homenagem aos deuses.












Opção 3










marcada pela utilização de pedras e arcos,

utilizados em grandes edifícios públicos.












Opção 4










suntuosa nas construções públicas, que eram de

grande originalidade para a época.












Opção 5










baseada

no uso exclusivo do arco, graças à influência dos mesopotâmicos.















Feedback





Errado






Errado






Opção correta






Errado






Errado









Solução





				Errado (Feedback)




				Errado (Feedback)




				Opção correta (Feedback)




				Errado (Feedback)




				Errado (Feedback)
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ELEMENTOS BÁSICOS DA LINGUAGEM VISUAL






Linguagem visual é todo

tipo de comunicação que se dá através de imagens e símbolos. 



 













Os elementos visuais

constituem a substância básica daquilo que vemos, são a matéria-prima de toda

informação visual. 













Entretanto, esses

elementos isolados não representam nada, não tem significados preestabelecidos,

nada definem antes de entrarem num contexto formal. 













De acordo com o estudo

de vários autores,  podem-se identificar

como principais elementos visuais: o ponto, a linha, a forma, o plano, a

textura, e a cor.
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*/(function(e,t){var n,r,i=typeof t,o=e.document,a=e.location,s=e.jQuery,u=e.$,l={},c=[],p="1.9.1",f=c.concat,d=c.push,h=c.slice,g=c.indexOf,m=l.toString,y=l.hasOwnProperty,v=p.trim,b=function(e,t){return new b.fn.init(e,t,r)},x=/[+-]?(?:\d*\.|)\d+(?:[eE][+-]?\d+|)/.source,w=/\S+/g,T=/^[\s\uFEFF\xA0]+|[\s\uFEFF\xA0]+$/g,N=/^(?:(<[\w\W]+>)[^>]*|#([\w-]*))$/,C=/^<(\w+)\s*\/?>(?:<\/\1>|)$/,k=/^[\],:{}\s]*$/,E=/(?:^|:|,)(?:\s*\[)+/g,S=/\\(?:["\\\/bfnrt]|u[\da-fA-F]{4})/g,A=/"[^"\\\r\n]*"|true|false|null|-?(?:\d+\.|)\d+(?:[eE][+-]?\d+|)/g,j=/^-ms-/,D=/-([\da-z])/gi,L=function(e,t){return t.toUpperCase()},H=function(e){(o.addEventListener||"load"===e.type||"complete"===o.readyState)&&(q(),b.ready())},q=function(){o.addEventListener?(o.removeEventListener("DOMContentLoaded",H,!1),e.removeEventListener("load",H,!1)):(o.detachEvent("onreadystatechange",H),e.detachEvent("onload",H))};b.fn=b.prototype={jquery:p,constructor:b,init:function(e,n,r){var i,a;if(!e)return this;if("string"==typeof e){if(i="<"===e.charAt(0)&&">"===e.charAt(e.length-1)&&e.length>=3?[null,e,null]:N.exec(e),!i||!i[1]&&n)return!n||n.jquery?(n||r).find(e):this.constructor(n).find(e);if(i[1]){if(n=n instanceof b?n[0]:n,b.merge(this,b.parseHTML(i[1],n&&n.nodeType?n.ownerDocument||n:o,!0)),C.test(i[1])&&b.isPlainObject(n))for(i in n)b.isFunction(this[i])?this[i](n[i]):this.attr(i,n[i]);return this}if(a=o.getElementById(i[2]),a&&a.parentNode){if(a.id!==i[2])return r.find(e);this.length=1,this[0]=a}return this.context=o,this.selector=e,this}return e.nodeType?(this.context=this[0]=e,this.length=1,this):b.isFunction(e)?r.ready(e):(e.selector!==t&&(this.selector=e.selector,this.context=e.context),b.makeArray(e,this))},selector:"",length:0,size:function(){return this.length},toArray:function(){return h.call(this)},get:function(e){return null==e?this.toArray():0>e?this[this.length+e]:this[e]},pushStack:function(e){var t=b.merge(this.constructor(),e);return t.prevObject=this,t.context=this.context,t},each:function(e,t){return b.each(this,e,t)},ready:function(e){return b.ready.promise().done(e),this},slice:function(){return this.pushStack(h.apply(this,arguments))},first:function(){return this.eq(0)},last:function(){return this.eq(-1)},eq:function(e){var t=this.length,n=+e+(0>e?t:0);return this.pushStack(n>=0&&t>n?[this[n]]:[])},map:function(e){return this.pushStack(b.map(this,function(t,n){return e.call(t,n,t)}))},end:function(){return this.prevObject||this.constructor(null)},push:d,sort:[].sort,splice:[].splice},b.fn.init.prototype=b.fn,b.extend=b.fn.extend=function(){var e,n,r,i,o,a,s=arguments[0]||{},u=1,l=arguments.length,c=!1;for("boolean"==typeof s&&(c=s,s=arguments[1]||{},u=2),"object"==typeof s||b.isFunction(s)||(s={}),l===u&&(s=this,--u);l>u;u++)if(null!=(o=arguments[u]))for(i in o)e=s[i],r=o[i],s!==r&&(c&&r&&(b.isPlainObject(r)||(n=b.isArray(r)))?(n?(n=!1,a=e&&b.isArray(e)?e:[]):a=e&&b.isPlainObject(e)?e:{},s[i]=b.extend(c,a,r)):r!==t&&(s[i]=r));return s},b.extend({noConflict:function(t){return e.$===b&&(e.$=u),t&&e.jQuery===b&&(e.jQuery=s),b},isReady:!1,readyWait:1,holdReady:function(e){e?b.readyWait++:b.ready(!0)},ready:function(e){if(e===!0?!--b.readyWait:!b.isReady){if(!o.body)return setTimeout(b.ready);b.isReady=!0,e!==!0&&--b.readyWait>0||(n.resolveWith(o,[b]),b.fn.trigger&&b(o).trigger("ready").off("ready"))}},isFunction:function(e){return"function"===b.type(e)},isArray:Array.isArray||function(e){return"array"===b.type(e)},isWindow:function(e){return null!=e&&e==e.window},isNumeric:function(e){return!isNaN(parseFloat(e))&&isFinite(e)},type:function(e){return null==e?e+"":"object"==typeof e||"function"==typeof e?l[m.call(e)]||"object":typeof e},isPlainObject:function(e){if(!e||"object"!==b.type(e)||e.nodeType||b.isWindow(e))return!1;try{if(e.constructor&&!y.call(e,"constructor")&&!y.call(e.constructor.prototype,"isPrototypeOf"))return!1}catch(n){return!1}var r;for(r in e);return r===t||y.call(e,r)},isEmptyObject:function(e){var t;for(t in e)return!1;return!0},error:function(e){throw Error(e)},parseHTML:function(e,t,n){if(!e||"string"!=typeof e)return null;"boolean"==typeof t&&(n=t,t=!1),t=t||o;var r=C.exec(e),i=!n&&[];return r?[t.createElement(r[1])]:(r=b.buildFragment([e],t,i),i&&b(i).remove(),b.merge([],r.childNodes))},parseJSON:function(n){return e.JSON&&e.JSON.parse?e.JSON.parse(n):null===n?n:"string"==typeof n&&(n=b.trim(n),n&&k.test(n.replace(S,"@").replace(A,"]").replace(E,"")))?Function("return "+n)():(b.error("Invalid JSON: "+n),t)},parseXML:function(n){var r,i;if(!n||"string"!=typeof n)return null;try{e.DOMParser?(i=new DOMParser,r=i.parseFromString(n,"text/xml")):(r=new ActiveXObject("Microsoft.XMLDOM"),r.async="false",r.loadXML(n))}catch(o){r=t}return r&&r.documentElement&&!r.getElementsByTagName("parsererror").length||b.error("Invalid XML: "+n),r},noop:function(){},globalEval:function(t){t&&b.trim(t)&&(e.execScript||function(t){e.eval.call(e,t)})(t)},camelCase:function(e){return e.replace(j,"ms-").replace(D,L)},nodeName:function(e,t){return e.nodeName&&e.nodeName.toLowerCase()===t.toLowerCase()},each:function(e,t,n){var r,i=0,o=e.length,a=M(e);if(n){if(a){for(;o>i;i++)if(r=t.apply(e[i],n),r===!1)break}else for(i in e)if(r=t.apply(e[i],n),r===!1)break}else if(a){for(;o>i;i++)if(r=t.call(e[i],i,e[i]),r===!1)break}else for(i in e)if(r=t.call(e[i],i,e[i]),r===!1)break;return e},trim:v&&!v.call("\ufeff\u00a0")?function(e){return null==e?"":v.call(e)}:function(e){return null==e?"":(e+"").replace(T,"")},makeArray:function(e,t){var n=t||[];return null!=e&&(M(Object(e))?b.merge(n,"string"==typeof e?[e]:e):d.call(n,e)),n},inArray:function(e,t,n){var r;if(t){if(g)return g.call(t,e,n);for(r=t.length,n=n?0>n?Math.max(0,r+n):n:0;r>n;n++)if(n in t&&t[n]===e)return n}return-1},merge:function(e,n){var r=n.length,i=e.length,o=0;if("number"==typeof r)for(;r>o;o++)e[i++]=n[o];else while(n[o]!==t)e[i++]=n[o++];return e.length=i,e},grep:function(e,t,n){var r,i=[],o=0,a=e.length;for(n=!!n;a>o;o++)r=!!t(e[o],o),n!==r&&i.push(e[o]);return i},map:function(e,t,n){var r,i=0,o=e.length,a=M(e),s=[];if(a)for(;o>i;i++)r=t(e[i],i,n),null!=r&&(s[s.length]=r);else for(i in e)r=t(e[i],i,n),null!=r&&(s[s.length]=r);return f.apply([],s)},guid:1,proxy:function(e,n){var r,i,o;return"string"==typeof n&&(o=e[n],n=e,e=o),b.isFunction(e)?(r=h.call(arguments,2),i=function(){return e.apply(n||this,r.concat(h.call(arguments)))},i.guid=e.guid=e.guid||b.guid++,i):t},access:function(e,n,r,i,o,a,s){var u=0,l=e.length,c=null==r;if("object"===b.type(r)){o=!0;for(u in r)b.access(e,n,u,r[u],!0,a,s)}else if(i!==t&&(o=!0,b.isFunction(i)||(s=!0),c&&(s?(n.call(e,i),n=null):(c=n,n=function(e,t,n){return c.call(b(e),n)})),n))for(;l>u;u++)n(e[u],r,s?i:i.call(e[u],u,n(e[u],r)));return o?e:c?n.call(e):l?n(e[0],r):a},now:function(){return(new Date).getTime()}}),b.ready.promise=function(t){if(!n)if(n=b.Deferred(),"complete"===o.readyState)setTimeout(b.ready);else if(o.addEventListener)o.addEventListener("DOMContentLoaded",H,!1),e.addEventListener("load",H,!1);else{o.attachEvent("onreadystatechange",H),e.attachEvent("onload",H);var r=!1;try{r=null==e.frameElement&&o.documentElement}catch(i){}r&&r.doScroll&&function a(){if(!b.isReady){try{r.doScroll("left")}catch(e){return setTimeout(a,50)}q(),b.ready()}}()}return n.promise(t)},b.each("Boolean Number String Function Array Date RegExp Object Error".split(" "),function(e,t){l["[object "+t+"]"]=t.toLowerCase()});function M(e){var t=e.length,n=b.type(e);return b.isWindow(e)?!1:1===e.nodeType&&t?!0:"array"===n||"function"!==n&&(0===t||"number"==typeof t&&t>0&&t-1 in e)}r=b(o);var _={};function F(e){var t=_[e]={};return b.each(e.match(w)||[],function(e,n){t[n]=!0}),t}b.Callbacks=function(e){e="string"==typeof e?_[e]||F(e):b.extend({},e);var n,r,i,o,a,s,u=[],l=!e.once&&[],c=function(t){for(r=e.memory&&t,i=!0,a=s||0,s=0,o=u.length,n=!0;u&&o>a;a++)if(u[a].apply(t[0],t[1])===!1&&e.stopOnFalse){r=!1;break}n=!1,u&&(l?l.length&&c(l.shift()):r?u=[]:p.disable())},p={add:function(){if(u){var t=u.length;(function i(t){b.each(t,function(t,n){var r=b.type(n);"function"===r?e.unique&&p.has(n)||u.push(n):n&&n.length&&"string"!==r&&i(n)})})(arguments),n?o=u.length:r&&(s=t,c(r))}return this},remove:function(){return u&&b.each(arguments,function(e,t){var r;while((r=b.inArray(t,u,r))>-1)u.splice(r,1),n&&(o>=r&&o--,a>=r&&a--)}),this},has:function(e){return e?b.inArray(e,u)>-1:!(!u||!u.length)},empty:function(){return u=[],this},disable:function(){return u=l=r=t,this},disabled:function(){return!u},lock:function(){return l=t,r||p.disable(),this},locked:function(){return!l},fireWith:function(e,t){return t=t||[],t=[e,t.slice?t.slice():t],!u||i&&!l||(n?l.push(t):c(t)),this},fire:function(){return p.fireWith(this,arguments),this},fired:function(){return!!i}};return p},b.extend({Deferred:function(e){var t=[["resolve","done",b.Callbacks("once memory"),"resolved"],["reject","fail",b.Callbacks("once memory"),"rejected"],["notify","progress",b.Callbacks("memory")]],n="pending",r={state:function(){return n},always:function(){return i.done(arguments).fail(arguments),this},then:function(){var e=arguments;return b.Deferred(function(n){b.each(t,function(t,o){var a=o[0],s=b.isFunction(e[t])&&e[t];i[o[1]](function(){var e=s&&s.apply(this,arguments);e&&b.isFunction(e.promise)?e.promise().done(n.resolve).fail(n.reject).progress(n.notify):n[a+"With"](this===r?n.promise():this,s?[e]:arguments)})}),e=null}).promise()},promise:function(e){return null!=e?b.extend(e,r):r}},i={};return r.pipe=r.then,b.each(t,function(e,o){var a=o[2],s=o[3];r[o[1]]=a.add,s&&a.add(function(){n=s},t[1^e][2].disable,t[2][2].lock),i[o[0]]=function(){return i[o[0]+"With"](this===i?r:this,arguments),this},i[o[0]+"With"]=a.fireWith}),r.promise(i),e&&e.call(i,i),i},when:function(e){var t=0,n=h.call(arguments),r=n.length,i=1!==r||e&&b.isFunction(e.promise)?r:0,o=1===i?e:b.Deferred(),a=function(e,t,n){return function(r){t[e]=this,n[e]=arguments.length>1?h.call(arguments):r,n===s?o.notifyWith(t,n):--i||o.resolveWith(t,n)}},s,u,l;if(r>1)for(s=Array(r),u=Array(r),l=Array(r);r>t;t++)n[t]&&b.isFunction(n[t].promise)?n[t].promise().done(a(t,l,n)).fail(o.reject).progress(a(t,u,s)):--i;return i||o.resolveWith(l,n),o.promise()}}),b.support=function(){var t,n,r,a,s,u,l,c,p,f,d=o.createElement("div");if(d.setAttribute("className","t"),d.innerHTML="  <link/><table></table><a href='/a'>a</a><input type='checkbox'/>",n=d.getElementsByTagName("*"),r=d.getElementsByTagName("a")[0],!n||!r||!n.length)return{};s=o.createElement("select"),l=s.appendChild(o.createElement("option")),a=d.getElementsByTagName("input")[0],r.style.cssText="top:1px;float:left;opacity:.5",t={getSetAttribute:"t"!==d.className,leadingWhitespace:3===d.firstChild.nodeType,tbody:!d.getElementsByTagName("tbody").length,htmlSerialize:!!d.getElementsByTagName("link").length,style:/top/.test(r.getAttribute("style")),hrefNormalized:"/a"===r.getAttribute("href"),opacity:/^0.5/.test(r.style.opacity),cssFloat:!!r.style.cssFloat,checkOn:!!a.value,optSelected:l.selected,enctype:!!o.createElement("form").enctype,html5Clone:"<:nav></:nav>"!==o.createElement("nav").cloneNode(!0).outerHTML,boxModel:"CSS1Compat"===o.compatMode,deleteExpando:!0,noCloneEvent:!0,inlineBlockNeedsLayout:!1,shrinkWrapBlocks:!1,reliableMarginRight:!0,boxSizingReliable:!0,pixelPosition:!1},a.checked=!0,t.noCloneChecked=a.cloneNode(!0).checked,s.disabled=!0,t.optDisabled=!l.disabled;try{delete d.test}catch(h){t.deleteExpando=!1}a=o.createElement("input"),a.setAttribute("value",""),t.input=""===a.getAttribute("value"),a.value="t",a.setAttribute("type","radio"),t.radioValue="t"===a.value,a.setAttribute("checked","t"),a.setAttribute("name","t"),u=o.createDocumentFragment(),u.appendChild(a),t.appendChecked=a.checked,t.checkClone=u.cloneNode(!0).cloneNode(!0).lastChild.checked,d.attachEvent&&(d.attachEvent("onclick",function(){t.noCloneEvent=!1}),d.cloneNode(!0).click());for(f in{submit:!0,change:!0,focusin:!0})d.setAttribute(c="on"+f,"t"),t[f+"Bubbles"]=c in e||d.attributes[c].expando===!1;return d.style.backgroundClip="content-box",d.cloneNode(!0).style.backgroundClip="",t.clearCloneStyle="content-box"===d.style.backgroundClip,b(function(){var n,r,a,s="padding:0;margin:0;border:0;display:block;box-sizing:content-box;-moz-box-sizing:content-box;-webkit-box-sizing:content-box;",u=o.getElementsByTagName("body")[0];u&&(n=o.createElement("div"),n.style.cssText="border:0;width:0;height:0;position:absolute;top:0;left:-9999px;margin-top:1px",u.appendChild(n).appendChild(d),d.innerHTML="<table><tr><td></td><td>t</td></tr></table>",a=d.getElementsByTagName("td"),a[0].style.cssText="padding:0;margin:0;border:0;display:none",p=0===a[0].offsetHeight,a[0].style.display="",a[1].style.display="none",t.reliableHiddenOffsets=p&&0===a[0].offsetHeight,d.innerHTML="",d.style.cssText="box-sizing:border-box;-moz-box-sizing:border-box;-webkit-box-sizing:border-box;padding:1px;border:1px;display:block;width:4px;margin-top:1%;position:absolute;top:1%;",t.boxSizing=4===d.offsetWidth,t.doesNotIncludeMarginInBodyOffset=1!==u.offsetTop,e.getComputedStyle&&(t.pixelPosition="1%"!==(e.getComputedStyle(d,null)||{}).top,t.boxSizingReliable="4px"===(e.getComputedStyle(d,null)||{width:"4px"}).width,r=d.appendChild(o.createElement("div")),r.style.cssText=d.style.cssText=s,r.style.marginRight=r.style.width="0",d.style.width="1px",t.reliableMarginRight=!parseFloat((e.getComputedStyle(r,null)||{}).marginRight)),typeof d.style.zoom!==i&&(d.innerHTML="",d.style.cssText=s+"width:1px;padding:1px;display:inline;zoom:1",t.inlineBlockNeedsLayout=3===d.offsetWidth,d.style.display="block",d.innerHTML="<div></div>",d.firstChild.style.width="5px",t.shrinkWrapBlocks=3!==d.offsetWidth,t.inlineBlockNeedsLayout&&(u.style.zoom=1)),u.removeChild(n),n=d=a=r=null)}),n=s=u=l=r=a=null,t}();var O=/(?:\{[\s\S]*\}|\[[\s\S]*\])$/,B=/([A-Z])/g;function P(e,n,r,i){if(b.acceptData(e)){var o,a,s=b.expando,u="string"==typeof n,l=e.nodeType,p=l?b.cache:e,f=l?e[s]:e[s]&&s;if(f&&p[f]&&(i||p[f].data)||!u||r!==t)return f||(l?e[s]=f=c.pop()||b.guid++:f=s),p[f]||(p[f]={},l||(p[f].toJSON=b.noop)),("object"==typeof n||"function"==typeof n)&&(i?p[f]=b.extend(p[f],n):p[f].data=b.extend(p[f].data,n)),o=p[f],i||(o.data||(o.data={}),o=o.data),r!==t&&(o[b.camelCase(n)]=r),u?(a=o[n],null==a&&(a=o[b.camelCase(n)])):a=o,a}}function R(e,t,n){if(b.acceptData(e)){var r,i,o,a=e.nodeType,s=a?b.cache:e,u=a?e[b.expando]:b.expando;if(s[u]){if(t&&(o=n?s[u]:s[u].data)){b.isArray(t)?t=t.concat(b.map(t,b.camelCase)):t in o?t=[t]:(t=b.camelCase(t),t=t in o?[t]:t.split(" "));for(r=0,i=t.length;i>r;r++)delete o[t[r]];if(!(n?$:b.isEmptyObject)(o))return}(n||(delete s[u].data,$(s[u])))&&(a?b.cleanData([e],!0):b.support.deleteExpando||s!=s.window?delete s[u]:s[u]=null)}}}b.extend({cache:{},expando:"jQuery"+(p+Math.random()).replace(/\D/g,""),noData:{embed:!0,object:"clsid:D27CDB6E-AE6D-11cf-96B8-444553540000",applet:!0},hasData:function(e){return e=e.nodeType?b.cache[e[b.expando]]:e[b.expando],!!e&&!$(e)},data:function(e,t,n){return P(e,t,n)},removeData:function(e,t){return R(e,t)},_data:function(e,t,n){return P(e,t,n,!0)},_removeData:function(e,t){return R(e,t,!0)},acceptData:function(e){if(e.nodeType&&1!==e.nodeType&&9!==e.nodeType)return!1;var t=e.nodeName&&b.noData[e.nodeName.toLowerCase()];return!t||t!==!0&&e.getAttribute("classid")===t}}),b.fn.extend({data:function(e,n){var r,i,o=this[0],a=0,s=null;if(e===t){if(this.length&&(s=b.data(o),1===o.nodeType&&!b._data(o,"parsedAttrs"))){for(r=o.attributes;r.length>a;a++)i=r[a].name,i.indexOf("data-")||(i=b.camelCase(i.slice(5)),W(o,i,s[i]));b._data(o,"parsedAttrs",!0)}return s}return"object"==typeof e?this.each(function(){b.data(this,e)}):b.access(this,function(n){return n===t?o?W(o,e,b.data(o,e)):null:(this.each(function(){b.data(this,e,n)}),t)},null,n,arguments.length>1,null,!0)},removeData:function(e){return this.each(function(){b.removeData(this,e)})}});function W(e,n,r){if(r===t&&1===e.nodeType){var i="data-"+n.replace(B,"-$1").toLowerCase();if(r=e.getAttribute(i),"string"==typeof r){try{r="true"===r?!0:"false"===r?!1:"null"===r?null:+r+""===r?+r:O.test(r)?b.parseJSON(r):r}catch(o){}b.data(e,n,r)}else r=t}return r}function $(e){var t;for(t in e)if(("data"!==t||!b.isEmptyObject(e[t]))&&"toJSON"!==t)return!1;return!0}b.extend({queue:function(e,n,r){var i;return e?(n=(n||"fx")+"queue",i=b._data(e,n),r&&(!i||b.isArray(r)?i=b._data(e,n,b.makeArray(r)):i.push(r)),i||[]):t},dequeue:function(e,t){t=t||"fx";var n=b.queue(e,t),r=n.length,i=n.shift(),o=b._queueHooks(e,t),a=function(){b.dequeue(e,t)};"inprogress"===i&&(i=n.shift(),r--),o.cur=i,i&&("fx"===t&&n.unshift("inprogress"),delete o.stop,i.call(e,a,o)),!r&&o&&o.empty.fire()},_queueHooks:function(e,t){var n=t+"queueHooks";return b._data(e,n)||b._data(e,n,{empty:b.Callbacks("once memory").add(function(){b._removeData(e,t+"queue"),b._removeData(e,n)})})}}),b.fn.extend({queue:function(e,n){var r=2;return"string"!=typeof e&&(n=e,e="fx",r--),r>arguments.length?b.queue(this[0],e):n===t?this:this.each(function(){var t=b.queue(this,e,n);b._queueHooks(this,e),"fx"===e&&"inprogress"!==t[0]&&b.dequeue(this,e)})},dequeue:function(e){return this.each(function(){b.dequeue(this,e)})},delay:function(e,t){return e=b.fx?b.fx.speeds[e]||e:e,t=t||"fx",this.queue(t,function(t,n){var r=setTimeout(t,e);n.stop=function(){clearTimeout(r)}})},clearQueue:function(e){return this.queue(e||"fx",[])},promise:function(e,n){var r,i=1,o=b.Deferred(),a=this,s=this.length,u=function(){--i||o.resolveWith(a,[a])};"string"!=typeof e&&(n=e,e=t),e=e||"fx";while(s--)r=b._data(a[s],e+"queueHooks"),r&&r.empty&&(i++,r.empty.add(u));return u(),o.promise(n)}});var I,z,X=/[\t\r\n]/g,U=/\r/g,V=/^(?:input|select|textarea|button|object)$/i,Y=/^(?:a|area)$/i,J=/^(?:checked|selected|autofocus|autoplay|async|controls|defer|disabled|hidden|loop|multiple|open|readonly|required|scoped)$/i,G=/^(?:checked|selected)$/i,Q=b.support.getSetAttribute,K=b.support.input;b.fn.extend({attr:function(e,t){return b.access(this,b.attr,e,t,arguments.length>1)},removeAttr:function(e){return this.each(function(){b.removeAttr(this,e)})},prop:function(e,t){return b.access(this,b.prop,e,t,arguments.length>1)},removeProp:function(e){return e=b.propFix[e]||e,this.each(function(){try{this[e]=t,delete this[e]}catch(n){}})},addClass:function(e){var t,n,r,i,o,a=0,s=this.length,u="string"==typeof e&&e;if(b.isFunction(e))return this.each(function(t){b(this).addClass(e.call(this,t,this.className))});if(u)for(t=(e||"").match(w)||[];s>a;a++)if(n=this[a],r=1===n.nodeType&&(n.className?(" "+n.className+" ").replace(X," "):" ")){o=0;while(i=t[o++])0>r.indexOf(" "+i+" ")&&(r+=i+" ");n.className=b.trim(r)}return this},removeClass:function(e){var t,n,r,i,o,a=0,s=this.length,u=0===arguments.length||"string"==typeof e&&e;if(b.isFunction(e))return this.each(function(t){b(this).removeClass(e.call(this,t,this.className))});if(u)for(t=(e||"").match(w)||[];s>a;a++)if(n=this[a],r=1===n.nodeType&&(n.className?(" "+n.className+" ").replace(X," "):"")){o=0;while(i=t[o++])while(r.indexOf(" "+i+" ")>=0)r=r.replace(" "+i+" "," ");n.className=e?b.trim(r):""}return this},toggleClass:function(e,t){var n=typeof e,r="boolean"==typeof t;return b.isFunction(e)?this.each(function(n){b(this).toggleClass(e.call(this,n,this.className,t),t)}):this.each(function(){if("string"===n){var o,a=0,s=b(this),u=t,l=e.match(w)||[];while(o=l[a++])u=r?u:!s.hasClass(o),s[u?"addClass":"removeClass"](o)}else(n===i||"boolean"===n)&&(this.className&&b._data(this,"__className__",this.className),this.className=this.className||e===!1?"":b._data(this,"__className__")||"")})},hasClass:function(e){var t=" "+e+" ",n=0,r=this.length;for(;r>n;n++)if(1===this[n].nodeType&&(" "+this[n].className+" ").replace(X," ").indexOf(t)>=0)return!0;return!1},val:function(e){var n,r,i,o=this[0];{if(arguments.length)return i=b.isFunction(e),this.each(function(n){var o,a=b(this);1===this.nodeType&&(o=i?e.call(this,n,a.val()):e,null==o?o="":"number"==typeof o?o+="":b.isArray(o)&&(o=b.map(o,function(e){return null==e?"":e+""})),r=b.valHooks[this.type]||b.valHooks[this.nodeName.toLowerCase()],r&&"set"in r&&r.set(this,o,"value")!==t||(this.value=o))});if(o)return r=b.valHooks[o.type]||b.valHooks[o.nodeName.toLowerCase()],r&&"get"in r&&(n=r.get(o,"value"))!==t?n:(n=o.value,"string"==typeof n?n.replace(U,""):null==n?"":n)}}}),b.extend({valHooks:{option:{get:function(e){var t=e.attributes.value;return!t||t.specified?e.value:e.text}},select:{get:function(e){var t,n,r=e.options,i=e.selectedIndex,o="select-one"===e.type||0>i,a=o?null:[],s=o?i+1:r.length,u=0>i?s:o?i:0;for(;s>u;u++)if(n=r[u],!(!n.selected&&u!==i||(b.support.optDisabled?n.disabled:null!==n.getAttribute("disabled"))||n.parentNode.disabled&&b.nodeName(n.parentNode,"optgroup"))){if(t=b(n).val(),o)return t;a.push(t)}return a},set:function(e,t){var n=b.makeArray(t);return b(e).find("option").each(function(){this.selected=b.inArray(b(this).val(),n)>=0}),n.length||(e.selectedIndex=-1),n}}},attr:function(e,n,r){var o,a,s,u=e.nodeType;if(e&&3!==u&&8!==u&&2!==u)return typeof e.getAttribute===i?b.prop(e,n,r):(a=1!==u||!b.isXMLDoc(e),a&&(n=n.toLowerCase(),o=b.attrHooks[n]||(J.test(n)?z:I)),r===t?o&&a&&"get"in o&&null!==(s=o.get(e,n))?s:(typeof e.getAttribute!==i&&(s=e.getAttribute(n)),null==s?t:s):null!==r?o&&a&&"set"in o&&(s=o.set(e,r,n))!==t?s:(e.setAttribute(n,r+""),r):(b.removeAttr(e,n),t))},removeAttr:function(e,t){var n,r,i=0,o=t&&t.match(w);if(o&&1===e.nodeType)while(n=o[i++])r=b.propFix[n]||n,J.test(n)?!Q&&G.test(n)?e[b.camelCase("default-"+n)]=e[r]=!1:e[r]=!1:b.attr(e,n,""),e.removeAttribute(Q?n:r)},attrHooks:{type:{set:function(e,t){if(!b.support.radioValue&&"radio"===t&&b.nodeName(e,"input")){var n=e.value;return e.setAttribute("type",t),n&&(e.value=n),t}}}},propFix:{tabindex:"tabIndex",readonly:"readOnly","for":"htmlFor","class":"className",maxlength:"maxLength",cellspacing:"cellSpacing",cellpadding:"cellPadding",rowspan:"rowSpan",colspan:"colSpan",usemap:"useMap",frameborder:"frameBorder",contenteditable:"contentEditable"},prop:function(e,n,r){var i,o,a,s=e.nodeType;if(e&&3!==s&&8!==s&&2!==s)return a=1!==s||!b.isXMLDoc(e),a&&(n=b.propFix[n]||n,o=b.propHooks[n]),r!==t?o&&"set"in o&&(i=o.set(e,r,n))!==t?i:e[n]=r:o&&"get"in o&&null!==(i=o.get(e,n))?i:e[n]},propHooks:{tabIndex:{get:function(e){var n=e.getAttributeNode("tabindex");return n&&n.specified?parseInt(n.value,10):V.test(e.nodeName)||Y.test(e.nodeName)&&e.href?0:t}}}}),z={get:function(e,n){var r=b.prop(e,n),i="boolean"==typeof r&&e.getAttribute(n),o="boolean"==typeof r?K&&Q?null!=i:G.test(n)?e[b.camelCase("default-"+n)]:!!i:e.getAttributeNode(n);return o&&o.value!==!1?n.toLowerCase():t},set:function(e,t,n){return t===!1?b.removeAttr(e,n):K&&Q||!G.test(n)?e.setAttribute(!Q&&b.propFix[n]||n,n):e[b.camelCase("default-"+n)]=e[n]=!0,n}},K&&Q||(b.attrHooks.value={get:function(e,n){var r=e.getAttributeNode(n);return b.nodeName(e,"input")?e.defaultValue:r&&r.specified?r.value:t},set:function(e,n,r){return b.nodeName(e,"input")?(e.defaultValue=n,t):I&&I.set(e,n,r)}}),Q||(I=b.valHooks.button={get:function(e,n){var r=e.getAttributeNode(n);return r&&("id"===n||"name"===n||"coords"===n?""!==r.value:r.specified)?r.value:t},set:function(e,n,r){var i=e.getAttributeNode(r);return i||e.setAttributeNode(i=e.ownerDocument.createAttribute(r)),i.value=n+="","value"===r||n===e.getAttribute(r)?n:t}},b.attrHooks.contenteditable={get:I.get,set:function(e,t,n){I.set(e,""===t?!1:t,n)}},b.each(["width","height"],function(e,n){b.attrHooks[n]=b.extend(b.attrHooks[n],{set:function(e,r){return""===r?(e.setAttribute(n,"auto"),r):t}})})),b.support.hrefNormalized||(b.each(["href","src","width","height"],function(e,n){b.attrHooks[n]=b.extend(b.attrHooks[n],{get:function(e){var r=e.getAttribute(n,2);return null==r?t:r}})}),b.each(["href","src"],function(e,t){b.propHooks[t]={get:function(e){return e.getAttribute(t,4)}}})),b.support.style||(b.attrHooks.style={get:function(e){return e.style.cssText||t},set:function(e,t){return e.style.cssText=t+""}}),b.support.optSelected||(b.propHooks.selected=b.extend(b.propHooks.selected,{get:function(e){var t=e.parentNode;return t&&(t.selectedIndex,t.parentNode&&t.parentNode.selectedIndex),null}})),b.support.enctype||(b.propFix.enctype="encoding"),b.support.checkOn||b.each(["radio","checkbox"],function(){b.valHooks[this]={get:function(e){return null===e.getAttribute("value")?"on":e.value}}}),b.each(["radio","checkbox"],function(){b.valHooks[this]=b.extend(b.valHooks[this],{set:function(e,n){return b.isArray(n)?e.checked=b.inArray(b(e).val(),n)>=0:t}})});var Z=/^(?:input|select|textarea)$/i,et=/^key/,tt=/^(?:mouse|contextmenu)|click/,nt=/^(?:focusinfocus|focusoutblur)$/,rt=/^([^.]*)(?:\.(.+)|)$/;function it(){return!0}function ot(){return!1}b.event={global:{},add:function(e,n,r,o,a){var s,u,l,c,p,f,d,h,g,m,y,v=b._data(e);if(v){r.handler&&(c=r,r=c.handler,a=c.selector),r.guid||(r.guid=b.guid++),(u=v.events)||(u=v.events={}),(f=v.handle)||(f=v.handle=function(e){return typeof b===i||e&&b.event.triggered===e.type?t:b.event.dispatch.apply(f.elem,arguments)},f.elem=e),n=(n||"").match(w)||[""],l=n.length;while(l--)s=rt.exec(n[l])||[],g=y=s[1],m=(s[2]||"").split(".").sort(),p=b.event.special[g]||{},g=(a?p.delegateType:p.bindType)||g,p=b.event.special[g]||{},d=b.extend({type:g,origType:y,data:o,handler:r,guid:r.guid,selector:a,needsContext:a&&b.expr.match.needsContext.test(a),namespace:m.join(".")},c),(h=u[g])||(h=u[g]=[],h.delegateCount=0,p.setup&&p.setup.call(e,o,m,f)!==!1||(e.addEventListener?e.addEventListener(g,f,!1):e.attachEvent&&e.attachEvent("on"+g,f))),p.add&&(p.add.call(e,d),d.handler.guid||(d.handler.guid=r.guid)),a?h.splice(h.delegateCount++,0,d):h.push(d),b.event.global[g]=!0;e=null}},remove:function(e,t,n,r,i){var o,a,s,u,l,c,p,f,d,h,g,m=b.hasData(e)&&b._data(e);if(m&&(c=m.events)){t=(t||"").match(w)||[""],l=t.length;while(l--)if(s=rt.exec(t[l])||[],d=g=s[1],h=(s[2]||"").split(".").sort(),d){p=b.event.special[d]||{},d=(r?p.delegateType:p.bindType)||d,f=c[d]||[],s=s[2]&&RegExp("(^|\\.)"+h.join("\\.(?:.*\\.|)")+"(\\.|$)"),u=o=f.length;while(o--)a=f[o],!i&&g!==a.origType||n&&n.guid!==a.guid||s&&!s.test(a.namespace)||r&&r!==a.selector&&("**"!==r||!a.selector)||(f.splice(o,1),a.selector&&f.delegateCount--,p.remove&&p.remove.call(e,a));u&&!f.length&&(p.teardown&&p.teardown.call(e,h,m.handle)!==!1||b.removeEvent(e,d,m.handle),delete c[d])}else for(d in c)b.event.remove(e,d+t[l],n,r,!0);b.isEmptyObject(c)&&(delete m.handle,b._removeData(e,"events"))}},trigger:function(n,r,i,a){var s,u,l,c,p,f,d,h=[i||o],g=y.call(n,"type")?n.type:n,m=y.call(n,"namespace")?n.namespace.split("."):[];if(l=f=i=i||o,3!==i.nodeType&&8!==i.nodeType&&!nt.test(g+b.event.triggered)&&(g.indexOf(".")>=0&&(m=g.split("."),g=m.shift(),m.sort()),u=0>g.indexOf(":")&&"on"+g,n=n[b.expando]?n:new b.Event(g,"object"==typeof n&&n),n.isTrigger=!0,n.namespace=m.join("."),n.namespace_re=n.namespace?RegExp("(^|\\.)"+m.join("\\.(?:.*\\.|)")+"(\\.|$)"):null,n.result=t,n.target||(n.target=i),r=null==r?[n]:b.makeArray(r,[n]),p=b.event.special[g]||{},a||!p.trigger||p.trigger.apply(i,r)!==!1)){if(!a&&!p.noBubble&&!b.isWindow(i)){for(c=p.delegateType||g,nt.test(c+g)||(l=l.parentNode);l;l=l.parentNode)h.push(l),f=l;f===(i.ownerDocument||o)&&h.push(f.defaultView||f.parentWindow||e)}d=0;while((l=h[d++])&&!n.isPropagationStopped())n.type=d>1?c:p.bindType||g,s=(b._data(l,"events")||{})[n.type]&&b._data(l,"handle"),s&&s.apply(l,r),s=u&&l[u],s&&b.acceptData(l)&&s.apply&&s.apply(l,r)===!1&&n.preventDefault();if(n.type=g,!(a||n.isDefaultPrevented()||p._default&&p._default.apply(i.ownerDocument,r)!==!1||"click"===g&&b.nodeName(i,"a")||!b.acceptData(i)||!u||!i[g]||b.isWindow(i))){f=i[u],f&&(i[u]=null),b.event.triggered=g;try{i[g]()}catch(v){}b.event.triggered=t,f&&(i[u]=f)}return n.result}},dispatch:function(e){e=b.event.fix(e);var n,r,i,o,a,s=[],u=h.call(arguments),l=(b._data(this,"events")||{})[e.type]||[],c=b.event.special[e.type]||{};if(u[0]=e,e.delegateTarget=this,!c.preDispatch||c.preDispatch.call(this,e)!==!1){s=b.event.handlers.call(this,e,l),n=0;while((o=s[n++])&&!e.isPropagationStopped()){e.currentTarget=o.elem,a=0;while((i=o.handlers[a++])&&!e.isImmediatePropagationStopped())(!e.namespace_re||e.namespace_re.test(i.namespace))&&(e.handleObj=i,e.data=i.data,r=((b.event.special[i.origType]||{}).handle||i.handler).apply(o.elem,u),r!==t&&(e.result=r)===!1&&(e.preventDefault(),e.stopPropagation()))}return c.postDispatch&&c.postDispatch.call(this,e),e.result}},handlers:function(e,n){var r,i,o,a,s=[],u=n.delegateCount,l=e.target;if(u&&l.nodeType&&(!e.button||"click"!==e.type))for(;l!=this;l=l.parentNode||this)if(1===l.nodeType&&(l.disabled!==!0||"click"!==e.type)){for(o=[],a=0;u>a;a++)i=n[a],r=i.selector+" ",o[r]===t&&(o[r]=i.needsContext?b(r,this).index(l)>=0:b.find(r,this,null,[l]).length),o[r]&&o.push(i);o.length&&s.push({elem:l,handlers:o})}return n.length>u&&s.push({elem:this,handlers:n.slice(u)}),s},fix:function(e){if(e[b.expando])return e;var t,n,r,i=e.type,a=e,s=this.fixHooks[i];s||(this.fixHooks[i]=s=tt.test(i)?this.mouseHooks:et.test(i)?this.keyHooks:{}),r=s.props?this.props.concat(s.props):this.props,e=new b.Event(a),t=r.length;while(t--)n=r[t],e[n]=a[n];return e.target||(e.target=a.srcElement||o),3===e.target.nodeType&&(e.target=e.target.parentNode),e.metaKey=!!e.metaKey,s.filter?s.filter(e,a):e},props:"altKey bubbles cancelable ctrlKey currentTarget eventPhase metaKey relatedTarget shiftKey target timeStamp view which".split(" "),fixHooks:{},keyHooks:{props:"char charCode key keyCode".split(" "),filter:function(e,t){return null==e.which&&(e.which=null!=t.charCode?t.charCode:t.keyCode),e}},mouseHooks:{props:"button buttons clientX clientY fromElement offsetX offsetY pageX pageY screenX screenY toElement".split(" "),filter:function(e,n){var r,i,a,s=n.button,u=n.fromElement;return null==e.pageX&&null!=n.clientX&&(i=e.target.ownerDocument||o,a=i.documentElement,r=i.body,e.pageX=n.clientX+(a&&a.scrollLeft||r&&r.scrollLeft||0)-(a&&a.clientLeft||r&&r.clientLeft||0),e.pageY=n.clientY+(a&&a.scrollTop||r&&r.scrollTop||0)-(a&&a.clientTop||r&&r.clientTop||0)),!e.relatedTarget&&u&&(e.relatedTarget=u===e.target?n.toElement:u),e.which||s===t||(e.which=1&s?1:2&s?3:4&s?2:0),e}},special:{load:{noBubble:!0},click:{trigger:function(){return b.nodeName(this,"input")&&"checkbox"===this.type&&this.click?(this.click(),!1):t}},focus:{trigger:function(){if(this!==o.activeElement&&this.focus)try{return this.focus(),!1}catch(e){}},delegateType:"focusin"},blur:{trigger:function(){return this===o.activeElement&&this.blur?(this.blur(),!1):t},delegateType:"focusout"},beforeunload:{postDispatch:function(e){e.result!==t&&(e.originalEvent.returnValue=e.result)}}},simulate:function(e,t,n,r){var i=b.extend(new b.Event,n,{type:e,isSimulated:!0,originalEvent:{}});r?b.event.trigger(i,null,t):b.event.dispatch.call(t,i),i.isDefaultPrevented()&&n.preventDefault()}},b.removeEvent=o.removeEventListener?function(e,t,n){e.removeEventListener&&e.removeEventListener(t,n,!1)}:function(e,t,n){var r="on"+t;e.detachEvent&&(typeof e[r]===i&&(e[r]=null),e.detachEvent(r,n))},b.Event=function(e,n){return this instanceof b.Event?(e&&e.type?(this.originalEvent=e,this.type=e.type,this.isDefaultPrevented=e.defaultPrevented||e.returnValue===!1||e.getPreventDefault&&e.getPreventDefault()?it:ot):this.type=e,n&&b.extend(this,n),this.timeStamp=e&&e.timeStamp||b.now(),this[b.expando]=!0,t):new b.Event(e,n)},b.Event.prototype={isDefaultPrevented:ot,isPropagationStopped:ot,isImmediatePropagationStopped:ot,preventDefault:function(){var e=this.originalEvent;this.isDefaultPrevented=it,e&&(e.preventDefault?e.preventDefault():e.returnValue=!1)},stopPropagation:function(){var e=this.originalEvent;this.isPropagationStopped=it,e&&(e.stopPropagation&&e.stopPropagation(),e.cancelBubble=!0)},stopImmediatePropagation:function(){this.isImmediatePropagationStopped=it,this.stopPropagation()}},b.each({mouseenter:"mouseover",mouseleave:"mouseout"},function(e,t){b.event.special[e]={delegateType:t,bindType:t,handle:function(e){var n,r=this,i=e.relatedTarget,o=e.handleObj;

return(!i||i!==r&&!b.contains(r,i))&&(e.type=o.origType,n=o.handler.apply(this,arguments),e.type=t),n}}}),b.support.submitBubbles||(b.event.special.submit={setup:function(){return b.nodeName(this,"form")?!1:(b.event.add(this,"click._submit keypress._submit",function(e){var n=e.target,r=b.nodeName(n,"input")||b.nodeName(n,"button")?n.form:t;r&&!b._data(r,"submitBubbles")&&(b.event.add(r,"submit._submit",function(e){e._submit_bubble=!0}),b._data(r,"submitBubbles",!0))}),t)},postDispatch:function(e){e._submit_bubble&&(delete e._submit_bubble,this.parentNode&&!e.isTrigger&&b.event.simulate("submit",this.parentNode,e,!0))},teardown:function(){return b.nodeName(this,"form")?!1:(b.event.remove(this,"._submit"),t)}}),b.support.changeBubbles||(b.event.special.change={setup:function(){return Z.test(this.nodeName)?(("checkbox"===this.type||"radio"===this.type)&&(b.event.add(this,"propertychange._change",function(e){"checked"===e.originalEvent.propertyName&&(this._just_changed=!0)}),b.event.add(this,"click._change",function(e){this._just_changed&&!e.isTrigger&&(this._just_changed=!1),b.event.simulate("change",this,e,!0)})),!1):(b.event.add(this,"beforeactivate._change",function(e){var t=e.target;Z.test(t.nodeName)&&!b._data(t,"changeBubbles")&&(b.event.add(t,"change._change",function(e){!this.parentNode||e.isSimulated||e.isTrigger||b.event.simulate("change",this.parentNode,e,!0)}),b._data(t,"changeBubbles",!0))}),t)},handle:function(e){var n=e.target;return this!==n||e.isSimulated||e.isTrigger||"radio"!==n.type&&"checkbox"!==n.type?e.handleObj.handler.apply(this,arguments):t},teardown:function(){return b.event.remove(this,"._change"),!Z.test(this.nodeName)}}),b.support.focusinBubbles||b.each({focus:"focusin",blur:"focusout"},function(e,t){var n=0,r=function(e){b.event.simulate(t,e.target,b.event.fix(e),!0)};b.event.special[t]={setup:function(){0===n++&&o.addEventListener(e,r,!0)},teardown:function(){0===--n&&o.removeEventListener(e,r,!0)}}}),b.fn.extend({on:function(e,n,r,i,o){var a,s;if("object"==typeof e){"string"!=typeof n&&(r=r||n,n=t);for(a in e)this.on(a,n,r,e[a],o);return this}if(null==r&&null==i?(i=n,r=n=t):null==i&&("string"==typeof n?(i=r,r=t):(i=r,r=n,n=t)),i===!1)i=ot;else if(!i)return this;return 1===o&&(s=i,i=function(e){return b().off(e),s.apply(this,arguments)},i.guid=s.guid||(s.guid=b.guid++)),this.each(function(){b.event.add(this,e,i,r,n)})},one:function(e,t,n,r){return this.on(e,t,n,r,1)},off:function(e,n,r){var i,o;if(e&&e.preventDefault&&e.handleObj)return i=e.handleObj,b(e.delegateTarget).off(i.namespace?i.origType+"."+i.namespace:i.origType,i.selector,i.handler),this;if("object"==typeof e){for(o in e)this.off(o,n,e[o]);return this}return(n===!1||"function"==typeof n)&&(r=n,n=t),r===!1&&(r=ot),this.each(function(){b.event.remove(this,e,r,n)})},bind:function(e,t,n){return this.on(e,null,t,n)},unbind:function(e,t){return this.off(e,null,t)},delegate:function(e,t,n,r){return this.on(t,e,n,r)},undelegate:function(e,t,n){return 1===arguments.length?this.off(e,"**"):this.off(t,e||"**",n)},trigger:function(e,t){return this.each(function(){b.event.trigger(e,t,this)})},triggerHandler:function(e,n){var r=this[0];return r?b.event.trigger(e,n,r,!0):t}}),function(e,t){var n,r,i,o,a,s,u,l,c,p,f,d,h,g,m,y,v,x="sizzle"+-new Date,w=e.document,T={},N=0,C=0,k=it(),E=it(),S=it(),A=typeof t,j=1<<31,D=[],L=D.pop,H=D.push,q=D.slice,M=D.indexOf||function(e){var t=0,n=this.length;for(;n>t;t++)if(this[t]===e)return t;return-1},_="[\\x20\\t\\r\\n\\f]",F="(?:\\\\.|[\\w-]|[^\\x00-\\xa0])+",O=F.replace("w","w#"),B="([*^$|!~]?=)",P="\\["+_+"*("+F+")"+_+"*(?:"+B+_+"*(?:(['\"])((?:\\\\.|[^\\\\])*?)\\3|("+O+")|)|)"+_+"*\\]",R=":("+F+")(?:\\(((['\"])((?:\\\\.|[^\\\\])*?)\\3|((?:\\\\.|[^\\\\()[\\]]|"+P.replace(3,8)+")*)|.*)\\)|)",W=RegExp("^"+_+"+|((?:^|[^\\\\])(?:\\\\.)*)"+_+"+$","g"),$=RegExp("^"+_+"*,"+_+"*"),I=RegExp("^"+_+"*([\\x20\\t\\r\\n\\f>+~])"+_+"*"),z=RegExp(R),X=RegExp("^"+O+"$"),U={ID:RegExp("^#("+F+")"),CLASS:RegExp("^\\.("+F+")"),NAME:RegExp("^\\[name=['\"]?("+F+")['\"]?\\]"),TAG:RegExp("^("+F.replace("w","w*")+")"),ATTR:RegExp("^"+P),PSEUDO:RegExp("^"+R),CHILD:RegExp("^:(only|first|last|nth|nth-last)-(child|of-type)(?:\\("+_+"*(even|odd|(([+-]|)(\\d*)n|)"+_+"*(?:([+-]|)"+_+"*(\\d+)|))"+_+"*\\)|)","i"),needsContext:RegExp("^"+_+"*[>+~]|:(even|odd|eq|gt|lt|nth|first|last)(?:\\("+_+"*((?:-\\d)?\\d*)"+_+"*\\)|)(?=[^-]|$)","i")},V=/[\x20\t\r\n\f]*[+~]/,Y=/^[^{]+\{\s*\[native code/,J=/^(?:#([\w-]+)|(\w+)|\.([\w-]+))$/,G=/^(?:input|select|textarea|button)$/i,Q=/^h\d$/i,K=/'|\\/g,Z=/\=[\x20\t\r\n\f]*([^'"\]]*)[\x20\t\r\n\f]*\]/g,et=/\\([\da-fA-F]{1,6}[\x20\t\r\n\f]?|.)/g,tt=function(e,t){var n="0x"+t-65536;return n!==n?t:0>n?String.fromCharCode(n+65536):String.fromCharCode(55296|n>>10,56320|1023&n)};try{q.call(w.documentElement.childNodes,0)[0].nodeType}catch(nt){q=function(e){var t,n=[];while(t=this[e++])n.push(t);return n}}function rt(e){return Y.test(e+"")}function it(){var e,t=[];return e=function(n,r){return t.push(n+=" ")>i.cacheLength&&delete e[t.shift()],e[n]=r}}function ot(e){return e[x]=!0,e}function at(e){var t=p.createElement("div");try{return e(t)}catch(n){return!1}finally{t=null}}function st(e,t,n,r){var i,o,a,s,u,l,f,g,m,v;if((t?t.ownerDocument||t:w)!==p&&c(t),t=t||p,n=n||[],!e||"string"!=typeof e)return n;if(1!==(s=t.nodeType)&&9!==s)return[];if(!d&&!r){if(i=J.exec(e))if(a=i[1]){if(9===s){if(o=t.getElementById(a),!o||!o.parentNode)return n;if(o.id===a)return n.push(o),n}else if(t.ownerDocument&&(o=t.ownerDocument.getElementById(a))&&y(t,o)&&o.id===a)return n.push(o),n}else{if(i[2])return H.apply(n,q.call(t.getElementsByTagName(e),0)),n;if((a=i[3])&&T.getByClassName&&t.getElementsByClassName)return H.apply(n,q.call(t.getElementsByClassName(a),0)),n}if(T.qsa&&!h.test(e)){if(f=!0,g=x,m=t,v=9===s&&e,1===s&&"object"!==t.nodeName.toLowerCase()){l=ft(e),(f=t.getAttribute("id"))?g=f.replace(K,"\\$&"):t.setAttribute("id",g),g="[id='"+g+"'] ",u=l.length;while(u--)l[u]=g+dt(l[u]);m=V.test(e)&&t.parentNode||t,v=l.join(",")}if(v)try{return H.apply(n,q.call(m.querySelectorAll(v),0)),n}catch(b){}finally{f||t.removeAttribute("id")}}}return wt(e.replace(W,"$1"),t,n,r)}a=st.isXML=function(e){var t=e&&(e.ownerDocument||e).documentElement;return t?"HTML"!==t.nodeName:!1},c=st.setDocument=function(e){var n=e?e.ownerDocument||e:w;return n!==p&&9===n.nodeType&&n.documentElement?(p=n,f=n.documentElement,d=a(n),T.tagNameNoComments=at(function(e){return e.appendChild(n.createComment("")),!e.getElementsByTagName("*").length}),T.attributes=at(function(e){e.innerHTML="<select></select>";var t=typeof e.lastChild.getAttribute("multiple");return"boolean"!==t&&"string"!==t}),T.getByClassName=at(function(e){return e.innerHTML="<div class='hidden e'></div><div class='hidden'></div>",e.getElementsByClassName&&e.getElementsByClassName("e").length?(e.lastChild.className="e",2===e.getElementsByClassName("e").length):!1}),T.getByName=at(function(e){e.id=x+0,e.innerHTML="<a name='"+x+"'></a><div name='"+x+"'></div>",f.insertBefore(e,f.firstChild);var t=n.getElementsByName&&n.getElementsByName(x).length===2+n.getElementsByName(x+0).length;return T.getIdNotName=!n.getElementById(x),f.removeChild(e),t}),i.attrHandle=at(function(e){return e.innerHTML="<a href='#'></a>",e.firstChild&&typeof e.firstChild.getAttribute!==A&&"#"===e.firstChild.getAttribute("href")})?{}:{href:function(e){return e.getAttribute("href",2)},type:function(e){return e.getAttribute("type")}},T.getIdNotName?(i.find.ID=function(e,t){if(typeof t.getElementById!==A&&!d){var n=t.getElementById(e);return n&&n.parentNode?[n]:[]}},i.filter.ID=function(e){var t=e.replace(et,tt);return function(e){return e.getAttribute("id")===t}}):(i.find.ID=function(e,n){if(typeof n.getElementById!==A&&!d){var r=n.getElementById(e);return r?r.id===e||typeof r.getAttributeNode!==A&&r.getAttributeNode("id").value===e?[r]:t:[]}},i.filter.ID=function(e){var t=e.replace(et,tt);return function(e){var n=typeof e.getAttributeNode!==A&&e.getAttributeNode("id");return n&&n.value===t}}),i.find.TAG=T.tagNameNoComments?function(e,n){return typeof n.getElementsByTagName!==A?n.getElementsByTagName(e):t}:function(e,t){var n,r=[],i=0,o=t.getElementsByTagName(e);if("*"===e){while(n=o[i++])1===n.nodeType&&r.push(n);return r}return o},i.find.NAME=T.getByName&&function(e,n){return typeof n.getElementsByName!==A?n.getElementsByName(name):t},i.find.CLASS=T.getByClassName&&function(e,n){return typeof n.getElementsByClassName===A||d?t:n.getElementsByClassName(e)},g=[],h=[":focus"],(T.qsa=rt(n.querySelectorAll))&&(at(function(e){e.innerHTML="<select><option selected=''></option></select>",e.querySelectorAll("[selected]").length||h.push("\\["+_+"*(?:checked|disabled|ismap|multiple|readonly|selected|value)"),e.querySelectorAll(":checked").length||h.push(":checked")}),at(function(e){e.innerHTML="<input type='hidden' i=''/>",e.querySelectorAll("[i^='']").length&&h.push("[*^$]="+_+"*(?:\"\"|'')"),e.querySelectorAll(":enabled").length||h.push(":enabled",":disabled"),e.querySelectorAll("*,:x"),h.push(",.*:")})),(T.matchesSelector=rt(m=f.matchesSelector||f.mozMatchesSelector||f.webkitMatchesSelector||f.oMatchesSelector||f.msMatchesSelector))&&at(function(e){T.disconnectedMatch=m.call(e,"div"),m.call(e,"[s!='']:x"),g.push("!=",R)}),h=RegExp(h.join("|")),g=RegExp(g.join("|")),y=rt(f.contains)||f.compareDocumentPosition?function(e,t){var n=9===e.nodeType?e.documentElement:e,r=t&&t.parentNode;return e===r||!(!r||1!==r.nodeType||!(n.contains?n.contains(r):e.compareDocumentPosition&&16&e.compareDocumentPosition(r)))}:function(e,t){if(t)while(t=t.parentNode)if(t===e)return!0;return!1},v=f.compareDocumentPosition?function(e,t){var r;return e===t?(u=!0,0):(r=t.compareDocumentPosition&&e.compareDocumentPosition&&e.compareDocumentPosition(t))?1&r||e.parentNode&&11===e.parentNode.nodeType?e===n||y(w,e)?-1:t===n||y(w,t)?1:0:4&r?-1:1:e.compareDocumentPosition?-1:1}:function(e,t){var r,i=0,o=e.parentNode,a=t.parentNode,s=[e],l=[t];if(e===t)return u=!0,0;if(!o||!a)return e===n?-1:t===n?1:o?-1:a?1:0;if(o===a)return ut(e,t);r=e;while(r=r.parentNode)s.unshift(r);r=t;while(r=r.parentNode)l.unshift(r);while(s[i]===l[i])i++;return i?ut(s[i],l[i]):s[i]===w?-1:l[i]===w?1:0},u=!1,[0,0].sort(v),T.detectDuplicates=u,p):p},st.matches=function(e,t){return st(e,null,null,t)},st.matchesSelector=function(e,t){if((e.ownerDocument||e)!==p&&c(e),t=t.replace(Z,"='$1']"),!(!T.matchesSelector||d||g&&g.test(t)||h.test(t)))try{var n=m.call(e,t);if(n||T.disconnectedMatch||e.document&&11!==e.document.nodeType)return n}catch(r){}return st(t,p,null,[e]).length>0},st.contains=function(e,t){return(e.ownerDocument||e)!==p&&c(e),y(e,t)},st.attr=function(e,t){var n;return(e.ownerDocument||e)!==p&&c(e),d||(t=t.toLowerCase()),(n=i.attrHandle[t])?n(e):d||T.attributes?e.getAttribute(t):((n=e.getAttributeNode(t))||e.getAttribute(t))&&e[t]===!0?t:n&&n.specified?n.value:null},st.error=function(e){throw Error("Syntax error, unrecognized expression: "+e)},st.uniqueSort=function(e){var t,n=[],r=1,i=0;if(u=!T.detectDuplicates,e.sort(v),u){for(;t=e[r];r++)t===e[r-1]&&(i=n.push(r));while(i--)e.splice(n[i],1)}return e};function ut(e,t){var n=t&&e,r=n&&(~t.sourceIndex||j)-(~e.sourceIndex||j);if(r)return r;if(n)while(n=n.nextSibling)if(n===t)return-1;return e?1:-1}function lt(e){return function(t){var n=t.nodeName.toLowerCase();return"input"===n&&t.type===e}}function ct(e){return function(t){var n=t.nodeName.toLowerCase();return("input"===n||"button"===n)&&t.type===e}}function pt(e){return ot(function(t){return t=+t,ot(function(n,r){var i,o=e([],n.length,t),a=o.length;while(a--)n[i=o[a]]&&(n[i]=!(r[i]=n[i]))})})}o=st.getText=function(e){var t,n="",r=0,i=e.nodeType;if(i){if(1===i||9===i||11===i){if("string"==typeof e.textContent)return e.textContent;for(e=e.firstChild;e;e=e.nextSibling)n+=o(e)}else if(3===i||4===i)return e.nodeValue}else for(;t=e[r];r++)n+=o(t);return n},i=st.selectors={cacheLength:50,createPseudo:ot,match:U,find:{},relative:{">":{dir:"parentNode",first:!0}," ":{dir:"parentNode"},"+":{dir:"previousSibling",first:!0},"~":{dir:"previousSibling"}},preFilter:{ATTR:function(e){return e[1]=e[1].replace(et,tt),e[3]=(e[4]||e[5]||"").replace(et,tt),"~="===e[2]&&(e[3]=" "+e[3]+" "),e.slice(0,4)},CHILD:function(e){return e[1]=e[1].toLowerCase(),"nth"===e[1].slice(0,3)?(e[3]||st.error(e[0]),e[4]=+(e[4]?e[5]+(e[6]||1):2*("even"===e[3]||"odd"===e[3])),e[5]=+(e[7]+e[8]||"odd"===e[3])):e[3]&&st.error(e[0]),e},PSEUDO:function(e){var t,n=!e[5]&&e[2];return U.CHILD.test(e[0])?null:(e[4]?e[2]=e[4]:n&&z.test(n)&&(t=ft(n,!0))&&(t=n.indexOf(")",n.length-t)-n.length)&&(e[0]=e[0].slice(0,t),e[2]=n.slice(0,t)),e.slice(0,3))}},filter:{TAG:function(e){return"*"===e?function(){return!0}:(e=e.replace(et,tt).toLowerCase(),function(t){return t.nodeName&&t.nodeName.toLowerCase()===e})},CLASS:function(e){var t=k[e+" "];return t||(t=RegExp("(^|"+_+")"+e+"("+_+"|$)"))&&k(e,function(e){return t.test(e.className||typeof e.getAttribute!==A&&e.getAttribute("class")||"")})},ATTR:function(e,t,n){return function(r){var i=st.attr(r,e);return null==i?"!="===t:t?(i+="","="===t?i===n:"!="===t?i!==n:"^="===t?n&&0===i.indexOf(n):"*="===t?n&&i.indexOf(n)>-1:"$="===t?n&&i.slice(-n.length)===n:"~="===t?(" "+i+" ").indexOf(n)>-1:"|="===t?i===n||i.slice(0,n.length+1)===n+"-":!1):!0}},CHILD:function(e,t,n,r,i){var o="nth"!==e.slice(0,3),a="last"!==e.slice(-4),s="of-type"===t;return 1===r&&0===i?function(e){return!!e.parentNode}:function(t,n,u){var l,c,p,f,d,h,g=o!==a?"nextSibling":"previousSibling",m=t.parentNode,y=s&&t.nodeName.toLowerCase(),v=!u&&!s;if(m){if(o){while(g){p=t;while(p=p[g])if(s?p.nodeName.toLowerCase()===y:1===p.nodeType)return!1;h=g="only"===e&&!h&&"nextSibling"}return!0}if(h=[a?m.firstChild:m.lastChild],a&&v){c=m[x]||(m[x]={}),l=c[e]||[],d=l[0]===N&&l[1],f=l[0]===N&&l[2],p=d&&m.childNodes[d];while(p=++d&&p&&p[g]||(f=d=0)||h.pop())if(1===p.nodeType&&++f&&p===t){c[e]=[N,d,f];break}}else if(v&&(l=(t[x]||(t[x]={}))[e])&&l[0]===N)f=l[1];else while(p=++d&&p&&p[g]||(f=d=0)||h.pop())if((s?p.nodeName.toLowerCase()===y:1===p.nodeType)&&++f&&(v&&((p[x]||(p[x]={}))[e]=[N,f]),p===t))break;return f-=i,f===r||0===f%r&&f/r>=0}}},PSEUDO:function(e,t){var n,r=i.pseudos[e]||i.setFilters[e.toLowerCase()]||st.error("unsupported pseudo: "+e);return r[x]?r(t):r.length>1?(n=[e,e,"",t],i.setFilters.hasOwnProperty(e.toLowerCase())?ot(function(e,n){var i,o=r(e,t),a=o.length;while(a--)i=M.call(e,o[a]),e[i]=!(n[i]=o[a])}):function(e){return r(e,0,n)}):r}},pseudos:{not:ot(function(e){var t=[],n=[],r=s(e.replace(W,"$1"));return r[x]?ot(function(e,t,n,i){var o,a=r(e,null,i,[]),s=e.length;while(s--)(o=a[s])&&(e[s]=!(t[s]=o))}):function(e,i,o){return t[0]=e,r(t,null,o,n),!n.pop()}}),has:ot(function(e){return function(t){return st(e,t).length>0}}),contains:ot(function(e){return function(t){return(t.textContent||t.innerText||o(t)).indexOf(e)>-1}}),lang:ot(function(e){return X.test(e||"")||st.error("unsupported lang: "+e),e=e.replace(et,tt).toLowerCase(),function(t){var n;do if(n=d?t.getAttribute("xml:lang")||t.getAttribute("lang"):t.lang)return n=n.toLowerCase(),n===e||0===n.indexOf(e+"-");while((t=t.parentNode)&&1===t.nodeType);return!1}}),target:function(t){var n=e.location&&e.location.hash;return n&&n.slice(1)===t.id},root:function(e){return e===f},focus:function(e){return e===p.activeElement&&(!p.hasFocus||p.hasFocus())&&!!(e.type||e.href||~e.tabIndex)},enabled:function(e){return e.disabled===!1},disabled:function(e){return e.disabled===!0},checked:function(e){var t=e.nodeName.toLowerCase();return"input"===t&&!!e.checked||"option"===t&&!!e.selected},selected:function(e){return e.parentNode&&e.parentNode.selectedIndex,e.selected===!0},empty:function(e){for(e=e.firstChild;e;e=e.nextSibling)if(e.nodeName>"@"||3===e.nodeType||4===e.nodeType)return!1;return!0},parent:function(e){return!i.pseudos.empty(e)},header:function(e){return Q.test(e.nodeName)},input:function(e){return G.test(e.nodeName)},button:function(e){var t=e.nodeName.toLowerCase();return"input"===t&&"button"===e.type||"button"===t},text:function(e){var t;return"input"===e.nodeName.toLowerCase()&&"text"===e.type&&(null==(t=e.getAttribute("type"))||t.toLowerCase()===e.type)},first:pt(function(){return[0]}),last:pt(function(e,t){return[t-1]}),eq:pt(function(e,t,n){return[0>n?n+t:n]}),even:pt(function(e,t){var n=0;for(;t>n;n+=2)e.push(n);return e}),odd:pt(function(e,t){var n=1;for(;t>n;n+=2)e.push(n);return e}),lt:pt(function(e,t,n){var r=0>n?n+t:n;for(;--r>=0;)e.push(r);return e}),gt:pt(function(e,t,n){var r=0>n?n+t:n;for(;t>++r;)e.push(r);return e})}};for(n in{radio:!0,checkbox:!0,file:!0,password:!0,image:!0})i.pseudos[n]=lt(n);for(n in{submit:!0,reset:!0})i.pseudos[n]=ct(n);function ft(e,t){var n,r,o,a,s,u,l,c=E[e+" "];if(c)return t?0:c.slice(0);s=e,u=[],l=i.preFilter;while(s){(!n||(r=$.exec(s)))&&(r&&(s=s.slice(r[0].length)||s),u.push(o=[])),n=!1,(r=I.exec(s))&&(n=r.shift(),o.push({value:n,type:r[0].replace(W," ")}),s=s.slice(n.length));for(a in i.filter)!(r=U[a].exec(s))||l[a]&&!(r=l[a](r))||(n=r.shift(),o.push({value:n,type:a,matches:r}),s=s.slice(n.length));if(!n)break}return t?s.length:s?st.error(e):E(e,u).slice(0)}function dt(e){var t=0,n=e.length,r="";for(;n>t;t++)r+=e[t].value;return r}function ht(e,t,n){var i=t.dir,o=n&&"parentNode"===i,a=C++;return t.first?function(t,n,r){while(t=t[i])if(1===t.nodeType||o)return e(t,n,r)}:function(t,n,s){var u,l,c,p=N+" "+a;if(s){while(t=t[i])if((1===t.nodeType||o)&&e(t,n,s))return!0}else while(t=t[i])if(1===t.nodeType||o)if(c=t[x]||(t[x]={}),(l=c[i])&&l[0]===p){if((u=l[1])===!0||u===r)return u===!0}else if(l=c[i]=[p],l[1]=e(t,n,s)||r,l[1]===!0)return!0}}function gt(e){return e.length>1?function(t,n,r){var i=e.length;while(i--)if(!e[i](t,n,r))return!1;return!0}:e[0]}function mt(e,t,n,r,i){var o,a=[],s=0,u=e.length,l=null!=t;for(;u>s;s++)(o=e[s])&&(!n||n(o,r,i))&&(a.push(o),l&&t.push(s));return a}function yt(e,t,n,r,i,o){return r&&!r[x]&&(r=yt(r)),i&&!i[x]&&(i=yt(i,o)),ot(function(o,a,s,u){var l,c,p,f=[],d=[],h=a.length,g=o||xt(t||"*",s.nodeType?[s]:s,[]),m=!e||!o&&t?g:mt(g,f,e,s,u),y=n?i||(o?e:h||r)?[]:a:m;if(n&&n(m,y,s,u),r){l=mt(y,d),r(l,[],s,u),c=l.length;while(c--)(p=l[c])&&(y[d[c]]=!(m[d[c]]=p))}if(o){if(i||e){if(i){l=[],c=y.length;while(c--)(p=y[c])&&l.push(m[c]=p);i(null,y=[],l,u)}c=y.length;while(c--)(p=y[c])&&(l=i?M.call(o,p):f[c])>-1&&(o[l]=!(a[l]=p))}}else y=mt(y===a?y.splice(h,y.length):y),i?i(null,a,y,u):H.apply(a,y)})}function vt(e){var t,n,r,o=e.length,a=i.relative[e[0].type],s=a||i.relative[" "],u=a?1:0,c=ht(function(e){return e===t},s,!0),p=ht(function(e){return M.call(t,e)>-1},s,!0),f=[function(e,n,r){return!a&&(r||n!==l)||((t=n).nodeType?c(e,n,r):p(e,n,r))}];for(;o>u;u++)if(n=i.relative[e[u].type])f=[ht(gt(f),n)];else{if(n=i.filter[e[u].type].apply(null,e[u].matches),n[x]){for(r=++u;o>r;r++)if(i.relative[e[r].type])break;return yt(u>1&&gt(f),u>1&&dt(e.slice(0,u-1)).replace(W,"$1"),n,r>u&&vt(e.slice(u,r)),o>r&&vt(e=e.slice(r)),o>r&&dt(e))}f.push(n)}return gt(f)}function bt(e,t){var n=0,o=t.length>0,a=e.length>0,s=function(s,u,c,f,d){var h,g,m,y=[],v=0,b="0",x=s&&[],w=null!=d,T=l,C=s||a&&i.find.TAG("*",d&&u.parentNode||u),k=N+=null==T?1:Math.random()||.1;for(w&&(l=u!==p&&u,r=n);null!=(h=C[b]);b++){if(a&&h){g=0;while(m=e[g++])if(m(h,u,c)){f.push(h);break}w&&(N=k,r=++n)}o&&((h=!m&&h)&&v--,s&&x.push(h))}if(v+=b,o&&b!==v){g=0;while(m=t[g++])m(x,y,u,c);if(s){if(v>0)while(b--)x[b]||y[b]||(y[b]=L.call(f));y=mt(y)}H.apply(f,y),w&&!s&&y.length>0&&v+t.length>1&&st.uniqueSort(f)}return w&&(N=k,l=T),x};return o?ot(s):s}s=st.compile=function(e,t){var n,r=[],i=[],o=S[e+" "];if(!o){t||(t=ft(e)),n=t.length;while(n--)o=vt(t[n]),o[x]?r.push(o):i.push(o);o=S(e,bt(i,r))}return o};function xt(e,t,n){var r=0,i=t.length;for(;i>r;r++)st(e,t[r],n);return n}function wt(e,t,n,r){var o,a,u,l,c,p=ft(e);if(!r&&1===p.length){if(a=p[0]=p[0].slice(0),a.length>2&&"ID"===(u=a[0]).type&&9===t.nodeType&&!d&&i.relative[a[1].type]){if(t=i.find.ID(u.matches[0].replace(et,tt),t)[0],!t)return n;e=e.slice(a.shift().value.length)}o=U.needsContext.test(e)?0:a.length;while(o--){if(u=a[o],i.relative[l=u.type])break;if((c=i.find[l])&&(r=c(u.matches[0].replace(et,tt),V.test(a[0].type)&&t.parentNode||t))){if(a.splice(o,1),e=r.length&&dt(a),!e)return H.apply(n,q.call(r,0)),n;break}}}return s(e,p)(r,t,d,n,V.test(e)),n}i.pseudos.nth=i.pseudos.eq;function Tt(){}i.filters=Tt.prototype=i.pseudos,i.setFilters=new Tt,c(),st.attr=b.attr,b.find=st,b.expr=st.selectors,b.expr[":"]=b.expr.pseudos,b.unique=st.uniqueSort,b.text=st.getText,b.isXMLDoc=st.isXML,b.contains=st.contains}(e);var at=/Until$/,st=/^(?:parents|prev(?:Until|All))/,ut=/^.[^:#\[\.,]*$/,lt=b.expr.match.needsContext,ct={children:!0,contents:!0,next:!0,prev:!0};b.fn.extend({find:function(e){var t,n,r,i=this.length;if("string"!=typeof e)return r=this,this.pushStack(b(e).filter(function(){for(t=0;i>t;t++)if(b.contains(r[t],this))return!0}));for(n=[],t=0;i>t;t++)b.find(e,this[t],n);return n=this.pushStack(i>1?b.unique(n):n),n.selector=(this.selector?this.selector+" ":"")+e,n},has:function(e){var t,n=b(e,this),r=n.length;return this.filter(function(){for(t=0;r>t;t++)if(b.contains(this,n[t]))return!0})},not:function(e){return this.pushStack(ft(this,e,!1))},filter:function(e){return this.pushStack(ft(this,e,!0))},is:function(e){return!!e&&("string"==typeof e?lt.test(e)?b(e,this.context).index(this[0])>=0:b.filter(e,this).length>0:this.filter(e).length>0)},closest:function(e,t){var n,r=0,i=this.length,o=[],a=lt.test(e)||"string"!=typeof e?b(e,t||this.context):0;for(;i>r;r++){n=this[r];while(n&&n.ownerDocument&&n!==t&&11!==n.nodeType){if(a?a.index(n)>-1:b.find.matchesSelector(n,e)){o.push(n);break}n=n.parentNode}}return this.pushStack(o.length>1?b.unique(o):o)},index:function(e){return e?"string"==typeof e?b.inArray(this[0],b(e)):b.inArray(e.jquery?e[0]:e,this):this[0]&&this[0].parentNode?this.first().prevAll().length:-1},add:function(e,t){var n="string"==typeof e?b(e,t):b.makeArray(e&&e.nodeType?[e]:e),r=b.merge(this.get(),n);return this.pushStack(b.unique(r))},addBack:function(e){return this.add(null==e?this.prevObject:this.prevObject.filter(e))}}),b.fn.andSelf=b.fn.addBack;function pt(e,t){do e=e[t];while(e&&1!==e.nodeType);return e}b.each({parent:function(e){var t=e.parentNode;return t&&11!==t.nodeType?t:null},parents:function(e){return b.dir(e,"parentNode")},parentsUntil:function(e,t,n){return b.dir(e,"parentNode",n)},next:function(e){return pt(e,"nextSibling")},prev:function(e){return pt(e,"previousSibling")},nextAll:function(e){return b.dir(e,"nextSibling")},prevAll:function(e){return b.dir(e,"previousSibling")},nextUntil:function(e,t,n){return b.dir(e,"nextSibling",n)},prevUntil:function(e,t,n){return b.dir(e,"previousSibling",n)},siblings:function(e){return b.sibling((e.parentNode||{}).firstChild,e)},children:function(e){return b.sibling(e.firstChild)},contents:function(e){return b.nodeName(e,"iframe")?e.contentDocument||e.contentWindow.document:b.merge([],e.childNodes)}},function(e,t){b.fn[e]=function(n,r){var i=b.map(this,t,n);return at.test(e)||(r=n),r&&"string"==typeof r&&(i=b.filter(r,i)),i=this.length>1&&!ct[e]?b.unique(i):i,this.length>1&&st.test(e)&&(i=i.reverse()),this.pushStack(i)}}),b.extend({filter:function(e,t,n){return n&&(e=":not("+e+")"),1===t.length?b.find.matchesSelector(t[0],e)?[t[0]]:[]:b.find.matches(e,t)},dir:function(e,n,r){var i=[],o=e[n];while(o&&9!==o.nodeType&&(r===t||1!==o.nodeType||!b(o).is(r)))1===o.nodeType&&i.push(o),o=o[n];return i},sibling:function(e,t){var n=[];for(;e;e=e.nextSibling)1===e.nodeType&&e!==t&&n.push(e);return n}});function ft(e,t,n){if(t=t||0,b.isFunction(t))return b.grep(e,function(e,r){var i=!!t.call(e,r,e);return i===n});if(t.nodeType)return b.grep(e,function(e){return e===t===n});if("string"==typeof t){var r=b.grep(e,function(e){return 1===e.nodeType});if(ut.test(t))return b.filter(t,r,!n);t=b.filter(t,r)}return b.grep(e,function(e){return b.inArray(e,t)>=0===n})}function dt(e){var t=ht.split("|"),n=e.createDocumentFragment();if(n.createElement)while(t.length)n.createElement(t.pop());return n}var ht="abbr|article|aside|audio|bdi|canvas|data|datalist|details|figcaption|figure|footer|header|hgroup|mark|meter|nav|output|progress|section|summary|time|video",gt=/ jQuery\d+="(?:null|\d+)"/g,mt=RegExp("<(?:"+ht+")[\\s/>]","i"),yt=/^\s+/,vt=/<(?!area|br|col|embed|hr|img|input|link|meta|param)(([\w:]+)[^>]*)\/>/gi,bt=/<([\w:]+)/,xt=/<tbody/i,wt=/<|&#?\w+;/,Tt=/<(?:script|style|link)/i,Nt=/^(?:checkbox|radio)$/i,Ct=/checked\s*(?:[^=]|=\s*.checked.)/i,kt=/^$|\/(?:java|ecma)script/i,Et=/^true\/(.*)/,St=/^\s*<!(?:\[CDATA\[|--)|(?:\]\]|--)>\s*$/g,At={option:[1,"<select multiple='multiple'>","</select>"],legend:[1,"<fieldset>","</fieldset>"],area:[1,"<map>","</map>"],param:[1,"<object>","</object>"],thead:[1,"<table>","</table>"],tr:[2,"<table><tbody>","</tbody></table>"],col:[2,"<table><tbody></tbody><colgroup>","</colgroup></table>"],td:[3,"<table><tbody><tr>","</tr></tbody></table>"],_default:b.support.htmlSerialize?[0,"",""]:[1,"X<div>","</div>"]},jt=dt(o),Dt=jt.appendChild(o.createElement("div"));At.optgroup=At.option,At.tbody=At.tfoot=At.colgroup=At.caption=At.thead,At.th=At.td,b.fn.extend({text:function(e){return b.access(this,function(e){return e===t?b.text(this):this.empty().append((this[0]&&this[0].ownerDocument||o).createTextNode(e))},null,e,arguments.length)},wrapAll:function(e){if(b.isFunction(e))return this.each(function(t){b(this).wrapAll(e.call(this,t))});if(this[0]){var t=b(e,this[0].ownerDocument).eq(0).clone(!0);this[0].parentNode&&t.insertBefore(this[0]),t.map(function(){var e=this;while(e.firstChild&&1===e.firstChild.nodeType)e=e.firstChild;return e}).append(this)}return this},wrapInner:function(e){return b.isFunction(e)?this.each(function(t){b(this).wrapInner(e.call(this,t))}):this.each(function(){var t=b(this),n=t.contents();n.length?n.wrapAll(e):t.append(e)})},wrap:function(e){var t=b.isFunction(e);return this.each(function(n){b(this).wrapAll(t?e.call(this,n):e)})},unwrap:function(){return this.parent().each(function(){b.nodeName(this,"body")||b(this).replaceWith(this.childNodes)}).end()},append:function(){return this.domManip(arguments,!0,function(e){(1===this.nodeType||11===this.nodeType||9===this.nodeType)&&this.appendChild(e)})},prepend:function(){return this.domManip(arguments,!0,function(e){(1===this.nodeType||11===this.nodeType||9===this.nodeType)&&this.insertBefore(e,this.firstChild)})},before:function(){return this.domManip(arguments,!1,function(e){this.parentNode&&this.parentNode.insertBefore(e,this)})},after:function(){return this.domManip(arguments,!1,function(e){this.parentNode&&this.parentNode.insertBefore(e,this.nextSibling)})},remove:function(e,t){var n,r=0;for(;null!=(n=this[r]);r++)(!e||b.filter(e,[n]).length>0)&&(t||1!==n.nodeType||b.cleanData(Ot(n)),n.parentNode&&(t&&b.contains(n.ownerDocument,n)&&Mt(Ot(n,"script")),n.parentNode.removeChild(n)));return this},empty:function(){var e,t=0;for(;null!=(e=this[t]);t++){1===e.nodeType&&b.cleanData(Ot(e,!1));while(e.firstChild)e.removeChild(e.firstChild);e.options&&b.nodeName(e,"select")&&(e.options.length=0)}return this},clone:function(e,t){return e=null==e?!1:e,t=null==t?e:t,this.map(function(){return b.clone(this,e,t)})},html:function(e){return b.access(this,function(e){var n=this[0]||{},r=0,i=this.length;if(e===t)return 1===n.nodeType?n.innerHTML.replace(gt,""):t;if(!("string"!=typeof e||Tt.test(e)||!b.support.htmlSerialize&&mt.test(e)||!b.support.leadingWhitespace&&yt.test(e)||At[(bt.exec(e)||["",""])[1].toLowerCase()])){e=e.replace(vt,"<$1></$2>");try{for(;i>r;r++)n=this[r]||{},1===n.nodeType&&(b.cleanData(Ot(n,!1)),n.innerHTML=e);n=0}catch(o){}}n&&this.empty().append(e)},null,e,arguments.length)},replaceWith:function(e){var t=b.isFunction(e);return t||"string"==typeof e||(e=b(e).not(this).detach()),this.domManip([e],!0,function(e){var t=this.nextSibling,n=this.parentNode;n&&(b(this).remove(),n.insertBefore(e,t))})},detach:function(e){return this.remove(e,!0)},domManip:function(e,n,r){e=f.apply([],e);var i,o,a,s,u,l,c=0,p=this.length,d=this,h=p-1,g=e[0],m=b.isFunction(g);if(m||!(1>=p||"string"!=typeof g||b.support.checkClone)&&Ct.test(g))return this.each(function(i){var o=d.eq(i);m&&(e[0]=g.call(this,i,n?o.html():t)),o.domManip(e,n,r)});if(p&&(l=b.buildFragment(e,this[0].ownerDocument,!1,this),i=l.firstChild,1===l.childNodes.length&&(l=i),i)){for(n=n&&b.nodeName(i,"tr"),s=b.map(Ot(l,"script"),Ht),a=s.length;p>c;c++)o=l,c!==h&&(o=b.clone(o,!0,!0),a&&b.merge(s,Ot(o,"script"))),r.call(n&&b.nodeName(this[c],"table")?Lt(this[c],"tbody"):this[c],o,c);if(a)for(u=s[s.length-1].ownerDocument,b.map(s,qt),c=0;a>c;c++)o=s[c],kt.test(o.type||"")&&!b._data(o,"globalEval")&&b.contains(u,o)&&(o.src?b.ajax({url:o.src,type:"GET",dataType:"script",async:!1,global:!1,"throws":!0}):b.globalEval((o.text||o.textContent||o.innerHTML||"").replace(St,"")));l=i=null}return this}});function Lt(e,t){return e.getElementsByTagName(t)[0]||e.appendChild(e.ownerDocument.createElement(t))}function Ht(e){var t=e.getAttributeNode("type");return e.type=(t&&t.specified)+"/"+e.type,e}function qt(e){var t=Et.exec(e.type);return t?e.type=t[1]:e.removeAttribute("type"),e}function Mt(e,t){var n,r=0;for(;null!=(n=e[r]);r++)b._data(n,"globalEval",!t||b._data(t[r],"globalEval"))}function _t(e,t){if(1===t.nodeType&&b.hasData(e)){var n,r,i,o=b._data(e),a=b._data(t,o),s=o.events;if(s){delete a.handle,a.events={};for(n in s)for(r=0,i=s[n].length;i>r;r++)b.event.add(t,n,s[n][r])}a.data&&(a.data=b.extend({},a.data))}}function Ft(e,t){var n,r,i;if(1===t.nodeType){if(n=t.nodeName.toLowerCase(),!b.support.noCloneEvent&&t[b.expando]){i=b._data(t);for(r in i.events)b.removeEvent(t,r,i.handle);t.removeAttribute(b.expando)}"script"===n&&t.text!==e.text?(Ht(t).text=e.text,qt(t)):"object"===n?(t.parentNode&&(t.outerHTML=e.outerHTML),b.support.html5Clone&&e.innerHTML&&!b.trim(t.innerHTML)&&(t.innerHTML=e.innerHTML)):"input"===n&&Nt.test(e.type)?(t.defaultChecked=t.checked=e.checked,t.value!==e.value&&(t.value=e.value)):"option"===n?t.defaultSelected=t.selected=e.defaultSelected:("input"===n||"textarea"===n)&&(t.defaultValue=e.defaultValue)}}b.each({appendTo:"append",prependTo:"prepend",insertBefore:"before",insertAfter:"after",replaceAll:"replaceWith"},function(e,t){b.fn[e]=function(e){var n,r=0,i=[],o=b(e),a=o.length-1;for(;a>=r;r++)n=r===a?this:this.clone(!0),b(o[r])[t](n),d.apply(i,n.get());return this.pushStack(i)}});function Ot(e,n){var r,o,a=0,s=typeof e.getElementsByTagName!==i?e.getElementsByTagName(n||"*"):typeof e.querySelectorAll!==i?e.querySelectorAll(n||"*"):t;if(!s)for(s=[],r=e.childNodes||e;null!=(o=r[a]);a++)!n||b.nodeName(o,n)?s.push(o):b.merge(s,Ot(o,n));return n===t||n&&b.nodeName(e,n)?b.merge([e],s):s}function Bt(e){Nt.test(e.type)&&(e.defaultChecked=e.checked)}b.extend({clone:function(e,t,n){var r,i,o,a,s,u=b.contains(e.ownerDocument,e);if(b.support.html5Clone||b.isXMLDoc(e)||!mt.test("<"+e.nodeName+">")?o=e.cloneNode(!0):(Dt.innerHTML=e.outerHTML,Dt.removeChild(o=Dt.firstChild)),!(b.support.noCloneEvent&&b.support.noCloneChecked||1!==e.nodeType&&11!==e.nodeType||b.isXMLDoc(e)))for(r=Ot(o),s=Ot(e),a=0;null!=(i=s[a]);++a)r[a]&&Ft(i,r[a]);if(t)if(n)for(s=s||Ot(e),r=r||Ot(o),a=0;null!=(i=s[a]);a++)_t(i,r[a]);else _t(e,o);return r=Ot(o,"script"),r.length>0&&Mt(r,!u&&Ot(e,"script")),r=s=i=null,o},buildFragment:function(e,t,n,r){var i,o,a,s,u,l,c,p=e.length,f=dt(t),d=[],h=0;for(;p>h;h++)if(o=e[h],o||0===o)if("object"===b.type(o))b.merge(d,o.nodeType?[o]:o);else if(wt.test(o)){s=s||f.appendChild(t.createElement("div")),u=(bt.exec(o)||["",""])[1].toLowerCase(),c=At[u]||At._default,s.innerHTML=c[1]+o.replace(vt,"<$1></$2>")+c[2],i=c[0];while(i--)s=s.lastChild;if(!b.support.leadingWhitespace&&yt.test(o)&&d.push(t.createTextNode(yt.exec(o)[0])),!b.support.tbody){o="table"!==u||xt.test(o)?"<table>"!==c[1]||xt.test(o)?0:s:s.firstChild,i=o&&o.childNodes.length;while(i--)b.nodeName(l=o.childNodes[i],"tbody")&&!l.childNodes.length&&o.removeChild(l)
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ARTE AFRICANA








A

origem da história da arte africana está situada muito antes da história

registrada. A arte africana em rocha no Saara, em Níger, conserva

entalhes de 6000 anos. As

esculturas mais antigas conhecidas são dos Nok cultura da Nigéria, 500

d.C.. Junto com a África Subsariana, as artes culturais das tribos

ocidentais, artefatos do Egito

antigo, e artesanatos indígenas do sul também contribuíram grandemente para

a arte africana. Muitas vezes, representando a abundância da natureza

circundante, a arte foi muitas vezes interpretações abstratas de animais, vida

vegetal, ou desenhos naturais e formas.













Métodos

mais complexos de produção de arte foram desenvolvidos na África Subsaariana,

por volta do século X,

alguns dos mais notáveis avanços incluem o trabalho de bronze do Igbo Ukwu e a

terracota e trabalhos em liga de metal e fundição em bronze e , muitas vezes

ornamentados com marfim e pedras preciosas, tornou-se altamente prestigiado, em

grande parte da África Ocidental, às vezes sendo limitado ao

trabalho dos artesãos e identificado com a Família real, como aconteceu com os

Bronzes do Benim. Na África, durante milênios, as pessoas têm criado e

armazenado a arte para representar seus sistemas de crenças religiosas, para

constar sua historia, para descrever os acontecimentos importantes de suas

vidas e de suas comunidades ou para a decoração do entorno em que viviam a

ornamentação pessoal e o embelezamento dos objetos cotidianos que utilizavam. O

primeiro impacto da arte africana foi conhecido no mundo ocidental no final do

século X, trazidos de Benin e da atual Nigéria. Entretanto, até ultima parte do

século XIX, as obras africanas não tiveram interesse para o colecionador

europeu, já que as consideravam como trabalhos manuais de tribos selvagens. Os

colecionadores europeus reuniram amplas coleções de trabalhos manuais tribais

dando importância ao seu conteúdo estético; mas importantes artistas, em

princípios do século XIX, particularmente cubistas e expressionistas, se

inspiraram naquela denominada arte

tribal, especialmente nas mascaras. A arte africana é muito rica em histórias,

mitos, crenças e filosofia dos habitantes. A riqueza desta arte tem fornecido

matéria-prima e inspiração para vários movimentos artísticos contemporâneos da

América e da Europa. Artistas do século XX admiraram a importância da abstração

e do naturalismo na arte africana.













A

história da arte africana remonta o período pré-histórico. As formas artísticas

mais antigas são as pinturas e gravações em pedra de Tassili e Ennedi, na

região do Saara (6000 AC

ao século I da nossa era). Os

africanos faziam seus objetos de arte utilizando diversos elementos da

natureza. Faziam esculturas de marfim, máscaras entalhadas em madeira e

ornamentos em ouro e bronze. Os temas retratados nas obras de traziam imagens

do cotidiano. Eles esculpiam e pintavam mitos, animais da floresta, cenas das

tradições, personagens do cotidiano etc. A arte africana foi especialmente

estudada, descobrindo que o artista cria os objetos como espelhos da natureza,

sendo uma analogia de imagens naturais; onde a força vital da natureza se

entrelaça com o mistério do universo como experiência do homem fora do contexto

tribal. 













A

escultura que é a arte clássica dos povos de raça negra, tem servido como um

meio mais obvio e natural para a expressão dos sentimentos e ideias destes

povos. Para o artista africano, a arte tem a missão de tornar visível todo o

mundo invisível das ideias. 


A arte africana chegou ao Brasil através dos escravos, que foram trazidos para

cá pelos portugueses durante os períodos colonial e imperial.








 











A RAIZ AFRICANA E A

RECRIAÇÃO AFRO-BRASILEIRA











Embora nascida a partir

de uma funda raiz africana, a arte afro-brasileira teve um longo percurso de

séculos que lhe possibilitou, não só uma visível autonomia, como uma

criatividade própria. Ela percorreu uma trajetória de trocas, sobretudo com os

europeus, no seio de um mundo escravocrata e católico que lhe acarretou perdas

e ganhos, continuidade e mudança, sem, contudo, ter havido uma ruptura. 













Essa arte permaneceu

realimentada pela seiva africana que lhe inspira uma visão de mundo herdada do

continente negro, mas sujeita a uma dinâmica proveniente da evolução da

sociedade brasileira. Participou de tal modo na construção e desenvolvimento

dessa sociedade que, pioneiramente, Gilberto Freyre considerou o negro como "um

co-colonizador, apesar da sua condição de escravo". Após a Abolição ele

continuou sofrendo uma enredada, mas pertinaz discriminação racial.
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ESTUDO DIRIGIDO





EXERCÍCIOS







Pergunta




1.

Observe as imagens. 



[image: ]







Todas são fotografias de formas da natureza que podem ser

representadas na pintura, no desenho, na impressão e em outras modalidades

artísticas. O que faz cada um dos elementos ser diferente dos outros? Assinale

a resposta certa com um X.










Respostas





Opção 1





a

cor dos elementos; 









Opção 2





a

linha de contorno dos elementos;









Opção 3





a cor e a linha que contorna os elementos;









Opção 4





a textura.









Feedback




Errado





Errado





Opção correta





Errado








Solução




			Errado (Feedback)



			Errado (Feedback)



			Opção correta (Feedback)



			Errado (Feedback)











Pergunta






2. Assinale a combinação correta da mistura de uma

cor primaria com uma cor secundária:








Respostas





Opção 1





amarela + azul = vermelho;









Opção 2





azul

+ verde = azul esverdeado;









Opção 3





vermelho

+ laranja =amarelo alaranjado;









Opção 4





vermelho + roxo = marrom.









Feedback




Errado





Errado





Opção correta





Errado








Solução




			Errado (Feedback)



			Errado (Feedback)



			Opção correta (Feedback)



			Errado (Feedback)











Pergunta




3. Uma

linha é considerada mista quando:





Respostas





Opção 1





varia a sequência de movimento;









Opção 2





conjunto de infinitos pontos consecutivos;









Opção 3





um ponto varia consecutivamente de direção;









Opção 4





uma linha é formada pela mistura de linhas

sinuosas ou poligonais.









Feedback




Errado





Errado





Errado





Opção correta








Solução




			Errado (Feedback)



			Errado (Feedback)



			Errado (Feedback)



			Opção correta (Feedback)
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FORMA


















Forma é o aspecto exterior dos objetos

reais, imaginários ou representados. A linha descreve uma forma, ou seja, uma

linha que se fecha dá origem a uma forma. Na linguagem das artes visuais, a

linha articula a complexidade da forma. 













Existem três formas básicas: o quadrado, o círculo e o triângulo

equilátero. 
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Cada uma das formas básicas tem suas

características específicas, e a cada uma se atribui uma grande quantidade de

significados, alguns por associação, outros por vinculação arbitrária, e outros,

ainda, através de nossas próprias percepções psicológicas e fisiológicas.













Ao quadrado se associam enfado,

honestidade, retidão e esmero; ao triângulo ação, conflito, tensão;













Ao círculo, infinitude, calidez,

proteção;













Todas as formas básicas são figuras

planas e simples, fundamentais, que podem ser descritas e construídas

verbalmente ou visualmente. 













A partir de combinações e variações

infinitas dessas três formas básicas, derivam todas as formas físicas da

natureza e da imaginação humana.
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[bookmark: _Toc386911395]FORMAS GEOMÉTRICAS PLANAS 



















Na Geometria, a parte da Matemática que

estuda as figuras, a forma geométrica plana limitada por retas que se cortam

duas a duas, é chamada polígono. Dizemos também que polígono é a forma

geométrica que possui vários lados cujos quantitativos definem seu nome. 













A palavra advém do grego e quer dizer

muitos (poly) e ângulos (gon). 













Os polígonos podem ser divididos em dois

grupos: regulares e irregulares. 













Os polígonos regulares possuem lados e

ângulos sempre com a medida igual. 













Exemplo:
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Os polígonos irregulares possuem pelo

menos dois lados e ângulos com medidas diferentes. 













Exemplo:
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Os sólidos geométricos são exemplos de

formas tridimensionais, como os poliedros e os corpos redondos. 













Os poliedros são formas geométricas

tridimensionais com faces planas poligonais. A palavra deriva do grego poli que significa muito e de edro que quer dizer face, acento, apoio.















Esses sólidos podem ser regulares,

quando possuem todas as suas faces iguais e irregulares quando não possuem

faces iguais. Prismas, por exemplo, são poliedros irregulares.













As partes de um poliedro são: face,

vértice e aresta. 













Os poliedros regulares são conhecidos

como sólidos de Platão e existem em número de cinco: 













				O tetraedro, com três faces triangulares.




				O hexaedro (ou cubo), com seis faces quadradas.




				O dodecaedro, com dez faces pentagonais.




				O icosaedro, com 20 faces triangulares.
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PÓS-MODERNISMO















O pós-modernismo pode

ser definido como as características de natureza sócio-cultural e estética, que

marcam o capitalismo da era contemporânea, portanto esta expressão pode

designar todas as profundas modificações que se desenrolam nas esferas

científica, artística e social, dos anos 50 até os dias atuais.













Este movimento, que

também pode ser chamado de pós-industrial ou financeiro, predomina mundialmente

desde o fim do Modernismo. Ele é, sem dúvida, caracterizado pela avalanche

recente de inovações tecnológicas, pela subversão dos meios de comunicação e da

informática, com a crescente influência do universo virtual, e pelo desmedido

apelo consumista que seduz o homem pós-moderno.













Não é fácil, porém,

definir exatamente o sentido deste termo, seu alcance e, principalmente, os

limites temporais, pois os pesquisadores carecem justamente do imprescindível

distanciamento histórico para melhor analisá-lo, o que é muito difícil, já que

o Pós-Modernismo é um processo ainda em desenvolvimento no contexto histórico

em que vivemos.













Alguns pesquisadores,

como o francês Jean-François Lyotard, consideram que a Ciência perdeu muito de

seu crédito como geradora da verdade absoluta, portanto este processo

contemporâneo é qualificado igualmente como o sepulcro de todas as

justificativas e assertivas imperativas. Nada mais é certo, tudo é relativo e

impreciso. Já o marxista Fredric Jameson crê que este período histórico nada

mais é que a terceira etapa do capitalismo.













O Homem pós-moderno

habita em um universo imagético, repleto de signos e ícones, privilegiados em

detrimento dos objetos; a simulação substitui a realidade, e elege-se o

hiper-realismo - também conhecido como foto-realismo, e que pretende transpor

para o universo das imagens uma realidade objetiva - como expressão máxima da

contemporaneidade e das incertezas humanas.













O hiper-realismo,

porém, sendo uma condição ilusória, entra em choque com a existência cotidiana

concreta, o que provoca na psique do Homem uma certa perturbação, pois em um

determinado momento é difícil estabelecer as fronteiras entre real e ficção.

Esta técnica pode, facilmente, driblar a vigilância tanto do emissor da

mensagem, quanto de seu receptor, que perdem, assim, o domínio sobre ela. Este

é o universo da espetacularização do noticiário, o qual é, muitas vezes,

distorcido em benefício do show protagonizado pela mídia.













Tudo é fluido na

pós-modernidade, daí o termo preferido pelo polonês Zygmunt Bauman, que tornou

popular esta expressão, e prefere traduzi-la como ‘modernidade líquida', uma

vez que nada mais é realmente concreto na era atual. Tempo e espaço são

reduzidos a fragmentos; a individualidade predomina sobre o coletivo e o ser

humano é guiado pela ética do prazer imediato como objetivo prioritário,

denominado hedonismo.













A humanidade é induzida

é levar sua liberdade ao extremo, colocada diante de uma opção infinita de

probabilidades, desde que sua escolha recaia sempre no circuito perverso do

consumismo. Daí a subjetividade também ser incessantemente fracionada. Resta

saber por quais caminhos se desdobrará o Pós-Modernismo, se ele também sofrerá

uma ruptura inevitável, se será, enfim, substituído por outro movimento

sócio-cultural.








 















A

MODERNA ARQUITETURA BRASILEIRA













Nas primeiras décadas

do século XX, as cidades brasileiras começaram a se modernizar e, para isso,

demoliram as construções acanhadas, rasgaram largas avenidas, ampliaram praças.

A arquitetura brasileira, entretanto, começou o século XX ainda preservando

soluções e tendências do século XIX. Mas essa atitude foi sendo superada e os

escritórios de arquitetura passaram a inovar e a surpreender os moradores das

cidades com seus projetos. 













Depois das tendências

do Art Nouveau e do ecletismo, do abandono do excesso decorativo, da adoção de

linhas retas e de um certo geometrismo nas formas dos edifícios, encontramos as

linhas curvas de Oscar Niemeyer (1907), um dos arquitetos brasileiros mais

criativos e respeitados nacional e internacionalmente. 













 













A

ARQUITETURA INOVADORA DE NIEMEYER













Na década de 1940, uma

construção que marcou época na arquitetura brasileira foi o conjunto

arquitetônico da Pampulha, em

Belo Horizonte, projetado por Niemeyer. 













Apesar da consagração

de Niemeyer ter-se dado com o Pavilhão Brasileiro da Feira Mundial de Nova

York, em 1939-1940, foi na Pampulha que ele mostrou toda a sua capacidade

criadora. 













Desse conjunto,

destaca-se a igreja de São Francisco, considerada uma ruptura radical com tudo

o que já fora feito no passado em arquitetura religiosa. Aí, pela primeira vez

o concreto armado foi usado para criar formas sinuosas que romperam com a

tradicional construção de paredes retas. É a primeira igreja brasileira em que

o espaço não apresenta mais a planta comportada e simétrica dos antigos

templos, suas naves, abóbadas e capelas, projetadas de acordo com rígidas

convenções.













A decoração feita por

Portinari, por sua vez, tanto a dos azulejos externos quanto a do painel

interno, foi concebida de forma a se integrar totalmente com as linhas

arquitetônicas de Niemeyer. 













Outra obra de Niemeyer

que merece destaque é o conjunto do Ibirapuera, em São Paulo. Conforme

o projeto original, esse conjunto reúne vários edifícios: Palácio dos Estados,

Palácio das Nações e auditório. 













Da equipe de Niemeyer

para esse projeto participaram Zenon Lotufo, Hélio Uchoa e Eduardo Kneese de

Mello. Essa equipe contou ainda com a colaboração de Gauss Estelita e Carlos

Lemos. 













A construção dos

edifícios foi feita de vários anos, mas a ideia fundamental era que o conjunto

do Ibirapuera fizesse parte das comemorações do quarto centenário da cidade de

São Paulo. Assim, o Palácio das Nações e o Palácio dos Estados, os outros

edifícios e a grande marquise, que os une pela área externa, foram construídos

nos primeiros anos da década de 1950. Apenas o auditório, que não havia sido

edificado nesse tempo, foi construído e inaugurado bem depois, em 2005. 













O Palácio das Nações e o

Palácio dos Estados têm uma relevância especial porque abrigaram as importantes

Bienais de Arte de São Paulo, de 1953 e 1955. E as exposições bienais até hoje

são realizadas no conjunto do Ibirapuera, atraindo sempre um grande público que

as visita em busca de contato com as formas mais recentes das artes.








 













 













BRASÍLIA:

A OPORTUNIDADE DE PROJETAR ALGO INUSITADO













No século XVIII o país

teve sua capital transferida de Salvador para o Rio de Janeiro. No século XX,

ocorreu um a nova transferência da capital. Mas dessa vez as circunstâncias

eram totalmente inusitadas. A primeira mudança foi de uma cidade para outra já

existente, ainda que muito acanhada, mas já com uma série de edifícios e

serviços estabelecidos. A segunda foi inteiramente radical: os órgãos governamentais

saíram do Rio de Janeiro, cidade com mais de quatrocentos anos de história,

para se instalarem num outro centro urbano - Brasília -, construído entre os

anos 1956 e 1961, na região do cerrado, em pleno sertão brasileiro, para ser a

nova capital do país.








A cidade como um todo foi planejada por Lúcio Costa

e o projeto dos edifícios mais importantes coube a Oscar Niemeyer. É de Lúcio

Costa o famoso plano da cidade, concebida como a figura de um avião, em que um

grande eixo central divide um eixo transversal em duas metades, uma ao norte e

outra ao sul, como se fossem as asas de uma aeronave.













Niemeyer, por sua vez,

projetou o Palácio dos Arcos, sede dos Ministério das Relações Exteriores, o

Teatro Nacional, o Palácio da Alvorada - famoso por suas colunas e por ser a

residência oficial do presidente da República -, e os edifícios que formam o

conjunto da praça dos Três Poderes: o Palácio do Planalto - também famoso pelo

alinhamento de suas colunas -, o Palácio da Justiça e o Congresso Nacional. 













Além dessas

construções, destaca-se a catedral de Brasília, cujo interior nos faz refletir

sobre a luminosidade das igrejas. O interior dessa catedral de linhas arrojadas

é iluminado pela luz natural graças à sua cobertura com vidro. Isso expressa

uma concepção interessante de teto de igreja: enquanto as igrejas barrocas

tinham pinturas no teto que sugeriam uma abertura para o céu, o teto de vidro

da catedral de Brasília deixa o próprio céu à vista das pessoas que a visitam. 













Ao observar os

edifícios públicos de Brasília podemos notar uma clara orientação de Niemeyer:

eles foram pensados de modo que ficassem abertos aos espações exteriores. Não

há muros, não há grades, nem pesadas portas de ferro que estabeleçam seus

limites. Eles estão ali, simbolicamente, como extensões das praças, acessíveis

ao povo. As barreiras formais que a arquitetura não previu são obra das

autoridades que exercem o poder, não do artista que projetou os edifícios. 













Embora hoje as obras de

Niemeyer já não exerçam sobre os jovens arquitetos a atração dos anos 1950 e

1960, é impossível não reconhecer a dimensão nacional que ganharam, pois as

formas criadas por ele encontram-se incorporadas e consumidas pelo povo. "Pelo

Brasil afora, por exemplo, milhares e milhares de caminhões percorrem as estradas

ostentando em sua decoração ingênua as mais variadas estilizações da coluna do

Palácio da Alvorada, coluna que também surge aqui e ali na alvenaria de tijolos

de construções populares de todo país. Pode-se argumentar que essa homenagem

anônima seja feita a Brasília e não ao arquiteto. Não importa, porque o que

vale é a identificação da coluna-escultura com a cidade e, portanto, seu autor,

de qualquer jeito, está lembrado porque foi quem deu forma a uma capital

esboçada no papel por Lúcio Costa. A observação desse fato nos leva a aquilatar

a importância de Brasília como fator de integração nacional e vemos que, pela

primeira vez em nossa história, a arquitetura dela participa".















ESTUDO DIRIGIDO







Pergunta




1. Qual desses movimentos não pode ser considerado

como modernista brasileiro?





Respostas





Opção 1





Expressionismo.









Opção 2





Renascimento.









Opção 3





Cubismo.









Opção 4





Surrealismo. 









Feedback




Errado





Opção correta





Errado





Errado








Solução




			Errado (Feedback)



			Opção correta (Feedback)



			Errado (Feedback)



			Errado (Feedback)











Pergunta




2. Com relação ao Modernismo brasileiro, ocorrido

entre meados da década de 1917 e da década de 1930, é correto afirmar que sua

gênese sofreu influências dos seguintes movimentos artísticos internacionais:





Respostas





Opção 1





pintura metafísica italiana, neoexpressionismo e

dadaísmo.









Opção 2





muralismo mexicano, expressionismo e

pós-cubismo.









Opção 3





neoclassicismo e futurismo.









Opção 4





arte grega e egípcia, assim como a pintura

rupestre.









Opção 5





concretismo, neoconcretismo e vanguarda russa.









Feedback




Errado





Opção correta





Errado





Errado





Errado








Solução




			Errado (Feedback)



			Opção correta (Feedback)



			Errado (Feedback)



			Errado (Feedback)



			Errado (Feedback)
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O PRÉ-MODERNISMO






O pré-modernismo deve

ser situado nas duas décadas iniciais deste século, até 1922, quando foi

realizada a Semana da Arte Moderna. Serviu de ponte para unir os conceitos

prevalecentes do Parnasianismo, Simbolismo, Realismo e Naturalismo. 








O pré-modernismo não

foi uma ação organizada nem um movimento e por isso deve ser encarado como fase.













Não teve um grande

número de representantes, mas contou com nomes de imenso valor para a

literatura brasileira que formaram a base dessa fase. 













Os autores embora

tivessem cultivado formalismos e estilismos, não deixaram de mostrar

inconformismo perante suas próprias consciências dos aspectos políticos e

sociais, incorporando seus próprios conceitos que abriram o caminho para o

Modernismo. 













Essa foi uma fase de

uma grande transição que  deixou grandes obras

como Canaã de Graça Aranha; Os Sertões de Euclides da Cunha; e Urupês de

Monteiro Lobato. 













O que se convencionou

em chamar de Pré-Modernismo, no Brasil, não constitui uma escola literária, ou

seja, não temos um grupo de autores afinados em torno de um mesmo ideário,

seguindo determinadas características. Na realidade, Pré-Modernismo foi um

termo genérico para designar toda uma vasta produção literária que caracterizou

os primeiros vinte anos deste século, onde encontramos as mais variadas

tendências e estilos literários, desde os poetas parnasianos e simbolistas, que

continuavam a produzir, até os escritores que começavam a desenvolver um novo

regionalismo, outros preocupados com uma literatura política e outros, ainda,

com propostas realmente inovadoras. 













Por apresentarem uma

obra significativa para uma nova interpretação de realidade brasileira, bem

como pelo valor estilístico, o estudo do Pré-Modernismo se limitará a abordar Euclides

da Cunha, Lima Barreto, Graça Aranha, Monteiro Lobato e Augusto dos Anjos.

Assim, abordaremos o período que se inicia em 1902 com a publicação de dois

importantes livros - Os sertões, de Euclides da Cunha e Canaã, de Graça Aranha

- e se estende até o ano de 1922, com a realização da Semana da Arte Moderna. 













 
























 








Momento

Histórico 













Enquanto a Europa se

prepara para a Primeira Guerra Mundial, o Brasil começa a viver, a partir de

1894, um novo período de sua história republicana: com a posse do paulista

Prudente de Morais, primeiro presidente civil, inicia-se a "República do

café-com-leite", dos grandes proprietários rurais, em substituição a

"República da Espada" (governos do marechal Deodoro e do marechal

Floriano). É a áurea da economia cafeeira no Sudeste; é o movimento de entrada

de grandes levas de imigrantes, notadamente os italianos; é o esplendor da

Amazônia com o ciclo da borracha; é o surto de urbanização de São Paulo. 













Mas toda esta

prosperidade vem deixar cada vez mais claros os fortes contrastes da realidade

brasileira. É, também, o tempo de agitações sociais. Do abandono do Nordeste

partem os primeiros gritos da revolta. 













Em fins do século XIX,

na Bahia, ocorre a Revolta de Canudos, tema de Os sertões, de Euclides da

Cunha; nos primeiros anos do século XX, o Ceará é o palco de conflitos, tendo

como figura central o padre Cícero, o famoso "Padim Ciço"; em todo o

sertão vive-se o tempo do cangaço, com a figura lendária de Lampião. 













O Rio de Janeiro

assiste, em 1904, a uma rápida mais intensa revolta popular, sob o pretexto

aparente de lutar contra a vacinação obrigatória idealizada por Oswaldo Cruz;

na realidade, tratava-se de uma revolta contra o alto custo de vida, o

desemprego e os rumos da República. 













Em 1910, há outra

importante rebelião, desta vez dos marinheiros liderados por João Cândido, o

"almirante negro", contra o castigo corporal, conhecida como a

"Revolta de Chibata". Ao mesmo tempo, em São Paulo, as classes

trabalhadoras sob a orientação anarquista, iniciam os movimentos grevistas por

melhores condições de trabalho. 













Essas agitações são

sintomas de crise na "República do café-com-leite", que se tornaria

mais evidente na década de 1920, servindo de cenário ideal para os

questionamentos da Semana da Arte Moderna.












 








Características













Apesar de o

Pré-Modernismo não constituir uma escola literária, apresentando

individualidades muito fortes, com estilos às vezes antagônicas - como é o

caso, por exemplo, de Euclides da Cunha e Lima Barreto, podemos perceber alguns

pontos em comum entre as principais obras pré-modernistas:













				Mesmo com alguns

	conservadorismos, são obras inovadoras, apresentando uma ruptura com o passado,

	com o academismo;




				A linguagem de

	Augusto dos Anjos, ponteadas de palavras "não poéticas" como cuspe,

	vômito, escarro, vermes, era uma afronta à poesia parnasiana ainda em vigor;




				A denúncia da

	realidade brasileira, negando o Brasil literário herdado de Romantismo e

	Parnasianismo;




				O Brasil não

	oficial do sertão nordestino, dos caboclos interioranos, dos subúrbios, é o

	grande tema do Pré-Modernismo;




				O

	regionalismo, montando-se um vasto painel brasileiro: o Norte e Nordeste com

	Euclides da Cunha, O Vale do Paraíba e o interior paulista com Monteiro Lobato,

	o Espírito do Santo com Graça Aranha e o subúrbio carioca com Lima Barreto;




				Os tipos humanos

	marginalizados: o sertanejo nordestino, o caipira, os funcionários públicos, os

	mulatos;




				Uma ligação com

	fatos políticos, econômicos e sociais contemporâneos, diminuindo a distância

	entre a realidade e a ficção.














































 
























 








Pré-Modernismo no Brasil 













Nas últimas décadas do século XIX e nas primeiras do

século XX, o Brasil também viveu sua bélle époque. 













Nesse período nossa literatura caracterizou-se pela

ausência de uma única diretriz. Houve, isso sim, um sincretismo estético, um

entrecruzar de várias correntes artístico-literárias. O país vivia na época uma

constante tensão. 













Nesse contexto, alguns autores refletiam o

inconformismo diante de uma realidade sócio-cultural injusta e já apontavam

para a irrupção iminente do movimento modernista. Por outro lado, muitas obras

ainda mostravam a influência das escolas passadas:

realista/naturalista/parnasiana e simbolista. 













Essa dicotomia de tendências, uma renovadora e outra

conservadora, gerou não só tensão, mas sobretudo um clima rico e fecundo, que

Alceu Amoroso Lima chamou de Pré-Modernismo. 













Quanto à prosa, podemos distinguir três tipos de

obras: 













				Obras de ambiência rural e

	regional - que tem por temática a paisagem e o homem do interior.




				Obras de ambiência urbana e social

	- retratando a realidade das nossas cidades.




				Obras de ambiência indefinida -

	cujos autores produzem uma literatura desligada da realidade sócio-econômica

	brasileira.




































































 








Características













A)

ruptura com o passado - por meio de linguagem chocante, com vocabulário que

exprime a - frialdade inorgânica da terra. 













B)

inconformismo diante da realidade brasileira - mediante um temário diferente

daquele usado pelo romantismo e pelo parnasianismo: caboclo, subúrbio, miséria,

etc.. 













C)

interesse pelos usos e costumes do interior - regionalismo, com registro da

fala rural. 













D)

destaque à psicologia do brasileiro - retratando sua preguiça, por exemplo, nas

mais diferentes regiões do Brasil. 













E)

acentuado nacionalismo - exemplo Policarpo Quaresma. 













F)

preferência por assuntos históricos. 













G)

descrição e caracterização de personagens típicos - com o intuito de retratar a

realidade política, e econômica e social de nossa terra. 













H)

preferência pelo contraste físico, social e moral. 













I) sincretismo estético

- Neo-Realismo, Neoparnasianismo, Neo-Simbolismo. 













J)

emprego de uma linguagem mais simples e coloquial - com o objetivo de combater

o rebuscamento e o pedantismo de alguns literatos. 













 
























 








Principais autores













Na

poesia: Augusto dos Anjos, Rodrigues de Abreu, Juó Bananére, etc.. 













Na

prosa: Euclides da Cunha, Lima Barreto, Graça Aranha, Monteiro Lobato, Afonso

Arinos, Simões Lopes, Afrânio Peixoto, Alcides Maia, Valdomiro Silveira, etc.
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O PRE-MODERNISMO

O pré-modernismo deve ser situado nas duas décadas iniciais
deste século, até 1922, quando foi realizada a Semana da
Arte Moderna. Serviu de ponte para unir os conceitos
prevalecentes do Parnasianismo, Simbolismo, Realismo e
Naturalismo.

O pré-modernismo ndo foi uma agdo organizada nem um
movimento e por isso deve ser encarado como fase.

Ndo teve um grande nimero de representantes, mas contou
com nomes de imenso valor para a literatura brasileira que
formaram a base dessa fase.

Os autores embora tivessem cultivado formalismos e
estilismos, ndao deixaram de mostrar inconformismo perante
suas préprias consciéncias dos aspectos politicos e sociais,
incorporando seus proprios conceitos que abriram o caminho
para o Modernismo.

Essa foi uma fase de uma grande transicdo que deixou
grandes obras como Canaa de Graga Aranha; Os Sertdes de
Euclides da Cunha; e Urupés de Monteiro Lobato.

O que se convencionou em chamar de Pré-Modernismo, no
Brasil, ndo constitui uma escola literaria, ou seja, ndo temos
um grupo de autores afinados em torno de um mesmo
ideario, seguindo determinadas caracteristicas. Na realidade,
Pré-Modernismo foi um termo genérico para designar toda
uma vasta producdo literaria que caracterizou os primeiros
vinte anos deste século, onde encontramos as mais variadas
tendéncias e estilos literarios, desde os poetas parnasianos e
simbolistas, que continuavam a produzir, até os escritores
que comegavam a desenvolver um novo regionalismo, outros
preocupados com uma literatura politica e outros, ainda, com
propostas realmente inovadoras.

Por apresentarem uma obra significativa para uma nova
interpretagdo de realidade brasileira, bem como pelo valor

Centro Educacional Evolugao

estilistico, o estudo do Pré-Modernismo se limitara a abordar
Euclides da Cunha, Lima Barreto, Graga Aranha, Monteiro
Lobato e Augusto dos Anjos. Assim, abordaremos o periodo
que se inicia em 1902 com a publicacdo de dois importantes
livros - Os sertOes, de Euclides da Cunha e Canad, de Graga
Aranha - e se estende até o ano de 1922, com a realizagdo
da Semana da Arte Moderna.

Momento Histérico

Enquanto a Europa se prepara para a Primeira Guerra
Mundial, o Brasil comega a viver, a partir de 1894, um novo
periodo de sua histdria republicana: com a posse do paulista
Prudente de Morais, primeiro presidente civil, inicia-se a
"Republica do café-com-leite", dos grandes proprietarios
rurais, em substituicdo a "Republica da Espada" (governos do
marechal Deodoro e do marechal Floriano). E a &urea da
economia cafeeira no Sudeste; é o movimento de entrada de
grandes levas de imigrantes, notadamente os italianos; é o
esplendor da Amazdnia com o ciclo da borracha; é o surto de
urbanizagao de Sao Paulo.

Mas toda esta prosperidade vem deixar cada vez mais claros
os fortes contrastes da realidade brasileira. E, também, o
tempo de agitagdes sociais. Do abandono do Nordeste
partem os primeiros gritos da revolta.

Em fins do século XIX, na Bahia, ocorre a Revolta de
Canudos, tema de Os sertbes, de Euclides da Cunha; nos
primeiros anos do século XX, o Ceara é o palco de conflitos,
tendo como figura central o padre Cicero, o famoso "Padim
Cico"; em todo o sertdo vive-se o tempo do cangaco, com a
figura lendaria de Lampido.

O Rio de Janeiro assiste, em 1904, a uma rapida mais intensa
revolta popular, sob o pretexto aparente de lutar contra a
vacinagdo obrigatoria idealizada por Oswaldo Cruz; na
realidade, tratava-se de uma revolta contra o alto custo de
vida, o desemprego e os rumos da Republica.

Em 1910, hd outra importante rebelido, desta vez dos
marinheiros liderados por Jodo Candido, o "almirante negro",
contra o castigo corporal, conhecida como a "Revolta de
Chibata". Ao mesmo tempo, em S3o Paulo, as classes
trabalhadoras sob a orientagdo anarquista, iniciam os
movimentos grevistas por melhores condigdes de trabalho.

Essas agitagGes sdo sintomas de crise na "Republica do café-
com-leite", que se tornaria mais evidente na década de 1920,
servindo de cendrio ideal para os questionamentos da
Semana da Arte Moderna.

Caracteristicas

Apesar de o Pré-Modernismo ndo constituir uma escola
literaria, apresentando individualidades muito fortes, com
estilos as vezes antagbnicas - como é o caso, por exemplo,
de Euclides da Cunha e Lima Barreto, podemos perceber
alguns pontos em comum entre as principais obras pré-
modernistas:

= Mesmo com alguns conservadorismos, sao obras
inovadoras, apresentando uma ruptura com o passado,
com o academismo;

EJA - Arte 3







= A linguagem de Augusto dos Anjos, ponteadas de
palavras "ndo poéticas" como cuspe, vOomito, escarro,
vermes, era uma afronta a poesia parnasiana ainda em
vigor;

L] A denuncia da realidade brasileira, negando o Brasil
literario herdado de Romantismo e Parnasianismo;

. O Brasil ndo oficial do sertdo nordestino, dos caboclos

interioranos, dos suburbios, é o grande tema do Pré-
Modernismo;
O regionalismo, montando-se um vasto painel brasileiro:
o Norte e Nordeste com Euclides da Cunha, O Vale do
Paraiba e o interior paulista com Monteiro Lobato, o
Espirito do Santo com Graga Aranha e o suburbio carioca
com Lima Barreto;

. Os tipos humanos marginalizados: o sertanejo
nordestino, o caipira, os funcionarios publicos, os
mulatos;

= Uma ligagdo com fatos politicos, econ6micos e sociais
contemporaneos, diminuindo a distancia entre a
realidade e a ficgdo.

Pré-Modernismo no Brasil

Nas Ultimas décadas do século XIX e nas primeiras do século
XX, o Brasil também viveu sua bélle époque.

Nesse periodo nossa literatura caracterizou-se pela auséncia
de uma Unica diretriz. Houve, isso sim, um sincretismo
estético, um entrecruzar de varias correntes artistico-
literarias. O pais vivia na época uma constante tensdo.

Nesse contexto, alguns autores refletiam o inconformismo
diante de uma realidade socio-cultural injusta e ja apontavam
para a irrupgao iminente do movimento modernista. Por
outro lado, muitas obras ainda mostravam a influéncia das
escolas passadas: realista/naturalista/parnasiana e
simbolista.

Essa dicotomia de tendéncias, uma renovadora e outra
conservadora, gerou ndo so6 tensdo, mas sobretudo um clima
rico e fecundo, que Alceu Amoroso Lima chamou de Pré-
Modernismo.

Quanto a prosa, podemos distinguir trés tipos de obras:
I. Obras de ambiéncia rural e regional - que tem por

tematica a paisagem e o homem do interior.

II. Obras de ambiéncia urbana e social - retratando a
realidade das nossas cidades.

III. Obras de ambiéncia indefinida - cujos autores produzem
uma literatura desligada da realidade sécio-econémica
brasileira.

Caracteristicas
A) ruptura com o passado - por meio de linguagem chocante,

com vocabulario que exprime a — frialdade inorganica da
terra.
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B) inconformismo diante da realidade brasileira - mediante
um temadrio diferente daquele usado pelo romantismo e pelo
parnasianismo: caboclo, suburbio, miséria, etc..

C) interesse pelos usos e costumes do interior - regionalismo,
com registro da fala rural.

D) destaque a psicologia do brasileiro - retratando sua
preguiga, por exemplo, nas mais diferentes regides do Brasil.

E) acentuado nacionalismo - exemplo Policarpo Quaresma.

F) preferéncia por assuntos histdricos.

G) descricdo e caracterizacdo de personagens tipicos - com o
intuito de retratar a realidade politica, e econémica e social
de nossa terra.

H) preferéncia pelo contraste fisico, social e moral.

I) sincretismo estético - Neo-Realismo, Neoparnasianismo,
Neo-Simbolismo.

J) emprego de uma linguagem mais simples e coloquial - com

0 objetivo de combater o rebuscamento e o pedantismo de
alguns literatos.

Principais autores

Na poesia: Augusto dos Anjos, Rodrigues de Abreu, Jud
Bananére, etc..

Na prosa: Euclides da Cunha, Lima Barreto, Graga Aranha,

Monteiro Lobato, Afonso Arinos, Simdes Lopes, Afranio
Peixoto, Alcides Maia, Valdomiro Silveira, etc.

PARA LEITURA:

Trechos de “Os Sertées” - Euclides da
Cunha

A TERRA

"Ao sobrevir das chuvas, a terra, como vimos, transfigura-se
em mutacGes fantasticas, contrastando com a desolacdo
anterior.

Os vales secos fazem-se rios. Insulam-se os cOmoros
escalvados, repentinamente verdejantes. A vegetacdo
recama de flores, cobrindo-os, os grotdes escancelados, e
disfarca a dureza das barrancas, e arredonda em colinas os
acervos de blocos disjungidos -de sorte que as chapadas
grandes, entremeadas de convales, se ligam em curvas mais
suaves aos tabuleiros altos. Cai a temperatura. Com o
desaparecer das soalheiras anula-se a secura anormal dos
ares. Novos tons na paisagem: a transparéncia do espacgo
salienta as linhas mais ligeiras, em todas as variantes da
forma e da cor.

Dilatam-se os horizontes. O firmamento, sem o azul

carregado dos desertos, alteia-se, mais profundo, ante o
expandir revivescente da terra.
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E o sertdo é um vale fértil. E um pomar vastissimo, sem
dono.

Depois tudo isto se acaba. Voltam os dias torturantes; a
atmosfera asfixiadora; o empedramento do solo; a nudez da
flora; e nas ocasiGes em que os estios se ligam sem a
intermiténcia das chuvas - o espasmo assombrador da seca."

O HOMEM
"O sertanejo é, antes de tudo, um forte. Ndo tem o
raquitismo exaustivo dos mesticos neurasténicos do litoral.

A sua aparéncia, entretanto, ao primeiro lance de vista,
revela o contrario. Falta-lhe a plastica impecavel, o
desempeno, a estrutura corretissima das organizagdes
atléticas.

E desgracioso, desengoncado, torto. Hércules-Quasimodo,
reflete no aspecto a fealdade tipica dos fracos. O andar sem
firmeza, sem aprumo, quase gingante e sinuoso, aparenta a
translagdo de membros desarticulados. Agrava-o a postura
normalmente abatida, num manifestar de displicéncia que lhe
dd um carater de humildade deprimente. A pé, quando
parado, recosta-se invariavelmente ao primeiro umbral ou
parede que encontra; a cavalo, se sofreia o animal para
trocar duas palavras com um conhecido, cai logo sobre um
dos estribos, descansando sobre a espenda da sela.
Caminhando, mesmo a passo rapido, ndo traca trajetdria
retilinea e firme. Avanga celeremente, num bambolear
caracteristico, de que parecem ser o traco geométrico os
meandros das trilhas sertanejas. (...)

E 0 homem permanentemente fatigado."

A LUTA

"Concluidas as pesquisas nos arredores, e recolhidas as
armas e munigdes de guerra, 0S jagungos reuniram o0s
caddveres que jaziam esparsos em varios pontos.
Decapitaram-nos. Queimaram os corpos. Alinharam depois,
nas duas bordas da estrada, as cabegas, regularmente
espacadas, fronteando-se, faces volvidas para o caminho. Por
cima, nos arbustos marginais mais altos, dependuraram os
restos de fardas, calgas e ddlmds multicores, selins,
cinturdes, quepes de listras rubras, capotes, mantas, cantis e
mochilas...

A caatinga mirrada e nua, apareceu repentinamente
desabrochando numa florescéncia extravagantemente
colorida no vermelho forte das divisas, no azul desmaiado
dos ddélmds e nos brilhos vivos das chapas dos talins e
estribos oscilantes...

Um pormenor doloroso completou essa encenacdao cruel: a
uma banda avultava, empalado, erguido num galho seco, de
angico, o corpo do coronel Tamarindo.

Era assombroso... Como um manequim terrivelmente
ligubre, o cadaver desaprumado, bragos e pernas pendidos,
oscilando a feicdo do vento no galho flexivel e vergado,
aparecia nos ermos feito uma visdo demoniaca."
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A SEMANA DA ARTE MODERNA

A Semana de Arte Moderna, também chamada de Semana de
22, ocorreu em Sdo Paulo no ano de 1922, nos dias 13, 15 e
17 de fevereiro, no Teatro Municipal.

Cada dia da semana foi dedicado a um tema:
respectivamente, pintura e escultura, poesia, literatura e
musica.

O presidente do estado de Sdo Paulo, da época, Dr.
Washington Luis apoiou o movimento, especialmente atraves
de René Thiollier, que solicitou patrocinio para trazer os
artistas do Rio de Janeiro, Plinio Salgado e Menotti Del Pichia,
membros de seu partido, o Partido Republicano Paulista.

A Semana de Arte Moderna representou uma verdadeira
renovacdo de linguagem, na busca de experimentagdo, na
liberdade criadora da ruptura com o passado e até corporal,
pois a arte passou entdo da vanguarda, para o modernismo.
O evento marcou época ao apresentar novas ideias e
conceitos artisticos, como a poesia através da declamacao,
que antes era sO escrita; a musica por meio de concertos,
gque antes sO havia cantores sem acompanhamento de
orquestras sinfonicas; e a arte plastica exibida em telas,
esculturas e maquetes de arquitetura, com desenhos
arrojados e modernos. O adjetivo "novo" passou a ser
marcado em todas estas manifestagdes que propunha algo no
minimo curioso e de interesse.

Participaram da Semana nomes consagrados do
modernismo brasileiro, como Mario de Andrade, Oswald de
Andrade, Victor Brecheret, Plinio Salgado, Anita Malfatti,
Menotti Del Pichia, Guilherme de Almeida, Sérgio Milliet,
Heitor Villa-Lobos, Tarsila do Amaral, Tacito de Almeida, Di
Cavalcanti entre outros, e como um dos organizadores o
intelectual Rubens Borba de Moraes que, entretanto, por
estar doente, dela nao participou.
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O MODERNISMO

O século XX inicia-se ampliando as conquistas técnicas e o
progresso industrial do século anterior. Na sociedade
acentuam-se as diferengas entre os mais ricos e os mais
pobres. O capitalismo organiza-se e surgem o0s primeiros
movimentos sindicais, que passam a interferir nas sociedades
industrializadas.

Nas primeiras décadas do século XX ocorrem também
profundas conturbacgdes politicas: a 1@ Guerra Mundial, a
Revolugdo Russa, o surgimento do fascismo na Itdlia e do
nazismo na Alemanha. Ndao demorou muito para que a
situagdo politica criada pela Itdlia e Alemanha levasse os
paises europeus e americanos a se envolver em novo conflito
mundial. Com a 22 Guerra Mundial, intensificaram-se as
pesquisas sobre energia nuclear e posteriormente sua
aplicagdo para fins bélicos, trazendo como consequéncia uma
ameaca a sobrevivéncia da humanidade.

E nesse contexto complexo e muitas vezes angustiante que
se desenvolve a arte da primeira metade do século XX.
Assim, os movimentos e as tendéncias artisticas expressam,
de maneira diversa, a perplexidade do homem desse periodo.

EXPRESSIONISMO

Esse movimento artistico teve origem em Dresden,
Alemanha, entre 1904 e 1905, com um grupo chamado Die
Briicke, que em portugués significa “"A ponte”. Desse grupo
faziam parte Ernst Ludwing Kirchner (1880-1938), Erich
Heckel (1883-1970) e Karl Schmidt-Rottluff (1884-1976).

E inegdvel que o Expressionismo foi uma reagdo ao
Impressionismo, ja que esse movimento se preocupou
apenas com as sensacdes de luz e cor, ndo se importando
com o0s sentimentos humanos e com a problematica da
sociedade moderna. Ao contrario, o Expressionismo procurou
expressar as emogdes humanas e interpretar as angustias
que caracterizam psicologicamente o homem do inicio do
século XX.

O pintor noruegués Edvard Munch (1863-1944) também
inspirou 0 movimento expressionista. Sua obra “O grito” é
um exemplo dos temas que sensibilizaram os artistas ligados
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a essa tendéncia.
O Grito (893), Edvard Munch.

Como podemos notar, os expressionistas sao deformadores
sistematicos da realidade, pois desejam manifestar seu
pessimismo em relagdo ao mundo. Assim, realizam uma
pintura que foge as regras tradicionais de equilibrio da
composicdo, da regularidade da forma e da harmonia das
cores. Pois isso € considerada por alguns como uma pintura
feia. Contribui para essa visdo negativa a amargura com que
as vezes 0 homem e a natureza sdo retratados.

Esse clima melancdlico e inquietante do Expressionismo -
historicamente o primeiro grande movimento da pintura
moderna - sera muitas vezes abandonado e outras tantas
retomado ao longo do agitado século XX.

CUBISMO

Os artistas do inicio do século passado interessaram-se pela
obra de Cézanne, pois, como vimos, para ele a pintura
deveria tratar as formas da natureza como se fossem cones,
esferas e cilindros.

Entretanto, os cubistas foram mais longe do que Cezanne.
Passaram a representar os objetos com todas as suas partes
num mesmo plano. E como se eles estivessem abertos e
apresentassem todos os seus lados no plano frontal em
relacdo ao espectador. Na verdade, essa atitude de decompor
0s objetos nado tinha nenhum compromisso com a fidelidade
com a aparéncia real das coisas. Significava, em suma, o
abandono da busca da ilusdo da perspectiva ou das trés
dimensdes dos seres, tdo perseguidos pelos pintores
renascentistas.

Com o tempo, o Cubismo evoluiu em duas grandes
tendéncias chamadas “Cubismo Analitico” e “Cubismo
sintético”. O Cubismo Analitico foi desenvolvido por Pablo
Picasso (1881-1973) e Georges Braque (1882-1963),
aproximadamente entre 1908 e 1911, nas obras “Violino e
cantaro”, de Braque e “O poeta”, de Picasso.
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O Poeta (1911), Pablo Picasso

Mulher com violdo (1913), de Georges Braque
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Esses artistas trabalharam com poucas cores - preto, cinza e
alguns tons de marrom e ocre -, j@ que o mais importante
para eles era definir um tema e apresentad-lo de todos os
lados simultaneamente. Levada as Ultimas consequéncias,
essa tendéncia chegou a uma fragmentagdo tdo grande dos
seres, que tornou impossivel o reconhecimento de qualquer
figura nas pinturas cubistas.

Reagindo a excessiva fragmentacdo dos objetos e a
destruicdo de sua estrutura, os cubistas passaram ao
Cubismo Sintético. Basicamente, essa tendéncia procurou
tornar as figuras novamente reconheciveis. Mas, apesar de
ter havido uma certa recuperacdo da imagem real dos
objetos, isso nao significou o retorno a um tratamento
realista do tema, como podemos ver em “Mulher com violdo”
de Braque.

O ABSTRACIONISMO

A principal caracteristica da pintura abstrata é a auséncia de
relagdo imediata entre suas formas e cores e as formas e
cores de um ser. Por isso, uma tela abstrata ndo representa
nada da realidade que nos cerca, nem narra figurativamente
alguma cena historica, literaria, religiosa ou mitoldgica.

Os estudiosos de arte comumente consideram o pintor russo
Wassily Kandinsky (1866-1944) o iniciador da moderna
pintura abstrata. O inicio de seus trabalhos nessa diregdo é
marcado pela tela “Batalha”.

Nessa obra ainda é possivel identificar - mesmo com formas
simplificadas - algumas langas e montanhas, uma fortaleza e
um arco-iris. Entretanto, mais do que objetos ,
reconhecemos uma série de planos e de linhas diagonais
cujas cores vdo desde o negro bem nitido até borrdes de
cores suaves.

Em 1914, Kandinsky entrou em contato com os pintores
russos Mikhail Larionov (1881-1964) e Natalia Gontcharova
(1881-1962), que valorizam as relagdes entre as cores sem
se preocupar com a representagdo de um assunto.

Em 1912, ao visitar Paris, o artista russo Vladimir Tatlin
(1885-1956) impressionou-se com as colagens cubistas. A
partir de entdo, comegou a fazer pintura de relevo, usando
materiais diversos, e a construir objetos a partir de vidro,
metal e madeira. Suas obras eram completamente abstratas
e foram a base para o movimento denominado
Construtivismo. Esse movimento teve também a participagdo
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dos escultores Anton Pevsner (1886-1962) e Naum Gabo
(1890-1977) que, ao lado de Tatlin, usaram principalmente o
metal como matéria-prima para a criagdo de pecas abstratas,
ou “construgdes”, como preferiam chama-las, em vez de
“esculturas”, como tradicionalmente sdo denominadas.

Na década de 1920, Gabo e Pevsner abandonaram o pais de
origem. O governo revolucionario passou a interferir na
produgdo artistica fechando os ateliés dos artistas modernos
e valorizando a arte realista. Mas em 1931, novamente
juntos, eles se tornam os fundadores do movimento
internacional de artistas abstratos chamado Criagao Abstrata.

Depois das primeiras pesquisas abstratas realizadas pelos
artistas russos, em pouco tempo o Abstracionismo dominou a
pintura moderna e tornou-se um movimento bastante
diversificado. Entretanto, duas tendéncias firmaram-se como
caracteristicas mais precisas - o Abstracinismo Informal e o
Abstracionismo Geométrico.

No Abstracionismo Informal, predominam as formas e cores
criadas livremente, sugerindo, por vezes, associagdes com 0s
elementos da natureza.

No Abstracionismo Geométrico, as formas e as cores devem
ser organizadas de maneira que a composigao resultante seja
apenas a expressdo de uma concepgdo geomeétrica.

As obras do pintor holandés Piet Mondrian (1872-1974) séo
as mais representativas do Abstracionismo Geométrico, pois,
assim como Cézanne, ele buscava o que existe de constante
nos seres, apesar de eles parecerem diferentes. Os seres da
realidade interessam o artista como um conjunto de linhas
retas - verticais, horizontais, diagonais- e curvas.

Composicao (1921), de Piet Mondrian.

O DADA E O SURREALISMO

Durante a 12 Guerra Mundial (1914-1918), artistas e
intelectuais de diversas nacionalidades, contrarios ao
envolvimento de seus paises no conflito, exilaram-se em
Zurique, na Suiga. Ai acabaram fundando um movimento
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literario que deveria expressar suas decepcbes com o
fracasso das ciéncias, da religido e da filosofia existentes até
entdo, pois todos esses conhecimentos se revelaram
incapazes de evitar a grande destruicdo que assolavam a
Europa.

Esse movimento foi denominado Dada, nome escolhido pelo
poeta hungaro Tristan Tzara (1896-1963). Uma das versdes
sobre a criagdo desse nome relata que o poeta abriu um
dicionario ao acaso e deixou seu dedo cais sobre uma palavra
qualquer da pagina. O dedo indicou a palavra dada, que na
linguagem infantil francesa, que significa “cavalo”. Mas isso
ndo tinha a menor importancia. Tanto fazia ser essa palavra
como outra qualquer, pois a arte perdia todo o sentido, ja
que a guerra havia instaurado o irracionalismo no continente
europeu.

E preciso considerar também que os estudos de Freud
chamavam a atengdo para um aspecto novo da realidade
humana. Eles revelavam que muitos atos praticados pelos
homens sdo automaticos e independentes de um
encadeamento de razdes logicas.

Dessa forma, os dadaistas propunham que a criagdo artistica
se libertasse das amarras do pensamento racionalista e
sugeriam que ela fosse apenas o resultado do automatismo
psiquico, selecionando e combinando elementos ao acaso. Na
pintura, essa atitude foi traduzida por obras que usaram o
recurso da colagem.

Entretanto, agora a intengdo ndo é plastica e sim de satira e
critica aos valores tradicionais tdo aparentemente prezados,
mas responsaveis pelo caos em que se encontram a Europa.

O Dadaismo, e principalmente o seu principio do
automatismo psicoldogico, propiciou o aparecimento do
Surrealismo, na Franca, em 1924. O poeta e escritor André
Breton (1896-1966) liderou a criagdo desse movimento e
escreveu o seu primeiro manifesto, em que associa a criagao
artistica ao automatismo psiquico puro. Dessa associagdo
resulta que as obras criadas nada devem a razdo, a moral ou
a propria preocupacdo estética. Portanto, para os
surrealistas, a obra de arte ndo €é o resultado de
manifestagdes racionais e légicas do consciente. Ao contrario,
sdo as manifestacdes absurdas e ilégicas, como as imagens
dos sonhos e das alucinagdes, que produzem as criacdes
artisticas mais interessantes.

As vezes as obras surrealistas representam alguns aspectos
da realidade com excesso de realismo. Entretanto, estes
aparecem, em deral, associados a elementos que na
realidade sao dissociados, o que resulta em conjuntos irreais.
Dos pintores surrealistas, Salvador Dali (1904-1989) é sem
duvida o mais conhecido, principalmente por causa da obra
“A persisténcia da memodria”, muitas vezes reproduzida em
livros.
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A persisténcia da memoéria (1931), de Salvador Dali

Esse artista procurou desenvolver em sua pintura a atitude
de quem recusa a logica que rege a vida comum das
pessoas. Segundo ele, ao pintar, é preciso desacreditar da
realidade tal como a percebemos.

O MODERNISMO NO BRASIL

O Modernismo teve inicio em meio a fortalecida economia do
café e suas oligarquias rurais. A politica do café-com-leite
ditava o cenario econdmico, ilustrado pelo eixo S&o Paulo -
Minas Gerais. Contudo, a industrializacdo chegava ao Brasil
em conseqléncia da Primeira Guerra Mundial (1914-1918) e
ocasionou o processo de urbanizagdo e o surgimento da
burguesia.

O numero de imigrantes europeus crescia nas zonas rurais
para o cultivo do café e nas zonas urbanas na m&o-de-obra
operaria.

Nesta época, Sao Paulo passava por diversas greves feitas
pelos movimentos operarios de fundamentagdo anarquista.

o INicio

O movimento denominado Modernismo iniciou-se em 11 de
fevereiro de 1922, com o evento chamado Semana da Arte
Moderna. Mas muitos consideram o inicio do movimento a
partir do ano de 1920, pois as caracteristicas modernistas ja
haviam sido incorporadas aos escritores pré-modernistas.

A Semana de Arte Moderna foi um evento ocorrido no Teatro
Municipal de S&o Paulo, o qual contou com indmeros eventos,
como apresentagdo de conferéncias, leitura de poemas,
dangca e musica e varios grandes nomes da arte brasileira,
tais como Tarsila do Amaral, Anita Malfatti, Mario de
Andrade, Oswald de Andrade, Menotti Del Picchia, Manuel
Bandeira, Di Cavalcanti, Graga Aranha, Guilherme de Almeida
e muitos outros.

A arte exposta nesse evento causou uma enorme polémica a

sociedade da época, e atravessou o século XX, nos
impressionando até os dias de hoje.
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O movimento dividi-se em trés fases:
Primeira Fase (1922-1930)

Caracteriza-se por ser uma tentativa de definir e marcar
posicdes. Periodo rico em manifestos e revistas de vida
efémera.

Um més depois da Semana de Arte Moderna, a politica vive
dois momentos importantes: eleicdes para Presidéncia da
Republica e congresso (RJ) para fundacdo do Partido
Comunista do Brasil. Ainda no campo da politica, surge em
1926 o Partido Democratico que teve entre seus fundadores
Mario de Andrade.

E a fase mais radical justamente em conseqiéncia da
necessidade de definicbes e do rompimento de todas as
estruturas do passado. Carater anarquico e forte sentido
destruidor.

Principais autores desta fase: Mario de
Andrade, Oswald de Andrade, Manuel
Bandeira, Antonio de Alcantara Machado,
Menotti del Picchia, Cassiano Ricardo,
Guilherme de Almeida e Plinio Salgado.

Caracteristicas:
. busca do moderno, original e polémico
. nacionalismo em suas multiplas facetas

= volta as origens e valorizagdo do indio verdadeiramente
brasileiro

. lingua brasileira - falada pelo povo nas ruas

. parddias - tentativa de repensar a histéria e a literatura
brasileiras

A postura nacionalista apresenta-se em duas vertentes:

= npacionalismo critico, consciente, de denlncia da
realidade, identificado politicamente com as esquerdas.

. nacionalismo ufanista, utdpico, exagerado, identificado
com as correntes de extrema direita.

Segunda Fase (1930-1945)

Estende-se de 1930 a 1945, sendo um periodo rico na
producdo poética e também na prosa. O universo tematico se
amplia e os artistas passam a preocupar-se mais com o
destino dos homens, o estar no mundo.

Durante algum certo tempo, a poesia das geragdes de 22 e
30 conviveram. Ndo se trata, portanto, de uma sucessdo
brusca. A maioria dos poetas de 30 absorveria parte da
experiéncia de 22: liberdade tematica, gosto da expressao
atualizada ou inventiva, verso livre, anti-academicismo.

A poesia prossegue a tarefa de purificagdao de meios e formas
iniciada antes, ampliando a tematica na direcdo da
inquietacdo filosofica e religiosa, com Vinicius de Moraes,
Jorge de Lima, Augusto Frederico Schmidt, Murilo Mendes,
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Carlos Drummond de Andrade, ao tempo em que a prosa
alargava a sua area de interesse para incluir preocupagdes
novas de ordem politica, social e econdémica, humana e
espiritual.

A piada sucedeu a gravidade de espirito, a seriedade da
alma, propositos e meios. Uma geragdo grave, preocupada
com o destino do homem e com as dores do mundo, pelos
quais se considerava responsavel, deu a época uma atividade
excepcional.

O humor quase piadistico de Drummond receberia influencias
de Mario e Oswald de Andrade. Vinicius, Cecilia, Jorge de
Lima e Murilo Mendes apresentam certo espiritualismo que
vinha do livro de Mario H4 uma gota de Sangue em cada
Poema (1917).

A geracdo de 30 ndo precisou ser combativa como a de 22.
Eles ja encontraram uma linguagem poética modernista
estruturada. Passaram entdo a aprimora-la e extrair dela
novas variagdes, numa maior estabilidade.

O Modernismo ja estava dinamicamente incorporado as
praticas literarias brasileiras, sendo assim os modernistas de
30 estdo mais voltados ao drama do mundo e ao desconcerto
do capitalismo.

Caracteristicas:

] Repensar a historia nacional com humor e ironia - “Em
outubro de 1930 / Nos fizemos — que animacdo! — / Um
pic-nic com carabinas.” (Festa Familiar — Carlos D. de
Andrade);

= Verso livre e poesia sintética - “Stop. / A vida parou / ou
foi o automovel?” (Cota Zero, Carlos Drummond de
Andrade);

L] Nova postura tematica — questionar mais a realidade e a
si mesmo enquanto individuo;

= Tentativa de interpretar o estar-no-mundo e seu papel
de poeta;

. Literatura mais construtiva e mais politizada;

= Surge uma corrente mais voltada para o espiritualismo e
o intimismo (Cecilia, Murilo Mendes, Jorge de Lima e
Vinicius);

=  Aprofundamento das relagdes do eu com o mundo;

= Consciéncia da fragilidade do eu - “Tenho apenas duas
maos / e o sentimento do mundo” (Carlos Drummond de
Andrade - Sentimento do Mundo);

=  Perspectiva Unica para enfrentar os tempos dificeis é a
unido, as solugdes coletivas - “O presente é tdo grande,
ano nos afastemos, / Ano nos afastemos muito, vamos
de maos dadas.” (Carlos Drummond de Andrade - Mdos
dadas);

cacional Evolucao

Os principais autores sao: Carlos Drummond de Andrade,
Murilo Mendes, Jorge de Lima, Cecilia Meireles, Vinicius de
Moraes, Rachel de Queiroz, José Lins do Rego, Graciliano
Ramos, Jorge Amado, Erico Verissimo.

Terceira Fase (1945-1978)

A literatura brasileira, assim como o cenario socio-politico,
passa por transformacoes.

A prosa tanto no romance quanto nos contos busca uma
literatura intimista, de sondagem psicoldgica, introspectiva,
com destaque para Clarice Lispector. Ao mesmo tempo, o
regionalismo adquire uma nova dimensdo com Guimaraes
Rosa e sua recriagdo dos costumes e da fala sertaneja,
penetrando fundo na psicologia do jagungo do Brasil central.

Um traco caracteristico comum a Clarice e Guimardes Rosa €&
a pesquisa da linguagem, por isso sao chamados
instrumentalistas. Enquanto Guimardes Rosa preocupa-se
com a manutengdo do enredo com o suspense, Clarice
abandona quase que completamente a nocdao de trama e
detém-se no registro de incidentes do cotidiano ou no
mergulho para dentro dos personagens.

Na poesia, surge uma geragdo de poetas que se opdem as
conquistas e inovagdes dos modernistas de 22. A nova
proposta foi defendida, inicialmente, pela revista Orfeu
(1947). Assim, negando a liberdade formal, as ironias, as
satiras e outras “brincadeiras” modernistas, os poetas de 45
buscam uma poesia mais “equilibrada e séria”.

Os modelos voltam a ser os Parnasianos e Simbolistas.
Principais autores (Ledo Ivo, Péricles Eugénio da Silva
Ramos, Geraldo Vidigal, Domingos Carvalho da Silva, Geir de
Campos e Darcy Damasceno).

No fim dos anos 40, surge um poeta singular, pois ndo esta
filiado esteticamente a nenhuma tendéncia: Jodo Cabral de
Melo Neto.

Varios fatos mundiais aconteceram nessa fase, tais como o
fim da 22 Guerra Mundial, o inicio a Era Atbmica (com as
bombas de Hiroshima e Nagasaki), a criacgdo da ONU e a
criagdo da Declaragdo dos Direitos Humanos, o inicio da
Guerra Fria.

No Brasil houve o fim da ditadura
redemocratizacdo brasileira.

Vargas e a

Os Grandes Pintores do Modernismo Brasileiro:

‘TARSILA DO AMARAL (1886 -
\1973)

Tarsila do Amaral, nasceu em Sao
Paulo. Foi uma das principais figuras
do Movimento Modernista Brasileiro,
mas ndo participou da “Semana de
Arte Moderna de 1922’, estava na
Europa estudando.
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Fez parte do “Grupo dos Cinco' do qual fazia parte, Mario de
Oswald de Andrade,

Andrade,
Malfatti.

Menotti del Pichia, Anita

“Abaporu”

Tarsila foi a criadora do movimento “Pau-Brasil' e
“Antropofagico”, movimento que clamava por uma estética
de cunho Nacionalista nas tendéncias que os brasileiros
incorporavam dos movimentos artisticos vindos da Europa.

“Antropofagia”

Sua obra foi marcada por cores vivas e alegres, técnica do
cubismo, abordagem de temas sociais, do cotidiano e
paisagens do Brasil.
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‘Operarios’

DI CAVALCANTI (1897/1976)

Di Cavalcante Nasceu no Rio de
janeiro, foi pintor, ilustrador e
caricaturista, desenhista de joias,
tapetes e painéis. “A Semana de
Arte Moderna de 1922’ foi idéia sua.

' =
‘Cinco Mogas de Guaratingueta’

Seus temas favoritos foram os temas nacionais e
populares, como favelas, operarios, soldados, marinheiros,
figuras de belas negras e festas populares. Sua arte tem uma
abordagem sensual e tropical.
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‘Mulata de Vestido Verde’

Ao longo de sua carreira recebeu muitos prémios importantes
como o de “melhor pintor brasileiro' na bienal de Sao Paulo
de 1953 e uma medalha de ouro por sua exposicdo na
Franca, entre tantos outros prémios.

“Aldeia de Pescadores’

Os amigos que tiveram o privilégio de conviver com Di
Cavalcante, dizem que ele era um boémio e romantico que
teve incontaveis mulheres.
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‘Carnaval’

A vida para Di Cavalcante era uma constante alegria e
celebragdo.

‘Mulheres com Frutas’

CANDIDO PORTINARI (1903/1962)

Céandido Portinari era filho de imigrantes Italianos, nasceu em
Sdo Paulo numa fazenda de café, Santa Rosa.
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Mesmo sendo de familia muito humilde, e cursado apenas o
primario, seu dom artistico foi manifestado na inféncia, aos 6
anos de idade.

Aos nove anos participou dos trabalhos de restauragdo da
igreja de Brodowski, ajudando os pintores Italianos, mais
tarde desenhou o retrato de Carlos Gomes.

Aos 15 anos viajou para Sdo Paulo para estudar no Liceu de
Artes e Oficios onde se matriculou na Escola Nacional de
Belas Artes para estudar desenho e pintura. Dai em diante foi
uma trajetodria de sucesso, prémios e viagens ao estrangeiro.

Candido Portinari pintou cerca de cinco mil obras, que véao
desde pequenos esbogos a gigantescos murais. Nenhum
pintor brasileiro alcangou mais projegao internacional do que
Portinari.
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‘Menino com Piao’

ISMAEL NERY

Ismael Nery (Belém PA 1900 - Rio de Janeiro RJ] 1934).
Pintor, desenhista, poeta. Muda-se ainda crianga para o Rio
de Janeiro onde, em 1917, matricula-se na Escola Nacional
de Belas Artes - Enba.

“A Familia”

Viaja para Franca em 1920 e freqlienta a Académie Julian. De
volta ao Rio de Janeiro, no ano seguinte, trabalha como
desenhista na segdo de Arquitetura e Topografia da Diretoria
do Patrim6nio Nacional, drgdo ligado ao Ministério da
Fazenda.
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“Namorados”

La conhece o poeta Murilo Mendes (1901 - 1975), que se
torna grande amigo e incentivador de sua obra. Em 1922
casa-se com a poetisa Adalgisa Nery (1905 - 1980). Ismael
Nery aplica a sua producdo os principios do Essencialismo,
sistema filosofico que ele mesmo cria.

Em 1927, novamente na Franga, conhece Marc Chagall (1887
- 1985), André Breton (1896 - 1966) e Marcel Noll. A volta ao
Brasil marca a fase surrealista de sua obra, a principio por
influéncia de Chagall. Em 1930, contrai tuberculose. Enfermo,
seus trabalhos passam a revelar seu drama pessoal e a
fragilidade do corpo. Falece aos 33 anos.

Em 1948, uma série de artigos de Murilo Mendes publicados
nos jornais O Estado de S. Paulo e Letras e Artes busca
resgatar a obra plastica, literdria e filosdfica do artista.
Esquecido, Ismael Nery, passa a ser valorizado em meados
dos anos 1960 com exposicdes realizadas em Sao Paulo e no
Rio de Janeiro.

ALFREDO VOLPI

Alfredo Volpi (Lucca Itdlia 1896 - Sdo Paulo SP 1988).
Pintor. Muda-se com os pais para Sdao Paulo em 1897 e,
ainda crianga, estuda na Escola Profissional Masculina do
Bras. Mais tarde trabalha como marceneiro, entalhador e
encadernador.
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“Casario”

Em 1911, torna-se pintor decorador e comega a pintar sobre
madeiras e telas. Na década de 1930 passa a fazer parte do
Grupo Santa Helena com varios artistas, como Mario Zanini e
Francisco Rebolo, entre outros. Em 1936, participa da
formacgdo do Sindicato dos Artistas Plasticos de S&do Paulo e
integra, em 1937, a Familia Artistica Paulista - FAP. Sua
produgdo inicial é figurativa, destacando-se marinhas
executadas em Itanhaém, Sdo Paulo.

No fim dos anos de 1930, mantém contato com o pintor
Emidio de Souza. Em 1940, ganha o concurso promovido
pelo Instituto do Patrimoénio Histérico e Artistico Nacional -
IPHAN, com trabalhos realizados com base nos monumentos
das cidades de S3o Miguel e Embu e encanta-se com a arte
colonial, voltando-se para temas populares e religiosos.

Realiza trabalhos para a Osirarte, empresa de azulejaria
criada em 1940, por Rossi Osir.
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“Mastros e Bandeirinhas de fundo azul”

Sua primeira exposicdo individual ocorre em Sao Paulo, na
Galeria Ita, em 1944. Em 1950, viaja para a Europa
acompanhado de Rossi Osir e Mario Zanini, quando
impressiona-se com obras pré-renascentistas.

Passa a executar, a partir da década de 1950, composicGes
que gradativamente caminham para a abstragdo.

E convidado a participar, em 1956 e 1957, das Exposicdes
Nacionais de Arte Concreta e mantém contato com artistas e
poetas do grupo concreto. Recebe, em 1953, o prémio de
Melhor Pintor Nacional da Bienal Internacional de Sao Paulo,
dividido com Di Cavalcanti; em 1958, o Prémio Guggenheim;
em 1962 e 1966, o de melhor pintor brasileiro pela critica de
arte do Rio de Janeiro, entre outros.

ALDEMIR MARTINS

Aldemir Martins (Ingazeiras CE 1922 - S3o Paulo SP 2006).
Pintor, gravador, desenhista, ilustrador.

Em 1941, participa da criacdo do Centro Cultural de Belas
Artes, em Fortaleza, com Antonio Bandeira, Raimundo Cela,
Inima de Paula e Mario Baratta, um espaco para exposigdes
permanentes e cursos de arte. Trés anos depois, a instituicdo
passa a chamar-se Sociedade Cearense de Artes Plasticas -
SCAP.

Aldemir Martins produz desenhos, xilogravuras, aquarelas e
pinturas. Atua também como ilustrador na imprensa
cearense. Em 1945, viaja para o Rio de Janeiro, e, menos de
um ano depois, muda-se para S3ao Paulo, onde realiza sua
primeira individual e retoma a carreira de ilustrador.
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“Gato”

Entre 1949 e 1951, freqlienta os cursos do Museu de Arte de
Sdo Paulo Assis Chateaubriand - Masp e torna-se monitor da
instituicdo. Estuda histéria da arte com Pietro Maria Bardi e
gravura com Poty Lazzarotto.

Em 1959, recebe o prémio de viagem ao exterior do Saldo
Nacional de Arte Moderna e permanece por dois anos na
Italia. Desde o inicio da carreira sua produgdo é figurativa, e
o artista emprega um repertorio formal constantemente
retomado: aves, sobretudo os galos; cangaceiros, inspirados
nas figuras de ceramica popular; gatos, realizados com linhas
sinuosas; e ainda flores e frutas. Nas pinturas emprega cores
intensas e contrastantes.

Mausica

O modernismo da prosseguimento as mudancas iniciadas
com o impressionismo e o0 expressionismo, rompendo ainda
mais com o sistema tonal (musica estruturada a partir da
eleicdo de uma das 12 notas da escala como a principal). Os
movimentos musicais modernistas sdo o dodecafonismo, o
neoclassicismo e as escolas nacionais (que exploram o
folclore de cada pais), predominantes internacionalmente de
1910 a 1950.

Heitor Villa-Lobos € o principal compositor no Brasil e
consolida a linguagem musical nacionalista. Para dar as
criagbes um carater brasileiro, busca inspiragdo no folclore e
incorpora elementos das melodias populares e indigenas. O
canto de passaros brasileiros aparece em Bachianas n°. 4 e
no. 7.

Teatro

O modernismo influencia tardiamente a producdo teatral. S6
em 1927 comegcam as inovagdes nos palcos brasileiros.
Naquele ano, o Teatro de Brinquedo, grupo experimental
liderado pelo dramaturgo e poeta Alvaro Moreyra (1888-
1965), monta Addo, Eva e Outros Membros da Familia. A
peca, em linguagem coloquial e influenciada pelo marxismo,
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pOe pela primeira vez em cena dois marginais: um mendigo e
um ladrao.

Ainda na década de 20 sdo fundadas as primeiras
companhias de teatro no pais, em torno de atores como
Leopoldo Froes (1882-1932), Procopio Ferreira (1898-1979),
Dulcina de Moraes (1908-1996) e Jaime Costa (1897-1967).
Defendem uma diccdo brasileira para os atores, até entdo
submetidos ao sotaque e a forma de falar de Portugal.
Também inovam ao incluir textos estrangeiros com maior
ousadia psicoldgica e visdo mais complexa do ser humano.

A peca O Rei da Vela (1937), de Oswald de Andrade, é
considerada o primeiro texto modernista para teatro. Nas
experiéncias inovadoras anteriores, apenas a encenagao
tinha ares modernistas ao incluir a pintura abstrata nos
cenarios e afasta-los do realismo e do simbolismo. Mas o
texto de Oswald de Andrade trata com enfoque marxista a
sociedade decadente, com a linguagem e o humor tipicos do
modernismo.

A peca O Bailado do Deus Morto, de Flavio de Carvalho, é
uma das primeiras montagens modernistas, encenada pela
primeira vez em 15 de novembro de 1933, em Sdo Paulo.
Mescla teatro, danga, musica e pintura. E o primeiro
espetaculo com texto livre, improvisado, cenario impactante,
linguagem popular e uso de palavrao, sem preocupagao com
a seqliéncia logica de acontecimentos.
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POS-MODERNISMO

O pés-modernismo pode ser definido como as caracteristicas
de natureza socio-cultural e estética, que marcam o
capitalismo da era contemporéanea, portanto esta expressio
pode designar todas as profundas modificagdes que se
desenrolam nas esferas cientifica, artistica e social, dos anos
50 até os dias atuais.

Este movimento, que também pode ser chamado de pods-
industrial ou financeiro, predomina mundialmente desde o
fim do Modernismo. Ele é, sem duvida, caracterizado pela
avalanche recente de inovagGes tecnoldgicas, pela subversao
dos meios de comunicagdo e da informatica, com a crescente
influéncia do universo virtual, e pelo desmedido apelo
consumista que seduz o homem pés-moderno.

Ndo é facil, porém, definir exatamente o sentido deste termo,
seu alcance e, principalmente, os limites temporais, pois os
pesquisadores carecem justamente do imprescindivel
distanciamento histérico para melhor analisa-lo, o que é
muito dificil, j& que o Pés-Modernismo é um processo ainda
em desenvolvimento no contexto histérico em que vivemos.

Alguns pesquisadores, como o francés Jean-Francois Lyotard,
consideram que a Ciéncia perdeu muito de seu crédito como
geradora da verdade absoluta, portanto este processo
contemporaneo é qualificado igualmente como o sepulcro de
todas as justificativas e assertivas imperativas. Nada mais é
certo, tudo € relativo e impreciso. J4 o marxista Fredric
Jameson cré que este periodo histérico nada mais € que a
terceira etapa do capitalismo.

O Homem pods-moderno habita em um universo imagético,
repleto de signos e icones, privilegiados em detrimento dos
objetos; a simulagdo substitui a realidade, e elege-se o hiper-
realismo - também conhecido como foto-realismo, e que
pretende transpor para o universo das imagens uma
realidade objetiva - como expressio maxima da
contemporaneidade e das incertezas humanas.

O hiper-realismo, porém, sendo uma condicdo iluséria, entra
em choque com a existéncia cotidiana concreta, o que
provoca na psique do Homem uma certa perturbagdo, pois
em um determinado momento ¢é dificil estabelecer as
fronteiras entre real e ficcdo. Esta técnica pode, facilmente,
driblar a vigilancia tanto do emissor da mensagem, quanto de
seu receptor, que perdem, assim, o dominio sobre ela. Este é
o universo da espetacularizacdo do noticiario, o qual é,
muitas vezes, distorcido em beneficio do show protagonizado
pela midia.

Tudo é fluido na pds-modernidade, dai o termo preferido pelo
polonés Zygmunt Bauman, que tornou popular esta
expressdo, e prefere traduzi-la como ‘modernidade liquida’,
uma vez que nada mais é realmente concreto na era atual.
Tempo e espago sao reduzidos a fragmentos; a
individualidade predomina sobre o coletivo e o ser humano é
guiado pela ética do prazer imediato como objetivo
prioritario, denominado hedonismo.

A humanidade é induzida é levar sua liberdade ao extremo,
colocada diante de uma opgao infinita de probabilidades,
desde que sua escolha recaia sempre no circuito perverso do
consumismo. Dai a subjetividade também ser
incessantemente fracionada. Resta saber por quais caminhos
se desdobrara o Pdés-Modernismo, se ele também sofrera
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uma ruptura inevitavel, se serda, enfim, substituido por outro
movimento sécio-cultural.

ESTUDO DIRIGIDO

1. A grande exposicao que marcou o Modernismo no Brasil
foi:

a) Semana de teatro moderno de 1922.
b) Semana musical moderna de 1922.
c) Semana de arte moderna de 1932.

d) Semana de arte moderna de 1922.

2. Qual grande elemento artistico ndo participou da semana
de arte moderna de 1922?

a) Artes visuais.
b) Mdsica.
c) Teatro.

d) Telas.

3. Qual desses movimentos ndo pode ser considerado como
modernista brasileiro?

a) Expressionismo.
b) Renascimento.
c) Cubismo.

d) Surrealismo.

4. S3o caracteristicas da fase Pau Brasil de Tarsila do

Amaral:

a) Cores quentes como vermelho e amarelo.

b) Estilizacdo geométrica das frutas e plantas tropicais.
c) As flores de lis.

d) Formas geométricas exageradas.

5. De acordo com a teoria antropofdgica os artistas
brasileiros tinham que:

a) Conhecer os movimentos estéticos europeus e criar em
cima do mesmo uma feigdo brasileira.

b) Negar totalmente a estética produzida na Europa.

c) Criar vanguardas brasileiras.
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d) Adotar o Cubismo como o movimento artistico do Brasil.

6. Com relacdo ao Modernismo brasileiro, ocorrido entre
meados da década de 1917 e da década de 1930, é correto
afirmar que sua génese sofreu influéncias dos seguintes
movimentos artisticos internacionais:

a) pintura metafisica italiana, neoexpressionismo e dadaismo.
b) muralismo mexicano, expressionismo e pds-cubismo.

¢) neoclassicismo, futurismo e a arte naif.

d) arte grega e egipcia, assim como a pintura rupestre.

e) concretismo, neoconcretismo e vanguarda russa.

7. Na literatura, na musica e nas artes visuais do Brasil, os
modernistas conseguiram criar escola, especialmente a partir
dos anos 30. Nos palcos, demorou mais a fazer-se presente.
O que havia era basicamente dois tipos de pecgas: as
populares, ligadas as comédias e ao teatro de revista, e um
“teatro sério” para um publico elitizado, quase sempre
associado a encenagBes de autores estrangeiros cléssicos. E
considerada a divisora de aguas no teatro brasileiro,
atualizando a cena modernista nessa vertente artistica, a
peca:

a) “Trair e cogcar é sO comecgar”, peca que estreou na
década de 1922, no contexto da Semana de Arte
Moderna, em Sao Paulo, ficando em cartaz por mais de
dez anos, apos o sucesso de estreia.

b) “Hamlet”, peca aclamada nos palcos pernambucanos,

onde se concentrava forte tendéncia aos ideais da
modernidade em termos de dramaturgia e da musica, de
uma maneira geral.

c) 5 / 19c) “Vestido de Noiva”, que estreou nos palcos
cariocas em 1943, e foi saudada por boa parte da critica
especializada como o evento que marcava a atualizagao
da nossa cena teatral com o Modernismo.

d) A pega “Dom Casmurro”, que estreou nos palcos de Sao
Paulo, onde foi aclamada, tanto pela critica efervescente
da década de 1930 quanto pelo grande publico, até
entdo distante do teatro.

e) “Grande sertdo: veredas” que se tornou o emblema da

modernidade teatral,
desvinculado de sua
elementos internacionais.

por eleger um tema nacional
popularidade, incorporando
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GABARITO
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A MODERNA ARQUITETURA BRASILEIRA

Nas primeiras décadas do século XX, as cidades brasileiras
comegaram a se modernizar e, para isso, demoliram as
construgbes  acanhadas, rasgaram largas avenidas,
ampliaram pragas. A arquitetura brasileira, entretanto,
comegou o0 século XX ainda preservando solugbes e
tendéncias do século XIX. Mas essa atitude foi sendo
superada e os escritérios de arquitetura passaram a inovar e
a surpreender os moradores das cidades com seus projetos.

Depois das tendéncias do Art Nouveau e do ecletismo, do
abandono do excesso decorativo, da adogdo de linhas retas e
de um certo geometrismo nas formas dos edificios,
encontramos as linhas curvas de Oscar Niemeyer (1907), um
dos arquitetos brasileiros mais criativos e respeitados
nacional e internacionalmente.

A ARQUITETURA INOVADORA DE NIEMEYER

Na década de 1940, uma construcdo que marcou época na
arquitetura brasileira foi o conjunto arquitetonico da
Pampulha, em Belo Horizonte, projetado por Niemeyer.

Apesar da consagragao de Niemeyer ter-se dado com o
Pavilhdo Brasileiro da Feira Mundial de Nova York, em 1939-
1940, foi na Pampulha que ele mostrou toda a sua
capacidade criadora.

Desse conjunto, destaca-se a igreja de Sdo Francisco,
considerada uma ruptura radical com tudo o que ja fora feito
no passado em arquitetura religiosa. Ai, pela primeira vez o
concreto armado foi usado para criar formas sinuosas que
romperam com a tradicional construcdo de paredes retas. E a
primeira igreja brasileira em que o espaco ndo apresenta
mais a planta comportada e simétrica dos antigos templos,
suas naves, abobadas e capelas, projetadas de acordo com
rigidas convengoes.

A decoragao feita por Portinari, por sua vez, tanto a dos
azulejos externos quanto a do painel interno, foi concebida
de forma a se integrar totalmente com as linhas
arquitetonicas de Niemeyer.

Outra obra de Niemeyer que merece destaque € o conjunto
do Ibirapuera, em S3ao Paulo. Conforme o projeto original,
esse conjunto reune varios edificios: Paldcio dos Estados,
Palacio das Nagdes e auditorio.

Da equipe de Niemeyer para esse projeto participaram Zenon
Lotufo, Hélio Uchoa e Eduardo Kneese de Mello. Essa equipe
contou ainda com a colaboragdo de Gauss Estelita e Carlos
Lemos.

A construgdo dos edificios foi feita de varios anos, mas a ideia
fundamental era que o conjunto do Ibirapuera fizesse parte
das comemoragdes do quarto centendrio da cidade de S&o
Paulo. Assim, o Palacio das NagGes e o Palacio dos Estados,
os outros edificios e a grande marquise, que os une pela area
externa, foram construidos nos primeiros anos da década de
1950. Apenas o auditério, que ndo havia sido edificado nesse
tempo, foi construido e inaugurado bem depois, em 2005.

O Paldcio das Nagdes e o Palacio dos Estados tém uma
relevancia especial porque abrigaram as importantes Bienais
de Arte de S3o Paulo, de 1953 e 1955. E as exposicdes
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bienais até hoje sdo realizadas no conjunto do Ibirapuera,
atraindo sempre um grande publico que as visita em busca
de contato com as formas mais recentes das artes.

BRASILIA: A OPORTUNIDADE DE PROJETAR ALGO
INUSITADO

No século XVIII o pais teve sua capital transferida de
Salvador para o Rio de Janeiro. No século XX, ocorreu um a
nova transferéncia da capital. Mas dessa vez as
circunstdncias eram totalmente inusitadas. A primeira
mudanga foi de uma cidade para outra ja existente, ainda
gue muito acanhada, mas jad com uma série de edificios e
servigos estabelecidos. A segunda foi inteiramente radical: os
orgdos governamentais sairam do Rio de Janeiro, cidade com
mais de quatrocentos anos de histéria, para se instalarem
num outro centro urbano - Brasilia -, construido entre os
anos 1956 e 1961, na regido do cerrado, em pleno sertdo
brasileiro, para ser a nova capital do pais.

A cidade como um todo foi planejada por Lucio Costa e o
projeto dos edificios mais importantes coube a Oscar
Niemeyer. E de Llcio Costa o famoso plano da cidade,
concebida como a figura de um avido, em que um grande
eixo central divide um eixo transversal em duas metades,
uma ao norte e outra ao sul, como se fossem as asas de uma
aeronave.

Niemeyer, por sua vez, projetou o Paldcio dos Arcos, sede
dos Ministério das Relacdes Exteriores, o Teatro Nacional, o
Palacio da Alvorada - famoso por suas colunas e por ser a
residéncia oficial do presidente da Republica -, e os edificios
que formam o conjunto da praca dos Trés Poderes: o Palacio
do Planalto - também famoso pelo alinhamento de suas
colunas -, o Palacio da Justica e o Congresso Nacional.

Além dessas construgdes, destaca-se a catedral de Brasilia,
cujo interior nos faz refletir sobre a luminosidade das igrejas.
O interior dessa catedral de linhas arrojadas é iluminado pela
luz natural gracas a sua cobertura com vidro. Isso expressa
uma concepgao interessante de teto de igreja: enquanto as
igrejas barrocas tinham pinturas no teto que sugeriam uma
abertura para o céu, o teto de vidro da catedral de Brasilia
deixa o proprio céu a vista das pessoas que a visitam.

Ao observar os edificios publicos de Brasilia podemos notar
uma clara orientacdo de Niemeyer: eles foram pensados de
modo que ficassem abertos aos espacdes exteriores. Ndo ha
muros, ndo ha grades, nem pesadas portas de ferro que
estabelecam seus limites. Eles estdao ali, simbolicamente,
como extensdes das pracas, acessiveis ao povo. As barreiras
formais que a arquitetura ndo previu sdo obra das
autoridades que exercem o poder, ndo do artista que
projetou os edificios.

Embora hoje as obras de Niemeyer ja ndo exergam sobre os
jovens arquitetos a atracdo dos anos 1950 e 1960, é
impossivel ndo reconhecer a dimensdo nacional que
ganharam, pois as formas criadas por ele encontram-se
incorporadas e consumidas pelo povo. “Pelo Brasil afora, por
exemplo, milhares e milhares de caminhdes percorrem as
estradas ostentando em sua decoragdo ingénua as mais
variadas estilizacdes da coluna do Palacio da Alvorada, coluna
que também surge aqui e ali na alvenaria de tijolos de
construgbes populares de todo pais. Pode-se argumentar que
essa homenagem an6nima seja feita a Brasilia e ndo ao
arquiteto. Ndo importa, porque o que vale é a identificagdo
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da coluna-escultura com a cidade e, portanto, seu autor, de
qualquer jeito, estd lembrado porque foi quem deu forma a
uma capital esbogada no papel por Licio Costa. A observagéo
desse fato nos leva a aquilatar a importancia de Brasilia
como fator de integracdo nacional e vemos que, pela primeira
vez em nossa histéria, a arquitetura dela participa”.

ARTE AFRICANA

A origem da histéria da arte africana esta situada muito antes
da historia registrada. A arte africana em rocha no Saara, em
Niger, conserva entalhes de 6000 anos. As esculturas mais
antigas conhecidas sdo dos Nok cultura da Nigéria, 500 d.C..
Junto com a Africa Subsariana, as artes culturais das tribos
ocidentais, artefatos do Egito antigo, e artesanatos indigenas
do sul também contribuiram grandemente para a arte
africana. Muitas vezes, representando a abundancia da
natureza circundante, a arte foi muitas vezes interpretagées
abstratas de animais, vida vegetal, ou desenhos naturais e
formas.

Métodos mais complexos de produgdo de arte foram
desenvolvidos na Africa Subsaariana, por volta do século X,
alguns dos mais notaveis avangos incluem o trabalho de
bronze do Igbo Ukwu e a terracota e trabalhos em liga de
metal e fundicdo em bronze e, muitas vezes ornamentados
com marfim e pedras preciosas, tornou-se altamente
prestigiado, em grande parte da Africa Ocidental, as vezes
sendo limitado ao trabalho dos artesdos e identificado com a
Familia real, como aconteceu com os Bronzes do Benim. Na
Africa, durante milénios, as pessoas tém criado e
armazenado a arte para representar seus sistemas de
crengas religiosas, para constar sua historia, para descrever
0s acontecimentos importantes de suas vidas e de suas
comunidades ou para a decoragao do entorno em que viviam
a ornamentacdo pessoal e o embelezamento dos objetos
cotidianos que utilizavam. O primeiro impacto da arte
africana foi conhecido no mundo ocidental no final do século
X, trazidos de Benin e da atual Nigéria. Entretanto, até ultima
parte do século XIX, as obras africanas ndo tiveram interesse
para o colecionador europeu, ja que as consideravam como
trabalhos manuais de tribos selvagens. Os colecionadores
europeus reuniram amplas colecdes de trabalhos manuais
tribais dando importancia ao seu conteldo estético; mas
importantes artistas, em principios do século XIX,
particularmente cubistas e expressionistas, se inspiraram
naquela denominada arte tribal, especialmente nas mascaras.
A arte africana é muito rica em histérias, mitos, crengas e
filosofia dos habitantes. A riqueza desta arte tem fornecido
matéria-prima e inspiragdo para varios movimentos artisticos
contemporaneos da América e da Europa. Artistas do século
XX admiraram a importancia da abstracdo e do naturalismo
na arte africana.

A histéria da arte africana remonta o periodo pré-historico.
As formas artisticas mais antigas s&o as pinturas e gravagées
em pedra de Tassili e Ennedi, na regido do Saara (6000 AC
ao século I da nossa era). Os africanos faziam seus objetos
de arte utilizando diversos elementos da natureza. Faziam
esculturas de marfim, mascaras entalhadas em madeira e
ornamentos em ouro e bronze. Os temas retratados nas
obras de traziam imagens do cotidiano. Eles esculpiam e
pintavam mitos, animais da floresta, cenas das tradigOes,
personagens do cotidiano etc. A arte africana foi
especialmente estudada, descobrindo que o artista cria os
objetos como espelhos da natureza, sendo uma analogia de
imagens naturais; onde a forga vital da natureza se entrelaga
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com o mistério do universo como experiéncia do homem fora
do contexto tribal.

A escultura que é a arte classica dos povos de raga negra,
tem servido como um meio mais obvio e natural para a
expressao dos sentimentos e ideias destes povos. Para o
artista africano, a arte tem a missdo de tornar visivel todo o
mundo invisivel das ideias.
A arte africana chegou ao Brasil através dos escravos, que
foram trazidos para ca pelos portugueses durante os periodos
colonial e imperial.

A RAIZ AFRICANA E A
BRASILEIRA

RECRIAGAO AFRO-

Embora nascida a partir de uma funda raiz africana, a arte
afro-brasileira teve um longo percurso de séculos que lhe
possibilitou, ndo s6 uma visivel autonomia, como uma
criatividade prépria. Ela percorreu uma trajetéria de trocas,
sobretudo com o0s europeus, no seio de um mundo
escravocrata e catdlico que Ihe acarretou perdas e ganhos,
continuidade e mudanga, sem, contudo, ter havido uma
ruptura.

Essa arte permaneceu realimentada pela seiva africana que
lhe inspira uma visdao de mundo herdada do continente
negro, mas sujeita a uma dindmica proveniente da evolugdo
da sociedade brasileira. Participou de tal modo na construgdo
e desenvolvimento dessa sociedade que, pioneiramente,
Gilberto Freyre considerou o negro como “um co-colonizador,
apesar da sua condicdo de escravo”. Apdés a Abolicdo ele
continuou sofrendo uma enredada, mas pertinaz
discriminagao racial.

A OBRA INDIGENA DO BRASIL

Considerando a grande diversidade de tribos indigenas no
Brasil, pode-se dizer que, em conjunto, elas se destacam na
arte da ceramica, do trancado e de enfeites no corpo. Mas o
ponto alto da arte indigena sdo os trancados indispensaveis
ao transporte de caga, da pesca, de frutas, para a construgao
do arcaboucgo e da cobertura da casa e para a confecgdo de
armadilhas.

Quando dizemos que um objeto indigena tem qualidades
artisticas, podemos estar lidando com conceitos que sdo
proprios da nossa civilizagdo, mas estranhos ao indio. Para
ele, o objeto precisa ser mais perfeito na sua execugdo do
que sua utilidade exigiria. Nessa perfeicdo para além da
finalidade é que se encontra a nocgdo indigena de beleza.
Outro aspecto importante a ressaltar: a arte indigena é mais
representativa das tradigdes da comunidade em que esta
inserida do que da personalidade do individuo que a faz. E
por isso que os estilos da pintura corporal, do trangado e da
ceramica variam significativamente de uma tribo para outra.
E preciso ndo esquecer que tanto um grupo quanto outro
conta com uma ampla variedade de elementos naturais para
realizar seus objetos: madeiras, carogos, fibras, palmas,
palhas, cipds, sementes, cocos, resinas, couros, 0SSOS,
dentes, conchas, garras e belissimas plumas das mais
diversas aves.

Evidentemente, com um material tdo variado, as
possibilidades de criagdo sdo muito amplas, como por
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exemplo, os barcos e os remos dos Karaja, os objetos
trancados dos Baniwa , as estacas de cavar e as pas de virar
biju dos indios xinguanos. As pegas de ceramica que se
conservaram testemunham muitos costumes dos diferentes
povos indios e uma linguagem artistica que ainda nos
impressiona. Sdo assim, por exemplo, as pecas da Ilha de
Marajo, sdo divididos em dois tipos: Santarém e Marajoara.
Nas pecas de Santarém, apresentam tamanho pequeno,
porém bem trabalhado. J& nas pecas Marajoaras, apresentam
tamanho grande e normalmente contém pinturas de deuses
ou animais, sempre contendo cores avermelhadas.

Para os indios, as mascaras tém um carater duplo: ao mesmo
tempo que sdao um artefato produzido por um homem
comum, sao a figura viva do ser sobrenatural que
representam, elas sdo feitas com troncos de arvores, cabacas
e palhas de buriti e sdo usadas geralmente em dancas
cerimoniais, como, por exemplo, na danga do Aruana, entre
os Karaja, quando representam herdis que mantém a ordem
do mundo.

Na pintura corporal as cores mais usadas pelos indios para
pintar seus corpos sao o vermelho muito vivo do urucum, o
negro esverdeado da tintura do suco do jenipapo e o branco
da tabatinga. A escolha dessas cores é importante, porque o
gosto pela pintura corporal estd associado ao esforco de
transmitir ao corpo a alegria contida nas cores vivas e
intensas.
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ESTUDO DIRIGIDO

1. Quais eram as cores mais usadas pelos indios sdo para
pintarem seus corpos?

2. Para que é utilizada a pintura corporal?

3. A cestaria indigena caracteriza-se por apresentar duas
grandes formas. Quais sao?
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ELEMENTOS BASICOS DA LINGUAGEM VISUAL

Poderiamos definir a palavra arte como “manifestacdo da
atividade humana por meio da qual se expressa uma visao
pessoal e desinteressada que interpreta o real ou o
imaginario com recursos plasticos, linguisticos ou sonoros”.O
mundo da Arte é concreto e vivo podendo ser observado,
compreendido e apreciado.

Através da experiéncia artistica o ser humano desenvolve sua
imaginagdo e criagdo aprendendo a conviver com seus
semelhantes, respeitando as diferengas e sabendo modificar
a sua realidade.

A arte da e encontra forma e significado como instrumento
de vida na busca do entendimento de quem somos, onde
estamos e o que fazemos no mundo.

O ser humano sempre procurou representar, por meio de
imagens, a realidade em que vive (pessoas, animais, objetos
e elementos da natureza), e os seres que imagina
divindades, por exemplo. As Artes Visuais, desenho, pintura,
grafite, escultura, etc. — a literatura, a musica, a danca e o
teatro sao formas de expressdo que constituem a arte.

A arte é uma criagcdo humana com valores estéticos (beleza,
equilibrio, harmonia, revolta) que sintetizam as suas
emocoes, sua histéria, seus sentimentos e a sua cultura. E
um conjunto de procedimentos utilizados para realizar obras,
e no qual aplicamos nossos conhecimentos. Apresenta-se sob
variadas formas como: a plastica, a musica, a escultura, o
cinema, o teatro, a danga, a arquitetura etc.

Pode ser vista ou percebida pelo homem de trés maneiras:
visualizadas, ouvidas ou mistas (audiovisuais). Atualmente
alguns tipos de arte permitem que o apreciador participe da
obra.

Linguagem visual é todo tipo de comunicacdo que se da
através de imagens e simbolos.

Os elementos visuais constituem a substancia basica daquilo
gue vemos, sdo a matéria-prima de toda informacgdo visual.

Todos os trabalhos de arte visual sdo composicdes, e para
compreendé-las é necessario conhecer os elementos que
estruturam a linguagem e os principios que regem a

combinacdo desses elementos.

A composicdo é a organizagao ou arranjo dos elementos da
arte visual de acordo com os principios da arte visual.

De acordo com o estudo de varios autores, podem-se

identificar como principais elementos visuais: o ponto, a
linha, a forma, o plano, a textura, e a cor.

PONTO

O ponto é o elemento basico da geometria, através do qual
se originam todas as outras formas geométricas.

Ponto é o lugar onde duas linhas se cruzam. Ponto é um

sinal sem dimensdes, deixado na superficie.
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Ponto é a unidade de comunicacdo visual mais simples e
irredutivelmente minima (DONDIS, 1997).

Considera-se como ponto qualquer elemento que funcione
como forte centro de atragdo visual dentro de um esquema
estrutural, seja numa composicdo ou num objeto (FORTES,
2001).

FORMAS DE REPRESENTACAO DO PONTO

O ponto pode ser representado graficamente de duas
maneiras: pela intersegdo de duas linhas ou por um simples
toque na superficie com um instrumento apropriado.

E identificado através de uma
alfabeto.

letra mailscula do nosso

T -
Y

ponto T ponto Y

UTILIZAGAO DO PONTO NAS ARTES VISUAIS

Qualquer ponto tem grande poder de atragdo visual, quando
juntos eles sdo capazes de dirigir o olhar do espectador. Essa
capacidade de conduzir o olhar é intensificada pela maior
proximidade dos pontos, ou seja, quanto mais préximos uns
dos outros estiverem o0s pontos, mais rapido serda o

movimento visual.
. ‘ A

Nas artes visuais um Unico ponto ndo é capaz de construir
uma imagem. Porém com um conjunto de pontos podemos
obter imagens visuais casuais ou organizadas.

0.0. ::g

Em grande numero e justapostos
ilusdo de tom ou de cor. Observe:

os pontos criam a
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SAIBA MAIS:

Muitos pintores utilizaram o ponto como
técnica para dar maior forma a seus
trabalhos, criando um movimento que ficou
conhecido como pontilhismo, onde as cores
puras eram aplicadas diretamente na tela em forma de
ponto.

O grande circo (detalhe), 1891. Georges Seurat — Pintura
feita com a técnica do pontilhismo
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LINHA

Linha é a trajetéria definida pelo movimento de um ponto
no espacgo; um conjunto de pontos que se sucedem uns aos
outros, numa seqléncia infinita; elemento visual que mostra
direcionamentos, delimita e insinua formas, cria texturas,
carrega em si a idéia de movimento.

Alguns autores classificam as linhas simplesmente como
fisicas, geométricas e geométricas graficas:

. Fisicas: sdo aquelas que podem ser enxergadas pelo
homem no meio ambiente. Ex.: fios de |d, barbantes,
rachaduras de pisos, fios elétricos etc.

. Geométricas: apresentam comprimento ilimitado n&o
possuindo altura e espessura, sendo apresentadas
através da imaginacdo de cada um de nds quando
observamos a natureza.

. Geométricas graficas: sdo linhas desenhadas numa
superficie, sendo concretizadas quando colocamos a
ponta de qualquer material grafico sobre uma
superficie e 0 movemos seguindo uma diregdo.

Em artes visuais, estudaremos as linhas geométricas
graficas que sdo classificadas quanto ao formato em
SIMPLES e COMPLEXAS.

As linhas simples podem ser retas ou curvas.

- Retas - sdo as linhas que seguem sempre a mesma
diregao

horizontal vertical inclinada

- Curvas - sdo as linhas que estdo sempre em mudanga de
direcdo, de forma constante e suave.

concava convexa

)

As linhas complexas mudam de diregao de forma mais
livre e se classificam em:

- Poligonal ou quebrada: é a linha composta por
segmentos de retas que possuem diversas diregoes.
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- Sinuosas ou onduladas: compostas por uma seqliéncia de
linhas curvas.

- Mista ou mistilinea: composta por linhas retas e curvas.

Quanto ao tipo de tragado as linhas podem ser:

- Cheias ou continuas: o traco é feito sem nenhuma
interrupgdo, tornando o movimento visual extremamente
rapido.

- Pontilhadas: representadas por meio de pontos. Os
intervalos entre os pontos tornam o movimento visual mais
lento.

LI N BN B O B B B BN I RN R R B O NN N N )

- Tracejadas: representadas por meio de tragos. Quanto
maior o intervalo entre os tragos, mais lento e pesado é o
movimento.

- Combinadas: representadas por meio de tragos e pontos
alternados.

UTILIZAGAO DAS LINHAS NAS ARTES VISUAIS

As linhas nascem do poder de abstracdo da mente
humana, uma vez que ndo ha linhas corpdreas no espago

natural. Elas sé se tornam fato fisico quando sao
representadas pela mao humana.
Independente de onde seja utilizada, a linha é o

instrumento fundamental da pré-visualizagdo, ou seja, ela é o
meio de apresentar em forma palpavel, concreta, aquilo que
s existe na imaginagdo.
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Nas artes visuais, a linha é o elemento essencial do
desenho, seja ele feito a mdo livre ou por intermédio de
instrumentos.

Segundo ARNHEIM (1994) as linhas apresentam-se
basicamente de 3 modos diferentes nas artes visuais:

o

Linhas objeto i
Linhas hachuradas

Linhas de contorno

- Linhas objeto: Vvisualizadas como objetos visuais
independentes. A propria linha é uma imagem.

- Linhas de contorno: obtidas quando envolvem uma area
qualquer criando um objeto visual.

- Linhas hachuradas: sdo formadas por grupo composto de
linhas muito proximas criando um padrdo global simples, os
quais se combinam para formar uma superficie coerente.
Hachurar é usar um grupo de linhas para sombrear ou
insinuar texturas.

Quanto mais préximas as linhas, mais densa a hachura e
mais escuras as sombras.

Quanto mais distantes as linhas, menos densa a hachura e
menos escuras as sombras.

As linhas da hachura podem ter comprimentos e formas
diferentes.

SIGNIFICADOS EXPRESSOS PELAS LINHAS

A linha pode assumir formas muito diversas para expressar
uma grande variedade de estados de espirito, uma vez que
reflete a intencdo do artista, seus sentimentos e emocdes e
principalmente sua visdo de mundo.

Quando predomina uma direcdo, a linha possui uma tensdo
que pode ser associada a determinado sentimento ou

sensagao.

Exemplos:

Linhas horizontais - sensacdo de tranquilidade, repouso;

Linhas verticais: intencdo de altura, atividade, equilibrio;
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Linhas inclinadas: carater de movimento, instabilidade
(pende sempre para um lado);

7
7%

Linhas
elegancia;

curvas: suavidade, abrangéncia, repeticdo,

Linhas quebradas: agressividade, dinamismo, ddo uma
certa alegria a obra;

)
S

&

N

Linhas mistas: embarago, confusdo.
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A FORMA

Forma é o aspecto exterior dos objetos reais, imaginarios ou
representados. A linha descreve uma forma, ou seja, uma
linha que se fecha da origem a uma forma. Na linguagem das
artes visuais, a linha articula a complexidade da forma.

Existem trés formas basicas: o quadrado, o circulo e o
triangulo equilatero.

quadrado circulo tridgngulo eqiiilitero
Cada uma das formas basicas tem suas caracteristicas
especificas, e a cada uma se atribui uma grande quantidade
de significados, alguns por associagdo, outros por vinculagdo
arbitraria, e outros, ainda, através de nossas proprias
percepgbes psicoldgicas e fisioldgicas.

Ao quadrado se associam enfado, honestidade, retiddo e
esmero; ao triangulo agdo, conflito, tensdo;

Ao circulo, infinitude, calidez, protecdo;
Todas as formas basicas sdo figuras planas e simples,

fundamentais, que podem ser descritas e construidas
verbalmente ou visualmente.

A partir de combinagdes e variagdes infinitas dessas trés
formas basicas, derivam todas as formas fisicas da natureza
e da imaginagdao humana.

O Q<O

FORMAS GEOMETRICAS PLANAS

Na Geometria, a parte da Matematica que estuda as figuras,
a forma geométrica plana limitada por retas que se cortam
duas a duas, é chamada poligono. Dizemos também que
poligono é a forma geométrica que possui varios lados cujos
quantitativos definem seu nome.

A palavra advém do grego e quer dizer muitos (poly) e
angulos (gon).

Os poligonos podem ser divididos em dois grupos: regulares
e irregulares.

Os poligonos regulares possuem lados e angulos sempre com
a medida igual.

Exemplo:
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O O

pentagono hexagono
eneagono decagono

Os poligonos irregulares possuem pelo menos dois lados e
angulos com medidas diferentes.

Exemplo:
pentagono hexagono
eneagono  decagono

Os solidos geométricos sdo exemplos de formas

tridimensionais, como os poliedros e os corpos redondos.

Os poliedros sdo formas geométricas tridimensionais com
faces planas poligonais. A palavra deriva do grego poli que
significa muito e de edro que quer dizer face, acento, apoio.

Esses solidos podem ser regulares, quando possuem todas as
suas faces iguais e irregulares quando ndao possuem faces
iguais. Prismas, por exemplo, sdao poliedros irregulares.

As partes de um poliedro sdo: face, vértice e aresta.

Os poliedros regulares sdo conhecidos como sélidos de Platdo
e existem em numero de cinco:

L] O tetraedro, com trés faces triangulares.
= O hexaedro (ou cubo), com seis faces quadradas.
. O dodecaedro, com dez faces pentagonais.

] O icosaedro, com 20 faces triangulares.
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Icosaedro

Octaedro

PLANO E SUPERFICIE

O plano é uma superficie sem ondulagbes, de extensdo
infinita, ou seja, uma superficie plana que se estende
infinitamente em todas as diregdes possiveis. Temos a nogdo
de um plano quando imaginamos uma superficie plana
ilimitada e sem espessura.

Pense numa folha de papel prolongada infinitamente em
todas as direcOes, desprezando a sua espessura.

A representagdo do plano sera feita através de uma figura
que sugere a idéia de uma parte dele. Também nesse caso,
fica por nossa conta imaginar que essa superficie se estende
indefinidamente em todas as diregbes possiveis.

Os planos sdo denominados por letras mindsculas do alfabeto
grego: alfa (a), beta (B), gama (y), delta (d) etc.
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Superficie é a extensdo que delimita no espago um corpo
consideravel, segundo a largura e a altura, sem levar em
conta a profundidade. E o suporte onde o artista criard sua
composigao.

TEXTURA

Textura, nas artes plasticas, € o elemento visual que
expressa a qualidade tatil das superficies dos objetos
(DONDIS, 1997). A palavra textura tem origem no ato de
tecer.

Existem varias classificagbes para a textura, segundo
diferentes autores que tratam do assunto. Para comegar, ela
pode ser classificada como natural - quando encontrada na
natureza - ou artificial - quando produzida pelo ser humano
(simula texturas naturais ou cria novas texturas). A textura
natural de alguns animais, como o camaledo, pode ser
modificada quando ele simula outra cor de pele. O homem
também simula texturas naturais em suas vestimentas (como
€ o caso dos soldados camuflados).

As texturas podem também ser divididas em visuais (éticas)
e tateis.

A textura visual ou Otica possui apenas qualidades 6ticas. Ela
simula as texturas tateis.

Ex.: Uma pintura que crie o efeito da maciez de uma pétala
de rosa, ou o pélo do cachorrinho.

A textura tatil possui tanto qualidades visuais quanto tateis.
Existe textura tatil em todas as superficies e esta nods
podemos realmente sentir através do toque ou do contato
com nossa pele.

Quanto a forma de apresentacdo a textura pode ser
geométrica ou organica. Nas artes graficas pode ser
reproduzida através de desenhos, pinturas, impressoes,
fotografia, etc.

Podemos representar as texturas em forma de trama de

sinais, pontos, tragos, manchas com os quais se realizam as
mais variadas atividades graficas e artisticas.
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A textura é tdo importante quanto a forma, tamanho, cor,
etc. Existem varias técnicas para se criar texturas nas artes
plasticas. O pintor, por exemplo, utiliza uma infinidade de
técnicas para reproduzir ou criar a ilusdo de textura tatil da
vida real em suas obras. Entre as técnicas mais conhecidas
estdo a tinta diluida e o empasto (uso livre de grossas
camadas de tinta para dar efeito de relevo).

Outra técnica conhecida é a frotagem. A palavra “Frottage” é
de origem francesa - frotter, que significa “esfregar”.
Consiste em colocar uma folha de papel sobre uma superficie
aspera, que contém alguma textura, e esfrega-la,
pressionando-a com um bastdo de giz de cera, por exemplo,
para que a textura aparega na folha. No campo da arte, essa
técnica foi usada pela a primeira vez pelo o pintor,
desenhista, escultor e escritor alemao Max Ernest (1891 -
1976), um dos fundadores do movimento "“Dada” e
posteriormente um dos grandes nomes do Surrealismo.

Os abstracionistas utilizam uma grande variedade de técnicas
como a colagem com pedagos de jornais e materiais
“expressivos” como madeira, papeldo, barbante, areia,
pedagos de pano etc.

Os artistas recorrem as texturas para:

=  Traduzir visivelmente o sentido de volume e os efeitos de
superficie;

= Representar graficamente o claro e o escuro, a luz e a
sombra.

Na escultura os artistas utilizam texturas diferentes conforme
os padroes estéticos do periodo ou movimento artistico a que
pertencem. No Renascimento observamos texturas lisas e
suaves, enquanto que no Impressionismo percebemos
superficies inacabadas como nas obras de Rodin.

Além das artes visuais a textura ocorre também em
diferentes espagos da vida. No cotidiano nds a observamos
nos utensilios domésticos, nas roupas, nos calgados, nos
papéis, nos vidros, na decoragdo de interiores, etc. A
tecnologia favoreceu a criagdo de uma variedade muito
grande de texturas. A tinta de parede, por exemplo, é
encontrada em diversos tipos e para as mais diversas
aplicacdoes. Essas por si sé ja permitem efeitos de
texturizagdo.
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CORES

A cor é o elemento visual caracterizado pela sensacgdo
provocada pela luz sobre o 6rgdo da visdo, isto &, sobre
nossos olhos. O pigmento é o que da cor a tudo o que é
material.

A visdo é o canal fisico pelo qual percebemos as cores, seja
na tela de um computador, num quadro ou num objeto. Boa
parte das informagdes que captamos no dia-a-dia é recebida
pelo canal visual e as cores auxiliam na transmissdo dessas
mensagens. Lembremos, entdo, que a cor é o elemento
visual que expressa a sensacao causada pela luz sobre
nossos olhos e que nos faz perceber determinada impressao
nos objetos. O trabalho de composicdo cromatica do artista
repousa sobre nocbGes basicas: as cores primarias ou
fundamentais (azul, vermelho e amarelo), misturadas duas a
duas, vao resultar nas cores secundarias (violeta, verde,
laranja) e todas as combinagdes possiveis definem os tons e
tonalidades

Quando mencionamos cor, temos duas linhas de pensamento
distintas: a Cor-Luz e Cor-Pigmento.

A Cor-Luz pode ser observada através dos raios luminosos.
Cor-luz é a propria luz que pode se decompor em muitas
cores. A luz branca contém todas as cores.

No caso da Cor-Pigmento a luz é que, refletida pelo
material, faz com que o olho humano perceba esse estimulo
como cor. Os pigmentos podem ser divididos em dois grupos
diferentes: os transparentes e os opacos.

As cores pigmento transparentes sao mais utilizadas nas
artes graficas, nas impressoras coloridas entre outros meios
de producao.

As cores pigmento opacas sdo geralmente utilizadas nas
artes plasticas, sdo mais populares, portanto, sdo mais
conhecidas pelos estudantes da escola basica.

Os dois extremos da classificacdo das cores sdo: o branco,
auséncia total de cor, ou seja, luz pura; e o preto, auséncia
total de luz, o que faz com que ndo se reflita nenhuma cor.

Essas duas "cores". Portanto. ndo sdo exatamente cores, mas
caracteristicas da luz, que convencionamos chamar de cor.

NOMENCLATURA DAS CORES

Tanto a cor-luz quanto a cor-pigmento, seja ela transparente
ou opaca se divide em:

. Cores primarias - aquelas consideradas puras, que nao
se fragmentam.

= Cores secundarias - obtidas através da mistura em
partes iguais de duas cores primarias.

. Cores terciarias - sdo obtidas pela mistura de uma
primaria com uma secundaria ou a partir das primarias
em proporgdes desiguais.
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= Cores neutras - o preto e o branco, embora sejam
consideradas como auséncia e totalidade das cores-luz
respectivamente, no entendimento das cores-pigmento
sdo também conhecidas, juntamente com o cinza, como
cores neutras. Ndo aparecem no circulo cromatico.

E importante ressaltar, que cada tipo de cor (cores-luz e
cores pigmentos) sofre alteragGes de acordo com sua propria
esséncia, conforme esquema abaixo:

Pinte com as cores indicadas e veja a classificacdo das cores
e suas respectivas misturas.

HARMONIA DAS CORES

Cores Complementares

Cores complementares sdo cores que, em certo sentido sdo
opostas umas as outras. A acepgdo dessas cores varia dentro
da ciéncia das cores, na arte e no processo de impressdo.

Uma cor secundaria é sempre complementada por uma cor
primaria que ndo entra sua composigdo. Esta é a cor que esta
em oposicdo a posicdo desta cor primaria. Por exemplo, a cor
complementar do vermelho é o verde. As cores
complementares sdo usadas para dar forga e equilibrio a um
trabalho criando contrastes.

Cores Analogas

Sdo as que aparecem lado-a-lado em um disco cromatico.
Sédo analogas porque ha nelas uma mesma cor basica.

Por exemplo, o amarelo-ouro e o laranja-avermelhado tém
em comum a cor laranja.

As cores analogas, ou da mesma "familia" de tons, sdo
usadas para dar a sensacdao de uniformidade. Uma
composicdo em cores analogas em geral é elegante, porém
deve-se tomar o cuidado de ndo a deixar monétona.

Temperatura das Cores

A temperatura das cores designa a capacidade que as
cores tém de parecer quentes ou frias. Quando se divide um
disco cromatico ao meio com uma linha, percebem-se de um
lado as cores quentes, que sdo vibrantes; no outro lado
aparecem as cores frias, que transmitem sensacbes de
tranquilidade.

Sao cores quentes: amarelo, laranja, vermelho, purpura,
além de tonalidades como o marrom e o rosa. Elas nos dado a
sensagao de alegria, calor, movimento e dinamismo.

Sdo cores frias: azul, verde, lilds, violeta e todas as
tonalidades entre o azul e o verde. As cores frias transmitem
tranqgiilidade, apatia, calma e frio.

Obs.: as cores branca, cinza e preta sdo cores neutras, que
nao sao definidas nem como cores quentes, nem cores frias.
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DIMENSOES DAS CORES

A cor possui trés dimensGes que podem ser definidas e
medidas. Sao elas:

Matiz ou croma: é a cor em si, e existe em nimero superior
a cem. Entretanto, particularmente na cor pigmento opaca
existem trés matizes primarios ou elementares que sdo o
amarelo, o vermelho e o azul.

Saturagdo: é a pureza relativa de uma cor, do matiz ao
cinza. A cor saturada é simples, quase primitiva e foi sempre
a preferida pelos artistas populares e pelas criangas. As cores
menos saturadas levam a uma neutralidade cromatica e até
mesmo a auséncia de cor.

Brilho ou tom: é a dimensdo acromatica da cor, ou seja,
ndo depende dela. Refere-se a maior ou menor quantidade
de luz presente na cor. Quando se adiciona preto a
determinado matiz, este se torna gradualmente mais escuro,
e essas gradagdes sdao chamadas escalas tonais. Para se
obter escalas tonais mais claras acrescenta-se branco.

GRADACAO DAS CORES

Gradacao é a mistura gradativa entre as cores formando
novas cores a partir das primarias, as secundarias, o branco
e o preto. Essa mistura gradativa é conhecida como
"degradé" (do francés degrade).

A mistura gradativa das cores forma novas cores pela
variagdo de intensidade e tonalidade.

MONOCROMIA E POLICROMIA

Monocromia: E uma composicdo artistica feita utilizando-se
uma sé cor, com mais de uma tonalidade. Ex.: Pode ser uma
composicdo feita de azul e suas diversas tonalidades. Mono =
um, croma = cor.

Policromia: E uma composicdo artistica feita utilizando-se
varias cores. Poli = muito, croma = cor.

RODA DE COR

A mecanica quatro rodas cor pétala RGBW dentro de um
projetor de video DLP 1998.

Uma roda de cor ou circulo de cor é:

. Organizagdo de um resumo ilustrativo de tonalidades
de cor em torno de um circulo, mostrando as relagdes
entre as cores consideradas cores primarias, cores
secundarias, cores complementares, etc.;
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- Literal de um dispositivo mecanico que gira com uma
variedade de cores dispostas como pétalas ou
gradientes em torno do cubo giratério.

L] Algumas fontes de usar a roda de cor termos e circulo
de cor alternadamente. No entanto, um termo ou
outro pode ser mais prevalente em determinadas
areas ou certas versées como mencionado acima. Por
exemplo, algumas reservam-se o prazo para a roda de
cor dispositivos mecanicos de rotagdo, como topos de
cor ou rodas filtro. Outros classificar rodas de cores
diferentes como o disco de cores, cartela de cores, e
as variedades escala de cores.

] Como um modelo ilustrativo, os artistas costumam
usar vermelho, amarelo e azul primarias (sistema
RYB), dispostas em trés pontos igualmente espagados
em torno de sua cor roda. Impressoras e outros que
usam meétodos modernos de cores subtrativas e
magenta usar terminologia, amarelo , ciano e como
primarias subtrativas. Intermédios e pontos interiores
de rodas de cores e os circulos representam as
misturas de cores. Em uma pintura ou roda de cor
subtrativa, o centro de gravidade "é geralmente (mas
nem sempre) em preto, representando todas as cores
da luz ser absorvida, em um circulo de cor, por outro
lado, o centro é branco ou cinza, indicando uma
mistura de diferentes comprimentos de onda da luz
(todos os comprimentos de onda, ou duas cores
complementares, por exemplo).

. O arranjo de cores ao redor do circulo de cor é muitas
vezes considerado como em correspondéncia com os
comprimentos de onda da luz, ao contrario de
matizes, de acordo com o circulo de cor original de
Isaac Newton. Circulos de cores modernas incluem a
purpura, no entanto, entre o vermelho e o violeta.
Color cientistas e psicélogos costumam usar as
primarias aditivo, vermelho, verde e azul, e muitas
vezes se referem a sua disposigdo cerca de um circulo
como um circulo de cor em oposigdo a uma roda de
cores.

L] O circulo das cores é a mistura de todos os tipos de
cores: primaria, secundarias e tercearias.

Cores primarias sdo conjuntos de cores que podem ser
combinadas para criar uma gama de cores. Para as
aplicagdes humanas, trés cores primarias sdo normalmente
usadas, ja que a visdo colorida humana é tricromatica.

Para combinacgOes aditivas de cores, como em projetores de
luz sobrepostos ou em monitores de CRT, as cores primarias
normalmente usadas sao vermelho, verde, e azul. Em
combinagdes subtrativas de cores, como na mistura de
pigmentos ou corantes, como nos impressos, as cores
primarias usadas normalmente sdo ciano, magenta, e
amarelo, mas o conjunto vermelho, amarelo e azul é popular
entre artistas.

Qualquer escolha de cores primarias € essencialmente
arbitrario; por exemplo, em um processo fotografico antigo,
autocromo, tipicamente eram usadas laranja, verde e violeta
como cores primarias. Entretanto, a menos que quantidades
de cores negativas sejam possiveis, a gama sera restrita pela
escolha das cores primarias.

A combinagdo de quaisquer duas cores primarias cria uma
cor secundaria. As cores primarias aditivas mais usadas sdo
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as cores secundarias das cores subtrativas primarias mais
comuns, e vice versa.

ESTUDO DIRIGIDO

1. Por que a arte visual é uma linguagem?

2. Por que a compreensao dos elementos da linguagem
visual nos faz reconhecer estilos e a producdo de arte de um
povo?

3. Como se chama o arranjo dos elementos da linguagem
visual?

4. Observe as imagens. Todas sdo fotografias de formas da
natureza que podem ser representadas na pintura, no
desenho, na impressdo e em outras modalidades artisticas. O
que faz cada um dos elementos ser diferente dos outros?
Assinale a resposta certa com um X.

a) () a cor dos elementos;
b) () alinha de contorno dos elementos;
c) () acor e alinha que contorna os elementos.

d) ( ) atextura

5. Ao representar os elementos da natureza, o que o artista
faz primeiro?

a) () Pinta a cor dos elementos.
b) () Risca a linha de contorno dos elementos.
c) ( ) Faz o sombreado da imagem

d) () Utiliza combinacao de cores
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6. Complete as frases com as palavras: desenho, linha,

natureza.

A é o elemento fundamental da linguagem

visual. Na arte, ela representa o0s elementos da
, em forma de

7. Todas as formas da natureza e da imaginagao podem ser
representadas por duas linhas: a curva e a reta. Observe as
figuras e escreva C para as figuras formadas somente por
linhas curvas, e R para as figuras formadas somente por
linhas retas.

8. As duas obras abaixo sdao do artista Alexander Calder.
Observe-as com atengao e escreva qual o tipo de linha que
predomina na obra do artista.

Esegito Vitraux

a) Esegito:

b) Vitraux:

9. Dependendo do tragado e da posicdo, a linha pode sugerir
determinados elementos. Ligue a palavra ao desenho
sugerido.

\/\_/\_/\/ ° e Montanha
] o Serpente
/\/\_/\ L] e Mar

10. As linhas tracadas sobre o papel também podem nos
levar a uma associacdo de idéias como: sensagdo de
ascensdo, de movimento, de tranquilidade. Qual é a sensacéo
que as linhas abaixo transmitem?
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11. A linguagem visual possui um cddigo proprio formado por
varios elementos. Associe cada elemento visual ao seu
significado e assinale a alternativa que corresponde a
resposta correta.

Linha
Composicdo
Signo
Textura
Volume
Proporgao

o Gu > W@

( ) Forma associada a uma idéia, por meio da qual nos
comunicamos com 0S outros.

() Marca continua ou com aparéncia de continua, sugerindo
movimento e ritmo e que definem as figuras e as formas.

() Aspectos da trama e do entrelacamento das fibras que
constituem a superficie .

() Conjugacdo de varios elementos com o objetivo de efeito
visual.

() Relagbes matematicas que existem entre duas medidas.

() Efeito visual a partir do uso da luz e da sombra.

12. Ha algum tempo atras, os livros, as revistas, os jornais,
as fotografias, o cinema e a televisdo eram em preto e
branco. Hoje as cores fazem parte das nossas vidas, pois os
meios de comunicagdo se utilizam delas para transmitir
mensagens. Ha trés tipos, quais sdo:

a) () cores primarias, secundaria e terciarias

b) () cores primaria, secundarias, terciarias e quaternarias

c) () cores primaria, terciarias e quaternaria

d) () cores quente e frias

13. Quais sdo as cores quentes?
a) () azul e verde;
b) ( ) amarelo, laranja e vermelho

c) () azul, vermelho e amarelo;
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d) () verde, vermelho e amarelo.

14. Cromar significa colorir; harmonia cromatica é obtida
através de:

a) () significa varios tons de cor quente;
b) () apenas uma cor que resulta num belissimo trabalho;

c) () varias cores que se harmonizam resultando num
belissimo trabalho;

d) () significa varios tons de cor fria.

15. Assinale a combinagdo correta da mistura de uma cor
primaria com uma cor secundaria:

a) () amarela + azul = vermelho;
b) () azul + verde = azul esverdeado;
c) () vermelho + laranja =amarelo alaranjado;

d) () vermelho + roxo = marrom.

16. Assinale a alternativa incorreta:

a) () os tons de azul sdo cores frias;

b) () os tons vermelhos sugerem calor;

c) () numa pintura de inverno é comum usar azul e verde;

d) () o amarelo é uma cor fria.

17. Cores terciarias sdo resultado da mistura de uma cor
primaria com uma cor secundaria. Sdo algumas delas:

a) () amarelo esverdeado,
b) () amarelado;
c) () azulado;

d) () laranja.

18. A cor roxo surge com a mistura de duas cores primarias,
formando uma cor secundaria é a mistura

de:

a) () vermelho + laranja
b) () amarelo + azul

c) () azul + vermelho

d) () vermelho + azul
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19. Desenhar e pintar requerem muita criatividade e um bom
material é necessario para melhor efeito e também escolher
uma técnicas, as mais comuns sdo:

a) () aquarela e dleo

b) ( ) aquarela e perspectiva

c) () dleo e perspectiva

d) () sombra e perspectiva

20. Uma das técnicas mais utilizadas pelos artistas plasticos
devido a sua durabilidade que pode ser empregada sobre
tela, madeira, couro, papel, etc. E que técnica é essa?

a) () aquarela

b) () perspectiva

c) () dleo

d) () nenhuma das alternativas

21. Guache é:

a) () é uma tinta liquida que pode ser aplicada diretamente
sobre o desenho

b) () é uma tinta gasosa que pode ser aplicada diretamente
sobre o desenho

c) () é uma tinta de cor azul que pode ser aplicada
diretamente sobre o desenho

d) () é uma tinta que pode ser dissolvida em agua

22. Linha é um simples deslizar de um lapis no papel. As
linhas podem ser:

a) () reta, curva, quebradas;
b) () reta, curva, quebrada, ondulada;
c) () reta, curva, quebrada, ondulada e mistas;

d) () nenhuma das alternativas estdo corretas.

23. Perspectiva é:

a) () a arte que nos ensina a representar graficamente, em
um plano, os objetos nas formas e

disposicBes em que nos apresentam a vista.

b) () a arte que nos ensina a representar graficamente, a
linha do horizonte.

c) ( ) a arte que nos ensina a representar graficamente a
linha da vida

d) () a arte que nos ensina a representar graficamente, a
linha em circulos.

EJA - Arte 3







24. Uma linha é considerada mista quando:

a) () varia a sequéncia de movimento;

b) ( ) conjunto de infinitos pontos consecutivos;

c) () um ponto varia consecutivamente de diregdo;

d) () uma linha é formada pela mistura de linhas sinuosas ou
poligonais.

25. Poligono é:
a) () formada por linhas poligonais;

b) ( ) é a parte do plano limitada por uma linha poligonal
fechada;

c) () é a figura mais utilizada na geometrizacdo, pois oferece
mais condigdes para a criagdo de composicao decorativas;

d) () todas as alternativas estdao corretas.

26. Os poligonos podem ser:
a) () regular e irregular;

b) () somente regular;

c) () somente irregular;

d) () ndo existem poligono regular e irregular.

27. Os poligonos que apresenta seis lados é:
a) () eneagono;
b) () hexagono;
c) () triangulo;

d) () decagono.

28. Um poligono para ser regular apresenta?
a) () lados diferentes e angulos diferentes;
b) () lados iguais e angulos iguais;

c) () lados iguais e angulos diferentes;

d) () lados diferentes e angulos iguais .

29. Pentagono é um poligono que apresenta:
a) () 3 lados
b) () 4 lados;

c) () 5 lados;
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d) () 6 lados.

30. A técnica de pintura mais utilizada pelos artistas devido a
sua durabilidade é:

a) () guache;
b) ( ) aquarela;
c) () ecoline;

d) () dleo.

31. Ilustragdo é:

a) () a mensagem através da imagem;

b) () a mensagem através da figura plana ;

c) () a mensagem através da figura geométrica;

d) () a mensagem através da figura caracterizada.

32. Um recurso grafico muito usado para satirizar pessoas ou
situagbes é:

a) () caricatura;
b) () charge;
c) () ilustragao;

d) () pintura.

33. S3o desenhos que retratam as pessoas deformando as
proporgcGes normais para realcar suas caracteristicas é:

a) () caricatura;
b) () charge;
c) () ilustracao;

d) () pintura.
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GABARITO

1. Porque ela é um procedimento utilizado para a
comunicagdo e porque ela possui um conjunto de elementos
que a estruturam.

2. Porque sdo os diferentes usos dos elementos da linguagem
visual que caracterizam um pintor, um estilo, um povo. Se
compreendemos o0 uso dos elementos da linguagem
conseguimos perceber as peculiaridades da produgdo artistica
dos homens.

3. Composigdo visual.

4. c

5.b

6. linha, natureza, desenho

7. C-R-R-C

a) linhas curvas
b) linhas retas

9. mar, montanha, serpente

10.
a) tranquilidade
b) movimento
C) ascensao

11. 3-1-4-2-6-5

12. A

13. B

14. C

15.C

16. D

17. A

18. C

19. A

20. C

21.D

22.C

23. A

24. D

25.D

26. A
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27.

28.

29.

30.

File

32.

BE8
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EXERCICIOS DE FIXAGCAO

1. Onde se iniciou o0 Movimento Renascenga?

2. Como ficou conhecida a semana de 22?

3. Complete: De acordo com o Renascimento, complete a
lacuna na expressao seguinte e marque a alternativa correta:
“Os fatores mais importantes para a difusdo do Renascimento
foram o aparecimento e desenvolvimento da a
decadéncia de Constantinopla, e por fim, as grandes
navegagoes.

4. Quais sdo as cores quentes que proporcionam a idéia de
calor e luminosidade?

5. As cores secundarias sdo formadas por quais cores?

6. Sobre o Renascimento julgue os itens:

() Antes do Renascimento a produgdo artistica estava

voltada para a igreja.

() O Homem voltou-se para si mesmo, recolocando-se como
a criatura mais importante da terra.

() O renascimento existiu em toda a Europa menos na Italia.

( ) Ele foi dividido em dois periodos sendo eles: o
quatrocentismo e o quinhentismo.

7. A respeito do Renascimento, julgue os itens:

() Na pintura renascentista houve grande preocupacado
com a fidelidade anatémica.

( ) Na pintura renascentista personagens de outras épocas
foram vestidos com roupas do século XV.

() A escultura renascentista possuia muito realismo em sua
obra.

( ) Na arquitetura renascentista os prédios passaram a ser
decorados e inspirados na Antiguidade Classica.

8. Complete os espagos em branco de acordo com os textos
estudados sobre o Renascimento:

a) Ao longo dos séculos XIV e XVI, muitas sociedades da
Europa Ocidental passaram por um processo de renovagao da
cultura, que ficou conhecido
como
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b) Em vez da énfase no “mundo de Deus”, os intelectuais
renascentistas desenvolveram o 5
valorizando a obra humana.

c) Em oposigdo as pinturas medievais européias ou
bizantinas, os pintores renascentistas desenvolveram a
técnica da , por meio da qual
procuravam dar uma aparéncia tridimensional a personagens
e objetos representados.

d) eram pessoas ricas que
estimulavam e patrocinavam o trabalho de artistas e
intelectuais renascentistas.

e) é considerado um verdadeiro
génio do Renascimento, destacou-se tanto nas ciéncias como
nas artes.Suas obras mais célebres sdo: ULTIMA CEIA e
MONA LISA.

f) As obras de foram marcadas
pela pericia técnica, pelo sentimento arrebatado e pela
emotividade. Como pintor, produziu afrescos na Capela
Sistina; como escultor, realizou obras importantes, como
Moisés, Pieta e David.

g) Com as obras literarias Gargantua e Pantagruel,

, criticou de forma satirica a
excessiva religiosidade medieval.

h) € um brilhante poeta e
dramaturgo, notabilizou-se por suas pegas teatrais; entre as
mais destacadas, contam-se dramas histéricos, como Ricardo
II e Anténio e Cledpatra; comédias,como Sonho de uma
Noite de Verdo e O Mercador de Veneza;dramas romanticos e
tragicos, como Romeu e Julieta, Macbeth e Hamlet.

) € um grande poeta da lingua
portuguesa que, em Os Lusiadas, narrou a histéria de
Portugal, desde as suas origens e a epopéia dos

descobrimentos maritimos, a partir da viagem de Vasco da
Gama.

i) € um escritor que, em sua famosa
obra Dom Quixote de la Mancha, criou uma satira dos ideais
da cavalaria medieval.

k) é considerado o precursor da
pintura renascentista italiana,em suas obras, os temas
biblicos apresentavam figuras e planos com movimento e
perspectivas que ressaltavam emogdes humanas.

D) é um artista plastico que, com
sensibilidade criou alegorias que representavam as
divindades da terra, do vento, das florestas, personificando
as estagdes do ano e o mundo lendario da mitologia grega.
Sua obra mais célebre é “Marte e Vénus”.

m) € a caracteristica de algumas
producles artisticas-literarias que tém Deus como centro de
todas as coisas.

n) O é a fase de transicdo entre o
Renascimento e o Barroco. Suas caracteristicas principais sdo
a visao pessimista do mundo e o dilaceramento interior do
homem.
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9. A Semana de Arte de 1922 é considerada como uma
divisora de d&guas no cendrio artistico brasileiro. Cite os
principais nomes que faziam parte desse grupo
representando a literatura, a musica, a pintura, e a escultura.

10. Mesmo ndo integrando o evento citado na questdo
anterior, uma importante artista se destacou no movimento
modernista desenvolvendo sua produgdo em duas
diferentes fases. Que artista era essa e como foram
denominados referidos periodos?

11. Quem foi o artista brasileiro de renome nacional e
internacional que entre as varias obras que pintou, estava
um painel intitulado Guerra e Paz, que foi presenteado a sede
da ONU de Nova York? Cite outras de suas obras.

12. Complete: Independentes da Semana de 22, alguns
grupos de artistas modernistas se destacaram, entre eles
e
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ABSTRACIONISMO








A principal

característica da pintura abstrata é a ausência de relação imediata entre suas

formas e cores e as formas e cores de um ser. Por isso, uma tela abstrata não

representa nada da realidade que nos cerca, nem narra figurativamente alguma

cena histórica, literária, religiosa ou mitológica.













Os estudiosos de arte comumente

consideram o pintor russo Wassily Kandinsky (1866-1944) o iniciador da moderna

pintura abstrata. O início de seus trabalhos nessa direção é marcado pela tela

"Batalha".
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Nessa obra ainda é

possível identificar - mesmo com formas simplificadas - algumas lanças e

montanhas, uma fortaleza e um arco-íris. Entretanto, mais do que objetos ,

reconhecemos uma série de planos e de linhas diagonais cujas cores vão desde o

negro bem nítido até borrões de cores suaves.













Em 1914, Kandinsky

entrou em contato com os pintores russos Mikhail Larionov (1881-1964) e Natália

Gontcharova (1881-1962), que valorizam as relações entre as cores sem se

preocupar com a representação de um assunto.













Em 1912, ao visitar

Paris, o artista russo Vladimir Tatlin (1885-1956) impressionou-se com as

colagens cubistas. A partir de então, começou a fazer pintura de relevo, usando

materiais diversos, e a construir objetos a partir de vidro, metal e madeira.

Suas obras eram completamente abstratas e foram a base para o movimento

denominado Construtivismo. Esse movimento teve também a participação dos

escultores Anton Pevsner (1886-1962) e Naum Gabo (1890-1977) que, ao lado de

Tatlin, usaram principalmente o metal como matéria-prima para a criação de

peças abstratas, ou "construções", como preferiam chama-las, em vez de

"esculturas", como tradicionalmente são denominadas.













Na década de 1920, Gabo

e Pevsner abandonaram o país de origem. O governo revolucionário passou a

interferir na produção artística fechando os ateliês dos artistas modernos e

valorizando a arte realista. Mas em 1931, novamente juntos, eles se tornam os

fundadores do movimento internacional de artistas abstratos chamado Criação

Abstrata.













Depois das primeiras

pesquisas abstratas realizadas pelos artistas russos, em pouco tempo o

Abstracionismo dominou a pintura moderna e tornou-se um movimento bastante

diversificado. Entretanto, duas tendências firmaram-se como características

mais precisas - o Abstracinismo Informal e o Abstracionismo Geométrico.













No Abstracionismo

Informal, predominam as formas e cores criadas livremente, sugerindo, por

vezes, associações com os elementos da natureza.













No Abstracionismo

Geométrico, as formas e as cores devem ser organizadas de maneira que a

composição resultante seja apenas a expressão de uma concepção geométrica.













As obras do pintor

holandês Piet Mondrian (1872-1974) são as mais representativas do

Abstracionismo Geométrico, pois, assim como Cézanne, ele buscava o que existe

de constante nos seres, apesar de eles parecerem diferentes. Os seres da realidade

interessam o artista como um conjunto de linhas retas - verticais, horizontais,

diagonais- e curvas.
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Composição (1921), de Piet Mondrian.





















EPUB/arte3-modern-portinari.JPG









EPUB/popup_bg.gif









EPUB/arte3-form5.JPG









EPUB/arte3-form21.JPG









EPUB/arte3-modern7.JPG

“Aldeia de Pescadores’








EPUB/trechos_de_euclides_da_cunha.xhtml




TRECHOS DE EUCLIDES DA CUNHA








A TERRA













"Ao

sobrevir das chuvas, a terra, como vimos, transfigura-se em mutações

fantásticas, contrastando com a desolação anterior. 













 Os

vales secos fazem-se rios. Insulam-se os cômoros escalvados, repentinamente

verdejantes. A vegetação recama de flores, cobrindo-os, os grotões

escancelados, e disfarça a dureza das barrancas, e arredonda em colinas os

acervos de blocos disjungidos -de sorte que as chapadas grandes, entremeadas de

convales, se ligam em curvas mais suaves aos tabuleiros altos. Cai a

temperatura. Com o desaparecer das soalheiras anula-se a secura anormal dos

ares. Novos tons na paisagem: a transparência do espaço salienta as linhas mais

ligeiras, em todas as variantes da forma e da cor. 













 Dilatam-se os horizontes. O firmamento, sem o

azul carregado dos desertos, alteia-se, mais profundo, ante o expandir

revivescente da terra. 













 E o sertão é um vale fértil. É um pomar

vastíssimo, sem dono. 













Depois

tudo isto se acaba. Voltam os dias torturantes; a atmosfera asfixiadora; o empedramento

do solo; a nudez da flora; e nas ocasiões em que os estios se ligam sem a

intermitência das chuvas - o espasmo assombrador da seca." 













 













O HOMEM













"O

sertanejo é, antes de tudo, um forte. Não tem o raquitismo exaustivo dos

mestiços neurastênicos do litoral. 













 A sua aparência, entretanto, ao primeiro lance

de vista, revela o contrário. Falta-lhe a plástica impecável, o desempeno, a

estrutura corretíssima das organizações atléticas. 













 É desgracioso, desengonçado, torto.

Hércules-Quasímodo, reflete no aspecto a fealdade típica dos fracos. O andar

sem firmeza, sem aprumo, quase gingante e sinuoso, aparenta a translação de

membros desarticulados. Agrava-o a postura normalmente abatida, num manifestar

de displicência que lhe dá um caráter de humildade deprimente. A pé, quando

parado, recosta-se invariavelmente ao primeiro umbral ou parede que encontra; a

cavalo, se sofreia o animal para trocar duas palavras com um conhecido, cai

logo sobre um dos estribos, descansando sobre a espenda da sela. Caminhando,

mesmo a passo rápido, não traça trajetória retilínea e firme. Avança

celeremente, num bambolear característico, de que parecem ser o traço

geométrico os meandros das trilhas sertanejas. (...) 













É

o homem permanentemente fatigado." 













 













A LUTA













"Concluídas

as pesquisas nos arredores, e recolhidas as armas e munições de guerra, os

jagunços reuniram os cadáveres que jaziam esparsos em vários pontos.

Decapitaram-nos. Queimaram os corpos. Alinharam depois, nas duas bordas da

estrada, as cabeças, regularmente espaçadas, fronteando-se, faces volvidas para

o caminho. Por cima, nos arbustos marginais mais altos, dependuraram os restos

de fardas, calças e dólmãs multicores, selins, cinturões, quepes de listras

rubras, capotes, mantas, cantis e mochilas... 













 A caatinga mirrada e nua, apareceu

repentinamente desabrochando numa florescência extravagantemente colorida no

vermelho forte das divisas, no azul desmaiado dos dólmãs e nos brilhos vivos

das chapas dos talins e estribos oscilantes... 













 Um pormenor doloroso completou essa encenação

cruel: a uma banda avultava, empalado, erguido num galho seco, de angico, o

corpo do coronel Tamarindo. 













 Era assombroso... Como um manequim

terrivelmente lúgubre, o cadáver desaprumado, braços e pernas pendidos,

oscilando à feição do vento no galho flexível e vergado, aparecia nos ermos

feito uma visão demoníaca."
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A OBRA INDÍGENA NO BRASIL









Considerando a grande diversidade

de tribos indígenas no Brasil, pode-se dizer que, em conjunto, elas se destacam

na arte da cerâmica, do trançado e de enfeites no corpo. Mas o ponto alto da

arte indígena são os trançados indispensáveis ao transporte de caça, da pesca,

de frutas, para a construção do arcabouço e da cobertura da casa e para a

confecção de armadilhas. 













Quando dizemos que um objeto

indígena tem qualidades artísticas, podemos estar lidando com conceitos que são

próprios da nossa civilização, mas estranhos ao índio. Para ele, o objeto

precisa ser mais perfeito na sua execução do que sua utilidade exigiria. Nessa

perfeição para além da finalidade é que se encontra a noção indígena de beleza.

Outro aspecto importante a ressaltar: a arte indígena é mais representativa das

tradições da comunidade em que está inserida do que da personalidade do

indivíduo que a faz. É por isso que os estilos da pintura corporal, do trançado

e da cerâmica variam significativamente de uma tribo para outra. É preciso não

esquecer que tanto um grupo quanto outro conta com uma ampla variedade de

elementos naturais para realizar seus objetos: madeiras, caroços, fibras,

palmas, palhas, cipós, sementes, cocos, resinas, couros, ossos, dentes,

conchas, garras e belíssimas plumas das mais diversas aves. 
















Evidentemente, com um material

tão variado, as possibilidades de criação são muito amplas, como por exemplo,

os barcos e os remos dos Karajá, os objetos trançados dos Baniwa , as estacas

de cavar e as pás de virar biju dos índios xinguanos. As peças de cerâmica que

se conservaram testemunham muitos costumes dos diferentes povos índios e uma

linguagem artística que ainda nos impressiona. São assim, por exemplo, as peças

da Ilha de Marajó, são divididos em dois tipos: Santarém e Marajoara. Nas peças

de Santarém, apresentam tamanho pequeno, porém bem trabalhado. Já nas peças

Marajoaras, apresentam tamanho grande e normalmente contém pinturas de deuses

ou animais, sempre contendo cores avermelhadas.
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Para os índios, as máscaras têm

um caráter duplo: ao mesmo tempo que são um artefato produzido por um homem

comum, são a figura viva do ser sobrenatural que representam Elas são feitas

com troncos de árvores, cabaças e palhas de buriti e são usadas geralmente em

danças cerimoniais, como, por exemplo, na dança do Aruanã, entre os Karajá,

quando representam heróis que mantêm a ordem do mundo. 











A pintura corporal As cores mais

usadas pelos índios para pintar seus corpos são o vermelho muito vivo do

urucum, o negro esverdeado da tintura do suco do jenipapo e o branco da

tabatinga. A escolha dessas cores é importante, porque o gosto pela pintura

corporal está associado ao esforço de transmitir ao corpo a alegria contida nas

cores vivas e intensas.
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COR









A cor é o elemento visual caracterizado pela

sensação provocada pela luz sobre o órgão da visão, isto é, sobre nossos olhos.

O pigmento é o que dá cor a tudo o que é material.












Quando mencionamos cor, temos duas linhas de

pensamento distintas: a Cor-Luz e Cor-Pigmento.












A Cor-Luz pode ser observada através dos raios luminosos. Cor-luz é a

própria luz que pode se decompor em muitas cores. A luz branca contém todas as

cores. 












No caso da Cor-Pigmento a luz é que, refletida

pelo material, faz com que o olho humano perceba esse estímulo como cor. Os

pigmentos podem ser divididos em dois grupos diferentes: os transparentes e os

opacos. 












As cores pigmento transparentes são mais

utilizadas nas artes gráficas, nas impressoras coloridas entre outros meios de

produção. 












As cores pigmento opacas são geralmente

utilizadas nas artes plásticas, são mais populares, portanto, são mais

conhecidas pelos estudantes da escola básica. 












Os dois extremos da

classificação das cores são: o branco, ausência total de cor, ou seja,

luz pura; e o preto, ausência total de luz, o que faz com que não se

reflita nenhuma cor. 












Essas duas

"cores". Portanto. não são exatamente cores, mas características da

luz, que convencionamos chamar de cor.







 




















[bookmark: _Toc386911399]NOMENCLATURA

DAS CORES 























Tanto a cor-luz quanto a cor-pigmento,

seja ela transparente ou opaca se divide em: 












			Cores

	primárias - aquelas consideradas puras, que não se

	fragmentam.



			Cores

	secundárias - obtidas através da mistura em partes iguais de

	duas cores primárias.



			Cores

	terciárias - são obtidas pela mistura de uma primária com uma

	secundária ou a partir das primárias

	em proporções desiguais.



			Cores

	neutras - o preto e o branco, embora sejam consideradas

	como ausência e totalidade das

	cores-luz respectivamente, no entendimento das cores-pigmento são também

	conhecidas, juntamente com o cinza, como cores neutras. Não aparecem no círculo

	cromático. 


	


































É importante ressaltar,

que cada tipo de cor (cores-luz e cores pigmentos) sofre alterações de acordo

com sua própria essência, conforme esquema abaixo: 












Pinte com as cores

indicadas e veja a classificação das cores e suas respectivas misturas.
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Cores

Complementares 












Cores complementares

são cores que, em certo sentido são opostas umas às outras. A acepção dessas

cores varia dentro da ciência das cores, na arte e no processo de impressão. 












Uma cor secundária é

sempre complementada por uma cor primária que não entra sua composição. Esta é

a cor que está em oposição a posição desta cor primária. Por exemplo, a cor

complementar do vermelho é o verde. As cores complementares são usadas para dar

força e equilíbrio a um trabalho criando contrastes.







 












 












Cores

Análogas 












São as que aparecem

lado-a-lado em um disco cromático. São análogas porque há nelas uma mesma cor

básica. 












Por exemplo, o

amarelo-ouro e o laranja-avermelhado têm em comum a cor laranja. 












As cores análogas, ou

da mesma "família" de tons, são usadas para dar a sensação de

uniformidade. Uma composição em cores análogas em geral é elegante, porém

deve-se tomar o cuidado de não a deixar monótona.







 












 












Temperatura

das Cores 












A temperatura das cores

designa a capacidade que as cores têm de parecer quentes ou frias. Quando se

divide um disco cromático ao meio com uma linha, percebem-se de um lado as

cores quentes, que são vibrantes; no outro lado aparecem as cores frias, que

transmitem sensações de tranqüilidade. 












São cores quentes:

amarelo, laranja, vermelho, púrpura, além de tonalidades como o marrom e o rosa. Elas nos dão a sensação de alegria,

calor, movimento e dinamismo. 

















São cores frias:

azul, verde, lilás, violeta e todas as tonalidades entre o azul e o verde. As cores frias transmitem tranqüilidade,

apatia, calma e frio.







 






















[image: ]ATENÇÃO:







As cores branca,

cinza e preta são cores neutras, que não são definidas nem como cores quentes,

nem cores frias.
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A cor possui três

dimensões que podem ser definidas e medidas. São elas: 












Matiz

ou croma: é a cor em si, e

existe em número superior a cem. Entretanto, particularmente na cor pigmento

opaca existem três matizes primários ou elementares que são o amarelo, o

vermelho e o azul. 












Saturação: é a pureza relativa de uma cor, do matiz ao cinza.

A cor saturada é simples, quase primitiva e foi sempre a preferida pelos

artistas populares e pelas crianças. As cores menos saturadas levam a uma

neutralidade cromática e até mesmo à ausência de cor. 












Brilho

ou tom: é a dimensão

acromática da cor, ou seja, não depende dela. Refere-se a maior ou menor

quantidade de luz presente na cor. Quando se adiciona preto a determinado

matiz, este se torna gradualmente mais escuro, e essas gradações são chamadas

escalas tonais. Para se obter escalas tonais mais claras acrescenta-se branco.
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Gradação é a mistura gradativa entre as cores formando novas

cores a partir das primárias, as secundárias, o branco e o preto. Essa mistura

gradativa é conhecida como "degradê" (do francês degradè). 












A mistura gradativa das

cores forma novas cores pela variação de intensidade e tonalidade.
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E POLICROMIA 


















Monocromia: É

uma composição artística feita utilizando-se uma só cor, com mais de uma tonalidade. Ex.: Pode ser uma composição

feita de azul e suas diversas tonalidades. Mono = um, croma = cor. 












Policromia: É

uma composição artística feita utilizando-se várias cores. Poli = muito, croma = cor.
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A mecânica quatro rodas

cor pétala RGBW dentro de um projetor de vídeo DLP 1998.












Uma roda de cor ou

círculo de cor é: 












			

	

	Organização de

	um resumo ilustrativo de tonalidades de cor em torno de um círculo, mostrando

	as relações entre as cores consideradas cores primárias, cores secundárias,

	cores complementares, etc.;

	


	



			

	

	Literal de um

	dispositivo mecânico que gira com uma variedade de cores dispostas como pétalas

	ou gradientes em torno do cubo giratório.

	


	



			

	

	Algumas fontes

	de usar a roda de cor termos e círculo de cor alternadamente. No entanto, um

	termo ou outro pode ser mais prevalente em determinadas áreas ou certas versões

	como mencionado acima. Por exemplo, algumas reservam-se o prazo para a roda de

	cor dispositivos mecânicos de rotação, como topos de cor ou rodas filtro.

	Outros classificar rodas de cores diferentes como o disco de cores, cartela de

	cores, e as variedades escala de cores.

	


	



			

	

	Como um modelo

	ilustrativo, os artistas costumam usar vermelho, amarelo e azul primárias

	(sistema RYB), dispostas em três pontos igualmente espaçados em torno de sua

	cor roda. Impressoras e outros que usam métodos modernos de cores subtrativas e

	magenta usar terminologia, amarelo , ciano e como primárias subtrativas.

	Intermédios e pontos interiores de rodas de cores e os círculos representam as

	misturas de cores. Em uma pintura ou roda de cor subtrativa, o centro de

	gravidade "é geralmente (mas nem sempre) em preto, representando todas as

	cores da luz ser absorvida, em um círculo de cor, por outro lado, o centro é

	branco ou cinza, indicando uma mistura de diferentes comprimentos de onda da

	luz (todos os comprimentos de onda, ou duas cores complementares, por exemplo).

	


	



			

	

	O arranjo de

	cores ao redor do círculo de cor é muitas vezes considerado como em

	correspondência com os comprimentos de onda da luz, ao contrário de matizes, de

	acordo com o círculo de cor original de Isaac Newton. Círculos de cores

	modernas incluem a púrpura, no entanto, entre o vermelho e o violeta. Color

	cientistas e psicólogos costumam usar as primárias aditivo, vermelho, verde e

	azul, e muitas vezes se referem à sua disposição cerca de um círculo como um

	círculo de cor em oposição a uma roda de cores.

	


	



			

	

	O círculo das

	cores é a mistura de todos os tipos de cores: primária, secundárias e

	terceárias.

	


	










































Cores primárias são

conjuntos de cores que podem ser combinadas para criar uma gama de cores. Para

as aplicações humanas, três cores primárias são normalmente usadas, já que a

visão colorida humana é tricromática.












Para combinações

aditivas de cores, como em projetores de luz sobrepostos ou em monitores de

CRT, as cores primárias normalmente usadas são vermelho, verde, e azul. Em

combinações subtrativas de cores, como na mistura de pigmentos ou corantes,

como nos impressos, as cores primárias usadas normalmente são ciano, magenta, e

amarelo, mas o conjunto vermelho, amarelo e azul é popular entre artistas. 












Qualquer escolha de

cores primárias é essencialmente arbitrário; por exemplo, em um processo fotográfico

antigo, autocromo, tipicamente eram usadas laranja, verde e violeta como cores

primárias. Entretanto, a menos que quantidades de cores negativas sejam

possíveis, a gama será restrita pela escolha das cores primárias.












A combinação de

quaisquer duas cores primárias cria uma cor secundária. As cores primárias

aditivas mais usadas são as cores secundárias das cores subtrativas primárias

mais comuns, e vice versa.
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ARTE

De vez em quando ouvimos uns e outros murmurando: "Porque
tem que ter essa matéria?", referindo-se a Historia da Arte,
Sociologia, dentre outras...

Alguns professores justificam a respeito, muitas vezes sem
nenhum sucesso...

E as reclamagdes continuavam (e continuam)...

Entretanto, vamos aos argumentos do porque SE DEVE estudar
tudo isso:

1. E indispensavel se saber as teorias de base a respeito
de tudo que envolve o processo criativo (cores, formas,
composicdo, psicologia do consumidor, principios de
marketing, etc) para que ndo se desenvolva apenas
uma "arte bonita", mas algo que tenha conceito e
aderéncia na mente do consumidor; e

2. Vocé tem que saber mais sobre TUDO (histdria,
politica, cultura, etc), porque vocé tem que ter
"bagagem" para poder criar e falar com todos os
publicos, sobre qualquer tipo de cliente e/ou produto.

Autor(a): Silvia Zampar

MODULO |

O QUE E ARTE
CONCEITO

A arte é uma forma do ser humano expressar suas emocoes,
sua histéria e sua cultura, representada através de varias
formas, em especial na musica, na escultura, na pintura, no
cinema, na danga.

A palavra arte é uma derivagdo da palavra latina "ars" ou "artis",
correspondente ao verbete grego "tékne". O filésofo Aristételes
se referia a palavra arte como "pdiesis", cujo significado era
semelhante a tékne. A arte no sentido amplo significa o meio de
fazer ou produzir alguma coisa, sabendo que os termos tékne e
poiesis se traduzem em criacdo, fabricagdo ou producdo de algo.

Fazer uma definicdo especifica para a arte ndo é simples, assim
como determinar a sua fungdo no dia a dia das pessoas, pela
possibilidade de exercer fungGes pragmatica, formal ou, ainda,
possuir uma dialogicidade entre as duas fungGes. Muitas pessoas
consideram a arte uma coisa supérflua, ndo compreendendo a
subjetividade estética do objeto artistico, que é dar prazer. E
claro que existem prioridades para a existéncia das pessoas,
porém ao se emocionar com uma composicdo de Ravel ou de
Van Gogh, por exemplo, tera tido a oportunidade de conhecer a
capacidade humana de sentir, pensar, interpretar e recriar o seu
mundo com sensibilidade e criatividade. A cultura de um povo é
preservada através da sua arte, seja ela popular ou erudita, pois
possibilita estudar e compreender aquelas civilizagbes que nao
mais existem e cria um sentido para as que ainda hoje fazem a
sua histéria. H4 no mundo atualmente diversos povos que sdo
conhecidos pelo resgate de seus objetos artisticos, como:
ceramicas, esculturas, pinturas, entre outros. A arte nos permite
viver melhor, ter diferentes olhares sobre um mesmo objeto ou
situagdo, ela nos faz sonhar. A proposta de um verdadeiro
artista, e ndo de um simples artifice, é tocar os sentidos de
quem apreciara sua obra, é possibilitar a fruicdo da sua arte. O
ser humano que lida com a arte, seja ela: cénica, visual ou
sonora, certamente encontra-se passos adiante dos que ndo tém
contato com o objeto estético. E preciso ser artista e se recriar a
cada dia.

Para entender melhor a arte é preciso compreendé-la dentro do
contexto de sua producdo cultural. Entdo delinearemos trés
vertentes da produgdo artistica. Uma dessas formas de arte é
classificada como "arte académica" ou "arte de erudita", que se
refere aquelas producbes artisticas pertencentes a colegoes
particulares e que normalmente sdo conservadas em museus e
galerias de arte. Esta forma de arte € a apreciada por um publico
conhecedor das linguagens artisticas e que possui uma
sensibilidade treinada para a fruicdo dos elementos estéticos
contidos nas obras expostas. O artista académico preocupa-se
com o desenvolvimento da sua linguagem artistica, com a
transmissdo da prdpria expressdo pessoal, em captar o
significado humano de existir e, ainda, em exigir uma postura do
publico diante do seu modo de ver o mundo. A "arte popular" ou
"folclore" sdo aquelas produgbes artisticas menos, ou quase
nada, intelectualizada, urbana e industrial. Suas caracteristicas
sdo o anonimato em relagdo a autoria, pois se pode até saber
que cultura a criou, porém ndo ha como identificar o nome do
autor. Ela é uma arte anbénima, produzida por colaboragtes de
diferentes pessoas ao longo do tempo. A arte popular expressa o
sentimento e as idéias da coletividade, dentro de padr&es fixos
no seu fazer artistico e é destinada para a fruigdo do proprio
povo que a criou. Esta forma de arte ndo acompanha o modismo
imposto pelos meios de comunicagdo. Estes meios de
comunicacdo das massas sdo responsaveis, em grande parte,
pelo fomento da terceira vertente da arte, que é a "arte de
massa", constituida por produtos industrializados e que se
destina a sociedade de consumo. Sua intengdo € servir ao gosto
médio da maioria populacdo de um pais ou até mesmo do
mundo. A Arte de massa € produzida por profissionais de uma
classe social diferente do publico a que ela se destina, que em
geral é semi-analfabeto e/ou passivo diante da sua realidade
sociocultural. O modismo e o divertimento como forma de passar
o tempo é o que sustenta a arte de massa. No caso desta
vertente da arte, o povo é apenas o alvo da produgdo e ndo
participa da sua concepgao.

FONTE: NUNES, Benedito. Introdugdo a filosofia da Arte. Sao
Paulo: Atica, 1999.





HISTORIA DA ARTE

A ARTE NA HISTORIA

O ser humano reinventa seu meio. Com sua inventividade, o ser
humano encontra formas de superar seus limites fisicos.

Se olharmos a nossa volta, notaremos a enorme quantidade de
objetos que nos rodeiam, em casa, no trabalho, na sala de aula
e nos mais diversos lugares. Pensando sobre isso, concluimos
que todos foram feitos com alguma finalidade, desde utensilios
domeésticos, como o garfo ou um forno de micro-ondas, até
instrumentos de trabalho, como lapis, computadores ou robds de
uma linha de montagem. Estamos, enfim, cercados de objetos
que facilitam nosso dia a dia.

Ao longo da histéria, o ser humano sempre projetou e produziu
ferramentas que o ajudassem a superar suas limitagGes fisicas.
A vara e o anzol, por exemplo, sdo prolongamentos de seu
brago; o guindaste permite-lhe levantar grandes pesos.

Assim, esse ser, que seria facilmente subjulgado pelos
elementos da natureza, produziu um sem-nUmero de artefatos
que |lhe tornaram possivel transformar o meio natural segundo
suas necessidades.

Muitos desses artefatos produzidos em tempos remotos
resistiram ao tempo e sdo até hoje encontrados nos chamados
sitios arqueoldgicos.

Os sitios arqueoldgicos s&o locais que guardam vestigios da
ocupagao humana e, com base neles, os estudiosos conseguem
reconstituir aspectos da vida naqueles temos, como, por
exemplo, a organizagdo social de diferentes grupos humanos.
Pela observacdo de potes, urnas mortuarias e instrumentos
rudimentares para tecer, cacar ou pescar, é possivel perceber
COomo viviam nossos ancestrais.

A exemplo dos objetos de nossa vida diaria, esses artefatos que
estdo expostos em museus, ja tiveram sua utilidade.

E onde comega a arte?

Além dos artefatos de que falamos, o homem sempre produziu e
se cercou de objetos sem utilidade evidente e imediata. Ao vé-
los, € inevitavel que nos perguntemos: por que e para que
teriam sido feitos? A busca por respostas nos leva a uma
constatacdo: o ser humano, seja em que época for, cria objetos
para se servir deles e também para expressar seus sentimentos
diante da vida.

Muitas dessas criagdes que aparentemente ndo tem utilidade e
por vezes ndao expressam uma clara intengdo sdo as obras de
arte. Elas também nos contam - talvez até de forma mais fiel
que as primeiras - a histéria humana ao longo dos séculos.

Segundo o critico de arte inglés John Ruskin (1819-1900), "as
grandes nagGes escrevem sua auto-biografia em trés volumes: o
livro de suas agles, o livro de suas palavras e o livro de sua
arte". E acrescenta: "nenhum desses trés livros pode ser
compreendido sem que se tenham lido os outros dois, mas,
desses trés, o Unico que em que se pode confiar é o ultimo".

Assim, a producdo artistica ndo deve ser considerada um fato
extraordinario dentro da cultura humana. Deve ser vista como
profundamente integrada a cultura e aos sentimentos de um

povo: ora retrata elementos do meio natural, como é o caso das
pinturas pré-historicas; ora representa divindades de uma antiga
civilizagdo ou expressa sentimentos religiosos.

A arte pode também ser um verdadeiro testemunho histérico, ao
retratar situagbes sociais. O artista pode, ainda, apenas
trabalhar com elementos pictéricos - cor e composicdo, por
exemplo -, sugerindo diferentes impressdes e sensagdes a quem
contempla sua obra.

Todas essas manifestacbes artisticas demonstram uma
preocupacdo humana: a busca por expressar a beleza. Essa
busca esta tdo presente em todas as culturas que até mesmo os
objetos utilitarios sdo concebidos de forma harmoniosa, com
uma cuidadosa combinagdo de materiais e cores. Notamos isso
tanto em uma urna funeraria grega como eu um instrumento
astronémico do século XVI, em um automdvel de nossa época ou
em um diadema indigena.

Com seus multiplos significados, a arte ndo estd isolada das
demais atividades humanas: estda presente nos inumeros
artefatos que fazem parte do nosso dia a dia. Muitos objetos que
vemos nos museus faziam parte do cotidiano de um grupo
humano. Muitas construgées que sdo tombadas como patrimoénio
histérico foram antes moradias: nelas, familias inteiras
compartilharam momentos de alegria e de tristeza.

Do mesmo modo, os objetos de que nos cercamos poderdo no
futuro ser expostos em museus, como testemunho de nossos
habitos, nossos valores e nosso modo de vida.

ARTE PRE-HISTORICA

Um dos periodos mais fascinantes da histéria humana é a Pré-
Histéria. Devido a sua longa duragdo, os historiadores a
dividiram em periodos. Se tomarmos como base o
desenvolvimento técnico, podemos considerar os seguintes
periodos: Paleolitico (ou Idade da Pedra-lascada), Neolitico (ou
Idade da Pedra-Polida) e Idade dos Metais.

Como, porém, ela é anterior ao surgimento da escrita, ndo
temos nenhum documento ou relato escrito desse periodo: tudo
0 que sabemos sobre nossos ancestrais pré-histéricos é
resultado de pesquisas de antropdlogos e historiadores. Eles
reconstruiram a cultura humana pré-histérica com base nos
objetos encontrados em varias regiées do mundo e nas pintura e
gravagoes do interior de muitas cavernas na Europa, no norte da
Africa, na Asia e no continente americano.

A ARTE NO PALEOLITICO: PINTURA

NATURALISTA.

Esse periodo foi também chamado de “Idade da Pedra Lascada”
porque as armas e os instrumentos de pedra produzidos pelos
grupos humanos eram “lascados” para adquirir bordas cortantes.

Sdo do Paleolitico as primeiras manifestagdes artisticas de que
se tem registro, como as pinturas encontradas nas cavernas de
Chauvet e Lascaux, na Franga, e de Altamira, na Espanha.

As primeiras expressdes da arte eram muitos simples.
Consistiam em tragos feitos nas paredes das cavernas, ou nas
maos em negativo.





A principal caracteristica dos desenhos e pinturas desse periodo
era o naturalismo: o artista do Paleolitico representava os seres
do modo como as via de determinada perspectiva. Essas
pinturas sdo conhecidas como pinturas rupestres.

Outro aspecto que chama a atengdo nas pinturas rupestres é
a capacidade do artista de interpretar a natureza. Assim ele
utilizava imagens carregadas de tragos fortes que expressam a
ideia de vigor para representar os animais que temia, ou os
grandes animais que cagava, como o bisdo.

Nessas pinturas o homem das cavernas utilizava oOxidos
minerais, ossos carbonizados, carvao, vegetais e sangue de
animais. Os elementos sdlidos eram esmagados e dissolvidos na
gordura dos animais cagados. Como pincel ele utilizava
inicialmente o dedo, mas ha indicios do emprego de pincéis
feitos com penas e pelos.

O artista pintava os seres, um animal, por exemplo, do modo
como o via de uma determinada perspectiva, reproduzindo a
natureza tal qual sua vista captava. Atualmente, a explicagdo
mais aceita é que essa arte era realizada por cagadores, e que
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fazia parte do processo de magia por meio do qual procurava-se
interferir na captura de animais, ou seja, o pintor-cagador do
Paleolitico supunha ter poder sobre o animal desde que
possuisse a sua imagem. Acreditava que poderia matar o animal
verdadeiro desde que o representasse ferido mortalmente num
desenho. Utilizavam as pinturas rupestres, isto &, feitas em
rochedos e paredes de cavernas. O homem deste periodo era
nomade.

O artista do Paleolitico fez também esculturas. Nelas nota-se o
predominio das figuras femininas e a auséncia de figuras
masculinas. Entre esses trabalhos, destaca-se a Vénus de
Willendorf.

Essa escultura de pedra foi encontrada pelo arquedlogo Josef
Szombathy em 1908, perto da cidade Willendorf, na Austria e
data aproximadamente 24 mil anos atras.

Observando-se a escultura, vé-se alguns aspectos: a cabega sem
diferenciagdo evidente em relagdo ao pescogo, o0s seios
volumosos, o ventre saliente, as grandes nadegas.

PALEOLITICO INFERIOR

e aproximadamente 5.000.000 a 25.000 a.C.;
e  primeiros hominidios;

® caca e coleta;

e  controle do fogo; e

e instrumentos de pedra e pedra lascada, madeira e
ossos: facas, machados.

PALEOLITICO SUPERIOR

e instrumentos de marfim, ossos, madeira e pedra:
machado, arco e flecha, lancador de dardos, anzol e
linha; e

e desenvolvimento da pintura e da escultura.

A ARTE NO NEeoLiTICO:

ESTILO.

COMEGCA UM NOVO

A fixagdo do homem garantida pelo cultivo da terra e pela
manutencdo de manadas, ocasionou um aumento rapido da
populagdo e o desenvolvimento das primeiras instituices, como
familia e a divisdo do trabalho. Assim, o homem do Neolitico
desenvolveu a técnica de tecer panos, de fabricar ceramicas e
construiu as primeiras moradias, constituindo-se os primeiros
arquitetos do mundo. Conseguiu ainda, produzir o fogo através
do atrito e deu inicio ao trabalho com metais.

Todas essas conquistas técnicas tiveram um forte reflexo na
arte. O homem, que se tornara um camponés, ndo precisava
mais ter os sentidos apurados do cagador do Paleolitico, e o seu
poder de observacdo foi substituido pela abstragdo e
racionalizagdo. Como conseqliéncia surge um estilo simplificador
e geometrizante, sinais e figuras mais que sugerem do que
reproduzem os seres. Os proprios temas da arte mudaram:
comegaram as representacoes da vida coletiva.

Foi também chamado de “Idade da Pedra Polida” porque nele se
desenvolveu a técnica de produzir armas e instrumentos com
pedras polidas por atrito, que as tornava mais afiadas.





Nesse periodo deu-se a chamada Revolugdo Neolitica: O inicio da
agricultura e da domesticagdo de animais, que permitiu ao
homem a substituicdo da vida némade, errante, pois com a
fixagdo dos grupos humanos, houve um rdpido aumento
populacional e o desenvolvimento dos primeiros nucleos
familiares, além da divisdo do trabalho nas comunidades.

O homem criou nesse periodo técnicas como a da tecelagem e a
da cerédmica e construiu as primeiras moradias. Com o dominio
do fogo com o tempo também aprendeu a derreter e trabalhar
com metais.

Na arte, o estilo naturalista foi substituido por um estilo mais
simples e geométrico, com sinais e figuras que mais sugerem do
que reproduzem os seres. Os temas também mudaram, nesse
novo estilo o ser humano passou a ser representado em suas
atividades cotidianas e coletivas. Desse novo estilo de pintura,
surgiria mais a frente a primeira forma de escrita: a escrita
pictografica, no qual os seres e as ideias sdo representados por
desenhos.

Além de desenhos e pinturas, o artista do Neolitico produziu uma
ceramica que revela sua preocupacdo com a beleza e ndo
apenas com a utilidade do objeto, também esculturas de metal.

Desse periodo temos as construgdes denominadas dolmens.
Consistem em duas ou mais pedras grandes fincadas
verticalmente no chao, como se fossem paredes, e uma grande
pedra era colocada horizontalmente sobre elas, parecendo um
teto. E 0 menir que era monumento megalitico que consiste num
Unico bloco de pedra fincado no solo em sentido vertical.

O Santuario de Stonehenge, no sul da Inglaterra, pode ser
considerado uma das primeiras obras da arquitetura que a
Histéria registra. Ele apresenta um enorme circulo de pedras

erguidas a intervalos regulares, que sustentam traves
horizontais rodeando outros dois circulos interiores. No centro do
ultimo estd um bloco semelhante a um altar. O conjunto esta
orientado para o ponto do horizonte onde nasce o Sol no dia do
solsticio de verdo, indicio de que se destinava as praticas rituais
de um culto solar. Lembrando que as pedras eram colocadas
umas sobre as outras sem a unido de nenhuma argamassa.

Caracteristicas:

® aproximadamente 10.000 a 5.000 a.C.

® instrumentos de pedra polida, enxada e tear;
e inicio do cultivo dos campos;

(] artesanato: cerdmica e tecidos;

e  construgdo de pedra; e

®  primeiros arquitetos do mundo.

A ARTE NA IDADE DOS METAIS: UM NOVO
MATERIAL DA FORMA A BELEZA.

Na Idade dos Metais o0 homem ja havia dominado a produgdo do
fogo. Com isso, o artista comegou a trabalhar o metal servindo-
se, possivelmente, da técnica com forma de barro ou da técnica
da cera perdida, e produziu pegas muito bem-feitas.

Esculturas de metal foram encontradas na Escandinavia e na
Sardenha. Com a representagao de guerreiros e mulheres, sao
ricas em detalhes e servem de documento dos costumes do
periodo.

O primeiro passo para a técnica da forma de barro era fazer uma
forma com esse material, dentro da qual era despejado o metal
jé derretido em um forno. Depois do esfriamento do metal, a
forma era quebrada, obtendo-se, entdo, uma escultura com o
formato anteriormente dado ao barro.

Ja a técnica da cera perdida comegava com a construgdo de um
modelo em cera que era, depois, revestido de barro e aquecido,
tendo-se o cuidado de deixar nele um orificio. Com o calor do
barro, a cera derretia e escorria pelo orificio, obtendo-se, assim,
um objeto oco. Depois, por esse mesmo orificio, preenchia-se o
objeto com metal fundido. Quando este esfriava e endurega,
quebrava-se o molde de barro: dentro dele encontrava-se a
escultura em metal, igual a que o artista havia moldado em
cera.

Caracteristicas:

e aproximadamente 5.000 a 3.500 a.C.
® aparecimento de metalurgia;

o aparecimento das cidades;

e invengdo da roda;

® invengdo da escrita; e

® arado de bois.

Revise 0 que acabamos de ler com a video-aula da Profa Eliane
Gomes:

ESTUDO DIRIGIDO

Pergunta





1. No Paleolitico (Idade da Pedra Lascada) destacou-se a arte
rupestre.

Qual das alternativas abaixo explica o que era a arte rupestre?

Respostas

S
Opcéo 1

A arte rupestre era composta por representagdes graficas
(desenhos, simbolos, sinais) feitas em paredes de cavernas ou
pedras pelos homens do periodo Paleolitico.

LT
Opcéo 2

Tipo de arte feita na Pré-histéria que se baseava na pintura de
quadros e escultura em madeira.

A &
Opcao 3

Pinturas feitas com sangue de animais nas paredes das primeiras
igrejas, que surgiram neste periodo.

.
Opcéo 4

Estilo artistico desenvolvido na Pré-Histéria onde os artistas
podiam expor suas obras de arte em pequenos museus e
galerias de arte.

Feedback
Opcéo correta
Errado

Errado

Errado
Solucéo

Opcao correta (Feedback)
Errado (Feedback)
Errado (Feedback)
Errado (Feedback)
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Pergunta

2. A vida em coletividade gerou conquistas
técnicas no Neolitico. Houve forte reflexo nas
expressdes  artisticas. @A  consequéncia
imediata foi o abandono do estilo que
predominava no Paleolitico. Essa foi a
primeira grande transformagao na Histéria da
Arte. Nesse novo estilo surgido, tem-se como
caracteristicas estéticas:

Respostas

&
Opcéo 1

figuras abstratas e complexas.

L
Opcéo 2

figuras simples e com movimento.

. T
Opcéo 3

figuras simbdlicas.

Opcéo 4("

figuras geométricas.
Feedback
Errado

Opcéo correta
Errado

Errado
Solucéo

Errado (Feedback)
Opcéo correta (Feedback)
Errado (Feedback)
Errado (Feedback)

PwdhpE

Pergunta

3. Qual das alternativas abaixo apresenta
importantes caracteristicas do periodo da Pré-
Histéria conhecido como Idade dos Metais?

Respostas

&
Opcéo 1

O homem passou a cunhar moedas e desenvolveu um avangado
sistema financeiro.

&
Opcéo 2

Na Idade dos Metais, os homens da Pré-Historia inventaram
varias maquinas de ferro e bronze, fato que aumentou a
produtividade de objetos manufaturados.





Opcéao 3("

O desenvolvimento de técnicas de fundir e moldar metais (cobre,
ferro e bronze) trouxe muitos avangos na confecgdo de objetos,
utensilios, inclusive esculturas.

« O
Opcéo 4

Embora conhecessem as técnicas de fundicdo de metais, os
homens deste periodo continuaram a fazer ferramentas de ossos
e pedras lascadas.

Feedback

Errado
Errado
Opcao correta

Errado

Solucédo

Errado (Feedback)
Errado (Feedback)
Opcéo correta (Feedback)
Errado (Feedback)
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ARTE NA MESOPOTAMIA

"0 bergo do mundo” foi como o rei Nabucodonosor chamou a
cidade da Babilonia. Essa primeira cidade foi o berco da arte e
da arquitetura antigas, bem como o local dos Jardins Suspensos
e da Torre de Babel.

Os autores biblicos viam a magnifica Torre de Babel, de noventa
metros de altura, como um emblema da arrogancia humana
tentando chegar ao céu. O historiador grego Herddoto
descreveu-a com um amontoado de oito torres empilhadas, com
120 leGes em ceramica vitrificada vivamente colorida conduzindo
a portdes de metal macico. Uma escada espiral externa levava
ao topo da torre, onde um santuario interno continha um sofa e
uma mesa de ouro ricamente adornados. Os babil6nicos diziam
que era a camara em que seu deus dormia.

Os Jardins Suspensos, uma das Sete Maravilhas do Mundo
Antigo, eram igualmente grandiosos. Consistiam em uma série
de quatro terragos de tijolos erguendo-se sobre o rio Eufrates,
com arvores e arbustos de flores luxuriantes se debrugando
sobre a cidade. Alguns acreditam que a Mesopotamia abrigava
um jardim histérico ainda mais famoso - o Jardim do Eden.

Em 3500 a. C., os sumérios, primeiros habitantes dessa regido,
dominaram as técnicas de irrigacdo e de controle do fluxo de
agua a ponto de criar um oasis fértii em meio as planicies
arenosas que hoje constituem o Iraque. Instalados entre os rios
Tigre e Eufrates, inventaram a cidade-estado, a religido formal,
a escrita, a matematica, as leis e muito da arquitetura.

Os primeiros urbanistas:

Usando o tijolo seco como bloco basico da construgdo, os
mesopotamicos planejaram cidades complexas ao redor do
templo. Esses amplos complexos arquitetdnicos incluiam ndo so
um santuario fechado, mas também oficinas, armazéns e zonas
residenciais. Pela primeira vez a vida era regularizada, com
divisdo do trabalho e agdes coletivas, como a defesa e os
projetos de obras publicas.

O palécio de Sargdo II, dominando Ninive, cobria mais de cem
quilémetros quadrados e continha mais de duzentos aposentos e
jardins, uma bela sala do trono, haréns, areas de servigo e da
guarda. Situado num outeiro artificial de 15 metros de altura, o
palacio ocupava cerca de 1.600 metros quadrados da cidade.
Seu ponto mais alto era um zigurate (torre em forma de
piramide), um grande templo de tijolos de sete andares de seis
metros de altura cada um, e cada um pintado de uma cor
diferente. A imensa altura dos zigurates refletia a crenga de que
os deuses habitavam as alturas. Foi destruido por volta de 600
a. C.

A escultura em baixo relevo:

Além da arquitetura, a forma de arte predominante da
Mesopotédmia era o baixo-relevo. Combinados com a escrita
cuneiforme, em forma de cunha, os entalhes descrevem
escrupulosamente, cena apds cena, os feitos militares.

ESTUDO DIRIGIDO

Pergunta






1. Dentre algumas das Sete Maravilhas do mundo antigo qual
delas se encontrava na regidgo da Mesopotamia?

Respostas

.
Opcao 1

A Piramide de Gizé

A S
Opcéo 2

Os Jardins Suspensos da Babilonia

A &
Opcao 3

O Templo de Artemis

L
Opcao 4
O Farol de Alexandria

Pergunta

2. Como era chamada a escrita desenvolvida pelos sumérios?

Respostas

LT
Opcéo 1

Hierdglifos

A &
Opcéo 2

Cuneiforme

R &
Opcéo 3

Grafismos ilustrativos

L
Opcéo 4

Garatujas

Enviar i )
Permitir JavaScript

ARTE EGIPCIA

A arte egipcia refere-se a arte desenvolvida e aplicada pela
civilizagdo do antigo Egito localizada no vale do rio Nilo no Norte
da Africa. Esta manifestagdo artistica teve a sua supremacia na
religido durante um longo periodo de tempo, estendendo-se
aproximadamente pelos Ultimos 3000 anos antes de Cristo e
demarcando diferentes épocas que auxiliam na clarificagdo das
diferentes variedades estilisticas adotadas: Periodo Arcaico,
Império Antigo, Império Médio, Império Novo, Epoca Baixa,
Periodo ptolemaico e varios periodos intermédios, mais ou

menos curtos, que separam as grandes épocas, e que se
denotam pela turbuléncia e obscuridade, tanto social e politica
como artistica. Mas embora sejam reais estes diferentes
momentos da histéria, a verdade é que incutem somente
pequenas nuances na manifestagdo artistica que, de um modo
geral, segue sempre uma vincada continuidade e
homogeneidade.

De organizagdo social bastante complexa e riquissima em
realizagdes culturais, produziu uma escrita bem estruturada,
gragas a qual podemos conhecer muitos detalhes dessa
civilizagao.

A expressdo artistica egipcia refletiu com profundidade cada
momento histérico dessa civilizagdo. Nos trés periodos em que
se costuma dividir sua histéria - o Antigo Império, o Médio
Império e o Novo Império - o Egito conheceu um
desenvolvimento, em que a arte teve papel de destaque.

Entre todos os aspectos de sua cultura, a religido seja, talvez, o
mais relevante. Tudo no Egito era orientado por ela. Para os
egipcios, eram as praticas rituais que asseguravam a felicidade
nesta vida e a existéncia depois da morte. A religido permeava
toda a vida egipcia, interpretando o Universo, justificando a
organizacdo social e politica, determinando o papel das classes
sociais, e orientando toda a producao artistica.

O tempo e os acontecimentos histéricos encarregaram-se de ir
eliminando os vestigios desta arte ancestral, mas, mesmo assim,
foi possivel redescobrir algo do seu legado no século XIX, em
que escavacoes sistematicas trouxeram a luz obras capazes de
fascinar investigadores, colecionadores e mesmo o olhar
amador. A partir do momento em que se decifram os hierdglifos
na Pedra de Roseta é possivel dar passos seguros a caminho da
compreensdo da cultura, histdria, mentalidade, modo de vida e
naturalmente da motivagao artistica dos antigos egipcios.

As chamadas piramides do Egito, denominadas como piramides
de Gizé, localizam-se no planalto de Gizé, na margem esquerda
do rio Nilo, proximo a cidade do Cairo, no Egito. Sdo as Unicas
remanescentes das Sete maravilhas do mundo antigo.

Constituem-se em estruturas monumentais construidas em
pedra e, como o nome também indica, apresentam uma base
retangular e quatro faces triangulares (por vezes trapezoidais,
nas piramides egipcias mais antigas, denominadas como
mastabas) que convergem para um vértice. No total foram
identificadas cerca de 80 piramides em todo o pais, embora a
sua maior parte esteja reduzida a monticulos de terra.

As piramides no planalto de Gizé foram erguidas pelo farads
Quéops, Quéfren e Miquerinos ha cerca de 2700 a.C., desde o
inicio do Antigo Reinado até perto do Periodo Ptolomaico. A
época em que atingiram o seu apogeu iniciou-se com a III
Dinastia e terminou na VI Dinastia (2686 - 2345 a.C.).





Primitivamente ndo se constituiam em estruturas isoladas, mas
sim integradas num complexo arquitecténico de vastas
dimensodes.

FONTE: STRICKLAND, Carol. Arte Comentada da Pré-
historia ao P6s-Moderno. Ed. Ediouro. 62 edigdo 2001.

Confira a video-aula da Prof@ Elaine Gomes sobre a Arte Egipcia:

CARACTERITICAS DA ARTE EGIPCIA

UMA ARTE DEDICADA A VIDA DEPOIS DA MORTE

Em vista da obsessdo da sociedade egipcia com a imortalidade,
ndo é de surpreender que a arte tenha se mantido sem mudanga
por trés mil anos. Sua mais alta preocupacdo era garantir uma
vida apds a morte confortavel para seus soberanos, que eram
considerados deuses. A colossal arquitetura e as obras-de-arte
existiam para cercar o espirito do farad de gléria eterna.

Nessa busca de permanéncia, os egipcios definiram o essencial
para uma grande civilizagdo: literatura, ciéncias médicas e alta
matematica. N&do apenas desenvolveram uma cultura
impressionante -apesar de estdtica- mas, enquanto outras
civilizagdes nasciam e morriam com a regularidade das cheias do
Nilo, o Egito sustentou o primeiro estado unificado de grande
porte durantes trés milénios.

Muito do que se conhece sobre o Egito antigo provém das
tumbas que restaram. Como os egipcios acreditavam que o ka, o
espirito, do farad era imortal, depositavam em sua tumba todos
0s seus bens terrenos para que ele os usasse na eternidade. As
pinturas e os hierdglifos, forma de escrita desenvolvida pelos
egipcios, nas paredes eram uma forma de inventariar a vida e as
atividades diarias do falecido nos minimos detalhes. Estatuas do
farad ofereciam uma morada alternativa para o ka, caso o corpo
mumificado se deteriorasse e ndo pudesse mais hospeda-lo.

A pintura e a escultura obedeciam a padroes rigidos de
representacdo da figura humana. Em muitos quilometros de
desenhos e entalhes em pedra, a forma humana é representada
em visdo frontal do olho e dos ombros, e em perfil de cabega,
bragos e pernas. Nas pinturas em paredes, a superficie é dividida
em painéis horizontais separados por linhas. A figura despojada,
de ombros largos e quadris estreitos, usando adorno na cabeca e
tanga, posa rigidamente com os bragos para os lados e uma
perna adiante da outra. O tamanho da figura indica sua posigao:
os farads sdo representados como gigantes sobressaindo entre
criados do tamanho de pigmeus.

Feitas para durar eternamente, as estatuas eram esculpidas em
substancias duras, como granito ou diorito. Sentadas ou em pé,
tinham poucas partes protuberantes que pudessem se quebrar.
A pose era sempre frontal e bissimétrica, com os bragos
préximos ao torso. A anatomia humana era, no maximo, uma
aproximagao.

A IMPONENCIA DO
PoLiTICO

PODER RELIGIOSO E

O faraé Djoser, que deu inicio ao Antigo Império, exerceu o
poder prioritariamente e transformou o Baixo Egito, com a
capital em Ménfis, no centro mais importante do reino.

Desse periodo restaram importantes monumentos artisticos,
erguidos para ostentar a grandiosidade e a imponéncia do poder
politico e religioso do farad. A piramide de Djoser, por exemplo,
foi construida pelo arquiteto Imotep na regido de Sacara. Essa
talvez seja a primeira construgdo egipcia de grandes proporgdes.

As obras arquiteténicas mais famosas, porém, sdo as piramides
do deserto de Gizé, construidas por ordem de trés importantes
faraos do Antigo Império: Quéops, Quéfren e Miquerinos.

A maior dessas trés piramides é a de Quéops: tem 146 metros
de altura e ocupa uma area de 54.300 metros quadrados. Esse
monumento revela o dominio técnico da arquitetura egipcia: ndo
foi utilizada nenhuma especie de argamassa entre os blocos de
pedra que formam suas imensas paredes.

No Egito antigo eram também construidas esfinges, figuras
fantasticas, por exemplo, com corpo de ledo e cabega humana,
cuja finalidade era guardar os tumulos. Junto as pirdmides
encontra-se a mais conhecida delas, a esfinge do farad Quéfren.
E uma obra gigantesca: tem 20 metros de altura e 74 metros de
comprimento. Sua cabega representa o farad Quéfren, porém a
acao erosiva dos ventos e das areias do deserto deu-lhe, ao
longo dos séculos, um aspecto enigmatico e misterioso.

UMA ARTE DE CONVENCOES

Como ja foi dito, a arte egipcia estava ligada a religido, servindo
de veiculo para a difusdo dos preceitos e das crengas religiosas.
Por isso obedecia a uma série de padrées e regras, o que
limitava a criatividade ou a imaginagdo pessoal do artista. O
artista egipcio criou uma arte anb6nima, pois a obra deveria
revelar perfeito dominio das técnicas de execugdo, e ndo o estilo
de quem a executava

Entre as regras seguidas na pintura e nos baixos-relevos,
destaca-se a lei da frontalidade, uma verdadeira marca da arte
egipcia. De acordo com ela, a arte ndo deveria apresentar uma
reprodugdo naturalista, que sugerisse ilusdo de realidade: pelo
contrario, diante de uma figura humana retratada frontalmente,
o observador deveria reconhecer claramente tratar-se de uma
representacao.

Nas imagens das pinturas egipcias veem-se as caracteristicas
determinadas pela lei da frontalidade: o tronco das figuras
representado de frente, enquanto a cabega, as pernas e os pés
vistos de perfil e o olho visto de frente.

No Antigo Império, a escultura foi a manifestagdo artistica que
ganhou as mais belas representa-gdes. Cheia de convengoes, a
escultura desenvolveu uma expressividade que surpreende o
observador. Um bom exemplo é a conhecida imagem que mostra
um escriba no exercicio de sua fungdo. Essa obra, encon-trada
em um sepulcro da necrépole de Sacara, representa a
importancia dada a escultura: por meio dela, re-velam-se dados
particulares do retratado, como sua fisionomia, seus tragos
raciais e sua condicdo social. Tra-ta-se de um obra realizada
entre 2620-2350 a.C., e que retrata, possivelmente um escriba
ou um principe. Essa duvida é motivada pela qualidade da obra.
Os cuidados com os detalhes ndo eram comumente dedica-dos





pelos artistas na representagdo dos funcionarios da burocracia
do Império. A hipétese de que se trata de um escriba é
reforcada pelos olhos fixos em um provavel interlocutor e labios
cerrados do homem retratado quem, no momento, ndo esta
falando ou sorrindo, mas concentrado em ouvir para reproduzir
por meio da escrita as palavras de quem l|he fala alguma coisa.
As mado completam a atitude de prontiddo para a escrita.

Apesar da expressividade obtida na escultura do Antigo Império,
no periodo seguinte, o Médio Império (2000-1750 a.C.) o
convencionalismo e o conservadorismo das técnicas voltaram a
produzir esculturas e retratos estereotipados, que representam a
aparéncia ideal dos seres e ndo seu aspecto real, principalmente
dos reis.

O APOGEU DO PODER E DA ARTE

Foi no Novo Império (1580-1085 a.C.) que o Egito viveu o ponto
alto de seu poderio e de sua cultura. Nesse periodo, os farads
reiniciaram as grandes construgdes, processo que havia sido
interrompido por sucessivas crises politicas. Dessas construgdes,
as mais conservadas sao os templos de Luxor e Carnac, ambos
dedicados ao deus Amon.

Construido por determinagdo de Amendfis I1I, por volta de 1380
a.C., o templo de Luxo possui uma colunata composta de sete
pares de colunas com cerca de 16 metros de altura. Estetica-
mente seu aspecto mais importante € o novo tipo de coluna,
com capitel trabalhado com motivos tirados da natureza, como o
papiro e a flor de I6tus.

Entre os grandes monumentos funerarios desse periodo, um dos
mais importantes é o templo da rainha Hatshepsut, que reinou
de 1511-1480 a.C. Essa construgdo imponente e harmoniosa
deve sua beleza a maneira como foi concebida: a montanha
rochosa que lhe serve de fundo parece fazer parte do conjunto,
0 que cria uma profunda integracdo entre a arquitetura e o
ambiente natural

Na pintura do Novo Império surgiram criagles artisticas mais
leves e de cores mais variadas que as dos periodos anteriores.
Abandonada a rigidez de postura das figuras, elas parecem
ganhar movimento.

Tais alteracdes na expressdo artistica decorreram de mudancas
politicas promovidas por Amendfis IV. Esse soberano neutralizou
radicalmente o grande poder exercido pelos sacerdotes, que
chegavam a dominar os préprios farads. Com sua morte, porém,
os sacerdotes retomaram o antigo poder e passaram novamente
a dirigir o Egito ao lado de Tutancamon, o novo faraé.

Tutancamon, entretanto, viria a morrer com apenas 18 anos de
idade. Em sua tumba, no Vale dos Reis, o pesquisador inglés
Howard Carter encontrou, em 1922, um imenso tesouro.

O tumulo de Tutancamon é uma grande construgdo formada por
um saldo de entrada, onde duas portas secretas ddo acesso a
chamada “cémara do tesouro” e a sala sepulcral. O tesouro era
constituido por vasos, arcas, um rico trono, carruagens, esquifes
e inUmeras pecas de escultura, entre as quais duas estatuas de
quase dois metros, representando o jovem soberano.

Feito de madeira esculpida, o trono é recoberto com uma lamina
de ouro e ornamentado com incrustagbes multicoloridas de
vidro, ceramica esmaltada, prata e pedras. Trata-se de uma das
obras mais espléndidas do tesouro de Tutancamon.

A mumia imperial estava protegida por trés sarcéfagos, um
dentro do outro: um de madeira dourada, outro de madeira com
incrustagbes preciosas e o terceiro em ouro macico com
aplicacGes de lapis lazuli, coralinas e turquesas, que guardava o
corpo do farad.

Os reis da dinastia que se seguiu ao reinado de Tutancamon
preocuparam-se em expandir o poderio politico do Egito, o que
foi conseguido por Ramsés II. Como consequéncia, toda a arte
de seu reinado foi uma demonstracdo de poder. Isso poder ser
observado pelas estatuas gigantescas e nas imensas colunas
comemorativas dos feitos politicos desse soberano.

As quatro figuras que representam o farad na fachada do templo
tém mais de 20 metros de altura. N&o fosse por uma campanha
internacional em sua defesa, a barragem de Assua o teria
deixado submerso pelas aguas do Nilo. Em 1968, a parte
escavada na rocha fio cortada em grandes blocos e transferida
de local. Hoje, o templo repousa acima do nivel das aguas da

represa.

E dessa época a utilizagdo dos hierdglifos como elemento
estético. Com a intengdo de deixar gravados para a posteridade
os feitos de Ramsés II, eles comecaram a ser esculpidos nas
fachadas e colunas dos templos. Assim, passaram a fazer parte
da ornamentacgdo das obras arquitet6nicas.

Apds a morte de Ramsés II, o poder real tornou-se muito fraco e
o Império passou a ser governado pelos sacerdotes. Com isso,
houve uma estabilidade apenas aparente, e as ameagas de
invasdo acabaram tornando-se realidade. O Egito foi invadido
sucessivamente por etiopes, persas, gregos e finalmente pelos
romanos. Aos poucos essas invasdes foram desorganizando a
sociedade egipcia e, consequentemente, sua arte influenciada
pela cultura dos povos invasores, ela foi perdendo suas
caracteristicas e refletindo a prépria crise politica do Império.

ESTUDO DIRIGIDO

Pergunta

1. Os Egipcios acreditavam na imortalidade da alma, na volta da
alma para o mesmo corpo e no juizo final. A crenca de que a
alma voltaria para o mesmo corpo levou os egipcios a
desenvolverem algumas técnicas para a conservagdo dos corpos.
Qual foi a mais sofisticada delas?
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Pergunta

2. A Religido é fator predominante na cultura egipcia, o que é
obvio, reflete imediatamente na producgdo artistica deste povo.
Assinale a alternativa que indica uma caracteristica dessa
cultura:

Respostas
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Uma arte bastante padronizada, ndo dando margem a
criatividade nem a imaginagdo pessoal
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E uma arte predominante que valoriza a criatividade do artista.

. T
Opcéo 3

Ao observar uma obra ja se define o autor, pois suas
caracteristicas estdo expressas na obra.

L
Opcao 4

Uma arte bastante criativa dando ao artista uma liberdade de
expressao.
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ARTE GREGA

Dos povos da Antiguidade, os que apresentaram produgdo
cultural mais livre foram os gregos. E verdade que, ao
estabelecer relacbes com o Egito e o Oriente Préximo, os gregos
sentiram grande admiracdo pela producdo artistica desses
povos. Mas, se inicialmente eles imitaram os egipcios, com o
tempo criaram uma arquitetura, escultura e pintura proprias,
movidos por concepcBes muito diferentes das egipcias, tdo
ligadas a religiosidade.

Convictos de que o ser humano ocupava especial lugar no
Universo, os gregos ndo se submeteram a imposigdes de reis ou
sacerdotes. Para eles, o conhecimento expressado pela razdo,
estava acima da crenga em qualquer divindade. Do ponto de
vista da sua produgdo artistica, sdo relevantes os seguintes
periodos histdricos da Grécia antiga:

e  periodo arcaico - da formagdo das cidades-Estados, em
meados do século VII a.C., até a época das Guerras
Grego-Pérsicas, no século V a.C.;

e  periodo classico - das Guerras Greco-Pérsica até o fim
da Guerra do Peloponeso, no século 1V a.C.;

e  periodo helenistico - do século IV a.C., até o século II
a.C.

e Em 146 a.C., a Grécia viria a ser dominada por Roma.

Enquanto a arte egipcia é uma arte ligada ao espirito, a arte
grega liga-se a inteligéncia, pois os seus reis ndo eram deuses,
mas seres inteligentes e justos que se dedicavam ao bem-estar
do povo. A arte grega volta-se para o gozo da vida presente.
Contemplando a natureza, o artista se empolga pela vida e
tenta, através da arte, exprimir suas manifestagcbes. Na sua
constante busca da perfeigdo, o artista grego cria uma arte de





elaboragdo intelectual em que predominam o ritmo, o equilibrio,
a harmonia ideal. Eles tem como caracteristicas: o racionalismo;
amor pela beleza; interesse pelo homem, essa pequena criatura
que é "a medida de todas as coisas"; e a democracia.

ARQUITETURA

As edificagbes que despertaram maior interesse sdao os templos.
A caracteristica mais evidente dos templos gregos é a simetria
entre o portico de entrada e o dos fundos. O templo era
construido sobre uma base de trés degraus. O degrau mais
elevado chamava-se estilébata e sobre ele eram erguidas as
colunas. As colunas sustentavam um entablamento horizontal
formado por trés partes: a arquitrave, o friso e a cornija. As
colunas e entablamento eram construidos segundo os modelos
da ordem dorica, jonica e corintia.

- Ordem Dorica - era simples e macica. O fuste da coluna era
monolitico e grosso. O capitel era uma almofada de pedra.
Nascida do sentir do povo grego, nela se expressa o
pensamento. Sendo a mais antiga das ordens arquitetonicas
gregas, a ordem dorica, por sua simplicidade e severidade,
empresta uma idéia de solidez e imponéncia

- Ordem JOnica - representava a graca e o feminino. A coluna
apresentava fuste mais delgado e ndo se firmava diretamente
sobre o estilébata, mas sobre uma base decorada. O capitel era
formado por duas espirais unidas por duas curvas. A ordem
doérica traduz a forma do homem e a ordem jbnica traduz a
forma da mulher.

- Ordem Corintia - o capitel era formado com folhas de acanto e
quatro espirais simétricas, muito usado no lugar do capitel
jOnico, de um modo a variar e enriquecer aquela ordem. Sugere
luxo e ostentagdo.

Os principais monumentos da arquitetura grega:

a) Templos, dos quais o mais importante é o Partenon de
Atenas.

Vista frontal do Partenon

Na Acropole, também, se encontram as Caridtides

homenageavam as mulheres de Caria.

b) Teatros, que eram construidos em lugares abertos (encosta) e
que compunham de trés partes: a skene ou cena, para os

atores; a konistra ou orquestra, para o coro; o koilon ou
arquibancada, para os espectadores. Um exemplo tipico é o
Teatro de Epidauro, construido, no séc. IV a.C., ao ar livre,
composto por 55 degraus divididos em duas ordens e calculados
de acordo com uma inclinagdo perfeita. Chegava a acomodar
cerca de 14.000 espectadores e tornou-se famoso por sua
acustica perfeita.

c) Ginasios, edificios destinados a cultura fisica.

d) Praga - Agora onde o0s gregos se reuniam para discutir os
mais variados assuntos, entre eles; filosofia.

PINTURA

Na Grécia, como em outras civilizagGes, a pintura apareceu como
elemento de decoracdo da arquitetura. A pintura grega, porém,
encontrou também uma forma de realizagdo na area da
ceramica. Os vasos gregos sdo conhecidos ndo so pelo equilibrio
da forma, mas também pela harmonia entre o desenho, as cores
e 0 espaco utilizado para a ornamentagao.

A principio, além de servir para rituais religiosos, esses vasos
eram usados para armazenar agua, vinho, azeite, mantimentos
e outras coisas. A medida que passaram a revelar uma forma
equilibrada e um trabalho de pintura harmonioso, tornaram-se
também objetos artisticos.

As pinturas dos vasos representavam pessoas em suas
atividades diadrias e cenas da mitologia grega. Inicialmente o
artista pintava, em negro, a silhueta das figuras. A seguir
gravava o contorno e as marcas interiores com um instrumento
pontiagudo, que retirava a tinta preta, deixando linhas nitidas.

O maior pintor de figuras negras foi Exéquias. Uma de suas
pinturas mais famosas mostra Aquiles e Ajax jogando damas.
Nesse trabalho, alem da riqueza nos detalhes dos mantos e dos
escudos dos herdis, ve-se coincidir de forma harmoniosa, a
curvatura do vaso com a inclinacdo das costas dos personagens.
As langas também desempenham uma funcdo plastica: sua
disposicdo nos leva a dirigir o olhar para as algas da anfora e,
destas, para os escudos, colocados atras das figuras. Esses
elementos criam um todo organizado e fazem a beleza do vaso
resultar do conjunto.

Por volta de 530 a.C., Eutimedes introduziu uma grande
mudanga na arte de pintar vasos: inverteu o esquema de cores,
deixando as figuras na cor natural do barro cozido e pintando o
fundo de negro. Teve inicio, com isso, a série de figuras
vermelhas. O efeito obtido com essa inversdao cromatica foi,
sobretudo, uma maior vivacidade das figuras.

Os vasos gregos sdo também conhecidos ndo so6 pelo equilibrio
de sua forma, mas também pela harmonia entre o desenho, as
cores e o espaco utilizado para a ornamentagdo. Além de servir
para rituais religiosos, esses vasos eram usados para armazenar,
entre outras coisas, agua, vinho, azeite e mantimentos. Por isso,
a sua forma correspondia a fungdo para que eram destinados:

- Anfora - vasilha em forma de coragao, com o gargalo largo
ornado com duas asas;
- Hidra - (derivado de ydor, agua) tinha trés asas, uma vertical
para segurar enquanto corria a agua e duas para levantar;
- Cratera - tinha a boca muito larga, com o corpo em forma de
um sino invertido, servia para misturar agua com o vinho (os
gregos nunca bebiam vinho puro), etc.





As pinturas dos vasos representavam pessoas em suas
atividades diarias e cenas da mitologia grega. O maior pintor de
figuras negras foi Exéquias.

A pintura grega se divide em trés grupos:

1) figuras negras sobre o fundo vermelho
2) figuras vermelhas sobre o] fundo negro
3) figuras vermelhas sobre o fundo branco

ESCULTURA

A estatudria grega
representa 0s mais
altos padroes ja
atingidos pelo homem.

Na escultura, o)
antropomorfismo -
esculturas de formas
humanas - foi
insuperavel. As
estatuas  adquiriram,

além do equilibrio e
perfeigdo das formas, o
movimento.

No Periodo Arcaico os
gregos comegaram a
esculpir, em marmores,
grandes figuras de
homens.
Primeiramente
aparecem esculturas
simétricas, em rigorosa posicdo frontal, com o peso do corpo
igualmente distribuido sobre as duas pernas. Esse tipo de
estatua é chamado Kouros (palavra grega: homem jovem).
Nelas ainda era evidente a influencia da escultura egipcia, tanto
nas formas como na técnica de esculpir grandes blocos. O artista
grego, porém, jé acreditava que a escultura ndo deveria apenas
se assemelhar a seu modelo: ela teria de ser também um objeto
belo em si mesmo.

Cerdmica Grega

Tanto quanto o escultor egipcio, o escultor grego do periodo
arcaico apreciava a simetria natural do corpo humano. Para
deixar clara ao observador essa simetria, ele esculpia as figuras
masculinas nuas, eretas, em rigorosa posicao frontal e com o
peso do corpo igualmente distribuido sobre as duas pernas. Esse
tipo de estatua é chamado kouros, palavra que significa "homem
jovem".

Diferentemente da arte egipcia, cuja produgdo tinha uma fungéo
religiosa, a arte grega ndo estava submetida a convengdes
rigidas; por isso, pode evoluir livremente. Assim, com o tempo,
para o escultor grego a postura rigida e forgada do kouros
passou a ser insatisfatéria. A estatua conhecida como Efebo de
Critios, por exemplo, mostra mudangas nesse sentido. Nessa
escultura, em vez de olhar bem para a frente, o modelo tem a
cabecga ligeiramente voltada para o lado, em vez de apoiar-se
igualmente sobre as duas pernas, seu corpo descansa sobre uma
delas, que assume uma posicao mais afastada em relagdo ao
eixo de simetria, e mantém o quadril desse lado um pouco mais
alto.

No Periodo Classico passou-se a procurar movimento nas
estatuas, para isto, se comegou a usar o bronze que era mais
resistente do que o marmore, podendo fixar o movimento sem

se quebrar. Surge o nu feminino, pois no periodo arcaico, as
figuras de mulher eram esculpidas sempre vestidas.

Na busca do artista grego pela superagao da rigidez das
estatuas, o marmore mostrou-se um material inadequado:
pesado demais, quebrava-se sob seu proprio peso, quando
determinadas partes do corpo ndo estava apoiadas. Os bragos
estendidos de uma estatua, por exemplo, corriam sério risco de
se quebrarem.

Para solucionar o problema, os escultures comegaram a
trabalhar com bronze, liga metdlica que é mais resistente que o
marmore e permitia criar figuras que expressassem melhor a
ideia de movimento. Vé-se um exemplo disso na escultura Zeus
de Artemisio, figura de bronze, provavel representacdo de Zeus.
Seus bragos e pernas mostram uma atividade vigorosa, porém o
seu tronco traduz imobilidade.

O problema da imobilidade do tronco persiste também na
famosa estatua Discébolo, de Miron, produzida na mesma época
do Zeus de Artemisio.

A escultura original de bronze dessa obra foi perdida, mas
observa-se em sua copia romana de marmore, a oposicdo entre
a intensa atividade dos membros e a estrutura estatica do
tronco.

A solugdo para o problema da imobilidade foi encontrada por
Policleto. Sua escultura Doriforo re-presenta um homem
caminhando, pronto para dar mais um passo. Nesse trabalho, a
figura apresenta alter-néncia de membros tensos e relaxados. A
alternancia de curvas suaves a direita e a esquerda percorre o
corpo do lanceiro, evita uma postura estatica e pouco real do ser
humano e apdia a sugestdo de movimento do corpo. A perna
direita, tensa, sustenta o corpo; a esquerda, aliviada do peso e
deslocada para trads, apodia-se apenas na ponta do pe. Essa
postura garante a sugestdo de que esse jovem esta pronto para
dar um passo e sair caminhando.

No Periodo Helenistico podemos observar o crescente
naturalismo: os seres humanos ndo eram representados apenas
de acordo com a idade e a personalidade, mas também segundo
as emogoes e o estado de espirito de um momento. O grande
desafio e a grande conquista da escultura do periodo helenistico
foi a representagao ndo de uma figura apenas, mas de grupos de
figuras que mantivessem a sugestdo de mobilidade e fossem
bonitos de todos os angulos que pudessem ser observados.

Os principais mestres da escultura classica grega sao:

- Praxiteles, celebrado pela graca das suas esculturas, pela
languida pose em "S" (Hermes com Dionisio menino), foi o
primeiro artista que esculpiu o nu feminino.

- Policleto, autor de Doriforo - condutor da langa, criou padrGes
de beleza e equilibrio através do tamanho das estatuas que
deveriam ter sete vezes e meia o tamanho da cabega.

- Fidias, talvez o mais famoso de todos, autor de Zeus Olimpico,
sua obra-prima, e Atenéia. Realizou toda a decoragdo em
baixos-relevos do templo Partenon: as esculturas dos frontdes,
métopas e frisos.

- Lisipo, representava os homens "tal como se véem" e "ndo
como sdo" (verdadeiros retratos). Foi Lisipo que introduziu a
proporgao ideal do corpo humano com a medida de oito vezes a
cabegas.

- Miron, autor do Discébolo - homem arremessando o disco.





Aprenda um pouco mais sobre a Arte  Grega:

PARA O SEU CONHECIMENTO

Mitologia: Zeus: senhor dos céus; Atenéia: deusa da guerra;
Afrodite: deusa do amor; Apolo: deus das artes e da beleza;

Posseidon: deus das aguas; entre outros.

Olimpiadas: Realizavam-se em Olimpia, cada 4 anos, em honra
a Zeus. Os primeiros jogos comegaram em 776 a.C. As festas
olimpicas serviam de base para marcar o tempo.

Teatro: Foi criada a comédia e a tragédia. Entre as mais
famosas: Edipo Rei de Sofocles.

Masica: Significa a arte das musas, entre os gregos a lira era o
instrumento nacional.
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Pergunta

1. Eram temas da arte grega antiga:
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Mitologia, Olimpiadas e Herdis.
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Guerras, Modernismo e Teatro.
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Cristianismo, Paganismo e Mitologia.
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Herdis, Budismo e Ateismo.
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2. Sdo periodos gregos:

Respostas
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Dorico, Jonico e Corintio.
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Arcaico, Classico e Helenistico.
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Arcaico, Classico e Dérico.

Opcéo 4(‘

Dorico, Classico e Helenistico.
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Pergunta

3. As Esculturas Classicas ndo tinham:
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Varios personagens.
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ARTE ROMANA

O aparecimento da cidade de Roma, presumivelmente em 753
a.C., esta envolto em lendas e mitos. A formagdo cultural dos
romanos foi influenciada principalmente por gregos e etruscos,
que ocuparam diferentes da peninsula italica entre os séculos XII
e VI a.C., e contribuiram para que Roma se tornasse o centro de
um vasto império.

Embora exista muita informagdo sobre os gregos, pouco se sabe
sobre os etruscos, em parte pela dificuldade em decifrar sua
escrita. Eles teriam vindo da Asia e ndo chegaram a constituir
um grande império, mas suas cidades tinham sistema de
esgotos, aquedutos e ruas pavimentadas. Ocuparam Roma no
século VI a.C.

Assim, a arte romana assimilou, da arte greco-helenistica, a
busca por expressar um ideal de beleza, e, da arte etrusca, mais
popular, a preocupacdo em expressar a realidade vivida.

A historia desse império pode ser dividida em trés grandes
periodos: monarquico - 753-509 a.C.; republicano - 509-27 a.C.
e imperial 27 a.C., - 476 d.C. Em 395 o imperador Teoddsio
divide o Imperio em duas partes: Império Romano do Ocidente
com capital em Roma, e Império Romano do Oriente com capital
em Constantinopla.

ARQUITETURA

Um dos legados culturais mais importantes deixados pelos
etruscos aos romanos foi o uso do arco e da abdbada nas
construgdes. Esses dois elementos arquiteténicos permitiram aos
romanos criar amplos espagos internos, livres do excesso de
colunas.

Antes da invengdo do arco, o vao entre uma coluna e outra era
limitado pelo tamanho do entablamento horizontal. Este
tamanho ndo podia ser muito grande, pois, quanto maior a viga,
maior a tensdo sobre ela, e a pedra, que era o material mais
resistente usado nas construcbes da época, ndo suporta grandes
tensGes. Dai os templos gregos serem repletos de colunas, o que
acarreta a redugao do espago para circulagao.

O arco foi uma conquista que permitiu ampliar o vdo entre uma
coluna e outra. Nele o centro ndo sofre maior sobrecarga que as
extremidades, e assim as tensdes sdo distribuidas de forma mais
homogénea. Além disso, como o arco é construido com blocos de
pedra, a tensdao comprime esses blocos e |hes da maior
estabilidade.

No final do século I, Roma ja havia superado as influencias grega
e etrusca e estava pronta para desenvolver criagBes artisticas
independentes e originais.

A moradia romana

A planta das casas romanas era rigorosa e invariavelmente
desenhada segundo um retdangulo basico. A porta de entrada,
que ficava de um dos lados menores do retangulo, conduzia a
um espago central chamado atrio. O telhado do atrio possuia
uma abertura retangular exatamente na diregdo de um tanque
chamado implivio. Em linha reta em relagdo a porta de entrada,
e dando para o atrio, ficava o principal aposento da casa. Os
outros cdmodos também davam para o atrio, mas sua disposigao
era menos rigorosa.

O vao retangular no telhado do atrio permitia a entrada da luz,
do ar e também da &gua da chuva, que era coletada no
impluvio.

Ao entrar em contato com os gregos quando estes se
encontravam no periodo helenistico, os romanos, apreciaram
bastante o peristiio que havia no patio de muitas casas.
Entretanto, zelosos de suas tradigbes, os romanos ndo queriam
alterar muito a planta de suas casas. Encontraram, por fim, uma
solugdo para incorporar o conjunto de colunas que admiravam.

A solucdo dada pelos romanos para adotar a caracteristica das
construgbes gregas que apreciavam foi acrescentar nos fundos
da casa, um peristilo em torno do qual se dispunham os varios
comodos. O restante da construgdo seguia o esquema
tradicional.

A arquitetura dos templos

Os romanos costumavam erigir seus templos num plano mais
elevado, de modo que a entrada sé era alcancada por uma
escadaria, construida diante da fachada principal. Esses
elementos arquitetonicos - portico e escadaria - tornavam a
fachada principal bem distinta das laterais e do fundo do edificio.
Eles ndo tinham, portanto, a mesma preocupagdo dos gregos:
fazer os lados do templo semelhantes dois a dois - frente e
fundos laterais.

Assim como fizeram com as moradias, 0s romanos, que
apreciavam os peristilos externos dos templos gregos,
procuraram acrescenta-los também ao modelo tradicional de seu
templo. Um exemplo disso é a Maison Carré.





Essa construcdo, erguida em Nimes, na Franca, no fim do século
I a.C., tem todos os elementos romanos tipicos: a escadaria, o
poértico, as colunas. Mas alem deles, os arquitetos criaram um
falso peristilo, ao introduzir meias colunas embutidas nas
paredes laterais e na do fundo.

Nem todos os templos, porém, resultaram da soma da tradicdo
romana com os ornamentos gregos. Enquanto a concepgao
arquiteténica grega criava edificios para serem vistos do
exterior, a romana procurava criar espagos interiores. O
Pantedo, construido em Roma durante o reinado do imperador
Adriano, é o melhor exemplo dessa diferenca.

Planejado para reunir a grande diversidade de deuses existentes
em todo o Império, o Pantedo, com sua planta circular fechada
por uma cupula, cria um local isolado do exterior, onde o povo
se reunia para o culto.

A concepgdao arquitetdnica do teatro

Gragas ao uso de arcos e abdbadas, herdados dos etruscos, os
romanos construiram edificios bem amplos, sobretudo os
anfiteatros. Destinados a abrigar muitos espectadores, esses
anfiteatros alteraram a planta do teatro grego. Assim, usando
ordens de arcos sobre postas, os construtores romanos
obtiveram apoio para construir o local destinado ao publico - o
auditorio.

Com essa solugdo arquiteténica, ndo era mais necessario
assentar o auditorio nas encostas de colinas, como faziam os
gregos. A primeira consequéncia disso foi a possibilidade de
construir tais edificios em qualquer lugar, com qualquer
topografia.

Essa maior liberdade na construgdo favorecia um tipo de
espetaculo muito apreciado pelo povo romano: as lutas de
gladiadores, que podiam ser vistas de qualquer angulo. Ndo
havia a necessidade de um palco em frente para um auditorio
em semicirculo.

Assim, o anfiteatro caracterizava-se por um espago central
eliptico onde se dava o espetaculo, e, circundando esse espaco,
um auditério, composto de um grande numero de filas de
assentos que formavam uma arquibancada. Exemplo de

anfiteatro € o Coliseu de Roma, o mais belo dos anfiteatros
romanos.

Externamente esse edificio era ornamentado por esculturas, que
ficavam dentro dos arcos, e por tres ordens de colunas gregas.
Essas colunas, na verdade eram meias colunas, pois ficavam
presas a estrutura das arcadas. Ndo tinham a fungdo de
sustentar a construgdo, mas apenas de ornamenta-la.

ESCULTURA

Embora fossem grandes admiradores da arte grega, os romanos,
por temperamento, eram muito diferentes dos gregos. Por serem
realistas e praticos, suas esculturas sdo em geral uma
representacdo das pessoas e ndao a de um ideal de beleza
humana, como fizeram os gregos.

Ao entrar em contato com os gregos, os escultures romanos
sofreram forte influencia das concepcGes helenisticas de arte,
mesmo ndo abdicando de um interesse muito proprio:

representar os tracos caracteristicos do retratado. O resultado
desse contato foi uma acomodagdo entre a concepgdo artistica
romana e a grega.

Compreende-se melhor isso ao se observar a estatua do
primeiro imperador romano, Augusto, feita por volta de 19a.C.

Embora para essa obra o escultor tenha usado como referencia o
Doriforo, de Policleto, ele a adaptou ao gosto romano. Assim,
procurou captar as feigdes reais de Augusto e vestiu o modelo
com uma couraga e uma capa romanas. Posicionou a cabega e o
brago direito do imperador de tal forma que ele parece dirigir-se
firmemente a seus suditos, sugerindo movimento. Isso foi
possivel gracas as oposicOes criadas pelo artista: um brago
levantado e o outro dobrado; uma perna estendida e a outra
flexionada; e mais para tras um lado do quadril ligeiramente
curvo e projetado para a frente com o outro mais estendido.
Acentua essa ideia a postura dos pés e das pernas. Sua perna e
seu pé direitos plantados no solo, apoiam o corpo, dando-lhe
firmeza. A perna esquerda flexionada e apenas alguns dedos do
pé apoiados sé solo sugerem que o imperador esta prestes a dar
um passo a frente.

A preocupacdo romana com representagles realistas pode ser
observada nas estatuas dos imperadores e nos relevos
esculpidos em monumentos que celebram feitos importantes do
Império Romano. Entre esses monumentos comemorativos,
destacam-se a Coluna de Trajano e a Coluna de Marco Aurélio.

Erguida no século I da era crista, a Coluna de Trajano narra as
lutas do imperador e dos exércitos romanos da Dacia. O imenso
numero de figuras esculpidas em relevo faz da obra um
importante documento histérico em pedra. Pela expressividade
das figuras e das cenas porem, ela adquire também grande valor
artistico.

Erguida menos de um seculo depois da Coluna de Trajano, a
Coluna de Marco Aurélio celebra o exito dos romanos contra um
dos povos barbaros. Como seu trabalho em relevo é mais
profundo é possivel observar melhor as figuras que representam
0Ss romanos e os barbaros.

Depois das primeiras décadas do seculo III, os imperadores
romanos comegaram a enfrentar lutas internas pelo poder e a
pressdo dos povos barbaros que, investiam contra as fronteiras
do Império. Com isso, o interesse pelas artes diminuiu e poucos
monumentos foram erguidos por ordem do Estado.

Comecgava a decadéncia do Império romano que no seculo V

perdeu o seu dominio sobre o vasto territério do Ocidente para
os imperadores germanicos. Era o ano de 476.

A escultura greco-romana de a cor





Estamos habituados a ver as esculturas greco-romanas na cor
original do marmore, que ndo se imagina que elas possam ter
sido um dia, coloridas. Em nossa cultura, essa monocromia das
estatuas classicas tornou-se sindnimo de bom gosto estético.

Entretanto, se sabe que elas eram originalmente coloridas e que
0s pigmentos aplicados sobre o marmore ndo resistiram a acdo
do tempo. Para chegar as cores originais, arquedlogos e outros
especialistas dedicaram-se a varios estudos, lancando mdo de
modernos equipamentos, que permitiram detectar fragmentos
dos pigmentos.

O resultado desse trabalho foi a publico em 2004, numa
exposicao organizada pelo Museu Vaticano, em Roma. Na
ocasido, foram exibidas réplicas coloridas de importantes obras
da Antiguidade.

ESTUDO DIRIGIDO

Pergunta

1. Os romanos usaram como inspiragdo a arquitetura etrusca e
grega para desenvolver seus projetos. Porém, ndo podemos falar
em cdpia, pois a arquitetura romana possuia muitos elementos
inovadores e avangos nas técnicas de arquitetura. Além do
Pantedo, qual outro exemplo de arquitetura romana reflete a
ideia de espago amplo na arquitetura?
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2. A grandiosidade do Império Romano criava muitos problemas
administrativos e conflitos de poder, dificultando a agdo dos seus
governantes. Na arte, os romanos seguiram solugbes praticas
para facilitar sua vida urbana.

A arquitetura romana, por exemplo, foi:
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definida pelas influéncias grega e egipcia, o que resultou em
construgles grandiosas em homenagem aos deuses.
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marcada pela utilizacdo de pedras e arcos, utilizados em grandes
edificios publicos.
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suntuosa nas construgBes publicas, que eram de grande
originalidade para a época.
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baseada no uso exclusivo do arco, gragas a influéncia dos
mesopotamicos.
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ARTE BIZANTINA

Bizéncio era uma antiga colénia grega localizada entre a Europa
e a Asia, no estreito de Bdsforo. Nesse local, no ano 330, o
imperador Constantino fundou a cidade de Constantinopla, que
devido a sua localizacdo geografica privilegiada, viria a ser palco
de uma verdadeira sintese das culturas greco-romana e oriental.
O termo bizantino deriva de Bizéncio e designa a criagao cultural
de Constantinopla e de todo o Império Romano do Oriente.

O Império Romano do Ocidente cuja capital era Roma, sofreu
sucessivas invasoes até cair em poder dos barbaros, no ano 476.
Essa data marca o fim da Idade Antiga e o inicio da Idade Média.

O Império Bizantino alcangou seu apogeu politico e cultural
durante o governo do imperador Justiniano, que reinou de 527 a
565. Apesar das continuas crises politicas, manteve-se a unidade
do Império até 1453, quando os turcos tomaram sua capital,
dando inicio a um novo periodo histérico: a Idade Moderna.

Ao longo de toda sua histdria, o império recebeu varias
denominagbes. Ja foi chamada de Bizancio, Nova Roma,
Tsargrad, Miklagard e Istambul. Essa Ultima denominagdo é
usada pelos turcos desde o século X. Em 1930, a Republica da
Turquia promoveu uma série de reformas no pais, entre elas a
postal, que renomeou definitivamente a cidade para Istambul.
Os ocidentais, contudo, referem-se a cidade basicamente como
Constantinopla.

Uma arte que expressa riqueza e poder

O momento de esplendor da capital do Império Bizantino
coincidiu historicamente com a oficializagdo do cristianismo. A
partir dai a arte cristd primitiva, que era popular e simples, foi
substituida por uma arte cristd de carater majestoso, que
exprime poder e riqueza.

A arte bizantina tinha um objetivo: expressar a autoridade
absoluta e sagrada do imperador, considerado o representante
de Deus, com poderes temporais e espirituais. Para que a arte
atingisse esse objetivo, uma série de convengbes foi
estabelecida - tal como ocorreu na arte egipcia.

Uma dessas convengdes foi a frontalidade, uma vez que a
postura rigida da personagem representada leva o observador a
uma atitude de respeito e veneragdo. Ao mesmo tempo, ao
reproduzir frontalmente as figuras, o artista mostra respeito pelo
observador, que vé nos soberanos e nas figuras sagradas seus
senhores e protetores.

Alem da frontalidade, outras regras minuciosas foram impostas
aos artistas pelos sacerdotes, como a determinagdo do lugar de
cada personagem sagrada na composicdo e a indicagdo de como
deveriam ser os gestos, as maos, os pés, as dobras das roupas e
os simbolos. Enfim, tudo o que pode-ria ser representado era
rigorosa e previamente determinado.

Passou-se também a retratar as personalidades oficiais e as
personagens sagradas como se compartilhassem as mesmas
caracteristicas: assim, a representacdo de personalidades oficiais
sugeria tratar-se de personagens sagradas.

No mosaico o imperador Justiniano aparece com uma auréola,
simbolo caracteristico de figuras sagradas, como Jesus Cristo, os
santos e os apdstolos. Igual tratamento foi dado a representagdo
da imperatriz Teodora.

As personagens sagradas, por sua vez, eram representadas com
caracteristicas das personalidades do Império. Jesus Cristo, por
exemplo, aparecia como rei e Maria como rainha. Da mesma for-
ma, situagbes tipicas da corte eram transpostas para as
representagdes dos santos.

No mosaico é possivel observar uma procissdo de santos e
apdstolos aproximando-se de Cristo com a mesma solenidade
dedicada, na vida real, ao imperador nas cerimonias da corte.

O carater majestoso da arte bizantina pode ser observado
também na arquitetura das igrejas. Um exemplo é a basilica de
Santa Sofia, que a partir de 1935 tornou-se o Museu Santa
Sofia.

Reconstruida no governo de Justiniano, apds um incéndio da
antiga construcdo, essa basilica apresenta a marca mais
caracteristica da arquitetura bizantina: uma grande culpula
equilibrada sobre uma planta quadrada. A cupula é formada por
quatro arcos e ampliada por duas absides; estas, por sua vez,
sao ampliadas por mais cinco pequenas absides. A nave central
é circundada por colunas com capiteis detalhadamente
trabalhados, que lembram capiteis corintios.

O revestimento de marmore e mosaicos e a sucessdo de janelas
e arcos criam um espaco interno de grande beleza.

A arte bizantina em Ravena

No século VI, Justiniano tentou reunificar o Império Romano,
dando inicio as guerras de conquista no Ocidente.

Nesse contexto, a cidade de Ravena, importante ponto
estratégico dominado ha muito pelos ostrogodos, tornou-se um
dos alvos mais visados, pelo imperador para a conquista da
peninsula itdlica. Apo6s varias tentativas, a cidade foi
reconquistada em 540 e passou a ser o centro do dominio
bizantino na Italia.

Na primeira metade do século V, ou seja, antes da época de
Justiniano, Ravena ja tivera contato com a cultura bizantina. E
desse periodo o exemplo mais conhecido e significativo de sua
arquitetura: o mausoléu da imperatriz Gala Placidia.

Externamente, esse mausoléu é um edificio simples, revestido
de tijolos cozidos. Sua planta sugere o desenho de uma cruz e
sua caracteristica essencial € um cubo por cima da pequena
cupula central.

A simplicidade externa do mausoléu contrasta com a riqueza dos
trabalhos artisticos do interior, recoberto com belissimos
mosaicos de motivos florais, nos quais predomina a cor azul.

As igrejas de Ravena que revelam uma arte bizantina mais
madura, sdo as da época de Justiniano, como a de Sdo Vital.





Devido a planta octogonal, o espaco interno dessa igreja
apresenta possibilidades de ocupagao diferentes da de outras
igrejas.

A combinagdo perfeita de arcos, colunas e capiteis fornece os
elementos de uma arquitetura adequada para apoiar marmores
€ mosaicos.

Destacam-se mosaicos como o do imperador Justiniano e o da
imperatriz Teodora, com seus respectivos séquitos levando
oferendas ao templo. S3ao obras que expressam de modo
significativo o compromisso da arte bizantina com o Império e a
religido.

Os icones bizantinos

Alem de trabalhar nos mosaicos, os artistas bizantinos criaram
os icones, uma nova forma de expressdo artistica na pintura. A
palavra icone significa imagem. Como trabalho artistico, os
icones sdo quadros que representam figuras sagradas, como
Jesus Cristo, a Virgem, os apostolos, santos e martires. Em geral
sdo luxuosos.

Para pintar os icones, os artistas utilizavam a técnica da tempera
ou a da encaustica, langando mao de recursos que realgavam os
efeitos de luxo e riqueza. Em geral, revestiam a superficie da
madeira ou da placa de metal com uma camada dourada, sobre
a qual pintavam a imagem. Para fazer as dobras das
vestimentas, as rendas e os bordados, retiravam com um
estilete a pelicula de tinta da pintura. Essas areas, assim,
adquiriam a cor de ouro do fundo.

As vezes, os artistas colavam joias e pedras preciosas na pintura
e chegaram a confeccionar coroas de ouro para as figuras de
Jesus Cristo ou de Maria. Essas joias, aliadas ao dourado nos
detalhes das roupas, davam ao icones um aspecto de grande
suntuosidade.

Em geral, os icones eram venerados nas igrejas, mas ndo raro
eram encontrados nos oratérios familiares, uma vez que se
tornaram populares entre muitos povos, mantendo-se por muito
tempo como expressao artistica e religiosa.

Depois da morte do imperador Justiniano. Em 565, aumentaram
as dificuldades politicas para que o Oriente e o Ocidente se
mantivessem unidos. O Império Bizantino sofreu periodos de
declinio cultural e politico, mas conseguiu sobreviver até o fim
da Idade Média, quando em 1453 Constantinopla foi invadida
pelos turcos.

A arte crista primitiva

O inicio do cristianismo foi marcado por uma série de
perseguigdes aos cristdos. Em virtude dessas perseguicdes, os
primeiros cristdos de Roma enterravam seus martires - pessoas
que morreram em defesa de sua fé - em galerias subterréaneas,
as catacumbas. Assim, nas paredes e nos tetos dessas galerias
foram registradas as primeiras manifestagdes da pintura crista.

Em principio, essas pinturas limitavam-se a representagbes de
simbolos cristdos, como a cruz e a palma. Mais tarde comegaram
a aparecer cenas do Antigo e do Novo Testamento.

E importante notar que essa arte cristda primitiva ndao era
executada por grandes artistas, mas por homens do povo,

convertidos a nova religido. Dai sua forma rude, as vezes
grosseira, mas sobretudo muito simples.

Com o tempo, as perseguigbes aos cristdos diminuiram, até que,
em 313 o imperador Constantino converteu-se ao cristianismo e
autorizou seu culto. O cristianismo entdo expandiu-se até que
em 391 o imperador Teoddsio tornou-o a religido oficial do
Império. Deu-se inicio a construgdo dos templos cristdos
denominados  basilicas, que mantiveram muitas das

caracteristicas romanas.

A arte crista primitiva, primeiramente rustica e simples nas
catacumbas, depois mais rica e amadurecida nas basilicas,
prenuncia as mudangas que marcaram uma nova época na
historia da humanidade.

Mosaico: luxo e suntuosidade em pedras coloridas.

O mosaico consiste na colocagdao lado a lado, de pequenos
pedacos de pedras de cores diferentes sobre uma superficie de
gesso ou argamassa. Essas pedrinhas coloridas sdo dispostas de
acordo com um desenho previamente determinado. A seguir, a
superficie recebe uma solugdo de cal, areia e 6leo que preenche
0s espacos vazios, aderindo melhor os pedacinhos de pedra.
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Os gregos usavam 0s mosaicos principalmente nos pisos. Ja os
romanos os utilizavam na decora-cdo, demonstrando grande
habilidade na composicdo de figuras e no uso da cor. Na América
0s povos pré-colombianos, principalmente os maias e os astecas,





chegaram a criar belissimos murais com pedacinhos de quartzo,
jade e outros minerais.

Mas foi com os bizantinos que o mosaico atingiu sua mais
perfeita realizagdo. As figuras rigidas e a pompa da arte de
Bizéncio fizeram do mosaico a forma de expressdo artistica
preferida pelo Império Romano do Oriente.

Assim, as paredes e as abobodas das igrejas, recobertas de
mosaicos de cores intensas e de materiais que refletem a luz em
reflexos dourados, conferem uma suntuosidade ao interior dos
templos que nenhuma época conseguiu reproduzir.

A arte bizantina em Ravena

No século VI, Justiniano tentou reunificar o Império Romano,
dando inicio as guerras de conquista no Ocidente.

Nesse contexto, a cidade de Ravena, importante ponto
estratégico dominado ha muito pelos ostrogodos, tornou-se um
dos alvos mais visados, pelo imperador para a conquista da
peninsula itdlica. Apd6s varias tentativas, a cidade foi
reconquistada em 540 e passou a ser o centro do dominio
bizantino na Italia.

Na primeira metade do século V, ou seja, antes da época de
Justiniano, Ravena ja tivera contato com a cultura bizantina. E
desse periodo o exemplo mais conhecido e significativo de sua
arquitetura: o mausoléu da imperatriz Gala Placidia.

Externamente, esse mausoléu é um edificio simples, revestido
de tijolos cozidos. Sua planta sugere o desenho de uma cruz e
sua caracteristica essencial € um cubo por cima da pequena
clpula central.

A simplicidade externa do mausoléu contrasta com a riqueza dos
trabalhos artisticos do interior, recoberto com belissimos
mosaicos de motivos florais, nos quais predomina a cor azul.

As igrejas de Ravena que revelam uma arte bizantina mais
madura, sdo as da época de Justiniano, como a de Sao Vital.
Devido a planta octogonal, o espaco interno dessa igreja
apresenta possibilidades de ocupagao diferentes da de outras
igrejas.

A combinagdo perfeita de arcos, colunas e capiteis fornece os
elementos de uma arquitetura adequada para apoiar marmores
€ mosaicos.

Destacam-se mosaicos como o do imperador Justiniano e o da
imperatriz Teodora, com seus respectivos séquitos levando
oferendas ao templo. S3ao obras que expressam de modo

significativo o compromisso da arte bizantina com o Império e a
religido.

Os icones bizantinos

Alem de trabalhar nos mosaicos, os artistas bizantinos criaram
os icones, uma nova forma de expressdo artistica na pintura. A
palavra icone significa imagem. Como trabalho artistico, os
icones sdao quadros que representam figuras sagradas, como
Jesus Cristo, a Virgem, os apdstolos, santos e martires. Em geral
sao luxuosos.

Para pintar os icones, os artistas utilizavam a técnica da tempera
ou a da encaustica, lancando mao de recursos que realgavam os
efeitos de luxo e riqueza. Em geral, revestiam a superficie da
madeira ou da placa de metal com uma camada dourada, sobre
a qual pintavam a imagem. Para fazer as dobras das
vestimentas, as rendas e os bordados, retiravam com um
estilete a pelicula de tinta da pintura. Essas areas, assim,
adquiriam a cor de ouro do fundo.

As vezes, os artistas colavam joias e pedras preciosas na pintura
e chegaram a confeccionar coroas de ouro para as figuras de
Jesus Cristo ou de Maria. Essas joias, aliadas ao dourado nos
detalhes das roupas, davam aos icones um aspecto de grande
suntuosidade.

Em geral, os icones eram venerados nas igrejas, mas nao raro
eram encontrados nos oratdrios familiares, uma vez que se
tornaram populares entre muitos povos, mantendo-se por muito
tempo como expressdo artistica e religiosa.

Depois da morte do imperador Justiniano. Em 565, aumentaram
as dificuldades politicas para que o Oriente e o Ocidente se
mantivessem unidos. O Império Bizantino sofreu periodos de
declinio cultural e politico, mas conseguiu sobreviver até o fim

da Idade Média, quando em 1453 Constantinopla foi invadida
pelos turcos.

Fixe o seu aprendizado com o video a seguir:

ESTUDO DIRIGIDO

Pergunta

1. No local onde existiu a cidade de Bizancio hoje esta localizada
a cidade:

Respostas
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Opcéao 2

Roma.
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Opcéo 3

Paris.
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Errado (Feedback)

»wnN P

Pergunta

2. A arte Bizantina utiliza-se de algumas técnicas artisticas na
sua produgdo, entre elas a pintura em afrescos, mosaicos e
iluminuras. O Mosaico Bizantino é uma das técnicas mais
peculiares deste periodo. Assinale a alternativa FALSA:

Respostas

LT
Opcéo 1

Eram produzidos com diminutas pedras preciosas.

A &
Opcao 2

As figuras humanas eram apresentadas chapadas.

A &
Opcéo 3

As pessoas sdo representadas com a face ovalada.

.
Opcao 4

A altura com que as pessoas s&o representadas ndo era um fator
preponderante nos mosaicos.

Feedback
Errado
Errado
Errado

Opcéo correta

Solucao
1. Errado (Feedback)
2. Errado (Feedback)
3. Errado (Feedback)
4. Opcao correta (Feedback)

ARTE GOTICA

Nos primérdios da Idade Média o centro da vida social estava no
campo e o desenvolvimento intelectual e artistico ficava restrito
aos mosteiros.

No século XII, teve inicio uma economia fundamentada no
comércio. Como consequéncia, o centro da vida social deslocou-
se do campo para as cidades e surgiu uma nova classe social: a
burguesia urbana. A cidade voltou a ser o lugar onde as pessoas
se encontravam e trocavam informagdes. Novamente era o
centro renovador dos conhecimentos, da arte e da propria
organizacgao social.

No comeco do século XII, a arte romanica ainda era a
predominante, mas ja comegavam a aparecer mudangas que
conduziriam a wuma profunda revolugdo na arquitetura,
principalmente na arte de projetar e construir grandes edificios.

A arquitetura no século XII

No século XII uma nova arquitetura foi ganhando espago. No
século  XVI, os estudiosos comegcaram a chama-la
desdenhosamente de goética: segundo eles, sua aparéncia era
tdo "barbara" que ela poderia até sido criada pelos godos, povo
que invadira o Império Romano e destruira muitas de suas
obras. Mais tarde o nome gético perderia seu carater
depreciativo e se ligaria a arquitetura caracterizada pelos arcos
ogivais.

Esta nova maneira de construir surgiu na Franga por volta de
1140, quando foi construida a abadia de Saint-Denis. A primeira
diferenca que se nota entre uma igreja gética e uma igreja
romanica é a fachada: enquanto a igreja romanica em geral
apresenta um Unico portal, a igreja gética tem trés portais.
Estes, por sua vez, ddo acesso as trés naves do interior da
igreja: a nave central e as duas naves laterais.

Na fachada dessa igreja os dois portais sao continuados por altas
torres - ndo construidas conforme o projeto. O portal central tem
acima dos frisos que emolduram o timpano, uma grande janela
e, acima desta, outra, redonda, chamada rosacea. A rosacea é
um elemento arquitetonico muito caracteristico do estilo gético
presente em quase todas as igrejas construidas entre os séculos
XII e XIV.

O aspecto mais importante da arquitetura gdtica é a abdbada de
nervuras, que difere muito da abdbada de arestas da arquitetura
romanica, pois deixa visiveis os arcos ogivais, que formam sua
estrutura.

A construcdo desse novo tipo de abdbada foi possivel gracas ao
arco ogival, diferente do arco semicircular do estilo romanico. O
emprego desse arco permitiu a construgdo de igrejas mais altas





Além disso, o desenho das ogivas, que se alonga e aponta para
o alto, acentua a impressao de altura e verticalidade.

Os pilares, chamados tecnicamente de "suportes de apoio" foram
outro recurso arquitetonico do estilo goético. Dispostos em
espagos bem regulares, permitiram dispensar as grossas
paredes para sustentar a estrutura. Em Saint-Denis essa técnica
de construgdo foi usada na cabeceira da igreja.

A consequéncia estética mais importante da introducdo dos
pilares foi a substituicdo das sdlidas paredes com janelas
estreitas, do estilo romanico, pela combinagdo de pequenas
areas de parede com grandes areas preenchidas por vidros
coloridos e trabalhados, chamados vitrais.

Em 1992 a catedral de Saint-Etienne de Bourges com seu
campanario, suas esculturas e a riqueza de seus vitrais foi
declarada Patrimonio da Humanidade pela Unesco.

Entre os séculos XII e XVI foi construida a catedral Notre-Dame
de Chartres. Entre os muitos aspectos de sua arquitetura,
destaca-se o portal principal, conhecido como Portal Régio e
considerado pelos historiadores da arte como um dos mais belos
conjuntos escultéricos do mundo. A exemplo das demais
construgdes goticas, o Portal Régio é formado por um portal
central e dois laterais, diversamente dos portais da igreja Saint-
Denis, porém os trés ddo acesso a nave central da igreja.

Cada um desses portais apresenta um timpano inteiramente
preenchido por trabalhos de escultura. Os trés narram diferentes
momentos da vida de Cristo. O timpano central apresenta um
Cristo em Majestade cercado pelos simbolos que representavam
0s quatro evangelistas. O timpano a esquerda do observador
mostra a Ascensdo de Cristo ao céu apds a ressurreicdo. No da
direita, estd Maria com o Menino Jesus no colo.

As delicadas colunas que ladeiam cada porta atraem a atengdo
do visitante da catedral de Chartres. Nelas, veem-se
representagcbes de reis e rainhas do Antigo Testamento,
requintadamente trabalhadas nos tragos fisionGmicos e nos
drapeados das roupas.

Em 1160 iniciou-se a construgdo da catedral de Notre-Dame de
Paris, uma das maiores igrejas goticas do mundo, que introduziu
um novo e importante recurso técnico: o arcobotante.

A catedral de Notre-Dame de Paris tem 150 metros de
comprimento e suas principais abdbadas estdo a 32 metros do
chao.

O arcobotante é uma peca em forma de arco que transmite a
pressdo de uma abdbada da parte superior de uma parede para
os contrafortes externos. Isso possibilitou que as paredes
laterais ndo tivessem mais a fungdo de sustentar as abdbadas.
Os edificios goéticos puderam abusar do emprego das grandes
aberturas, preenchidas com belissimos vitrais.

A arquitetura no século XIII

No século XIII o estilo gético ja estava plenamente amadurecido
e ricamente ornamentado por vitrais e esculturas. Para conhecer
melhor o gotico dessa época, é importante retornar a catedral de
Chartres, que em 1194 foi quase toda destruida por um incéndio
que atingiu grande parte da cidade. Da mesma igreja restou
apenas a fachada oeste onde fica o Portal Régio, € uma nova
catedral foi construida.

Na reconstrugdo, a parede interna da catedral foi dividida
internamente em trés andares: arcada principal, trifério e
clerestorio. Essa divisdo permitiu aumentar a altura da igreja: a
clpula ficou a 36 metros do chdo. Além disso os pilares e as
pilastras conduzem o olhar do observador para o alto,
reforgando a percepgdo da altura do edificio.

O interior da igreja é bastante iluminado. A claridade vem pelas
janelas do clerestério, pelas janelas das paredes externas das
naves laterais e pelos grandes vitrais.

Os vitrais sdo o aspecto arquitetonico da catedral de Chartres
que mais atrai a atengdo do visitante: os azuis intensos e os
vermelhos brilhantes projetam uma luz violeta sobre as pedras
da construgdo, quebran-do sua aparéncia de dureza. Dois desses
vitrais sobressaem: o que mostra Maria com o Menino Jesus no
colo, na fachada oeste; e o vitral Arvore de Jessé cujo tema foi
adaptado ao formato da janela. E um conjunto de trés janelas
ogivais da fachada oeste e data de meados do século XII. O
tema, extraido do Antigo Testa-mento, comenta a genealogia de
Jesus. Na extremidade inferior aparece Jessé em sua cama. De
seu peito sai uma arvore que sobe até o ponto mais alto, onde
estd Cristo. Nos pontos intermediarios estdo os ancestrais de
Cristo e nos painéis curvos, de ambos os lados da arvore, os
profetas que anunciaram a vinda do Salvador.

A Saint-Chapelle

O gotico francés da segunda metade do século XIII recebeu o
nome de rayonnant (radiante) numa referéncia ao rendilhado
das grandes rosaceas e as delgadas e delicadas colunas
combinadas com amplas areas de vitrais.

O mais belo exemplo do estilo radiante é a Saint-Chapelle,
construida entre 1243 e 1246, no palacio real da corte de Luis
IX, em Paris.





O trabalho dos vitrais e a harmonia das colunas revestidas de
dourado ddo a arquitetura da Saint-Chapelle grande semelhanga
com os trabalhos filigranados em metal e esmalte dos relicarios
medievais.

As ultimas manifestagoes da arquitetura gotica

No século XV o estilo gotico deixou de ser exclusivo dos edificios
religiosos e chegou as residéncias particulares, como o palacio
conhecido como Ca'd'Oro, construido por Matteo Reverti, entre
1422 e 1440 em Veneza.

O nome Ca'd'Oro significa Casa de Ouro. E uma referéncia ao
rico revestimento dourado que ornamentava a fachada de pedra
branca no tempo de sua construgdo. Erguida sobre o Grande
Canal, cujas aguas refletem as linhas da fachada, essa
residéncia é considerada o mais belo edificio gdtico de Veneza.

O divino e o humano segundo Giotto

Para entender a concepgdo de Giotto em relagdo aos santos,
precisamos levar em conta o cenario cultural do século XIII. Com
o crescimento do comércio, deu-se o desenvolvimento das
cidades. A sociedade tornou-se mais dindmica, ou seja, com
relagdes mais complexas e menos rigidas que as anteriores -
entre camponeses pobres e um senhor feudal poderoso.
Comegava a surgir uma nova classe - a burguesia - que acabou
assumindo o poder econémico e politico das cidades. Essa nova
classe era composta por pessoas do povo que fizeram fortuna
com atividades ligadas ao comércio. Nesse contexto, o ser
humano sentia-se forte, capaz de grandes conquistas, e ja ndo
se identificava mais com as figuras dos santos das artes
bizantinas e romanica, tdo espiritualizadas e de postura estatica
e rigida.

A pintura de Giotto veio ao encontro de uma visdo que adquiria
mais forga e que chegaria ao auge mais tarde, no Renascimento:
a visdo humanista do mundo.

Vitrais: a luz multicolorida das catedrais géticas

Os vitrais sdo feitos de vidros coloridos, que ao deixar passar a
luz do sol, criam um ambiente interno sereno e cheio de cores.
Sua produgdo envolvia varias etapas. Primeiro derretia-se o
vidro na fornalha e acrescentavam-se a ele diversos produtos

quimicos que os tornavam colorido e translucido. Depois faziam-
se as placas de vidro, em geral pelo método que produzia o
chamado vidro antique. Nesse método, o artesdo acumulava
uma pequena quantidade de vidro fundido na extremidade de
um tubo e imediatamente comegava a soprar por ele, até formar
uma bolha de vidro de forma cilindrica. A seguir, cortava suas
duas extremidades, como se tirasse uma tampa de cada lado,
obtendo assim um cilindro oco. Depois cortava esse cilindro
ainda quente em sentido longitudinal e o achata-va até obter
uma placa. Cada placa depois de resfriada era recortada com
uma ponta de diamante, segundo o desenho previamente

determinado para o vitral.

Na etapa seguinte o artesdo pintava com tinta opaca preta os
detalhes da figura, como os tracos fisiondmicos. Por fim todas
essas pequenas placas pintadas eram encaixadas umas nas
outras por uma moldura metalica, chamada perfil de chumbo.
Juntas formavam grandes composigdes - os vitrais - que eram
colocadas nas aberturas das paredes das catedrais.

A escultura

De modo geral a escultura gotica estava associada a arquitetura.
Nos timpanos dos portais ou no interior das grandes igrejas, os
trabalhos escultéricos enriqueciam as construgbes e
documentavam na pedra os aspectos da vida humana mais
valorizados na época.

E interessante destacar dois exemplos de escultura que
ornamentam duas igrejas alemas: O cavaleiro, datada de cerca
de 1235 que estd na catedral de Bamberg e a Nobre Uta
esculpida depois de 1249 que esta na catedral de Naumburg.

Plasticamente Cavaleiro revela vigor e equilibrio na composigdo
do volume do corpo do cavalo e do cavaleiro medieval. Do ponto
de vista do tema, revela a cultura da cavalaria medieval,
organizacdo que estabeleceu uma nova estrutura social nas
cortes européias e assumiu a lideranga da vida intelectual, até
entao dominada pelos monges e confinada nos mosteiros.

Ja Nobre Uta impressiona pela naturalidade: com a mao direita
apenas sugerida sob a veste, a figura feminina parece
aconchegar ao rosto a gola da capa. Plenamente identificada
com as tendéncias naturalistas da época, esta obra surpreende
por retratar com perfeigdao o flagrante de uma pessoa real.





No século XIII ja se encontra algumas obras de escultura com
sua autoria identificada. E o caso dos trabalhos escultéricos de
Giovani Pisano. Entre suas muitas obras, despertam interesse os
baixos-relevos do pulpito da igreja de Santo André em Pistéia e
uma escultura da Virgem Maria com o Menino Jesus em Padua,
um belo exemplo escultérico independentemente de qualquer
projeto arquitetonico.

Entre os baixos-relevos do pulpito a cena da crucificacdo,
esculpida entre outras cenas religiosas, consegue comunicar ao
observador com intensidade dramatica, os sentimentos de dor e
sofrimento.

A concepgdo da figura isolada - sem o suporte de uma coluna,
timpano ou parede - e a postura da imagem sdo indicios de que
Pisano estudou com atengdo a escultura greco-romana do
periodo classico. Diferentemente de uma estatua romanica tipica
- em que Maria seria representada rigidamente sentada com o
Menino Jesus nos joelhos - a figura esta de pé e segura o
menino com o brago esquerdo. Nesse detalhe reside um aspecto
de sugestiva naturalidade. Maria parece segurar o filho com esse
braco de modo a ter a mao direita livre.

Os manuscritos ilustrados

Durante o século XII e até o século XV a arte desenvolveu-se
também nos objetos preciosos - feitos de marfim, ouro e prata e
decorados com esmalte - e nos ricos manuscritos ilustrados.

Um exemplo de manuscrito medieval ilustrado é o Saltério de
Ingeborg, que data de cerca de 1195. Seu nome estad
relacionado a seu conteldo - uma coletédnea de salmos - e ao
nome da princesa Ingeborg, da Dinamarca, para quem foi feito.

As cenas que ilustram esse saltério procuram representar agdes
como O massacre dos inocentes e Fuga para o Egito. Nelas, o
trabalho do artista ilustrador revela sua qualidade em varios
aspectos: no drapeado das vestimentas, no desenho da
anatomia do corpo humano e na combinacdo do dourado com
cores fortes como o vermelho e o azul-escuro.

A observagdao dos manuscritos ilustrados permite-nos chegar a
duas conclusbGes: a primeira é a compreensdo do carater
individualista que a arte da ilustragdo ganhava pois destinava-se
aos poucos possuidores das obras copiadas; a segunda é que os
artistas ilustradores do periodo gdtico tornaram-se tdo
habilidosos na representagdo do espago tridimensional e na
composicao de uma cena, que seu trabalho acabou influenciando
as criagdes de alguns pintores.

Os manuscritos eram feitos em varias etapas e dependiam do
trabalho de varias pessoas. Primeiro era necessario curtir de
modo especial a pele dos cordeiros ou vitelas. Essa pele curtida
chamava-se velino. Nas oficinas dos mosteiros ou nos atelies de
artistas leigos, os trabalhadores cortavam as folhas de velino no
tamanho em que seria o livro. O velino tinha a fungdo hoje dada
ao papel. Em seguida os copistas transcreviam textos sobre as
paginas ja cortadas. Ao realizar essa tarefa deixavam espagos
que seriam preenchidos pelos artistas com as ilustracdes, os
cabecalhos, os titulos e as capitulares - as letras mailsculas
ricamente trabalhadas com que se iniciava o texto. Todo esse
trabalho decorativo ficou conhecido com o nome de iluminura.

A pintura

A pintura goética desenvolveu-se nos seculos XIII, XIV e inicio do
século XV, quando comegou a ganhar novos aspectos que
prenunciavam o Renascimento. Sua principal caracteristica foi a
procura do realismo na representagao das figuras.

No século XIII o pintor mais importante foi Cenni di Pepo (1240-
1302), nascido em Florenga e conhecido como Cimabue. Seu
trabalho ainda foi influenciado pelos icones bizantinos mas ja
apresentava uma nitida preocupagdo com o realismo ao
representar a figura humana. Cimabue procurou, por meio da
postura dos corpos e do drapeado das roupas, dar algum
movimento as figuras de anjos e santos, entretanto ndo chegou
a realizar plenamente a ilusdo da profundidade do espaco.

Suas obras mais importantes foram feitas para a igreja de Sao
Francisco de Assis, mas em outros museus e igrejas da Italia
também existem pinturas de sua autoria. Um belo exemplo da
pintura desse artista florentino, considerado um dos iniciadores

da pintura italiana, € a obra conhecida como A Virgem e o
menino rodeado por seis anjos.

Encomendado para a igreja de Sao Francisco, em Pisa, esse
trabalho, uma témpera sobre madeira, & permaneceu até 1882,
quando foi levado para a Franga como parte do saque de
Napoledo. Hoje se encontra no Museu do Louvre.

Outro pintor importante desse periodo é Giotto di Bondone,
conhecido como Giotto. Conta-se que nasceu em 1266 numa
pequena aldeia perto de Florenga e que faleceu na mesma
cidade em 1337, tendo vivido a infancia entre os campos e as
ovelhas do pai.

A maior parte das obras de Giotto foram afrescos que decoraram
igrejas. Entre eles estdo A prédica diante de Hondrio III, para a
igreja de Sao Francisco, em Assis, e O Juizo Final, para a capela
dos Scrovegni, em Padua.

A principal caracteristica da pintura de Giotto foi a identificacdo
da figura dos santos com a de pessoas de aparéncia comum.
Esses santos com ar de homem comum eram os elementos mais
importantes nas cenas que pintava, ocupando sempre posicdo de
destaque. S3o exemplos dessas caracteristicas as obras Lamento
ante Cristo morto e Retiro de S&o Joaquim entre os pastores.
Nessa pintura é evidente o destaque dado a figura humana: Sdo
Joaquim e os pastores estdo representados em tamanho maior
que o das arvores e quase se igualam, em tamanho, as
montanhas que compdem a paisagem.

Além dos grandes murais de Giotto, que recobriam as paredes
das igrejas, a pintura goética expressou-se nos quadros de
menores proporgdes e nos retabulos.

Um retabulo consiste em dois, trés, quatro ou mais painéis que
podem ser fechados uns sobre os outros e abertos durante as
celebragbes religiosas. Conforme o numero de painéis, ele
recebe um nome especial: se possui dois painéis, diptico; trés,
triptico; quatro ou mais, poliptico.

Um poliptico famoso é o Retabulo do Cordeiro mistico, executado
entre 1426 e 1432 pelos irmaos Van Eyck, pintores flamengos,
para a igreja de Sdo Bavao, em Gand, na Bélgica.

Nesse retdbulo é possivel observar a influéncia da arte da
ilustracdo dos manuscritos: é evidente o espirito detalhista, por
exemplo, nas roupas das figuras, nos adornos das cabegas e nos
elementos da natureza. Ao mesmo tempo, nota-se a
superposicdo do conceito de miniatura: os artistas abrem o
universo da pintura para o mundo exterior e revelam os efeitos





que as diferentes distancias e a prépria atmosfera causam na
percepgao visual dos seres representados.

As conquistas realizadas por Jan Van Eyck (1390-1441) e seu
irmdo Hubert Van Eyck (1366-1426) permitem afirmar que suas
obras inauguraram a fase renascentista da pintura flamenga.

Alem do Retabulo do Cordeiro mistico, que comegou a pintar
junto com o irmdo, Jan Van Eyck produziu outras obras célebres
pelo realismo e a riqueza de detalhes. Entre elas estdo O Casal
Arnolfini e Nossa Senhora do Chanceler Rolin.

Realizada segundo os principios de um evidente realismo, O
Casal Arnolfini retrata com extrema riqueza de detalhes, os
aposentos e as vestes de um rico comerciante do século XV. A
representacdo das personagens e do ambiente é tdo minuciosa
que o espelho convexo representado na parede do fundo reflete
todo o quarto, dando-nos uma visdo completa do ambiente.
Assim, o casal aparece refletido de costas no espelho, e pode-se
ver nele também a porta de entrada dos aposentos e até mesmo
duas pessoas que nela se encontram, olhando para o interior do
quarto.

Em Nossa Senhora do Chanceler Rolin, o artista realiza um
trabalho de perspectiva e deixa documentada uma paisagem
urbana. As pinturas de Van Eyck registram que no século XV o
centro da vida social era sem duvida a cidade, com seus
edificios, pontes e torres.

As caracteristicas da pintura de Giotto e Jan Van Eyck sdo um
importante testemunho de quanto as sociedades européias se
transformaram e ja apontavam para as mudangas que viriam.

Aprenda mais sobre a Arte Gdtica:

ESTUDO DIRIGIDO

Pergunta

1. Segundo a arte goética, assinale a alternativa FALSA:

Respostas

. T
Opcéo 1

O estilo gotico foi na realidade oposto ao estilo romanico.

LT
Opcéo 2

O estilo gotico tem como caracteristica: construgGes altas.

A &
Opcéo 3

A tematica principal do estilo gético era religiosa.

L
Opcéo 4
Suas construgdes reuniam tamanho e qualidade pratica.
Feedback

Opcéo correta

Errado
Errado

Errado
Solucao

Opcéo correta (Feedback)
Errado (Feedback)
Errado (Feedback)
Errado (Feedback)
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Pergunta

2. Como todo movimento o periodo Gético tem na arquitetura
um de seus grandes representantes. Analise e julgue os itens a
baixo marcando a UNICA alternativa CORRETA sobre a
arquitetura gotica.

Respostas

. T
Opcéo 1

Os prédios passam a ser decorados com inspiracdo na
Antiguidade Classica.

A &
Opcéo 2

Bem diferente dos edificios baixos e pesados, a arquitetura
gotica é esbelta e muito alta.

R e
Opcéao 3

Os capitéis e colunas marcam este periodo.

Opcéo 4(‘

Pela altura suas paredes eram de enorme espessura.
Feedback

Errado

Opcéo correta

Errado

Errado
Solucao

Errado (Feedback)
Opcéo correta (Feedback)
Errado (Feedback)
Errado (Feedback)
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RENASCENCA

Iniciado na Itdlia, onde o desenvolvimento comercial foi mais
precoce, destacaram-se os portos de Génova e Veneza. O
Renascimento, ou Renascenga, buscou se inspirar na cultura
greco-romana. Inicialmente a ressurreicdo da ciéncia se baseia
direta e conscientemente na tradigdo pitagérica do
Renascimento, visto que suas praticas religiosas correntes
tendiam a ser aceitas como questdo de rotina. A cultura classica
impulsionou as artes, as ciéncias e a filosofia, incentivada por
novas descobertas. Os herdeiros das tradigdes gregas e romanas
classicas foram atraidos pela riqueza das urbes italicas,
marcando assim, o inicio do processo que se desenvolveu entre
os séculos XV e XVI. Toda essa riqueza italiana tornou possivel o
aparecimento dos mecenas, que patrocinavam diversas
producBes, como por exemplo, a familia Médici e a familia
Sforza.

Pieta (pintura de Pietro Perugino - 1500)

A caracteristica do Renascimento que pode ser colocada como a
de maior importdncia € a busca de uma ordem e de uma
disciplina que superasse o ideal de infinitude do espago das
catedrais goticas na arquitetura renascentista. O Renascimento
traz consigo uma série de descobertas (realizadas por cientistas

e pensadores) que foram de suma importancia social.

O Renascimento ndo se deteve apenas a Italia, mas, o seu foco
inicial foi sem sombras de dlvidas em terras italianas, devido a
sua localizagdo mercantil, pois a Itdlia possuia maiores contatos
com culturas e outras civilizagbes por causa do Mar
Mediterraneo. Em oposicdo a espiritualidade caracteristica
medieval, esse periodo de transigdo ocorrida entre o Medievo e o
Renascimento, valorizou, sobretudo, o homem do campo. O
progresso que as artes, a literatura e as ciéncias obtiveram foi
incalculavel, pois o ideario humanista acabou sendo o canal do
progresso, tornando-se o espirito do Renascimento.

O termo Renascimento é comumente aplicado a civilizagdo
européia que se desenvolveu entre 1300 e 1650 e sugere que
teria havido na Europa um subito reviver dos ideais da cultura
greco-romana. No entanto, essa € uma visdo simplista da
Histéria, j@ que, mesmo durante o periodo medieval, o interesse
pelos autores classicos nunca deixou de existir. Nas escolas das
catedrais e dos mosteiros, autores gregos ou romanos, como
Cicero, Virgilio, Séneca e os grandes filésofos gregos eram muito
estudados.

O termo "renascimento" pode sugerir que todo o periodo
medieval foi uma época de trevas e ignorancia. Essa falsa idéia
foi difundida pelos proprios renascentistas, que, no desejo de
combater tudo que fosse medieval, chamavam a Idade Média de
"Idade das Trevas".

Na verdade, ja a partir do século XI, comeca a surgir por toda a
Europa Ocidental uma série de movimentos de renovagdo
cultural inspirados nos ideais greco-romanos. No entanto, sob
varios aspectos, o Renascimento retoma certos elementos da
cultura medieval. Por outro lado, o Renascimento foi um
momento da Histéria muito mais amplo e complexo do que o
simples reviver da antiga cultura grecoromana.

Ocorreram nesse periodo muitos progressos e incontaveis
realizagdes no campo das artes, da literatura e das ciéncias, que
superaram a heranga classica.

Devido ao humanismo e ao ideal de liberdade predominante no
periodo, o artista renascentista teve a oportunidade de
expressar suas idéias e sentimentos sem estar submetido a
Igreja ou a outro poder. Ele era um criador e tinha um estilo
pessoal, diferenciando-se dos artistas medievais. Além disso, o
artista era dignamente pago para produzir suas obras, quer
fossem elas feitas para compradores particulares ou para a

propria Igreja.

O movimento humanista ndo aceitava os moldes de vida da
Idade Média, pois via na Antiguidade uma saida, discernia a
correspondéncia aos seus desejos, ocorrendo assim, uma
valorizagdo da Antiguidade no aspecto cultural produtivo.

Os fatores mais importantes para a difusdo do Renascimento
foram o aparecimento e desenvolvimento da imprensa, a
decadéncia de Constantinopla, e por fim, as Grandes
Navegagoes.

Como na Itdlia do Renascimento literario, tivemos Dante
Alighieri (1265-1321) com a obra A Divina Comédia, sua obra
apresentava elementos medievais.

ESCULTURA

A principal caracteristica da arquitetura do Renascimento é o
equilibrio das linhas, a organizacdo matematica dos espacos e a
presenca de elementos da Antigliidade cldssica na decoragdo. A
clpula é um detalhe importante e constante nas construgdes
renascentistas. O mais famoso exemplo de cuUpula existente
nesse periodo é sem duvida a da basilica de Sdao Pedro, no
Vaticano, em Roma.





Erguida entre 1507 e 1607, da sua construcdo participaram
grandes arquitetos como Donato Bramante, de 1507 a 1510;
Rafael, de 1514 a 1520; Antonio Sangalloi, de 1540 a 1546;
Michelangelo, de 1546 a 1564, juntamente com Giacomo Della
Porta, que continuou a execucdo do projeto até 1602; e Carlo
Moderni, que a concluiu entre 1602 e 1607. Este, como outros
prédios publicos e palacios do periodo, teve sua arquitetura
fortemente influenciada pelas caracteristicas do Renascimento.

PINTURA

Na Antigliidade, pintores gregos e romanos ja haviam dominado
0s recursos de perspectiva e o realismo, entretanto, os pintores
romanicos e medievais abandonaram essas possibilidades de
imitar a realidade.

No periodo Gdtico e no Renascimento, porém, predomina a
tendéncia de uma interpretacdo cientifica da realidade e do
mundo. O resultado disso nas artes plasticas, e sobretudo na
pintura, sdo os estudos da perspectiva segundo principios da
Matematica e da Geometria. O uso da perspectiva conduziu a
outro recurso, o claro-escuro, que consiste em pintar algumas
areas iluminadas e outras na sombra, reforcando a sugestdo de
volume dos corpos. A combinagdo da perspectiva com o claro-
escuro deu maior realismo as pinturas.

Na Idade Média, a producdo artistica era an6nima, de acordo
com os ideais eclesiastico e real da iniqlidade do homem diante
de Deus e de seu Rei.

Na arte renascentista, sobretudo na pintura, surge o artista com
estilo pessoal, idéias proprias e liberdade para divulga-las. A
partir dessa época, comega a existir o artista como o
conceituamos atualmente: um criador individual e auténomo,
que expressa em suas obras os seus sentimentos e suas idéias,
sem submissdo a nenhum poder que ndo a sua propria
capacidade de criagao.

Assim, no Renascimento, sdo iniUmeros os nomes de artistas
conhecidos, cada um com caracteristicas proprias.

Fora da Itdlia, foi a a pintura, entre as artes plasticas, que
melhor refletiu a nacionalizagdo do espirito humanista
renascentista italiano. A pintura alema e dos Paises Baixos ainda
eram conservadoras, com caracteristicas do estilo gético. Alguns
artistas, como Direr, Hans Holbein, Bosch e Bruegel, fizeram
uma espécie de conciliagdo entre o gdtico e a nova pintura
italiana, intérprete cientifica de uma realidade, ondem
registravam fielmente os tracos fisicos do personagem, mas
também as atitudes enérgica destes.

ESTUDO DIRIGIDO

Pergunta

1. Os elementos em comum do Renascimento foram a
redescoberta da arte e da literatura da Grécia e de Roma, o
estudo cientifico do corpo humano e do mundo natural e a
intengdo de reproduzir com realismo as formas da natureza.
Uma das descobertas mais significativas foi o método de criar a
ilusdo de profundidade numa superficie plana, chamada
perspectiva, que veio a ser a base da pintura européia nos
quinhentos anos seguintes. Este periodo foi chamado de
Renascimento. Assinale a alternativa INCORRETA:

Respostas

L
Opcéo 1

Antes do Renascimento a produgdo artistica estava voltada para
a igreja.

LT
Opcéo 2

O Homem voltou-se para si mesmo, recolocando-se como a
criatura mais importante da terra.

R &
Opcéo 3

Ele foi dividido em dois periodos sendo eles: o quatrocentismo e
0 quinhentismo.

L
Opcéo 4

O renascimento existiu em toda a Europa menos na Itélia.

Feedback

Errado
Errado
Errado

Opcao correta

Solugéo

1. Errado (Feedback)
2. Errado (Feedback)
3. Errado (Feedback)





4. Opcao correta (Feedback)

Pergunta

2. Desde que Roma adotou a religido cristda como religido oficial,
o0 homem europeu viveu apenas para Deus e a arte servia como
veiculo para afirmar sua crenga. No século XIV houve muito
progresso na arte, na literatura e na ciéncia e o homem voltou-
se para si mesmo, recolocando-se como a criatura mais
importante da terra. Vimos entdo o Renascimento. Quanto as
caracteristicas do Renascimento assinale a Unica alternativa
CORRETA:

Respostas

S
Opcéo 1

E na arquitetura Renascentista que se decora o interior dos
ambientes com inspiragdo na arte da Idade Média.

A &
Opcao 2

A posicdo do homem como o centro do mundo é visto pela
primeira vez no Renascimento.

R &
Opcéo 3

Na escultura renascentista surge o nu, assim como no classico
grego.

L
Opcéo 4

A pintura Renascentista acompanha os mesmos padrdes da
escultura grega.

Feedback
Errado

Errado

Opcdao correta

Errado
Solucao

Errado (Feedback)
Errado (Feedback)
Opcéo correta (Feedback)
Errado (Feedback)
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ARTISTAS RENASCENTISTAS

ISAAC NEWTON

Sir Isaac Newton (Woolsthorpe, 4 de janeiro de 1643 - Londres,
31 de margo de 1727) foi um cientista inglés, mais reconhecido
como fisico e matematico, embora tenha sido também
astronomo, alquimista, filésofo natural e tedlogo.

Newton retratado por Godfrey Kneller, 1689 (com 46 anos)

Sua obra, Philosophiae Naturalis Principia Mathematica, é
considerada uma das mais influentes em Histdéria da ciéncia.
Publicada em 1687, esta obra descreve a lei da gravitacdao
universal e as trés leis de Newton, que fundamentaram a
mecanica classica.

Ao demonstrar a consisténcia que havia entre o sistema por si
idealizado e as leis de Kepler do movimento dos planetas, foi o
primeiro a demonstrar que o movimento de objetos, tanto na
Terra como em outros corpos celestes, sdao governados pelo
mesmo conjunto de leis naturais. O poder unificador e profético
de suas leis era centrado na revolugdo cientifica, no avango do
heliocentrismo e na difundida nogdo de que a investigagdo
racional pode revelar o funcionamento mais intrinseco da
natureza.

Em uma pesquisa promovida pela instituicdo Royal Society,
Newton foi considerado o cientista que causou maior impacto na





historia da ciéncia. De personalidade sobria, fechada e solitaria,
para ele, a funcdo da ciéncia era descobrir leis universais e
enuncia-las de forma precisa e racional.

DONATELLO

O escultor Donato di Niccolé di Betto Bardi, que se tornou
célebre como Donatello, nasceu em 1386 na cidade de Florenca,
na Itdlia, e tornou-se um dos icones do Renascimento,
movimento cultural vigente nesta época. Ele era descendente de
Niccolo di Betto Bardi, teceldo de 1a. Seu talento despontou
durante um estagio em uma oficina de ourivesaria, onde
aperfeigcoou seus dotes artisticos.

Estatua de Donatello presente na Galleria degli Uffizi, em Florenca.

Ainda jovem ele atuou como assistente do escultor Lorenzo
Ghiberti, no periodo em que o artista edificou as portas de
bronze do Batistério San Giovanni, em Florenga. Entre os anos
de 1402 e 1403 ele segue para Roma em companhia do
arquiteto Filippo Brunelleschi, com o objetivo de analisar os
monumentos ancestrais.

De volta a Florenca, assumiu a co-criagdo, em 1405, do Duomo
de Florenga, contribuindo com a obra Davi, esculpida em
marmore. Em 1411 ele conclui uma de suas mais célebres
producbes, a escultura Sdo Jorge, a servicgo da guilda de
artesdos responsaveis pela elaboracdo de armaduras. Este
trabalho, baseado em pesquisas da anatomia humana, tem
caracteristicas classicas e humanistas.

Neste mesmo ano ele inicia a criagdo da estatua de Sdo Marcos
para a Capela Orsanmichele; entre 1415 e 1416 foi a vez da
representacdo de S3do Jorge. Nestas concepgbes de Donatello é
possivel perceber, de forma inédita, desde a Antiguidade
Classica, a instabilidade expressiva do corpo humano.

Sua primeira produgdo em bronze foi realizada em meados de
1423 - Sdo Luis de Toulouse. De 1415 a 1426 ele produziu cinco
trabalhos para o Duomo: O Profeta imberbe, O Profeta barbudo,
O Sacrificio de Isaac, Profeta Abacuc e O Profeta Jeremias. No
periodo que vai de 1425 a 1435, ele atua em conjunto com o
arquiteto e escultor Michelozzo na criagdo do Battistero,
mausoléu reservado ao Papa Jodo XXII, que teve seu corpo
esculpido em bronze.

Cépia do Davi de Donatello

No inicio dos anos 1430, o artista elaborou realizacdes
significativas em Roma, criando para a Basilica de Sdo Pedro a
obra conhecida como Tabernaculo do Sacramento, concluida em
1433. De 1437 a 1443 ele se dedicou a porta da Igreja de Sdo
Lourengo, nela inserindo as esculturas Apostolos, Cosme e
Damido, Martires e Doutores da Igreja.

No ultimo periodo de sua trajetoria artistica ele se desvincula do
estilo classico, elaborando obras que seguem tendéncias
realistas, entre as quais predominam Madalena, de 1455, e
Judite e Holofernes, sob a encomenda de Piero de Médici, na
qual ele trabalha de 1457 a 1460. Nestas realizagdes ele destaca
a expressao facial e as emogdes humanas.

LEONARDO DA VINCI

Um dos mais completos artistas renascentistas, Leonardo da
Vinci nasceu no dia 15 de abril de 1452, muito provavelmente
em uma cidade proxima a Vinci, Anchiano, na Itdlia, embora
alguns pesquisadores acreditem que sua terra natal esta situada
entre Florenga e Pisa, a direita do Rio Arno.

Seus pais eram o

notario - hoje
conhecido como
tabelido - Piero di

Antonio da Vinci, e a
camponesa Catarina.
Assim que nasceu, eles
se separaram e seu
genitor contraiu
matrimonio com outra
mulher, Albiera di
Giovanni Amadori,
bem mais nova que
ele. Ao completar cinco
anos, Leonardo foi
retirado da guarda
materna e entregue ao
pai.

Sua infancia
transcorreu na esfera
rural, o que explica
seu apego a Natureza. Ele era um aficionado por cavalos, que no






futuro se tornariam alvos de suas pesquisas. Alids, Leonardo se
transformaria no modelo da educacgdo classica, resgatada no
Renascimento, pois dominava amplas areas do conhecimento: a
anatomia, a engenharia, a matematica, a musica, a histéria
natural, a arquitetura, a escultura, a pintura, e ainda se revelaria
um talentoso inventor.

Sua produgdo cientifica, genial, oculta em rascunhos e
codificagBes, nunca se destacaria, como o fez sua obra artistica.
Este viés criador Ihe garantiria fama e recompensas. Em 1469 o
artista vai para Florenga e ai da inicio a sua trajetéria na esfera
das artes, cursando pintura no atelier do famoso pintor de
Florenga, Andrea del Verrocchio.

Suas pesquisas no campo da anatomia comegam a se
desenvolver em 1472. Nesta época, Da Vinci cria varios
desenhos e esquemas do organismo humano. Nesta primeira
etapa de sua criacdo, que vai até 1480, ele elabora pequenas
obras, tais como Madona com Cravo, a Madona Benois e, talvez,
a Anunciagao.

Em 1482 o artista segue para Milao, e nesta cidade trabalha
para Ludovico Sforza, atuando como engenheiro, escultor e
pintor. Neste periodo, que tem como limite o ano de 1486, ele
empreende uma de suas realizagbes mais conhecidas, A Virgem
dos Rochedos, pintura concebida para um altar. Até 1488 ele se
dedica a arquitetura, permanecendo no atelier da Catedral de
Mildo.

Leonardo, antes de voltar para Florenga, realiza sua Ultima obra
para Sforza, a classica A Ultima Ceia. Em 1500, ja de regresso a
cidade florentina, ingressa em seu estagio mais produtivo na
esfera da pintura, compondo neste periodo sua criagdo mais
célebre e misteriosa, o retrato da Lisa del Giocondo, conjuge de
Francesco del Giocondo - a famosa Mona Lisa.

Praticamente na mesma época ele comega a produzir a pintura
mural denominada Batalha de Anghiari. Em 1516, com a morte
de seu mecenas e protetor Giuliano de Medici, Da Vinci passa a
atuar junto ao soberano Francisco I da Franga. O artista morre
em territorio francés, em 1519, na cidade de Cloux. Seu corpo
foi enterrado na Igreja de S. Florentino, em Ambroise,
posteriormente destruida durante as insurreigdes ocorridas na
Revolugdo Francesa.

Fontes consultadas: http://www.educ.fc.ul.pt/docentes/

RAFAEL SANZIO

O artista italiano
Rafael Sanzio
nasceu no dia 6 de
abril de 1483, na
cidade de Urbino,
entdo epicentro do
movimento cultural
conhecido como
Renascimento, filho
de um pintor
obscuro, Giovanni
Santi. Seu pai,
apesar disso, tinha
otimas relagbes na
corte do duque
L e Federico de
N Lo Montefeltro,  entdo

célebre mecenas.

Rafael, considerado o principe dos pintores, elegeu
especialmente a pintura e a arquitetura como meios de
expressdo. Ele se tornou famoso pela aura graciosa que cercava
sua obra, e também por uma perfeicdo sem igual. Seu pai,
morto em 1494, legou-lhe a devogdo a pintura e o aprendizado
inicial, pois ao completar seis anos seu genitor o introduziu como
estudante no estldio do famoso pintor italiano Pietro Perugino.

Com este artista o jovem apreendeu a técnica do afresco ou
pintura mural. Em seu atelié Rafael elaborou sua primeira obra
significativa, O Casamento da Virgem, de 1504. Em 1501 ele
concluiu sua primeira produgdo, um altar para a Igreja de San
Nicola da Tolentino. Neste mesmo ano ele segue para Florenga,
centro artistico onde se desenvolveram as carreiras de
Michelangelo e Leonardo Da Vinci. Este génio das artes exerceria
profunda influéncia sobre sua obra, que também teria a
ascendéncia de Fra Bartolomeu.

Quatro anos depois o papa Julio II o convida para trabalhar a
seu servigo, especialmente na decoragdo dos aposentos do
Vaticano, que se tornariam famosos como as stanze de Rafael.
Al ele permaneceu por 12 anos, encarregado de obras de vulto,
que provaram o poder de sua rica e diversificada imaginagao.

Escola de Atenas (1511) - uma das principais obras de Rafael.

Em 1515 ele é oficializado como arquiteto do Vaticano, passando
a coordenar a sequéncia dos trabalhos na Basilica de Sdo Pedro.
Nesta mesma ocasido ele passou a comandar as investigagdes
arqueoldgicas entdo realizadas em Roma. Com o falecimento de
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Julio 11, em 1513, ele tornou-se o artista dileto de seu sucessor,
Ledo X.

Neste periodo ele assumiu também a decoragdo das galerias do
Vaticano, concluida depois por seus aprendizes, e realizou
trabalhos diversos, como retratos, tapecarias, cenografias e
ornamentagoes sacras, altares, planos arquitet6nicos
direcionados para edificagdes nao religiosas, e igrejas como a de
Sant'Eligio degli Orefici. Era entdo o pintor mais em voga na
Italia.

Diz um de seus bidgrafos, Giorgio Vasari, que sua fama era tal
que o papa cogitou em transforma-lo em cardeal. Indicado para
cuidar das antiguidades de Roma, em 1517, elaborou um mapa
arqueologico desta cidade. Transfiguragdo, de 1517, foi sua
derradeira e importante obra, ao lado do cenario composto para
a peca cdmica I suppositi, do autor Ludovico Ariosto, de 1519.

Ele morreu prematuramente, em Roma, no mesmo dia em que
alcangava os 37 anos. Afirma-se que ele foi vitima de uma febre
muito severa. Rafael tornou-se famoso especialmente pela
producdo de suas Madonas, um conjunto de pinturas sobre a
Virgem Maria. Seu nome marcou a histéria do Renascimento.

MICHELANGELO

Pintor e escultor renascentista italiano, nasceu em 6 de margo
de 1475, na provinicia Florentina de Caprese. Filho de Lodovico
di Lionardo Buonarroti e Francesca di Néri di Miniato del sera.

Perdeu a mae aos 6 anos, foi criado por uma ama-de-leite e seu
esposo, um cortador de marmore. O marmore influenciou
Michelangelo em sua vocagao de escultor, mesmo pressionado
pelo pai a ndo se tornar num artista, Michelangelo persistiu.

Michelangelo Merisi da Caravaggio, Auto-retrato

Trabalhou na oficina do pintor Domenico Ghirlandaio, um ano
depois entrou para escola de escultora de Lourengo o Magnifico,
em Florenga. Apds a morte do banqueiro Lourengo, Michelangelo
foge para Veneza.

Em Veneza tomou contato com a concepgdo de outros artistas
como Petrarca, Boccaccio e Dante; e esculpe obras como Baco
Bébado e Adonis Morrendo. Em 1505, o papa Julio II chamou
Michelangelo para construir um tumba para a sua morte,
Michelangelo sé concluiu a tumba apds a morte do pontifice; no
Vaticano, o artista ainda efetuou a decoragdo da Capela Sistina.

Maria e Jesus, detalhe do Juizo Final, 1534-41. Capela Sistina.

Além de pintor e escultor, trabalhou como arquiteto e escreveu
poesias. Faleceu em 18 de fevereiro de 1564, em casa,
solicitando em testamento que seu corpo fosse enterrado em
Florenga.

SAIBA MAIS

Além deste, dentro do Movimento Renascentista, tivemos a
participagdo de varios artistas, como:

e  Copérnico (1473-1543),

e Tycho Brahe (1546-1601),

e  Kepler (1517-1630),

e  Galileu Galilei (1564-1642),

e Isaac Newton (1642-1727),

®  Francis Bacon (1561-1626),

e Thomas Hobbes (1588-1679),
e  René Descartes (1596-1650),

e  Spinoza (1632-1677),

e Leibniz (1646-1716),

® |leeuwenhoek (1632-1723),

e  Giambattista Vico (1668-1744),
e  Masaccio (1401-1428),

®  Fra Angélico (1387-1455),

e  Paollo Uccello (1397-1475),

(] Piero della Francesca (1410-1492),
e  Botticelli (1445-1510),

® Leonardo da Vinci (1452-1519),
e  Michelangelo (1475-1564),

e  Rafael (1483-1520).





ESTUDO DIRIGIDO

EXERCICIOS

1. Cite as ferramentas utilizadas pelos homens do periodo pré-
histdrico para produzirem suas obras de arte.

2. As figuras (masculinas / femininas)
encontradas na escultura primitiva foram mais numerosas, sem
divida devido a sua clara relagdo com o culto a

(esterilidade / fertilidade). Todos os objetos encontrados, a
maior parte pertencente ao periodo paleolitico mostra uma
desproporgao deliberada entre os genitais e as demais partes do
corpo, o que reforca a teoria de . Essas
estatuetas sdo conhecidas entre os especialistas como Vénus
Esteatopigeas.

3. Qual era a finalidade das piramides na antiga civilizagdo
egipcia?

4. Os Egipcios acreditavam na imortalidade da alma, na volta da
alma para o mesmo corpo e no juizo final. A crenga de que a
alma voltaria para o mesmo corpo levou os egipcios a
desenvolverem algumas técnicas para a conservagao dos corpos.
Qual foi a mais sofisticada delas?

a) mumificacdo

b) enfaixamento

c) embalsamento

d) massificacdo

5. Quais eram as cores mais usadas pelos indios sdo para
pintarem seus corpos?

6. Quais sdo as caracteristicas da arte grega?

7. Quais sdo os trés principais periodos em que se dividem a
Histéria da Arte Grega da antiguidade.

8. A arte é um conjunto de procedimentos que sdo utilizados
para realizar obras, e no qual aplicamos nossos conhecimentos.
Apresenta-se sob variadas formas como: a plastica, a musica, a
escultura, o cinema, o teatro, a danga, a arquitetura etc. Pode
ser vista ou percebida pelo homem de que maneiras:

a) apenas pode ser visualizada, arte se resume apenas a obras
que podem ser vistas.

b) visualizadas, ouvidas ou mistas (audiovisuais), hoje alguns
tipos de arte permitem que o apreciador participe da obra.

c) Apenas ouvidas, pois arte tem que se ouvir, ndo ha como
sentir algo que ndo escutamos.

d) Nenhuma das alternativas
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EXPRESSIONISMO












Esse movimento

artístico teve origem em Dresden, Alemanha, entre 1904 e 1905, com um grupo

chamado Die Brücke, que em português significa "A ponte". Desse grupo faziam

parte Ernst Ludwing Kirchner (1880-1938), Erich Heckel (1883-1970) e Karl

Schmidt-Rottluff (1884-1976).












É inegável que o

Expressionismo foi uma reação ao Impressionismo, já que esse movimento se

preocupou apenas com as sensações de luz e cor, não se importando com os

sentimentos humanos e com a problemática da sociedade moderna. Ao contrário, o

Expressionismo procurou expressar as emoções humanas e interpretar as angústias

que caracterizam psicologicamente o homem do início do século XX.

















O pintor norueguês

Edvard Munch (1863-1944) também inspirou o movimento expressionista. Sua obra

"O grito" é um exemplo dos temas que sensibilizaram os artistas ligados a essa

tendência.























Como podemos notar, os

expressionistas são deformadores sistemáticos da realidade, pois desejam

manifestar seu pessimismo em relação ao mundo. Assim, realizam uma pintura que

foge às regras tradicionais de equilíbrio da composição, da regularidade da

forma e da harmonia das cores. Pois isso é considerada por alguns como uma

pintura feia. Contribui para essa visão negativa a amargura com que às vezes o

homem e a natureza são retratados.
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O

Grito (893), Edvard Munch. 












Esse clima melancólico

e inquietante do Expressionismo - historicamente o primeiro grande movimento da

pintura moderna - será muitas vezes abandonado e outras tantas retomado ao

longo do agitado século XX.























Centro Educacional Evolução - Todos os direitos reservados



EPUB/dadasmo_e_surrealismo.xhtml



DADAÍSMO E SURREALISMO







Durante a 1ª Guerra

Mundial (1914-1918), artistas e intelectuais de diversas nacionalidades,

contrários ao envolvimento de seus países no conflito, exilaram-se em Zurique,

na Suíça. Aí acabaram fundando um movimento literário que deveria expressar

suas decepções com o fracasso das ciências, da religião e da filosofia

existentes até então, pois todos esses conhecimentos se revelaram incapazes de

evitar a grande destruição que assolavam a Europa.












Esse movimento foi

denominado Dadá, nome escolhido pelo poeta húngaro Tristan Tzara (1896-1963).

Uma das versões sobre a criação desse nome relata que o poeta abriu um

dicionário ao acaso e deixou seu dedo cais sobre uma palavra qualquer da

página. O dedo indicou a palavra dada, que na linguagem infantil francesa, que

significa "cavalo". Mas isso não tinha a menor importância. Tanto fazia ser

essa palavra como outra qualquer, pois a arte perdia todo o sentido, já que a

guerra havia instaurado o irracionalismo no continente europeu.












É preciso considerar

também que os estudos de Freud chamavam a atenção para um aspecto novo da

realidade humana. Eles revelavam que muitos atos praticados pelos homens são

automáticos e independentes de um encadeamento de razões lógicas.












Dessa forma, os

dadaístas propunham que a criação artística se libertasse das amarras do

pensamento racionalista e sugeriam que ela fosse apenas o resultado do

automatismo psíquico, selecionando e combinando elementos ao acaso. Na pintura,

essa atitude foi traduzida por obras que usaram o recurso da colagem.












Entretanto, agora a

intenção não é plástica e sim de sátira e crítica aos valores tradicionais tão

aparentemente prezados, mas responsáveis pelo caos em que se encontram a

Europa.












O Dadaísmo, e

principalmente o seu princípio do automatismo psicológico, propiciou o

aparecimento do Surrealismo, na França, em 1924. O poeta e escritor André Breton

(1896-1966) liderou a criação desse movimento e escreveu o seu primeiro

manifesto, em que associa a criação artística ao automatismo psíquico puro.

Dessa associação resulta que as obras criadas nada devem à razão, à moral ou à

própria preocupação estética. Portanto, para os surrealistas, a obra de arte

não é o resultado de manifestações racionais e lógicas do consciente. Ao

contrário, são as manifestações absurdas e ilógicas, como as imagens dos sonhos

e das alucinações, que produzem as criações artísticas mais interessantes.












Às vezes as obras

surrealistas representam alguns aspectos da realidade com excesso de realismo.

Entretanto, estes aparecem, em geral, associados a elementos que na realidade

são dissociados, o que resulta em conjuntos irreais. Dos pintores surrealistas,

Salvador Dalí (1904-1989) é sem dúvida o mais conhecido, principalmente por

causa da obra "A persistência da memória", muitas vezes reproduzida em livros. 
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A persistência da memória (1931), de Salvador Dalí














Esse

artista procurou desenvolver em sua pintura a atitude de quem recusa a lógica

que rege a vida comum das pessoas. Segundo ele, ao pintar, é preciso

desacreditar da realidade tal como a percebemos. 
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HISTÓRIA DA ARTE















[bookmark: _Toc380604086]A ARTE NA HISTÓRIA











O ser humano reinventa

seu meio. Com sua inventividade, o ser humano encontra formas de superar seus

limites físicos.













Se olharmos à nossa

volta, notaremos a enorme quantidade de objetos que nos rodeiam, em casa, no

trabalho, na sala de aula e nos mais diversos lugares. Pensando sobre isso,

concluímos que todos foram feitos com alguma finalidade, desde utensílios

domésticos, como o garfo ou um forno de micro-ondas, até instrumentos de

trabalho, como lápis, computadores ou robôs de uma linha de montagem. Estamos,

enfim, cercados de objetos que facilitam nosso dia a dia.













Ao longo da história, o

ser humano sempre projetou e produziu ferramentas que o ajudassem a superar

suas limitações físicas. A vara e o anzol, por exemplo, são prolongamentos de

seu braço; o guindaste permite-lhe levantar grandes pesos.













Assim, esse ser, que

seria facilmente subjulgado pelos elementos da natureza, produziu um sem-número

de artefatos que lhe tornaram possível transformar o meio natural segundo suas

necessidades.













Muitos desses artefatos

produzidos em tempos remotos resistiram ao tempo e são até hoje encontrados nos

chamados sítios arqueológicos.













Os sítios arqueológicos

são locais que guardam vestígios da ocupação humana e, com base neles, os

estudiosos conseguem reconstituir aspectos da vida naqueles temos, como, por

exemplo, a organização social de diferentes grupos humanos. Pela observação de

potes, urnas mortuárias e instrumentos rudimentares para tecer, caçar ou

pescar, é possível perceber como viviam nossos ancestrais.













A exemplo dos objetos

de nossa vida diária, esses artefatos que estão expostos em museus, já tiveram

sua utilidade.













 













 








E

onde começa a arte?













Além dos artefatos de

que falamos, o homem sempre produziu e se cercou de objetos sem utilidade

evidente e imediata. Ao vê-los, é inevitável que nos perguntemos: por que e

para que teriam sido feitos? A busca por respostas nos leva a uma constatação:

o ser humano, seja em que época for, cria objetos para se servir deles e também

para expressar seus sentimentos diante da vida.













Muitas dessas criações

que aparentemente não tem utilidade e por vezes não expressam uma clara

intenção são as obras de arte. Elas também nos contam - talvez até de forma

mais fiel que as primeiras - a história humana ao longo dos séculos.













Segundo o crítico de

arte inglês John Ruskin (1819-1900), "as grandes nações escrevem sua

auto-biografia em três volumes: o livro de suas ações, o livro de suas palavras

e o livro de sua arte". E acrescenta: "nenhum desses três livros pode ser

compreendido sem que se tenham lido os outros dois, mas, desses três, o único

que em que se pode confiar é o último".













Assim, a produção

artística não deve ser considerada um fato extraordinário dentro da cultura humana.

Deve ser vista como profundamente integrada à cultura e aos sentimentos de um

povo: ora retrata elementos do meio natural, como é o caso das pinturas

pré-históricas; ora representa divindades de uma antiga civilização ou expressa

sentimentos religiosos.













A arte pode também ser

um verdadeiro testemunho histórico, ao retratar situações sociais. O artista

pode, ainda, apenas trabalhar com elementos pictóricos - cor e composição, por

exemplo -, sugerindo diferentes impressões e sensações a quem contempla sua

obra.













Todas essas

manifestações artísticas demonstram uma preocupação humana: a busca por

expressar a beleza. Essa busca está tão presente em todas as culturas que até

mesmo os objetos utilitários são concebidos de forma harmoniosa, com uma

cuidadosa combinação de materiais e cores. Notamos isso tanto em uma urna

funerária grega como eu um instrumento astronômico do século XVI, em um

automóvel de nossa época ou em um diadema indígena.













Com seus múltiplos significados, a arte

não está isolada das demais atividades humanas: está presente nos inúmeros

artefatos que fazem parte do nosso dia a dia. Muitos objetos que vemos nos

museus faziam parte do cotidiano de um grupo humano. Muitas construções que são

tombadas como patrimônio histórico foram antes moradias: nelas, famílias

inteiras compartilharam momentos de alegria e de tristeza.













Do mesmo modo, os objetos de que nos

cercamos poderão no futuro ser expostos em museus, como testemunho de nossos

hábitos, nossos valores e nosso modo de vida.
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O QUE É ARTE





CONCEITO






A arte é uma forma do ser humano expressar suas emoções, sua história e sua cultura, representada através de várias formas, em especial na música, na escultura, na pintura, no cinema, na dança.















 A palavra arte é uma derivação da palavra latina "ars" ou "artis", correspondente ao verbete grego "tékne". O filósofo Aristóteles se referia a palavra arte como "póiesis", cujo significado era semelhante a tékne. A arte no sentido amplo significa o meio de fazer ou produzir alguma coisa, sabendo que os termos tékne e póiesis se traduzem em criação, fabricação ou produção de algo. 







 Fazer uma definição específica para a arte não é simples, assim como determinar a sua função no dia a dia das pessoas, pela possibilidade de exercer funções pragmática, formal ou, ainda, possuir uma dialogicidade entre as duas funções. Muitas pessoas consideram a arte uma coisa supérflua, não compreendendo a subjetividade estética do objeto artístico, que é dar prazer. É claro que existem prioridades para a existência das pessoas, porém ao se emocionar com uma composição de Ravel ou de Van Gogh, por exemplo, terá tido a oportunidade de conhecer a capacidade humana de sentir, pensar, interpretar e recriar o seu mundo com sensibilidade e criatividade. A cultura de um povo é preservada através da sua arte, seja ela popular ou erudita, pois possibilita estudar e compreender aquelas civilizações que não mais existem e cria um sentido para as que ainda hoje fazem a sua história. Há no mundo atualmente diversos povos que são conhecidos pelo resgate de seus objetos artísticos, como: cerâmicas, esculturas, pinturas, entre outros. A arte nos permite viver melhor, ter diferentes olhares sobre um mesmo objeto ou situação, ela nos faz sonhar. A proposta de um verdadeiro artista, e não de um simples artífice, é tocar os sentidos de quem apreciará sua obra, é possibilitar a fruição da sua arte. O ser humano que lida com a arte, seja ela: cênica, visual ou sonora, certamente encontra-se passos adiante dos que não têm contato com o objeto estético. É preciso ser artista e se recriar a cada dia. 







 Para entender melhor a arte é preciso compreendê-la dentro do contexto de sua produção cultural. Então delinearemos três vertentes da produção artística. Uma dessas formas de arte é classificada como "arte acadêmica" ou "arte de erudita", que se refere àquelas produções artísticas pertencentes a coleções particulares e que normalmente são conservadas em museus e galerias de arte. Esta forma de arte é a apreciada por um público conhecedor das linguagens artísticas e que possui uma sensibilidade treinada para a fruição dos elementos estéticos contidos nas obras expostas. O artista acadêmico preocupa-se com o desenvolvimento da sua linguagem artística, com a transmissão da própria expressão pessoal, em captar o significado humano de existir e, ainda, em exigir uma postura do público diante do seu modo de ver o mundo. A "arte popular" ou "folclore" são aquelas produções artísticas menos, ou quase nada, intelectualizada, urbana e industrial. Suas características são o anonimato em relação à autoria, pois se pode até saber que cultura a criou, porém não há como identificar o nome do autor. Ela é uma arte anônima, produzida por colaborações de diferentes pessoas ao longo do tempo. A arte popular expressa o sentimento e as idéias da coletividade, dentro de padrões fixos no seu fazer artístico e é destinada para a fruição do próprio povo que a criou. Esta forma de arte não acompanha o modismo imposto pelos meios de comunicação. Estes meios de comunicação das massas são responsáveis, em grande parte, pelo fomento da terceira vertente da arte, que é a "arte de massa", constituída por produtos industrializados e que se destina à sociedade de consumo. Sua intenção é servir ao gosto médio da maioria população de um país ou até mesmo do mundo. A Arte de massa é produzida por profissionais de uma classe social diferente do público a que ela se destina, que em geral é semi-analfabeto e/ou passivo diante da sua realidade sociocultural. O modismo e o divertimento como forma de passar o tempo é o que sustenta a arte de massa. No caso desta vertente da arte, o povo é apenas o alvo da produção e não participa da sua concepção. 




 FONTE: NUNES, Benedito. Introdução à filosofia da Arte. São Paulo: Ática, 1999.
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*/(function(e,t){var n,r,i=typeof t,o=e.document,a=e.location,s=e.jQuery,u=e.$,l={},c=[],p="1.9.1",f=c.concat,d=c.push,h=c.slice,g=c.indexOf,m=l.toString,y=l.hasOwnProperty,v=p.trim,b=function(e,t){return new b.fn.init(e,t,r)},x=/[+-]?(?:\d*\.|)\d+(?:[eE][+-]?\d+|)/.source,w=/\S+/g,T=/^[\s\uFEFF\xA0]+|[\s\uFEFF\xA0]+$/g,N=/^(?:(<[\w\W]+>)[^>]*|#([\w-]*))$/,C=/^<(\w+)\s*\/?>(?:<\/\1>|)$/,k=/^[\],:{}\s]*$/,E=/(?:^|:|,)(?:\s*\[)+/g,S=/\\(?:["\\\/bfnrt]|u[\da-fA-F]{4})/g,A=/"[^"\\\r\n]*"|true|false|null|-?(?:\d+\.|)\d+(?:[eE][+-]?\d+|)/g,j=/^-ms-/,D=/-([\da-z])/gi,L=function(e,t){return t.toUpperCase()},H=function(e){(o.addEventListener||"load"===e.type||"complete"===o.readyState)&&(q(),b.ready())},q=function(){o.addEventListener?(o.removeEventListener("DOMContentLoaded",H,!1),e.removeEventListener("load",H,!1)):(o.detachEvent("onreadystatechange",H),e.detachEvent("onload",H))};b.fn=b.prototype={jquery:p,constructor:b,init:function(e,n,r){var i,a;if(!e)return this;if("string"==typeof e){if(i="<"===e.charAt(0)&&">"===e.charAt(e.length-1)&&e.length>=3?[null,e,null]:N.exec(e),!i||!i[1]&&n)return!n||n.jquery?(n||r).find(e):this.constructor(n).find(e);if(i[1]){if(n=n instanceof b?n[0]:n,b.merge(this,b.parseHTML(i[1],n&&n.nodeType?n.ownerDocument||n:o,!0)),C.test(i[1])&&b.isPlainObject(n))for(i in n)b.isFunction(this[i])?this[i](n[i]):this.attr(i,n[i]);return this}if(a=o.getElementById(i[2]),a&&a.parentNode){if(a.id!==i[2])return r.find(e);this.length=1,this[0]=a}return this.context=o,this.selector=e,this}return e.nodeType?(this.context=this[0]=e,this.length=1,this):b.isFunction(e)?r.ready(e):(e.selector!==t&&(this.selector=e.selector,this.context=e.context),b.makeArray(e,this))},selector:"",length:0,size:function(){return this.length},toArray:function(){return h.call(this)},get:function(e){return null==e?this.toArray():0>e?this[this.length+e]:this[e]},pushStack:function(e){var t=b.merge(this.constructor(),e);return t.prevObject=this,t.context=this.context,t},each:function(e,t){return b.each(this,e,t)},ready:function(e){return b.ready.promise().done(e),this},slice:function(){return this.pushStack(h.apply(this,arguments))},first:function(){return this.eq(0)},last:function(){return this.eq(-1)},eq:function(e){var t=this.length,n=+e+(0>e?t:0);return this.pushStack(n>=0&&t>n?[this[n]]:[])},map:function(e){return this.pushStack(b.map(this,function(t,n){return e.call(t,n,t)}))},end:function(){return this.prevObject||this.constructor(null)},push:d,sort:[].sort,splice:[].splice},b.fn.init.prototype=b.fn,b.extend=b.fn.extend=function(){var e,n,r,i,o,a,s=arguments[0]||{},u=1,l=arguments.length,c=!1;for("boolean"==typeof s&&(c=s,s=arguments[1]||{},u=2),"object"==typeof s||b.isFunction(s)||(s={}),l===u&&(s=this,--u);l>u;u++)if(null!=(o=arguments[u]))for(i in o)e=s[i],r=o[i],s!==r&&(c&&r&&(b.isPlainObject(r)||(n=b.isArray(r)))?(n?(n=!1,a=e&&b.isArray(e)?e:[]):a=e&&b.isPlainObject(e)?e:{},s[i]=b.extend(c,a,r)):r!==t&&(s[i]=r));return s},b.extend({noConflict:function(t){return e.$===b&&(e.$=u),t&&e.jQuery===b&&(e.jQuery=s),b},isReady:!1,readyWait:1,holdReady:function(e){e?b.readyWait++:b.ready(!0)},ready:function(e){if(e===!0?!--b.readyWait:!b.isReady){if(!o.body)return setTimeout(b.ready);b.isReady=!0,e!==!0&&--b.readyWait>0||(n.resolveWith(o,[b]),b.fn.trigger&&b(o).trigger("ready").off("ready"))}},isFunction:function(e){return"function"===b.type(e)},isArray:Array.isArray||function(e){return"array"===b.type(e)},isWindow:function(e){return null!=e&&e==e.window},isNumeric:function(e){return!isNaN(parseFloat(e))&&isFinite(e)},type:function(e){return null==e?e+"":"object"==typeof e||"function"==typeof e?l[m.call(e)]||"object":typeof e},isPlainObject:function(e){if(!e||"object"!==b.type(e)||e.nodeType||b.isWindow(e))return!1;try{if(e.constructor&&!y.call(e,"constructor")&&!y.call(e.constructor.prototype,"isPrototypeOf"))return!1}catch(n){return!1}var r;for(r in e);return r===t||y.call(e,r)},isEmptyObject:function(e){var t;for(t in e)return!1;return!0},error:function(e){throw Error(e)},parseHTML:function(e,t,n){if(!e||"string"!=typeof e)return null;"boolean"==typeof t&&(n=t,t=!1),t=t||o;var r=C.exec(e),i=!n&&[];return r?[t.createElement(r[1])]:(r=b.buildFragment([e],t,i),i&&b(i).remove(),b.merge([],r.childNodes))},parseJSON:function(n){return e.JSON&&e.JSON.parse?e.JSON.parse(n):null===n?n:"string"==typeof n&&(n=b.trim(n),n&&k.test(n.replace(S,"@").replace(A,"]").replace(E,"")))?Function("return "+n)():(b.error("Invalid JSON: "+n),t)},parseXML:function(n){var r,i;if(!n||"string"!=typeof n)return null;try{e.DOMParser?(i=new DOMParser,r=i.parseFromString(n,"text/xml")):(r=new ActiveXObject("Microsoft.XMLDOM"),r.async="false",r.loadXML(n))}catch(o){r=t}return r&&r.documentElement&&!r.getElementsByTagName("parsererror").length||b.error("Invalid XML: "+n),r},noop:function(){},globalEval:function(t){t&&b.trim(t)&&(e.execScript||function(t){e.eval.call(e,t)})(t)},camelCase:function(e){return e.replace(j,"ms-").replace(D,L)},nodeName:function(e,t){return e.nodeName&&e.nodeName.toLowerCase()===t.toLowerCase()},each:function(e,t,n){var r,i=0,o=e.length,a=M(e);if(n){if(a){for(;o>i;i++)if(r=t.apply(e[i],n),r===!1)break}else for(i in e)if(r=t.apply(e[i],n),r===!1)break}else if(a){for(;o>i;i++)if(r=t.call(e[i],i,e[i]),r===!1)break}else for(i in e)if(r=t.call(e[i],i,e[i]),r===!1)break;return e},trim:v&&!v.call("\ufeff\u00a0")?function(e){return null==e?"":v.call(e)}:function(e){return null==e?"":(e+"").replace(T,"")},makeArray:function(e,t){var n=t||[];return null!=e&&(M(Object(e))?b.merge(n,"string"==typeof e?[e]:e):d.call(n,e)),n},inArray:function(e,t,n){var r;if(t){if(g)return g.call(t,e,n);for(r=t.length,n=n?0>n?Math.max(0,r+n):n:0;r>n;n++)if(n in t&&t[n]===e)return n}return-1},merge:function(e,n){var r=n.length,i=e.length,o=0;if("number"==typeof r)for(;r>o;o++)e[i++]=n[o];else while(n[o]!==t)e[i++]=n[o++];return e.length=i,e},grep:function(e,t,n){var r,i=[],o=0,a=e.length;for(n=!!n;a>o;o++)r=!!t(e[o],o),n!==r&&i.push(e[o]);return i},map:function(e,t,n){var r,i=0,o=e.length,a=M(e),s=[];if(a)for(;o>i;i++)r=t(e[i],i,n),null!=r&&(s[s.length]=r);else for(i in e)r=t(e[i],i,n),null!=r&&(s[s.length]=r);return f.apply([],s)},guid:1,proxy:function(e,n){var r,i,o;return"string"==typeof n&&(o=e[n],n=e,e=o),b.isFunction(e)?(r=h.call(arguments,2),i=function(){return e.apply(n||this,r.concat(h.call(arguments)))},i.guid=e.guid=e.guid||b.guid++,i):t},access:function(e,n,r,i,o,a,s){var u=0,l=e.length,c=null==r;if("object"===b.type(r)){o=!0;for(u in r)b.access(e,n,u,r[u],!0,a,s)}else if(i!==t&&(o=!0,b.isFunction(i)||(s=!0),c&&(s?(n.call(e,i),n=null):(c=n,n=function(e,t,n){return c.call(b(e),n)})),n))for(;l>u;u++)n(e[u],r,s?i:i.call(e[u],u,n(e[u],r)));return o?e:c?n.call(e):l?n(e[0],r):a},now:function(){return(new Date).getTime()}}),b.ready.promise=function(t){if(!n)if(n=b.Deferred(),"complete"===o.readyState)setTimeout(b.ready);else if(o.addEventListener)o.addEventListener("DOMContentLoaded",H,!1),e.addEventListener("load",H,!1);else{o.attachEvent("onreadystatechange",H),e.attachEvent("onload",H);var r=!1;try{r=null==e.frameElement&&o.documentElement}catch(i){}r&&r.doScroll&&function a(){if(!b.isReady){try{r.doScroll("left")}catch(e){return setTimeout(a,50)}q(),b.ready()}}()}return n.promise(t)},b.each("Boolean Number String Function Array Date RegExp Object Error".split(" "),function(e,t){l["[object "+t+"]"]=t.toLowerCase()});function M(e){var t=e.length,n=b.type(e);return b.isWindow(e)?!1:1===e.nodeType&&t?!0:"array"===n||"function"!==n&&(0===t||"number"==typeof t&&t>0&&t-1 in e)}r=b(o);var _={};function F(e){var t=_[e]={};return b.each(e.match(w)||[],function(e,n){t[n]=!0}),t}b.Callbacks=function(e){e="string"==typeof e?_[e]||F(e):b.extend({},e);var n,r,i,o,a,s,u=[],l=!e.once&&[],c=function(t){for(r=e.memory&&t,i=!0,a=s||0,s=0,o=u.length,n=!0;u&&o>a;a++)if(u[a].apply(t[0],t[1])===!1&&e.stopOnFalse){r=!1;break}n=!1,u&&(l?l.length&&c(l.shift()):r?u=[]:p.disable())},p={add:function(){if(u){var t=u.length;(function i(t){b.each(t,function(t,n){var r=b.type(n);"function"===r?e.unique&&p.has(n)||u.push(n):n&&n.length&&"string"!==r&&i(n)})})(arguments),n?o=u.length:r&&(s=t,c(r))}return this},remove:function(){return u&&b.each(arguments,function(e,t){var r;while((r=b.inArray(t,u,r))>-1)u.splice(r,1),n&&(o>=r&&o--,a>=r&&a--)}),this},has:function(e){return e?b.inArray(e,u)>-1:!(!u||!u.length)},empty:function(){return u=[],this},disable:function(){return u=l=r=t,this},disabled:function(){return!u},lock:function(){return l=t,r||p.disable(),this},locked:function(){return!l},fireWith:function(e,t){return t=t||[],t=[e,t.slice?t.slice():t],!u||i&&!l||(n?l.push(t):c(t)),this},fire:function(){return p.fireWith(this,arguments),this},fired:function(){return!!i}};return p},b.extend({Deferred:function(e){var t=[["resolve","done",b.Callbacks("once memory"),"resolved"],["reject","fail",b.Callbacks("once memory"),"rejected"],["notify","progress",b.Callbacks("memory")]],n="pending",r={state:function(){return n},always:function(){return i.done(arguments).fail(arguments),this},then:function(){var e=arguments;return b.Deferred(function(n){b.each(t,function(t,o){var a=o[0],s=b.isFunction(e[t])&&e[t];i[o[1]](function(){var e=s&&s.apply(this,arguments);e&&b.isFunction(e.promise)?e.promise().done(n.resolve).fail(n.reject).progress(n.notify):n[a+"With"](this===r?n.promise():this,s?[e]:arguments)})}),e=null}).promise()},promise:function(e){return null!=e?b.extend(e,r):r}},i={};return r.pipe=r.then,b.each(t,function(e,o){var a=o[2],s=o[3];r[o[1]]=a.add,s&&a.add(function(){n=s},t[1^e][2].disable,t[2][2].lock),i[o[0]]=function(){return i[o[0]+"With"](this===i?r:this,arguments),this},i[o[0]+"With"]=a.fireWith}),r.promise(i),e&&e.call(i,i),i},when:function(e){var t=0,n=h.call(arguments),r=n.length,i=1!==r||e&&b.isFunction(e.promise)?r:0,o=1===i?e:b.Deferred(),a=function(e,t,n){return function(r){t[e]=this,n[e]=arguments.length>1?h.call(arguments):r,n===s?o.notifyWith(t,n):--i||o.resolveWith(t,n)}},s,u,l;if(r>1)for(s=Array(r),u=Array(r),l=Array(r);r>t;t++)n[t]&&b.isFunction(n[t].promise)?n[t].promise().done(a(t,l,n)).fail(o.reject).progress(a(t,u,s)):--i;return i||o.resolveWith(l,n),o.promise()}}),b.support=function(){var t,n,r,a,s,u,l,c,p,f,d=o.createElement("div");if(d.setAttribute("className","t"),d.innerHTML="  <link/><table></table><a href='/a'>a</a><input type='checkbox'/>",n=d.getElementsByTagName("*"),r=d.getElementsByTagName("a")[0],!n||!r||!n.length)return{};s=o.createElement("select"),l=s.appendChild(o.createElement("option")),a=d.getElementsByTagName("input")[0],r.style.cssText="top:1px;float:left;opacity:.5",t={getSetAttribute:"t"!==d.className,leadingWhitespace:3===d.firstChild.nodeType,tbody:!d.getElementsByTagName("tbody").length,htmlSerialize:!!d.getElementsByTagName("link").length,style:/top/.test(r.getAttribute("style")),hrefNormalized:"/a"===r.getAttribute("href"),opacity:/^0.5/.test(r.style.opacity),cssFloat:!!r.style.cssFloat,checkOn:!!a.value,optSelected:l.selected,enctype:!!o.createElement("form").enctype,html5Clone:"<:nav></:nav>"!==o.createElement("nav").cloneNode(!0).outerHTML,boxModel:"CSS1Compat"===o.compatMode,deleteExpando:!0,noCloneEvent:!0,inlineBlockNeedsLayout:!1,shrinkWrapBlocks:!1,reliableMarginRight:!0,boxSizingReliable:!0,pixelPosition:!1},a.checked=!0,t.noCloneChecked=a.cloneNode(!0).checked,s.disabled=!0,t.optDisabled=!l.disabled;try{delete d.test}catch(h){t.deleteExpando=!1}a=o.createElement("input"),a.setAttribute("value",""),t.input=""===a.getAttribute("value"),a.value="t",a.setAttribute("type","radio"),t.radioValue="t"===a.value,a.setAttribute("checked","t"),a.setAttribute("name","t"),u=o.createDocumentFragment(),u.appendChild(a),t.appendChecked=a.checked,t.checkClone=u.cloneNode(!0).cloneNode(!0).lastChild.checked,d.attachEvent&&(d.attachEvent("onclick",function(){t.noCloneEvent=!1}),d.cloneNode(!0).click());for(f in{submit:!0,change:!0,focusin:!0})d.setAttribute(c="on"+f,"t"),t[f+"Bubbles"]=c in e||d.attributes[c].expando===!1;return d.style.backgroundClip="content-box",d.cloneNode(!0).style.backgroundClip="",t.clearCloneStyle="content-box"===d.style.backgroundClip,b(function(){var n,r,a,s="padding:0;margin:0;border:0;display:block;box-sizing:content-box;-moz-box-sizing:content-box;-webkit-box-sizing:content-box;",u=o.getElementsByTagName("body")[0];u&&(n=o.createElement("div"),n.style.cssText="border:0;width:0;height:0;position:absolute;top:0;left:-9999px;margin-top:1px",u.appendChild(n).appendChild(d),d.innerHTML="<table><tr><td></td><td>t</td></tr></table>",a=d.getElementsByTagName("td"),a[0].style.cssText="padding:0;margin:0;border:0;display:none",p=0===a[0].offsetHeight,a[0].style.display="",a[1].style.display="none",t.reliableHiddenOffsets=p&&0===a[0].offsetHeight,d.innerHTML="",d.style.cssText="box-sizing:border-box;-moz-box-sizing:border-box;-webkit-box-sizing:border-box;padding:1px;border:1px;display:block;width:4px;margin-top:1%;position:absolute;top:1%;",t.boxSizing=4===d.offsetWidth,t.doesNotIncludeMarginInBodyOffset=1!==u.offsetTop,e.getComputedStyle&&(t.pixelPosition="1%"!==(e.getComputedStyle(d,null)||{}).top,t.boxSizingReliable="4px"===(e.getComputedStyle(d,null)||{width:"4px"}).width,r=d.appendChild(o.createElement("div")),r.style.cssText=d.style.cssText=s,r.style.marginRight=r.style.width="0",d.style.width="1px",t.reliableMarginRight=!parseFloat((e.getComputedStyle(r,null)||{}).marginRight)),typeof d.style.zoom!==i&&(d.innerHTML="",d.style.cssText=s+"width:1px;padding:1px;display:inline;zoom:1",t.inlineBlockNeedsLayout=3===d.offsetWidth,d.style.display="block",d.innerHTML="<div></div>",d.firstChild.style.width="5px",t.shrinkWrapBlocks=3!==d.offsetWidth,t.inlineBlockNeedsLayout&&(u.style.zoom=1)),u.removeChild(n),n=d=a=r=null)}),n=s=u=l=r=a=null,t}();var O=/(?:\{[\s\S]*\}|\[[\s\S]*\])$/,B=/([A-Z])/g;function P(e,n,r,i){if(b.acceptData(e)){var o,a,s=b.expando,u="string"==typeof n,l=e.nodeType,p=l?b.cache:e,f=l?e[s]:e[s]&&s;if(f&&p[f]&&(i||p[f].data)||!u||r!==t)return f||(l?e[s]=f=c.pop()||b.guid++:f=s),p[f]||(p[f]={},l||(p[f].toJSON=b.noop)),("object"==typeof n||"function"==typeof n)&&(i?p[f]=b.extend(p[f],n):p[f].data=b.extend(p[f].data,n)),o=p[f],i||(o.data||(o.data={}),o=o.data),r!==t&&(o[b.camelCase(n)]=r),u?(a=o[n],null==a&&(a=o[b.camelCase(n)])):a=o,a}}function R(e,t,n){if(b.acceptData(e)){var r,i,o,a=e.nodeType,s=a?b.cache:e,u=a?e[b.expando]:b.expando;if(s[u]){if(t&&(o=n?s[u]:s[u].data)){b.isArray(t)?t=t.concat(b.map(t,b.camelCase)):t in o?t=[t]:(t=b.camelCase(t),t=t in o?[t]:t.split(" "));for(r=0,i=t.length;i>r;r++)delete o[t[r]];if(!(n?$:b.isEmptyObject)(o))return}(n||(delete s[u].data,$(s[u])))&&(a?b.cleanData([e],!0):b.support.deleteExpando||s!=s.window?delete s[u]:s[u]=null)}}}b.extend({cache:{},expando:"jQuery"+(p+Math.random()).replace(/\D/g,""),noData:{embed:!0,object:"clsid:D27CDB6E-AE6D-11cf-96B8-444553540000",applet:!0},hasData:function(e){return e=e.nodeType?b.cache[e[b.expando]]:e[b.expando],!!e&&!$(e)},data:function(e,t,n){return P(e,t,n)},removeData:function(e,t){return R(e,t)},_data:function(e,t,n){return P(e,t,n,!0)},_removeData:function(e,t){return R(e,t,!0)},acceptData:function(e){if(e.nodeType&&1!==e.nodeType&&9!==e.nodeType)return!1;var t=e.nodeName&&b.noData[e.nodeName.toLowerCase()];return!t||t!==!0&&e.getAttribute("classid")===t}}),b.fn.extend({data:function(e,n){var r,i,o=this[0],a=0,s=null;if(e===t){if(this.length&&(s=b.data(o),1===o.nodeType&&!b._data(o,"parsedAttrs"))){for(r=o.attributes;r.length>a;a++)i=r[a].name,i.indexOf("data-")||(i=b.camelCase(i.slice(5)),W(o,i,s[i]));b._data(o,"parsedAttrs",!0)}return s}return"object"==typeof e?this.each(function(){b.data(this,e)}):b.access(this,function(n){return n===t?o?W(o,e,b.data(o,e)):null:(this.each(function(){b.data(this,e,n)}),t)},null,n,arguments.length>1,null,!0)},removeData:function(e){return this.each(function(){b.removeData(this,e)})}});function W(e,n,r){if(r===t&&1===e.nodeType){var i="data-"+n.replace(B,"-$1").toLowerCase();if(r=e.getAttribute(i),"string"==typeof r){try{r="true"===r?!0:"false"===r?!1:"null"===r?null:+r+""===r?+r:O.test(r)?b.parseJSON(r):r}catch(o){}b.data(e,n,r)}else r=t}return r}function $(e){var t;for(t in e)if(("data"!==t||!b.isEmptyObject(e[t]))&&"toJSON"!==t)return!1;return!0}b.extend({queue:function(e,n,r){var i;return e?(n=(n||"fx")+"queue",i=b._data(e,n),r&&(!i||b.isArray(r)?i=b._data(e,n,b.makeArray(r)):i.push(r)),i||[]):t},dequeue:function(e,t){t=t||"fx";var n=b.queue(e,t),r=n.length,i=n.shift(),o=b._queueHooks(e,t),a=function(){b.dequeue(e,t)};"inprogress"===i&&(i=n.shift(),r--),o.cur=i,i&&("fx"===t&&n.unshift("inprogress"),delete o.stop,i.call(e,a,o)),!r&&o&&o.empty.fire()},_queueHooks:function(e,t){var n=t+"queueHooks";return b._data(e,n)||b._data(e,n,{empty:b.Callbacks("once memory").add(function(){b._removeData(e,t+"queue"),b._removeData(e,n)})})}}),b.fn.extend({queue:function(e,n){var r=2;return"string"!=typeof e&&(n=e,e="fx",r--),r>arguments.length?b.queue(this[0],e):n===t?this:this.each(function(){var t=b.queue(this,e,n);b._queueHooks(this,e),"fx"===e&&"inprogress"!==t[0]&&b.dequeue(this,e)})},dequeue:function(e){return this.each(function(){b.dequeue(this,e)})},delay:function(e,t){return e=b.fx?b.fx.speeds[e]||e:e,t=t||"fx",this.queue(t,function(t,n){var r=setTimeout(t,e);n.stop=function(){clearTimeout(r)}})},clearQueue:function(e){return this.queue(e||"fx",[])},promise:function(e,n){var r,i=1,o=b.Deferred(),a=this,s=this.length,u=function(){--i||o.resolveWith(a,[a])};"string"!=typeof e&&(n=e,e=t),e=e||"fx";while(s--)r=b._data(a[s],e+"queueHooks"),r&&r.empty&&(i++,r.empty.add(u));return u(),o.promise(n)}});var I,z,X=/[\t\r\n]/g,U=/\r/g,V=/^(?:input|select|textarea|button|object)$/i,Y=/^(?:a|area)$/i,J=/^(?:checked|selected|autofocus|autoplay|async|controls|defer|disabled|hidden|loop|multiple|open|readonly|required|scoped)$/i,G=/^(?:checked|selected)$/i,Q=b.support.getSetAttribute,K=b.support.input;b.fn.extend({attr:function(e,t){return b.access(this,b.attr,e,t,arguments.length>1)},removeAttr:function(e){return this.each(function(){b.removeAttr(this,e)})},prop:function(e,t){return b.access(this,b.prop,e,t,arguments.length>1)},removeProp:function(e){return e=b.propFix[e]||e,this.each(function(){try{this[e]=t,delete this[e]}catch(n){}})},addClass:function(e){var t,n,r,i,o,a=0,s=this.length,u="string"==typeof e&&e;if(b.isFunction(e))return this.each(function(t){b(this).addClass(e.call(this,t,this.className))});if(u)for(t=(e||"").match(w)||[];s>a;a++)if(n=this[a],r=1===n.nodeType&&(n.className?(" "+n.className+" ").replace(X," "):" ")){o=0;while(i=t[o++])0>r.indexOf(" "+i+" ")&&(r+=i+" ");n.className=b.trim(r)}return this},removeClass:function(e){var t,n,r,i,o,a=0,s=this.length,u=0===arguments.length||"string"==typeof e&&e;if(b.isFunction(e))return this.each(function(t){b(this).removeClass(e.call(this,t,this.className))});if(u)for(t=(e||"").match(w)||[];s>a;a++)if(n=this[a],r=1===n.nodeType&&(n.className?(" "+n.className+" ").replace(X," "):"")){o=0;while(i=t[o++])while(r.indexOf(" "+i+" ")>=0)r=r.replace(" "+i+" "," ");n.className=e?b.trim(r):""}return this},toggleClass:function(e,t){var n=typeof e,r="boolean"==typeof t;return b.isFunction(e)?this.each(function(n){b(this).toggleClass(e.call(this,n,this.className,t),t)}):this.each(function(){if("string"===n){var o,a=0,s=b(this),u=t,l=e.match(w)||[];while(o=l[a++])u=r?u:!s.hasClass(o),s[u?"addClass":"removeClass"](o)}else(n===i||"boolean"===n)&&(this.className&&b._data(this,"__className__",this.className),this.className=this.className||e===!1?"":b._data(this,"__className__")||"")})},hasClass:function(e){var t=" "+e+" ",n=0,r=this.length;for(;r>n;n++)if(1===this[n].nodeType&&(" "+this[n].className+" ").replace(X," ").indexOf(t)>=0)return!0;return!1},val:function(e){var n,r,i,o=this[0];{if(arguments.length)return i=b.isFunction(e),this.each(function(n){var o,a=b(this);1===this.nodeType&&(o=i?e.call(this,n,a.val()):e,null==o?o="":"number"==typeof o?o+="":b.isArray(o)&&(o=b.map(o,function(e){return null==e?"":e+""})),r=b.valHooks[this.type]||b.valHooks[this.nodeName.toLowerCase()],r&&"set"in r&&r.set(this,o,"value")!==t||(this.value=o))});if(o)return r=b.valHooks[o.type]||b.valHooks[o.nodeName.toLowerCase()],r&&"get"in r&&(n=r.get(o,"value"))!==t?n:(n=o.value,"string"==typeof n?n.replace(U,""):null==n?"":n)}}}),b.extend({valHooks:{option:{get:function(e){var t=e.attributes.value;return!t||t.specified?e.value:e.text}},select:{get:function(e){var t,n,r=e.options,i=e.selectedIndex,o="select-one"===e.type||0>i,a=o?null:[],s=o?i+1:r.length,u=0>i?s:o?i:0;for(;s>u;u++)if(n=r[u],!(!n.selected&&u!==i||(b.support.optDisabled?n.disabled:null!==n.getAttribute("disabled"))||n.parentNode.disabled&&b.nodeName(n.parentNode,"optgroup"))){if(t=b(n).val(),o)return t;a.push(t)}return a},set:function(e,t){var n=b.makeArray(t);return b(e).find("option").each(function(){this.selected=b.inArray(b(this).val(),n)>=0}),n.length||(e.selectedIndex=-1),n}}},attr:function(e,n,r){var o,a,s,u=e.nodeType;if(e&&3!==u&&8!==u&&2!==u)return typeof e.getAttribute===i?b.prop(e,n,r):(a=1!==u||!b.isXMLDoc(e),a&&(n=n.toLowerCase(),o=b.attrHooks[n]||(J.test(n)?z:I)),r===t?o&&a&&"get"in o&&null!==(s=o.get(e,n))?s:(typeof e.getAttribute!==i&&(s=e.getAttribute(n)),null==s?t:s):null!==r?o&&a&&"set"in o&&(s=o.set(e,r,n))!==t?s:(e.setAttribute(n,r+""),r):(b.removeAttr(e,n),t))},removeAttr:function(e,t){var n,r,i=0,o=t&&t.match(w);if(o&&1===e.nodeType)while(n=o[i++])r=b.propFix[n]||n,J.test(n)?!Q&&G.test(n)?e[b.camelCase("default-"+n)]=e[r]=!1:e[r]=!1:b.attr(e,n,""),e.removeAttribute(Q?n:r)},attrHooks:{type:{set:function(e,t){if(!b.support.radioValue&&"radio"===t&&b.nodeName(e,"input")){var n=e.value;return e.setAttribute("type",t),n&&(e.value=n),t}}}},propFix:{tabindex:"tabIndex",readonly:"readOnly","for":"htmlFor","class":"className",maxlength:"maxLength",cellspacing:"cellSpacing",cellpadding:"cellPadding",rowspan:"rowSpan",colspan:"colSpan",usemap:"useMap",frameborder:"frameBorder",contenteditable:"contentEditable"},prop:function(e,n,r){var i,o,a,s=e.nodeType;if(e&&3!==s&&8!==s&&2!==s)return a=1!==s||!b.isXMLDoc(e),a&&(n=b.propFix[n]||n,o=b.propHooks[n]),r!==t?o&&"set"in o&&(i=o.set(e,r,n))!==t?i:e[n]=r:o&&"get"in o&&null!==(i=o.get(e,n))?i:e[n]},propHooks:{tabIndex:{get:function(e){var n=e.getAttributeNode("tabindex");return n&&n.specified?parseInt(n.value,10):V.test(e.nodeName)||Y.test(e.nodeName)&&e.href?0:t}}}}),z={get:function(e,n){var r=b.prop(e,n),i="boolean"==typeof r&&e.getAttribute(n),o="boolean"==typeof r?K&&Q?null!=i:G.test(n)?e[b.camelCase("default-"+n)]:!!i:e.getAttributeNode(n);return o&&o.value!==!1?n.toLowerCase():t},set:function(e,t,n){return t===!1?b.removeAttr(e,n):K&&Q||!G.test(n)?e.setAttribute(!Q&&b.propFix[n]||n,n):e[b.camelCase("default-"+n)]=e[n]=!0,n}},K&&Q||(b.attrHooks.value={get:function(e,n){var r=e.getAttributeNode(n);return b.nodeName(e,"input")?e.defaultValue:r&&r.specified?r.value:t},set:function(e,n,r){return b.nodeName(e,"input")?(e.defaultValue=n,t):I&&I.set(e,n,r)}}),Q||(I=b.valHooks.button={get:function(e,n){var r=e.getAttributeNode(n);return r&&("id"===n||"name"===n||"coords"===n?""!==r.value:r.specified)?r.value:t},set:function(e,n,r){var i=e.getAttributeNode(r);return i||e.setAttributeNode(i=e.ownerDocument.createAttribute(r)),i.value=n+="","value"===r||n===e.getAttribute(r)?n:t}},b.attrHooks.contenteditable={get:I.get,set:function(e,t,n){I.set(e,""===t?!1:t,n)}},b.each(["width","height"],function(e,n){b.attrHooks[n]=b.extend(b.attrHooks[n],{set:function(e,r){return""===r?(e.setAttribute(n,"auto"),r):t}})})),b.support.hrefNormalized||(b.each(["href","src","width","height"],function(e,n){b.attrHooks[n]=b.extend(b.attrHooks[n],{get:function(e){var r=e.getAttribute(n,2);return null==r?t:r}})}),b.each(["href","src"],function(e,t){b.propHooks[t]={get:function(e){return e.getAttribute(t,4)}}})),b.support.style||(b.attrHooks.style={get:function(e){return e.style.cssText||t},set:function(e,t){return e.style.cssText=t+""}}),b.support.optSelected||(b.propHooks.selected=b.extend(b.propHooks.selected,{get:function(e){var t=e.parentNode;return t&&(t.selectedIndex,t.parentNode&&t.parentNode.selectedIndex),null}})),b.support.enctype||(b.propFix.enctype="encoding"),b.support.checkOn||b.each(["radio","checkbox"],function(){b.valHooks[this]={get:function(e){return null===e.getAttribute("value")?"on":e.value}}}),b.each(["radio","checkbox"],function(){b.valHooks[this]=b.extend(b.valHooks[this],{set:function(e,n){return b.isArray(n)?e.checked=b.inArray(b(e).val(),n)>=0:t}})});var Z=/^(?:input|select|textarea)$/i,et=/^key/,tt=/^(?:mouse|contextmenu)|click/,nt=/^(?:focusinfocus|focusoutblur)$/,rt=/^([^.]*)(?:\.(.+)|)$/;function it(){return!0}function ot(){return!1}b.event={global:{},add:function(e,n,r,o,a){var s,u,l,c,p,f,d,h,g,m,y,v=b._data(e);if(v){r.handler&&(c=r,r=c.handler,a=c.selector),r.guid||(r.guid=b.guid++),(u=v.events)||(u=v.events={}),(f=v.handle)||(f=v.handle=function(e){return typeof b===i||e&&b.event.triggered===e.type?t:b.event.dispatch.apply(f.elem,arguments)},f.elem=e),n=(n||"").match(w)||[""],l=n.length;while(l--)s=rt.exec(n[l])||[],g=y=s[1],m=(s[2]||"").split(".").sort(),p=b.event.special[g]||{},g=(a?p.delegateType:p.bindType)||g,p=b.event.special[g]||{},d=b.extend({type:g,origType:y,data:o,handler:r,guid:r.guid,selector:a,needsContext:a&&b.expr.match.needsContext.test(a),namespace:m.join(".")},c),(h=u[g])||(h=u[g]=[],h.delegateCount=0,p.setup&&p.setup.call(e,o,m,f)!==!1||(e.addEventListener?e.addEventListener(g,f,!1):e.attachEvent&&e.attachEvent("on"+g,f))),p.add&&(p.add.call(e,d),d.handler.guid||(d.handler.guid=r.guid)),a?h.splice(h.delegateCount++,0,d):h.push(d),b.event.global[g]=!0;e=null}},remove:function(e,t,n,r,i){var o,a,s,u,l,c,p,f,d,h,g,m=b.hasData(e)&&b._data(e);if(m&&(c=m.events)){t=(t||"").match(w)||[""],l=t.length;while(l--)if(s=rt.exec(t[l])||[],d=g=s[1],h=(s[2]||"").split(".").sort(),d){p=b.event.special[d]||{},d=(r?p.delegateType:p.bindType)||d,f=c[d]||[],s=s[2]&&RegExp("(^|\\.)"+h.join("\\.(?:.*\\.|)")+"(\\.|$)"),u=o=f.length;while(o--)a=f[o],!i&&g!==a.origType||n&&n.guid!==a.guid||s&&!s.test(a.namespace)||r&&r!==a.selector&&("**"!==r||!a.selector)||(f.splice(o,1),a.selector&&f.delegateCount--,p.remove&&p.remove.call(e,a));u&&!f.length&&(p.teardown&&p.teardown.call(e,h,m.handle)!==!1||b.removeEvent(e,d,m.handle),delete c[d])}else for(d in c)b.event.remove(e,d+t[l],n,r,!0);b.isEmptyObject(c)&&(delete m.handle,b._removeData(e,"events"))}},trigger:function(n,r,i,a){var s,u,l,c,p,f,d,h=[i||o],g=y.call(n,"type")?n.type:n,m=y.call(n,"namespace")?n.namespace.split("."):[];if(l=f=i=i||o,3!==i.nodeType&&8!==i.nodeType&&!nt.test(g+b.event.triggered)&&(g.indexOf(".")>=0&&(m=g.split("."),g=m.shift(),m.sort()),u=0>g.indexOf(":")&&"on"+g,n=n[b.expando]?n:new b.Event(g,"object"==typeof n&&n),n.isTrigger=!0,n.namespace=m.join("."),n.namespace_re=n.namespace?RegExp("(^|\\.)"+m.join("\\.(?:.*\\.|)")+"(\\.|$)"):null,n.result=t,n.target||(n.target=i),r=null==r?[n]:b.makeArray(r,[n]),p=b.event.special[g]||{},a||!p.trigger||p.trigger.apply(i,r)!==!1)){if(!a&&!p.noBubble&&!b.isWindow(i)){for(c=p.delegateType||g,nt.test(c+g)||(l=l.parentNode);l;l=l.parentNode)h.push(l),f=l;f===(i.ownerDocument||o)&&h.push(f.defaultView||f.parentWindow||e)}d=0;while((l=h[d++])&&!n.isPropagationStopped())n.type=d>1?c:p.bindType||g,s=(b._data(l,"events")||{})[n.type]&&b._data(l,"handle"),s&&s.apply(l,r),s=u&&l[u],s&&b.acceptData(l)&&s.apply&&s.apply(l,r)===!1&&n.preventDefault();if(n.type=g,!(a||n.isDefaultPrevented()||p._default&&p._default.apply(i.ownerDocument,r)!==!1||"click"===g&&b.nodeName(i,"a")||!b.acceptData(i)||!u||!i[g]||b.isWindow(i))){f=i[u],f&&(i[u]=null),b.event.triggered=g;try{i[g]()}catch(v){}b.event.triggered=t,f&&(i[u]=f)}return n.result}},dispatch:function(e){e=b.event.fix(e);var n,r,i,o,a,s=[],u=h.call(arguments),l=(b._data(this,"events")||{})[e.type]||[],c=b.event.special[e.type]||{};if(u[0]=e,e.delegateTarget=this,!c.preDispatch||c.preDispatch.call(this,e)!==!1){s=b.event.handlers.call(this,e,l),n=0;while((o=s[n++])&&!e.isPropagationStopped()){e.currentTarget=o.elem,a=0;while((i=o.handlers[a++])&&!e.isImmediatePropagationStopped())(!e.namespace_re||e.namespace_re.test(i.namespace))&&(e.handleObj=i,e.data=i.data,r=((b.event.special[i.origType]||{}).handle||i.handler).apply(o.elem,u),r!==t&&(e.result=r)===!1&&(e.preventDefault(),e.stopPropagation()))}return c.postDispatch&&c.postDispatch.call(this,e),e.result}},handlers:function(e,n){var r,i,o,a,s=[],u=n.delegateCount,l=e.target;if(u&&l.nodeType&&(!e.button||"click"!==e.type))for(;l!=this;l=l.parentNode||this)if(1===l.nodeType&&(l.disabled!==!0||"click"!==e.type)){for(o=[],a=0;u>a;a++)i=n[a],r=i.selector+" ",o[r]===t&&(o[r]=i.needsContext?b(r,this).index(l)>=0:b.find(r,this,null,[l]).length),o[r]&&o.push(i);o.length&&s.push({elem:l,handlers:o})}return n.length>u&&s.push({elem:this,handlers:n.slice(u)}),s},fix:function(e){if(e[b.expando])return e;var t,n,r,i=e.type,a=e,s=this.fixHooks[i];s||(this.fixHooks[i]=s=tt.test(i)?this.mouseHooks:et.test(i)?this.keyHooks:{}),r=s.props?this.props.concat(s.props):this.props,e=new b.Event(a),t=r.length;while(t--)n=r[t],e[n]=a[n];return e.target||(e.target=a.srcElement||o),3===e.target.nodeType&&(e.target=e.target.parentNode),e.metaKey=!!e.metaKey,s.filter?s.filter(e,a):e},props:"altKey bubbles cancelable ctrlKey currentTarget eventPhase metaKey relatedTarget shiftKey target timeStamp view which".split(" "),fixHooks:{},keyHooks:{props:"char charCode key keyCode".split(" "),filter:function(e,t){return null==e.which&&(e.which=null!=t.charCode?t.charCode:t.keyCode),e}},mouseHooks:{props:"button buttons clientX clientY fromElement offsetX offsetY pageX pageY screenX screenY toElement".split(" "),filter:function(e,n){var r,i,a,s=n.button,u=n.fromElement;return null==e.pageX&&null!=n.clientX&&(i=e.target.ownerDocument||o,a=i.documentElement,r=i.body,e.pageX=n.clientX+(a&&a.scrollLeft||r&&r.scrollLeft||0)-(a&&a.clientLeft||r&&r.clientLeft||0),e.pageY=n.clientY+(a&&a.scrollTop||r&&r.scrollTop||0)-(a&&a.clientTop||r&&r.clientTop||0)),!e.relatedTarget&&u&&(e.relatedTarget=u===e.target?n.toElement:u),e.which||s===t||(e.which=1&s?1:2&s?3:4&s?2:0),e}},special:{load:{noBubble:!0},click:{trigger:function(){return b.nodeName(this,"input")&&"checkbox"===this.type&&this.click?(this.click(),!1):t}},focus:{trigger:function(){if(this!==o.activeElement&&this.focus)try{return this.focus(),!1}catch(e){}},delegateType:"focusin"},blur:{trigger:function(){return this===o.activeElement&&this.blur?(this.blur(),!1):t},delegateType:"focusout"},beforeunload:{postDispatch:function(e){e.result!==t&&(e.originalEvent.returnValue=e.result)}}},simulate:function(e,t,n,r){var i=b.extend(new b.Event,n,{type:e,isSimulated:!0,originalEvent:{}});r?b.event.trigger(i,null,t):b.event.dispatch.call(t,i),i.isDefaultPrevented()&&n.preventDefault()}},b.removeEvent=o.removeEventListener?function(e,t,n){e.removeEventListener&&e.removeEventListener(t,n,!1)}:function(e,t,n){var r="on"+t;e.detachEvent&&(typeof e[r]===i&&(e[r]=null),e.detachEvent(r,n))},b.Event=function(e,n){return this instanceof b.Event?(e&&e.type?(this.originalEvent=e,this.type=e.type,this.isDefaultPrevented=e.defaultPrevented||e.returnValue===!1||e.getPreventDefault&&e.getPreventDefault()?it:ot):this.type=e,n&&b.extend(this,n),this.timeStamp=e&&e.timeStamp||b.now(),this[b.expando]=!0,t):new b.Event(e,n)},b.Event.prototype={isDefaultPrevented:ot,isPropagationStopped:ot,isImmediatePropagationStopped:ot,preventDefault:function(){var e=this.originalEvent;this.isDefaultPrevented=it,e&&(e.preventDefault?e.preventDefault():e.returnValue=!1)},stopPropagation:function(){var e=this.originalEvent;this.isPropagationStopped=it,e&&(e.stopPropagation&&e.stopPropagation(),e.cancelBubble=!0)},stopImmediatePropagation:function(){this.isImmediatePropagationStopped=it,this.stopPropagation()}},b.each({mouseenter:"mouseover",mouseleave:"mouseout"},function(e,t){b.event.special[e]={delegateType:t,bindType:t,handle:function(e){var n,r=this,i=e.relatedTarget,o=e.handleObj;

return(!i||i!==r&&!b.contains(r,i))&&(e.type=o.origType,n=o.handler.apply(this,arguments),e.type=t),n}}}),b.support.submitBubbles||(b.event.special.submit={setup:function(){return b.nodeName(this,"form")?!1:(b.event.add(this,"click._submit keypress._submit",function(e){var n=e.target,r=b.nodeName(n,"input")||b.nodeName(n,"button")?n.form:t;r&&!b._data(r,"submitBubbles")&&(b.event.add(r,"submit._submit",function(e){e._submit_bubble=!0}),b._data(r,"submitBubbles",!0))}),t)},postDispatch:function(e){e._submit_bubble&&(delete e._submit_bubble,this.parentNode&&!e.isTrigger&&b.event.simulate("submit",this.parentNode,e,!0))},teardown:function(){return b.nodeName(this,"form")?!1:(b.event.remove(this,"._submit"),t)}}),b.support.changeBubbles||(b.event.special.change={setup:function(){return Z.test(this.nodeName)?(("checkbox"===this.type||"radio"===this.type)&&(b.event.add(this,"propertychange._change",function(e){"checked"===e.originalEvent.propertyName&&(this._just_changed=!0)}),b.event.add(this,"click._change",function(e){this._just_changed&&!e.isTrigger&&(this._just_changed=!1),b.event.simulate("change",this,e,!0)})),!1):(b.event.add(this,"beforeactivate._change",function(e){var t=e.target;Z.test(t.nodeName)&&!b._data(t,"changeBubbles")&&(b.event.add(t,"change._change",function(e){!this.parentNode||e.isSimulated||e.isTrigger||b.event.simulate("change",this.parentNode,e,!0)}),b._data(t,"changeBubbles",!0))}),t)},handle:function(e){var n=e.target;return this!==n||e.isSimulated||e.isTrigger||"radio"!==n.type&&"checkbox"!==n.type?e.handleObj.handler.apply(this,arguments):t},teardown:function(){return b.event.remove(this,"._change"),!Z.test(this.nodeName)}}),b.support.focusinBubbles||b.each({focus:"focusin",blur:"focusout"},function(e,t){var n=0,r=function(e){b.event.simulate(t,e.target,b.event.fix(e),!0)};b.event.special[t]={setup:function(){0===n++&&o.addEventListener(e,r,!0)},teardown:function(){0===--n&&o.removeEventListener(e,r,!0)}}}),b.fn.extend({on:function(e,n,r,i,o){var a,s;if("object"==typeof e){"string"!=typeof n&&(r=r||n,n=t);for(a in e)this.on(a,n,r,e[a],o);return this}if(null==r&&null==i?(i=n,r=n=t):null==i&&("string"==typeof n?(i=r,r=t):(i=r,r=n,n=t)),i===!1)i=ot;else if(!i)return this;return 1===o&&(s=i,i=function(e){return b().off(e),s.apply(this,arguments)},i.guid=s.guid||(s.guid=b.guid++)),this.each(function(){b.event.add(this,e,i,r,n)})},one:function(e,t,n,r){return this.on(e,t,n,r,1)},off:function(e,n,r){var i,o;if(e&&e.preventDefault&&e.handleObj)return i=e.handleObj,b(e.delegateTarget).off(i.namespace?i.origType+"."+i.namespace:i.origType,i.selector,i.handler),this;if("object"==typeof e){for(o in e)this.off(o,n,e[o]);return this}return(n===!1||"function"==typeof n)&&(r=n,n=t),r===!1&&(r=ot),this.each(function(){b.event.remove(this,e,r,n)})},bind:function(e,t,n){return this.on(e,null,t,n)},unbind:function(e,t){return this.off(e,null,t)},delegate:function(e,t,n,r){return this.on(t,e,n,r)},undelegate:function(e,t,n){return 1===arguments.length?this.off(e,"**"):this.off(t,e||"**",n)},trigger:function(e,t){return this.each(function(){b.event.trigger(e,t,this)})},triggerHandler:function(e,n){var r=this[0];return r?b.event.trigger(e,n,r,!0):t}}),function(e,t){var n,r,i,o,a,s,u,l,c,p,f,d,h,g,m,y,v,x="sizzle"+-new Date,w=e.document,T={},N=0,C=0,k=it(),E=it(),S=it(),A=typeof t,j=1<<31,D=[],L=D.pop,H=D.push,q=D.slice,M=D.indexOf||function(e){var t=0,n=this.length;for(;n>t;t++)if(this[t]===e)return t;return-1},_="[\\x20\\t\\r\\n\\f]",F="(?:\\\\.|[\\w-]|[^\\x00-\\xa0])+",O=F.replace("w","w#"),B="([*^$|!~]?=)",P="\\["+_+"*("+F+")"+_+"*(?:"+B+_+"*(?:(['\"])((?:\\\\.|[^\\\\])*?)\\3|("+O+")|)|)"+_+"*\\]",R=":("+F+")(?:\\(((['\"])((?:\\\\.|[^\\\\])*?)\\3|((?:\\\\.|[^\\\\()[\\]]|"+P.replace(3,8)+")*)|.*)\\)|)",W=RegExp("^"+_+"+|((?:^|[^\\\\])(?:\\\\.)*)"+_+"+$","g"),$=RegExp("^"+_+"*,"+_+"*"),I=RegExp("^"+_+"*([\\x20\\t\\r\\n\\f>+~])"+_+"*"),z=RegExp(R),X=RegExp("^"+O+"$"),U={ID:RegExp("^#("+F+")"),CLASS:RegExp("^\\.("+F+")"),NAME:RegExp("^\\[name=['\"]?("+F+")['\"]?\\]"),TAG:RegExp("^("+F.replace("w","w*")+")"),ATTR:RegExp("^"+P),PSEUDO:RegExp("^"+R),CHILD:RegExp("^:(only|first|last|nth|nth-last)-(child|of-type)(?:\\("+_+"*(even|odd|(([+-]|)(\\d*)n|)"+_+"*(?:([+-]|)"+_+"*(\\d+)|))"+_+"*\\)|)","i"),needsContext:RegExp("^"+_+"*[>+~]|:(even|odd|eq|gt|lt|nth|first|last)(?:\\("+_+"*((?:-\\d)?\\d*)"+_+"*\\)|)(?=[^-]|$)","i")},V=/[\x20\t\r\n\f]*[+~]/,Y=/^[^{]+\{\s*\[native code/,J=/^(?:#([\w-]+)|(\w+)|\.([\w-]+))$/,G=/^(?:input|select|textarea|button)$/i,Q=/^h\d$/i,K=/'|\\/g,Z=/\=[\x20\t\r\n\f]*([^'"\]]*)[\x20\t\r\n\f]*\]/g,et=/\\([\da-fA-F]{1,6}[\x20\t\r\n\f]?|.)/g,tt=function(e,t){var n="0x"+t-65536;return n!==n?t:0>n?String.fromCharCode(n+65536):String.fromCharCode(55296|n>>10,56320|1023&n)};try{q.call(w.documentElement.childNodes,0)[0].nodeType}catch(nt){q=function(e){var t,n=[];while(t=this[e++])n.push(t);return n}}function rt(e){return Y.test(e+"")}function it(){var e,t=[];return e=function(n,r){return t.push(n+=" ")>i.cacheLength&&delete e[t.shift()],e[n]=r}}function ot(e){return e[x]=!0,e}function at(e){var t=p.createElement("div");try{return e(t)}catch(n){return!1}finally{t=null}}function st(e,t,n,r){var i,o,a,s,u,l,f,g,m,v;if((t?t.ownerDocument||t:w)!==p&&c(t),t=t||p,n=n||[],!e||"string"!=typeof e)return n;if(1!==(s=t.nodeType)&&9!==s)return[];if(!d&&!r){if(i=J.exec(e))if(a=i[1]){if(9===s){if(o=t.getElementById(a),!o||!o.parentNode)return n;if(o.id===a)return n.push(o),n}else if(t.ownerDocument&&(o=t.ownerDocument.getElementById(a))&&y(t,o)&&o.id===a)return n.push(o),n}else{if(i[2])return H.apply(n,q.call(t.getElementsByTagName(e),0)),n;if((a=i[3])&&T.getByClassName&&t.getElementsByClassName)return H.apply(n,q.call(t.getElementsByClassName(a),0)),n}if(T.qsa&&!h.test(e)){if(f=!0,g=x,m=t,v=9===s&&e,1===s&&"object"!==t.nodeName.toLowerCase()){l=ft(e),(f=t.getAttribute("id"))?g=f.replace(K,"\\$&"):t.setAttribute("id",g),g="[id='"+g+"'] ",u=l.length;while(u--)l[u]=g+dt(l[u]);m=V.test(e)&&t.parentNode||t,v=l.join(",")}if(v)try{return H.apply(n,q.call(m.querySelectorAll(v),0)),n}catch(b){}finally{f||t.removeAttribute("id")}}}return wt(e.replace(W,"$1"),t,n,r)}a=st.isXML=function(e){var t=e&&(e.ownerDocument||e).documentElement;return t?"HTML"!==t.nodeName:!1},c=st.setDocument=function(e){var n=e?e.ownerDocument||e:w;return n!==p&&9===n.nodeType&&n.documentElement?(p=n,f=n.documentElement,d=a(n),T.tagNameNoComments=at(function(e){return e.appendChild(n.createComment("")),!e.getElementsByTagName("*").length}),T.attributes=at(function(e){e.innerHTML="<select></select>";var t=typeof e.lastChild.getAttribute("multiple");return"boolean"!==t&&"string"!==t}),T.getByClassName=at(function(e){return e.innerHTML="<div class='hidden e'></div><div class='hidden'></div>",e.getElementsByClassName&&e.getElementsByClassName("e").length?(e.lastChild.className="e",2===e.getElementsByClassName("e").length):!1}),T.getByName=at(function(e){e.id=x+0,e.innerHTML="<a name='"+x+"'></a><div name='"+x+"'></div>",f.insertBefore(e,f.firstChild);var t=n.getElementsByName&&n.getElementsByName(x).length===2+n.getElementsByName(x+0).length;return T.getIdNotName=!n.getElementById(x),f.removeChild(e),t}),i.attrHandle=at(function(e){return e.innerHTML="<a href='#'></a>",e.firstChild&&typeof e.firstChild.getAttribute!==A&&"#"===e.firstChild.getAttribute("href")})?{}:{href:function(e){return e.getAttribute("href",2)},type:function(e){return e.getAttribute("type")}},T.getIdNotName?(i.find.ID=function(e,t){if(typeof t.getElementById!==A&&!d){var n=t.getElementById(e);return n&&n.parentNode?[n]:[]}},i.filter.ID=function(e){var t=e.replace(et,tt);return function(e){return e.getAttribute("id")===t}}):(i.find.ID=function(e,n){if(typeof n.getElementById!==A&&!d){var r=n.getElementById(e);return r?r.id===e||typeof r.getAttributeNode!==A&&r.getAttributeNode("id").value===e?[r]:t:[]}},i.filter.ID=function(e){var t=e.replace(et,tt);return function(e){var n=typeof e.getAttributeNode!==A&&e.getAttributeNode("id");return n&&n.value===t}}),i.find.TAG=T.tagNameNoComments?function(e,n){return typeof n.getElementsByTagName!==A?n.getElementsByTagName(e):t}:function(e,t){var n,r=[],i=0,o=t.getElementsByTagName(e);if("*"===e){while(n=o[i++])1===n.nodeType&&r.push(n);return r}return o},i.find.NAME=T.getByName&&function(e,n){return typeof n.getElementsByName!==A?n.getElementsByName(name):t},i.find.CLASS=T.getByClassName&&function(e,n){return typeof n.getElementsByClassName===A||d?t:n.getElementsByClassName(e)},g=[],h=[":focus"],(T.qsa=rt(n.querySelectorAll))&&(at(function(e){e.innerHTML="<select><option selected=''></option></select>",e.querySelectorAll("[selected]").length||h.push("\\["+_+"*(?:checked|disabled|ismap|multiple|readonly|selected|value)"),e.querySelectorAll(":checked").length||h.push(":checked")}),at(function(e){e.innerHTML="<input type='hidden' i=''/>",e.querySelectorAll("[i^='']").length&&h.push("[*^$]="+_+"*(?:\"\"|'')"),e.querySelectorAll(":enabled").length||h.push(":enabled",":disabled"),e.querySelectorAll("*,:x"),h.push(",.*:")})),(T.matchesSelector=rt(m=f.matchesSelector||f.mozMatchesSelector||f.webkitMatchesSelector||f.oMatchesSelector||f.msMatchesSelector))&&at(function(e){T.disconnectedMatch=m.call(e,"div"),m.call(e,"[s!='']:x"),g.push("!=",R)}),h=RegExp(h.join("|")),g=RegExp(g.join("|")),y=rt(f.contains)||f.compareDocumentPosition?function(e,t){var n=9===e.nodeType?e.documentElement:e,r=t&&t.parentNode;return e===r||!(!r||1!==r.nodeType||!(n.contains?n.contains(r):e.compareDocumentPosition&&16&e.compareDocumentPosition(r)))}:function(e,t){if(t)while(t=t.parentNode)if(t===e)return!0;return!1},v=f.compareDocumentPosition?function(e,t){var r;return e===t?(u=!0,0):(r=t.compareDocumentPosition&&e.compareDocumentPosition&&e.compareDocumentPosition(t))?1&r||e.parentNode&&11===e.parentNode.nodeType?e===n||y(w,e)?-1:t===n||y(w,t)?1:0:4&r?-1:1:e.compareDocumentPosition?-1:1}:function(e,t){var r,i=0,o=e.parentNode,a=t.parentNode,s=[e],l=[t];if(e===t)return u=!0,0;if(!o||!a)return e===n?-1:t===n?1:o?-1:a?1:0;if(o===a)return ut(e,t);r=e;while(r=r.parentNode)s.unshift(r);r=t;while(r=r.parentNode)l.unshift(r);while(s[i]===l[i])i++;return i?ut(s[i],l[i]):s[i]===w?-1:l[i]===w?1:0},u=!1,[0,0].sort(v),T.detectDuplicates=u,p):p},st.matches=function(e,t){return st(e,null,null,t)},st.matchesSelector=function(e,t){if((e.ownerDocument||e)!==p&&c(e),t=t.replace(Z,"='$1']"),!(!T.matchesSelector||d||g&&g.test(t)||h.test(t)))try{var n=m.call(e,t);if(n||T.disconnectedMatch||e.document&&11!==e.document.nodeType)return n}catch(r){}return st(t,p,null,[e]).length>0},st.contains=function(e,t){return(e.ownerDocument||e)!==p&&c(e),y(e,t)},st.attr=function(e,t){var n;return(e.ownerDocument||e)!==p&&c(e),d||(t=t.toLowerCase()),(n=i.attrHandle[t])?n(e):d||T.attributes?e.getAttribute(t):((n=e.getAttributeNode(t))||e.getAttribute(t))&&e[t]===!0?t:n&&n.specified?n.value:null},st.error=function(e){throw Error("Syntax error, unrecognized expression: "+e)},st.uniqueSort=function(e){var t,n=[],r=1,i=0;if(u=!T.detectDuplicates,e.sort(v),u){for(;t=e[r];r++)t===e[r-1]&&(i=n.push(r));while(i--)e.splice(n[i],1)}return e};function ut(e,t){var n=t&&e,r=n&&(~t.sourceIndex||j)-(~e.sourceIndex||j);if(r)return r;if(n)while(n=n.nextSibling)if(n===t)return-1;return e?1:-1}function lt(e){return function(t){var n=t.nodeName.toLowerCase();return"input"===n&&t.type===e}}function ct(e){return function(t){var n=t.nodeName.toLowerCase();return("input"===n||"button"===n)&&t.type===e}}function pt(e){return ot(function(t){return t=+t,ot(function(n,r){var i,o=e([],n.length,t),a=o.length;while(a--)n[i=o[a]]&&(n[i]=!(r[i]=n[i]))})})}o=st.getText=function(e){var t,n="",r=0,i=e.nodeType;if(i){if(1===i||9===i||11===i){if("string"==typeof e.textContent)return e.textContent;for(e=e.firstChild;e;e=e.nextSibling)n+=o(e)}else if(3===i||4===i)return e.nodeValue}else for(;t=e[r];r++)n+=o(t);return n},i=st.selectors={cacheLength:50,createPseudo:ot,match:U,find:{},relative:{">":{dir:"parentNode",first:!0}," ":{dir:"parentNode"},"+":{dir:"previousSibling",first:!0},"~":{dir:"previousSibling"}},preFilter:{ATTR:function(e){return e[1]=e[1].replace(et,tt),e[3]=(e[4]||e[5]||"").replace(et,tt),"~="===e[2]&&(e[3]=" "+e[3]+" "),e.slice(0,4)},CHILD:function(e){return e[1]=e[1].toLowerCase(),"nth"===e[1].slice(0,3)?(e[3]||st.error(e[0]),e[4]=+(e[4]?e[5]+(e[6]||1):2*("even"===e[3]||"odd"===e[3])),e[5]=+(e[7]+e[8]||"odd"===e[3])):e[3]&&st.error(e[0]),e},PSEUDO:function(e){var t,n=!e[5]&&e[2];return U.CHILD.test(e[0])?null:(e[4]?e[2]=e[4]:n&&z.test(n)&&(t=ft(n,!0))&&(t=n.indexOf(")",n.length-t)-n.length)&&(e[0]=e[0].slice(0,t),e[2]=n.slice(0,t)),e.slice(0,3))}},filter:{TAG:function(e){return"*"===e?function(){return!0}:(e=e.replace(et,tt).toLowerCase(),function(t){return t.nodeName&&t.nodeName.toLowerCase()===e})},CLASS:function(e){var t=k[e+" "];return t||(t=RegExp("(^|"+_+")"+e+"("+_+"|$)"))&&k(e,function(e){return t.test(e.className||typeof e.getAttribute!==A&&e.getAttribute("class")||"")})},ATTR:function(e,t,n){return function(r){var i=st.attr(r,e);return null==i?"!="===t:t?(i+="","="===t?i===n:"!="===t?i!==n:"^="===t?n&&0===i.indexOf(n):"*="===t?n&&i.indexOf(n)>-1:"$="===t?n&&i.slice(-n.length)===n:"~="===t?(" "+i+" ").indexOf(n)>-1:"|="===t?i===n||i.slice(0,n.length+1)===n+"-":!1):!0}},CHILD:function(e,t,n,r,i){var o="nth"!==e.slice(0,3),a="last"!==e.slice(-4),s="of-type"===t;return 1===r&&0===i?function(e){return!!e.parentNode}:function(t,n,u){var l,c,p,f,d,h,g=o!==a?"nextSibling":"previousSibling",m=t.parentNode,y=s&&t.nodeName.toLowerCase(),v=!u&&!s;if(m){if(o){while(g){p=t;while(p=p[g])if(s?p.nodeName.toLowerCase()===y:1===p.nodeType)return!1;h=g="only"===e&&!h&&"nextSibling"}return!0}if(h=[a?m.firstChild:m.lastChild],a&&v){c=m[x]||(m[x]={}),l=c[e]||[],d=l[0]===N&&l[1],f=l[0]===N&&l[2],p=d&&m.childNodes[d];while(p=++d&&p&&p[g]||(f=d=0)||h.pop())if(1===p.nodeType&&++f&&p===t){c[e]=[N,d,f];break}}else if(v&&(l=(t[x]||(t[x]={}))[e])&&l[0]===N)f=l[1];else while(p=++d&&p&&p[g]||(f=d=0)||h.pop())if((s?p.nodeName.toLowerCase()===y:1===p.nodeType)&&++f&&(v&&((p[x]||(p[x]={}))[e]=[N,f]),p===t))break;return f-=i,f===r||0===f%r&&f/r>=0}}},PSEUDO:function(e,t){var n,r=i.pseudos[e]||i.setFilters[e.toLowerCase()]||st.error("unsupported pseudo: "+e);return r[x]?r(t):r.length>1?(n=[e,e,"",t],i.setFilters.hasOwnProperty(e.toLowerCase())?ot(function(e,n){var i,o=r(e,t),a=o.length;while(a--)i=M.call(e,o[a]),e[i]=!(n[i]=o[a])}):function(e){return r(e,0,n)}):r}},pseudos:{not:ot(function(e){var t=[],n=[],r=s(e.replace(W,"$1"));return r[x]?ot(function(e,t,n,i){var o,a=r(e,null,i,[]),s=e.length;while(s--)(o=a[s])&&(e[s]=!(t[s]=o))}):function(e,i,o){return t[0]=e,r(t,null,o,n),!n.pop()}}),has:ot(function(e){return function(t){return st(e,t).length>0}}),contains:ot(function(e){return function(t){return(t.textContent||t.innerText||o(t)).indexOf(e)>-1}}),lang:ot(function(e){return X.test(e||"")||st.error("unsupported lang: "+e),e=e.replace(et,tt).toLowerCase(),function(t){var n;do if(n=d?t.getAttribute("xml:lang")||t.getAttribute("lang"):t.lang)return n=n.toLowerCase(),n===e||0===n.indexOf(e+"-");while((t=t.parentNode)&&1===t.nodeType);return!1}}),target:function(t){var n=e.location&&e.location.hash;return n&&n.slice(1)===t.id},root:function(e){return e===f},focus:function(e){return e===p.activeElement&&(!p.hasFocus||p.hasFocus())&&!!(e.type||e.href||~e.tabIndex)},enabled:function(e){return e.disabled===!1},disabled:function(e){return e.disabled===!0},checked:function(e){var t=e.nodeName.toLowerCase();return"input"===t&&!!e.checked||"option"===t&&!!e.selected},selected:function(e){return e.parentNode&&e.parentNode.selectedIndex,e.selected===!0},empty:function(e){for(e=e.firstChild;e;e=e.nextSibling)if(e.nodeName>"@"||3===e.nodeType||4===e.nodeType)return!1;return!0},parent:function(e){return!i.pseudos.empty(e)},header:function(e){return Q.test(e.nodeName)},input:function(e){return G.test(e.nodeName)},button:function(e){var t=e.nodeName.toLowerCase();return"input"===t&&"button"===e.type||"button"===t},text:function(e){var t;return"input"===e.nodeName.toLowerCase()&&"text"===e.type&&(null==(t=e.getAttribute("type"))||t.toLowerCase()===e.type)},first:pt(function(){return[0]}),last:pt(function(e,t){return[t-1]}),eq:pt(function(e,t,n){return[0>n?n+t:n]}),even:pt(function(e,t){var n=0;for(;t>n;n+=2)e.push(n);return e}),odd:pt(function(e,t){var n=1;for(;t>n;n+=2)e.push(n);return e}),lt:pt(function(e,t,n){var r=0>n?n+t:n;for(;--r>=0;)e.push(r);return e}),gt:pt(function(e,t,n){var r=0>n?n+t:n;for(;t>++r;)e.push(r);return e})}};for(n in{radio:!0,checkbox:!0,file:!0,password:!0,image:!0})i.pseudos[n]=lt(n);for(n in{submit:!0,reset:!0})i.pseudos[n]=ct(n);function ft(e,t){var n,r,o,a,s,u,l,c=E[e+" "];if(c)return t?0:c.slice(0);s=e,u=[],l=i.preFilter;while(s){(!n||(r=$.exec(s)))&&(r&&(s=s.slice(r[0].length)||s),u.push(o=[])),n=!1,(r=I.exec(s))&&(n=r.shift(),o.push({value:n,type:r[0].replace(W," ")}),s=s.slice(n.length));for(a in i.filter)!(r=U[a].exec(s))||l[a]&&!(r=l[a](r))||(n=r.shift(),o.push({value:n,type:a,matches:r}),s=s.slice(n.length));if(!n)break}return t?s.length:s?st.error(e):E(e,u).slice(0)}function dt(e){var t=0,n=e.length,r="";for(;n>t;t++)r+=e[t].value;return r}function ht(e,t,n){var i=t.dir,o=n&&"parentNode"===i,a=C++;return t.first?function(t,n,r){while(t=t[i])if(1===t.nodeType||o)return e(t,n,r)}:function(t,n,s){var u,l,c,p=N+" "+a;if(s){while(t=t[i])if((1===t.nodeType||o)&&e(t,n,s))return!0}else while(t=t[i])if(1===t.nodeType||o)if(c=t[x]||(t[x]={}),(l=c[i])&&l[0]===p){if((u=l[1])===!0||u===r)return u===!0}else if(l=c[i]=[p],l[1]=e(t,n,s)||r,l[1]===!0)return!0}}function gt(e){return e.length>1?function(t,n,r){var i=e.length;while(i--)if(!e[i](t,n,r))return!1;return!0}:e[0]}function mt(e,t,n,r,i){var o,a=[],s=0,u=e.length,l=null!=t;for(;u>s;s++)(o=e[s])&&(!n||n(o,r,i))&&(a.push(o),l&&t.push(s));return a}function yt(e,t,n,r,i,o){return r&&!r[x]&&(r=yt(r)),i&&!i[x]&&(i=yt(i,o)),ot(function(o,a,s,u){var l,c,p,f=[],d=[],h=a.length,g=o||xt(t||"*",s.nodeType?[s]:s,[]),m=!e||!o&&t?g:mt(g,f,e,s,u),y=n?i||(o?e:h||r)?[]:a:m;if(n&&n(m,y,s,u),r){l=mt(y,d),r(l,[],s,u),c=l.length;while(c--)(p=l[c])&&(y[d[c]]=!(m[d[c]]=p))}if(o){if(i||e){if(i){l=[],c=y.length;while(c--)(p=y[c])&&l.push(m[c]=p);i(null,y=[],l,u)}c=y.length;while(c--)(p=y[c])&&(l=i?M.call(o,p):f[c])>-1&&(o[l]=!(a[l]=p))}}else y=mt(y===a?y.splice(h,y.length):y),i?i(null,a,y,u):H.apply(a,y)})}function vt(e){var t,n,r,o=e.length,a=i.relative[e[0].type],s=a||i.relative[" "],u=a?1:0,c=ht(function(e){return e===t},s,!0),p=ht(function(e){return M.call(t,e)>-1},s,!0),f=[function(e,n,r){return!a&&(r||n!==l)||((t=n).nodeType?c(e,n,r):p(e,n,r))}];for(;o>u;u++)if(n=i.relative[e[u].type])f=[ht(gt(f),n)];else{if(n=i.filter[e[u].type].apply(null,e[u].matches),n[x]){for(r=++u;o>r;r++)if(i.relative[e[r].type])break;return yt(u>1&&gt(f),u>1&&dt(e.slice(0,u-1)).replace(W,"$1"),n,r>u&&vt(e.slice(u,r)),o>r&&vt(e=e.slice(r)),o>r&&dt(e))}f.push(n)}return gt(f)}function bt(e,t){var n=0,o=t.length>0,a=e.length>0,s=function(s,u,c,f,d){var h,g,m,y=[],v=0,b="0",x=s&&[],w=null!=d,T=l,C=s||a&&i.find.TAG("*",d&&u.parentNode||u),k=N+=null==T?1:Math.random()||.1;for(w&&(l=u!==p&&u,r=n);null!=(h=C[b]);b++){if(a&&h){g=0;while(m=e[g++])if(m(h,u,c)){f.push(h);break}w&&(N=k,r=++n)}o&&((h=!m&&h)&&v--,s&&x.push(h))}if(v+=b,o&&b!==v){g=0;while(m=t[g++])m(x,y,u,c);if(s){if(v>0)while(b--)x[b]||y[b]||(y[b]=L.call(f));y=mt(y)}H.apply(f,y),w&&!s&&y.length>0&&v+t.length>1&&st.uniqueSort(f)}return w&&(N=k,l=T),x};return o?ot(s):s}s=st.compile=function(e,t){var n,r=[],i=[],o=S[e+" "];if(!o){t||(t=ft(e)),n=t.length;while(n--)o=vt(t[n]),o[x]?r.push(o):i.push(o);o=S(e,bt(i,r))}return o};function xt(e,t,n){var r=0,i=t.length;for(;i>r;r++)st(e,t[r],n);return n}function wt(e,t,n,r){var o,a,u,l,c,p=ft(e);if(!r&&1===p.length){if(a=p[0]=p[0].slice(0),a.length>2&&"ID"===(u=a[0]).type&&9===t.nodeType&&!d&&i.relative[a[1].type]){if(t=i.find.ID(u.matches[0].replace(et,tt),t)[0],!t)return n;e=e.slice(a.shift().value.length)}o=U.needsContext.test(e)?0:a.length;while(o--){if(u=a[o],i.relative[l=u.type])break;if((c=i.find[l])&&(r=c(u.matches[0].replace(et,tt),V.test(a[0].type)&&t.parentNode||t))){if(a.splice(o,1),e=r.length&&dt(a),!e)return H.apply(n,q.call(r,0)),n;break}}}return s(e,p)(r,t,d,n,V.test(e)),n}i.pseudos.nth=i.pseudos.eq;function Tt(){}i.filters=Tt.prototype=i.pseudos,i.setFilters=new Tt,c(),st.attr=b.attr,b.find=st,b.expr=st.selectors,b.expr[":"]=b.expr.pseudos,b.unique=st.uniqueSort,b.text=st.getText,b.isXMLDoc=st.isXML,b.contains=st.contains}(e);var at=/Until$/,st=/^(?:parents|prev(?:Until|All))/,ut=/^.[^:#\[\.,]*$/,lt=b.expr.match.needsContext,ct={children:!0,contents:!0,next:!0,prev:!0};b.fn.extend({find:function(e){var t,n,r,i=this.length;if("string"!=typeof e)return r=this,this.pushStack(b(e).filter(function(){for(t=0;i>t;t++)if(b.contains(r[t],this))return!0}));for(n=[],t=0;i>t;t++)b.find(e,this[t],n);return n=this.pushStack(i>1?b.unique(n):n),n.selector=(this.selector?this.selector+" ":"")+e,n},has:function(e){var t,n=b(e,this),r=n.length;return this.filter(function(){for(t=0;r>t;t++)if(b.contains(this,n[t]))return!0})},not:function(e){return this.pushStack(ft(this,e,!1))},filter:function(e){return this.pushStack(ft(this,e,!0))},is:function(e){return!!e&&("string"==typeof e?lt.test(e)?b(e,this.context).index(this[0])>=0:b.filter(e,this).length>0:this.filter(e).length>0)},closest:function(e,t){var n,r=0,i=this.length,o=[],a=lt.test(e)||"string"!=typeof e?b(e,t||this.context):0;for(;i>r;r++){n=this[r];while(n&&n.ownerDocument&&n!==t&&11!==n.nodeType){if(a?a.index(n)>-1:b.find.matchesSelector(n,e)){o.push(n);break}n=n.parentNode}}return this.pushStack(o.length>1?b.unique(o):o)},index:function(e){return e?"string"==typeof e?b.inArray(this[0],b(e)):b.inArray(e.jquery?e[0]:e,this):this[0]&&this[0].parentNode?this.first().prevAll().length:-1},add:function(e,t){var n="string"==typeof e?b(e,t):b.makeArray(e&&e.nodeType?[e]:e),r=b.merge(this.get(),n);return this.pushStack(b.unique(r))},addBack:function(e){return this.add(null==e?this.prevObject:this.prevObject.filter(e))}}),b.fn.andSelf=b.fn.addBack;function pt(e,t){do e=e[t];while(e&&1!==e.nodeType);return e}b.each({parent:function(e){var t=e.parentNode;return t&&11!==t.nodeType?t:null},parents:function(e){return b.dir(e,"parentNode")},parentsUntil:function(e,t,n){return b.dir(e,"parentNode",n)},next:function(e){return pt(e,"nextSibling")},prev:function(e){return pt(e,"previousSibling")},nextAll:function(e){return b.dir(e,"nextSibling")},prevAll:function(e){return b.dir(e,"previousSibling")},nextUntil:function(e,t,n){return b.dir(e,"nextSibling",n)},prevUntil:function(e,t,n){return b.dir(e,"previousSibling",n)},siblings:function(e){return b.sibling((e.parentNode||{}).firstChild,e)},children:function(e){return b.sibling(e.firstChild)},contents:function(e){return b.nodeName(e,"iframe")?e.contentDocument||e.contentWindow.document:b.merge([],e.childNodes)}},function(e,t){b.fn[e]=function(n,r){var i=b.map(this,t,n);return at.test(e)||(r=n),r&&"string"==typeof r&&(i=b.filter(r,i)),i=this.length>1&&!ct[e]?b.unique(i):i,this.length>1&&st.test(e)&&(i=i.reverse()),this.pushStack(i)}}),b.extend({filter:function(e,t,n){return n&&(e=":not("+e+")"),1===t.length?b.find.matchesSelector(t[0],e)?[t[0]]:[]:b.find.matches(e,t)},dir:function(e,n,r){var i=[],o=e[n];while(o&&9!==o.nodeType&&(r===t||1!==o.nodeType||!b(o).is(r)))1===o.nodeType&&i.push(o),o=o[n];return i},sibling:function(e,t){var n=[];for(;e;e=e.nextSibling)1===e.nodeType&&e!==t&&n.push(e);return n}});function ft(e,t,n){if(t=t||0,b.isFunction(t))return b.grep(e,function(e,r){var i=!!t.call(e,r,e);return i===n});if(t.nodeType)return b.grep(e,function(e){return e===t===n});if("string"==typeof t){var r=b.grep(e,function(e){return 1===e.nodeType});if(ut.test(t))return b.filter(t,r,!n);t=b.filter(t,r)}return b.grep(e,function(e){return b.inArray(e,t)>=0===n})}function dt(e){var t=ht.split("|"),n=e.createDocumentFragment();if(n.createElement)while(t.length)n.createElement(t.pop());return n}var ht="abbr|article|aside|audio|bdi|canvas|data|datalist|details|figcaption|figure|footer|header|hgroup|mark|meter|nav|output|progress|section|summary|time|video",gt=/ jQuery\d+="(?:null|\d+)"/g,mt=RegExp("<(?:"+ht+")[\\s/>]","i"),yt=/^\s+/,vt=/<(?!area|br|col|embed|hr|img|input|link|meta|param)(([\w:]+)[^>]*)\/>/gi,bt=/<([\w:]+)/,xt=/<tbody/i,wt=/<|&#?\w+;/,Tt=/<(?:script|style|link)/i,Nt=/^(?:checkbox|radio)$/i,Ct=/checked\s*(?:[^=]|=\s*.checked.)/i,kt=/^$|\/(?:java|ecma)script/i,Et=/^true\/(.*)/,St=/^\s*<!(?:\[CDATA\[|--)|(?:\]\]|--)>\s*$/g,At={option:[1,"<select multiple='multiple'>","</select>"],legend:[1,"<fieldset>","</fieldset>"],area:[1,"<map>","</map>"],param:[1,"<object>","</object>"],thead:[1,"<table>","</table>"],tr:[2,"<table><tbody>","</tbody></table>"],col:[2,"<table><tbody></tbody><colgroup>","</colgroup></table>"],td:[3,"<table><tbody><tr>","</tr></tbody></table>"],_default:b.support.htmlSerialize?[0,"",""]:[1,"X<div>","</div>"]},jt=dt(o),Dt=jt.appendChild(o.createElement("div"));At.optgroup=At.option,At.tbody=At.tfoot=At.colgroup=At.caption=At.thead,At.th=At.td,b.fn.extend({text:function(e){return b.access(this,function(e){return e===t?b.text(this):this.empty().append((this[0]&&this[0].ownerDocument||o).createTextNode(e))},null,e,arguments.length)},wrapAll:function(e){if(b.isFunction(e))return this.each(function(t){b(this).wrapAll(e.call(this,t))});if(this[0]){var t=b(e,this[0].ownerDocument).eq(0).clone(!0);this[0].parentNode&&t.insertBefore(this[0]),t.map(function(){var e=this;while(e.firstChild&&1===e.firstChild.nodeType)e=e.firstChild;return e}).append(this)}return this},wrapInner:function(e){return b.isFunction(e)?this.each(function(t){b(this).wrapInner(e.call(this,t))}):this.each(function(){var t=b(this),n=t.contents();n.length?n.wrapAll(e):t.append(e)})},wrap:function(e){var t=b.isFunction(e);return this.each(function(n){b(this).wrapAll(t?e.call(this,n):e)})},unwrap:function(){return this.parent().each(function(){b.nodeName(this,"body")||b(this).replaceWith(this.childNodes)}).end()},append:function(){return this.domManip(arguments,!0,function(e){(1===this.nodeType||11===this.nodeType||9===this.nodeType)&&this.appendChild(e)})},prepend:function(){return this.domManip(arguments,!0,function(e){(1===this.nodeType||11===this.nodeType||9===this.nodeType)&&this.insertBefore(e,this.firstChild)})},before:function(){return this.domManip(arguments,!1,function(e){this.parentNode&&this.parentNode.insertBefore(e,this)})},after:function(){return this.domManip(arguments,!1,function(e){this.parentNode&&this.parentNode.insertBefore(e,this.nextSibling)})},remove:function(e,t){var n,r=0;for(;null!=(n=this[r]);r++)(!e||b.filter(e,[n]).length>0)&&(t||1!==n.nodeType||b.cleanData(Ot(n)),n.parentNode&&(t&&b.contains(n.ownerDocument,n)&&Mt(Ot(n,"script")),n.parentNode.removeChild(n)));return this},empty:function(){var e,t=0;for(;null!=(e=this[t]);t++){1===e.nodeType&&b.cleanData(Ot(e,!1));while(e.firstChild)e.removeChild(e.firstChild);e.options&&b.nodeName(e,"select")&&(e.options.length=0)}return this},clone:function(e,t){return e=null==e?!1:e,t=null==t?e:t,this.map(function(){return b.clone(this,e,t)})},html:function(e){return b.access(this,function(e){var n=this[0]||{},r=0,i=this.length;if(e===t)return 1===n.nodeType?n.innerHTML.replace(gt,""):t;if(!("string"!=typeof e||Tt.test(e)||!b.support.htmlSerialize&&mt.test(e)||!b.support.leadingWhitespace&&yt.test(e)||At[(bt.exec(e)||["",""])[1].toLowerCase()])){e=e.replace(vt,"<$1></$2>");try{for(;i>r;r++)n=this[r]||{},1===n.nodeType&&(b.cleanData(Ot(n,!1)),n.innerHTML=e);n=0}catch(o){}}n&&this.empty().append(e)},null,e,arguments.length)},replaceWith:function(e){var t=b.isFunction(e);return t||"string"==typeof e||(e=b(e).not(this).detach()),this.domManip([e],!0,function(e){var t=this.nextSibling,n=this.parentNode;n&&(b(this).remove(),n.insertBefore(e,t))})},detach:function(e){return this.remove(e,!0)},domManip:function(e,n,r){e=f.apply([],e);var i,o,a,s,u,l,c=0,p=this.length,d=this,h=p-1,g=e[0],m=b.isFunction(g);if(m||!(1>=p||"string"!=typeof g||b.support.checkClone)&&Ct.test(g))return this.each(function(i){var o=d.eq(i);m&&(e[0]=g.call(this,i,n?o.html():t)),o.domManip(e,n,r)});if(p&&(l=b.buildFragment(e,this[0].ownerDocument,!1,this),i=l.firstChild,1===l.childNodes.length&&(l=i),i)){for(n=n&&b.nodeName(i,"tr"),s=b.map(Ot(l,"script"),Ht),a=s.length;p>c;c++)o=l,c!==h&&(o=b.clone(o,!0,!0),a&&b.merge(s,Ot(o,"script"))),r.call(n&&b.nodeName(this[c],"table")?Lt(this[c],"tbody"):this[c],o,c);if(a)for(u=s[s.length-1].ownerDocument,b.map(s,qt),c=0;a>c;c++)o=s[c],kt.test(o.type||"")&&!b._data(o,"globalEval")&&b.contains(u,o)&&(o.src?b.ajax({url:o.src,type:"GET",dataType:"script",async:!1,global:!1,"throws":!0}):b.globalEval((o.text||o.textContent||o.innerHTML||"").replace(St,"")));l=i=null}return this}});function Lt(e,t){return e.getElementsByTagName(t)[0]||e.appendChild(e.ownerDocument.createElement(t))}function Ht(e){var t=e.getAttributeNode("type");return e.type=(t&&t.specified)+"/"+e.type,e}function qt(e){var t=Et.exec(e.type);return t?e.type=t[1]:e.removeAttribute("type"),e}function Mt(e,t){var n,r=0;for(;null!=(n=e[r]);r++)b._data(n,"globalEval",!t||b._data(t[r],"globalEval"))}function _t(e,t){if(1===t.nodeType&&b.hasData(e)){var n,r,i,o=b._data(e),a=b._data(t,o),s=o.events;if(s){delete a.handle,a.events={};for(n in s)for(r=0,i=s[n].length;i>r;r++)b.event.add(t,n,s[n][r])}a.data&&(a.data=b.extend({},a.data))}}function Ft(e,t){var n,r,i;if(1===t.nodeType){if(n=t.nodeName.toLowerCase(),!b.support.noCloneEvent&&t[b.expando]){i=b._data(t);for(r in i.events)b.removeEvent(t,r,i.handle);t.removeAttribute(b.expando)}"script"===n&&t.text!==e.text?(Ht(t).text=e.text,qt(t)):"object"===n?(t.parentNode&&(t.outerHTML=e.outerHTML),b.support.html5Clone&&e.innerHTML&&!b.trim(t.innerHTML)&&(t.innerHTML=e.innerHTML)):"input"===n&&Nt.test(e.type)?(t.defaultChecked=t.checked=e.checked,t.value!==e.value&&(t.value=e.value)):"option"===n?t.defaultSelected=t.selected=e.defaultSelected:("input"===n||"textarea"===n)&&(t.defaultValue=e.defaultValue)}}b.each({appendTo:"append",prependTo:"prepend",insertBefore:"before",insertAfter:"after",replaceAll:"replaceWith"},function(e,t){b.fn[e]=function(e){var n,r=0,i=[],o=b(e),a=o.length-1;for(;a>=r;r++)n=r===a?this:this.clone(!0),b(o[r])[t](n),d.apply(i,n.get());return this.pushStack(i)}});function Ot(e,n){var r,o,a=0,s=typeof e.getElementsByTagName!==i?e.getElementsByTagName(n||"*"):typeof e.querySelectorAll!==i?e.querySelectorAll(n||"*"):t;if(!s)for(s=[],r=e.childNodes||e;null!=(o=r[a]);a++)!n||b.nodeName(o,n)?s.push(o):b.merge(s,Ot(o,n));return n===t||n&&b.nodeName(e,n)?b.merge([e],s):s}function Bt(e){Nt.test(e.type)&&(e.defaultChecked=e.checked)}b.extend({clone:function(e,t,n){var r,i,o,a,s,u=b.contains(e.ownerDocument,e);if(b.support.html5Clone||b.isXMLDoc(e)||!mt.test("<"+e.nodeName+">")?o=e.cloneNode(!0):(Dt.innerHTML=e.outerHTML,Dt.removeChild(o=Dt.firstChild)),!(b.support.noCloneEvent&&b.support.noCloneChecked||1!==e.nodeType&&11!==e.nodeType||b.isXMLDoc(e)))for(r=Ot(o),s=Ot(e),a=0;null!=(i=s[a]);++a)r[a]&&Ft(i,r[a]);if(t)if(n)for(s=s||Ot(e),r=r||Ot(o),a=0;null!=(i=s[a]);a++)_t(i,r[a]);else _t(e,o);return r=Ot(o,"script"),r.length>0&&Mt(r,!u&&Ot(e,"script")),r=s=i=null,o},buildFragment:function(e,t,n,r){var i,o,a,s,u,l,c,p=e.length,f=dt(t),d=[],h=0;for(;p>h;h++)if(o=e[h],o||0===o)if("object"===b.type(o))b.merge(d,o.nodeType?[o]:o);else if(wt.test(o)){s=s||f.appendChild(t.createElement("div")),u=(bt.exec(o)||["",""])[1].toLowerCase(),c=At[u]||At._default,s.innerHTML=c[1]+o.replace(vt,"<$1></$2>")+c[2],i=c[0];while(i--)s=s.lastChild;if(!b.support.leadingWhitespace&&yt.test(o)&&d.push(t.createTextNode(yt.exec(o)[0])),!b.support.tbody){o="table"!==u||xt.test(o)?"<table>"!==c[1]||xt.test(o)?0:s:s.firstChild,i=o&&o.childNodes.length;while(i--)b.nodeName(l=o.childNodes[i],"tbody")&&!l.childNodes.length&&o.removeChild(l)

}b.merge(d,s.childNodes),s.textContent="";while(s.firstChild)s.removeChild(s.firstChild);s=f.lastChild}else d.push(t.createTextNode(o));s&&f.removeChild(s),b.support.appendChecked||b.grep(Ot(d,"input"),Bt),h=0;while(o=d[h++])if((!r||-1===b.inArray(o,r))&&(a=b.contains(o.ownerDocument,o),s=Ot(f.appendChild(o),"script"),a&&Mt(s),n)){i=0;while(o=s[i++])kt.test(o.type||"")&&n.push(o)}return s=null,f},cleanData:function(e,t){var n,r,o,a,s=0,u=b.expando,l=b.cache,p=b.support.deleteExpando,f=b.event.special;for(;null!=(n=e[s]);s++)if((t||b.acceptData(n))&&(o=n[u],a=o&&l[o])){if(a.events)for(r in a.events)f[r]?b.event.remove(n,r):b.removeEvent(n,r,a.handle);l[o]&&(delete l[o],p?delete n[u]:typeof n.removeAttribute!==i?n.removeAttribute(u):n[u]=null,c.push(o))}}});var Pt,Rt,Wt,$t=/alpha\([^)]*\)/i,It=/opacity\s*=\s*([^)]*)/,zt=/^(top|right|bottom|left)$/,Xt=/^(none|table(?!-c[ea]).+)/,Ut=/^margin/,Vt=RegExp("^("+x+")(.*)$","i"),Yt=RegExp("^("+x+")(?!px)[a-z%]+$","i"),Jt=RegExp("^([+-])=("+x+")","i"),Gt={BODY:"block"},Qt={position:"absolute",visibility:"hidden",display:"block"},Kt={letterSpacing:0,fontWeight:400},Zt=["Top","Right","Bottom","Left"],en=["Webkit","O","Moz","ms"];function tn(e,t){if(t in e)return t;var n=t.charAt(0).toUpperCase()+t.slice(1),r=t,i=en.length;while(i--)if(t=en[i]+n,t in e)return t;return r}function nn(e,t){return e=t||e,"none"===b.css(e,"display")||!b.contains(e.ownerDocument,e)}function rn(e,t){var n,r,i,o=[],a=0,s=e.length;for(;s>a;a++)r=e[a],r.style&&(o[a]=b._data(r,"olddisplay"),n=r.style.display,t?(o[a]||"none"!==n||(r.style.display=""),""===r.style.display&&nn(r)&&(o[a]=b._data(r,"olddisplay",un(r.nodeName)))):o[a]||(i=nn(r),(n&&"none"!==n||!i)&&b._data(r,"olddisplay",i?n:b.css(r,"display"))));for(a=0;s>a;a++)r=e[a],r.style&&(t&&"none"!==r.style.display&&""!==r.style.display||(r.style.display=t?o[a]||"":"none"));return e}b.fn.extend({css:function(e,n){return b.access(this,function(e,n,r){var i,o,a={},s=0;if(b.isArray(n)){for(o=Rt(e),i=n.length;i>s;s++)a[n[s]]=b.css(e,n[s],!1,o);return a}return r!==t?b.style(e,n,r):b.css(e,n)},e,n,arguments.length>1)},show:function(){return rn(this,!0)},hide:function(){return rn(this)},toggle:function(e){var t="boolean"==typeof e;return this.each(function(){(t?e:nn(this))?b(this).show():b(this).hide()})}}),b.extend({cssHooks:{opacity:{get:function(e,t){if(t){var n=Wt(e,"opacity");return""===n?"1":n}}}},cssNumber:{columnCount:!0,fillOpacity:!0,fontWeight:!0,lineHeight:!0,opacity:!0,orphans:!0,widows:!0,zIndex:!0,zoom:!0},cssProps:{"float":b.support.cssFloat?"cssFloat":"styleFloat"},style:function(e,n,r,i){if(e&&3!==e.nodeType&&8!==e.nodeType&&e.style){var o,a,s,u=b.camelCase(n),l=e.style;if(n=b.cssProps[u]||(b.cssProps[u]=tn(l,u)),s=b.cssHooks[n]||b.cssHooks[u],r===t)return s&&"get"in s&&(o=s.get(e,!1,i))!==t?o:l[n];if(a=typeof r,"string"===a&&(o=Jt.exec(r))&&(r=(o[1]+1)*o[2]+parseFloat(b.css(e,n)),a="number"),!(null==r||"number"===a&&isNaN(r)||("number"!==a||b.cssNumber[u]||(r+="px"),b.support.clearCloneStyle||""!==r||0!==n.indexOf("background")||(l[n]="inherit"),s&&"set"in s&&(r=s.set(e,r,i))===t)))try{l[n]=r}catch(c){}}},css:function(e,n,r,i){var o,a,s,u=b.camelCase(n);return n=b.cssProps[u]||(b.cssProps[u]=tn(e.style,u)),s=b.cssHooks[n]||b.cssHooks[u],s&&"get"in s&&(a=s.get(e,!0,r)),a===t&&(a=Wt(e,n,i)),"normal"===a&&n in Kt&&(a=Kt[n]),""===r||r?(o=parseFloat(a),r===!0||b.isNumeric(o)?o||0:a):a},swap:function(e,t,n,r){var i,o,a={};for(o in t)a[o]=e.style[o],e.style[o]=t[o];i=n.apply(e,r||[]);for(o in t)e.style[o]=a[o];return i}}),e.getComputedStyle?(Rt=function(t){return e.getComputedStyle(t,null)},Wt=function(e,n,r){var i,o,a,s=r||Rt(e),u=s?s.getPropertyValue(n)||s[n]:t,l=e.style;return s&&(""!==u||b.contains(e.ownerDocument,e)||(u=b.style(e,n)),Yt.test(u)&&Ut.test(n)&&(i=l.width,o=l.minWidth,a=l.maxWidth,l.minWidth=l.maxWidth=l.width=u,u=s.width,l.width=i,l.minWidth=o,l.maxWidth=a)),u}):o.documentElement.currentStyle&&(Rt=function(e){return e.currentStyle},Wt=function(e,n,r){var i,o,a,s=r||Rt(e),u=s?s[n]:t,l=e.style;return null==u&&l&&l[n]&&(u=l[n]),Yt.test(u)&&!zt.test(n)&&(i=l.left,o=e.runtimeStyle,a=o&&o.left,a&&(o.left=e.currentStyle.left),l.left="fontSize"===n?"1em":u,u=l.pixelLeft+"px",l.left=i,a&&(o.left=a)),""===u?"auto":u});function on(e,t,n){var r=Vt.exec(t);return r?Math.max(0,r[1]-(n||0))+(r[2]||"px"):t}function an(e,t,n,r,i){var o=n===(r?"border":"content")?4:"width"===t?1:0,a=0;for(;4>o;o+=2)"margin"===n&&(a+=b.css(e,n+Zt[o],!0,i)),r?("content"===n&&(a-=b.css(e,"padding"+Zt[o],!0,i)),"margin"!==n&&(a-=b.css(e,"border"+Zt[o]+"Width",!0,i))):(a+=b.css(e,"padding"+Zt[o],!0,i),"padding"!==n&&(a+=b.css(e,"border"+Zt[o]+"Width",!0,i)));return a}function sn(e,t,n){var r=!0,i="width"===t?e.offsetWidth:e.offsetHeight,o=Rt(e),a=b.support.boxSizing&&"border-box"===b.css(e,"boxSizing",!1,o);if(0>=i||null==i){if(i=Wt(e,t,o),(0>i||null==i)&&(i=e.style[t]),Yt.test(i))return i;r=a&&(b.support.boxSizingReliable||i===e.style[t]),i=parseFloat(i)||0}return i+an(e,t,n||(a?"border":"content"),r,o)+"px"}function un(e){var t=o,n=Gt[e];return n||(n=ln(e,t),"none"!==n&&n||(Pt=(Pt||b("<iframe frameborder='0' width='0' height='0'/>").css("cssText","display:block !important")).appendTo(t.documentElement),t=(Pt[0].contentWindow||Pt[0].contentDocument).document,t.write("<!doctype html><html><body>"),t.close(),n=ln(e,t),Pt.detach()),Gt[e]=n),n}function ln(e,t){var n=b(t.createElement(e)).appendTo(t.body),r=b.css(n[0],"display");return n.remove(),r}b.each(["height","width"],function(e,n){b.cssHooks[n]={get:function(e,r,i){return r?0===e.offsetWidth&&Xt.test(b.css(e,"display"))?b.swap(e,Qt,function(){return sn(e,n,i)}):sn(e,n,i):t},set:function(e,t,r){var i=r&&Rt(e);return on(e,t,r?an(e,n,r,b.support.boxSizing&&"border-box"===b.css(e,"boxSizing",!1,i),i):0)}}}),b.support.opacity||(b.cssHooks.opacity={get:function(e,t){return It.test((t&&e.currentStyle?e.currentStyle.filter:e.style.filter)||"")?.01*parseFloat(RegExp.$1)+"":t?"1":""},set:function(e,t){var n=e.style,r=e.currentStyle,i=b.isNumeric(t)?"alpha(opacity="+100*t+")":"",o=r&&r.filter||n.filter||"";n.zoom=1,(t>=1||""===t)&&""===b.trim(o.replace($t,""))&&n.removeAttribute&&(n.removeAttribute("filter"),""===t||r&&!r.filter)||(n.filter=$t.test(o)?o.replace($t,i):o+" "+i)}}),b(function(){b.support.reliableMarginRight||(b.cssHooks.marginRight={get:function(e,n){return n?b.swap(e,{display:"inline-block"},Wt,[e,"marginRight"]):t}}),!b.support.pixelPosition&&b.fn.position&&b.each(["top","left"],function(e,n){b.cssHooks[n]={get:function(e,r){return r?(r=Wt(e,n),Yt.test(r)?b(e).position()[n]+"px":r):t}}})}),b.expr&&b.expr.filters&&(b.expr.filters.hidden=function(e){return 0>=e.offsetWidth&&0>=e.offsetHeight||!b.support.reliableHiddenOffsets&&"none"===(e.style&&e.style.display||b.css(e,"display"))},b.expr.filters.visible=function(e){return!b.expr.filters.hidden(e)}),b.each({margin:"",padding:"",border:"Width"},function(e,t){b.cssHooks[e+t]={expand:function(n){var r=0,i={},o="string"==typeof n?n.split(" "):[n];for(;4>r;r++)i[e+Zt[r]+t]=o[r]||o[r-2]||o[0];return i}},Ut.test(e)||(b.cssHooks[e+t].set=on)});var cn=/%20/g,pn=/\[\]$/,fn=/\r?\n/g,dn=/^(?:submit|button|image|reset|file)$/i,hn=/^(?:input|select|textarea|keygen)/i;b.fn.extend({serialize:function(){return b.param(this.serializeArray())},serializeArray:function(){return this.map(function(){var e=b.prop(this,"elements");return e?b.makeArray(e):this}).filter(function(){var e=this.type;return this.name&&!b(this).is(":disabled")&&hn.test(this.nodeName)&&!dn.test(e)&&(this.checked||!Nt.test(e))}).map(function(e,t){var n=b(this).val();return null==n?null:b.isArray(n)?b.map(n,function(e){return{name:t.name,value:e.replace(fn,"\r\n")}}):{name:t.name,value:n.replace(fn,"\r\n")}}).get()}}),b.param=function(e,n){var r,i=[],o=function(e,t){t=b.isFunction(t)?t():null==t?"":t,i[i.length]=encodeURIComponent(e)+"="+encodeURIComponent(t)};if(n===t&&(n=b.ajaxSettings&&b.ajaxSettings.traditional),b.isArray(e)||e.jquery&&!b.isPlainObject(e))b.each(e,function(){o(this.name,this.value)});else for(r in e)gn(r,e[r],n,o);return i.join("&").replace(cn,"+")};function gn(e,t,n,r){var i;if(b.isArray(t))b.each(t,function(t,i){n||pn.test(e)?r(e,i):gn(e+"["+("object"==typeof i?t:"")+"]",i,n,r)});else if(n||"object"!==b.type(t))r(e,t);else for(i in t)gn(e+"["+i+"]",t[i],n,r)}b.each("blur focus focusin focusout load resize scroll unload click dblclick mousedown mouseup mousemove mouseover mouseout mouseenter mouseleave change select submit keydown keypress keyup error contextmenu".split(" "),function(e,t){b.fn[t]=function(e,n){return arguments.length>0?this.on(t,null,e,n):this.trigger(t)}}),b.fn.hover=function(e,t){return this.mouseenter(e).mouseleave(t||e)};var mn,yn,vn=b.now(),bn=/\?/,xn=/#.*$/,wn=/([?&])_=[^&]*/,Tn=/^(.*?):[ \t]*([^\r\n]*)\r?$/gm,Nn=/^(?:about|app|app-storage|.+-extension|file|res|widget):$/,Cn=/^(?:GET|HEAD)$/,kn=/^\/\//,En=/^([\w.+-]+:)(?:\/\/([^\/?#:]*)(?::(\d+)|)|)/,Sn=b.fn.load,An={},jn={},Dn="*/".concat("*");try{yn=a.href}catch(Ln){yn=o.createElement("a"),yn.href="",yn=yn.href}mn=En.exec(yn.toLowerCase())||[];function Hn(e){return function(t,n){"string"!=typeof t&&(n=t,t="*");var r,i=0,o=t.toLowerCase().match(w)||[];if(b.isFunction(n))while(r=o[i++])"+"===r[0]?(r=r.slice(1)||"*",(e[r]=e[r]||[]).unshift(n)):(e[r]=e[r]||[]).push(n)}}function qn(e,n,r,i){var o={},a=e===jn;function s(u){var l;return o[u]=!0,b.each(e[u]||[],function(e,u){var c=u(n,r,i);return"string"!=typeof c||a||o[c]?a?!(l=c):t:(n.dataTypes.unshift(c),s(c),!1)}),l}return s(n.dataTypes[0])||!o["*"]&&s("*")}function Mn(e,n){var r,i,o=b.ajaxSettings.flatOptions||{};for(i in n)n[i]!==t&&((o[i]?e:r||(r={}))[i]=n[i]);return r&&b.extend(!0,e,r),e}b.fn.load=function(e,n,r){if("string"!=typeof e&&Sn)return Sn.apply(this,arguments);var i,o,a,s=this,u=e.indexOf(" ");return u>=0&&(i=e.slice(u,e.length),e=e.slice(0,u)),b.isFunction(n)?(r=n,n=t):n&&"object"==typeof n&&(a="POST"),s.length>0&&b.ajax({url:e,type:a,dataType:"html",data:n}).done(function(e){o=arguments,s.html(i?b("<div>").append(b.parseHTML(e)).find(i):e)}).complete(r&&function(e,t){s.each(r,o||[e.responseText,t,e])}),this},b.each(["ajaxStart","ajaxStop","ajaxComplete","ajaxError","ajaxSuccess","ajaxSend"],function(e,t){b.fn[t]=function(e){return this.on(t,e)}}),b.each(["get","post"],function(e,n){b[n]=function(e,r,i,o){return b.isFunction(r)&&(o=o||i,i=r,r=t),b.ajax({url:e,type:n,dataType:o,data:r,success:i})}}),b.extend({active:0,lastModified:{},etag:{},ajaxSettings:{url:yn,type:"GET",isLocal:Nn.test(mn[1]),global:!0,processData:!0,async:!0,contentType:"application/x-www-form-urlencoded; charset=UTF-8",accepts:{"*":Dn,text:"text/plain",html:"text/html",xml:"application/xml, text/xml",json:"application/json, text/javascript"},contents:{xml:/xml/,html:/html/,json:/json/},responseFields:{xml:"responseXML",text:"responseText"},converters:{"* text":e.String,"text html":!0,"text json":b.parseJSON,"text xml":b.parseXML},flatOptions:{url:!0,context:!0}},ajaxSetup:function(e,t){return t?Mn(Mn(e,b.ajaxSettings),t):Mn(b.ajaxSettings,e)},ajaxPrefilter:Hn(An),ajaxTransport:Hn(jn),ajax:function(e,n){"object"==typeof e&&(n=e,e=t),n=n||{};var r,i,o,a,s,u,l,c,p=b.ajaxSetup({},n),f=p.context||p,d=p.context&&(f.nodeType||f.jquery)?b(f):b.event,h=b.Deferred(),g=b.Callbacks("once memory"),m=p.statusCode||{},y={},v={},x=0,T="canceled",N={readyState:0,getResponseHeader:function(e){var t;if(2===x){if(!c){c={};while(t=Tn.exec(a))c[t[1].toLowerCase()]=t[2]}t=c[e.toLowerCase()]}return null==t?null:t},getAllResponseHeaders:function(){return 2===x?a:null},setRequestHeader:function(e,t){var n=e.toLowerCase();return x||(e=v[n]=v[n]||e,y[e]=t),this},overrideMimeType:function(e){return x||(p.mimeType=e),this},statusCode:function(e){var t;if(e)if(2>x)for(t in e)m[t]=[m[t],e[t]];else N.always(e[N.status]);return this},abort:function(e){var t=e||T;return l&&l.abort(t),k(0,t),this}};if(h.promise(N).complete=g.add,N.success=N.done,N.error=N.fail,p.url=((e||p.url||yn)+"").replace(xn,"").replace(kn,mn[1]+"//"),p.type=n.method||n.type||p.method||p.type,p.dataTypes=b.trim(p.dataType||"*").toLowerCase().match(w)||[""],null==p.crossDomain&&(r=En.exec(p.url.toLowerCase()),p.crossDomain=!(!r||r[1]===mn[1]&&r[2]===mn[2]&&(r[3]||("http:"===r[1]?80:443))==(mn[3]||("http:"===mn[1]?80:443)))),p.data&&p.processData&&"string"!=typeof p.data&&(p.data=b.param(p.data,p.traditional)),qn(An,p,n,N),2===x)return N;u=p.global,u&&0===b.active++&&b.event.trigger("ajaxStart"),p.type=p.type.toUpperCase(),p.hasContent=!Cn.test(p.type),o=p.url,p.hasContent||(p.data&&(o=p.url+=(bn.test(o)?"&":"?")+p.data,delete p.data),p.cache===!1&&(p.url=wn.test(o)?o.replace(wn,"$1_="+vn++):o+(bn.test(o)?"&":"?")+"_="+vn++)),p.ifModified&&(b.lastModified[o]&&N.setRequestHeader("If-Modified-Since",b.lastModified[o]),b.etag[o]&&N.setRequestHeader("If-None-Match",b.etag[o])),(p.data&&p.hasContent&&p.contentType!==!1||n.contentType)&&N.setRequestHeader("Content-Type",p.contentType),N.setRequestHeader("Accept",p.dataTypes[0]&&p.accepts[p.dataTypes[0]]?p.accepts[p.dataTypes[0]]+("*"!==p.dataTypes[0]?", "+Dn+"; q=0.01":""):p.accepts["*"]);for(i in p.headers)N.setRequestHeader(i,p.headers[i]);if(p.beforeSend&&(p.beforeSend.call(f,N,p)===!1||2===x))return N.abort();T="abort";for(i in{success:1,error:1,complete:1})N[i](p[i]);if(l=qn(jn,p,n,N)){N.readyState=1,u&&d.trigger("ajaxSend",[N,p]),p.async&&p.timeout>0&&(s=setTimeout(function(){N.abort("timeout")},p.timeout));try{x=1,l.send(y,k)}catch(C){if(!(2>x))throw C;k(-1,C)}}else k(-1,"No Transport");function k(e,n,r,i){var c,y,v,w,T,C=n;2!==x&&(x=2,s&&clearTimeout(s),l=t,a=i||"",N.readyState=e>0?4:0,r&&(w=_n(p,N,r)),e>=200&&300>e||304===e?(p.ifModified&&(T=N.getResponseHeader("Last-Modified"),T&&(b.lastModified[o]=T),T=N.getResponseHeader("etag"),T&&(b.etag[o]=T)),204===e?(c=!0,C="nocontent"):304===e?(c=!0,C="notmodified"):(c=Fn(p,w),C=c.state,y=c.data,v=c.error,c=!v)):(v=C,(e||!C)&&(C="error",0>e&&(e=0))),N.status=e,N.statusText=(n||C)+"",c?h.resolveWith(f,[y,C,N]):h.rejectWith(f,[N,C,v]),N.statusCode(m),m=t,u&&d.trigger(c?"ajaxSuccess":"ajaxError",[N,p,c?y:v]),g.fireWith(f,[N,C]),u&&(d.trigger("ajaxComplete",[N,p]),--b.active||b.event.trigger("ajaxStop")))}return N},getScript:function(e,n){return b.get(e,t,n,"script")},getJSON:function(e,t,n){return b.get(e,t,n,"json")}});function _n(e,n,r){var i,o,a,s,u=e.contents,l=e.dataTypes,c=e.responseFields;for(s in c)s in r&&(n[c[s]]=r[s]);while("*"===l[0])l.shift(),o===t&&(o=e.mimeType||n.getResponseHeader("Content-Type"));if(o)for(s in u)if(u[s]&&u[s].test(o)){l.unshift(s);break}if(l[0]in r)a=l[0];else{for(s in r){if(!l[0]||e.converters[s+" "+l[0]]){a=s;break}i||(i=s)}a=a||i}return a?(a!==l[0]&&l.unshift(a),r[a]):t}function Fn(e,t){var n,r,i,o,a={},s=0,u=e.dataTypes.slice(),l=u[0];if(e.dataFilter&&(t=e.dataFilter(t,e.dataType)),u[1])for(i in e.converters)a[i.toLowerCase()]=e.converters[i];for(;r=u[++s];)if("*"!==r){if("*"!==l&&l!==r){if(i=a[l+" "+r]||a["* "+r],!i)for(n in a)if(o=n.split(" "),o[1]===r&&(i=a[l+" "+o[0]]||a["* "+o[0]])){i===!0?i=a[n]:a[n]!==!0&&(r=o[0],u.splice(s--,0,r));break}if(i!==!0)if(i&&e["throws"])t=i(t);else try{t=i(t)}catch(c){return{state:"parsererror",error:i?c:"No conversion from "+l+" to "+r}}}l=r}return{state:"success",data:t}}b.ajaxSetup({accepts:{script:"text/javascript, application/javascript, application/ecmascript, application/x-ecmascript"},contents:{script:/(?:java|ecma)script/},converters:{"text script":function(e){return b.globalEval(e),e}}}),b.ajaxPrefilter("script",function(e){e.cache===t&&(e.cache=!1),e.crossDomain&&(e.type="GET",e.global=!1)}),b.ajaxTransport("script",function(e){if(e.crossDomain){var n,r=o.head||b("head")[0]||o.documentElement;return{send:function(t,i){n=o.createElement("script"),n.async=!0,e.scriptCharset&&(n.charset=e.scriptCharset),n.src=e.url,n.onload=n.onreadystatechange=function(e,t){(t||!n.readyState||/loaded|complete/.test(n.readyState))&&(n.onload=n.onreadystatechange=null,n.parentNode&&n.parentNode.removeChild(n),n=null,t||i(200,"success"))},r.insertBefore(n,r.firstChild)},abort:function(){n&&n.onload(t,!0)}}}});var On=[],Bn=/(=)\?(?=&|$)|\?\?/;b.ajaxSetup({jsonp:"callback",jsonpCallback:function(){var e=On.pop()||b.expando+"_"+vn++;return this[e]=!0,e}}),b.ajaxPrefilter("json jsonp",function(n,r,i){var o,a,s,u=n.jsonp!==!1&&(Bn.test(n.url)?"url":"string"==typeof n.data&&!(n.contentType||"").indexOf("application/x-www-form-urlencoded")&&Bn.test(n.data)&&"data");return u||"jsonp"===n.dataTypes[0]?(o=n.jsonpCallback=b.isFunction(n.jsonpCallback)?n.jsonpCallback():n.jsonpCallback,u?n[u]=n[u].replace(Bn,"$1"+o):n.jsonp!==!1&&(n.url+=(bn.test(n.url)?"&":"?")+n.jsonp+"="+o),n.converters["script json"]=function(){return s||b.error(o+" was not called"),s[0]},n.dataTypes[0]="json",a=e[o],e[o]=function(){s=arguments},i.always(function(){e[o]=a,n[o]&&(n.jsonpCallback=r.jsonpCallback,On.push(o)),s&&b.isFunction(a)&&a(s[0]),s=a=t}),"script"):t});var Pn,Rn,Wn=0,$n=e.ActiveXObject&&function(){var e;for(e in Pn)Pn[e](t,!0)};function In(){try{return new e.XMLHttpRequest}catch(t){}}function zn(){try{return new e.ActiveXObject("Microsoft.XMLHTTP")}catch(t){}}b.ajaxSettings.xhr=e.ActiveXObject?function(){return!this.isLocal&&In()||zn()}:In,Rn=b.ajaxSettings.xhr(),b.support.cors=!!Rn&&"withCredentials"in Rn,Rn=b.support.ajax=!!Rn,Rn&&b.ajaxTransport(function(n){if(!n.crossDomain||b.support.cors){var r;return{send:function(i,o){var a,s,u=n.xhr();if(n.username?u.open(n.type,n.url,n.async,n.username,n.password):u.open(n.type,n.url,n.async),n.xhrFields)for(s in n.xhrFields)u[s]=n.xhrFields[s];n.mimeType&&u.overrideMimeType&&u.overrideMimeType(n.mimeType),n.crossDomain||i["X-Requested-With"]||(i["X-Requested-With"]="XMLHttpRequest");try{for(s in i)u.setRequestHeader(s,i[s])}catch(l){}u.send(n.hasContent&&n.data||null),r=function(e,i){var s,l,c,p;try{if(r&&(i||4===u.readyState))if(r=t,a&&(u.onreadystatechange=b.noop,$n&&delete Pn[a]),i)4!==u.readyState&&u.abort();else{p={},s=u.status,l=u.getAllResponseHeaders(),"string"==typeof u.responseText&&(p.text=u.responseText);try{c=u.statusText}catch(f){c=""}s||!n.isLocal||n.crossDomain?1223===s&&(s=204):s=p.text?200:404}}catch(d){i||o(-1,d)}p&&o(s,c,p,l)},n.async?4===u.readyState?setTimeout(r):(a=++Wn,$n&&(Pn||(Pn={},b(e).unload($n)),Pn[a]=r),u.onreadystatechange=r):r()},abort:function(){r&&r(t,!0)}}}});var Xn,Un,Vn=/^(?:toggle|show|hide)$/,Yn=RegExp("^(?:([+-])=|)("+x+")([a-z%]*)$","i"),Jn=/queueHooks$/,Gn=[nr],Qn={"*":[function(e,t){var n,r,i=this.createTween(e,t),o=Yn.exec(t),a=i.cur(),s=+a||0,u=1,l=20;if(o){if(n=+o[2],r=o[3]||(b.cssNumber[e]?"":"px"),"px"!==r&&s){s=b.css(i.elem,e,!0)||n||1;do u=u||".5",s/=u,b.style(i.elem,e,s+r);while(u!==(u=i.cur()/a)&&1!==u&&--l)}i.unit=r,i.start=s,i.end=o[1]?s+(o[1]+1)*n:n}return i}]};function Kn(){return setTimeout(function(){Xn=t}),Xn=b.now()}function Zn(e,t){b.each(t,function(t,n){var r=(Qn[t]||[]).concat(Qn["*"]),i=0,o=r.length;for(;o>i;i++)if(r[i].call(e,t,n))return})}function er(e,t,n){var r,i,o=0,a=Gn.length,s=b.Deferred().always(function(){delete u.elem}),u=function(){if(i)return!1;var t=Xn||Kn(),n=Math.max(0,l.startTime+l.duration-t),r=n/l.duration||0,o=1-r,a=0,u=l.tweens.length;for(;u>a;a++)l.tweens[a].run(o);return s.notifyWith(e,[l,o,n]),1>o&&u?n:(s.resolveWith(e,[l]),!1)},l=s.promise({elem:e,props:b.extend({},t),opts:b.extend(!0,{specialEasing:{}},n),originalProperties:t,originalOptions:n,startTime:Xn||Kn(),duration:n.duration,tweens:[],createTween:function(t,n){var r=b.Tween(e,l.opts,t,n,l.opts.specialEasing[t]||l.opts.easing);return l.tweens.push(r),r},stop:function(t){var n=0,r=t?l.tweens.length:0;if(i)return this;for(i=!0;r>n;n++)l.tweens[n].run(1);return t?s.resolveWith(e,[l,t]):s.rejectWith(e,[l,t]),this}}),c=l.props;for(tr(c,l.opts.specialEasing);a>o;o++)if(r=Gn[o].call(l,e,c,l.opts))return r;return Zn(l,c),b.isFunction(l.opts.start)&&l.opts.start.call(e,l),b.fx.timer(b.extend(u,{elem:e,anim:l,queue:l.opts.queue})),l.progress(l.opts.progress).done(l.opts.done,l.opts.complete).fail(l.opts.fail).always(l.opts.always)}function tr(e,t){var n,r,i,o,a;for(i in e)if(r=b.camelCase(i),o=t[r],n=e[i],b.isArray(n)&&(o=n[1],n=e[i]=n[0]),i!==r&&(e[r]=n,delete e[i]),a=b.cssHooks[r],a&&"expand"in a){n=a.expand(n),delete e[r];for(i in n)i in e||(e[i]=n[i],t[i]=o)}else t[r]=o}b.Animation=b.extend(er,{tweener:function(e,t){b.isFunction(e)?(t=e,e=["*"]):e=e.split(" ");var n,r=0,i=e.length;for(;i>r;r++)n=e[r],Qn[n]=Qn[n]||[],Qn[n].unshift(t)},prefilter:function(e,t){t?Gn.unshift(e):Gn.push(e)}});function nr(e,t,n){var r,i,o,a,s,u,l,c,p,f=this,d=e.style,h={},g=[],m=e.nodeType&&nn(e);n.queue||(c=b._queueHooks(e,"fx"),null==c.unqueued&&(c.unqueued=0,p=c.empty.fire,c.empty.fire=function(){c.unqueued||p()}),c.unqueued++,f.always(function(){f.always(function(){c.unqueued--,b.queue(e,"fx").length||c.empty.fire()})})),1===e.nodeType&&("height"in t||"width"in t)&&(n.overflow=[d.overflow,d.overflowX,d.overflowY],"inline"===b.css(e,"display")&&"none"===b.css(e,"float")&&(b.support.inlineBlockNeedsLayout&&"inline"!==un(e.nodeName)?d.zoom=1:d.display="inline-block")),n.overflow&&(d.overflow="hidden",b.support.shrinkWrapBlocks||f.always(function(){d.overflow=n.overflow[0],d.overflowX=n.overflow[1],d.overflowY=n.overflow[2]}));for(i in t)if(a=t[i],Vn.exec(a)){if(delete t[i],u=u||"toggle"===a,a===(m?"hide":"show"))continue;g.push(i)}if(o=g.length){s=b._data(e,"fxshow")||b._data(e,"fxshow",{}),"hidden"in s&&(m=s.hidden),u&&(s.hidden=!m),m?b(e).show():f.done(function(){b(e).hide()}),f.done(function(){var t;b._removeData(e,"fxshow");for(t in h)b.style(e,t,h[t])});for(i=0;o>i;i++)r=g[i],l=f.createTween(r,m?s[r]:0),h[r]=s[r]||b.style(e,r),r in s||(s[r]=l.start,m&&(l.end=l.start,l.start="width"===r||"height"===r?1:0))}}function rr(e,t,n,r,i){return new rr.prototype.init(e,t,n,r,i)}b.Tween=rr,rr.prototype={constructor:rr,init:function(e,t,n,r,i,o){this.elem=e,this.prop=n,this.easing=i||"swing",this.options=t,this.start=this.now=this.cur(),this.end=r,this.unit=o||(b.cssNumber[n]?"":"px")},cur:function(){var e=rr.propHooks[this.prop];return e&&e.get?e.get(this):rr.propHooks._default.get(this)},run:function(e){var t,n=rr.propHooks[this.prop];return this.pos=t=this.options.duration?b.easing[this.easing](e,this.options.duration*e,0,1,this.options.duration):e,this.now=(this.end-this.start)*t+this.start,this.options.step&&this.options.step.call(this.elem,this.now,this),n&&n.set?n.set(this):rr.propHooks._default.set(this),this}},rr.prototype.init.prototype=rr.prototype,rr.propHooks={_default:{get:function(e){var t;return null==e.elem[e.prop]||e.elem.style&&null!=e.elem.style[e.prop]?(t=b.css(e.elem,e.prop,""),t&&"auto"!==t?t:0):e.elem[e.prop]},set:function(e){b.fx.step[e.prop]?b.fx.step[e.prop](e):e.elem.style&&(null!=e.elem.style[b.cssProps[e.prop]]||b.cssHooks[e.prop])?b.style(e.elem,e.prop,e.now+e.unit):e.elem[e.prop]=e.now}}},rr.propHooks.scrollTop=rr.propHooks.scrollLeft={set:function(e){e.elem.nodeType&&e.elem.parentNode&&(e.elem[e.prop]=e.now)}},b.each(["toggle","show","hide"],function(e,t){var n=b.fn[t];b.fn[t]=function(e,r,i){return null==e||"boolean"==typeof e?n.apply(this,arguments):this.animate(ir(t,!0),e,r,i)}}),b.fn.extend({fadeTo:function(e,t,n,r){return this.filter(nn).css("opacity",0).show().end().animate({opacity:t},e,n,r)},animate:function(e,t,n,r){var i=b.isEmptyObject(e),o=b.speed(t,n,r),a=function(){var t=er(this,b.extend({},e),o);a.finish=function(){t.stop(!0)},(i||b._data(this,"finish"))&&t.stop(!0)};return a.finish=a,i||o.queue===!1?this.each(a):this.queue(o.queue,a)},stop:function(e,n,r){var i=function(e){var t=e.stop;delete e.stop,t(r)};return"string"!=typeof e&&(r=n,n=e,e=t),n&&e!==!1&&this.queue(e||"fx",[]),this.each(function(){var t=!0,n=null!=e&&e+"queueHooks",o=b.timers,a=b._data(this);if(n)a[n]&&a[n].stop&&i(a[n]);else for(n in a)a[n]&&a[n].stop&&Jn.test(n)&&i(a[n]);for(n=o.length;n--;)o[n].elem!==this||null!=e&&o[n].queue!==e||(o[n].anim.stop(r),t=!1,o.splice(n,1));(t||!r)&&b.dequeue(this,e)})},finish:function(e){return e!==!1&&(e=e||"fx"),this.each(function(){var t,n=b._data(this),r=n[e+"queue"],i=n[e+"queueHooks"],o=b.timers,a=r?r.length:0;for(n.finish=!0,b.queue(this,e,[]),i&&i.cur&&i.cur.finish&&i.cur.finish.call(this),t=o.length;t--;)o[t].elem===this&&o[t].queue===e&&(o[t].anim.stop(!0),o.splice(t,1));for(t=0;a>t;t++)r[t]&&r[t].finish&&r[t].finish.call(this);delete n.finish})}});function ir(e,t){var n,r={height:e},i=0;for(t=t?1:0;4>i;i+=2-t)n=Zt[i],r["margin"+n]=r["padding"+n]=e;return t&&(r.opacity=r.width=e),r}b.each({slideDown:ir("show"),slideUp:ir("hide"),slideToggle:ir("toggle"),fadeIn:{opacity:"show"},fadeOut:{opacity:"hide"},fadeToggle:{opacity:"toggle"}},function(e,t){b.fn[e]=function(e,n,r){return this.animate(t,e,n,r)}}),b.speed=function(e,t,n){var r=e&&"object"==typeof e?b.extend({},e):{complete:n||!n&&t||b.isFunction(e)&&e,duration:e,easing:n&&t||t&&!b.isFunction(t)&&t};return r.duration=b.fx.off?0:"number"==typeof r.duration?r.duration:r.duration in b.fx.speeds?b.fx.speeds[r.duration]:b.fx.speeds._default,(null==r.queue||r.queue===!0)&&(r.queue="fx"),r.old=r.complete,r.complete=function(){b.isFunction(r.old)&&r.old.call(this),r.queue&&b.dequeue(this,r.queue)},r},b.easing={linear:function(e){return e},swing:function(e){return.5-Math.cos(e*Math.PI)/2}},b.timers=[],b.fx=rr.prototype.init,b.fx.tick=function(){var e,n=b.timers,r=0;for(Xn=b.now();n.length>r;r++)e=n[r],e()||n[r]!==e||n.splice(r--,1);n.length||b.fx.stop(),Xn=t},b.fx.timer=function(e){e()&&b.timers.push(e)&&b.fx.start()},b.fx.interval=13,b.fx.start=function(){Un||(Un=setInterval(b.fx.tick,b.fx.interval))},b.fx.stop=function(){clearInterval(Un),Un=null},b.fx.speeds={slow:600,fast:200,_default:400},b.fx.step={},b.expr&&b.expr.filters&&(b.expr.filters.animated=function(e){return b.grep(b.timers,function(t){return e===t.elem}).length}),b.fn.offset=function(e){if(arguments.length)return e===t?this:this.each(function(t){b.offset.setOffset(this,e,t)});var n,r,o={top:0,left:0},a=this[0],s=a&&a.ownerDocument;if(s)return n=s.documentElement,b.contains(n,a)?(typeof a.getBoundingClientRect!==i&&(o=a.getBoundingClientRect()),r=or(s),{top:o.top+(r.pageYOffset||n.scrollTop)-(n.clientTop||0),left:o.left+(r.pageXOffset||n.scrollLeft)-(n.clientLeft||0)}):o},b.offset={setOffset:function(e,t,n){var r=b.css(e,"position");"static"===r&&(e.style.position="relative");var i=b(e),o=i.offset(),a=b.css(e,"top"),s=b.css(e,"left"),u=("absolute"===r||"fixed"===r)&&b.inArray("auto",[a,s])>-1,l={},c={},p,f;u?(c=i.position(),p=c.top,f=c.left):(p=parseFloat(a)||0,f=parseFloat(s)||0),b.isFunction(t)&&(t=t.call(e,n,o)),null!=t.top&&(l.top=t.top-o.top+p),null!=t.left&&(l.left=t.left-o.left+f),"using"in t?t.using.call(e,l):i.css(l)}},b.fn.extend({position:function(){if(this[0]){var e,t,n={top:0,left:0},r=this[0];return"fixed"===b.css(r,"position")?t=r.getBoundingClientRect():(e=this.offsetParent(),t=this.offset(),b.nodeName(e[0],"html")||(n=e.offset()),n.top+=b.css(e[0],"borderTopWidth",!0),n.left+=b.css(e[0],"borderLeftWidth",!0)),{top:t.top-n.top-b.css(r,"marginTop",!0),left:t.left-n.left-b.css(r,"marginLeft",!0)}}},offsetParent:function(){return this.map(function(){var e=this.offsetParent||o.documentElement;while(e&&!b.nodeName(e,"html")&&"static"===b.css(e,"position"))e=e.offsetParent;return e||o.documentElement})}}),b.each({scrollLeft:"pageXOffset",scrollTop:"pageYOffset"},function(e,n){var r=/Y/.test(n);b.fn[e]=function(i){return b.access(this,function(e,i,o){var a=or(e);return o===t?a?n in a?a[n]:a.document.documentElement[i]:e[i]:(a?a.scrollTo(r?b(a).scrollLeft():o,r?o:b(a).scrollTop()):e[i]=o,t)},e,i,arguments.length,null)}});function or(e){return b.isWindow(e)?e:9===e.nodeType?e.defaultView||e.parentWindow:!1}b.each({Height:"height",Width:"width"},function(e,n){b.each({padding:"inner"+e,content:n,"":"outer"+e},function(r,i){b.fn[i]=function(i,o){var a=arguments.length&&(r||"boolean"!=typeof i),s=r||(i===!0||o===!0?"margin":"border");return b.access(this,function(n,r,i){var o;return b.isWindow(n)?n.document.documentElement["client"+e]:9===n.nodeType?(o=n.documentElement,Math.max(n.body["scroll"+e],o["scroll"+e],n.body["offset"+e],o["offset"+e],o["client"+e])):i===t?b.css(n,r,s):b.style(n,r,i,s)},n,a?i:t,a,null)}})}),e.jQuery=e.$=b,"function"==typeof define&&define.amd&&define.amd.jQuery&&define("jquery",[],function(){return b})})(window);
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ARTE BIZANTINA










Bizâncio era uma antiga

colônia grega localizada entre a Europa e a Ásia, no estreito de Bósforo. Nesse

local, no ano 330, o imperador Constantino fundou a cidade de Constantinopla,

que devido a sua localização geográfica privilegiada, viria a ser palco de uma

verdadeira síntese das culturas greco-romana e oriental. O termo bizantino

deriva de Bizâncio e designa a criação cultural de Constantinopla e de todo o

Império Romano do Oriente.













O Império Romano do

Ocidente cuja capital era Roma, sofreu sucessivas invasões até cair em poder

dos bárbaros, no ano 476. Essa data marca o fim da Idade Antiga e o início da

Idade Média. 













O Império Bizantino

alcançou seu apogeu político e cultural durante o governo do imperador

Justiniano, que reinou de 527 a 565. Apesar das contínuas crises políticas,

manteve-se a unidade do Império até 1453, quando os turcos tomaram sua capital,

dando início a um novo período histórico: a Idade Moderna. 








Ao longo de toda sua

história, o império recebeu várias denominações. Já foi chamada de Bizâncio,

Nova Roma, Tsargrad, Miklagard e Istambul. Essa última denominação é usada

pelos turcos desde o século X. Em 1930, a República da Turquia promoveu uma série

de reformas no país, entre elas a postal, que renomeou definitivamente a cidade

para Istambul. Os ocidentais, contudo, referem-se à cidade basicamente como

Constantinopla. 













 








Uma arte que expressa riqueza e

poder













O momento de esplendor

da capital do Império Bizantino coincidiu historicamente com a oficialização do

cristianismo. A partir daí a arte cristã primitiva, que era popular e simples,

foi substituída por uma arte cristã de caráter majestoso, que exprime poder e

riqueza.













A arte bizantina tinha

um objetivo: expressar a autoridade absoluta e sagrada do imperador,

considerado o representante de Deus, com poderes temporais e espirituais. Para

que a arte atingisse esse objetivo, uma série de convenções foi estabelecida -

tal como ocorreu na arte egípcia.













Uma dessas convenções

foi a frontalidade, uma vez que a postura rígida da personagem representada

leva o observador a uma atitude de respeito e veneração. Ao mesmo tempo, ao

reproduzir frontalmente as figuras, o artista mostra respeito pelo observador,

que vê nos soberanos e nas figuras sagradas seus senhores e protetores.













Alem da frontalidade,

outras regras minuciosas foram impostas aos artistas pelos sacerdotes, como a

determinação do lugar de cada personagem sagrada na composição e a indicação de

como deveriam ser os gestos, as mãos, os pés, as dobras das roupas e os

símbolos. Enfim, tudo o que pode-ria ser representado era rigorosa e

previamente determinado.













Passou-se também a

retratar as personalidades oficiais e as personagens sagradas como se

compartilhassem as mesmas características: assim, a representação de

personalidades oficiais sugeria tratar-se de personagens sagradas.













No mosaico o imperador

Justiniano aparece com uma auréola, simbolo característico de figuras sagradas,

como Jesus Cristo, os santos e os apóstolos. Igual tratamento foi dado à

representação da imperatriz Teodora.













As personagens

sagradas, por sua vez, eram representadas com características das

personalidades do Império. Jesus Cristo, por exemplo, aparecia como rei e Maria

como rainha. Da mesma for-ma, situações tipicas da corte eram transpostas para

as representações dos santos. 













No mosaico é possível

observar uma procissão de santos e apóstolos aproximando-se de Cristo com a

mesma solenidade dedicada, na vida real, ao imperador nas cerimonias da corte.













O caráter majestoso da

arte bizantina pode ser observado também na arquitetura das igrejas. Um exemplo

é a basílica de Santa Sofia, que a partir de 1935 tornou-se o Museu Santa

Sofia.













Reconstruída no governo

de Justiniano, após um incêndio da antiga construção, essa basílica apresenta a

marca mais característica da arquitetura bizantina: uma grande cúpula

equilibrada sobre uma planta quadrada. A cúpula é formada por quatro arcos e

ampliada por duas absides; estas, por sua vez, são ampliadas por mais cinco

pequenas absides. A nave central é circundada por colunas com capiteis

detalhadamente trabalhados, que lembram capiteis corintios.













O revestimento de

mármore e mosaicos e a sucessão de janelas e arcos criam um espaço interno de

grande beleza.













 








A arte bizantina em Ravena













No século VI, Justiniano tentou reunificar o Império

Romano, dando início às guerras de conquista no Ocidente.













Nesse contexto, a

cidade de Ravena, importante ponto estratégico dominado há muito pelos

ostrogodos, tornou-se um dos alvos mais visados, pelo imperador para a

conquista da península itálica. Após varias tentativas, a cidade foi

reconquistada em 540 e passou a ser o centro do domínio bizantino na Itália. 













Na primeira metade do

século V, ou seja, antes da época de Justiniano, Ravena já tivera contato com a

cultura bizantina. É desse período o exemplo mais conhecido e significativo de

sua arquitetura: o mausoléu da imperatriz Gala Placidia.













Externamente, esse

mausoléu é um edifício simples, revestido de tijolos cozidos. Sua planta sugere

o desenho de uma cruz e sua característica essencial é um cubo por cima da

pequena cúpula central.













A simplicidade externa

do mausoléu contrasta com a riqueza dos trabalhos artísticos do interior,

recoberto com belíssimos mosaicos de motivos florais, nos quais predomina a cor

azul.













As igrejas de Ravena

que revelam uma arte bizantina mais madura, são as da época de Justiniano, como

a de São Vital.













Devido à planta

octogonal, o espaço interno dessa igreja apresenta possibilidades de ocupação

diferentes da de outras igrejas.













A combinação perfeita

de arcos, colunas e capiteis fornece os elementos de uma arquitetura adequada

para apoiar mármores e mosaicos.













Destacam-se mosaicos

como o do imperador Justiniano e o da imperatriz Teodora, com seus respectivos

séquitos levando oferendas ao templo. São obras que expressam de modo

significativo o compromisso da arte bizantina com o Império e a religião.








 













 













Os ícones bizantinos













Alem de trabalhar nos

mosaicos, os artistas bizantinos criaram os ícones, uma nova forma de expressão

artística na pintura. A palavra ícone significa imagem. Como trabalho

artístico, os icones são quadros que representam figuras sagradas, como Jesus

Cristo, a Virgem, os apóstolos, santos e mártires. Em geral são luxuosos.













Para pintar os ícones,

os artistas utilizavam a técnica da tempera ou a da encaustica, lançando mão de

recursos que realçavam os efeitos de luxo e riqueza. Em geral, revestiam a

superfície da madeira ou da placa de metal com uma camada dourada, sobre a qual

pintavam a imagem. Para fazer as dobras das vestimentas, as rendas e os

bordados, retiravam com um estilete a película de tinta da pintura. Essas

áreas, assim, adquiriam a cor de ouro do fundo.













Às vezes, os artistas

colavam joias e pedras preciosas na pintura e chegaram a confeccionar coroas de

ouro para as figuras de Jesus Cristo ou de Maria. Essas jóias, aliadas ao

dourado nos detalhes das roupas, davam ao ícones um aspecto de grande

suntuosidade.













Em geral, os ícones

eram venerados nas igrejas, mas não raro eram encontrados nos oratórios

familiares, uma vez que se tornaram populares entre muitos povos, mantendo-se

por muito tempo como expressão artística e religiosa.













Depois da morte do

imperador Justiniano. Em 565, aumentaram as dificuldades politicas para que o

Oriente e o Ocidente se mantivessem unidos. O Império Bizantino sofreu períodos

de declínio cultural e político, mas conseguiu sobreviver até o fim da Idade

Média, quando em 1453 Constantinopla foi invadida pelos turcos.













 








A arte cristã

primitiva













O início do

cristianismo foi marcado por uma série de perseguições aos cristãos. Em virtude

dessas perseguições, os primeiros cristãos de Roma enterravam seus mártires -

pessoas que morreram em defesa de sua fé - em galerias subterrâneas, as

catacumbas. Assim, nas paredes e nos tetos dessas galerias foram registradas as

primeiras manifestações da pintura cristã. 













Em princípio, essas

pinturas limitavam-se a representações de símbolos cristãos, como a cruz e a

palma. Mais tarde começaram a aparecer cenas do Antigo e do Novo Testamento.













É importante notar que

essa arte cristã primitiva não era executada por grandes artistas, mas por

homens do povo, convertidos à nova religião. Daí sua forma rude, às vezes

grosseira, mas sobretudo muito simples.













Com o tempo, as

perseguições aos cristãos diminuíram, até que, em 313 o imperador Constantino

converteu-se ao cristianismo e autorizou seu culto. O cristianismo então

expandiu-se até que em 391 o imperador Teodósio tornou-o a religião oficial do

Império. Deu-se início à construção dos templos cristãos denominados basílicas,

que mantiveram muitas das características romanas.













A arte cristã primitiva,

primeiramente rustica e simples nas catacumbas, depois mais rica e amadurecida

nas basílicas, prenuncia as mudanças que marcaram uma nova época na historia da

humanidade.













 








Mosaico: luxo e

suntuosidade em pedras coloridas.













O mosaico consiste na

colocação lado a lado, de pequenos pedaços de pedras de cores diferentes sobre

uma superfície de gesso ou argamassa. Essas pedrinhas coloridas são dispostas

de acordo com um desenho previamente determinado. A seguir, a superfície recebe

uma solução de cal, areia e óleo que preenche os espaços vazios, aderindo

melhor os pedacinhos de pedra.
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Os gregos usavam os

mosaicos principalmente nos pisos. Já os romanos os utilizavam na decora-ção,

demonstrando grande habilidade na composição de figuras e no uso da cor. Na América

os povos pré-colombianos, principalmente os maias e os astecas, chegaram a

criar belissimos murais com pedacinhos de quartzo, jade e outros minerais.













Mas foi com os

bizantinos que o mosaico atingiu sua mais perfeita realização. As figuras

rígidas e a pompa da arte de Bizâncio fizeram do mosaico a forma de expressão

artística preferida pelo Império Romano do Oriente.













Assim, as paredes e as

abóbodas das igrejas, recobertas de mosaicos de cores intensas e de materiais

que refletem a luz em reflexos dourados, conferem uma suntuosidade ao interior

dos templos que nenhuma época conseguiu reproduzir.








 








A arte bizantina em Ravena













No século VI, Justiniano tentou reunificar o Império

Romano, dando início às guerras de conquista no Ocidente.













Nesse contexto, a

cidade de Ravena, importante ponto estratégico dominado há muito pelos

ostrogodos, tornou-se um dos alvos mais visados, pelo imperador para a

conquista da península itálica. Após varias tentativas, a cidade foi

reconquistada em 540 e passou a ser o centro do domínio bizantino na Itália. 
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primeira metade do século V, ou seja, antes da época de Justiniano, Ravena já

tivera contato com a cultura bizantina. É desse período o exemplo mais

conhecido e significativo de sua arquitetura: o mausoléu da imperatriz Gala

Placidia. 








Externamente, esse

mausoléu é um edifício simples, revestido de tijolos cozidos. Sua planta sugere

o desenho de uma cruz e sua característica essencial é um cubo por cima da

pequena cúpula central.













A simplicidade externa

do mausoléu contrasta com a riqueza dos trabalhos artísticos do interior,

recoberto com belíssimos mosaicos de motivos florais, nos quais predomina a cor

azul.













As igrejas de Ravena

que revelam uma arte bizantina mais madura, são as da época de Justiniano, como

a de São Vital.













Devido à planta

octogonal, o espaço interno dessa igreja apresenta possibilidades de ocupação

diferentes da de outras igrejas.













A combinação perfeita de

arcos, colunas e capiteis fornece os elementos de uma arquitetura adequada para

apoiar mármores e mosaicos.













Destacam-se mosaicos

como o do imperador Justiniano e o da imperatriz Teodora, com seus respectivos

séquitos levando oferendas ao templo. São obras que expressam de modo

significativo o compromisso da arte bizantina com o Império e a religião.













 













Os ícones bizantinos













Alem de trabalhar nos

mosaicos, os artistas bizantinos criaram os ícones, uma nova forma de expressão

artística na pintura. A palavra ícone significa imagem. Como trabalho

artístico, os icones são quadros que representam figuras sagradas, como Jesus

Cristo, a Virgem, os apóstolos, santos e mártires. Em geral são luxuosos.













Para pintar os ícones,

os artistas utilizavam a técnica da tempera ou a da encaustica, lançando mão de

recursos que realçavam os efeitos de luxo e riqueza. Em geral, revestiam a

superfície da madeira ou da placa de metal com uma camada dourada, sobre a qual

pintavam a imagem. Para fazer as dobras das vestimentas, as rendas e os

bordados, retiravam com um estilete a película de tinta da pintura. Essas

áreas, assim, adquiriam a cor de ouro do fundo.













Às vezes, os artistas

colavam joias e pedras preciosas na pintura e chegaram a confeccionar coroas de

ouro para as figuras de Jesus Cristo ou de Maria. Essas jóias, aliadas ao

dourado nos detalhes das roupas, davam aos ícones um aspecto de grande

suntuosidade.













Em geral, os ícones

eram venerados nas igrejas, mas não raro eram encontrados nos oratórios

familiares, uma vez que se tornaram populares entre muitos povos, mantendo-se

por muito tempo como expressão artística e religiosa.








Depois da morte do

imperador Justiniano. Em 565, aumentaram as dificuldades políticas para que o

Oriente e o Ocidente se mantivessem unidos. O Império Bizantino sofreu períodos

de declínio cultural e político, mas conseguiu sobreviver até o fim da Idade

Média, quando em 1453 Constantinopla foi invadida pelos turcos.


 








Fixe o seu aprendizado com o video a seguir: 























ESTUDO DIRIGIDO







Pergunta




1.

No local onde existiu a cidade de Bizâncio hoje está localizada a cidade:





Respostas





Opção 1





Istambul.









Opção 2





Roma.









Opção 3





Paris.









Opção 4





Amsterdã.









Feedback




Opção correta





Errado





Errado





Errado








Solução




			Opção correta (Feedback)



			Errado (Feedback)



			Errado (Feedback)



			Errado (Feedback)











Pergunta




2. A

arte Bizantina utiliza-se de algumas técnicas artísticas na sua produção, entre

elas a pintura em afrescos, mosaicos e iluminuras. O Mosaico Bizantino é uma das técnicas mais peculiares deste período. Assinale a alternativa FALSA:





Respostas





Opção 1





Eram produzidos com diminutas pedras preciosas.









Opção 2





As figuras humanas eram apresentadas chapadas.









Opção 3





As pessoas são representadas com a face ovalada.









Opção 4





A altura com que as pessoas são representadas não era um fator preponderante

nos mosaicos.









Feedback




Errado





Errado





Errado





Opção correta








Solução




			Errado (Feedback)



			Errado (Feedback)



			Errado (Feedback)



			Opção correta (Feedback)
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ARTE EGÍPCIA










A arte egípcia refere-se à arte

desenvolvida e aplicada pela civilização do antigo Egito localizada no vale do

rio Nilo no Norte da África. Esta manifestação artística teve a sua supremacia

na religião durante um longo período de tempo, estendendo-se aproximadamente

pelos últimos 3000 anos antes de Cristo e demarcando diferentes épocas que

auxiliam na clarificação das diferentes variedades estilísticas adotadas:

Período Arcaico, Império Antigo, Império Médio, Império Novo, Época Baixa,

Período ptolemaico e vários períodos intermédios, mais ou menos curtos, que

separam as grandes épocas, e que se denotam pela turbulência e obscuridade,

tanto social e política como artística. Mas embora sejam reais estes diferentes

momentos da história, a verdade é que incutem somente pequenas nuances na

manifestação artística que, de um modo geral, segue sempre uma vincada

continuidade e homogeneidade. 









De organização social bastante complexa

e riquíssima em realizações culturais, produziu uma escrita bem estruturada,

graças a qual podemos conhecer muitos detalhes dessa civilização.








A expressão artística egípcia refletiu

com profundidade cada momento histórico dessa civilização. Nos três períodos em

que se costuma dividir sua história – o Antigo Império, o Médio Império e o

Novo Império – o Egito conheceu um desenvolvimento, em que a arte teve papel de

destaque.








Entre todos os aspectos de sua cultura,

a religião seja, talvez, o mais relevante. Tudo no Egito era orientado por ela.

Para os egípcios, eram as práticas rituais que asseguravam a felicidade nesta

vida e a existência depois da morte. A religião permeava toda a vida egípcia,

interpretando o Universo, justificando a organização social e política,

determinando o papel das classes sociais, e orientando toda a produção

artística.








O tempo e os acontecimentos históricos

encarregaram-se de ir eliminando os vestígios desta arte ancestral, mas, mesmo

assim, foi possível redescobrir algo do seu legado no século XIX, em que

escavações sistemáticas trouxeram à luz obras capazes de fascinar

investigadores, colecionadores e mesmo o olhar amador. A partir do momento em

que se decifram os hieróglifos na Pedra de Roseta é possível dar passos seguros

a caminho da compreensão da cultura, história, mentalidade, modo de vida e

naturalmente da motivação artística dos antigos egípcios.








As chamadas pirâmides do Egito,

denominadas como pirâmides de Gizé, localizam-se no planalto de Gizé, na margem

esquerda do rio Nilo, próximo à cidade do Cairo, no Egito. São as únicas

remanescentes das Sete maravilhas do mundo antigo.








[image: ]








Constituem-se em estruturas monumentais

construídas em pedra e, como o nome também indica, apresentam uma base

retangular e quatro faces triangulares (por vezes trapezoidais, nas pirâmides

egípcias mais antigas, denominadas como mastabas) que convergem para um

vértice. No total foram identificadas cerca de 80 pirâmides em todo o país,

embora a sua maior parte esteja reduzida a montículos de terra.








As pirâmides no planalto de Gizé foram

erguidas pelo faraós Quéops, Quéfren e Miquerinos há cerca de 2700 a.C., desde o início do

Antigo Reinado até perto do Período Ptolomaico. A época em que atingiram o seu

apogeu iniciou-se com a III Dinastia e terminou na VI Dinastia (2686 - 2345 a.C.). Primitivamente

não se constituiam em estruturas isoladas, mas sim integradas num complexo

arquitectônico de vastas dimensões.








FONTE: STRICKLAND,

Carol. Arte Comentada da Pré-história ao Pós-Moderno. Ed. Ediouro. 6ª edição

2001.








 













Confira a video-aula da Profª Elaine Gomes sobre a Arte Egípcia: 
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ESTUDO DIRIGIDO





EXERCÍCIOS










1. Cite as ferramentas utilizadas pelos homens do

período pré-histórico para produzirem suas obras de arte.








 








2. As figuras ______________ (masculinas / femininas)

encontradas na escultura primitiva foram mais numerosas, sem dúvida devido à

sua clara relação com o culto à ___________ (esterilidade / fertilidade). Todos

os objetos encontrados, a maior parte pertencente ao período paleolítico mostra

uma desproporção deliberada entre os genitais e as demais partes do corpo, o

que reforça a teoria de _____________. Essas estatuetas são conhecidas entre os

especialistas como Vênus Esteatopígeas.








 






3. Qual era a finalidade das pirâmides na antiga

civilização egípcia?



 






4. Os Egípcios acreditavam na imortalidade da alma, na

volta da alma para o mesmo corpo e no juízo final. A crença de que a alma

voltaria para o mesmo corpo levou os egípcios a desenvolverem algumas técnicas

para a conservação dos corpos. Qual foi a mais sofisticada delas?



a)

mumificação








b)

enfaixamento








c)

embalsamento








d)

massificação








 






5. Quais eram as cores mais usadas pelos índios são

para pintarem seus corpos?



 






 



6. Quais são as características da arte grega?








 








 






7. Quais são os três principais períodos em que se

dividem a História da Arte Grega da antiguidade.



 








 








8. A arte é um conjunto de procedimentos que são utilizados

para realizar obras, e no qual aplicamos nossos conhecimentos. Apresenta-se sob

variadas formas como: a plástica, a música, a escultura, o cinema, o teatro, a

dança, a arquitetura etc. Pode ser vista ou percebida pelo homem de que

maneiras:








a) apenas pode ser

visualizada, arte se resume apenas a obras que podem ser vistas.








b) visualizadas,

ouvidas ou mistas (audiovisuais), hoje alguns tipos de arte permitem que o

apreciador participe da obra.








c) Apenas ouvidas,

pois arte tem que se ouvir, não há como sentir algo que não escutamos.








d) Nenhuma das

alternativas
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ARTE NA MESOPOTÂMIA










“O berço do mundo” foi como o rei

Nabucodonosor chamou a cidade da Babilônia. Essa primeira cidade foi o berço da

arte e da arquitetura antigas, bem como o local dos Jardins Suspensos e da

Torre de Babel.













Os autores bíblicos viam a

magnífica Torre de Babel, de noventa metros de altura, como um emblema da

arrogância humana tentando chegar ao céu. O historiador grego Heródoto

descreveu-a com um amontoado de oito torres empilhadas, com 120 leões em

cerâmica vitrificada vivamente colorida conduzindo a portões de metal maciço.

Uma escada espiral externa levava ao topo da torre, onde um santuário interno

continha um sofá e uma mesa de ouro ricamente adornados. Os babilônicos diziam

que era a câmara em que seu deus dormia.













Os Jardins Suspensos, uma das

Sete Maravilhas do Mundo Antigo, eram igualmente grandiosos. Consistiam em uma

série de quatro terraços de tijolos erguendo-se sobre o rio Eufrates, com

árvores e arbustos de flores luxuriantes se debruçando sobre a cidade. Alguns

acreditam que a Mesopotâmia abrigava um jardim histórico ainda mais famoso – o

Jardim do Éden. 













Em 3500 a. C., os sumérios,

primeiros habitantes dessa região, dominaram as técnicas de irrigação e de

controle do fluxo de água a ponto de criar um oásis fértil em meio às planícies

arenosas que hoje constituem o Iraque. Instalados entre os rios Tigre e

Eufrates, inventaram a cidade-estado, a religião formal, a escrita, a

matemática, as leis e muito da arquitetura.








 













Os primeiros urbanistas:













Usando o tijolo seco como bloco

básico da construção, os mesopotâmicos planejaram cidades complexas ao redor do

templo. Esses amplos complexos arquitetônicos incluíam não só um santuário

fechado, mas também oficinas, armazéns e zonas residenciais. Pela primeira vez

a vida era regularizada, com divisão do trabalho e ações coletivas, como a

defesa e os projetos de obras públicas.













O palácio de Sargão II, dominando

Nínive, cobria mais de cem quilômetros quadrados e continha mais de duzentos

aposentos e jardins, uma bela sala do trono, haréns, áreas de serviço e da

guarda. Situado num outeiro artificial de 15 metros de altura, o palácio

ocupava cerca de 1.600 metros quadrados da cidade. Seu ponto mais alto era um

zigurate (torre em forma de pirâmide), um grande templo de tijolos de sete

andares de seis metros de altura cada um, e cada um pintado de uma cor

diferente. A imensa altura dos zigurates refletia a crença de que os deuses

habitavam as alturas. Foi destruído por volta de 600 a. C.








 













A escultura em baixo relevo:













Além da arquitetura, a forma de

arte predominante da Mesopotâmia era o baixo-relevo. Combinados com a escrita

cuneiforme, em forma de cunha, os entalhes descrevem escrupulosamente, cena

após cena, os feitos militares.








 








[image: ]









 















ESTUDO DIRIGIDO








Pergunta








1. Dentre algumas das Sete Maravilhas do mundo antigo qual

delas se encontrava na região da Mesopotâmia?










Respostas





Opção 1






A Pirâmide de Gizé









Opção 2






Os Jardins Suspensos da Babilônia









Opção 3






O Templo de Ártemis









Opção 4






O Farol de Alexandria










Pergunta








2. Como era chamada a escrita desenvolvida pelos sumérios?










Respostas





Opção 1






Hieróglifos









Opção 2






Cuneiforme









Opção 3






Grafismos ilustrativos









Opção 4






Garatujas
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ARTE GREGA










 








Dos povos da

Antiguidade, os que apresentaram produção cultural mais livre foram os gregos.

É verdade que, ao estabelecer relações com o Egito e o Oriente Próximo, os

gregos sentiram grande admiração pela produção artística desses povos. Mas, se

inicialmente eles imitaram os egípcios, com o tempo criaram uma arquitetura,

escultura e pintura próprias, movidos por concepções muito diferentes das

egípcias, tão ligadas à religiosidade.






 








Convictos de que o ser

humano ocupava especial lugar no Universo, os gregos não se submeteram a

imposições de reis ou sacerdotes. Para eles, o conhecimento expressado pela

razão, estava acima da crença em qualquer divindade. Do ponto de vista da sua

produção artística, são relevantes os seguintes períodos históricos da Grécia

antiga: 






				

	

	período arcaico

	- da formação das cidades-Estados, em meados do século VII a.C., até a época

	das Guerras Grego-Pérsicas, no século V a.C.;

	


	




				período clássico

	- das Guerras Greco-Pérsica até o fim da Guerra do Peloponeso, no século IV

	a.C.;




				período

	helenístico - do século IV a.C., até o século II a.C.




				Em 146 a.C., a

	Grécia viria a ser dominada por Roma.











 








Enquanto a arte egípcia é uma arte

ligada ao espírito, a arte grega liga-se à inteligência,

pois os seus reis não eram deuses, mas seres inteligentes e justos

que se dedicavam ao bem-estar do povo. A arte grega volta-se para o gozo

da vida presente. Contemplando a natureza, o artista se empolga pela vida

e tenta, através da arte, exprimir suas manifestações.

Na sua constante busca da perfeição, o artista grego cria

uma arte de elaboração intelectual em que predominam o ritmo,

o equilíbrio, a harmonia ideal. Eles tem como características:

o racionalismo; amor pela beleza; interesse pelo homem, essa pequena criatura

que é "a medida de todas as coisas"; e a democracia.








 



















ARQUITETURA








As edificações que despertaram maior

interesse são os templos. A característica mais evidente

dos templos gregos é a simetria entre o pórtico de entrada

e o dos fundos. O templo era construído sobre uma base de três

degraus. O degrau mais elevado chamava-se estilóbata e sobre ele

eram erguidas as colunas. As colunas sustentavam um entablamento horizontal

formado por três partes: a arquitrave, o friso e a cornija. As colunas

e entablamento eram construídos segundo os modelos da ordem dórica,

jônica e coríntia.










- Ordem Dórica - era simples e maciça.

O fuste da coluna era monolítico e grosso. O capitel era uma almofada

de pedra. Nascida do sentir do povo grego, nela se expressa o pensamento.

Sendo a mais antiga das ordens arquitetônicas gregas, a ordem dórica,

por sua simplicidade e severidade, empresta uma idéia de solidez

e imponência










- Ordem Jônica - representava a graça

e o feminino. A coluna apresentava fuste mais delgado e não se firmava

diretamente sobre o estilóbata, mas sobre uma base decorada. O capitel

era formado por duas espirais unidas por duas curvas. A ordem dórica

traduz a forma do homem e a ordem jônica traduz a forma da mulher.










- Ordem Coríntia - o capitel era formado

com folhas de acanto e quatro espirais simétricas, muito usado no

lugar do capitel jônico, de um modo a variar e enriquecer aquela

ordem. Sugere luxo e ostentação.










Os principais monumentos da arquitetura grega:










 a) Templos, dos quais o mais importante

é o Partenon de Atenas. 



















[image: ]






Na Acrópole, também, se encontram

as Cariátides homenageavam as mulheres de Cária.










 b) Teatros, que eram construídos

em lugares abertos (encosta) e que compunham de três partes: a skene

ou cena, para os atores; a konistra ou orquestra, para o coro; o koilon

ou arquibancada, para os espectadores. Um exemplo típico é

o Teatro de Epidauro, construído, no séc. IV a.C., ao ar

livre, composto por 55 degraus divididos em duas ordens e calculados de

acordo com uma inclinação perfeita. Chegava a acomodar cerca

de 14.000 espectadores e tornou-se famoso por sua acústica perfeita.










 c) Ginásios, edifícios destinados

à cultura física.










 d) Praça - Ágora onde os gregos

se reuniam para discutir os mais variados assuntos, entre eles; filosofia.










 



















PINTURA








Na Grécia, como em

outras civilizações, a pintura apareceu como elemento de decoração da

arquitetura. A pintura grega, porém, encontrou também uma forma de realização

na área da cerâmica. Os vasos gregos são conhecidos não só pelo equilíbrio da

forma, mas também pela harmonia entre o desenho, as cores e o espaço utilizado

para a ornamentação.








A princípio, além de

servir para rituais religiosos, esses vasos eram usados para armazenar água,

vinho, azeite, mantimentos e outras coisas. À medida que passaram a revelar uma

forma equilibrada e um trabalho de pintura harmonioso, tornaram-se também

objetos artísticos.








As pinturas dos vasos

representavam pessoas em suas atividades diárias e cenas da mitologia grega.

Inicialmente o artista pintava, em negro, a silhueta das figuras. A seguir

gravava o contorno e as marcas interiores com um instrumento pontiagudo, que

retirava a tinta preta, deixando linhas nítidas.








O maior pintor de

figuras negras foi Exéquias. Uma de suas pinturas mais famosas mostra Aquiles e

Ajax jogando damas. Nesse trabalho, alem da riqueza nos detalhes dos mantos e

dos escudos dos heróis, ve-se coincidir de forma harmoniosa, a curvatura do

vaso com a inclinação das costas dos personagens. As lanças também desempenham

uma função plástica: sua disposição nos leva a dirigir o olhar para as alças da

ânfora e, destas, para os escudos, colocados atrás das figuras. Esses elementos

criam um todo organizado e fazem a beleza do vaso resultar do conjunto.








Por volta de 530 a.C.,

Eutímedes introduziu uma grande mudança na arte de pintar vasos: inverteu o

esquema de cores, deixando as figuras na cor natural do barro cozido e pintando

o fundo de negro. Teve início, com isso, a série de figuras vermelhas. O efeito

obtido com essa inversão cromática foi, sobretudo, uma maior vivacidade das

figuras.








Os vasos gregos são também conhecidos não só

pelo equilíbrio de sua forma, mas também pela harmonia entre

o desenho, as cores e o espaço utilizado para a ornamentação.

Além de servir para rituais religiosos, esses vasos eram usados

para armazenar, entre outras coisas, água, vinho, azeite e mantimentos.

Por isso, a sua forma correspondia à função para que

eram destinados: 










- Ânfora - vasilha em forma de coração,

com o gargalo largo ornado com duas asas;




- Hidra - (derivado de ydor, água) tinha

três asas, uma vertical para segurar enquanto corria a água

e duas para levantar; 




- Cratera - tinha a boca muito larga, com o corpo

em forma de um sino invertido, servia para misturar água com o vinho

(os gregos nunca bebiam vinho puro), etc.










As pinturas dos vasos representavam pessoas em

suas atividades diárias e cenas da mitologia grega. O maior pintor

de figuras negras foi Exéquias.










A pintura grega se divide em três grupos:










 1) figuras negras sobre o fundo vermelho




2) figuras vermelhas sobre o fundo negro




3) figuras vermelhas sobre o fundo branco
























 








ESCULTURA








A estatuária grega representa os mais altos

padrões já[image: ] atingidos pelo homem. Na escultura, o antropomorfismo

- esculturas de formas humanas - foi insuperável. As estátuas

adquiriram, além do equilíbrio e perfeição

das formas, o movimento.








No Período Arcaico os gregos começaram

a esculpir, em mármores, grandes figuras de homens. Primeiramente

aparecem esculturas simétricas, em rigorosa posição

frontal, com o peso do corpo igualmente distribuído sobre as duas

pernas. Esse tipo de estátua é chamado Kouros (palavra grega:

homem jovem). Nelas ainda era

evidente a influencia da escultura egípcia, tanto nas formas como na técnica de

esculpir grandes blocos. O artista grego, porém, já acreditava que a escultura

não deveria apenas se assemelhar a seu modelo: ela teria de ser também um

objeto belo em si mesmo.













Tanto quanto o escultor

egípcio, o escultor grego do período arcaico apreciava a simetria natural do

corpo humano. Para deixar clara ao observador essa simetria, ele esculpia as

figuras masculinas nuas, eretas, em rigorosa posição frontal e com o peso do

corpo igualmente distribuído sobre as duas pernas. Esse tipo de estátua é

chamado kouros, palavra que significa "homem jovem".













Diferentemente da arte

egípcia, cuja produção tinha uma função religiosa, a arte grega não estava

submetida a convenções rígidas; por isso, pode evoluir livremente. Assim, com o

tempo, para o escultor grego a postura rígida e forçada do kouros passou a ser

insatisfatória. A estátua conhecida como Efebo de Crítios, por exemplo, mostra

mudanças nesse sentido. Nessa escultura, em vez de olhar bem para a frente, o

modelo tem a cabeça ligeiramente voltada para o lado, em vez de apoiar-se igualmente

sobre as duas pernas, seu corpo descansa sobre uma delas, que assume uma

posição mais afastada em relação ao eixo de simetria, e mantém o quadril desse

lado um pouco mais alto.



















No Período Clássico passou-se a

procurar movimento nas estátuas, para isto, se começou a

usar o bronze que era mais resistente do que o mármore, podendo

fixar o movimento sem se quebrar. Surge o nu feminino, pois no período

arcaico, as figuras de mulher eram esculpidas sempre vestidas.



















Na busca do artista

grego pela superação da rigidez das estátuas, o mármore mostrou-se um material

inadequado: pesado demais, quebrava-se sob seu próprio peso, quando

determinadas partes do corpo não estava apoiadas. Os braços estendidos de uma

estátua, por exemplo, corriam sério risco de se quebrarem.













Para solucionar o

problema, os escultures começaram a trabalhar com bronze, liga metálica que é

mais resistente que o mármore e permitia criar figuras que expressassem melhor

a ideia de movimento. Vê-se um exemplo disso na escultura Zeus de Artemísio,

figura de bronze, provável representação de Zeus. Seus braços e pernas mostram

uma atividade vigorosa, porém o seu tronco traduz imobilidade.













O problema da

imobilidade do tronco persiste também na famosa estátua Discóbolo, de Miron,

produzida na mesma época do Zeus de Artemísio.













A escultura original de

bronze dessa obra foi perdida, mas observa-se em sua cópia romana de mármore, a

oposição entre a intensa atividade dos membros e a estrutura estática do

tronco.













A solução para o

problema da imobilidade foi encontrada por Policleto. Sua escultura Doríforo

re-presenta um homem caminhando, pronto para dar mais um passo. Nesse trabalho,

a figura apresenta alter-nância de membros tensos e relaxados. A alternância de

curvas suaves à direita e à esquerda percorre o corpo do lanceiro, evita uma

postura estática e pouco real do ser humano e apóia a sugestão de movimento do

corpo. A perna direita, tensa, sustenta o corpo; a esquerda, aliviada do peso e

deslocada para trás, apóia-se apenas na ponta do pe. Essa postura garante a

sugestão de que esse jovem está pronto para dar um passo e sair caminhando.



















No Período Helenístico podemos observar

o crescente naturalismo: os seres humanos não eram representados

apenas de acordo com a idade e a personalidade, mas também segundo

as emoções e o estado de espírito de um momento. O

grande desafio e a grande conquista da escultura do período helenístico

foi a representação não de uma figura apenas, mas

de grupos de figuras que mantivessem a sugestão de mobilidade e

fossem bonitos de todos os ângulos que pudessem ser observados.










Os principais mestres da escultura clássica

grega são:










- Praxíteles, celebrado pela graça

das suas esculturas, pela lânguida pose em "S" (Hermes com Dionísio

menino), foi o primeiro artista que esculpiu o nu feminino.










- Policleto, autor de Doríforo - condutor

da lança, criou  padrões de beleza e equilíbrio

através do tamanho das estátuas que deveriam ter sete vezes

e meia o tamanho da cabeça.










- Fídias, talvez o mais famoso de todos,

autor de Zeus Olímpico, sua obra-prima, e Atenéia. Realizou

toda a decoração em baixos-relevos do templo Partenon: as

esculturas dos frontões, métopas e frisos.










- Lisipo, representava os homens "tal como se

vêem" e "não como são" (verdadeiros retratos). Foi

Lisipo que introduziu a proporção ideal do corpo humano com

a medida de oito vezes a cabeças.










- Miron, autor do Discóbolo - homem arremessando

o disco.








 








Aprenda um pouco mais sobre a Arte Grega:


 














PARA O SEU CONHECIMENTO










Mitologia: Zeus: senhor dos céus; Atenéia:

deusa da guerra; Afrodite: deusa do amor; Apolo: deus das artes e da beleza; 










Posseidon: deus das águas; entre outros.










Olimpíadas: Realizavam-se em Olímpia,

cada 4 anos, em honra a Zeus. Os primeiros jogos começaram em 776

a.C. As festas olímpicas serviam de base para marcar o tempo.










Teatro: Foi criada a comédia e a tragédia.

Entre as mais famosas: Édipo Rei de Sófocles.










Música: Significa a arte das musas, entre

os gregos a lira era o instrumento nacional.
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Pergunta




1. Eram temas da arte grega antiga:





Respostas





Opção 1





Mitologia, Olimpíadas e Heróis.









Opção 2





Guerras, Modernismo e Teatro.









Opção 3





Cristianismo, Paganismo e Mitologia.









Opção 4





Heróis, Budismo e Ateísmo.









Feedback




Opção correta





Errado





Errado





Errado








Solução




			Opção correta (Feedback)



			Errado (Feedback)



			Errado (Feedback)



			Errado (Feedback)











Pergunta








2.

São períodos gregos:










Respostas





Opção 1





Dórico, Jônico e Coríntio.









Opção 2





Arcaico, Clássico e Helenístico.









Opção 3





Arcaico, Clássico e Dórico.









Opção 4





Dórico, Clássico e Helenístico.









Feedback




Errado





Opção correta





Errado





Errado








Solução




			Errado (Feedback)



			Opção correta (Feedback)



			Errado (Feedback)



			Errado (Feedback)











Pergunta








3.

As Esculturas Clássicas não tinham:










Respostas





Opção 1





Nu masculino.









Opção 2





Vários personagens.









Opção 3





Heróis.









Opção 4





Deuses. 









Feedback




Errado





Opção correta





Errado





Errado








Solução




			Errado (Feedback)



			Opção correta (Feedback)



			Errado (Feedback)



			Errado (Feedback)
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ARTE












De vez em quando ouvimos uns e outros murmurando: "Porque tem que ter

essa matéria?", referindo-se à História da 

Arte, Sociologia, dentre outras...








Alguns professores  justificam a respeito, 

muitas vezes sem nenhum sucesso... 








E as reclamações continuavam (e 

continuam)...








Entretanto, vamos aos argumentos do porque SE DEVE estudar tudo isso:








				É indispensável se saber as teorias de base a respeito de tudo que 

	envolve o processo criativo (cores, formas, composição, psicologia do 

	consumidor, princípios de marketing, etc) para que não se desenvolva 

	apenas uma "arte bonita", mas algo que tenha conceito e aderência na 

	mente do consumidor; e




				Você tem que saber mais sobre TUDO (história, política, cultura, 

	etc), porque você tem que ter "bagagem" para poder criar e falar com 

	todos os públicos, sobre qualquer tipo de cliente e/ou produto.









Autor(a): Silvia Zampar
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RENASCENÇA








Iniciado na Itália, onde o

desenvolvimento comercial foi mais precoce, destacaram-se os portos de Gênova e

Veneza. O Renascimento, ou Renascença, buscou se inspirar na cultura

greco-romana. Inicialmente a ressurreição da ciência se baseia direta e

conscientemente na tradição pitagórica do Renascimento, visto que suas práticas

religiosas correntes tendiam a ser aceitas como questão de rotina. A cultura

clássica impulsionou as artes, as ciências e a filosofia, incentivada por novas

descobertas. Os herdeiros das tradições gregas e romanas clássicas foram

atraídos pela riqueza das urbes itálicas, marcando assim, o início do processo

que se desenvolveu entre os séculos XV e XVI. Toda essa riqueza italiana tornou

possível o aparecimento dos mecenas, que patrocinavam diversas produções, como

por exemplo, a família Médici e a família Sforza.
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Pietá (pintura de Pietro Perugino -

1500)













A

característica do Renascimento que pode ser colocada como a de maior

importância é a busca de uma ordem e de uma disciplina que superasse o ideal de

infinitude do espaço das catedrais góticas na arquitetura renascentista. O

Renascimento traz consigo uma série de descobertas (realizadas por cientistas e

pensadores) que foram de suma importância social.













O Renascimento não se deteve apenas à

Itália, mas, o seu foco inicial foi sem sombras de dúvidas em terras italianas,

devido a sua localização mercantil, pois a Itália possuía maiores contatos com

culturas e outras civilizações por causa do Mar Mediterrâneo. Em oposição à

espiritualidade característica medieval, esse período de transição ocorrida

entre o Medievo e o Renascimento, valorizou, sobretudo, o homem do campo. O

progresso que as artes, a literatura e as ciências obtiveram foi incalculável,

pois o ideário humanista acabou sendo o canal do progresso, tornando-se o

espírito do Renascimento.













O termo Renascimento é comumente

aplicado à civilização européia que se desenvolveu entre 1300 e 1650 e sugere

que teria havido na Europa um súbito reviver dos ideais da cultura

greco-romana. No entanto, essa é uma visão simplista da História, já que, mesmo

durante o período medieval, o interesse pelos autores clássicos nunca deixou de

existir. Nas escolas das catedrais e dos mosteiros, autores gregos ou romanos,

como Cícero, Virgílio, Sêneca e os grandes filósofos gregos eram muito

estudados. 













O termo "renascimento" pode sugerir que

todo o período medieval foi uma época de trevas e ignorância. Essa falsa idéia

foi difundida pelos próprios renascentistas, que, no desejo de combater tudo

que fosse medieval, chamavam a Idade Média de "Idade das Trevas". 













Na verdade, já a partir do século XI,

começa a surgir por toda a Europa Ocidental uma série de movimentos de

renovação cultural inspirados nos ideais greco-romanos. No entanto, sob vários

aspectos, o Renascimento retoma certos elementos da cultura medieval. Por outro

lado, o Renascimento foi um momento da História muito mais amplo e complexo do

que o simples reviver da antiga cultura grecoromana. 













Ocorreram nesse período muitos

progressos e incontáveis realizações no campo das artes, da literatura e das

ciências, que superaram a herança clássica.













Devido ao humanismo e ao ideal de

liberdade predominante no período, o artista renascentista teve a oportunidade

de expressar suas idéias e sentimentos sem estar submetido à Igreja ou a outro

poder. Ele era um criador e tinha um estilo pessoal, diferenciando-se dos

artistas medievais. Além disso, o artista era dignamente pago para produzir

suas obras, quer fossem elas feitas para compradores particulares ou para a

própria Igreja.













O movimento humanista não aceitava os

moldes de vida da Idade Média, pois via na Antiguidade uma saída, discernia a

correspondência aos seus desejos, ocorrendo assim, uma valorização da

Antiguidade no aspecto cultural produtivo.













Os fatores mais importantes para a

difusão do Renascimento foram o aparecimento e desenvolvimento da imprensa, a

decadência de Constantinopla, e por fim, as Grandes Navegações.













Como na Itália do Renascimento

literário, tivemos Dante Alighieri (1265-1321) com a obra A Divina Comédia, sua

obra apresentava elementos medievais.













 













ESCULTURA


















A principal característica da

arquitetura do Renascimento é o equilíbrio das linhas, a organização matemática

dos espaços e a presença de elementos da Antigüidade clássica na decoração. A

cúpula é um detalhe importante e constante nas construções renascentistas. O

mais famoso exemplo de cúpula existente nesse período é sem dúvida a da basílica

de São Pedro, no Vaticano, em Roma. 
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Erguida entre 1507 e 1607, da sua

construção participaram grandes arquitetos como Donato Bramante, de 1507 a 1510; Rafael, de 1514 a 1520; Antonio

Sangalloi, de 1540 a

1546; Michelangelo, de 1546 a

1564, juntamente com Giacomo Della Porta, que continuou a execução do projeto

até 1602; e Carlo Moderni, que a concluiu entre 1602 e 1607. Este, como outros

prédios públicos e palácios do período, teve sua arquitetura fortemente

influenciada pelas características do Renascimento.













 













PINTURA













Na Antigüidade, pintores gregos e

romanos já haviam dominado os recursos de perspectiva e o realismo, entretanto,

os pintores românicos e medievais abandonaram essas possibilidades de imitar a

realidade. 













No período Gótico e no Renascimento,

porém, predomina a tendência de uma interpretação científica da realidade e do

mundo. O resultado disso nas artes plásticas, e sobretudo na pintura, são os

estudos da perspectiva segundo princípios da Matemática e da Geometria. O uso

da perspectiva conduziu a outro recurso, o claro-escuro, que consiste em pintar

algumas áreas iluminadas e outras na sombra, reforçando a sugestão de volume

dos corpos. A combinação da perspectiva com o claro-escuro deu maior realismo

às pinturas.













Na Idade Média, a produção artística era

anônima, de acordo com os ideais eclesiástico e real da iniqüidade do homem

diante de Deus e de seu Rei.













Na arte renascentista, sobretudo na

pintura, surge o artista com estilo pessoal, idéias próprias e liberdade para

divulgá-las. A partir dessa época, começa a existir o artista como o

conceituamos atualmente: um criador individual e autônomo, que expressa em suas

obras os seus sentimentos e suas idéias, sem submissão a nenhum poder que não a

sua própria capacidade de criação.













Assim, no Renascimento, são inúmeros os

nomes de artistas conhecidos, cada um com características próprias.













Fora da Itália, foi a a pintura, entre

as artes plásticas, que melhor refletiu a nacionalização do espírito humanista

renascentista italiano. A pintura alemã e dos Países Baixos ainda eram

conservadoras, com características do estilo gótico. Alguns artistas, como

Dürer, Hans Holbein, Bosch e Bruegel, fizeram uma espécie de conciliação entre

o gótico e a nova pintura italiana, intérprete científica de uma realidade,

ondem registravam fielmente os traços físicos do personagem, mas também as

atitudes enérgica destes.

























ESTUDO DIRIGIDO







Pergunta








1. Os

elementos em comum do Renascimento foram a redescoberta da arte e da literatura

da Grécia e de Roma, o estudo científico do corpo humano e do mundo natural e a

intenção de reproduzir com realismo as formas da natureza. Uma das descobertas

mais significativas foi o método de criar a ilusão de profundidade numa

superfície plana, chamada perspectiva, que veio a ser a base da pintura

européia nos quinhentos anos seguintes. Este período foi chamado de

Renascimento. Assinale a alternativa INCORRETA:








Respostas





Opção 1







Antes do Renascimento a produção

artística estava voltada para a igreja.









Opção 2









O Homem voltou-se para si mesmo,

recolocando-se como a criatura mais importante da terra.












Opção 3









Ele foi dividido em dois períodos sendo eles: o quatrocentismo e o quinhentismo.












Opção 4







O renascimento existiu em toda a Europa

menos na Itália.









Feedback




Errado





Errado





Errado





Opção correta








Solução




			Errado (Feedback)



			Errado (Feedback)



			Errado (Feedback)



			Opção correta (Feedback)











Pergunta








2. Desde que Roma adotou a religião cristã como

religião oficial, o homem europeu viveu apenas para Deus e a arte servia como

veículo para afirmar sua crença. No século XIV houve muito progresso na arte,

na literatura e na ciência e o homem voltou-se para si mesmo, recolocando-se

como a criatura mais importante da terra. Vimos então o Renascimento. Quanto às

características do Renascimento assinale a única alternativa CORRETA:








Respostas





Opção 1









É na arquitetura Renascentista que se decora o

interior dos ambientes com inspiração na arte da Idade Média.












Opção 2









A posição do homem como o centro do mundo é

visto pela primeira vez no Renascimento.












Opção 3





Na escultura renascentista surge o nu, assim

como no clássico grego.









Opção 4





A pintura Renascentista acompanha os mesmos

padrões da escultura grega. 









Feedback




Errado





Errado





Opção correta





Errado








Solução




			Errado (Feedback)



			Errado (Feedback)



			Opção correta (Feedback)



			Errado (Feedback)
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ARTE PRÉ-HISTÓRICA










Um dos períodos

mais fascinantes da história humana é a Pré-História. Devido à sua

longa duração, os historiadores a dividiram em períodos. Se tomarmos como base

o desenvolvimento técnico, podemos considerar os seguintes períodos:

Paleolítico (ou Idade da Pedra-lascada), Neolítico (ou Idade da Pedra-Polida) e

Idade dos Metais.













Como,

porém, ela é anterior ao surgimento da escrita, não temos nenhum documento ou

relato escrito desse período: tudo o que sabemos sobre nossos ancestrais

pré-históricos é resultado de pesquisas de antropólogos e historiadores. Eles

reconstruíram a cultura humana pré-histórica com base nos objetos encontrados

em várias regiões do mundo e nas pintura e gravações do interior de muitas

cavernas na Europa, no norte da África, na Ásia e no continente americano.








 













 











[bookmark: _Toc430858513][bookmark: _Toc430858234][bookmark: _Toc406513155]A

arte no Paleolítico: Pintura

naturalista.











Esse período foi também chamado de

“Idade da Pedra Lascada” porque as armas e os instrumentos de pedra produzidos

pelos grupos humanos eram “lascados” para adquirir bordas cortantes.
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São

do Paleolítico as primeiras manifestações artísticas de que se tem registro, como

as pinturas encontradas nas cavernas de Chauvet e Lascaux, na França, e de

Altamira, na Espanha.













As

primeiras expressões da arte eram muitos simples. Consistiam em traços feitos

nas paredes das cavernas, ou nas mãos em negativo.









 








 








A principal característica dos desenhos e

pinturas desse período era o naturalismo: o artista do Paleolítico representava

os seres do modo como as via de determinada perspectiva. Essas pinturas são

conhecidas como pinturas rupestres. 













Outro aspecto que

chama a atenção nas pinturas rupestres é a capacidade do artista de interpretar

a natureza. Assim ele utilizava imagens carregadas de traços fortes que

expressam a ideia de vigor para representar os animais que temia, ou os grandes

animais que caçava, como o bisão.
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Nessas pinturas o homem das

cavernas utilizava óxidos minerais, ossos carbonizados, carvão, vegetais e

sangue de animais. Os elementos sólidos eram esmagados e dissolvidos na gordura

dos animais caçados. Como pincel ele utilizava inicialmente o dedo, mas há

indícios do emprego de pincéis feitos com penas e pelos.


















 








 O artista  pintava os seres, um animal, por

exemplo, do modo como o via de uma determinada perspectiva, reproduzindo a

natureza tal qual sua vista captava. Atualmente, a explicação mais aceita é

que essa arte era realizada por caçadores, e que fazia parte do processo de

magia por meio do qual procurava-se interferir na captura de animais, ou seja, o

pintor-caçador do Paleolítico supunha ter poder sobre o animal desde que possuísse

a sua imagem. Acreditava que poderia matar o animal verdadeiro desde que o

representasse ferido mortalmente num desenho. Utilizavam as pinturas rupestres,

isto é, feitas em rochedos e paredes de cavernas. O homem deste período era nômade. 






















O

artista do Paleolítico fez também esculturas. Nelas nota-se o predomínio das

figuras femininas e a ausência de figuras masculinas. Entre esses trabalhos,

destaca-se a Vênus de Willendorf.
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Essa escultura de pedra foi encontrada pelo

arqueólogo Josef Szombathy em 1908, perto da cidade Willendorf, na Áustria e

data aproximadamente 24 mil anos atrás. 








Observando-se a escultura, vê-se alguns

aspectos: a cabeça sem diferenciação evidente em relação ao pescoço, os seios

volumosos, o ventre saliente, as grandes nádegas.








 





















PALEOLÍTICO INFERIOR










				

	aproximadamente 5.000.000 a 25.000 a.C.;




				

	primeiros hominídios;




				

	caça e coleta;




				

	controle do fogo; e




				

	instrumentos de pedra e pedra lascada, madeira

	e ossos: facas, machados.
















PALEOLÍTICO SUPERIOR






				

	instrumentos de marfim, ossos, madeira e pedra:

	machado, arco e flecha, lançador de dardos, anzol e linha; e




				

	desenvolvimento da pintura e da escultura.














 













 





















A arte no Neolítico: começa um novo estilo.






A fixação do homem garantida pelo cultivo da

terra e pela manutenção de manadas, ocasionou um aumento rápido da população

e o desenvolvimento das primeiras instituições, como família e a divisão do

trabalho. Assim, o homem do Neolítico desenvolveu a técnica de tecer panos, de

fabricar cerâmicas e construiu as primeiras moradias, constituindo-se os

primeiros arquitetos do mundo. Conseguiu ainda, produzir o fogo através do

atrito e deu início ao trabalho com metais. 













Todas essas

conquistas técnicas tiveram um forte reflexo na arte. O homem, que se tornara

um camponês, não precisava mais ter os sentidos apurados do caçador do Paleolítico,

e o seu poder de observação foi substituído pela abstração e racionalização.

Como conseqüência surge um estilo simplificador e geometrizante, sinais e

figuras mais que sugerem do que reproduzem os seres. Os próprios temas da arte

mudaram: começaram as representações da vida coletiva.




















Foi

também chamado de “Idade da Pedra Polida” porque nele se desenvolveu a técnica

de produzir armas e instrumentos com pedras polidas por atrito, que as tornava

mais afiadas.
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Nesse

período deu-se a chamada Revolução Neolítica: O início da agricultura e da

domesticação de animais, que permitiu ao homem a substituição da vida nômade,

errante, pois com a fixação dos grupos humanos, houve um rápido aumento populacional

e o desenvolvimento dos primeiros núcleos familiares, além da divisão do

trabalho nas comunidades. 













O

homem criou nesse período técnicas como a da tecelagem e a da cerâmica e

construiu as primeiras moradias. Com o domínio do fogo com o tempo também

aprendeu a derreter e trabalhar com metais.













Na

arte, o estilo naturalista foi substituído por um estilo mais simples e

geométrico, com sinais e figuras que mais sugerem do que reproduzem os seres.

Os temas também mudaram, nesse novo estilo o ser humano passou a ser

representado em suas atividades cotidianas e coletivas. Desse novo estilo de

pintura, surgiria mais à frente a primeira forma de escrita: a escrita

pictográfica, no qual os seres e as ideias são representados por desenhos. 
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Além de

desenhos e pinturas, o artista do Neolítico produziu uma cerâmica que revela

sua preocupação com a beleza e não apenas com a utilidade do objeto, também

esculturas de metal.















Desse período temos as construções denominadas

dolmens. Consistem em duas ou mais pedras grandes fincadas verticalmente no chão,

como se fossem paredes, e uma grande pedra era colocada horizontalmente sobre

elas, parecendo um teto. E o menir que era monumento megalítico que consiste num

único bloco de pedra fincado no solo em sentido vertical.













O Santuário de Stonehenge, no sul da Inglaterra, pode ser

considerado uma das primeiras obras da arquitetura que a História registra. Ele apresenta um enorme círculo

de pedras erguidas a intervalos regulares, que sustentam traves horizontais

rodeando outros dois círculos interiores. No centro do último

está um bloco semelhante a um altar. O conjunto está orientado

para o ponto do horizonte onde nasce o Sol no dia do solstício de

verão, indício de que se destinava às práticas

rituais de um culto solar. Lembrando que as pedras eram colocadas umas

sobre as outras sem a união de nenhuma argamassa.








Características:










				

	aproximadamente 10.000 a 5.000 a.C.




				

	instrumentos de pedra polida, enxada e tear;




				

	início do cultivo dos campos;




				

	artesanato: cerâmica e tecidos;




				

	construção de pedra; e




				

	primeiros arquitetos do mundo.





	
































 











[bookmark: _Toc430858515][bookmark: _Toc430858236][bookmark: _Toc406513157]A

arte na Idade dos Metais: um novo material dá forma à beleza.











Na Idade dos Metais o homem já havia

dominado a produção do fogo. Com isso, o artista começou a trabalhar o metal

servindo-se, possivelmente, da técnica com forma de barro ou da técnica da cera

perdida, e produziu peças muito bem-feitas.













Esculturas de metal foram encontradas na

Escandinávia e na Sardenha. Com a representação de guerreiros e mulheres, são

ricas em detalhes e servem de documento dos costumes do período.













O primeiro passo para a técnica da forma

de barro era fazer uma forma com esse material, dentro da qual era despejado o

metal já derretido em um forno. Depois do esfriamento do metal, a forma era

quebrada, obtendo-se, então, uma escultura com o formato anteriormente dado ao

barro.


















 













 













Já a técnica da cera perdida começava

com a construção de um modelo em cera que era, depois, revestido de barro e

aquecido, tendo-se o cuidado de deixar nele um orifício. Com o calor do barro,

a cera derretia e escorria pelo orifício, obtendo-se, assim, um objeto oco. Depois,

por esse mesmo orifício, preenchia-se o objeto com metal fundido. Quando este

esfriava e endureça, quebrava-se o molde de barro: dentro dele encontrava-se a

escultura em metal, igual à que o artista havia moldado em cera.







Características:















				

	aproximadamente 5.000 a 3.500 a.C.




				

	aparecimento de metalurgia;




				

	aparecimento das cidades;




				

	invenção da roda;




				

	invenção da escrita; e




				

	arado de bois.
























Revise o que acabamos de ler com a video-aula da Profª Eliane Gomes:






 





















ESTUDO DIRIGIDO







Pergunta




1. No Paleolítico (Idade da Pedra Lascada)

destacou-se a arte rupestre. 





Qual das alternativas abaixo explica o que era a

arte rupestre?











Respostas





Opção 1







A arte rupestre era composta por representações

gráficas (desenhos, símbolos, sinais) feitas em paredes de cavernas ou pedras

pelos homens do período Paleolítico.












Opção 2







Tipo de arte feita na Pré-história que se

baseava na pintura de quadros e escultura em madeira.












Opção 3







Pinturas feitas com sangue de animais nas paredes

das primeiras igrejas, que surgiram neste período.












Opção 4







Estilo artístico desenvolvido na Pré-História

onde os artistas podiam expor suas obras de arte em pequenos museus e galerias

de arte.












Feedback




Opção correta





Errado





Errado





Errado








Solução




			Opção correta (Feedback)



			Errado (Feedback)



			Errado (Feedback)



			Errado (Feedback)











Pergunta





2. A vida em coletividade gerou conquistas técnicas no Neolítico. Houve forte reflexo nas expressões artísticas. A consequência imediata foi o abandono do estilo que predominava no Paleolítico. Essa foi a primeira grande transformação na História da Arte. Nesse novo estilo surgido, tem-se como características estéticas:




Respostas





Opção 1







figuras abstratas e complexas.












Opção 2





figuras simples e com movimento.









Opção 3





figuras simbólicas.









Opção 4





figuras geométricas.









Feedback




Errado





Opção correta





Errado





Errado








Solução




			Errado (Feedback)



			Opção correta (Feedback)



			Errado (Feedback)



			Errado (Feedback)











Pergunta





3. Qual das alternativas abaixo apresenta importantes características do período da Pré-História conhecido como Idade dos Metais?




Respostas





Opção 1







O homem passou a cunhar moedas e desenvolveu um

avançado sistema financeiro.












Opção 2







Na Idade dos Metais, os homens da Pré-História

inventaram várias máquinas de ferro e bronze, fato que aumentou a produtividade

de objetos manufaturados.












Opção 3







O desenvolvimento de técnicas de fundir e moldar

metais (cobre, ferro e bronze) trouxe muitos avanços na confecção de objetos,

utensílios, inclusive esculturas. 












Opção 4







Embora conhecessem as técnicas de fundição de

metais, os homens deste período continuaram a fazer ferramentas de ossos e

pedras lascadas.












Feedback




Errado





Errado





Opção correta





Errado








Solução




			Errado (Feedback)



			Errado (Feedback)



			Opção correta (Feedback)



			Errado (Feedback)
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arte dedicada à vida depois da morte






Em

vista da obsessão da sociedade egípcia com a imortalidade, não é de surpreender

que a arte tenha se mantido sem mudança por três mil anos. Sua mais alta

preocupação era garantir uma vida após a morte confortável para seus soberanos,

que eram considerados deuses. A colossal arquitetura e as obras-de-arte

existiam para cercar o espírito do faraó de glória eterna.








Nessa

busca de permanência, os egípcios definiram o essencial para uma grande

civilização: literatura, ciências médicas e alta matemática. Não apenas

desenvolveram uma cultura impressionante –apesar de estática- mas, enquanto

outras civilizações nasciam e morriam com a regularidade das cheias do Nilo, o

Egito sustentou o primeiro estado unificado de grande porte durantes três

milênios. 








Muito

do que se conhece sobre o Egito antigo provém das tumbas que restaram. Como os

egípcios acreditavam que o ka, o espírito, do faraó era imortal, depositavam em

sua tumba todos os seus bens terrenos para que ele os usasse na eternidade. As

pinturas e os hieróglifos, forma de escrita desenvolvida pelos egípcios, nas

paredes eram uma forma de inventariar a vida e as atividades diárias do

falecido nos mínimos detalhes. Estátuas do faraó ofereciam uma morada

alternativa para o ka, caso o corpo mumificado se deteriorasse e não pudesse

mais hospedá-lo.








A

pintura e a escultura obedeciam a padrões rígidos de representação da figura

humana. Em muitos quilômetros de desenhos e entalhes em pedra, a forma humana é

representada em visão frontal do olho e dos ombros, e em perfil de cabeça,

braços e pernas. Nas pinturas em paredes, a superfície é dividida em painéis

horizontais separados por linhas. A figura despojada, de ombros largos e

quadris estreitos, usando adorno na cabeça e tanga, posa rigidamente com os

braços para os lados e uma perna adiante da outra. O tamanho da figura indica

sua posição: os faraós são representados como gigantes sobressaindo entre

criados do tamanho de pigmeus.








Feitas

para durar eternamente, as estátuas eram esculpidas em substâncias duras, como

granito ou diorito. Sentadas ou em pé, tinham poucas partes protuberantes que

pudessem se quebrar. A pose era sempre frontal e bissimétrica, com os braços

próximos ao torso. A anatomia humana era, no máximo, uma aproximação.









 






A imponência do poder

religioso e político











O faraó Djoser, que deu início ao Antigo

Império, exerceu o poder prioritariamente e transformou o Baixo Egito, com a

capital em Mênfis, no centro mais importante do reino.













Desse período restaram importantes

monumentos artísticos, erguidos para ostentar a grandiosidade e a imponência do

poder político e religioso do faraó. A pirâmide de Djoser, por exemplo, foi

construída pelo arquiteto Imotep na região de Sacará. Essa talvez seja a

primeira construção egípcia de grandes proporções.













As obras arquitetônicas mais famosas,

porém, são as pirâmides do deserto de Gizé, construídas por ordem de três

importantes faraós do Antigo Império: Quéops, Quéfren e Miquerinos.













A maior dessas três pirâmides é a de

Quéops: tem 146 metros

de altura e ocupa uma área de 54.300 metros quadrados.

Esse monumento revela o domínio técnico da arquitetura egípcia: não foi

utilizada nenhuma especie de argamassa entre os blocos de pedra que formam suas

imensas paredes.













No Egito antigo eram também construídas

esfinges, figuras fantásticas, por exemplo, com corpo de leão e cabeça humana,

cuja finalidade era guardar os túmulos. Junto às pirâmides encontra-se a mais

conhecida delas, a esfinge do faraó Quéfren. É uma obra gigantesca: tem 20 metros de altura e 74 metros de comprimento.

Sua cabeça representa o faraó Quéfren, porém a ação erosiva dos ventos e das

areias do deserto deu-lhe, ao longo dos séculos, um aspecto enigmático e

misterioso.
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arte de convenções











Como já foi dito, a arte egípcia estava

ligada à religião, servindo de veículo para a difusão dos preceitos e das

crenças religiosas. Por isso obedecia a uma série de padrões e regras, o que

limitava a criatividade ou a imaginação pessoal do artista. O artista egípcio

criou uma arte anônima, pois a obra deveria revelar perfeito domínio das

técnicas de execução, e não o estilo de quem a executava













Entre as regras seguidas na pintura e

nos baixos-relevos, destaca-se a lei da frontalidade, uma verdadeira marca da

arte egípcia. De acordo com ela, a arte não deveria apresentar uma reprodução

naturalista, que sugerisse ilusão de realidade: pelo contrário, diante de uma

figura humana retratada frontalmente, o observador deveria reconhecer

claramente tratar-se de uma representação.













Nas imagens das pinturas egípcias

veem-se as características determinadas pela lei da frontalidade: o tronco das

figuras representado de frente, enquanto a cabeça, as pernas e os pés vistos de

perfil e o olho visto de frente.













No Antigo Império, a escultura foi a

manifestação artística que ganhou as mais belas representa-ções. Cheia de

convenções, a escultura desenvolveu uma expressividade que surpreende o

observador. Um bom exemplo é a conhecida imagem que mostra um escriba no

exercício de sua função. Essa obra, encon-trada em um sepulcro da necrópole de

Sacará, representa a importância dada à escultura: por meio dela, re-velam-se

dados particulares do retratado, como sua fisionomia, seus traços raciais e sua

condição social. Tra-ta-se de um obra realizada entre 2620-2350 a.C., e que retrata,

possivelmente um escriba ou um príncipe. Essa duvida é motivada pela qualidade

da obra. Os cuidados com os detalhes não eram comumente dedica-dos pelos

artistas na representação dos funcionários da burocracia do Império. A hipótese

de que se trata de um escriba é reforçada pelos olhos fixos em um provável

interlocutor e lábios cerrados do homem retratado quem, no momento, não está

falando ou sorrindo, mas concentrado em ouvir para reproduzir por meio da

escrita as palavras de quem lhe fala alguma coisa. As mão completam a atitude

de prontidão para a escrita.













Apesar da expressividade obtida na

escultura do Antigo Império, no período seguinte, o Médio Império (2000-1750 a.C.) o

convencionalismo e o conservadorismo das técnicas voltaram a produzir

esculturas e retratos estereotipados, que representam a aparência ideal dos

seres e não seu aspecto real, principalmente dos reis.
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Foi no Novo Império (1580-1085 a.C.) que o Egito viveu

o ponto alto de seu poderio e de sua cultura. Nesse período, os faraós

reiniciaram as grandes construções, processo que havia sido interrompido por

sucessivas crises políticas. Dessas construções, as mais conservadas são os

templos de Luxor e Carnac, ambos dedicados ao deus Amon.













Construído por determinação de Amenófis

III, por volta de 1380 a.C.,

o templo de Luxo possui uma colunata composta de sete pares de colunas com

cerca de 16 metros

de altura. Estetica-mente seu aspecto mais importante é o novo tipo de coluna,

com capitel trabalhado com motivos tirados da natureza, como o papiro e a flor

de lótus.













Entre os grandes monumentos funerários

desse período, um dos mais importantes é o templo da rainha Hatshepsut, que

reinou de 1511-1480 a.C.

Essa construção imponente e harmoniosa deve sua beleza à maneira como foi

concebida: a montanha rochosa que lhe serve de fundo parece fazer parte do

conjunto, o que cria uma profunda integração entre a arquitetura e o ambiente

natural













Na pintura do Novo Império surgiram

criações artísticas mais leves e de cores mais variadas que as dos períodos

anteriores. Abandonada a rigidez de postura das figuras, elas parecem ganhar

movimento.













Tais alterações na expressão artística

decorreram de mudanças políticas promovidas por Amenófis IV. Esse soberano

neutralizou radicalmente o grande poder exercido pelos sacerdotes, que chegavam

a dominar os próprios faraós. Com sua morte, porém, os sacerdotes retomaram o antigo

poder e passaram novamente a dirigir o Egito ao lado de Tutancâmon, o novo

faraó.













Tutancâmon, entretanto, viria a morrer

com apenas 18 anos de idade. Em sua tumba, no Vale dos Reis, o pesquisador

inglês Howard Carter encontrou, em 1922, um imenso tesouro.













O túmulo de Tutancâmon é uma grande

construção formada por um salão de entrada, onde duas portas secretas dão

acesso à chamada “câmara do tesouro” e à sala sepulcral. O tesouro era

constituído por vasos, arcas, um rico trono, carruagens, esquifes e inúmeras

peças de escultura, entre as quais duas estátuas de quase dois metros,

representando o jovem soberano.













Feito de madeira esculpida, o trono é

recoberto com uma lâmina de ouro e ornamentado com incrustações multicoloridas

de vidro, cerâmica esmaltada, prata e pedras. Trata-se de uma das obras mais

esplêndidas do tesouro de Tutancâmon.













A múmia imperial estava protegida por

três sarcófagos, um dentro do outro: um de madeira dourada, outro de madeira

com incrustações preciosas e o terceiro em ouro maciço com aplicações de lápis

lazulí, coralinas e turquesas, que guardava o corpo do faraó.
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Os reis da dinastia que se seguiu ao

reinado de Tutancâmon preocuparam-se em expandir o poderio político do Egito, o

que foi conseguido por Ramsés II. Como consequência, toda a arte de seu reinado

foi uma demonstração de poder. Isso poder ser observado pelas estátuas

gigantescas e nas imensas colunas comemorativas dos feitos políticos desse

soberano.








As quatro figuras que representam o faraó na fachada do templo têm mais de 20 metros de altura. Não fosse por uma campanha internacional em sua defesa, a barragem de Assuã o teria deixado submerso pelas águas do Nilo. Em 1968, a parte escavada na rocha fio cortada em grandes blocos e transferida de local. Hoje, o templo repousa acima do nível das águas da represa. 


















É dessa época a utilização dos

hieróglifos como elemento estético. Com a intenção de deixar gravados para a

posteridade os feitos de Ramsés II, eles começaram a ser esculpidos nas

fachadas e colunas dos templos. Assim, passaram a fazer parte da ornamentação

das obras arquitetônicas.








Após a morte de Ramsés II, o poder real

tornou-se muito fraco e o Império passou a ser governado pelos sacerdotes. Com

isso, houve uma estabilidade apenas aparente, e as ameaças de invasão acabaram

tornando-se realidade. O Egito foi invadido sucessivamente por etíopes, persas,

gregos e finalmente pelos romanos. Aos poucos essas invasões foram

desorganizando a sociedade egípcia e, consequentemente, sua arte influenciada

pela cultura dos povos invasores, ela foi perdendo suas características e

refletindo a própria crise política do Império.































ESTUDO DIRIGIDO







Pergunta








1. Os Egípcios acreditavam na imortalidade da alma,

na volta da alma para o mesmo corpo e no juízo final. A crença de que a alma

voltaria para o mesmo corpo levou os egípcios a desenvolverem algumas técnicas

para a conservação dos corpos. Qual foi a mais sofisticada delas?








Respostas





Opção 1





mumificação









Opção 2





enfaixamento









Opção 3





embalsamento









Opção 4





massificação









Feedback





Certo






Errado





Errado





Errado








Solução




			Opção correta (Feedback)



			Errado (Feedback)



			Errado (Feedback)



			Errado (Feedback)











Pergunta




2. A Religião é fator

predominante na cultura egípcia, o que é óbvio, reflete imediatamente na

produção artística deste povo. Assinale a alternativa que indica uma

característica dessa cultura:





Respostas





Opção 1





Uma arte bastante padronizada, não dando margem a

criatividade nem a imaginação pessoal









Opção 2





É uma arte predominante que valoriza a

criatividade do artista.









Opção 3





Ao observar uma obra já se define o autor, pois

suas características estão expressas na obra.









Opção 4





Uma arte bastante criativa dando ao artista uma

liberdade de expressão. 









Feedback





Certo






Errado





Errado





Errado








Solução




			Opção correta (Feedback)



			Errado (Feedback)



			Errado (Feedback)



			Errado (Feedback)
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ARTE GÓTICA










Nos primórdios da Idade Média o centro da vida social estava no

campo e o desenvolvimento intelectual e artístico ficava restrito aos

mosteiros.













No século XII, teve

início uma economia fundamentada no comércio. Como consequência, o centro da

vida social deslocou-se do campo para as cidades e surgiu uma nova classe

social: a burguesia urbana. A cidade voltou a ser o lugar onde as pessoas se

encontravam e trocavam informações. Novamente era o centro renovador dos

conhecimentos, da arte e da própria organização social.













No começo do século

XII, a arte românica ainda era a predominante, mas já começavam a aparecer

mudanças que conduziriam a uma profunda revolução na arquitetura,

principalmente na arte de projetar e construir grandes edifícios.













 








A arquitetura no

século XII













No século XII uma nova

arquitetura foi ganhando espaço. No século XVI, os estudiosos começaram a

chamá-la desdenhosamente de gótica: segundo eles, sua aparência era tão

"bárbara" que ela poderia até sido criada pelos godos, povo que invadira o

Império Romano e destruíra muitas de suas obras. Mais tarde o nome gótico

perderia seu caráter depreciativo e se ligaria à arquitetura caracterizada

pelos arcos ogivais.













Esta nova maneira de

construir surgiu na França por volta de 1140, quando foi construída a abadia de

Saint-Denis. A primeira diferença que se nota entre uma igreja gótica e uma

igreja românica é a fachada: enquanto a igreja românica em geral apresenta um

único portal, a igreja gótica tem três portais. Estes, por sua vez, dão acesso

às três naves do interior da igreja: a nave central e as duas naves laterais.













Na fachada dessa igreja

os dois portais são continuados por altas torres - não construídas conforme o

projeto. O portal central tem acima dos frisos que emolduram o tímpano, uma

grande janela e, acima desta, outra, redonda, chamada rosácea. A rosácea é um

elemento arquitetonico muito característico do estilo gótico presente em quase

todas as igrejas construídas entre os séculos XII e XIV.













O aspecto mais

importante da arquitetura gótica é a abóbada de nervuras, que difere muito da

abóbada de arestas da arquitetura românica, pois deixa visíveis os arcos ogivais,

que formam sua estrutura.













A construção desse novo

tipo de abóbada foi possível graças ao arco ogival, diferente do arco

semicircular do estilo românico. O emprego desse arco permitiu a construção de

igrejas mais altas Além disso, o desenho das ogivas, que se alonga e aponta

para o alto, acentua a impressão de altura e verticalidade.













Os pilares, chamados

tecnicamente de "suportes de apoio" foram outro recurso arquitetônico do estilo

gótico. Dispostos em espaços bem regulares, permitiram dispensar as grossas

paredes para sustentar a estrutura. Em Saint-Denis essa técnica de construção

foi usada na cabeceira da igreja.













A consequência estética

mais importante da introdução dos pilares foi a substituição das sólidas

paredes com janelas estreitas, do estilo românico, pela combinação de pequenas

áreas de parede com grandes áreas preenchidas por vidros coloridos e

trabalhados, chamados vitrais.













Em 1992 a catedral de

Saint-Etienne de Bourges com seu campanário, suas esculturas e a riqueza de

seus vitrais foi declarada Patrimônio da Humanidade pela Unesco. 
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Entre os séculos XII e

XVI foi construída a catedral Notre-Dame de Chartres. Entre os muitos aspectos

de sua arquitetura, destaca-se o portal principal, conhecido como Portal Régio

e considerado pelos historiadores da arte como um dos mais belos conjuntos

escultóricos do mundo. A exemplo das demais construções góticas, o Portal Régio

é formado por um portal central e dois laterais, diversamente dos portais da

igreja Saint-Denis, porém os três dão acesso à nave central da igreja.













Cada um desses portais

apresenta um tímpano inteiramente preenchido por trabalhos de escultura. Os

três narram diferentes momentos da vida de Cristo. O tímpano central apresenta

um Cristo em Majestade cercado pelos símbolos que representavam os quatro

evangelistas. O tímpano à esquerda do observador mostra a Ascensão de Cristo ao

céu após a ressurreição. No da direita, está Maria com o Menino Jesus no colo.













As delicadas colunas

que ladeiam cada porta atraem a atenção do visitante da catedral de Chartres.

Nelas, veem-se representações de reis e rainhas do Antigo Testamento,

requintadamente trabalhadas nos traços fisionômicos e nos drapeados das roupas.













Em 1160 iniciou-se a

construção da catedral de Notre-Dame de Paris, uma das maiores igrejas góticas

do mundo, que introduziu um novo e importante recurso técnico: o arcobotante.













A catedral de

Notre-Dame de Paris tem 150 metros de comprimento e suas principais abóbadas

estão a 32 metros do chão.













O arcobotante é uma

peça em forma de arco que transmite a pressão de uma abóbada da parte superior

de uma parede para os contrafortes externos. Isso possibilitou que as paredes

laterais não tivessem mais a função de sustentar as abóbadas. Os edifícios

góticos puderam abusar do emprego das grandes aberturas, preenchidas com

belíssimos vitrais.








 











A arquitetura no

século XIII



 













No século XIII o estilo

gótico já estava plenamente amadurecido e ricamente ornamentado por vitrais e

esculturas. Para conhecer melhor o gótico dessa época, é importante retornar a

catedral de Chartres, que em 1194 foi quase toda destruída por um incêndio que

atingiu grande parte da cidade. Da mesma igreja restou apenas a fachada oeste

onde fica o Portal Régio, e uma nova catedral foi construída.













Na reconstrução, a

parede interna da catedral foi dividida internamente em três andares: arcada

principal, trifório e clerestório. Essa divisão permitiu aumentar a altura da

igreja: a cúpula ficou a 36

metros do chão. Além disso os pilares e as pilastras

conduzem o olhar do observador para o alto, reforçando a percepção da altura do

edifício.













O interior da igreja é

bastante iluminado. A claridade vem pelas janelas do clerestório, pelas janelas

das paredes externas das naves laterais e pelos grandes vitrais.













Os vitrais são o

aspecto arquitetônico da catedral de Chartres que mais atrai a atenção do

visitante: os azuis intensos e os vermelhos brilhantes projetam uma luz violeta

sobre as pedras da construção, quebran-do sua aparência de dureza. Dois desses

vitrais sobressaem: o que mostra Maria com o Menino Jesus no colo, na fachada

oeste; e o vitral Árvore de Jessé cujo tema foi adaptado ao formato da janela.

É um conjunto de três janelas ogivais da fachada oeste e data de meados do

século XII. O tema, extraído do Antigo Testa-mento, comenta a genealogia de

Jesus. Na extremidade inferior aparece Jessé em sua cama. De seu peito sai uma

árvore que sobe até o ponto mais alto, onde está Cristo. Nos pontos

intermediários estão os ancestrais de Cristo e nos painéis curvos, de ambos os

lados da árvore, os profetas que anunciaram a vinda do Salvador.








 













 













A

Saint-Chapelle













O gótico francês da

segunda metade do século XIII recebeu o nome de rayonnant (radiante) numa

referência ao rendilhado das grandes rosáceas e às delgadas e delicadas colunas

combinadas com amplas áreas de vitrais. 













O mais belo exemplo do

estilo radiante é a Saint-Chapelle, construída entre 1243 e 1246, no palácio

real da corte de Luis IX, em Paris.
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O trabalho dos vitrais

e a harmonia das colunas revestidas de dourado dão à arquitetura da

Saint-Chapelle grande semelhança com os trabalhos filigranados em metal e

esmalte dos relicários medievais.








 













As últimas manifestações

da arquitetura gótica













No século XV o estilo

gótico deixou de ser exclusivo dos edifícios religiosos e chegou às residências

particulares, como o palácio conhecido como Ca'd'Oro, construído por Matteo

Reverti, entre 1422 e 1440 em Veneza.























O nome Ca'd'Oro

significa Casa de Ouro. É uma referência ao rico revestimento dourado que

ornamentava a fachada de pedra branca no tempo de sua construção. Erguida sobre

o Grande Canal, cujas águas refletem as linhas da fachada, essa residência é

considerada o mais belo edifício gótico de Veneza.


 








O divino e o

humano segundo Giotto













Para entender a

concepção de Giotto em relação aos santos, precisamos levar em conta o cenário

cultural do século XIII. Com o crescimento do comércio, deu-se o

desenvolvimento das cidades. A sociedade tornou-se mais dinâmica, ou seja, com

relações mais complexas e menos rígidas que as anteriores - entre camponeses

pobres e um senhor feudal poderoso. Começava a surgir uma nova classe - a

burguesia - que acabou assumindo o poder econômico e político das cidades. Essa

nova classe era composta por pessoas do povo que fizeram fortuna com atividades

ligadas ao comércio. Nesse contexto, o ser humano sentia-se forte, capaz de

grandes conquistas, e já não se identificava mais com as figuras dos santos das

artes bizantinas e românica, tão espiritualizadas e de postura estática e

rígida.













A pintura de Giotto

veio ao encontro de uma visão que adquiria mais força e que chegaria ao auge

mais tarde, no Renascimento: a visão humanista do mundo.













 








Vitrais: a luz

multicolorida das catedrais góticas


















Os vitrais são feitos

de vidros coloridos, que ao deixar passar a luz do sol, criam um ambiente

interno sereno e cheio de cores. Sua produção envolvia várias etapas. Primeiro

derretia-se o vidro na fornalha e acrescentavam-se a ele diversos produtos químicos

que os tornavam colorido e translucido. Depois faziam-se as placas de vidro, em

geral pelo método que produzia o chamado vidro antique. Nesse método, o artesão

acumulava uma pequena quantidade de vidro fundido na extremidade de um tubo e

imediatamente começava a soprar por ele, até formar uma bolha de vidro de forma

cilíndrica. A seguir, cortava suas duas extremidades, como se tirasse uma tampa

de cada lado, obtendo assim um cilindro oco. Depois cortava esse cilindro ainda

quente em sentido longitudinal e o achata-va até obter uma placa. Cada placa

depois de resfriada era recortada com uma ponta de diamante, segundo o desenho

previamente determinado para o vitral. 
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Na etapa seguinte o

artesão pintava com tinta opaca preta os detalhes da figura, como os traços

fisionômicos. Por fim todas essas pequenas placas pintadas eram encaixadas umas

nas outras por uma moldura metálica, chamada perfil de chumbo. Juntas formavam

grandes composições - os vitrais - que eram colocadas nas aberturas das paredes

das catedrais.


 








A escultura













De modo geral a escultura

gótica estava associada à arquitetura. Nos tímpanos dos portais ou no interior

das grandes igrejas, os trabalhos escultóricos enriqueciam as construções e

documentavam na pedra os aspectos da vida humana mais valorizados na época.













É interessante destacar

dois exemplos de escultura que ornamentam duas igrejas alemãs: O cavaleiro,

datada de cerca de 1235 que está na catedral de Bamberg e a Nobre Uta esculpida

depois de 1249 que está na catedral de Naumburg.


















Plasticamente

Cavaleiro revela vigor e equilíbrio na composição do volume do corpo do cavalo

e do cavaleiro medieval. Do ponto de vista do tema, revela a cultura da

cavalaria medieval, organização que estabeleceu uma nova estrutura social nas

cortes européias e assumiu a liderança da vida intelectual, até então dominada

pelos monges e confinada nos mosteiros. 








Já Nobre Uta

impressiona pela naturalidade: com a mão direita apenas sugerida sob a veste, a

figura feminina parece aconchegar ao rosto a gola da capa. Plenamente

identificada com as tendências naturalistas da época, esta obra surpreende por

retratar com perfeição o flagrante de uma pessoa real.













No século XIII já se

encontra algumas obras de escultura com sua autoria identificada. É o caso dos

trabalhos escultóricos de Giovani Pisano. Entre suas muitas obras, despertam

interesse os baixos-relevos do púlpito da igreja de Santo André em Pistóia e

uma escultura da Virgem Maria com o Menino Jesus em Pádua, um belo exemplo

escultórico independentemente de qualquer projeto arquitetônico.













Entre os baixos-relevos

do púlpito a cena da crucificação, esculpida entre outras cenas religiosas,

consegue comunicar ao observador com intensidade dramática, os sentimentos de

dor e sofrimento.













A concepção da figura

isolada - sem o suporte de uma coluna, tímpano ou parede - e a postura da

imagem são indícios de que Pisano estudou com atenção a escultura greco-romana

do período clássico. Diferentemente de uma estátua românica típica - em que Maria seria

representada rigidamente sentada com o Menino Jesus nos joelhos - a figura está

de pé e segura o menino com o braço esquerdo. Nesse detalhe reside um aspecto

de sugestiva naturalidade. Maria parece segurar o filho com esse braço de modo

a ter a mão direita livre.













 








Os manuscritos

ilustrados













Durante o século XII e

até o século XV a arte desenvolveu-se também nos objetos preciosos - feitos de

marfim, ouro e prata e decorados com esmalte - e nos ricos manuscritos

ilustrados.













Um exemplo de

manuscrito medieval ilustrado é o Saltério de Ingeborg, que data de cerca de

1195. Seu nome está relacionado a seu conteúdo - uma coletânea de salmos - e ao

nome da princesa Ingeborg, da Dinamarca, para quem foi feito.























As cenas que ilustram

esse saltério procuram representar ações como O massacre dos inocentes e Fuga

para o Egito. Nelas, o trabalho do artista ilustrador revela sua qualidade em

vários aspectos: no drapeado das vestimentas, no desenho da anatomia do corpo

humano e na combinação do dourado com cores fortes como o vermelho

e o azul-escuro.













A observação dos

manuscritos ilustrados permite-nos chegar a duas conclusões: a primeira é a

compreensão do caráter individualista que a arte da ilustração ganhava pois

destinava-se aos poucos possuidores das obras copiadas; a segunda é que os

artistas ilustradores do período gótico tornaram-se tão habilidosos na

representação do espaço tridimensional e na composição de uma cena, que seu

trabalho acabou influenciando as criações de alguns pintores.


















Os manuscritos eram

feitos em várias etapas e dependiam do trabalho de várias pessoas. Primeiro era

necessário curtir de modo especial a pele dos cordeiros ou vitelas. Essa pele

curtida chamava-se velino. Nas oficinas dos mosteiros ou nos atelies de

artistas leigos, os trabalhadores cortavam as folhas de velino no tamanho em

que seria o livro. O velino tinha a função hoje dada ao papel. Em seguida os

copistas transcreviam textos sobre as páginas já cortadas. Ao realizar essa

tarefa deixavam espaços que seriam preenchidos pelos artistas com as

ilustrações, os cabeçalhos, os títulos e as capitulares - as letras maiúsculas

ricamente trabalhadas com que se iniciava o texto. Todo esse trabalho

decorativo ficou conhecido com o nome de iluminura.


 








A pintura













A pintura gótica

desenvolveu-se nos seculos XIII, XIV e início do século XV, quando começou a

ganhar novos aspectos que prenunciavam o Renascimento. Sua principal

característica foi a procura do realismo na representação das figuras.













No século XIII o pintor

mais importante foi Cenni di Pepo (1240-1302), nascido em Florença e conhecido

como Cimabue. Seu trabalho ainda foi influenciado pelos ícones bizantinos mas

já apresentava uma nítida preocupação com o realismo ao representar a figura

humana. Cimabue procurou, por meio da postura dos corpos e do drapeado das

roupas, dar algum movimento às figuras de anjos e santos, entretanto não chegou

a realizar plenamente a ilusão da profundidade do espaço.













Suas obras mais

importantes foram feitas para a igreja de São Francisco de Assis, mas em outros

museus e igrejas da Itália também existem pinturas de sua autoria. Um belo exemplo

da pintura desse artista florentino, considerado um dos iniciadores da pintura

italiana, é a obra conhecida como A Virgem e o menino rodeado por seis anjos.













Encomendado para a

igreja de São Francisco, em Pisa, esse trabalho, uma têmpera sobre madeira, lá

permaneceu até 1882, quando foi levado para a França como parte do saque de

Napoleão. Hoje se encontra no Museu do Louvre.













Outro pintor importante

desse período é Giotto di Bondone, conhecido como Giotto. Conta-se que nasceu

em 1266 numa pequena aldeia perto de Florença e que faleceu na mesma cidade em

1337, tendo vivido a infância entre os campos e as ovelhas do pai.













A maior parte das obras

de Giotto foram afrescos que decoraram igrejas. Entre eles estão A prédica

diante de Honório III, para a igreja de São Francisco, em Assis, e O Juizo

Final, para a capela dos Scrovegni, em Pádua.













A principal

característica da pintura de Giotto foi a identificação da figura dos santos

com a de pessoas de aparência comum. Esses santos com ar de homem comum eram os

elementos mais importantes nas cenas que pintava, ocupando sempre posição de

destaque. São exemplos dessas características as obras Lamento ante Cristo

morto e Retiro de São Joaquim entre os pastores. Nessa pintura é evidente o

destaque dado à figura humana: São Joaquim e os pastores estão representados em

tamanho maior que o das árvores e quase se igualam, em tamanho, às montanhas

que compõem a paisagem.













Além dos grandes murais

de Giotto, que recobriam as paredes das igrejas, a pintura gótica expressou-se

nos quadros de menores proporções e nos retábulos.













Um retábulo consiste em

dois, três, quatro ou mais painéis que podem ser fechados uns sobre os outros e

abertos durante as celebrações religiosas. Conforme o número de painéis, ele

recebe um nome especial: se possui dois painéis, díptico; três, tríptico;

quatro ou mais, políptico.













Um políptico famoso é o

Retábulo do Cordeiro mistico, executado entre 1426 e 1432 pelos irmãos Van

Eyck, pintores flamengos, para a igreja de São Bavão, em Gand, na Bélgica.













Nesse retábulo é

possível observar a influência da arte da ilustração dos manuscritos: é

evidente o espírito detalhista, por exemplo, nas roupas das figuras, nos

adornos das cabeças e nos elementos da natureza. Ao mesmo tempo, nota-se a

superposição do conceito de miniatura: os artistas abrem o universo da pintura

para o mundo exterior e revelam os efeitos que as diferentes distâncias e a

própria atmosfera causam na percepção visual dos seres representados.













As conquistas

realizadas por Jan Van Eyck (1390-1441) e seu irmão Hubert Van Eyck (1366-1426)

permitem afirmar que suas obras inauguraram a fase renascentista da pintura

flamenga.













Alem do Retábulo do

Cordeiro místico, que começou a pintar junto com o irmão, Jan Van Eyck produziu

outras obras célebres pelo realismo e a riqueza de detalhes. Entre elas estão O

Casal Arnolfini e Nossa Senhora do Chanceler Rolin.













Realizada segundo os

princípios de um evidente realismo, O Casal Arnolfini retrata com extrema

riqueza de detalhes, os aposentos e as vestes de um rico comerciante do século

XV. A representação das personagens e do ambiente é tão minuciosa que o espelho

convexo representado na parede do fundo reflete todo o quarto, dando-nos uma

visão completa do ambiente. Assim, o casal aparece refletido de costas no

espelho, e pode-se ver nele também a porta de entrada dos aposentos e até mesmo

duas pessoas que nela se encontram, olhando para o interior do quarto.













Em Nossa Senhora do Chanceler Rolin, o artista realiza um trabalho

de perspectiva e deixa documentada uma paisagem urbana. As pinturas de Van Eyck

registram que no século XV o centro da vida social era sem duvida a cidade, com

seus edifícios, pontes e torres.













As características da

pintura de Giotto e Jan Van Eyck são um importante testemunho de quanto as

sociedades européias se transformaram e já apontavam para as mudanças que

viriam.








Aprenda mais sobre a Arte Gótica: 























ESTUDO DIRIGIDO







Pergunta




1.

Segundo a arte gótica, assinale a alternativa FALSA:





Respostas





Opção 1





O estilo gótico foi na realidade oposto ao

estilo românico.









Opção 2





O estilo gótico tem como característica:

construções altas.









Opção 3





A

temática principal do estilo gótico era religiosa.









Opção 4





Suas construções reuniam tamanho e qualidade

prática.









Feedback




Opção correta





Errado





Errado





Errado








Solução




			Opção correta (Feedback)



			Errado (Feedback)



			Errado (Feedback)



			Errado (Feedback)











Pergunta








2. Como todo movimento o período Gótico tem na

arquitetura um de seus grandes representantes. Analise e julgue os itens a

baixo marcando a ÚNICA alternativa CORRETA sobre a arquitetura gótica.








Respostas





Opção 1









Os prédios passam a ser decorados com inspiração

na Antiguidade Clássica.












Opção 2









Bem diferente dos edifícios baixos e pesados, a

arquitetura gótica é esbelta e muito alta.












Opção 3





Os capitéis e colunas marcam este período.









Opção 4





Pela altura suas paredes eram de enorme

espessura.









Feedback




Errado





Opção correta





Errado





Errado








Solução




			Errado (Feedback)



			Opção correta (Feedback)



			Errado (Feedback)



			Errado (Feedback)

















Centro Educacional Evolução - Todos os direitos reservados





EPUB/arte1.8.PNG









EPUB/artistas_renascentistas.xhtml




ARTISTAS RENASCENTISTAS










 











[bookmark: _Toc430859378][bookmark: _Toc413702039][bookmark: _Toc328689334][bookmark: _Toc328688116][bookmark: _Toc303174278]ISAAC

NEWTON

























Sir Isaac Newton

(Woolsthorpe, 4 de janeiro de 1643 - Londres, 31 de março de 1727) foi um

cientista inglês, mais reconhecido como físico e matemático, embora tenha sido

também astrônomo, alquimista, filósofo natural e teólogo.
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Newton retratado por

Godfrey Kneller, 1689 (com 46 anos)


















 













Sua obra, Philosophiae

Naturalis Principia Mathematica, é considerada uma das mais influentes em

História da ciência. Publicada em 1687, esta obra descreve a lei da gravitação

universal e as três leis de Newton, que fundamentaram a mecânica clássica. 
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Ao demonstrar a

consistência que havia entre o sistema por si idealizado e as leis de Kepler do

movimento dos planetas, foi o primeiro a demonstrar que o movimento de objetos,

tanto na Terra como em outros corpos celestes, são governados pelo mesmo

conjunto de leis naturais. O poder unificador e profético de suas leis era

centrado na revolução científica, no avanço do heliocentrismo e na difundida

noção de que a investigação racional pode revelar o funcionamento mais

intrínseco da natureza.













Em uma pesquisa

promovida pela instituição Royal Society, Newton foi considerado o cientista

que causou maior impacto na história da ciência. De personalidade sóbria,

fechada e solitária, para ele, a função da ciência era descobrir leis

universais e enunciá-las de forma precisa e racional.
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O escultor Donato di

Niccoló di Betto Bardi, que se tornou célebre como Donatello, nasceu em 1386 na

cidade de Florença, na Itália, e tornou-se um dos ícones do Renascimento,

movimento cultural vigente nesta época. Ele era descendente de Niccolo di Betto

Bardi, tecelão de lã. Seu talento despontou durante um estágio em uma oficina

de ourivesaria, onde aperfeiçoou seus dotes artísticos.
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Estátua de

Donatello presente na Galleria degli Uffizi, em Florença.













Ainda jovem ele atuou

como assistente do escultor Lorenzo Ghiberti, no período em que o artista

edificou as portas de bronze do Batistério San Giovanni, em Florença. Entre os

anos de 1402 e 1403 ele segue para Roma em companhia do arquiteto Filippo

Brunelleschi, com o objetivo de analisar os monumentos ancestrais.













De volta a Florença,

assumiu a co-criação, em 1405, do Duomo de Florença, contribuindo com a obra

Davi, esculpida em

mármore. Em 1411 ele conclui uma de suas mais célebres

produções, a escultura São Jorge, a serviço da guilda de artesãos responsáveis

pela elaboração de armaduras. Este trabalho, baseado em pesquisas da anatomia

humana, tem características clássicas e humanistas.













Neste mesmo ano ele

inicia a criação da estátua de São Marcos para a Capela Orsanmichele; entre

1415 e 1416 foi a vez da representação de São Jorge. Nestas concepções de

Donatello é possível perceber, de forma inédita, desde a Antiguidade Clássica,

a instabilidade expressiva do corpo humano.













Sua primeira produção

em bronze foi realizada em meados de 1423 - São Luís de Toulouse. De 1415 a 1426 ele produziu

cinco trabalhos para o Duomo: O Profeta imberbe, O Profeta barbudo, O

Sacrifício de Isaac, Profeta Abacuc e O Profeta Jeremias. No período que vai de

1425 a

1435, ele atua em conjunto com o arquiteto e escultor Michelozzo na criação do

Battistero, mausoléu reservado ao Papa João XXII, que teve seu corpo esculpido

em bronze.
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Cópia do Davi de Donatello


















No início dos anos

1430, o artista elaborou realizações significativas em Roma, criando para a

Basílica de São Pedro a obra conhecida como Tabernáculo do Sacramento,

concluída em 1433. De 1437 a

1443 ele se dedicou à porta da Igreja de São Lourenço, nela inserindo as

esculturas Apóstolos, Cosme e Damião, Mártires e Doutores da Igreja. 













No último período de

sua trajetória artística ele se desvincula do estilo clássico, elaborando obras

que seguem tendências realistas, entre as quais predominam Madalena, de 1455, e

Judite e Holofernes, sob a encomenda de Piero de Médici, na qual ele trabalha

de 1457 a

1460. Nestas realizações ele destaca a expressão facial e as emoções humanas.
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Um dos mais completos

artistas renascentistas, Leonardo da Vinci nasceu no dia 15 de abril de 1452,

muito provavelmente em uma cidade próxima a Vinci, Anchiano, na Itália, embora

alguns pesquisadores acreditem que sua terra natal

está situada entre Florença e Pisa, à direita do Rio Arno.













[image: ]Seus

pais eram o notário - hoje conhecido como tabelião - Piero di Antonio da Vinci,

e a camponesa Catarina. Assim que nasceu, eles se separaram e seu genitor

contraiu matrimônio com outra mulher, Albiera di Giovanni Amadori, bem mais

nova que ele. Ao completar cinco anos, Leonardo foi retirado da guarda materna

e entregue ao pai.













Sua infância

transcorreu na esfera rural, o que explica seu apego à Natureza. Ele era um

aficionado por cavalos, que no futuro se tornariam alvos de suas pesquisas.

Aliás, Leonardo se transformaria no modelo da educação clássica, resgatada no

Renascimento, pois dominava amplas áreas do conhecimento: a anatomia, a

engenharia, a matemática, a música, a história natural, a arquitetura, a

escultura, a pintura, e ainda se revelaria um talentoso inventor.













Sua produção

científica, genial, oculta em rascunhos e codificações, nunca se destacaria,

como o fez sua obra artística. Este viés criador lhe garantiria fama e

recompensas. Em 1469 o artista vai para Florença e aí dá início a sua

trajetória na esfera das artes, cursando pintura no atelier do famoso pintor de

Florença, Andrea del Verrocchio.













Suas pesquisas no campo

da anatomia começam a se desenvolver em 1472. Nesta época, Da Vinci cria vários

desenhos e esquemas do organismo humano. Nesta primeira etapa de sua criação,

que vai até 1480, ele elabora pequenas obras, tais como Madona com Cravo, a

Madona Benois e, talvez, a Anunciação.













Em 1482 o artista segue

para Milão, e nesta cidade trabalha para Ludovico Sforza, atuando como

engenheiro, escultor e pintor. Neste período, que tem como limite o ano de

1486, ele empreende uma de suas realizações mais conhecidas, A Virgem dos

Rochedos, pintura concebida para um altar. Até 1488 ele se dedica à

arquitetura, permanecendo no atelier da Catedral de Milão.













Leonardo, antes de

voltar para Florença, realiza sua última obra para Sforza, a clássica A Última

Ceia. Em 1500, já de regresso à cidade florentina, ingressa em seu estágio mais

produtivo na esfera da pintura, compondo neste período sua criação mais célebre

e misteriosa, o retrato da Lisa del Giocondo, cônjuge de Francesco del Giocondo

- a famosa Mona Lisa.
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Praticamente na mesma

época ele começa a produzir a pintura mural denominada Batalha de Anghiari. Em

1516, com a morte de seu mecenas e protetor Giuliano de Medici, Da Vinci passa

a atuar junto ao soberano Francisco I da França. O artista morre em território

francês, em 1519, na cidade de Cloux. Seu corpo foi enterrado na Igreja de S.

Florentino, em Ambroise, posteriormente destruída durante as insurreições

ocorridas na Revolução Francesa.













Fontes

consultadas: http://www.educ.fc.ul.pt/docentes/











[bookmark: _Toc430859380][bookmark: _Toc413702041] 









RAFAEL

SANZIO











[image: ]O artista italiano Rafael Sanzio nasceu no dia 6 de

abril de 1483, na cidade de Urbino, então epicentro do movimento cultural

conhecido como Renascimento, filho de um pintor obscuro, Giovanni Santi. Seu

pai, apesar disso, tinha ótimas relações na corte do duque Federico de

Montefeltro, então célebre mecenas. 













Rafael, considerado o príncipe dos pintores, elegeu

especialmente a pintura e a arquitetura como meios de expressão. Ele se tornou

famoso pela aura graciosa que cercava sua obra, e também por uma perfeição sem

igual. Seu pai, morto em 1494, legou-lhe a devoção à pintura e o aprendizado

inicial, pois ao completar seis anos seu genitor o introduziu como estudante no

estúdio do famoso pintor italiano Pietro Perugino.













 








Com este artista o

jovem apreendeu a técnica do afresco ou pintura mural. Em seu ateliê Rafael

elaborou sua primeira obra significativa, O Casamento da Virgem, de 1504. Em

1501 ele concluiu sua primeira produção, um altar para a Igreja de San Nicola da

Tolentino. Neste mesmo ano ele segue para Florença, centro artístico onde se

desenvolveram as carreiras de Michelangelo e Leonardo Da Vinci. Este gênio das

artes exerceria profunda influência sobre sua obra, que também teria a

ascendência de Fra Bartolomeu.













Quatro anos depois o

papa Júlio II o convida para trabalhar a seu serviço, especialmente na

decoração dos aposentos do Vaticano, que se tornariam famosos como as stanze de

Rafael. Aí ele permaneceu por 12 anos, encarregado de obras de vulto, que

provaram o poder de sua rica e diversificada imaginação.
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Escola de Atenas (1511) - uma das

principais obras de Rafael.













Em 1515 ele é oficializado como arquiteto do

Vaticano, passando a coordenar a seqüência dos trabalhos na Basílica de São

Pedro. Nesta mesma ocasião ele passou a comandar as investigações arqueológicas

então realizadas em Roma.

Com o falecimento de Júlio II, em 1513, ele tornou-se o

artista dileto de seu sucessor, Leão X.













Neste período ele assumiu também a decoração das

galerias do Vaticano, concluída depois por seus aprendizes, e realizou

trabalhos diversos, como retratos, tapeçarias, cenografias e ornamentações

sacras, altares, planos arquitetônicos direcionados para edificações não

religiosas, e igrejas como a de Sant'Eligio degli Orefici. Era então o pintor

mais em voga na Itália.













Diz um de seus biógrafos, Giorgio Vasari, que sua

fama era tal que o papa cogitou em transformá-lo em cardeal. Indicado

para cuidar das antiguidades de Roma, em 1517, elaborou um mapa arqueológico

desta cidade. Transfiguração, de 1517, foi sua derradeira e importante obra, ao

lado do cenário composto para a peça cômica I suppositi,

do autor Ludovico Ariosto, de 1519.













Ele morreu prematuramente, em Roma, no mesmo dia em

que alcançava os 37 anos. Afirma-se que ele foi vítima de uma febre muito

severa. Rafael tornou-se famoso especialmente pela produção de suas Madonas, um

conjunto de pinturas sobre a Virgem Maria. Seu nome marcou a história do

Renascimento.
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Pintor e escultor renascentista italiano, nasceu em

6 de março de 1475, na provínicia Florentina de Caprese. Filho de Lodovico di

Lionardo Buonarroti e Francesca di Néri di Miniato del sera. 













Perdeu a mãe aos 6

anos, foi criado por uma ama-de-leite e seu esposo, um cortador de mármore. O

mármore influenciou Michelangelo em sua vocação de escultor, mesmo pressionado

pelo pai a não se tornar num artista, Michelangelo persistiu. 
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Michelangelo

Merisi da Caravaggio, Auto-retrato













Trabalhou na oficina do

pintor Domenico Ghirlandaio, um ano depois entrou para escola de escultora de

Lourenço o Magnífico, em

Florença. Após a morte do banqueiro Lourenço, Michelangelo

foge para Veneza.













Em Veneza tomou contato

com a concepção de outros artistas como Petrarca, Boccaccio e Dante; e esculpe

obras como Baco Bêbado e Adonis Morrendo. Em 1505, o papa Julio II chamou

Michelangelo para construir um tumba para a sua morte, Michelangelo só concluiu

a tumba após a morte do pontífice; no Vaticano, o artista ainda efetuou a

decoração da Capela Sistina. 
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Maria e Jesus, detalhe do Juízo Final, 1534-41. Capela

Sistina.


















 













Além de pintor e

escultor, trabalhou como arquiteto e escreveu poesias. Faleceu em 18 de

fevereiro de 1564, em casa, solicitando em testamento que seu corpo fosse

enterrado em Florença.
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Além

deste, dentro do Movimento Renascentista, tivemos a participação de vários

artistas, como: 
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	(1646-1716), 




				Leeuwenhoek (1632-1723), 




				Giambattista Vico (1668-1744), 




				Masaccio

	(1401-1428),




				Fra Angélico (1387-1455), 


	




				Paollo Uccello (1397-1475), 


	




				Piero della

	Francesca (1410-1492), 


	




				Botticelli (1445-1510), 


	




				Leonardo da Vinci (1452-1519), 


	




				Michelangelo (1475-1564), 


	




				Rafael (1483-1520). 
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ARTE ROMANA










O aparecimento da

cidade de Roma, presumivelmente em 753 a.C., está envolto em lendas e mitos. A

formação cultural dos romanos foi influenciada principalmente por gregos e

etruscos, que ocuparam diferentes da península itálica entre os séculos XII e

VI a.C., e contribuíram para que Roma se tornasse o centro de um vasto império.













Embora exista muita

informação sobre os gregos, pouco se sabe sobre os etruscos, em parte pela

dificuldade em decifrar sua escrita. Eles teriam vindo da Ásia e não chegaram a

constituir um grande império, mas suas cidades tinham sistema de esgotos,

aquedutos e ruas pavimentadas. Ocuparam Roma no século VI a.C.













Assim, a arte romana

assimilou, da arte greco-helenística, a busca por expressar um ideal de beleza,

e, da arte etrusca, mais popular, a preocupação em expressar a realidade

vivida.













A historia desse

império pode ser dividida em três grandes períodos: monárquico - 753-509 a.C.;

republicano - 509-27 a.C. e imperial 27 a.C., - 476 d.C. Em 395 o imperador

Teodósio divide o Imperio em duas partes: Império Romano do Ocidente com

capital em Roma, e Império Romano do Oriente com capital em Constantinopla.
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Um dos legados

culturais mais importantes deixados pelos etruscos aos romanos foi o uso do

arco e da abóbada nas construções. Esses dois elementos arquitetônicos

permitiram aos romanos criar amplos espaços internos, livres do excesso de

colunas.













Antes da invenção do

arco, o vão entre uma coluna e outra era limitado pelo tamanho do entablamento

horizontal. Este tamanho não podia ser muito grande, pois, quanto maior a viga,

maior a tensão sobre ela, e a pedra, que era o material mais resistente usado

nas construções da época, não suporta grandes tensões. Daí os templos gregos

serem repletos de colunas, o que acarreta a redução do espaço para circulação.













O arco foi uma

conquista que permitiu ampliar o vão entre uma coluna e outra. Nele o centro

não sofre maior sobrecarga que as extremidades, e assim as tensões são

distribuídas de forma mais homogênea. Além disso, como o arco é construído com

blocos de pedra, a tensão comprime esses blocos e lhes dá maior estabilidade.













No final do século I,

Roma já havia superado as influencias grega e etrusca e estava pronta para

desenvolver criações artísticas independentes e originais.








 













A moradia romana













A planta das casas

romanas era rigorosa e invariavelmente desenhada segundo um retãngulo básico. A

porta de entrada, que ficava de um dos lados menores do retângulo, conduzia a

um espaço central chamado átrio. O telhado do átrio possuía uma abertura

retangular exatamente na direção de um tanque chamado implúvio. Em linha reta

em relação à porta de entrada, e dando para o átrio, ficava o principal

aposento da casa. Os outros cômodos também davam para o átrio, mas sua

disposição era menos rigorosa.













O vão retangular no

telhado do átrio permitia a entrada da luz, do ar e também da água da chuva,

que era coletada no implúvio.













Ao entrar em contato

com os gregos quando estes se encontravam no período helenístico, os romanos,

apreciaram bastante o peristilo que havia no pátio de muitas casas. Entretanto,

zelosos de suas tradições, os romanos não queriam alterar muito a planta de

suas casas. Encontraram, por fim, uma solução para incorporar o conjunto de

colunas que admiravam.













A solução dada pelos

romanos para adotar a característica das construções gregas que apreciavam foi

acrescentar nos fundos da casa, um peristilo em torno do qual se dispunham os

vários cômodos. O restante da construção seguia o esquema tradicional.








 













A arquitetura dos templos













Os romanos costumavam

erigir seus templos num plano mais elevado, de modo que a entrada só era

alcançada por uma escadaria, construída diante da fachada principal. Esses

elementos arquitetônicos - pórtico e escadaria - tornavam a fachada principal

bem distinta das laterais e do fundo do edifício. Eles não tinham, portanto, a

mesma preocupação dos gregos: fazer os lados do templo semelhantes dois a dois

- frente e fundos laterais.













Assim como fizeram com

as moradias, os romanos, que apreciavam os peristilos externos dos templos

gregos, procuraram acrescentá-los também ao modelo tradicional de seu templo.

Um exemplo disso é a Maison Carré.













Essa construção,

erguida em Nimes, na França, no fim do século I a.C., tem todos os elementos

romanos típicos: a escadaria, o pórtico, as colunas. Mas alem deles, os

arquitetos criaram um falso peristilo, ao introduzir meias colunas embutidas nas

paredes laterais e na do fundo.













Nem todos os templos,

porém, resultaram da soma da tradição romana com os ornamentos gregos. Enquanto

a concepção arquitetônica grega criava edifícios para serem vistos do exterior,

a romana procurava criar espaços interiores. O Panteão, construído em Roma

durante o reinado do imperador Adriano, é o melhor exemplo dessa diferença.













Planejado para reunir a

grande diversidade de deuses existentes em todo o Império, o Panteão, com sua

planta circular fechada por uma cúpula, cria um local isolado do exterior, onde

o povo se reunia para o culto.








 













A concepção

arquitetônica do teatro













Graças ao uso de arcos

e abóbadas, herdados dos etruscos, os romanos construíram edifícios bem amplos,

sobretudo os anfiteatros. Destinados a abrigar muitos espectadores, esses

anfiteatros alteraram a planta do teatro grego. Assim, usando ordens de arcos

sobre postas, os construtores romanos obtiveram apoio para construir o local

destinado ao público - o auditório.













Com essa solução

arquitetônica, não era mais necessário assentar o auditório nas encostas de

colinas, como faziam os gregos. A primeira consequência disso foi a

possibilidade de construir tais edifícios em qualquer lugar, com qualquer

topografia.













Essa maior liberdade na

construção favorecia um tipo de espetáculo muito apreciado pelo povo romano: as

lutas de gladiadores, que podiam ser vistas de qualquer ângulo. Não havia a

necessidade de um palco em frente para um auditório em semicírculo.













Assim, o anfiteatro

caracterizava-se por um espaço central elíptico onde se dava o espetáculo, e,

circundando esse espaço, um auditório, composto de um grande numero de filas de

assentos que formavam uma arquibancada. Exemplo de anfiteatro é o Coliseu de

Roma, o mais belo dos anfiteatros romanos.













Externamente esse

edifício era ornamentado por esculturas, que ficavam dentro dos arcos, e por

tres ordens de colunas gregas. Essas colunas, na verdade eram meias colunas,

pois ficavam presas à estrutura das arcadas. Não tinham a função de sustentar a

construção, mas apenas de ornamentá-la.
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Embora fossem grandes

admiradores da arte grega, os romanos, por temperamento, eram muito diferentes

dos gregos. Por serem realistas e práticos, suas esculturas são em geral uma

representação das pessoas e não a de um ideal de beleza humana, como fizeram os

gregos.













Ao entrar em contato

com os gregos, os escultures romanos sofreram forte influencia das concepções

helenísticas de arte, mesmo não abdicando de um interesse muito próprio:

representar os traços característicos do retratado. O resultado desse contato

foi uma acomodação entre a concepção artística romana e a grega.













Compreende-se melhor

isso ao se observar a estátua do primeiro imperador romano, Augusto, feita por

volta de 19a.C.













Embora para essa obra o

escultor tenha usado como referencia o Doriforo, de Policleto, ele a adaptou ao

gosto romano. Assim, procurou captar as feições reais de Augusto e vestiu o

modelo com uma couraça e uma capa romanas. Posicionou a cabeça e o braço

direito do imperador de tal forma que ele parece dirigir-se firmemente a seus

súditos, sugerindo movimento. Isso foi possível graças às oposições criadas

pelo artista: um braço levantado e o outro dobrado; uma perna estendida e a

outra flexionada; e mais para trás um lado do quadril ligeiramente curvo e

projetado para a frente com o outro mais estendido. Acentua essa ideia a

postura dos pés e das pernas. Sua perna e seu pé direitos plantados no solo,

apoiam o corpo, dando-lhe firmeza. A perna esquerda flexionada e apenas alguns

dedos do pé apoiados só solo sugerem que o imperador está prestes a dar um

passo à frente.













A preocupação romana

com representações realistas pode ser observada nas estatuas dos imperadores e

nos relevos esculpidos em monumentos que celebram feitos importantes do Império

Romano. Entre esses monumentos comemorativos, destacam-se a Coluna de Trajano e

a Coluna de Marco Aurélio. 
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Erguida no século I da

era cristã, a Coluna de Trajano narra as lutas do imperador e dos exércitos

romanos da Dácia. O imenso numero de figuras esculpidas em relevo faz da obra

um importante documento histórico em pedra. Pela expressividade das figuras e

das cenas porem, ela adquire também grande valor artístico.













Erguida menos de um

seculo depois da Coluna de Trajano, a Coluna de Marco Aurélio celebra o exito

dos romanos contra um dos povos bárbaros. Como seu trabalho em relevo é mais

profundo é possível observar melhor as figuras que representam os romanos e os

bárbaros.













Depois das primeiras

décadas do seculo III, os imperadores romanos começaram a enfrentar lutas

internas pelo poder e a pressão dos povos bárbaros que, investiam contra as

fronteiras do Império. Com isso, o interesse pelas artes diminuiu e poucos

monumentos foram erguidos por ordem do Estado.













Começava a decadência

do Império romano que no seculo V perdeu o seu domínio sobre o vasto território

do Ocidente para os imperadores germânicos. Era o ano de 476.








 













A escultura

greco-romana de a cor













Estamos habituados a

ver as esculturas greco-romanas na cor original do mármore, que não se imagina

que elas possam ter sido um dia, coloridas. Em nossa cultura, essa monocromia

das estátuas clássicas tornou-se sinônimo de bom gosto estético.













Entretanto, se sabe que

elas eram originalmente coloridas e que os pigmentos aplicados sobre o mármore

não resistiram à ação do tempo. Para chegar às cores originais, arqueólogos e

outros especialistas dedicaram-se a vários estudos, lançando mão de modernos

equipamentos, que permitiram detectar fragmentos dos pigmentos.













O resultado desse

trabalho foi a público em 2004, numa exposição organizada pelo Museu Vaticano,

em Roma. Na ocasião, foram exibidas réplicas coloridas de importantes obras da

Antiguidade.























ESTUDO DIRIGIDO







Pergunta








1. Os romanos usaram como inspiração a arquitetura

etrusca e grega para desenvolver seus projetos. Porém, não podemos falar em

cópia, pois a arquitetura romana possuía muitos elementos inovadores e avanços

nas técnicas de arquitetura. Além do Panteão, qual outro exemplo de arquitetura

romana reflete a ideia de espaço amplo na arquitetura?








Respostas





Opção 1





Coliseu









Opção 2





Templo de Zeus









Opção 3





Partenon









Opção 4





Jardim de Versalles









Opção 5





Templo

de Atenas









Feedback




Opção correta





Errado





Errado





Errado





Errado








Solução




			Opção correta (Feedback)



			Errado (Feedback)



			Errado (Feedback)



			Errado (Feedback)



			Errado (Feedback)











Pergunta




2. A grandiosidade do Império Romano criava muitos problemas administrativos e

conflitos de poder, dificultando a ação dos seus governantes. Na arte, os

romanos seguiram soluções práticas para facilitar sua vida urbana. 






A arquitetura romana,

por exemplo, foi:





Respostas





Opção 1





marcada pela influência dos etruscos apenas no

uso da abóbada.









Opção 2









definida pelas influências grega e egípcia, o que

resultou em construções grandiosas em homenagem aos deuses.












Opção 3









marcada pela utilização de pedras e arcos,

utilizados em grandes edifícios públicos.












Opção 4









suntuosa nas construções públicas, que eram de

grande originalidade para a época.












Opção 5









baseada

no uso exclusivo do arco, graças à influência dos mesopotâmicos.
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Opção correta
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Solução
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ELEMENTOS BÁSICOS DA LINGUAGEM VISUAL





Linguagem visual é todo

tipo de comunicação que se dá através de imagens e símbolos. 



 












Os elementos visuais

constituem a substância básica daquilo que vemos, são a matéria-prima de toda

informação visual. 












Entretanto, esses

elementos isolados não representam nada, não tem significados preestabelecidos,

nada definem antes de entrarem num contexto formal. 












De acordo com o estudo

de vários autores,  podem-se identificar

como principais elementos visuais: o ponto, a linha, a forma, o plano, a

textura, e a cor.
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return(!i||i!==r&&!b.contains(r,i))&&(e.type=o.origType,n=o.handler.apply(this,arguments),e.type=t),n}}}),b.support.submitBubbles||(b.event.special.submit={setup:function(){return b.nodeName(this,"form")?!1:(b.event.add(this,"click._submit keypress._submit",function(e){var n=e.target,r=b.nodeName(n,"input")||b.nodeName(n,"button")?n.form:t;r&&!b._data(r,"submitBubbles")&&(b.event.add(r,"submit._submit",function(e){e._submit_bubble=!0}),b._data(r,"submitBubbles",!0))}),t)},postDispatch:function(e){e._submit_bubble&&(delete e._submit_bubble,this.parentNode&&!e.isTrigger&&b.event.simulate("submit",this.parentNode,e,!0))},teardown:function(){return b.nodeName(this,"form")?!1:(b.event.remove(this,"._submit"),t)}}),b.support.changeBubbles||(b.event.special.change={setup:function(){return Z.test(this.nodeName)?(("checkbox"===this.type||"radio"===this.type)&&(b.event.add(this,"propertychange._change",function(e){"checked"===e.originalEvent.propertyName&&(this._just_changed=!0)}),b.event.add(this,"click._change",function(e){this._just_changed&&!e.isTrigger&&(this._just_changed=!1),b.event.simulate("change",this,e,!0)})),!1):(b.event.add(this,"beforeactivate._change",function(e){var t=e.target;Z.test(t.nodeName)&&!b._data(t,"changeBubbles")&&(b.event.add(t,"change._change",function(e){!this.parentNode||e.isSimulated||e.isTrigger||b.event.simulate("change",this.parentNode,e,!0)}),b._data(t,"changeBubbles",!0))}),t)},handle:function(e){var n=e.target;return this!==n||e.isSimulated||e.isTrigger||"radio"!==n.type&&"checkbox"!==n.type?e.handleObj.handler.apply(this,arguments):t},teardown:function(){return b.event.remove(this,"._change"),!Z.test(this.nodeName)}}),b.support.focusinBubbles||b.each({focus:"focusin",blur:"focusout"},function(e,t){var n=0,r=function(e){b.event.simulate(t,e.target,b.event.fix(e),!0)};b.event.special[t]={setup:function(){0===n++&&o.addEventListener(e,r,!0)},teardown:function(){0===--n&&o.removeEventListener(e,r,!0)}}}),b.fn.extend({on:function(e,n,r,i,o){var a,s;if("object"==typeof e){"string"!=typeof n&&(r=r||n,n=t);for(a in e)this.on(a,n,r,e[a],o);return this}if(null==r&&null==i?(i=n,r=n=t):null==i&&("string"==typeof n?(i=r,r=t):(i=r,r=n,n=t)),i===!1)i=ot;else if(!i)return this;return 1===o&&(s=i,i=function(e){return b().off(e),s.apply(this,arguments)},i.guid=s.guid||(s.guid=b.guid++)),this.each(function(){b.event.add(this,e,i,r,n)})},one:function(e,t,n,r){return this.on(e,t,n,r,1)},off:function(e,n,r){var i,o;if(e&&e.preventDefault&&e.handleObj)return i=e.handleObj,b(e.delegateTarget).off(i.namespace?i.origType+"."+i.namespace:i.origType,i.selector,i.handler),this;if("object"==typeof e){for(o in e)this.off(o,n,e[o]);return this}return(n===!1||"function"==typeof n)&&(r=n,n=t),r===!1&&(r=ot),this.each(function(){b.event.remove(this,e,r,n)})},bind:function(e,t,n){return this.on(e,null,t,n)},unbind:function(e,t){return this.off(e,null,t)},delegate:function(e,t,n,r){return this.on(t,e,n,r)},undelegate:function(e,t,n){return 1===arguments.length?this.off(e,"**"):this.off(t,e||"**",n)},trigger:function(e,t){return this.each(function(){b.event.trigger(e,t,this)})},triggerHandler:function(e,n){var r=this[0];return r?b.event.trigger(e,n,r,!0):t}}),function(e,t){var n,r,i,o,a,s,u,l,c,p,f,d,h,g,m,y,v,x="sizzle"+-new Date,w=e.document,T={},N=0,C=0,k=it(),E=it(),S=it(),A=typeof t,j=1<<31,D=[],L=D.pop,H=D.push,q=D.slice,M=D.indexOf||function(e){var t=0,n=this.length;for(;n>t;t++)if(this[t]===e)return t;return-1},_="[\\x20\\t\\r\\n\\f]",F="(?:\\\\.|[\\w-]|[^\\x00-\\xa0])+",O=F.replace("w","w#"),B="([*^$|!~]?=)",P="\\["+_+"*("+F+")"+_+"*(?:"+B+_+"*(?:(['\"])((?:\\\\.|[^\\\\])*?)\\3|("+O+")|)|)"+_+"*\\]",R=":("+F+")(?:\\(((['\"])((?:\\\\.|[^\\\\])*?)\\3|((?:\\\\.|[^\\\\()[\\]]|"+P.replace(3,8)+")*)|.*)\\)|)",W=RegExp("^"+_+"+|((?:^|[^\\\\])(?:\\\\.)*)"+_+"+$","g"),$=RegExp("^"+_+"*,"+_+"*"),I=RegExp("^"+_+"*([\\x20\\t\\r\\n\\f>+~])"+_+"*"),z=RegExp(R),X=RegExp("^"+O+"$"),U={ID:RegExp("^#("+F+")"),CLASS:RegExp("^\\.("+F+")"),NAME:RegExp("^\\[name=['\"]?("+F+")['\"]?\\]"),TAG:RegExp("^("+F.replace("w","w*")+")"),ATTR:RegExp("^"+P),PSEUDO:RegExp("^"+R),CHILD:RegExp("^:(only|first|last|nth|nth-last)-(child|of-type)(?:\\("+_+"*(even|odd|(([+-]|)(\\d*)n|)"+_+"*(?:([+-]|)"+_+"*(\\d+)|))"+_+"*\\)|)","i"),needsContext:RegExp("^"+_+"*[>+~]|:(even|odd|eq|gt|lt|nth|first|last)(?:\\("+_+"*((?:-\\d)?\\d*)"+_+"*\\)|)(?=[^-]|$)","i")},V=/[\x20\t\r\n\f]*[+~]/,Y=/^[^{]+\{\s*\[native code/,J=/^(?:#([\w-]+)|(\w+)|\.([\w-]+))$/,G=/^(?:input|select|textarea|button)$/i,Q=/^h\d$/i,K=/'|\\/g,Z=/\=[\x20\t\r\n\f]*([^'"\]]*)[\x20\t\r\n\f]*\]/g,et=/\\([\da-fA-F]{1,6}[\x20\t\r\n\f]?|.)/g,tt=function(e,t){var n="0x"+t-65536;return n!==n?t:0>n?String.fromCharCode(n+65536):String.fromCharCode(55296|n>>10,56320|1023&n)};try{q.call(w.documentElement.childNodes,0)[0].nodeType}catch(nt){q=function(e){var t,n=[];while(t=this[e++])n.push(t);return n}}function rt(e){return Y.test(e+"")}function it(){var e,t=[];return e=function(n,r){return t.push(n+=" ")>i.cacheLength&&delete e[t.shift()],e[n]=r}}function ot(e){return e[x]=!0,e}function at(e){var t=p.createElement("div");try{return e(t)}catch(n){return!1}finally{t=null}}function st(e,t,n,r){var i,o,a,s,u,l,f,g,m,v;if((t?t.ownerDocument||t:w)!==p&&c(t),t=t||p,n=n||[],!e||"string"!=typeof e)return n;if(1!==(s=t.nodeType)&&9!==s)return[];if(!d&&!r){if(i=J.exec(e))if(a=i[1]){if(9===s){if(o=t.getElementById(a),!o||!o.parentNode)return n;if(o.id===a)return n.push(o),n}else if(t.ownerDocument&&(o=t.ownerDocument.getElementById(a))&&y(t,o)&&o.id===a)return n.push(o),n}else{if(i[2])return H.apply(n,q.call(t.getElementsByTagName(e),0)),n;if((a=i[3])&&T.getByClassName&&t.getElementsByClassName)return H.apply(n,q.call(t.getElementsByClassName(a),0)),n}if(T.qsa&&!h.test(e)){if(f=!0,g=x,m=t,v=9===s&&e,1===s&&"object"!==t.nodeName.toLowerCase()){l=ft(e),(f=t.getAttribute("id"))?g=f.replace(K,"\\$&"):t.setAttribute("id",g),g="[id='"+g+"'] ",u=l.length;while(u--)l[u]=g+dt(l[u]);m=V.test(e)&&t.parentNode||t,v=l.join(",")}if(v)try{return H.apply(n,q.call(m.querySelectorAll(v),0)),n}catch(b){}finally{f||t.removeAttribute("id")}}}return wt(e.replace(W,"$1"),t,n,r)}a=st.isXML=function(e){var t=e&&(e.ownerDocument||e).documentElement;return t?"HTML"!==t.nodeName:!1},c=st.setDocument=function(e){var n=e?e.ownerDocument||e:w;return n!==p&&9===n.nodeType&&n.documentElement?(p=n,f=n.documentElement,d=a(n),T.tagNameNoComments=at(function(e){return e.appendChild(n.createComment("")),!e.getElementsByTagName("*").length}),T.attributes=at(function(e){e.innerHTML="<select></select>";var t=typeof e.lastChild.getAttribute("multiple");return"boolean"!==t&&"string"!==t}),T.getByClassName=at(function(e){return e.innerHTML="<div class='hidden e'></div><div class='hidden'></div>",e.getElementsByClassName&&e.getElementsByClassName("e").length?(e.lastChild.className="e",2===e.getElementsByClassName("e").length):!1}),T.getByName=at(function(e){e.id=x+0,e.innerHTML="<a name='"+x+"'></a><div name='"+x+"'></div>",f.insertBefore(e,f.firstChild);var t=n.getElementsByName&&n.getElementsByName(x).length===2+n.getElementsByName(x+0).length;return T.getIdNotName=!n.getElementById(x),f.removeChild(e),t}),i.attrHandle=at(function(e){return e.innerHTML="<a href='#'></a>",e.firstChild&&typeof e.firstChild.getAttribute!==A&&"#"===e.firstChild.getAttribute("href")})?{}:{href:function(e){return e.getAttribute("href",2)},type:function(e){return e.getAttribute("type")}},T.getIdNotName?(i.find.ID=function(e,t){if(typeof t.getElementById!==A&&!d){var n=t.getElementById(e);return n&&n.parentNode?[n]:[]}},i.filter.ID=function(e){var t=e.replace(et,tt);return function(e){return e.getAttribute("id")===t}}):(i.find.ID=function(e,n){if(typeof n.getElementById!==A&&!d){var r=n.getElementById(e);return r?r.id===e||typeof r.getAttributeNode!==A&&r.getAttributeNode("id").value===e?[r]:t:[]}},i.filter.ID=function(e){var t=e.replace(et,tt);return function(e){var n=typeof e.getAttributeNode!==A&&e.getAttributeNode("id");return n&&n.value===t}}),i.find.TAG=T.tagNameNoComments?function(e,n){return typeof n.getElementsByTagName!==A?n.getElementsByTagName(e):t}:function(e,t){var n,r=[],i=0,o=t.getElementsByTagName(e);if("*"===e){while(n=o[i++])1===n.nodeType&&r.push(n);return r}return o},i.find.NAME=T.getByName&&function(e,n){return typeof n.getElementsByName!==A?n.getElementsByName(name):t},i.find.CLASS=T.getByClassName&&function(e,n){return typeof n.getElementsByClassName===A||d?t:n.getElementsByClassName(e)},g=[],h=[":focus"],(T.qsa=rt(n.querySelectorAll))&&(at(function(e){e.innerHTML="<select><option selected=''></option></select>",e.querySelectorAll("[selected]").length||h.push("\\["+_+"*(?:checked|disabled|ismap|multiple|readonly|selected|value)"),e.querySelectorAll(":checked").length||h.push(":checked")}),at(function(e){e.innerHTML="<input type='hidden' i=''/>",e.querySelectorAll("[i^='']").length&&h.push("[*^$]="+_+"*(?:\"\"|'')"),e.querySelectorAll(":enabled").length||h.push(":enabled",":disabled"),e.querySelectorAll("*,:x"),h.push(",.*:")})),(T.matchesSelector=rt(m=f.matchesSelector||f.mozMatchesSelector||f.webkitMatchesSelector||f.oMatchesSelector||f.msMatchesSelector))&&at(function(e){T.disconnectedMatch=m.call(e,"div"),m.call(e,"[s!='']:x"),g.push("!=",R)}),h=RegExp(h.join("|")),g=RegExp(g.join("|")),y=rt(f.contains)||f.compareDocumentPosition?function(e,t){var n=9===e.nodeType?e.documentElement:e,r=t&&t.parentNode;return e===r||!(!r||1!==r.nodeType||!(n.contains?n.contains(r):e.compareDocumentPosition&&16&e.compareDocumentPosition(r)))}:function(e,t){if(t)while(t=t.parentNode)if(t===e)return!0;return!1},v=f.compareDocumentPosition?function(e,t){var r;return e===t?(u=!0,0):(r=t.compareDocumentPosition&&e.compareDocumentPosition&&e.compareDocumentPosition(t))?1&r||e.parentNode&&11===e.parentNode.nodeType?e===n||y(w,e)?-1:t===n||y(w,t)?1:0:4&r?-1:1:e.compareDocumentPosition?-1:1}:function(e,t){var r,i=0,o=e.parentNode,a=t.parentNode,s=[e],l=[t];if(e===t)return u=!0,0;if(!o||!a)return e===n?-1:t===n?1:o?-1:a?1:0;if(o===a)return ut(e,t);r=e;while(r=r.parentNode)s.unshift(r);r=t;while(r=r.parentNode)l.unshift(r);while(s[i]===l[i])i++;return i?ut(s[i],l[i]):s[i]===w?-1:l[i]===w?1:0},u=!1,[0,0].sort(v),T.detectDuplicates=u,p):p},st.matches=function(e,t){return st(e,null,null,t)},st.matchesSelector=function(e,t){if((e.ownerDocument||e)!==p&&c(e),t=t.replace(Z,"='$1']"),!(!T.matchesSelector||d||g&&g.test(t)||h.test(t)))try{var n=m.call(e,t);if(n||T.disconnectedMatch||e.document&&11!==e.document.nodeType)return n}catch(r){}return st(t,p,null,[e]).length>0},st.contains=function(e,t){return(e.ownerDocument||e)!==p&&c(e),y(e,t)},st.attr=function(e,t){var n;return(e.ownerDocument||e)!==p&&c(e),d||(t=t.toLowerCase()),(n=i.attrHandle[t])?n(e):d||T.attributes?e.getAttribute(t):((n=e.getAttributeNode(t))||e.getAttribute(t))&&e[t]===!0?t:n&&n.specified?n.value:null},st.error=function(e){throw Error("Syntax error, unrecognized expression: "+e)},st.uniqueSort=function(e){var t,n=[],r=1,i=0;if(u=!T.detectDuplicates,e.sort(v),u){for(;t=e[r];r++)t===e[r-1]&&(i=n.push(r));while(i--)e.splice(n[i],1)}return e};function ut(e,t){var n=t&&e,r=n&&(~t.sourceIndex||j)-(~e.sourceIndex||j);if(r)return r;if(n)while(n=n.nextSibling)if(n===t)return-1;return e?1:-1}function lt(e){return function(t){var n=t.nodeName.toLowerCase();return"input"===n&&t.type===e}}function ct(e){return function(t){var n=t.nodeName.toLowerCase();return("input"===n||"button"===n)&&t.type===e}}function pt(e){return ot(function(t){return t=+t,ot(function(n,r){var i,o=e([],n.length,t),a=o.length;while(a--)n[i=o[a]]&&(n[i]=!(r[i]=n[i]))})})}o=st.getText=function(e){var t,n="",r=0,i=e.nodeType;if(i){if(1===i||9===i||11===i){if("string"==typeof e.textContent)return e.textContent;for(e=e.firstChild;e;e=e.nextSibling)n+=o(e)}else if(3===i||4===i)return e.nodeValue}else for(;t=e[r];r++)n+=o(t);return n},i=st.selectors={cacheLength:50,createPseudo:ot,match:U,find:{},relative:{">":{dir:"parentNode",first:!0}," ":{dir:"parentNode"},"+":{dir:"previousSibling",first:!0},"~":{dir:"previousSibling"}},preFilter:{ATTR:function(e){return e[1]=e[1].replace(et,tt),e[3]=(e[4]||e[5]||"").replace(et,tt),"~="===e[2]&&(e[3]=" "+e[3]+" "),e.slice(0,4)},CHILD:function(e){return e[1]=e[1].toLowerCase(),"nth"===e[1].slice(0,3)?(e[3]||st.error(e[0]),e[4]=+(e[4]?e[5]+(e[6]||1):2*("even"===e[3]||"odd"===e[3])),e[5]=+(e[7]+e[8]||"odd"===e[3])):e[3]&&st.error(e[0]),e},PSEUDO:function(e){var t,n=!e[5]&&e[2];return U.CHILD.test(e[0])?null:(e[4]?e[2]=e[4]:n&&z.test(n)&&(t=ft(n,!0))&&(t=n.indexOf(")",n.length-t)-n.length)&&(e[0]=e[0].slice(0,t),e[2]=n.slice(0,t)),e.slice(0,3))}},filter:{TAG:function(e){return"*"===e?function(){return!0}:(e=e.replace(et,tt).toLowerCase(),function(t){return t.nodeName&&t.nodeName.toLowerCase()===e})},CLASS:function(e){var t=k[e+" "];return t||(t=RegExp("(^|"+_+")"+e+"("+_+"|$)"))&&k(e,function(e){return t.test(e.className||typeof e.getAttribute!==A&&e.getAttribute("class")||"")})},ATTR:function(e,t,n){return function(r){var i=st.attr(r,e);return null==i?"!="===t:t?(i+="","="===t?i===n:"!="===t?i!==n:"^="===t?n&&0===i.indexOf(n):"*="===t?n&&i.indexOf(n)>-1:"$="===t?n&&i.slice(-n.length)===n:"~="===t?(" "+i+" ").indexOf(n)>-1:"|="===t?i===n||i.slice(0,n.length+1)===n+"-":!1):!0}},CHILD:function(e,t,n,r,i){var o="nth"!==e.slice(0,3),a="last"!==e.slice(-4),s="of-type"===t;return 1===r&&0===i?function(e){return!!e.parentNode}:function(t,n,u){var l,c,p,f,d,h,g=o!==a?"nextSibling":"previousSibling",m=t.parentNode,y=s&&t.nodeName.toLowerCase(),v=!u&&!s;if(m){if(o){while(g){p=t;while(p=p[g])if(s?p.nodeName.toLowerCase()===y:1===p.nodeType)return!1;h=g="only"===e&&!h&&"nextSibling"}return!0}if(h=[a?m.firstChild:m.lastChild],a&&v){c=m[x]||(m[x]={}),l=c[e]||[],d=l[0]===N&&l[1],f=l[0]===N&&l[2],p=d&&m.childNodes[d];while(p=++d&&p&&p[g]||(f=d=0)||h.pop())if(1===p.nodeType&&++f&&p===t){c[e]=[N,d,f];break}}else if(v&&(l=(t[x]||(t[x]={}))[e])&&l[0]===N)f=l[1];else while(p=++d&&p&&p[g]||(f=d=0)||h.pop())if((s?p.nodeName.toLowerCase()===y:1===p.nodeType)&&++f&&(v&&((p[x]||(p[x]={}))[e]=[N,f]),p===t))break;return f-=i,f===r||0===f%r&&f/r>=0}}},PSEUDO:function(e,t){var n,r=i.pseudos[e]||i.setFilters[e.toLowerCase()]||st.error("unsupported pseudo: "+e);return r[x]?r(t):r.length>1?(n=[e,e,"",t],i.setFilters.hasOwnProperty(e.toLowerCase())?ot(function(e,n){var i,o=r(e,t),a=o.length;while(a--)i=M.call(e,o[a]),e[i]=!(n[i]=o[a])}):function(e){return r(e,0,n)}):r}},pseudos:{not:ot(function(e){var t=[],n=[],r=s(e.replace(W,"$1"));return r[x]?ot(function(e,t,n,i){var o,a=r(e,null,i,[]),s=e.length;while(s--)(o=a[s])&&(e[s]=!(t[s]=o))}):function(e,i,o){return t[0]=e,r(t,null,o,n),!n.pop()}}),has:ot(function(e){return function(t){return st(e,t).length>0}}),contains:ot(function(e){return function(t){return(t.textContent||t.innerText||o(t)).indexOf(e)>-1}}),lang:ot(function(e){return X.test(e||"")||st.error("unsupported lang: "+e),e=e.replace(et,tt).toLowerCase(),function(t){var n;do if(n=d?t.getAttribute("xml:lang")||t.getAttribute("lang"):t.lang)return n=n.toLowerCase(),n===e||0===n.indexOf(e+"-");while((t=t.parentNode)&&1===t.nodeType);return!1}}),target:function(t){var n=e.location&&e.location.hash;return n&&n.slice(1)===t.id},root:function(e){return e===f},focus:function(e){return e===p.activeElement&&(!p.hasFocus||p.hasFocus())&&!!(e.type||e.href||~e.tabIndex)},enabled:function(e){return e.disabled===!1},disabled:function(e){return e.disabled===!0},checked:function(e){var t=e.nodeName.toLowerCase();return"input"===t&&!!e.checked||"option"===t&&!!e.selected},selected:function(e){return e.parentNode&&e.parentNode.selectedIndex,e.selected===!0},empty:function(e){for(e=e.firstChild;e;e=e.nextSibling)if(e.nodeName>"@"||3===e.nodeType||4===e.nodeType)return!1;return!0},parent:function(e){return!i.pseudos.empty(e)},header:function(e){return Q.test(e.nodeName)},input:function(e){return G.test(e.nodeName)},button:function(e){var t=e.nodeName.toLowerCase();return"input"===t&&"button"===e.type||"button"===t},text:function(e){var t;return"input"===e.nodeName.toLowerCase()&&"text"===e.type&&(null==(t=e.getAttribute("type"))||t.toLowerCase()===e.type)},first:pt(function(){return[0]}),last:pt(function(e,t){return[t-1]}),eq:pt(function(e,t,n){return[0>n?n+t:n]}),even:pt(function(e,t){var n=0;for(;t>n;n+=2)e.push(n);return e}),odd:pt(function(e,t){var n=1;for(;t>n;n+=2)e.push(n);return e}),lt:pt(function(e,t,n){var r=0>n?n+t:n;for(;--r>=0;)e.push(r);return e}),gt:pt(function(e,t,n){var r=0>n?n+t:n;for(;t>++r;)e.push(r);return e})}};for(n in{radio:!0,checkbox:!0,file:!0,password:!0,image:!0})i.pseudos[n]=lt(n);for(n in{submit:!0,reset:!0})i.pseudos[n]=ct(n);function ft(e,t){var n,r,o,a,s,u,l,c=E[e+" "];if(c)return t?0:c.slice(0);s=e,u=[],l=i.preFilter;while(s){(!n||(r=$.exec(s)))&&(r&&(s=s.slice(r[0].length)||s),u.push(o=[])),n=!1,(r=I.exec(s))&&(n=r.shift(),o.push({value:n,type:r[0].replace(W," ")}),s=s.slice(n.length));for(a in i.filter)!(r=U[a].exec(s))||l[a]&&!(r=l[a](r))||(n=r.shift(),o.push({value:n,type:a,matches:r}),s=s.slice(n.length));if(!n)break}return t?s.length:s?st.error(e):E(e,u).slice(0)}function dt(e){var t=0,n=e.length,r="";for(;n>t;t++)r+=e[t].value;return r}function ht(e,t,n){var i=t.dir,o=n&&"parentNode"===i,a=C++;return t.first?function(t,n,r){while(t=t[i])if(1===t.nodeType||o)return e(t,n,r)}:function(t,n,s){var u,l,c,p=N+" "+a;if(s){while(t=t[i])if((1===t.nodeType||o)&&e(t,n,s))return!0}else while(t=t[i])if(1===t.nodeType||o)if(c=t[x]||(t[x]={}),(l=c[i])&&l[0]===p){if((u=l[1])===!0||u===r)return u===!0}else if(l=c[i]=[p],l[1]=e(t,n,s)||r,l[1]===!0)return!0}}function gt(e){return e.length>1?function(t,n,r){var i=e.length;while(i--)if(!e[i](t,n,r))return!1;return!0}:e[0]}function mt(e,t,n,r,i){var o,a=[],s=0,u=e.length,l=null!=t;for(;u>s;s++)(o=e[s])&&(!n||n(o,r,i))&&(a.push(o),l&&t.push(s));return a}function yt(e,t,n,r,i,o){return r&&!r[x]&&(r=yt(r)),i&&!i[x]&&(i=yt(i,o)),ot(function(o,a,s,u){var l,c,p,f=[],d=[],h=a.length,g=o||xt(t||"*",s.nodeType?[s]:s,[]),m=!e||!o&&t?g:mt(g,f,e,s,u),y=n?i||(o?e:h||r)?[]:a:m;if(n&&n(m,y,s,u),r){l=mt(y,d),r(l,[],s,u),c=l.length;while(c--)(p=l[c])&&(y[d[c]]=!(m[d[c]]=p))}if(o){if(i||e){if(i){l=[],c=y.length;while(c--)(p=y[c])&&l.push(m[c]=p);i(null,y=[],l,u)}c=y.length;while(c--)(p=y[c])&&(l=i?M.call(o,p):f[c])>-1&&(o[l]=!(a[l]=p))}}else y=mt(y===a?y.splice(h,y.length):y),i?i(null,a,y,u):H.apply(a,y)})}function vt(e){var t,n,r,o=e.length,a=i.relative[e[0].type],s=a||i.relative[" "],u=a?1:0,c=ht(function(e){return e===t},s,!0),p=ht(function(e){return M.call(t,e)>-1},s,!0),f=[function(e,n,r){return!a&&(r||n!==l)||((t=n).nodeType?c(e,n,r):p(e,n,r))}];for(;o>u;u++)if(n=i.relative[e[u].type])f=[ht(gt(f),n)];else{if(n=i.filter[e[u].type].apply(null,e[u].matches),n[x]){for(r=++u;o>r;r++)if(i.relative[e[r].type])break;return yt(u>1&&gt(f),u>1&&dt(e.slice(0,u-1)).replace(W,"$1"),n,r>u&&vt(e.slice(u,r)),o>r&&vt(e=e.slice(r)),o>r&&dt(e))}f.push(n)}return gt(f)}function bt(e,t){var n=0,o=t.length>0,a=e.length>0,s=function(s,u,c,f,d){var h,g,m,y=[],v=0,b="0",x=s&&[],w=null!=d,T=l,C=s||a&&i.find.TAG("*",d&&u.parentNode||u),k=N+=null==T?1:Math.random()||.1;for(w&&(l=u!==p&&u,r=n);null!=(h=C[b]);b++){if(a&&h){g=0;while(m=e[g++])if(m(h,u,c)){f.push(h);break}w&&(N=k,r=++n)}o&&((h=!m&&h)&&v--,s&&x.push(h))}if(v+=b,o&&b!==v){g=0;while(m=t[g++])m(x,y,u,c);if(s){if(v>0)while(b--)x[b]||y[b]||(y[b]=L.call(f));y=mt(y)}H.apply(f,y),w&&!s&&y.length>0&&v+t.length>1&&st.uniqueSort(f)}return w&&(N=k,l=T),x};return o?ot(s):s}s=st.compile=function(e,t){var n,r=[],i=[],o=S[e+" "];if(!o){t||(t=ft(e)),n=t.length;while(n--)o=vt(t[n]),o[x]?r.push(o):i.push(o);o=S(e,bt(i,r))}return o};function xt(e,t,n){var r=0,i=t.length;for(;i>r;r++)st(e,t[r],n);return n}function wt(e,t,n,r){var o,a,u,l,c,p=ft(e);if(!r&&1===p.length){if(a=p[0]=p[0].slice(0),a.length>2&&"ID"===(u=a[0]).type&&9===t.nodeType&&!d&&i.relative[a[1].type]){if(t=i.find.ID(u.matches[0].replace(et,tt),t)[0],!t)return n;e=e.slice(a.shift().value.length)}o=U.needsContext.test(e)?0:a.length;while(o--){if(u=a[o],i.relative[l=u.type])break;if((c=i.find[l])&&(r=c(u.matches[0].replace(et,tt),V.test(a[0].type)&&t.parentNode||t))){if(a.splice(o,1),e=r.length&&dt(a),!e)return H.apply(n,q.call(r,0)),n;break}}}return s(e,p)(r,t,d,n,V.test(e)),n}i.pseudos.nth=i.pseudos.eq;function Tt(){}i.filters=Tt.prototype=i.pseudos,i.setFilters=new Tt,c(),st.attr=b.attr,b.find=st,b.expr=st.selectors,b.expr[":"]=b.expr.pseudos,b.unique=st.uniqueSort,b.text=st.getText,b.isXMLDoc=st.isXML,b.contains=st.contains}(e);var at=/Until$/,st=/^(?:parents|prev(?:Until|All))/,ut=/^.[^:#\[\.,]*$/,lt=b.expr.match.needsContext,ct={children:!0,contents:!0,next:!0,prev:!0};b.fn.extend({find:function(e){var t,n,r,i=this.length;if("string"!=typeof e)return r=this,this.pushStack(b(e).filter(function(){for(t=0;i>t;t++)if(b.contains(r[t],this))return!0}));for(n=[],t=0;i>t;t++)b.find(e,this[t],n);return n=this.pushStack(i>1?b.unique(n):n),n.selector=(this.selector?this.selector+" ":"")+e,n},has:function(e){var t,n=b(e,this),r=n.length;return this.filter(function(){for(t=0;r>t;t++)if(b.contains(this,n[t]))return!0})},not:function(e){return this.pushStack(ft(this,e,!1))},filter:function(e){return this.pushStack(ft(this,e,!0))},is:function(e){return!!e&&("string"==typeof e?lt.test(e)?b(e,this.context).index(this[0])>=0:b.filter(e,this).length>0:this.filter(e).length>0)},closest:function(e,t){var n,r=0,i=this.length,o=[],a=lt.test(e)||"string"!=typeof e?b(e,t||this.context):0;for(;i>r;r++){n=this[r];while(n&&n.ownerDocument&&n!==t&&11!==n.nodeType){if(a?a.index(n)>-1:b.find.matchesSelector(n,e)){o.push(n);break}n=n.parentNode}}return this.pushStack(o.length>1?b.unique(o):o)},index:function(e){return e?"string"==typeof e?b.inArray(this[0],b(e)):b.inArray(e.jquery?e[0]:e,this):this[0]&&this[0].parentNode?this.first().prevAll().length:-1},add:function(e,t){var n="string"==typeof e?b(e,t):b.makeArray(e&&e.nodeType?[e]:e),r=b.merge(this.get(),n);return this.pushStack(b.unique(r))},addBack:function(e){return this.add(null==e?this.prevObject:this.prevObject.filter(e))}}),b.fn.andSelf=b.fn.addBack;function pt(e,t){do e=e[t];while(e&&1!==e.nodeType);return e}b.each({parent:function(e){var t=e.parentNode;return t&&11!==t.nodeType?t:null},parents:function(e){return b.dir(e,"parentNode")},parentsUntil:function(e,t,n){return b.dir(e,"parentNode",n)},next:function(e){return pt(e,"nextSibling")},prev:function(e){return pt(e,"previousSibling")},nextAll:function(e){return b.dir(e,"nextSibling")},prevAll:function(e){return b.dir(e,"previousSibling")},nextUntil:function(e,t,n){return b.dir(e,"nextSibling",n)},prevUntil:function(e,t,n){return b.dir(e,"previousSibling",n)},siblings:function(e){return b.sibling((e.parentNode||{}).firstChild,e)},children:function(e){return b.sibling(e.firstChild)},contents:function(e){return b.nodeName(e,"iframe")?e.contentDocument||e.contentWindow.document:b.merge([],e.childNodes)}},function(e,t){b.fn[e]=function(n,r){var i=b.map(this,t,n);return at.test(e)||(r=n),r&&"string"==typeof r&&(i=b.filter(r,i)),i=this.length>1&&!ct[e]?b.unique(i):i,this.length>1&&st.test(e)&&(i=i.reverse()),this.pushStack(i)}}),b.extend({filter:function(e,t,n){return n&&(e=":not("+e+")"),1===t.length?b.find.matchesSelector(t[0],e)?[t[0]]:[]:b.find.matches(e,t)},dir:function(e,n,r){var i=[],o=e[n];while(o&&9!==o.nodeType&&(r===t||1!==o.nodeType||!b(o).is(r)))1===o.nodeType&&i.push(o),o=o[n];return i},sibling:function(e,t){var n=[];for(;e;e=e.nextSibling)1===e.nodeType&&e!==t&&n.push(e);return n}});function ft(e,t,n){if(t=t||0,b.isFunction(t))return b.grep(e,function(e,r){var i=!!t.call(e,r,e);return i===n});if(t.nodeType)return b.grep(e,function(e){return e===t===n});if("string"==typeof t){var r=b.grep(e,function(e){return 1===e.nodeType});if(ut.test(t))return b.filter(t,r,!n);t=b.filter(t,r)}return b.grep(e,function(e){return b.inArray(e,t)>=0===n})}function dt(e){var t=ht.split("|"),n=e.createDocumentFragment();if(n.createElement)while(t.length)n.createElement(t.pop());return n}var ht="abbr|article|aside|audio|bdi|canvas|data|datalist|details|figcaption|figure|footer|header|hgroup|mark|meter|nav|output|progress|section|summary|time|video",gt=/ jQuery\d+="(?:null|\d+)"/g,mt=RegExp("<(?:"+ht+")[\\s/>]","i"),yt=/^\s+/,vt=/<(?!area|br|col|embed|hr|img|input|link|meta|param)(([\w:]+)[^>]*)\/>/gi,bt=/<([\w:]+)/,xt=/<tbody/i,wt=/<|&#?\w+;/,Tt=/<(?:script|style|link)/i,Nt=/^(?:checkbox|radio)$/i,Ct=/checked\s*(?:[^=]|=\s*.checked.)/i,kt=/^$|\/(?:java|ecma)script/i,Et=/^true\/(.*)/,St=/^\s*<!(?:\[CDATA\[|--)|(?:\]\]|--)>\s*$/g,At={option:[1,"<select multiple='multiple'>","</select>"],legend:[1,"<fieldset>","</fieldset>"],area:[1,"<map>","</map>"],param:[1,"<object>","</object>"],thead:[1,"<table>","</table>"],tr:[2,"<table><tbody>","</tbody></table>"],col:[2,"<table><tbody></tbody><colgroup>","</colgroup></table>"],td:[3,"<table><tbody><tr>","</tr></tbody></table>"],_default:b.support.htmlSerialize?[0,"",""]:[1,"X<div>","</div>"]},jt=dt(o),Dt=jt.appendChild(o.createElement("div"));At.optgroup=At.option,At.tbody=At.tfoot=At.colgroup=At.caption=At.thead,At.th=At.td,b.fn.extend({text:function(e){return b.access(this,function(e){return e===t?b.text(this):this.empty().append((this[0]&&this[0].ownerDocument||o).createTextNode(e))},null,e,arguments.length)},wrapAll:function(e){if(b.isFunction(e))return this.each(function(t){b(this).wrapAll(e.call(this,t))});if(this[0]){var t=b(e,this[0].ownerDocument).eq(0).clone(!0);this[0].parentNode&&t.insertBefore(this[0]),t.map(function(){var e=this;while(e.firstChild&&1===e.firstChild.nodeType)e=e.firstChild;return e}).append(this)}return this},wrapInner:function(e){return b.isFunction(e)?this.each(function(t){b(this).wrapInner(e.call(this,t))}):this.each(function(){var t=b(this),n=t.contents();n.length?n.wrapAll(e):t.append(e)})},wrap:function(e){var t=b.isFunction(e);return this.each(function(n){b(this).wrapAll(t?e.call(this,n):e)})},unwrap:function(){return this.parent().each(function(){b.nodeName(this,"body")||b(this).replaceWith(this.childNodes)}).end()},append:function(){return this.domManip(arguments,!0,function(e){(1===this.nodeType||11===this.nodeType||9===this.nodeType)&&this.appendChild(e)})},prepend:function(){return this.domManip(arguments,!0,function(e){(1===this.nodeType||11===this.nodeType||9===this.nodeType)&&this.insertBefore(e,this.firstChild)})},before:function(){return this.domManip(arguments,!1,function(e){this.parentNode&&this.parentNode.insertBefore(e,this)})},after:function(){return this.domManip(arguments,!1,function(e){this.parentNode&&this.parentNode.insertBefore(e,this.nextSibling)})},remove:function(e,t){var n,r=0;for(;null!=(n=this[r]);r++)(!e||b.filter(e,[n]).length>0)&&(t||1!==n.nodeType||b.cleanData(Ot(n)),n.parentNode&&(t&&b.contains(n.ownerDocument,n)&&Mt(Ot(n,"script")),n.parentNode.removeChild(n)));return this},empty:function(){var e,t=0;for(;null!=(e=this[t]);t++){1===e.nodeType&&b.cleanData(Ot(e,!1));while(e.firstChild)e.removeChild(e.firstChild);e.options&&b.nodeName(e,"select")&&(e.options.length=0)}return this},clone:function(e,t){return e=null==e?!1:e,t=null==t?e:t,this.map(function(){return b.clone(this,e,t)})},html:function(e){return b.access(this,function(e){var n=this[0]||{},r=0,i=this.length;if(e===t)return 1===n.nodeType?n.innerHTML.replace(gt,""):t;if(!("string"!=typeof e||Tt.test(e)||!b.support.htmlSerialize&&mt.test(e)||!b.support.leadingWhitespace&&yt.test(e)||At[(bt.exec(e)||["",""])[1].toLowerCase()])){e=e.replace(vt,"<$1></$2>");try{for(;i>r;r++)n=this[r]||{},1===n.nodeType&&(b.cleanData(Ot(n,!1)),n.innerHTML=e);n=0}catch(o){}}n&&this.empty().append(e)},null,e,arguments.length)},replaceWith:function(e){var t=b.isFunction(e);return t||"string"==typeof e||(e=b(e).not(this).detach()),this.domManip([e],!0,function(e){var t=this.nextSibling,n=this.parentNode;n&&(b(this).remove(),n.insertBefore(e,t))})},detach:function(e){return this.remove(e,!0)},domManip:function(e,n,r){e=f.apply([],e);var i,o,a,s,u,l,c=0,p=this.length,d=this,h=p-1,g=e[0],m=b.isFunction(g);if(m||!(1>=p||"string"!=typeof g||b.support.checkClone)&&Ct.test(g))return this.each(function(i){var o=d.eq(i);m&&(e[0]=g.call(this,i,n?o.html():t)),o.domManip(e,n,r)});if(p&&(l=b.buildFragment(e,this[0].ownerDocument,!1,this),i=l.firstChild,1===l.childNodes.length&&(l=i),i)){for(n=n&&b.nodeName(i,"tr"),s=b.map(Ot(l,"script"),Ht),a=s.length;p>c;c++)o=l,c!==h&&(o=b.clone(o,!0,!0),a&&b.merge(s,Ot(o,"script"))),r.call(n&&b.nodeName(this[c],"table")?Lt(this[c],"tbody"):this[c],o,c);if(a)for(u=s[s.length-1].ownerDocument,b.map(s,qt),c=0;a>c;c++)o=s[c],kt.test(o.type||"")&&!b._data(o,"globalEval")&&b.contains(u,o)&&(o.src?b.ajax({url:o.src,type:"GET",dataType:"script",async:!1,global:!1,"throws":!0}):b.globalEval((o.text||o.textContent||o.innerHTML||"").replace(St,"")));l=i=null}return this}});function Lt(e,t){return e.getElementsByTagName(t)[0]||e.appendChild(e.ownerDocument.createElement(t))}function Ht(e){var t=e.getAttributeNode("type");return e.type=(t&&t.specified)+"/"+e.type,e}function qt(e){var t=Et.exec(e.type);return t?e.type=t[1]:e.removeAttribute("type"),e}function Mt(e,t){var n,r=0;for(;null!=(n=e[r]);r++)b._data(n,"globalEval",!t||b._data(t[r],"globalEval"))}function _t(e,t){if(1===t.nodeType&&b.hasData(e)){var n,r,i,o=b._data(e),a=b._data(t,o),s=o.events;if(s){delete a.handle,a.events={};for(n in s)for(r=0,i=s[n].length;i>r;r++)b.event.add(t,n,s[n][r])}a.data&&(a.data=b.extend({},a.data))}}function Ft(e,t){var n,r,i;if(1===t.nodeType){if(n=t.nodeName.toLowerCase(),!b.support.noCloneEvent&&t[b.expando]){i=b._data(t);for(r in i.events)b.removeEvent(t,r,i.handle);t.removeAttribute(b.expando)}"script"===n&&t.text!==e.text?(Ht(t).text=e.text,qt(t)):"object"===n?(t.parentNode&&(t.outerHTML=e.outerHTML),b.support.html5Clone&&e.innerHTML&&!b.trim(t.innerHTML)&&(t.innerHTML=e.innerHTML)):"input"===n&&Nt.test(e.type)?(t.defaultChecked=t.checked=e.checked,t.value!==e.value&&(t.value=e.value)):"option"===n?t.defaultSelected=t.selected=e.defaultSelected:("input"===n||"textarea"===n)&&(t.defaultValue=e.defaultValue)}}b.each({appendTo:"append",prependTo:"prepend",insertBefore:"before",insertAfter:"after",replaceAll:"replaceWith"},function(e,t){b.fn[e]=function(e){var n,r=0,i=[],o=b(e),a=o.length-1;for(;a>=r;r++)n=r===a?this:this.clone(!0),b(o[r])[t](n),d.apply(i,n.get());return this.pushStack(i)}});function Ot(e,n){var r,o,a=0,s=typeof e.getElementsByTagName!==i?e.getElementsByTagName(n||"*"):typeof e.querySelectorAll!==i?e.querySelectorAll(n||"*"):t;if(!s)for(s=[],r=e.childNodes||e;null!=(o=r[a]);a++)!n||b.nodeName(o,n)?s.push(o):b.merge(s,Ot(o,n));return n===t||n&&b.nodeName(e,n)?b.merge([e],s):s}function Bt(e){Nt.test(e.type)&&(e.defaultChecked=e.checked)}b.extend({clone:function(e,t,n){var r,i,o,a,s,u=b.contains(e.ownerDocument,e);if(b.support.html5Clone||b.isXMLDoc(e)||!mt.test("<"+e.nodeName+">")?o=e.cloneNode(!0):(Dt.innerHTML=e.outerHTML,Dt.removeChild(o=Dt.firstChild)),!(b.support.noCloneEvent&&b.support.noCloneChecked||1!==e.nodeType&&11!==e.nodeType||b.isXMLDoc(e)))for(r=Ot(o),s=Ot(e),a=0;null!=(i=s[a]);++a)r[a]&&Ft(i,r[a]);if(t)if(n)for(s=s||Ot(e),r=r||Ot(o),a=0;null!=(i=s[a]);a++)_t(i,r[a]);else _t(e,o);return r=Ot(o,"script"),r.length>0&&Mt(r,!u&&Ot(e,"script")),r=s=i=null,o},buildFragment:function(e,t,n,r){var i,o,a,s,u,l,c,p=e.length,f=dt(t),d=[],h=0;for(;p>h;h++)if(o=e[h],o||0===o)if("object"===b.type(o))b.merge(d,o.nodeType?[o]:o);else if(wt.test(o)){s=s||f.appendChild(t.createElement("div")),u=(bt.exec(o)||["",""])[1].toLowerCase(),c=At[u]||At._default,s.innerHTML=c[1]+o.replace(vt,"<$1></$2>")+c[2],i=c[0];while(i--)s=s.lastChild;if(!b.support.leadingWhitespace&&yt.test(o)&&d.push(t.createTextNode(yt.exec(o)[0])),!b.support.tbody){o="table"!==u||xt.test(o)?"<table>"!==c[1]||xt.test(o)?0:s:s.firstChild,i=o&&o.childNodes.length;while(i--)b.nodeName(l=o.childNodes[i],"tbody")&&!l.childNodes.length&&o.removeChild(l)

}b.merge(d,s.childNodes),s.textContent="";while(s.firstChild)s.removeChild(s.firstChild);s=f.lastChild}else d.push(t.createTextNode(o));s&&f.removeChild(s),b.support.appendChecked||b.grep(Ot(d,"input"),Bt),h=0;while(o=d[h++])if((!r||-1===b.inArray(o,r))&&(a=b.contains(o.ownerDocument,o),s=Ot(f.appendChild(o),"script"),a&&Mt(s),n)){i=0;while(o=s[i++])kt.test(o.type||"")&&n.push(o)}return s=null,f},cleanData:function(e,t){var n,r,o,a,s=0,u=b.expando,l=b.cache,p=b.support.deleteExpando,f=b.event.special;for(;null!=(n=e[s]);s++)if((t||b.acceptData(n))&&(o=n[u],a=o&&l[o])){if(a.events)for(r in a.events)f[r]?b.event.remove(n,r):b.removeEvent(n,r,a.handle);l[o]&&(delete l[o],p?delete n[u]:typeof n.removeAttribute!==i?n.removeAttribute(u):n[u]=null,c.push(o))}}});var Pt,Rt,Wt,$t=/alpha\([^)]*\)/i,It=/opacity\s*=\s*([^)]*)/,zt=/^(top|right|bottom|left)$/,Xt=/^(none|table(?!-c[ea]).+)/,Ut=/^margin/,Vt=RegExp("^("+x+")(.*)$","i"),Yt=RegExp("^("+x+")(?!px)[a-z%]+$","i"),Jt=RegExp("^([+-])=("+x+")","i"),Gt={BODY:"block"},Qt={position:"absolute",visibility:"hidden",display:"block"},Kt={letterSpacing:0,fontWeight:400},Zt=["Top","Right","Bottom","Left"],en=["Webkit","O","Moz","ms"];function tn(e,t){if(t in e)return t;var n=t.charAt(0).toUpperCase()+t.slice(1),r=t,i=en.length;while(i--)if(t=en[i]+n,t in e)return t;return r}function nn(e,t){return e=t||e,"none"===b.css(e,"display")||!b.contains(e.ownerDocument,e)}function rn(e,t){var n,r,i,o=[],a=0,s=e.length;for(;s>a;a++)r=e[a],r.style&&(o[a]=b._data(r,"olddisplay"),n=r.style.display,t?(o[a]||"none"!==n||(r.style.display=""),""===r.style.display&&nn(r)&&(o[a]=b._data(r,"olddisplay",un(r.nodeName)))):o[a]||(i=nn(r),(n&&"none"!==n||!i)&&b._data(r,"olddisplay",i?n:b.css(r,"display"))));for(a=0;s>a;a++)r=e[a],r.style&&(t&&"none"!==r.style.display&&""!==r.style.display||(r.style.display=t?o[a]||"":"none"));return e}b.fn.extend({css:function(e,n){return b.access(this,function(e,n,r){var i,o,a={},s=0;if(b.isArray(n)){for(o=Rt(e),i=n.length;i>s;s++)a[n[s]]=b.css(e,n[s],!1,o);return a}return r!==t?b.style(e,n,r):b.css(e,n)},e,n,arguments.length>1)},show:function(){return rn(this,!0)},hide:function(){return rn(this)},toggle:function(e){var t="boolean"==typeof e;return this.each(function(){(t?e:nn(this))?b(this).show():b(this).hide()})}}),b.extend({cssHooks:{opacity:{get:function(e,t){if(t){var n=Wt(e,"opacity");return""===n?"1":n}}}},cssNumber:{columnCount:!0,fillOpacity:!0,fontWeight:!0,lineHeight:!0,opacity:!0,orphans:!0,widows:!0,zIndex:!0,zoom:!0},cssProps:{"float":b.support.cssFloat?"cssFloat":"styleFloat"},style:function(e,n,r,i){if(e&&3!==e.nodeType&&8!==e.nodeType&&e.style){var o,a,s,u=b.camelCase(n),l=e.style;if(n=b.cssProps[u]||(b.cssProps[u]=tn(l,u)),s=b.cssHooks[n]||b.cssHooks[u],r===t)return s&&"get"in s&&(o=s.get(e,!1,i))!==t?o:l[n];if(a=typeof r,"string"===a&&(o=Jt.exec(r))&&(r=(o[1]+1)*o[2]+parseFloat(b.css(e,n)),a="number"),!(null==r||"number"===a&&isNaN(r)||("number"!==a||b.cssNumber[u]||(r+="px"),b.support.clearCloneStyle||""!==r||0!==n.indexOf("background")||(l[n]="inherit"),s&&"set"in s&&(r=s.set(e,r,i))===t)))try{l[n]=r}catch(c){}}},css:function(e,n,r,i){var o,a,s,u=b.camelCase(n);return n=b.cssProps[u]||(b.cssProps[u]=tn(e.style,u)),s=b.cssHooks[n]||b.cssHooks[u],s&&"get"in s&&(a=s.get(e,!0,r)),a===t&&(a=Wt(e,n,i)),"normal"===a&&n in Kt&&(a=Kt[n]),""===r||r?(o=parseFloat(a),r===!0||b.isNumeric(o)?o||0:a):a},swap:function(e,t,n,r){var i,o,a={};for(o in t)a[o]=e.style[o],e.style[o]=t[o];i=n.apply(e,r||[]);for(o in t)e.style[o]=a[o];return i}}),e.getComputedStyle?(Rt=function(t){return e.getComputedStyle(t,null)},Wt=function(e,n,r){var i,o,a,s=r||Rt(e),u=s?s.getPropertyValue(n)||s[n]:t,l=e.style;return s&&(""!==u||b.contains(e.ownerDocument,e)||(u=b.style(e,n)),Yt.test(u)&&Ut.test(n)&&(i=l.width,o=l.minWidth,a=l.maxWidth,l.minWidth=l.maxWidth=l.width=u,u=s.width,l.width=i,l.minWidth=o,l.maxWidth=a)),u}):o.documentElement.currentStyle&&(Rt=function(e){return e.currentStyle},Wt=function(e,n,r){var i,o,a,s=r||Rt(e),u=s?s[n]:t,l=e.style;return null==u&&l&&l[n]&&(u=l[n]),Yt.test(u)&&!zt.test(n)&&(i=l.left,o=e.runtimeStyle,a=o&&o.left,a&&(o.left=e.currentStyle.left),l.left="fontSize"===n?"1em":u,u=l.pixelLeft+"px",l.left=i,a&&(o.left=a)),""===u?"auto":u});function on(e,t,n){var r=Vt.exec(t);return r?Math.max(0,r[1]-(n||0))+(r[2]||"px"):t}function an(e,t,n,r,i){var o=n===(r?"border":"content")?4:"width"===t?1:0,a=0;for(;4>o;o+=2)"margin"===n&&(a+=b.css(e,n+Zt[o],!0,i)),r?("content"===n&&(a-=b.css(e,"padding"+Zt[o],!0,i)),"margin"!==n&&(a-=b.css(e,"border"+Zt[o]+"Width",!0,i))):(a+=b.css(e,"padding"+Zt[o],!0,i),"padding"!==n&&(a+=b.css(e,"border"+Zt[o]+"Width",!0,i)));return a}function sn(e,t,n){var r=!0,i="width"===t?e.offsetWidth:e.offsetHeight,o=Rt(e),a=b.support.boxSizing&&"border-box"===b.css(e,"boxSizing",!1,o);if(0>=i||null==i){if(i=Wt(e,t,o),(0>i||null==i)&&(i=e.style[t]),Yt.test(i))return i;r=a&&(b.support.boxSizingReliable||i===e.style[t]),i=parseFloat(i)||0}return i+an(e,t,n||(a?"border":"content"),r,o)+"px"}function un(e){var t=o,n=Gt[e];return n||(n=ln(e,t),"none"!==n&&n||(Pt=(Pt||b("<iframe frameborder='0' width='0' height='0'/>").css("cssText","display:block !important")).appendTo(t.documentElement),t=(Pt[0].contentWindow||Pt[0].contentDocument).document,t.write("<!doctype html><html><body>"),t.close(),n=ln(e,t),Pt.detach()),Gt[e]=n),n}function ln(e,t){var n=b(t.createElement(e)).appendTo(t.body),r=b.css(n[0],"display");return n.remove(),r}b.each(["height","width"],function(e,n){b.cssHooks[n]={get:function(e,r,i){return r?0===e.offsetWidth&&Xt.test(b.css(e,"display"))?b.swap(e,Qt,function(){return sn(e,n,i)}):sn(e,n,i):t},set:function(e,t,r){var i=r&&Rt(e);return on(e,t,r?an(e,n,r,b.support.boxSizing&&"border-box"===b.css(e,"boxSizing",!1,i),i):0)}}}),b.support.opacity||(b.cssHooks.opacity={get:function(e,t){return It.test((t&&e.currentStyle?e.currentStyle.filter:e.style.filter)||"")?.01*parseFloat(RegExp.$1)+"":t?"1":""},set:function(e,t){var n=e.style,r=e.currentStyle,i=b.isNumeric(t)?"alpha(opacity="+100*t+")":"",o=r&&r.filter||n.filter||"";n.zoom=1,(t>=1||""===t)&&""===b.trim(o.replace($t,""))&&n.removeAttribute&&(n.removeAttribute("filter"),""===t||r&&!r.filter)||(n.filter=$t.test(o)?o.replace($t,i):o+" "+i)}}),b(function(){b.support.reliableMarginRight||(b.cssHooks.marginRight={get:function(e,n){return n?b.swap(e,{display:"inline-block"},Wt,[e,"marginRight"]):t}}),!b.support.pixelPosition&&b.fn.position&&b.each(["top","left"],function(e,n){b.cssHooks[n]={get:function(e,r){return r?(r=Wt(e,n),Yt.test(r)?b(e).position()[n]+"px":r):t}}})}),b.expr&&b.expr.filters&&(b.expr.filters.hidden=function(e){return 0>=e.offsetWidth&&0>=e.offsetHeight||!b.support.reliableHiddenOffsets&&"none"===(e.style&&e.style.display||b.css(e,"display"))},b.expr.filters.visible=function(e){return!b.expr.filters.hidden(e)}),b.each({margin:"",padding:"",border:"Width"},function(e,t){b.cssHooks[e+t]={expand:function(n){var r=0,i={},o="string"==typeof n?n.split(" "):[n];for(;4>r;r++)i[e+Zt[r]+t]=o[r]||o[r-2]||o[0];return i}},Ut.test(e)||(b.cssHooks[e+t].set=on)});var cn=/%20/g,pn=/\[\]$/,fn=/\r?\n/g,dn=/^(?:submit|button|image|reset|file)$/i,hn=/^(?:input|select|textarea|keygen)/i;b.fn.extend({serialize:function(){return b.param(this.serializeArray())},serializeArray:function(){return this.map(function(){var e=b.prop(this,"elements");return e?b.makeArray(e):this}).filter(function(){var e=this.type;return this.name&&!b(this).is(":disabled")&&hn.test(this.nodeName)&&!dn.test(e)&&(this.checked||!Nt.test(e))}).map(function(e,t){var n=b(this).val();return null==n?null:b.isArray(n)?b.map(n,function(e){return{name:t.name,value:e.replace(fn,"\r\n")}}):{name:t.name,value:n.replace(fn,"\r\n")}}).get()}}),b.param=function(e,n){var r,i=[],o=function(e,t){t=b.isFunction(t)?t():null==t?"":t,i[i.length]=encodeURIComponent(e)+"="+encodeURIComponent(t)};if(n===t&&(n=b.ajaxSettings&&b.ajaxSettings.traditional),b.isArray(e)||e.jquery&&!b.isPlainObject(e))b.each(e,function(){o(this.name,this.value)});else for(r in e)gn(r,e[r],n,o);return i.join("&").replace(cn,"+")};function gn(e,t,n,r){var i;if(b.isArray(t))b.each(t,function(t,i){n||pn.test(e)?r(e,i):gn(e+"["+("object"==typeof i?t:"")+"]",i,n,r)});else if(n||"object"!==b.type(t))r(e,t);else for(i in t)gn(e+"["+i+"]",t[i],n,r)}b.each("blur focus focusin focusout load resize scroll unload click dblclick mousedown mouseup mousemove mouseover mouseout mouseenter mouseleave change select submit keydown keypress keyup error contextmenu".split(" "),function(e,t){b.fn[t]=function(e,n){return arguments.length>0?this.on(t,null,e,n):this.trigger(t)}}),b.fn.hover=function(e,t){return this.mouseenter(e).mouseleave(t||e)};var mn,yn,vn=b.now(),bn=/\?/,xn=/#.*$/,wn=/([?&])_=[^&]*/,Tn=/^(.*?):[ \t]*([^\r\n]*)\r?$/gm,Nn=/^(?:about|app|app-storage|.+-extension|file|res|widget):$/,Cn=/^(?:GET|HEAD)$/,kn=/^\/\//,En=/^([\w.+-]+:)(?:\/\/([^\/?#:]*)(?::(\d+)|)|)/,Sn=b.fn.load,An={},jn={},Dn="*/".concat("*");try{yn=a.href}catch(Ln){yn=o.createElement("a"),yn.href="",yn=yn.href}mn=En.exec(yn.toLowerCase())||[];function Hn(e){return function(t,n){"string"!=typeof t&&(n=t,t="*");var r,i=0,o=t.toLowerCase().match(w)||[];if(b.isFunction(n))while(r=o[i++])"+"===r[0]?(r=r.slice(1)||"*",(e[r]=e[r]||[]).unshift(n)):(e[r]=e[r]||[]).push(n)}}function qn(e,n,r,i){var o={},a=e===jn;function s(u){var l;return o[u]=!0,b.each(e[u]||[],function(e,u){var c=u(n,r,i);return"string"!=typeof c||a||o[c]?a?!(l=c):t:(n.dataTypes.unshift(c),s(c),!1)}),l}return s(n.dataTypes[0])||!o["*"]&&s("*")}function Mn(e,n){var r,i,o=b.ajaxSettings.flatOptions||{};for(i in n)n[i]!==t&&((o[i]?e:r||(r={}))[i]=n[i]);return r&&b.extend(!0,e,r),e}b.fn.load=function(e,n,r){if("string"!=typeof e&&Sn)return Sn.apply(this,arguments);var i,o,a,s=this,u=e.indexOf(" ");return u>=0&&(i=e.slice(u,e.length),e=e.slice(0,u)),b.isFunction(n)?(r=n,n=t):n&&"object"==typeof n&&(a="POST"),s.length>0&&b.ajax({url:e,type:a,dataType:"html",data:n}).done(function(e){o=arguments,s.html(i?b("<div>").append(b.parseHTML(e)).find(i):e)}).complete(r&&function(e,t){s.each(r,o||[e.responseText,t,e])}),this},b.each(["ajaxStart","ajaxStop","ajaxComplete","ajaxError","ajaxSuccess","ajaxSend"],function(e,t){b.fn[t]=function(e){return this.on(t,e)}}),b.each(["get","post"],function(e,n){b[n]=function(e,r,i,o){return b.isFunction(r)&&(o=o||i,i=r,r=t),b.ajax({url:e,type:n,dataType:o,data:r,success:i})}}),b.extend({active:0,lastModified:{},etag:{},ajaxSettings:{url:yn,type:"GET",isLocal:Nn.test(mn[1]),global:!0,processData:!0,async:!0,contentType:"application/x-www-form-urlencoded; charset=UTF-8",accepts:{"*":Dn,text:"text/plain",html:"text/html",xml:"application/xml, text/xml",json:"application/json, text/javascript"},contents:{xml:/xml/,html:/html/,json:/json/},responseFields:{xml:"responseXML",text:"responseText"},converters:{"* text":e.String,"text html":!0,"text json":b.parseJSON,"text xml":b.parseXML},flatOptions:{url:!0,context:!0}},ajaxSetup:function(e,t){return t?Mn(Mn(e,b.ajaxSettings),t):Mn(b.ajaxSettings,e)},ajaxPrefilter:Hn(An),ajaxTransport:Hn(jn),ajax:function(e,n){"object"==typeof e&&(n=e,e=t),n=n||{};var r,i,o,a,s,u,l,c,p=b.ajaxSetup({},n),f=p.context||p,d=p.context&&(f.nodeType||f.jquery)?b(f):b.event,h=b.Deferred(),g=b.Callbacks("once memory"),m=p.statusCode||{},y={},v={},x=0,T="canceled",N={readyState:0,getResponseHeader:function(e){var t;if(2===x){if(!c){c={};while(t=Tn.exec(a))c[t[1].toLowerCase()]=t[2]}t=c[e.toLowerCase()]}return null==t?null:t},getAllResponseHeaders:function(){return 2===x?a:null},setRequestHeader:function(e,t){var n=e.toLowerCase();return x||(e=v[n]=v[n]||e,y[e]=t),this},overrideMimeType:function(e){return x||(p.mimeType=e),this},statusCode:function(e){var t;if(e)if(2>x)for(t in e)m[t]=[m[t],e[t]];else N.always(e[N.status]);return this},abort:function(e){var t=e||T;return l&&l.abort(t),k(0,t),this}};if(h.promise(N).complete=g.add,N.success=N.done,N.error=N.fail,p.url=((e||p.url||yn)+"").replace(xn,"").replace(kn,mn[1]+"//"),p.type=n.method||n.type||p.method||p.type,p.dataTypes=b.trim(p.dataType||"*").toLowerCase().match(w)||[""],null==p.crossDomain&&(r=En.exec(p.url.toLowerCase()),p.crossDomain=!(!r||r[1]===mn[1]&&r[2]===mn[2]&&(r[3]||("http:"===r[1]?80:443))==(mn[3]||("http:"===mn[1]?80:443)))),p.data&&p.processData&&"string"!=typeof p.data&&(p.data=b.param(p.data,p.traditional)),qn(An,p,n,N),2===x)return N;u=p.global,u&&0===b.active++&&b.event.trigger("ajaxStart"),p.type=p.type.toUpperCase(),p.hasContent=!Cn.test(p.type),o=p.url,p.hasContent||(p.data&&(o=p.url+=(bn.test(o)?"&":"?")+p.data,delete p.data),p.cache===!1&&(p.url=wn.test(o)?o.replace(wn,"$1_="+vn++):o+(bn.test(o)?"&":"?")+"_="+vn++)),p.ifModified&&(b.lastModified[o]&&N.setRequestHeader("If-Modified-Since",b.lastModified[o]),b.etag[o]&&N.setRequestHeader("If-None-Match",b.etag[o])),(p.data&&p.hasContent&&p.contentType!==!1||n.contentType)&&N.setRequestHeader("Content-Type",p.contentType),N.setRequestHeader("Accept",p.dataTypes[0]&&p.accepts[p.dataTypes[0]]?p.accepts[p.dataTypes[0]]+("*"!==p.dataTypes[0]?", "+Dn+"; q=0.01":""):p.accepts["*"]);for(i in p.headers)N.setRequestHeader(i,p.headers[i]);if(p.beforeSend&&(p.beforeSend.call(f,N,p)===!1||2===x))return N.abort();T="abort";for(i in{success:1,error:1,complete:1})N[i](p[i]);if(l=qn(jn,p,n,N)){N.readyState=1,u&&d.trigger("ajaxSend",[N,p]),p.async&&p.timeout>0&&(s=setTimeout(function(){N.abort("timeout")},p.timeout));try{x=1,l.send(y,k)}catch(C){if(!(2>x))throw C;k(-1,C)}}else k(-1,"No Transport");function k(e,n,r,i){var c,y,v,w,T,C=n;2!==x&&(x=2,s&&clearTimeout(s),l=t,a=i||"",N.readyState=e>0?4:0,r&&(w=_n(p,N,r)),e>=200&&300>e||304===e?(p.ifModified&&(T=N.getResponseHeader("Last-Modified"),T&&(b.lastModified[o]=T),T=N.getResponseHeader("etag"),T&&(b.etag[o]=T)),204===e?(c=!0,C="nocontent"):304===e?(c=!0,C="notmodified"):(c=Fn(p,w),C=c.state,y=c.data,v=c.error,c=!v)):(v=C,(e||!C)&&(C="error",0>e&&(e=0))),N.status=e,N.statusText=(n||C)+"",c?h.resolveWith(f,[y,C,N]):h.rejectWith(f,[N,C,v]),N.statusCode(m),m=t,u&&d.trigger(c?"ajaxSuccess":"ajaxError",[N,p,c?y:v]),g.fireWith(f,[N,C]),u&&(d.trigger("ajaxComplete",[N,p]),--b.active||b.event.trigger("ajaxStop")))}return N},getScript:function(e,n){return b.get(e,t,n,"script")},getJSON:function(e,t,n){return b.get(e,t,n,"json")}});function _n(e,n,r){var i,o,a,s,u=e.contents,l=e.dataTypes,c=e.responseFields;for(s in c)s in r&&(n[c[s]]=r[s]);while("*"===l[0])l.shift(),o===t&&(o=e.mimeType||n.getResponseHeader("Content-Type"));if(o)for(s in u)if(u[s]&&u[s].test(o)){l.unshift(s);break}if(l[0]in r)a=l[0];else{for(s in r){if(!l[0]||e.converters[s+" "+l[0]]){a=s;break}i||(i=s)}a=a||i}return a?(a!==l[0]&&l.unshift(a),r[a]):t}function Fn(e,t){var n,r,i,o,a={},s=0,u=e.dataTypes.slice(),l=u[0];if(e.dataFilter&&(t=e.dataFilter(t,e.dataType)),u[1])for(i in e.converters)a[i.toLowerCase()]=e.converters[i];for(;r=u[++s];)if("*"!==r){if("*"!==l&&l!==r){if(i=a[l+" "+r]||a["* "+r],!i)for(n in a)if(o=n.split(" "),o[1]===r&&(i=a[l+" "+o[0]]||a["* "+o[0]])){i===!0?i=a[n]:a[n]!==!0&&(r=o[0],u.splice(s--,0,r));break}if(i!==!0)if(i&&e["throws"])t=i(t);else try{t=i(t)}catch(c){return{state:"parsererror",error:i?c:"No conversion from "+l+" to "+r}}}l=r}return{state:"success",data:t}}b.ajaxSetup({accepts:{script:"text/javascript, application/javascript, application/ecmascript, application/x-ecmascript"},contents:{script:/(?:java|ecma)script/},converters:{"text script":function(e){return b.globalEval(e),e}}}),b.ajaxPrefilter("script",function(e){e.cache===t&&(e.cache=!1),e.crossDomain&&(e.type="GET",e.global=!1)}),b.ajaxTransport("script",function(e){if(e.crossDomain){var n,r=o.head||b("head")[0]||o.documentElement;return{send:function(t,i){n=o.createElement("script"),n.async=!0,e.scriptCharset&&(n.charset=e.scriptCharset),n.src=e.url,n.onload=n.onreadystatechange=function(e,t){(t||!n.readyState||/loaded|complete/.test(n.readyState))&&(n.onload=n.onreadystatechange=null,n.parentNode&&n.parentNode.removeChild(n),n=null,t||i(200,"success"))},r.insertBefore(n,r.firstChild)},abort:function(){n&&n.onload(t,!0)}}}});var On=[],Bn=/(=)\?(?=&|$)|\?\?/;b.ajaxSetup({jsonp:"callback",jsonpCallback:function(){var e=On.pop()||b.expando+"_"+vn++;return this[e]=!0,e}}),b.ajaxPrefilter("json jsonp",function(n,r,i){var o,a,s,u=n.jsonp!==!1&&(Bn.test(n.url)?"url":"string"==typeof n.data&&!(n.contentType||"").indexOf("application/x-www-form-urlencoded")&&Bn.test(n.data)&&"data");return u||"jsonp"===n.dataTypes[0]?(o=n.jsonpCallback=b.isFunction(n.jsonpCallback)?n.jsonpCallback():n.jsonpCallback,u?n[u]=n[u].replace(Bn,"$1"+o):n.jsonp!==!1&&(n.url+=(bn.test(n.url)?"&":"?")+n.jsonp+"="+o),n.converters["script json"]=function(){return s||b.error(o+" was not called"),s[0]},n.dataTypes[0]="json",a=e[o],e[o]=function(){s=arguments},i.always(function(){e[o]=a,n[o]&&(n.jsonpCallback=r.jsonpCallback,On.push(o)),s&&b.isFunction(a)&&a(s[0]),s=a=t}),"script"):t});var Pn,Rn,Wn=0,$n=e.ActiveXObject&&function(){var e;for(e in Pn)Pn[e](t,!0)};function In(){try{return new e.XMLHttpRequest}catch(t){}}function zn(){try{return new e.ActiveXObject("Microsoft.XMLHTTP")}catch(t){}}b.ajaxSettings.xhr=e.ActiveXObject?function(){return!this.isLocal&&In()||zn()}:In,Rn=b.ajaxSettings.xhr(),b.support.cors=!!Rn&&"withCredentials"in Rn,Rn=b.support.ajax=!!Rn,Rn&&b.ajaxTransport(function(n){if(!n.crossDomain||b.support.cors){var r;return{send:function(i,o){var a,s,u=n.xhr();if(n.username?u.open(n.type,n.url,n.async,n.username,n.password):u.open(n.type,n.url,n.async),n.xhrFields)for(s in n.xhrFields)u[s]=n.xhrFields[s];n.mimeType&&u.overrideMimeType&&u.overrideMimeType(n.mimeType),n.crossDomain||i["X-Requested-With"]||(i["X-Requested-With"]="XMLHttpRequest");try{for(s in i)u.setRequestHeader(s,i[s])}catch(l){}u.send(n.hasContent&&n.data||null),r=function(e,i){var s,l,c,p;try{if(r&&(i||4===u.readyState))if(r=t,a&&(u.onreadystatechange=b.noop,$n&&delete Pn[a]),i)4!==u.readyState&&u.abort();else{p={},s=u.status,l=u.getAllResponseHeaders(),"string"==typeof u.responseText&&(p.text=u.responseText);try{c=u.statusText}catch(f){c=""}s||!n.isLocal||n.crossDomain?1223===s&&(s=204):s=p.text?200:404}}catch(d){i||o(-1,d)}p&&o(s,c,p,l)},n.async?4===u.readyState?setTimeout(r):(a=++Wn,$n&&(Pn||(Pn={},b(e).unload($n)),Pn[a]=r),u.onreadystatechange=r):r()},abort:function(){r&&r(t,!0)}}}});var Xn,Un,Vn=/^(?:toggle|show|hide)$/,Yn=RegExp("^(?:([+-])=|)("+x+")([a-z%]*)$","i"),Jn=/queueHooks$/,Gn=[nr],Qn={"*":[function(e,t){var n,r,i=this.createTween(e,t),o=Yn.exec(t),a=i.cur(),s=+a||0,u=1,l=20;if(o){if(n=+o[2],r=o[3]||(b.cssNumber[e]?"":"px"),"px"!==r&&s){s=b.css(i.elem,e,!0)||n||1;do u=u||".5",s/=u,b.style(i.elem,e,s+r);while(u!==(u=i.cur()/a)&&1!==u&&--l)}i.unit=r,i.start=s,i.end=o[1]?s+(o[1]+1)*n:n}return i}]};function Kn(){return setTimeout(function(){Xn=t}),Xn=b.now()}function Zn(e,t){b.each(t,function(t,n){var r=(Qn[t]||[]).concat(Qn["*"]),i=0,o=r.length;for(;o>i;i++)if(r[i].call(e,t,n))return})}function er(e,t,n){var r,i,o=0,a=Gn.length,s=b.Deferred().always(function(){delete u.elem}),u=function(){if(i)return!1;var t=Xn||Kn(),n=Math.max(0,l.startTime+l.duration-t),r=n/l.duration||0,o=1-r,a=0,u=l.tweens.length;for(;u>a;a++)l.tweens[a].run(o);return s.notifyWith(e,[l,o,n]),1>o&&u?n:(s.resolveWith(e,[l]),!1)},l=s.promise({elem:e,props:b.extend({},t),opts:b.extend(!0,{specialEasing:{}},n),originalProperties:t,originalOptions:n,startTime:Xn||Kn(),duration:n.duration,tweens:[],createTween:function(t,n){var r=b.Tween(e,l.opts,t,n,l.opts.specialEasing[t]||l.opts.easing);return l.tweens.push(r),r},stop:function(t){var n=0,r=t?l.tweens.length:0;if(i)return this;for(i=!0;r>n;n++)l.tweens[n].run(1);return t?s.resolveWith(e,[l,t]):s.rejectWith(e,[l,t]),this}}),c=l.props;for(tr(c,l.opts.specialEasing);a>o;o++)if(r=Gn[o].call(l,e,c,l.opts))return r;return Zn(l,c),b.isFunction(l.opts.start)&&l.opts.start.call(e,l),b.fx.timer(b.extend(u,{elem:e,anim:l,queue:l.opts.queue})),l.progress(l.opts.progress).done(l.opts.done,l.opts.complete).fail(l.opts.fail).always(l.opts.always)}function tr(e,t){var n,r,i,o,a;for(i in e)if(r=b.camelCase(i),o=t[r],n=e[i],b.isArray(n)&&(o=n[1],n=e[i]=n[0]),i!==r&&(e[r]=n,delete e[i]),a=b.cssHooks[r],a&&"expand"in a){n=a.expand(n),delete e[r];for(i in n)i in e||(e[i]=n[i],t[i]=o)}else t[r]=o}b.Animation=b.extend(er,{tweener:function(e,t){b.isFunction(e)?(t=e,e=["*"]):e=e.split(" ");var n,r=0,i=e.length;for(;i>r;r++)n=e[r],Qn[n]=Qn[n]||[],Qn[n].unshift(t)},prefilter:function(e,t){t?Gn.unshift(e):Gn.push(e)}});function nr(e,t,n){var r,i,o,a,s,u,l,c,p,f=this,d=e.style,h={},g=[],m=e.nodeType&&nn(e);n.queue||(c=b._queueHooks(e,"fx"),null==c.unqueued&&(c.unqueued=0,p=c.empty.fire,c.empty.fire=function(){c.unqueued||p()}),c.unqueued++,f.always(function(){f.always(function(){c.unqueued--,b.queue(e,"fx").length||c.empty.fire()})})),1===e.nodeType&&("height"in t||"width"in t)&&(n.overflow=[d.overflow,d.overflowX,d.overflowY],"inline"===b.css(e,"display")&&"none"===b.css(e,"float")&&(b.support.inlineBlockNeedsLayout&&"inline"!==un(e.nodeName)?d.zoom=1:d.display="inline-block")),n.overflow&&(d.overflow="hidden",b.support.shrinkWrapBlocks||f.always(function(){d.overflow=n.overflow[0],d.overflowX=n.overflow[1],d.overflowY=n.overflow[2]}));for(i in t)if(a=t[i],Vn.exec(a)){if(delete t[i],u=u||"toggle"===a,a===(m?"hide":"show"))continue;g.push(i)}if(o=g.length){s=b._data(e,"fxshow")||b._data(e,"fxshow",{}),"hidden"in s&&(m=s.hidden),u&&(s.hidden=!m),m?b(e).show():f.done(function(){b(e).hide()}),f.done(function(){var t;b._removeData(e,"fxshow");for(t in h)b.style(e,t,h[t])});for(i=0;o>i;i++)r=g[i],l=f.createTween(r,m?s[r]:0),h[r]=s[r]||b.style(e,r),r in s||(s[r]=l.start,m&&(l.end=l.start,l.start="width"===r||"height"===r?1:0))}}function rr(e,t,n,r,i){return new rr.prototype.init(e,t,n,r,i)}b.Tween=rr,rr.prototype={constructor:rr,init:function(e,t,n,r,i,o){this.elem=e,this.prop=n,this.easing=i||"swing",this.options=t,this.start=this.now=this.cur(),this.end=r,this.unit=o||(b.cssNumber[n]?"":"px")},cur:function(){var e=rr.propHooks[this.prop];return e&&e.get?e.get(this):rr.propHooks._default.get(this)},run:function(e){var t,n=rr.propHooks[this.prop];return this.pos=t=this.options.duration?b.easing[this.easing](e,this.options.duration*e,0,1,this.options.duration):e,this.now=(this.end-this.start)*t+this.start,this.options.step&&this.options.step.call(this.elem,this.now,this),n&&n.set?n.set(this):rr.propHooks._default.set(this),this}},rr.prototype.init.prototype=rr.prototype,rr.propHooks={_default:{get:function(e){var t;return null==e.elem[e.prop]||e.elem.style&&null!=e.elem.style[e.prop]?(t=b.css(e.elem,e.prop,""),t&&"auto"!==t?t:0):e.elem[e.prop]},set:function(e){b.fx.step[e.prop]?b.fx.step[e.prop](e):e.elem.style&&(null!=e.elem.style[b.cssProps[e.prop]]||b.cssHooks[e.prop])?b.style(e.elem,e.prop,e.now+e.unit):e.elem[e.prop]=e.now}}},rr.propHooks.scrollTop=rr.propHooks.scrollLeft={set:function(e){e.elem.nodeType&&e.elem.parentNode&&(e.elem[e.prop]=e.now)}},b.each(["toggle","show","hide"],function(e,t){var n=b.fn[t];b.fn[t]=function(e,r,i){return null==e||"boolean"==typeof e?n.apply(this,arguments):this.animate(ir(t,!0),e,r,i)}}),b.fn.extend({fadeTo:function(e,t,n,r){return this.filter(nn).css("opacity",0).show().end().animate({opacity:t},e,n,r)},animate:function(e,t,n,r){var i=b.isEmptyObject(e),o=b.speed(t,n,r),a=function(){var t=er(this,b.extend({},e),o);a.finish=function(){t.stop(!0)},(i||b._data(this,"finish"))&&t.stop(!0)};return a.finish=a,i||o.queue===!1?this.each(a):this.queue(o.queue,a)},stop:function(e,n,r){var i=function(e){var t=e.stop;delete e.stop,t(r)};return"string"!=typeof e&&(r=n,n=e,e=t),n&&e!==!1&&this.queue(e||"fx",[]),this.each(function(){var t=!0,n=null!=e&&e+"queueHooks",o=b.timers,a=b._data(this);if(n)a[n]&&a[n].stop&&i(a[n]);else for(n in a)a[n]&&a[n].stop&&Jn.test(n)&&i(a[n]);for(n=o.length;n--;)o[n].elem!==this||null!=e&&o[n].queue!==e||(o[n].anim.stop(r),t=!1,o.splice(n,1));(t||!r)&&b.dequeue(this,e)})},finish:function(e){return e!==!1&&(e=e||"fx"),this.each(function(){var t,n=b._data(this),r=n[e+"queue"],i=n[e+"queueHooks"],o=b.timers,a=r?r.length:0;for(n.finish=!0,b.queue(this,e,[]),i&&i.cur&&i.cur.finish&&i.cur.finish.call(this),t=o.length;t--;)o[t].elem===this&&o[t].queue===e&&(o[t].anim.stop(!0),o.splice(t,1));for(t=0;a>t;t++)r[t]&&r[t].finish&&r[t].finish.call(this);delete n.finish})}});function ir(e,t){var n,r={height:e},i=0;for(t=t?1:0;4>i;i+=2-t)n=Zt[i],r["margin"+n]=r["padding"+n]=e;return t&&(r.opacity=r.width=e),r}b.each({slideDown:ir("show"),slideUp:ir("hide"),slideToggle:ir("toggle"),fadeIn:{opacity:"show"},fadeOut:{opacity:"hide"},fadeToggle:{opacity:"toggle"}},function(e,t){b.fn[e]=function(e,n,r){return this.animate(t,e,n,r)}}),b.speed=function(e,t,n){var r=e&&"object"==typeof e?b.extend({},e):{complete:n||!n&&t||b.isFunction(e)&&e,duration:e,easing:n&&t||t&&!b.isFunction(t)&&t};return r.duration=b.fx.off?0:"number"==typeof r.duration?r.duration:r.duration in b.fx.speeds?b.fx.speeds[r.duration]:b.fx.speeds._default,(null==r.queue||r.queue===!0)&&(r.queue="fx"),r.old=r.complete,r.complete=function(){b.isFunction(r.old)&&r.old.call(this),r.queue&&b.dequeue(this,r.queue)},r},b.easing={linear:function(e){return e},swing:function(e){return.5-Math.cos(e*Math.PI)/2}},b.timers=[],b.fx=rr.prototype.init,b.fx.tick=function(){var e,n=b.timers,r=0;for(Xn=b.now();n.length>r;r++)e=n[r],e()||n[r]!==e||n.splice(r--,1);n.length||b.fx.stop(),Xn=t},b.fx.timer=function(e){e()&&b.timers.push(e)&&b.fx.start()},b.fx.interval=13,b.fx.start=function(){Un||(Un=setInterval(b.fx.tick,b.fx.interval))},b.fx.stop=function(){clearInterval(Un),Un=null},b.fx.speeds={slow:600,fast:200,_default:400},b.fx.step={},b.expr&&b.expr.filters&&(b.expr.filters.animated=function(e){return b.grep(b.timers,function(t){return e===t.elem}).length}),b.fn.offset=function(e){if(arguments.length)return e===t?this:this.each(function(t){b.offset.setOffset(this,e,t)});var n,r,o={top:0,left:0},a=this[0],s=a&&a.ownerDocument;if(s)return n=s.documentElement,b.contains(n,a)?(typeof a.getBoundingClientRect!==i&&(o=a.getBoundingClientRect()),r=or(s),{top:o.top+(r.pageYOffset||n.scrollTop)-(n.clientTop||0),left:o.left+(r.pageXOffset||n.scrollLeft)-(n.clientLeft||0)}):o},b.offset={setOffset:function(e,t,n){var r=b.css(e,"position");"static"===r&&(e.style.position="relative");var i=b(e),o=i.offset(),a=b.css(e,"top"),s=b.css(e,"left"),u=("absolute"===r||"fixed"===r)&&b.inArray("auto",[a,s])>-1,l={},c={},p,f;u?(c=i.position(),p=c.top,f=c.left):(p=parseFloat(a)||0,f=parseFloat(s)||0),b.isFunction(t)&&(t=t.call(e,n,o)),null!=t.top&&(l.top=t.top-o.top+p),null!=t.left&&(l.left=t.left-o.left+f),"using"in t?t.using.call(e,l):i.css(l)}},b.fn.extend({position:function(){if(this[0]){var e,t,n={top:0,left:0},r=this[0];return"fixed"===b.css(r,"position")?t=r.getBoundingClientRect():(e=this.offsetParent(),t=this.offset(),b.nodeName(e[0],"html")||(n=e.offset()),n.top+=b.css(e[0],"borderTopWidth",!0),n.left+=b.css(e[0],"borderLeftWidth",!0)),{top:t.top-n.top-b.css(r,"marginTop",!0),left:t.left-n.left-b.css(r,"marginLeft",!0)}}},offsetParent:function(){return this.map(function(){var e=this.offsetParent||o.documentElement;while(e&&!b.nodeName(e,"html")&&"static"===b.css(e,"position"))e=e.offsetParent;return e||o.documentElement})}}),b.each({scrollLeft:"pageXOffset",scrollTop:"pageYOffset"},function(e,n){var r=/Y/.test(n);b.fn[e]=function(i){return b.access(this,function(e,i,o){var a=or(e);return o===t?a?n in a?a[n]:a.document.documentElement[i]:e[i]:(a?a.scrollTo(r?b(a).scrollLeft():o,r?o:b(a).scrollTop()):e[i]=o,t)},e,i,arguments.length,null)}});function or(e){return b.isWindow(e)?e:9===e.nodeType?e.defaultView||e.parentWindow:!1}b.each({Height:"height",Width:"width"},function(e,n){b.each({padding:"inner"+e,content:n,"":"outer"+e},function(r,i){b.fn[i]=function(i,o){var a=arguments.length&&(r||"boolean"!=typeof i),s=r||(i===!0||o===!0?"margin":"border");return b.access(this,function(n,r,i){var o;return b.isWindow(n)?n.document.documentElement["client"+e]:9===n.nodeType?(o=n.documentElement,Math.max(n.body["scroll"+e],o["scroll"+e],n.body["offset"+e],o["offset"+e],o["client"+e])):i===t?b.css(n,r,s):b.style(n,r,i,s)},n,a?i:t,a,null)}})}),e.jQuery=e.$=b,"function"==typeof define&&define.amd&&define.amd.jQuery&&define("jquery",[],function(){return b})})(window);
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ARTE AFRICANA







A

origem da história da arte africana está situada muito antes da história

registrada. A arte africana em rocha no Saara, em Níger, conserva

entalhes de 6000 anos. As

esculturas mais antigas conhecidas são dos Nok cultura da Nigéria, 500

d.C.. Junto com a África Subsariana, as artes culturais das tribos

ocidentais, artefatos do Egito

antigo, e artesanatos indígenas do sul também contribuíram grandemente para

a arte africana. Muitas vezes, representando a abundância da natureza

circundante, a arte foi muitas vezes interpretações abstratas de animais, vida

vegetal, ou desenhos naturais e formas.












Métodos

mais complexos de produção de arte foram desenvolvidos na África Subsaariana,

por volta do século X,

alguns dos mais notáveis avanços incluem o trabalho de bronze do Igbo Ukwu e a

terracota e trabalhos em liga de metal e fundição em bronze e , muitas vezes

ornamentados com marfim e pedras preciosas, tornou-se altamente prestigiado, em

grande parte da África Ocidental, às vezes sendo limitado ao

trabalho dos artesãos e identificado com a Família real, como aconteceu com os

Bronzes do Benim. Na África, durante milênios, as pessoas têm criado e

armazenado a arte para representar seus sistemas de crenças religiosas, para

constar sua historia, para descrever os acontecimentos importantes de suas

vidas e de suas comunidades ou para a decoração do entorno em que viviam a

ornamentação pessoal e o embelezamento dos objetos cotidianos que utilizavam. O

primeiro impacto da arte africana foi conhecido no mundo ocidental no final do

século X, trazidos de Benin e da atual Nigéria. Entretanto, até ultima parte do

século XIX, as obras africanas não tiveram interesse para o colecionador

europeu, já que as consideravam como trabalhos manuais de tribos selvagens. Os

colecionadores europeus reuniram amplas coleções de trabalhos manuais tribais

dando importância ao seu conteúdo estético; mas importantes artistas, em

princípios do século XIX, particularmente cubistas e expressionistas, se

inspiraram naquela denominada arte

tribal, especialmente nas mascaras. A arte africana é muito rica em histórias,

mitos, crenças e filosofia dos habitantes. A riqueza desta arte tem fornecido

matéria-prima e inspiração para vários movimentos artísticos contemporâneos da

América e da Europa. Artistas do século XX admiraram a importância da abstração

e do naturalismo na arte africana.












A

história da arte africana remonta o período pré-histórico. As formas artísticas

mais antigas são as pinturas e gravações em pedra de Tassili e Ennedi, na

região do Saara (6000 AC

ao século I da nossa era). Os

africanos faziam seus objetos de arte utilizando diversos elementos da

natureza. Faziam esculturas de marfim, máscaras entalhadas em madeira e

ornamentos em ouro e bronze. Os temas retratados nas obras de traziam imagens

do cotidiano. Eles esculpiam e pintavam mitos, animais da floresta, cenas das

tradições, personagens do cotidiano etc. A arte africana foi especialmente

estudada, descobrindo que o artista cria os objetos como espelhos da natureza,

sendo uma analogia de imagens naturais; onde a força vital da natureza se

entrelaça com o mistério do universo como experiência do homem fora do contexto

tribal. 












A

escultura que é a arte clássica dos povos de raça negra, tem servido como um

meio mais obvio e natural para a expressão dos sentimentos e ideias destes

povos. Para o artista africano, a arte tem a missão de tornar visível todo o

mundo invisível das ideias. 


A arte africana chegou ao Brasil através dos escravos, que foram trazidos para

cá pelos portugueses durante os períodos colonial e imperial.







 










A RAIZ AFRICANA E A

RECRIAÇÃO AFRO-BRASILEIRA










Embora nascida a partir

de uma funda raiz africana, a arte afro-brasileira teve um longo percurso de

séculos que lhe possibilitou, não só uma visível autonomia, como uma

criatividade própria. Ela percorreu uma trajetória de trocas, sobretudo com os

europeus, no seio de um mundo escravocrata e católico que lhe acarretou perdas

e ganhos, continuidade e mudança, sem, contudo, ter havido uma ruptura. 












Essa arte permaneceu

realimentada pela seiva africana que lhe inspira uma visão de mundo herdada do

continente negro, mas sujeita a uma dinâmica proveniente da evolução da

sociedade brasileira. Participou de tal modo na construção e desenvolvimento

dessa sociedade que, pioneiramente, Gilberto Freyre considerou o negro como "um

co-colonizador, apesar da sua condição de escravo". Após a Abolição ele

continuou sofrendo uma enredada, mas pertinaz discriminação racial.
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ESTUDO DIRIGIDO




EXERCÍCIOS






Pergunta



1.

Observe as imagens. 



[image: ]







Todas são fotografias de formas da natureza que podem ser

representadas na pintura, no desenho, na impressão e em outras modalidades

artísticas. O que faz cada um dos elementos ser diferente dos outros? Assinale

a resposta certa com um X.









Respostas




Opção 1




a

cor dos elementos; 









Opção 2




a

linha de contorno dos elementos;









Opção 3




a cor e a linha que contorna os elementos;









Opção 4




a textura.









Feedback



Errado




Errado




Opção correta




Errado







Solução



		Errado (Feedback)


		Errado (Feedback)


		Opção correta (Feedback)


		Errado (Feedback)









Pergunta





2. Assinale a combinação correta da mistura de uma

cor primaria com uma cor secundária:








Respostas




Opção 1




amarela + azul = vermelho;









Opção 2




azul

+ verde = azul esverdeado;









Opção 3




vermelho

+ laranja =amarelo alaranjado;









Opção 4




vermelho + roxo = marrom.









Feedback



Errado




Errado




Opção correta




Errado







Solução



		Errado (Feedback)


		Errado (Feedback)


		Opção correta (Feedback)


		Errado (Feedback)









Pergunta



3. Uma

linha é considerada mista quando:





Respostas




Opção 1




varia a sequência de movimento;









Opção 2




conjunto de infinitos pontos consecutivos;









Opção 3




um ponto varia consecutivamente de direção;









Opção 4




uma linha é formada pela mistura de linhas

sinuosas ou poligonais.









Feedback



Errado




Errado




Errado




Opção correta







Solução



		Errado (Feedback)


		Errado (Feedback)


		Errado (Feedback)


		Opção correta (Feedback)
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FORMA

















Forma é o aspecto exterior dos objetos

reais, imaginários ou representados. A linha descreve uma forma, ou seja, uma

linha que se fecha dá origem a uma forma. Na linguagem das artes visuais, a

linha articula a complexidade da forma. 












Existem três formas básicas: o quadrado, o círculo e o triângulo

equilátero. 
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Cada uma das formas básicas tem suas

características específicas, e a cada uma se atribui uma grande quantidade de

significados, alguns por associação, outros por vinculação arbitrária, e outros,

ainda, através de nossas próprias percepções psicológicas e fisiológicas.












Ao quadrado se associam enfado,

honestidade, retidão e esmero; ao triângulo ação, conflito, tensão;












Ao círculo, infinitude, calidez,

proteção;












Todas as formas básicas são figuras

planas e simples, fundamentais, que podem ser descritas e construídas

verbalmente ou visualmente. 












A partir de combinações e variações

infinitas dessas três formas básicas, derivam todas as formas físicas da

natureza e da imaginação humana.


















[image: ]
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Na Geometria, a parte da Matemática que

estuda as figuras, a forma geométrica plana limitada por retas que se cortam

duas a duas, é chamada polígono. Dizemos também que polígono é a forma

geométrica que possui vários lados cujos quantitativos definem seu nome. 












A palavra advém do grego e quer dizer

muitos (poly) e ângulos (gon). 












Os polígonos podem ser divididos em dois

grupos: regulares e irregulares. 












Os polígonos regulares possuem lados e

ângulos sempre com a medida igual. 












Exemplo:
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Os polígonos irregulares possuem pelo

menos dois lados e ângulos com medidas diferentes. 












Exemplo:
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Os sólidos geométricos são exemplos de

formas tridimensionais, como os poliedros e os corpos redondos. 












Os poliedros são formas geométricas

tridimensionais com faces planas poligonais. A palavra deriva do grego poli que significa muito e de edro que quer dizer face, acento, apoio.














Esses sólidos podem ser regulares,

quando possuem todas as suas faces iguais e irregulares quando não possuem

faces iguais. Prismas, por exemplo, são poliedros irregulares.












As partes de um poliedro são: face,

vértice e aresta. 












Os poliedros regulares são conhecidos

como sólidos de Platão e existem em número de cinco: 












			O tetraedro, com três faces triangulares.



			O hexaedro (ou cubo), com seis faces quadradas.



			O dodecaedro, com dez faces pentagonais.



			O icosaedro, com 20 faces triangulares.
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PÓS-MODERNISMO














O pós-modernismo pode

ser definido como as características de natureza sócio-cultural e estética, que

marcam o capitalismo da era contemporânea, portanto esta expressão pode

designar todas as profundas modificações que se desenrolam nas esferas

científica, artística e social, dos anos 50 até os dias atuais.












Este movimento, que

também pode ser chamado de pós-industrial ou financeiro, predomina mundialmente

desde o fim do Modernismo. Ele é, sem dúvida, caracterizado pela avalanche

recente de inovações tecnológicas, pela subversão dos meios de comunicação e da

informática, com a crescente influência do universo virtual, e pelo desmedido

apelo consumista que seduz o homem pós-moderno.












Não é fácil, porém,

definir exatamente o sentido deste termo, seu alcance e, principalmente, os

limites temporais, pois os pesquisadores carecem justamente do imprescindível

distanciamento histórico para melhor analisá-lo, o que é muito difícil, já que

o Pós-Modernismo é um processo ainda em desenvolvimento no contexto histórico

em que vivemos.












Alguns pesquisadores,

como o francês Jean-François Lyotard, consideram que a Ciência perdeu muito de

seu crédito como geradora da verdade absoluta, portanto este processo

contemporâneo é qualificado igualmente como o sepulcro de todas as

justificativas e assertivas imperativas. Nada mais é certo, tudo é relativo e

impreciso. Já o marxista Fredric Jameson crê que este período histórico nada

mais é que a terceira etapa do capitalismo.












O Homem pós-moderno

habita em um universo imagético, repleto de signos e ícones, privilegiados em

detrimento dos objetos; a simulação substitui a realidade, e elege-se o

hiper-realismo - também conhecido como foto-realismo, e que pretende transpor

para o universo das imagens uma realidade objetiva - como expressão máxima da

contemporaneidade e das incertezas humanas.












O hiper-realismo,

porém, sendo uma condição ilusória, entra em choque com a existência cotidiana

concreta, o que provoca na psique do Homem uma certa perturbação, pois em um

determinado momento é difícil estabelecer as fronteiras entre real e ficção.

Esta técnica pode, facilmente, driblar a vigilância tanto do emissor da

mensagem, quanto de seu receptor, que perdem, assim, o domínio sobre ela. Este

é o universo da espetacularização do noticiário, o qual é, muitas vezes,

distorcido em benefício do show protagonizado pela mídia.












Tudo é fluido na

pós-modernidade, daí o termo preferido pelo polonês Zygmunt Bauman, que tornou

popular esta expressão, e prefere traduzi-la como ‘modernidade líquida', uma

vez que nada mais é realmente concreto na era atual. Tempo e espaço são

reduzidos a fragmentos; a individualidade predomina sobre o coletivo e o ser

humano é guiado pela ética do prazer imediato como objetivo prioritário,

denominado hedonismo.












A humanidade é induzida

é levar sua liberdade ao extremo, colocada diante de uma opção infinita de

probabilidades, desde que sua escolha recaia sempre no circuito perverso do

consumismo. Daí a subjetividade também ser incessantemente fracionada. Resta

saber por quais caminhos se desdobrará o Pós-Modernismo, se ele também sofrerá

uma ruptura inevitável, se será, enfim, substituído por outro movimento

sócio-cultural.







 














A

MODERNA ARQUITETURA BRASILEIRA












Nas primeiras décadas

do século XX, as cidades brasileiras começaram a se modernizar e, para isso,

demoliram as construções acanhadas, rasgaram largas avenidas, ampliaram praças.

A arquitetura brasileira, entretanto, começou o século XX ainda preservando

soluções e tendências do século XIX. Mas essa atitude foi sendo superada e os

escritórios de arquitetura passaram a inovar e a surpreender os moradores das

cidades com seus projetos. 












Depois das tendências

do Art Nouveau e do ecletismo, do abandono do excesso decorativo, da adoção de

linhas retas e de um certo geometrismo nas formas dos edifícios, encontramos as

linhas curvas de Oscar Niemeyer (1907), um dos arquitetos brasileiros mais

criativos e respeitados nacional e internacionalmente. 












 












A

ARQUITETURA INOVADORA DE NIEMEYER












Na década de 1940, uma

construção que marcou época na arquitetura brasileira foi o conjunto

arquitetônico da Pampulha, em

Belo Horizonte, projetado por Niemeyer. 












Apesar da consagração

de Niemeyer ter-se dado com o Pavilhão Brasileiro da Feira Mundial de Nova

York, em 1939-1940, foi na Pampulha que ele mostrou toda a sua capacidade

criadora. 












Desse conjunto,

destaca-se a igreja de São Francisco, considerada uma ruptura radical com tudo

o que já fora feito no passado em arquitetura religiosa. Aí, pela primeira vez

o concreto armado foi usado para criar formas sinuosas que romperam com a

tradicional construção de paredes retas. É a primeira igreja brasileira em que

o espaço não apresenta mais a planta comportada e simétrica dos antigos

templos, suas naves, abóbadas e capelas, projetadas de acordo com rígidas

convenções.












A decoração feita por

Portinari, por sua vez, tanto a dos azulejos externos quanto a do painel

interno, foi concebida de forma a se integrar totalmente com as linhas

arquitetônicas de Niemeyer. 












Outra obra de Niemeyer

que merece destaque é o conjunto do Ibirapuera, em São Paulo. Conforme

o projeto original, esse conjunto reúne vários edifícios: Palácio dos Estados,

Palácio das Nações e auditório. 












Da equipe de Niemeyer

para esse projeto participaram Zenon Lotufo, Hélio Uchoa e Eduardo Kneese de

Mello. Essa equipe contou ainda com a colaboração de Gauss Estelita e Carlos

Lemos. 












A construção dos

edifícios foi feita de vários anos, mas a ideia fundamental era que o conjunto

do Ibirapuera fizesse parte das comemorações do quarto centenário da cidade de

São Paulo. Assim, o Palácio das Nações e o Palácio dos Estados, os outros

edifícios e a grande marquise, que os une pela área externa, foram construídos

nos primeiros anos da década de 1950. Apenas o auditório, que não havia sido

edificado nesse tempo, foi construído e inaugurado bem depois, em 2005. 












O Palácio das Nações e o

Palácio dos Estados têm uma relevância especial porque abrigaram as importantes

Bienais de Arte de São Paulo, de 1953 e 1955. E as exposições bienais até hoje

são realizadas no conjunto do Ibirapuera, atraindo sempre um grande público que

as visita em busca de contato com as formas mais recentes das artes.







 












 












BRASÍLIA:

A OPORTUNIDADE DE PROJETAR ALGO INUSITADO












No século XVIII o país

teve sua capital transferida de Salvador para o Rio de Janeiro. No século XX,

ocorreu um a nova transferência da capital. Mas dessa vez as circunstâncias

eram totalmente inusitadas. A primeira mudança foi de uma cidade para outra já

existente, ainda que muito acanhada, mas já com uma série de edifícios e

serviços estabelecidos. A segunda foi inteiramente radical: os órgãos governamentais

saíram do Rio de Janeiro, cidade com mais de quatrocentos anos de história,

para se instalarem num outro centro urbano - Brasília -, construído entre os

anos 1956 e 1961, na região do cerrado, em pleno sertão brasileiro, para ser a

nova capital do país.







A cidade como um todo foi planejada por Lúcio Costa

e o projeto dos edifícios mais importantes coube a Oscar Niemeyer. É de Lúcio

Costa o famoso plano da cidade, concebida como a figura de um avião, em que um

grande eixo central divide um eixo transversal em duas metades, uma ao norte e

outra ao sul, como se fossem as asas de uma aeronave.












Niemeyer, por sua vez,

projetou o Palácio dos Arcos, sede dos Ministério das Relações Exteriores, o

Teatro Nacional, o Palácio da Alvorada - famoso por suas colunas e por ser a

residência oficial do presidente da República -, e os edifícios que formam o

conjunto da praça dos Três Poderes: o Palácio do Planalto - também famoso pelo

alinhamento de suas colunas -, o Palácio da Justiça e o Congresso Nacional. 












Além dessas

construções, destaca-se a catedral de Brasília, cujo interior nos faz refletir

sobre a luminosidade das igrejas. O interior dessa catedral de linhas arrojadas

é iluminado pela luz natural graças à sua cobertura com vidro. Isso expressa

uma concepção interessante de teto de igreja: enquanto as igrejas barrocas

tinham pinturas no teto que sugeriam uma abertura para o céu, o teto de vidro

da catedral de Brasília deixa o próprio céu à vista das pessoas que a visitam. 












Ao observar os

edifícios públicos de Brasília podemos notar uma clara orientação de Niemeyer:

eles foram pensados de modo que ficassem abertos aos espações exteriores. Não

há muros, não há grades, nem pesadas portas de ferro que estabeleçam seus

limites. Eles estão ali, simbolicamente, como extensões das praças, acessíveis

ao povo. As barreiras formais que a arquitetura não previu são obra das

autoridades que exercem o poder, não do artista que projetou os edifícios. 












Embora hoje as obras de

Niemeyer já não exerçam sobre os jovens arquitetos a atração dos anos 1950 e

1960, é impossível não reconhecer a dimensão nacional que ganharam, pois as

formas criadas por ele encontram-se incorporadas e consumidas pelo povo. "Pelo

Brasil afora, por exemplo, milhares e milhares de caminhões percorrem as estradas

ostentando em sua decoração ingênua as mais variadas estilizações da coluna do

Palácio da Alvorada, coluna que também surge aqui e ali na alvenaria de tijolos

de construções populares de todo país. Pode-se argumentar que essa homenagem

anônima seja feita a Brasília e não ao arquiteto. Não importa, porque o que

vale é a identificação da coluna-escultura com a cidade e, portanto, seu autor,

de qualquer jeito, está lembrado porque foi quem deu forma a uma capital

esboçada no papel por Lúcio Costa. A observação desse fato nos leva a aquilatar

a importância de Brasília como fator de integração nacional e vemos que, pela

primeira vez em nossa história, a arquitetura dela participa".















ESTUDO DIRIGIDO






Pergunta



1. Qual desses movimentos não pode ser considerado

como modernista brasileiro?





Respostas




Opção 1




Expressionismo.









Opção 2




Renascimento.









Opção 3




Cubismo.









Opção 4




Surrealismo. 









Feedback



Errado




Opção correta




Errado




Errado







Solução



		Errado (Feedback)


		Opção correta (Feedback)


		Errado (Feedback)


		Errado (Feedback)









Pergunta



2. Com relação ao Modernismo brasileiro, ocorrido

entre meados da década de 1917 e da década de 1930, é correto afirmar que sua

gênese sofreu influências dos seguintes movimentos artísticos internacionais:





Respostas




Opção 1




pintura metafísica italiana, neoexpressionismo e

dadaísmo.









Opção 2




muralismo mexicano, expressionismo e

pós-cubismo.









Opção 3




neoclassicismo e futurismo.









Opção 4




arte grega e egípcia, assim como a pintura

rupestre.









Opção 5




concretismo, neoconcretismo e vanguarda russa.









Feedback



Errado




Opção correta




Errado




Errado




Errado







Solução



		Errado (Feedback)


		Opção correta (Feedback)


		Errado (Feedback)


		Errado (Feedback)


		Errado (Feedback)
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O PRÉ-MODERNISMO





O pré-modernismo deve

ser situado nas duas décadas iniciais deste século, até 1922, quando foi

realizada a Semana da Arte Moderna. Serviu de ponte para unir os conceitos

prevalecentes do Parnasianismo, Simbolismo, Realismo e Naturalismo. 








O pré-modernismo não

foi uma ação organizada nem um movimento e por isso deve ser encarado como fase.












Não teve um grande

número de representantes, mas contou com nomes de imenso valor para a

literatura brasileira que formaram a base dessa fase. 












Os autores embora

tivessem cultivado formalismos e estilismos, não deixaram de mostrar

inconformismo perante suas próprias consciências dos aspectos políticos e

sociais, incorporando seus próprios conceitos que abriram o caminho para o

Modernismo. 












Essa foi uma fase de

uma grande transição que  deixou grandes obras

como Canaã de Graça Aranha; Os Sertões de Euclides da Cunha; e Urupês de

Monteiro Lobato. 












O que se convencionou

em chamar de Pré-Modernismo, no Brasil, não constitui uma escola literária, ou

seja, não temos um grupo de autores afinados em torno de um mesmo ideário,

seguindo determinadas características. Na realidade, Pré-Modernismo foi um

termo genérico para designar toda uma vasta produção literária que caracterizou

os primeiros vinte anos deste século, onde encontramos as mais variadas

tendências e estilos literários, desde os poetas parnasianos e simbolistas, que

continuavam a produzir, até os escritores que começavam a desenvolver um novo

regionalismo, outros preocupados com uma literatura política e outros, ainda,

com propostas realmente inovadoras. 












Por apresentarem uma

obra significativa para uma nova interpretação de realidade brasileira, bem

como pelo valor estilístico, o estudo do Pré-Modernismo se limitará a abordar Euclides

da Cunha, Lima Barreto, Graça Aranha, Monteiro Lobato e Augusto dos Anjos.

Assim, abordaremos o período que se inicia em 1902 com a publicação de dois

importantes livros - Os sertões, de Euclides da Cunha e Canaã, de Graça Aranha

- e se estende até o ano de 1922, com a realização da Semana da Arte Moderna. 












 






















 







Momento

Histórico 












Enquanto a Europa se

prepara para a Primeira Guerra Mundial, o Brasil começa a viver, a partir de

1894, um novo período de sua história republicana: com a posse do paulista

Prudente de Morais, primeiro presidente civil, inicia-se a "República do

café-com-leite", dos grandes proprietários rurais, em substituição a

"República da Espada" (governos do marechal Deodoro e do marechal

Floriano). É a áurea da economia cafeeira no Sudeste; é o movimento de entrada

de grandes levas de imigrantes, notadamente os italianos; é o esplendor da

Amazônia com o ciclo da borracha; é o surto de urbanização de São Paulo. 












Mas toda esta

prosperidade vem deixar cada vez mais claros os fortes contrastes da realidade

brasileira. É, também, o tempo de agitações sociais. Do abandono do Nordeste

partem os primeiros gritos da revolta. 












Em fins do século XIX,

na Bahia, ocorre a Revolta de Canudos, tema de Os sertões, de Euclides da

Cunha; nos primeiros anos do século XX, o Ceará é o palco de conflitos, tendo

como figura central o padre Cícero, o famoso "Padim Ciço"; em todo o

sertão vive-se o tempo do cangaço, com a figura lendária de Lampião. 












O Rio de Janeiro

assiste, em 1904, a uma rápida mais intensa revolta popular, sob o pretexto

aparente de lutar contra a vacinação obrigatória idealizada por Oswaldo Cruz;

na realidade, tratava-se de uma revolta contra o alto custo de vida, o

desemprego e os rumos da República. 












Em 1910, há outra

importante rebelião, desta vez dos marinheiros liderados por João Cândido, o

"almirante negro", contra o castigo corporal, conhecida como a

"Revolta de Chibata". Ao mesmo tempo, em São Paulo, as classes

trabalhadoras sob a orientação anarquista, iniciam os movimentos grevistas por

melhores condições de trabalho. 












Essas agitações são

sintomas de crise na "República do café-com-leite", que se tornaria

mais evidente na década de 1920, servindo de cenário ideal para os

questionamentos da Semana da Arte Moderna.











 







Características












Apesar de o

Pré-Modernismo não constituir uma escola literária, apresentando

individualidades muito fortes, com estilos às vezes antagônicas - como é o

caso, por exemplo, de Euclides da Cunha e Lima Barreto, podemos perceber alguns

pontos em comum entre as principais obras pré-modernistas:












			Mesmo com alguns

	conservadorismos, são obras inovadoras, apresentando uma ruptura com o passado,

	com o academismo;



			A linguagem de

	Augusto dos Anjos, ponteadas de palavras "não poéticas" como cuspe,

	vômito, escarro, vermes, era uma afronta à poesia parnasiana ainda em vigor;



			A denúncia da

	realidade brasileira, negando o Brasil literário herdado de Romantismo e

	Parnasianismo;



			O Brasil não

	oficial do sertão nordestino, dos caboclos interioranos, dos subúrbios, é o

	grande tema do Pré-Modernismo;



			O

	regionalismo, montando-se um vasto painel brasileiro: o Norte e Nordeste com

	Euclides da Cunha, O Vale do Paraíba e o interior paulista com Monteiro Lobato,

	o Espírito do Santo com Graça Aranha e o subúrbio carioca com Lima Barreto;



			Os tipos humanos

	marginalizados: o sertanejo nordestino, o caipira, os funcionários públicos, os

	mulatos;



			Uma ligação com

	fatos políticos, econômicos e sociais contemporâneos, diminuindo a distância

	entre a realidade e a ficção.












































 






















 







Pré-Modernismo no Brasil 












Nas últimas décadas do século XIX e nas primeiras do

século XX, o Brasil também viveu sua bélle époque. 












Nesse período nossa literatura caracterizou-se pela

ausência de uma única diretriz. Houve, isso sim, um sincretismo estético, um

entrecruzar de várias correntes artístico-literárias. O país vivia na época uma

constante tensão. 












Nesse contexto, alguns autores refletiam o

inconformismo diante de uma realidade sócio-cultural injusta e já apontavam

para a irrupção iminente do movimento modernista. Por outro lado, muitas obras

ainda mostravam a influência das escolas passadas:

realista/naturalista/parnasiana e simbolista. 












Essa dicotomia de tendências, uma renovadora e outra

conservadora, gerou não só tensão, mas sobretudo um clima rico e fecundo, que

Alceu Amoroso Lima chamou de Pré-Modernismo. 












Quanto à prosa, podemos distinguir três tipos de

obras: 












			Obras de ambiência rural e

	regional - que tem por temática a paisagem e o homem do interior.



			Obras de ambiência urbana e social

	- retratando a realidade das nossas cidades.



			Obras de ambiência indefinida -

	cujos autores produzem uma literatura desligada da realidade sócio-econômica

	brasileira.
































































 







Características












A)

ruptura com o passado - por meio de linguagem chocante, com vocabulário que

exprime a - frialdade inorgânica da terra. 












B)

inconformismo diante da realidade brasileira - mediante um temário diferente

daquele usado pelo romantismo e pelo parnasianismo: caboclo, subúrbio, miséria,

etc.. 












C)

interesse pelos usos e costumes do interior - regionalismo, com registro da

fala rural. 












D)

destaque à psicologia do brasileiro - retratando sua preguiça, por exemplo, nas

mais diferentes regiões do Brasil. 












E)

acentuado nacionalismo - exemplo Policarpo Quaresma. 












F)

preferência por assuntos históricos. 












G)

descrição e caracterização de personagens típicos - com o intuito de retratar a

realidade política, e econômica e social de nossa terra. 












H)

preferência pelo contraste físico, social e moral. 












I) sincretismo estético

- Neo-Realismo, Neoparnasianismo, Neo-Simbolismo. 












J)

emprego de uma linguagem mais simples e coloquial - com o objetivo de combater

o rebuscamento e o pedantismo de alguns literatos. 












 






















 







Principais autores












Na

poesia: Augusto dos Anjos, Rodrigues de Abreu, Juó Bananére, etc.. 












Na

prosa: Euclides da Cunha, Lima Barreto, Graça Aranha, Monteiro Lobato, Afonso

Arinos, Simões Lopes, Afrânio Peixoto, Alcides Maia, Valdomiro Silveira, etc.
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O PRE-MODERNISMO

O pré-modernismo deve ser situado nas duas décadas iniciais
deste século, até 1922, quando foi realizada a Semana da
Arte Moderna. Serviu de ponte para unir os conceitos
prevalecentes do Parnasianismo, Simbolismo, Realismo e
Naturalismo.

O pré-modernismo ndo foi uma agdo organizada nem um
movimento e por isso deve ser encarado como fase.

Ndo teve um grande nimero de representantes, mas contou
com nomes de imenso valor para a literatura brasileira que
formaram a base dessa fase.

Os autores embora tivessem cultivado formalismos e
estilismos, ndao deixaram de mostrar inconformismo perante
suas préprias consciéncias dos aspectos politicos e sociais,
incorporando seus proprios conceitos que abriram o caminho
para o Modernismo.

Essa foi uma fase de uma grande transicdo que deixou
grandes obras como Canaa de Graga Aranha; Os Sertdes de
Euclides da Cunha; e Urupés de Monteiro Lobato.

O que se convencionou em chamar de Pré-Modernismo, no
Brasil, ndo constitui uma escola literaria, ou seja, ndo temos
um grupo de autores afinados em torno de um mesmo
ideario, seguindo determinadas caracteristicas. Na realidade,
Pré-Modernismo foi um termo genérico para designar toda
uma vasta producdo literaria que caracterizou os primeiros
vinte anos deste século, onde encontramos as mais variadas
tendéncias e estilos literarios, desde os poetas parnasianos e
simbolistas, que continuavam a produzir, até os escritores
que comegavam a desenvolver um novo regionalismo, outros
preocupados com uma literatura politica e outros, ainda, com
propostas realmente inovadoras.

Por apresentarem uma obra significativa para uma nova
interpretagdo de realidade brasileira, bem como pelo valor
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estilistico, o estudo do Pré-Modernismo se limitara a abordar
Euclides da Cunha, Lima Barreto, Graga Aranha, Monteiro
Lobato e Augusto dos Anjos. Assim, abordaremos o periodo
que se inicia em 1902 com a publicacdo de dois importantes
livros - Os sertOes, de Euclides da Cunha e Canad, de Graga
Aranha - e se estende até o ano de 1922, com a realizagdo
da Semana da Arte Moderna.

Momento Histérico

Enquanto a Europa se prepara para a Primeira Guerra
Mundial, o Brasil comega a viver, a partir de 1894, um novo
periodo de sua histdria republicana: com a posse do paulista
Prudente de Morais, primeiro presidente civil, inicia-se a
"Republica do café-com-leite", dos grandes proprietarios
rurais, em substituicdo a "Republica da Espada" (governos do
marechal Deodoro e do marechal Floriano). E a &urea da
economia cafeeira no Sudeste; é o movimento de entrada de
grandes levas de imigrantes, notadamente os italianos; é o
esplendor da Amazdnia com o ciclo da borracha; é o surto de
urbanizagao de Sao Paulo.

Mas toda esta prosperidade vem deixar cada vez mais claros
os fortes contrastes da realidade brasileira. E, também, o
tempo de agitagdes sociais. Do abandono do Nordeste
partem os primeiros gritos da revolta.

Em fins do século XIX, na Bahia, ocorre a Revolta de
Canudos, tema de Os sertbes, de Euclides da Cunha; nos
primeiros anos do século XX, o Ceara é o palco de conflitos,
tendo como figura central o padre Cicero, o famoso "Padim
Cico"; em todo o sertdo vive-se o tempo do cangaco, com a
figura lendaria de Lampido.

O Rio de Janeiro assiste, em 1904, a uma rapida mais intensa
revolta popular, sob o pretexto aparente de lutar contra a
vacinagdo obrigatoria idealizada por Oswaldo Cruz; na
realidade, tratava-se de uma revolta contra o alto custo de
vida, o desemprego e os rumos da Republica.

Em 1910, hd outra importante rebelido, desta vez dos
marinheiros liderados por Jodo Candido, o "almirante negro",
contra o castigo corporal, conhecida como a "Revolta de
Chibata". Ao mesmo tempo, em S3o Paulo, as classes
trabalhadoras sob a orientagdo anarquista, iniciam os
movimentos grevistas por melhores condigdes de trabalho.

Essas agitagGes sdo sintomas de crise na "Republica do café-
com-leite", que se tornaria mais evidente na década de 1920,
servindo de cendrio ideal para os questionamentos da
Semana da Arte Moderna.

Caracteristicas

Apesar de o Pré-Modernismo ndo constituir uma escola
literaria, apresentando individualidades muito fortes, com
estilos as vezes antagbnicas - como é o caso, por exemplo,
de Euclides da Cunha e Lima Barreto, podemos perceber
alguns pontos em comum entre as principais obras pré-
modernistas:

= Mesmo com alguns conservadorismos, sao obras
inovadoras, apresentando uma ruptura com o passado,
com o academismo;
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= A linguagem de Augusto dos Anjos, ponteadas de
palavras "ndo poéticas" como cuspe, vOomito, escarro,
vermes, era uma afronta a poesia parnasiana ainda em
vigor;

L] A denuncia da realidade brasileira, negando o Brasil
literario herdado de Romantismo e Parnasianismo;

. O Brasil ndo oficial do sertdo nordestino, dos caboclos

interioranos, dos suburbios, é o grande tema do Pré-
Modernismo;
O regionalismo, montando-se um vasto painel brasileiro:
o Norte e Nordeste com Euclides da Cunha, O Vale do
Paraiba e o interior paulista com Monteiro Lobato, o
Espirito do Santo com Graga Aranha e o suburbio carioca
com Lima Barreto;

. Os tipos humanos marginalizados: o sertanejo
nordestino, o caipira, os funcionarios publicos, os
mulatos;

= Uma ligagdo com fatos politicos, econ6micos e sociais
contemporaneos, diminuindo a distancia entre a
realidade e a ficgdo.

Pré-Modernismo no Brasil

Nas Ultimas décadas do século XIX e nas primeiras do século
XX, o Brasil também viveu sua bélle époque.

Nesse periodo nossa literatura caracterizou-se pela auséncia
de uma Unica diretriz. Houve, isso sim, um sincretismo
estético, um entrecruzar de varias correntes artistico-
literarias. O pais vivia na época uma constante tensdo.

Nesse contexto, alguns autores refletiam o inconformismo
diante de uma realidade socio-cultural injusta e ja apontavam
para a irrupgao iminente do movimento modernista. Por
outro lado, muitas obras ainda mostravam a influéncia das
escolas passadas: realista/naturalista/parnasiana e
simbolista.

Essa dicotomia de tendéncias, uma renovadora e outra
conservadora, gerou ndo so6 tensdo, mas sobretudo um clima
rico e fecundo, que Alceu Amoroso Lima chamou de Pré-
Modernismo.

Quanto a prosa, podemos distinguir trés tipos de obras:
I. Obras de ambiéncia rural e regional - que tem por

tematica a paisagem e o homem do interior.

II. Obras de ambiéncia urbana e social - retratando a
realidade das nossas cidades.

III. Obras de ambiéncia indefinida - cujos autores produzem
uma literatura desligada da realidade sécio-econémica
brasileira.

Caracteristicas
A) ruptura com o passado - por meio de linguagem chocante,

com vocabulario que exprime a — frialdade inorganica da
terra.
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B) inconformismo diante da realidade brasileira - mediante
um temadrio diferente daquele usado pelo romantismo e pelo
parnasianismo: caboclo, suburbio, miséria, etc..

C) interesse pelos usos e costumes do interior - regionalismo,
com registro da fala rural.

D) destaque a psicologia do brasileiro - retratando sua
preguiga, por exemplo, nas mais diferentes regides do Brasil.

E) acentuado nacionalismo - exemplo Policarpo Quaresma.

F) preferéncia por assuntos histdricos.

G) descricdo e caracterizacdo de personagens tipicos - com o
intuito de retratar a realidade politica, e econémica e social
de nossa terra.

H) preferéncia pelo contraste fisico, social e moral.

I) sincretismo estético - Neo-Realismo, Neoparnasianismo,
Neo-Simbolismo.

J) emprego de uma linguagem mais simples e coloquial - com

0 objetivo de combater o rebuscamento e o pedantismo de
alguns literatos.

Principais autores

Na poesia: Augusto dos Anjos, Rodrigues de Abreu, Jud
Bananére, etc..

Na prosa: Euclides da Cunha, Lima Barreto, Graga Aranha,

Monteiro Lobato, Afonso Arinos, Simdes Lopes, Afranio
Peixoto, Alcides Maia, Valdomiro Silveira, etc.

PARA LEITURA:

Trechos de “Os Sertées” - Euclides da
Cunha

A TERRA

"Ao sobrevir das chuvas, a terra, como vimos, transfigura-se
em mutacGes fantasticas, contrastando com a desolacdo
anterior.

Os vales secos fazem-se rios. Insulam-se os cOmoros
escalvados, repentinamente verdejantes. A vegetacdo
recama de flores, cobrindo-os, os grotdes escancelados, e
disfarca a dureza das barrancas, e arredonda em colinas os
acervos de blocos disjungidos -de sorte que as chapadas
grandes, entremeadas de convales, se ligam em curvas mais
suaves aos tabuleiros altos. Cai a temperatura. Com o
desaparecer das soalheiras anula-se a secura anormal dos
ares. Novos tons na paisagem: a transparéncia do espacgo
salienta as linhas mais ligeiras, em todas as variantes da
forma e da cor.

Dilatam-se os horizontes. O firmamento, sem o azul

carregado dos desertos, alteia-se, mais profundo, ante o
expandir revivescente da terra.
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E o sertdo é um vale fértil. E um pomar vastissimo, sem
dono.

Depois tudo isto se acaba. Voltam os dias torturantes; a
atmosfera asfixiadora; o empedramento do solo; a nudez da
flora; e nas ocasiGes em que os estios se ligam sem a
intermiténcia das chuvas - o espasmo assombrador da seca."

O HOMEM
"O sertanejo é, antes de tudo, um forte. Ndo tem o
raquitismo exaustivo dos mesticos neurasténicos do litoral.

A sua aparéncia, entretanto, ao primeiro lance de vista,
revela o contrario. Falta-lhe a plastica impecavel, o
desempeno, a estrutura corretissima das organizagdes
atléticas.

E desgracioso, desengoncado, torto. Hércules-Quasimodo,
reflete no aspecto a fealdade tipica dos fracos. O andar sem
firmeza, sem aprumo, quase gingante e sinuoso, aparenta a
translagdo de membros desarticulados. Agrava-o a postura
normalmente abatida, num manifestar de displicéncia que lhe
dd um carater de humildade deprimente. A pé, quando
parado, recosta-se invariavelmente ao primeiro umbral ou
parede que encontra; a cavalo, se sofreia o animal para
trocar duas palavras com um conhecido, cai logo sobre um
dos estribos, descansando sobre a espenda da sela.
Caminhando, mesmo a passo rapido, ndo traca trajetdria
retilinea e firme. Avanga celeremente, num bambolear
caracteristico, de que parecem ser o traco geométrico os
meandros das trilhas sertanejas. (...)

E 0 homem permanentemente fatigado."

A LUTA

"Concluidas as pesquisas nos arredores, e recolhidas as
armas e munigdes de guerra, 0S jagungos reuniram o0s
caddveres que jaziam esparsos em varios pontos.
Decapitaram-nos. Queimaram os corpos. Alinharam depois,
nas duas bordas da estrada, as cabegas, regularmente
espacadas, fronteando-se, faces volvidas para o caminho. Por
cima, nos arbustos marginais mais altos, dependuraram os
restos de fardas, calgas e ddlmds multicores, selins,
cinturdes, quepes de listras rubras, capotes, mantas, cantis e
mochilas...

A caatinga mirrada e nua, apareceu repentinamente
desabrochando numa florescéncia extravagantemente
colorida no vermelho forte das divisas, no azul desmaiado
dos ddélmds e nos brilhos vivos das chapas dos talins e
estribos oscilantes...

Um pormenor doloroso completou essa encenacdao cruel: a
uma banda avultava, empalado, erguido num galho seco, de
angico, o corpo do coronel Tamarindo.

Era assombroso... Como um manequim terrivelmente
ligubre, o cadaver desaprumado, bragos e pernas pendidos,
oscilando a feicdo do vento no galho flexivel e vergado,
aparecia nos ermos feito uma visdo demoniaca."
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A SEMANA DA ARTE MODERNA

A Semana de Arte Moderna, também chamada de Semana de
22, ocorreu em Sdo Paulo no ano de 1922, nos dias 13, 15 e
17 de fevereiro, no Teatro Municipal.

Cada dia da semana foi dedicado a um tema:
respectivamente, pintura e escultura, poesia, literatura e
musica.

O presidente do estado de Sdo Paulo, da época, Dr.
Washington Luis apoiou o movimento, especialmente atraves
de René Thiollier, que solicitou patrocinio para trazer os
artistas do Rio de Janeiro, Plinio Salgado e Menotti Del Pichia,
membros de seu partido, o Partido Republicano Paulista.

A Semana de Arte Moderna representou uma verdadeira
renovacdo de linguagem, na busca de experimentagdo, na
liberdade criadora da ruptura com o passado e até corporal,
pois a arte passou entdo da vanguarda, para o modernismo.
O evento marcou época ao apresentar novas ideias e
conceitos artisticos, como a poesia através da declamacao,
que antes era sO escrita; a musica por meio de concertos,
gque antes sO havia cantores sem acompanhamento de
orquestras sinfonicas; e a arte plastica exibida em telas,
esculturas e maquetes de arquitetura, com desenhos
arrojados e modernos. O adjetivo "novo" passou a ser
marcado em todas estas manifestagdes que propunha algo no
minimo curioso e de interesse.

Participaram da Semana nomes consagrados do
modernismo brasileiro, como Mario de Andrade, Oswald de
Andrade, Victor Brecheret, Plinio Salgado, Anita Malfatti,
Menotti Del Pichia, Guilherme de Almeida, Sérgio Milliet,
Heitor Villa-Lobos, Tarsila do Amaral, Tacito de Almeida, Di
Cavalcanti entre outros, e como um dos organizadores o
intelectual Rubens Borba de Moraes que, entretanto, por
estar doente, dela nao participou.
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O MODERNISMO

O século XX inicia-se ampliando as conquistas técnicas e o
progresso industrial do século anterior. Na sociedade
acentuam-se as diferengas entre os mais ricos e os mais
pobres. O capitalismo organiza-se e surgem o0s primeiros
movimentos sindicais, que passam a interferir nas sociedades
industrializadas.

Nas primeiras décadas do século XX ocorrem também
profundas conturbacgdes politicas: a 1@ Guerra Mundial, a
Revolugdo Russa, o surgimento do fascismo na Itdlia e do
nazismo na Alemanha. Ndao demorou muito para que a
situagdo politica criada pela Itdlia e Alemanha levasse os
paises europeus e americanos a se envolver em novo conflito
mundial. Com a 22 Guerra Mundial, intensificaram-se as
pesquisas sobre energia nuclear e posteriormente sua
aplicagdo para fins bélicos, trazendo como consequéncia uma
ameaca a sobrevivéncia da humanidade.

E nesse contexto complexo e muitas vezes angustiante que
se desenvolve a arte da primeira metade do século XX.
Assim, os movimentos e as tendéncias artisticas expressam,
de maneira diversa, a perplexidade do homem desse periodo.

EXPRESSIONISMO

Esse movimento artistico teve origem em Dresden,
Alemanha, entre 1904 e 1905, com um grupo chamado Die
Briicke, que em portugués significa “"A ponte”. Desse grupo
faziam parte Ernst Ludwing Kirchner (1880-1938), Erich
Heckel (1883-1970) e Karl Schmidt-Rottluff (1884-1976).

E inegdvel que o Expressionismo foi uma reagdo ao
Impressionismo, ja que esse movimento se preocupou
apenas com as sensacdes de luz e cor, ndo se importando
com o0s sentimentos humanos e com a problematica da
sociedade moderna. Ao contrario, o Expressionismo procurou
expressar as emogdes humanas e interpretar as angustias
que caracterizam psicologicamente o homem do inicio do
século XX.

O pintor noruegués Edvard Munch (1863-1944) também
inspirou 0 movimento expressionista. Sua obra “O grito” é
um exemplo dos temas que sensibilizaram os artistas ligados
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a essa tendéncia.
O Grito (893), Edvard Munch.

Como podemos notar, os expressionistas sao deformadores
sistematicos da realidade, pois desejam manifestar seu
pessimismo em relagdo ao mundo. Assim, realizam uma
pintura que foge as regras tradicionais de equilibrio da
composicdo, da regularidade da forma e da harmonia das
cores. Pois isso € considerada por alguns como uma pintura
feia. Contribui para essa visdo negativa a amargura com que
as vezes 0 homem e a natureza sdo retratados.

Esse clima melancdlico e inquietante do Expressionismo -
historicamente o primeiro grande movimento da pintura
moderna - sera muitas vezes abandonado e outras tantas
retomado ao longo do agitado século XX.

CUBISMO

Os artistas do inicio do século passado interessaram-se pela
obra de Cézanne, pois, como vimos, para ele a pintura
deveria tratar as formas da natureza como se fossem cones,
esferas e cilindros.

Entretanto, os cubistas foram mais longe do que Cezanne.
Passaram a representar os objetos com todas as suas partes
num mesmo plano. E como se eles estivessem abertos e
apresentassem todos os seus lados no plano frontal em
relacdo ao espectador. Na verdade, essa atitude de decompor
0s objetos nado tinha nenhum compromisso com a fidelidade
com a aparéncia real das coisas. Significava, em suma, o
abandono da busca da ilusdo da perspectiva ou das trés
dimensdes dos seres, tdo perseguidos pelos pintores
renascentistas.

Com o tempo, o Cubismo evoluiu em duas grandes
tendéncias chamadas “Cubismo Analitico” e “Cubismo
sintético”. O Cubismo Analitico foi desenvolvido por Pablo
Picasso (1881-1973) e Georges Braque (1882-1963),
aproximadamente entre 1908 e 1911, nas obras “Violino e
cantaro”, de Braque e “O poeta”, de Picasso.
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O Poeta (1911), Pablo Picasso

Mulher com violdo (1913), de Georges Braque
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Esses artistas trabalharam com poucas cores - preto, cinza e
alguns tons de marrom e ocre -, j@ que o mais importante
para eles era definir um tema e apresentad-lo de todos os
lados simultaneamente. Levada as Ultimas consequéncias,
essa tendéncia chegou a uma fragmentagdo tdo grande dos
seres, que tornou impossivel o reconhecimento de qualquer
figura nas pinturas cubistas.

Reagindo a excessiva fragmentacdo dos objetos e a
destruicdo de sua estrutura, os cubistas passaram ao
Cubismo Sintético. Basicamente, essa tendéncia procurou
tornar as figuras novamente reconheciveis. Mas, apesar de
ter havido uma certa recuperacdo da imagem real dos
objetos, isso nao significou o retorno a um tratamento
realista do tema, como podemos ver em “Mulher com violdo”
de Braque.

O ABSTRACIONISMO

A principal caracteristica da pintura abstrata é a auséncia de
relagdo imediata entre suas formas e cores e as formas e
cores de um ser. Por isso, uma tela abstrata ndo representa
nada da realidade que nos cerca, nem narra figurativamente
alguma cena historica, literaria, religiosa ou mitoldgica.

Os estudiosos de arte comumente consideram o pintor russo
Wassily Kandinsky (1866-1944) o iniciador da moderna
pintura abstrata. O inicio de seus trabalhos nessa diregdo é
marcado pela tela “Batalha”.

Nessa obra ainda é possivel identificar - mesmo com formas
simplificadas - algumas langas e montanhas, uma fortaleza e
um arco-iris. Entretanto, mais do que objetos ,
reconhecemos uma série de planos e de linhas diagonais
cujas cores vdo desde o negro bem nitido até borrdes de
cores suaves.

Em 1914, Kandinsky entrou em contato com os pintores
russos Mikhail Larionov (1881-1964) e Natalia Gontcharova
(1881-1962), que valorizam as relagdes entre as cores sem
se preocupar com a representagdo de um assunto.

Em 1912, ao visitar Paris, o artista russo Vladimir Tatlin
(1885-1956) impressionou-se com as colagens cubistas. A
partir de entdo, comegou a fazer pintura de relevo, usando
materiais diversos, e a construir objetos a partir de vidro,
metal e madeira. Suas obras eram completamente abstratas
e foram a base para o movimento denominado
Construtivismo. Esse movimento teve também a participagdo
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dos escultores Anton Pevsner (1886-1962) e Naum Gabo
(1890-1977) que, ao lado de Tatlin, usaram principalmente o
metal como matéria-prima para a criagdo de pecas abstratas,
ou “construgdes”, como preferiam chama-las, em vez de
“esculturas”, como tradicionalmente sdo denominadas.

Na década de 1920, Gabo e Pevsner abandonaram o pais de
origem. O governo revolucionario passou a interferir na
produgdo artistica fechando os ateliés dos artistas modernos
e valorizando a arte realista. Mas em 1931, novamente
juntos, eles se tornam os fundadores do movimento
internacional de artistas abstratos chamado Criagao Abstrata.

Depois das primeiras pesquisas abstratas realizadas pelos
artistas russos, em pouco tempo o Abstracionismo dominou a
pintura moderna e tornou-se um movimento bastante
diversificado. Entretanto, duas tendéncias firmaram-se como
caracteristicas mais precisas - o Abstracinismo Informal e o
Abstracionismo Geométrico.

No Abstracionismo Informal, predominam as formas e cores
criadas livremente, sugerindo, por vezes, associagdes com 0s
elementos da natureza.

No Abstracionismo Geométrico, as formas e as cores devem
ser organizadas de maneira que a composigao resultante seja
apenas a expressdo de uma concepgdo geomeétrica.

As obras do pintor holandés Piet Mondrian (1872-1974) séo
as mais representativas do Abstracionismo Geométrico, pois,
assim como Cézanne, ele buscava o que existe de constante
nos seres, apesar de eles parecerem diferentes. Os seres da
realidade interessam o artista como um conjunto de linhas
retas - verticais, horizontais, diagonais- e curvas.

Composicao (1921), de Piet Mondrian.

O DADA E O SURREALISMO

Durante a 12 Guerra Mundial (1914-1918), artistas e
intelectuais de diversas nacionalidades, contrarios ao
envolvimento de seus paises no conflito, exilaram-se em
Zurique, na Suiga. Ai acabaram fundando um movimento
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literario que deveria expressar suas decepcbes com o
fracasso das ciéncias, da religido e da filosofia existentes até
entdo, pois todos esses conhecimentos se revelaram
incapazes de evitar a grande destruicdo que assolavam a
Europa.

Esse movimento foi denominado Dada, nome escolhido pelo
poeta hungaro Tristan Tzara (1896-1963). Uma das versdes
sobre a criagdo desse nome relata que o poeta abriu um
dicionario ao acaso e deixou seu dedo cais sobre uma palavra
qualquer da pagina. O dedo indicou a palavra dada, que na
linguagem infantil francesa, que significa “cavalo”. Mas isso
ndo tinha a menor importancia. Tanto fazia ser essa palavra
como outra qualquer, pois a arte perdia todo o sentido, ja
que a guerra havia instaurado o irracionalismo no continente
europeu.

E preciso considerar também que os estudos de Freud
chamavam a atengdo para um aspecto novo da realidade
humana. Eles revelavam que muitos atos praticados pelos
homens sdo automaticos e independentes de um
encadeamento de razdes logicas.

Dessa forma, os dadaistas propunham que a criagdo artistica
se libertasse das amarras do pensamento racionalista e
sugeriam que ela fosse apenas o resultado do automatismo
psiquico, selecionando e combinando elementos ao acaso. Na
pintura, essa atitude foi traduzida por obras que usaram o
recurso da colagem.

Entretanto, agora a intengdo ndo é plastica e sim de satira e
critica aos valores tradicionais tdo aparentemente prezados,
mas responsaveis pelo caos em que se encontram a Europa.

O Dadaismo, e principalmente o seu principio do
automatismo psicoldogico, propiciou o aparecimento do
Surrealismo, na Franca, em 1924. O poeta e escritor André
Breton (1896-1966) liderou a criagdo desse movimento e
escreveu o seu primeiro manifesto, em que associa a criagao
artistica ao automatismo psiquico puro. Dessa associagdo
resulta que as obras criadas nada devem a razdo, a moral ou
a propria preocupacdo estética. Portanto, para os
surrealistas, a obra de arte ndo €é o resultado de
manifestagdes racionais e légicas do consciente. Ao contrario,
sdo as manifestacdes absurdas e ilégicas, como as imagens
dos sonhos e das alucinagdes, que produzem as criacdes
artisticas mais interessantes.

As vezes as obras surrealistas representam alguns aspectos
da realidade com excesso de realismo. Entretanto, estes
aparecem, em deral, associados a elementos que na
realidade sao dissociados, o que resulta em conjuntos irreais.
Dos pintores surrealistas, Salvador Dali (1904-1989) é sem
duvida o mais conhecido, principalmente por causa da obra
“A persisténcia da memodria”, muitas vezes reproduzida em
livros.
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A persisténcia da memoéria (1931), de Salvador Dali

Esse artista procurou desenvolver em sua pintura a atitude
de quem recusa a logica que rege a vida comum das
pessoas. Segundo ele, ao pintar, é preciso desacreditar da
realidade tal como a percebemos.

O MODERNISMO NO BRASIL

O Modernismo teve inicio em meio a fortalecida economia do
café e suas oligarquias rurais. A politica do café-com-leite
ditava o cenario econdmico, ilustrado pelo eixo S&o Paulo -
Minas Gerais. Contudo, a industrializacdo chegava ao Brasil
em conseqléncia da Primeira Guerra Mundial (1914-1918) e
ocasionou o processo de urbanizagdo e o surgimento da
burguesia.

O numero de imigrantes europeus crescia nas zonas rurais
para o cultivo do café e nas zonas urbanas na m&o-de-obra
operaria.

Nesta época, Sao Paulo passava por diversas greves feitas
pelos movimentos operarios de fundamentagdo anarquista.

o INicio

O movimento denominado Modernismo iniciou-se em 11 de
fevereiro de 1922, com o evento chamado Semana da Arte
Moderna. Mas muitos consideram o inicio do movimento a
partir do ano de 1920, pois as caracteristicas modernistas ja
haviam sido incorporadas aos escritores pré-modernistas.

A Semana de Arte Moderna foi um evento ocorrido no Teatro
Municipal de S&o Paulo, o qual contou com indmeros eventos,
como apresentagdo de conferéncias, leitura de poemas,
dangca e musica e varios grandes nomes da arte brasileira,
tais como Tarsila do Amaral, Anita Malfatti, Mario de
Andrade, Oswald de Andrade, Menotti Del Picchia, Manuel
Bandeira, Di Cavalcanti, Graga Aranha, Guilherme de Almeida
e muitos outros.

A arte exposta nesse evento causou uma enorme polémica a

sociedade da época, e atravessou o século XX, nos
impressionando até os dias de hoje.
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O movimento dividi-se em trés fases:
Primeira Fase (1922-1930)

Caracteriza-se por ser uma tentativa de definir e marcar
posicdes. Periodo rico em manifestos e revistas de vida
efémera.

Um més depois da Semana de Arte Moderna, a politica vive
dois momentos importantes: eleicdes para Presidéncia da
Republica e congresso (RJ) para fundacdo do Partido
Comunista do Brasil. Ainda no campo da politica, surge em
1926 o Partido Democratico que teve entre seus fundadores
Mario de Andrade.

E a fase mais radical justamente em conseqiéncia da
necessidade de definicbes e do rompimento de todas as
estruturas do passado. Carater anarquico e forte sentido
destruidor.

Principais autores desta fase: Mario de
Andrade, Oswald de Andrade, Manuel
Bandeira, Antonio de Alcantara Machado,
Menotti del Picchia, Cassiano Ricardo,
Guilherme de Almeida e Plinio Salgado.

Caracteristicas:
. busca do moderno, original e polémico
. nacionalismo em suas multiplas facetas

= volta as origens e valorizagdo do indio verdadeiramente
brasileiro

. lingua brasileira - falada pelo povo nas ruas

. parddias - tentativa de repensar a histéria e a literatura
brasileiras

A postura nacionalista apresenta-se em duas vertentes:

= npacionalismo critico, consciente, de denlncia da
realidade, identificado politicamente com as esquerdas.

. nacionalismo ufanista, utdpico, exagerado, identificado
com as correntes de extrema direita.

Segunda Fase (1930-1945)

Estende-se de 1930 a 1945, sendo um periodo rico na
producdo poética e também na prosa. O universo tematico se
amplia e os artistas passam a preocupar-se mais com o
destino dos homens, o estar no mundo.

Durante algum certo tempo, a poesia das geragdes de 22 e
30 conviveram. Ndo se trata, portanto, de uma sucessdo
brusca. A maioria dos poetas de 30 absorveria parte da
experiéncia de 22: liberdade tematica, gosto da expressao
atualizada ou inventiva, verso livre, anti-academicismo.

A poesia prossegue a tarefa de purificagdao de meios e formas
iniciada antes, ampliando a tematica na direcdo da
inquietacdo filosofica e religiosa, com Vinicius de Moraes,
Jorge de Lima, Augusto Frederico Schmidt, Murilo Mendes,
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Carlos Drummond de Andrade, ao tempo em que a prosa
alargava a sua area de interesse para incluir preocupagdes
novas de ordem politica, social e econdémica, humana e
espiritual.

A piada sucedeu a gravidade de espirito, a seriedade da
alma, propositos e meios. Uma geragdo grave, preocupada
com o destino do homem e com as dores do mundo, pelos
quais se considerava responsavel, deu a época uma atividade
excepcional.

O humor quase piadistico de Drummond receberia influencias
de Mario e Oswald de Andrade. Vinicius, Cecilia, Jorge de
Lima e Murilo Mendes apresentam certo espiritualismo que
vinha do livro de Mario H4 uma gota de Sangue em cada
Poema (1917).

A geracdo de 30 ndo precisou ser combativa como a de 22.
Eles ja encontraram uma linguagem poética modernista
estruturada. Passaram entdo a aprimora-la e extrair dela
novas variagdes, numa maior estabilidade.

O Modernismo ja estava dinamicamente incorporado as
praticas literarias brasileiras, sendo assim os modernistas de
30 estdo mais voltados ao drama do mundo e ao desconcerto
do capitalismo.

Caracteristicas:

] Repensar a historia nacional com humor e ironia - “Em
outubro de 1930 / Nos fizemos — que animacdo! — / Um
pic-nic com carabinas.” (Festa Familiar — Carlos D. de
Andrade);

= Verso livre e poesia sintética - “Stop. / A vida parou / ou
foi o automovel?” (Cota Zero, Carlos Drummond de
Andrade);

L] Nova postura tematica — questionar mais a realidade e a
si mesmo enquanto individuo;

= Tentativa de interpretar o estar-no-mundo e seu papel
de poeta;

. Literatura mais construtiva e mais politizada;

= Surge uma corrente mais voltada para o espiritualismo e
o intimismo (Cecilia, Murilo Mendes, Jorge de Lima e
Vinicius);

=  Aprofundamento das relagdes do eu com o mundo;

= Consciéncia da fragilidade do eu - “Tenho apenas duas
maos / e o sentimento do mundo” (Carlos Drummond de
Andrade - Sentimento do Mundo);

=  Perspectiva Unica para enfrentar os tempos dificeis é a
unido, as solugdes coletivas - “O presente é tdo grande,
ano nos afastemos, / Ano nos afastemos muito, vamos
de maos dadas.” (Carlos Drummond de Andrade - Mdos
dadas);
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Os principais autores sao: Carlos Drummond de Andrade,
Murilo Mendes, Jorge de Lima, Cecilia Meireles, Vinicius de
Moraes, Rachel de Queiroz, José Lins do Rego, Graciliano
Ramos, Jorge Amado, Erico Verissimo.

Terceira Fase (1945-1978)

A literatura brasileira, assim como o cenario socio-politico,
passa por transformacoes.

A prosa tanto no romance quanto nos contos busca uma
literatura intimista, de sondagem psicoldgica, introspectiva,
com destaque para Clarice Lispector. Ao mesmo tempo, o
regionalismo adquire uma nova dimensdo com Guimaraes
Rosa e sua recriagdo dos costumes e da fala sertaneja,
penetrando fundo na psicologia do jagungo do Brasil central.

Um traco caracteristico comum a Clarice e Guimardes Rosa €&
a pesquisa da linguagem, por isso sao chamados
instrumentalistas. Enquanto Guimardes Rosa preocupa-se
com a manutengdo do enredo com o suspense, Clarice
abandona quase que completamente a nocdao de trama e
detém-se no registro de incidentes do cotidiano ou no
mergulho para dentro dos personagens.

Na poesia, surge uma geragdo de poetas que se opdem as
conquistas e inovagdes dos modernistas de 22. A nova
proposta foi defendida, inicialmente, pela revista Orfeu
(1947). Assim, negando a liberdade formal, as ironias, as
satiras e outras “brincadeiras” modernistas, os poetas de 45
buscam uma poesia mais “equilibrada e séria”.

Os modelos voltam a ser os Parnasianos e Simbolistas.
Principais autores (Ledo Ivo, Péricles Eugénio da Silva
Ramos, Geraldo Vidigal, Domingos Carvalho da Silva, Geir de
Campos e Darcy Damasceno).

No fim dos anos 40, surge um poeta singular, pois ndo esta
filiado esteticamente a nenhuma tendéncia: Jodo Cabral de
Melo Neto.

Varios fatos mundiais aconteceram nessa fase, tais como o
fim da 22 Guerra Mundial, o inicio a Era Atbmica (com as
bombas de Hiroshima e Nagasaki), a criacgdo da ONU e a
criagdo da Declaragdo dos Direitos Humanos, o inicio da
Guerra Fria.

No Brasil houve o fim da ditadura
redemocratizacdo brasileira.

Vargas e a

Os Grandes Pintores do Modernismo Brasileiro:

‘TARSILA DO AMARAL (1886 -
\1973)

Tarsila do Amaral, nasceu em Sao
Paulo. Foi uma das principais figuras
do Movimento Modernista Brasileiro,
mas ndo participou da “Semana de
Arte Moderna de 1922’, estava na
Europa estudando.
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Fez parte do “Grupo dos Cinco' do qual fazia parte, Mario de
Oswald de Andrade,

Andrade,
Malfatti.

Menotti del Pichia, Anita

“Abaporu”

Tarsila foi a criadora do movimento “Pau-Brasil' e
“Antropofagico”, movimento que clamava por uma estética
de cunho Nacionalista nas tendéncias que os brasileiros
incorporavam dos movimentos artisticos vindos da Europa.

“Antropofagia”

Sua obra foi marcada por cores vivas e alegres, técnica do
cubismo, abordagem de temas sociais, do cotidiano e
paisagens do Brasil.
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‘Operarios’

DI CAVALCANTI (1897/1976)

Di Cavalcante Nasceu no Rio de
janeiro, foi pintor, ilustrador e
caricaturista, desenhista de joias,
tapetes e painéis. “A Semana de
Arte Moderna de 1922’ foi idéia sua.

' =
‘Cinco Mogas de Guaratingueta’

Seus temas favoritos foram os temas nacionais e
populares, como favelas, operarios, soldados, marinheiros,
figuras de belas negras e festas populares. Sua arte tem uma
abordagem sensual e tropical.
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‘Mulata de Vestido Verde’

Ao longo de sua carreira recebeu muitos prémios importantes
como o de “melhor pintor brasileiro' na bienal de Sao Paulo
de 1953 e uma medalha de ouro por sua exposicdo na
Franca, entre tantos outros prémios.

“Aldeia de Pescadores’

Os amigos que tiveram o privilégio de conviver com Di
Cavalcante, dizem que ele era um boémio e romantico que
teve incontaveis mulheres.
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‘Carnaval’

A vida para Di Cavalcante era uma constante alegria e
celebragdo.

‘Mulheres com Frutas’

CANDIDO PORTINARI (1903/1962)

Céandido Portinari era filho de imigrantes Italianos, nasceu em
Sdo Paulo numa fazenda de café, Santa Rosa.
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Mesmo sendo de familia muito humilde, e cursado apenas o
primario, seu dom artistico foi manifestado na inféncia, aos 6
anos de idade.

Aos nove anos participou dos trabalhos de restauragdo da
igreja de Brodowski, ajudando os pintores Italianos, mais
tarde desenhou o retrato de Carlos Gomes.

Aos 15 anos viajou para Sdo Paulo para estudar no Liceu de
Artes e Oficios onde se matriculou na Escola Nacional de
Belas Artes para estudar desenho e pintura. Dai em diante foi
uma trajetodria de sucesso, prémios e viagens ao estrangeiro.

Candido Portinari pintou cerca de cinco mil obras, que véao
desde pequenos esbogos a gigantescos murais. Nenhum
pintor brasileiro alcangou mais projegao internacional do que
Portinari.
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‘Menino com Piao’

ISMAEL NERY

Ismael Nery (Belém PA 1900 - Rio de Janeiro RJ] 1934).
Pintor, desenhista, poeta. Muda-se ainda crianga para o Rio
de Janeiro onde, em 1917, matricula-se na Escola Nacional
de Belas Artes - Enba.

“A Familia”

Viaja para Franca em 1920 e freqlienta a Académie Julian. De
volta ao Rio de Janeiro, no ano seguinte, trabalha como
desenhista na segdo de Arquitetura e Topografia da Diretoria
do Patrim6nio Nacional, drgdo ligado ao Ministério da
Fazenda.
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“Namorados”

La conhece o poeta Murilo Mendes (1901 - 1975), que se
torna grande amigo e incentivador de sua obra. Em 1922
casa-se com a poetisa Adalgisa Nery (1905 - 1980). Ismael
Nery aplica a sua producdo os principios do Essencialismo,
sistema filosofico que ele mesmo cria.

Em 1927, novamente na Franga, conhece Marc Chagall (1887
- 1985), André Breton (1896 - 1966) e Marcel Noll. A volta ao
Brasil marca a fase surrealista de sua obra, a principio por
influéncia de Chagall. Em 1930, contrai tuberculose. Enfermo,
seus trabalhos passam a revelar seu drama pessoal e a
fragilidade do corpo. Falece aos 33 anos.

Em 1948, uma série de artigos de Murilo Mendes publicados
nos jornais O Estado de S. Paulo e Letras e Artes busca
resgatar a obra plastica, literdria e filosdfica do artista.
Esquecido, Ismael Nery, passa a ser valorizado em meados
dos anos 1960 com exposicdes realizadas em Sao Paulo e no
Rio de Janeiro.

ALFREDO VOLPI

Alfredo Volpi (Lucca Itdlia 1896 - Sdo Paulo SP 1988).
Pintor. Muda-se com os pais para Sdao Paulo em 1897 e,
ainda crianga, estuda na Escola Profissional Masculina do
Bras. Mais tarde trabalha como marceneiro, entalhador e
encadernador.
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“Casario”

Em 1911, torna-se pintor decorador e comega a pintar sobre
madeiras e telas. Na década de 1930 passa a fazer parte do
Grupo Santa Helena com varios artistas, como Mario Zanini e
Francisco Rebolo, entre outros. Em 1936, participa da
formacgdo do Sindicato dos Artistas Plasticos de S&do Paulo e
integra, em 1937, a Familia Artistica Paulista - FAP. Sua
produgdo inicial é figurativa, destacando-se marinhas
executadas em Itanhaém, Sdo Paulo.

No fim dos anos de 1930, mantém contato com o pintor
Emidio de Souza. Em 1940, ganha o concurso promovido
pelo Instituto do Patrimoénio Histérico e Artistico Nacional -
IPHAN, com trabalhos realizados com base nos monumentos
das cidades de S3o Miguel e Embu e encanta-se com a arte
colonial, voltando-se para temas populares e religiosos.

Realiza trabalhos para a Osirarte, empresa de azulejaria
criada em 1940, por Rossi Osir.
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“Mastros e Bandeirinhas de fundo azul”

Sua primeira exposicdo individual ocorre em Sao Paulo, na
Galeria Ita, em 1944. Em 1950, viaja para a Europa
acompanhado de Rossi Osir e Mario Zanini, quando
impressiona-se com obras pré-renascentistas.

Passa a executar, a partir da década de 1950, composicGes
que gradativamente caminham para a abstragdo.

E convidado a participar, em 1956 e 1957, das Exposicdes
Nacionais de Arte Concreta e mantém contato com artistas e
poetas do grupo concreto. Recebe, em 1953, o prémio de
Melhor Pintor Nacional da Bienal Internacional de Sao Paulo,
dividido com Di Cavalcanti; em 1958, o Prémio Guggenheim;
em 1962 e 1966, o de melhor pintor brasileiro pela critica de
arte do Rio de Janeiro, entre outros.

ALDEMIR MARTINS

Aldemir Martins (Ingazeiras CE 1922 - S3o Paulo SP 2006).
Pintor, gravador, desenhista, ilustrador.

Em 1941, participa da criacdo do Centro Cultural de Belas
Artes, em Fortaleza, com Antonio Bandeira, Raimundo Cela,
Inima de Paula e Mario Baratta, um espaco para exposigdes
permanentes e cursos de arte. Trés anos depois, a instituicdo
passa a chamar-se Sociedade Cearense de Artes Plasticas -
SCAP.

Aldemir Martins produz desenhos, xilogravuras, aquarelas e
pinturas. Atua também como ilustrador na imprensa
cearense. Em 1945, viaja para o Rio de Janeiro, e, menos de
um ano depois, muda-se para S3ao Paulo, onde realiza sua
primeira individual e retoma a carreira de ilustrador.
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“Gato”

Entre 1949 e 1951, freqlienta os cursos do Museu de Arte de
Sdo Paulo Assis Chateaubriand - Masp e torna-se monitor da
instituicdo. Estuda histéria da arte com Pietro Maria Bardi e
gravura com Poty Lazzarotto.

Em 1959, recebe o prémio de viagem ao exterior do Saldo
Nacional de Arte Moderna e permanece por dois anos na
Italia. Desde o inicio da carreira sua produgdo é figurativa, e
o artista emprega um repertorio formal constantemente
retomado: aves, sobretudo os galos; cangaceiros, inspirados
nas figuras de ceramica popular; gatos, realizados com linhas
sinuosas; e ainda flores e frutas. Nas pinturas emprega cores
intensas e contrastantes.

Mausica

O modernismo da prosseguimento as mudancas iniciadas
com o impressionismo e o0 expressionismo, rompendo ainda
mais com o sistema tonal (musica estruturada a partir da
eleicdo de uma das 12 notas da escala como a principal). Os
movimentos musicais modernistas sdo o dodecafonismo, o
neoclassicismo e as escolas nacionais (que exploram o
folclore de cada pais), predominantes internacionalmente de
1910 a 1950.

Heitor Villa-Lobos € o principal compositor no Brasil e
consolida a linguagem musical nacionalista. Para dar as
criagbes um carater brasileiro, busca inspiragdo no folclore e
incorpora elementos das melodias populares e indigenas. O
canto de passaros brasileiros aparece em Bachianas n°. 4 e
no. 7.

Teatro

O modernismo influencia tardiamente a producdo teatral. S6
em 1927 comegcam as inovagdes nos palcos brasileiros.
Naquele ano, o Teatro de Brinquedo, grupo experimental
liderado pelo dramaturgo e poeta Alvaro Moreyra (1888-
1965), monta Addo, Eva e Outros Membros da Familia. A
peca, em linguagem coloquial e influenciada pelo marxismo,
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pOe pela primeira vez em cena dois marginais: um mendigo e
um ladrao.

Ainda na década de 20 sdo fundadas as primeiras
companhias de teatro no pais, em torno de atores como
Leopoldo Froes (1882-1932), Procopio Ferreira (1898-1979),
Dulcina de Moraes (1908-1996) e Jaime Costa (1897-1967).
Defendem uma diccdo brasileira para os atores, até entdo
submetidos ao sotaque e a forma de falar de Portugal.
Também inovam ao incluir textos estrangeiros com maior
ousadia psicoldgica e visdo mais complexa do ser humano.

A peca O Rei da Vela (1937), de Oswald de Andrade, é
considerada o primeiro texto modernista para teatro. Nas
experiéncias inovadoras anteriores, apenas a encenagao
tinha ares modernistas ao incluir a pintura abstrata nos
cenarios e afasta-los do realismo e do simbolismo. Mas o
texto de Oswald de Andrade trata com enfoque marxista a
sociedade decadente, com a linguagem e o humor tipicos do
modernismo.

A peca O Bailado do Deus Morto, de Flavio de Carvalho, é
uma das primeiras montagens modernistas, encenada pela
primeira vez em 15 de novembro de 1933, em Sdo Paulo.
Mescla teatro, danga, musica e pintura. E o primeiro
espetaculo com texto livre, improvisado, cenario impactante,
linguagem popular e uso de palavrao, sem preocupagao com
a seqliéncia logica de acontecimentos.
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POS-MODERNISMO

O pés-modernismo pode ser definido como as caracteristicas
de natureza socio-cultural e estética, que marcam o
capitalismo da era contemporéanea, portanto esta expressio
pode designar todas as profundas modificagdes que se
desenrolam nas esferas cientifica, artistica e social, dos anos
50 até os dias atuais.

Este movimento, que também pode ser chamado de pods-
industrial ou financeiro, predomina mundialmente desde o
fim do Modernismo. Ele é, sem duvida, caracterizado pela
avalanche recente de inovagGes tecnoldgicas, pela subversao
dos meios de comunicagdo e da informatica, com a crescente
influéncia do universo virtual, e pelo desmedido apelo
consumista que seduz o homem pés-moderno.

Ndo é facil, porém, definir exatamente o sentido deste termo,
seu alcance e, principalmente, os limites temporais, pois os
pesquisadores carecem justamente do imprescindivel
distanciamento histérico para melhor analisa-lo, o que é
muito dificil, j& que o Pés-Modernismo é um processo ainda
em desenvolvimento no contexto histérico em que vivemos.

Alguns pesquisadores, como o francés Jean-Francois Lyotard,
consideram que a Ciéncia perdeu muito de seu crédito como
geradora da verdade absoluta, portanto este processo
contemporaneo é qualificado igualmente como o sepulcro de
todas as justificativas e assertivas imperativas. Nada mais é
certo, tudo € relativo e impreciso. J4 o marxista Fredric
Jameson cré que este periodo histérico nada mais € que a
terceira etapa do capitalismo.

O Homem pods-moderno habita em um universo imagético,
repleto de signos e icones, privilegiados em detrimento dos
objetos; a simulagdo substitui a realidade, e elege-se o hiper-
realismo - também conhecido como foto-realismo, e que
pretende transpor para o universo das imagens uma
realidade objetiva - como expressio maxima da
contemporaneidade e das incertezas humanas.

O hiper-realismo, porém, sendo uma condicdo iluséria, entra
em choque com a existéncia cotidiana concreta, o que
provoca na psique do Homem uma certa perturbagdo, pois
em um determinado momento ¢é dificil estabelecer as
fronteiras entre real e ficcdo. Esta técnica pode, facilmente,
driblar a vigilancia tanto do emissor da mensagem, quanto de
seu receptor, que perdem, assim, o dominio sobre ela. Este é
o universo da espetacularizacdo do noticiario, o qual é,
muitas vezes, distorcido em beneficio do show protagonizado
pela midia.

Tudo é fluido na pds-modernidade, dai o termo preferido pelo
polonés Zygmunt Bauman, que tornou popular esta
expressdo, e prefere traduzi-la como ‘modernidade liquida’,
uma vez que nada mais é realmente concreto na era atual.
Tempo e espago sao reduzidos a fragmentos; a
individualidade predomina sobre o coletivo e o ser humano é
guiado pela ética do prazer imediato como objetivo
prioritario, denominado hedonismo.

A humanidade é induzida é levar sua liberdade ao extremo,
colocada diante de uma opgao infinita de probabilidades,
desde que sua escolha recaia sempre no circuito perverso do
consumismo. Dai a subjetividade também ser
incessantemente fracionada. Resta saber por quais caminhos
se desdobrara o Pdés-Modernismo, se ele também sofrera
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uma ruptura inevitavel, se serda, enfim, substituido por outro
movimento sécio-cultural.

ESTUDO DIRIGIDO

1. A grande exposicao que marcou o Modernismo no Brasil
foi:

a) Semana de teatro moderno de 1922.
b) Semana musical moderna de 1922.
c) Semana de arte moderna de 1932.

d) Semana de arte moderna de 1922.

2. Qual grande elemento artistico ndo participou da semana
de arte moderna de 1922?

a) Artes visuais.
b) Mdsica.
c) Teatro.

d) Telas.

3. Qual desses movimentos ndo pode ser considerado como
modernista brasileiro?

a) Expressionismo.
b) Renascimento.
c) Cubismo.

d) Surrealismo.

4. S3o caracteristicas da fase Pau Brasil de Tarsila do

Amaral:

a) Cores quentes como vermelho e amarelo.

b) Estilizacdo geométrica das frutas e plantas tropicais.
c) As flores de lis.

d) Formas geométricas exageradas.

5. De acordo com a teoria antropofdgica os artistas
brasileiros tinham que:

a) Conhecer os movimentos estéticos europeus e criar em
cima do mesmo uma feigdo brasileira.

b) Negar totalmente a estética produzida na Europa.

c) Criar vanguardas brasileiras.
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d) Adotar o Cubismo como o movimento artistico do Brasil.

6. Com relacdo ao Modernismo brasileiro, ocorrido entre
meados da década de 1917 e da década de 1930, é correto
afirmar que sua génese sofreu influéncias dos seguintes
movimentos artisticos internacionais:

a) pintura metafisica italiana, neoexpressionismo e dadaismo.
b) muralismo mexicano, expressionismo e pds-cubismo.

¢) neoclassicismo, futurismo e a arte naif.

d) arte grega e egipcia, assim como a pintura rupestre.

e) concretismo, neoconcretismo e vanguarda russa.

7. Na literatura, na musica e nas artes visuais do Brasil, os
modernistas conseguiram criar escola, especialmente a partir
dos anos 30. Nos palcos, demorou mais a fazer-se presente.
O que havia era basicamente dois tipos de pecgas: as
populares, ligadas as comédias e ao teatro de revista, e um
“teatro sério” para um publico elitizado, quase sempre
associado a encenagBes de autores estrangeiros cléssicos. E
considerada a divisora de aguas no teatro brasileiro,
atualizando a cena modernista nessa vertente artistica, a
peca:

a) “Trair e cogcar é sO comecgar”, peca que estreou na
década de 1922, no contexto da Semana de Arte
Moderna, em Sao Paulo, ficando em cartaz por mais de
dez anos, apos o sucesso de estreia.

b) “Hamlet”, peca aclamada nos palcos pernambucanos,

onde se concentrava forte tendéncia aos ideais da
modernidade em termos de dramaturgia e da musica, de
uma maneira geral.

c) 5 / 19c) “Vestido de Noiva”, que estreou nos palcos
cariocas em 1943, e foi saudada por boa parte da critica
especializada como o evento que marcava a atualizagao
da nossa cena teatral com o Modernismo.

d) A pega “Dom Casmurro”, que estreou nos palcos de Sao
Paulo, onde foi aclamada, tanto pela critica efervescente
da década de 1930 quanto pelo grande publico, até
entdo distante do teatro.

e) “Grande sertdo: veredas” que se tornou o emblema da

modernidade teatral,
desvinculado de sua
elementos internacionais.

por eleger um tema nacional
popularidade, incorporando
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A MODERNA ARQUITETURA BRASILEIRA

Nas primeiras décadas do século XX, as cidades brasileiras
comegaram a se modernizar e, para isso, demoliram as
construgbes  acanhadas, rasgaram largas avenidas,
ampliaram pragas. A arquitetura brasileira, entretanto,
comegou o0 século XX ainda preservando solugbes e
tendéncias do século XIX. Mas essa atitude foi sendo
superada e os escritérios de arquitetura passaram a inovar e
a surpreender os moradores das cidades com seus projetos.

Depois das tendéncias do Art Nouveau e do ecletismo, do
abandono do excesso decorativo, da adogdo de linhas retas e
de um certo geometrismo nas formas dos edificios,
encontramos as linhas curvas de Oscar Niemeyer (1907), um
dos arquitetos brasileiros mais criativos e respeitados
nacional e internacionalmente.

A ARQUITETURA INOVADORA DE NIEMEYER

Na década de 1940, uma construcdo que marcou época na
arquitetura brasileira foi o conjunto arquitetonico da
Pampulha, em Belo Horizonte, projetado por Niemeyer.

Apesar da consagragao de Niemeyer ter-se dado com o
Pavilhdo Brasileiro da Feira Mundial de Nova York, em 1939-
1940, foi na Pampulha que ele mostrou toda a sua
capacidade criadora.

Desse conjunto, destaca-se a igreja de Sdo Francisco,
considerada uma ruptura radical com tudo o que ja fora feito
no passado em arquitetura religiosa. Ai, pela primeira vez o
concreto armado foi usado para criar formas sinuosas que
romperam com a tradicional construcdo de paredes retas. E a
primeira igreja brasileira em que o espaco ndo apresenta
mais a planta comportada e simétrica dos antigos templos,
suas naves, abobadas e capelas, projetadas de acordo com
rigidas convengoes.

A decoragao feita por Portinari, por sua vez, tanto a dos
azulejos externos quanto a do painel interno, foi concebida
de forma a se integrar totalmente com as linhas
arquitetonicas de Niemeyer.

Outra obra de Niemeyer que merece destaque € o conjunto
do Ibirapuera, em S3ao Paulo. Conforme o projeto original,
esse conjunto reune varios edificios: Paldcio dos Estados,
Palacio das Nagdes e auditorio.

Da equipe de Niemeyer para esse projeto participaram Zenon
Lotufo, Hélio Uchoa e Eduardo Kneese de Mello. Essa equipe
contou ainda com a colaboragdo de Gauss Estelita e Carlos
Lemos.

A construgdo dos edificios foi feita de varios anos, mas a ideia
fundamental era que o conjunto do Ibirapuera fizesse parte
das comemoragdes do quarto centendrio da cidade de S&o
Paulo. Assim, o Palacio das NagGes e o Palacio dos Estados,
os outros edificios e a grande marquise, que os une pela area
externa, foram construidos nos primeiros anos da década de
1950. Apenas o auditério, que ndo havia sido edificado nesse
tempo, foi construido e inaugurado bem depois, em 2005.

O Paldcio das Nagdes e o Palacio dos Estados tém uma
relevancia especial porque abrigaram as importantes Bienais
de Arte de S3o Paulo, de 1953 e 1955. E as exposicdes
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bienais até hoje sdo realizadas no conjunto do Ibirapuera,
atraindo sempre um grande publico que as visita em busca
de contato com as formas mais recentes das artes.

BRASILIA: A OPORTUNIDADE DE PROJETAR ALGO
INUSITADO

No século XVIII o pais teve sua capital transferida de
Salvador para o Rio de Janeiro. No século XX, ocorreu um a
nova transferéncia da capital. Mas dessa vez as
circunstdncias eram totalmente inusitadas. A primeira
mudanga foi de uma cidade para outra ja existente, ainda
gue muito acanhada, mas jad com uma série de edificios e
servigos estabelecidos. A segunda foi inteiramente radical: os
orgdos governamentais sairam do Rio de Janeiro, cidade com
mais de quatrocentos anos de histéria, para se instalarem
num outro centro urbano - Brasilia -, construido entre os
anos 1956 e 1961, na regido do cerrado, em pleno sertdo
brasileiro, para ser a nova capital do pais.

A cidade como um todo foi planejada por Lucio Costa e o
projeto dos edificios mais importantes coube a Oscar
Niemeyer. E de Llcio Costa o famoso plano da cidade,
concebida como a figura de um avido, em que um grande
eixo central divide um eixo transversal em duas metades,
uma ao norte e outra ao sul, como se fossem as asas de uma
aeronave.

Niemeyer, por sua vez, projetou o Paldcio dos Arcos, sede
dos Ministério das Relacdes Exteriores, o Teatro Nacional, o
Palacio da Alvorada - famoso por suas colunas e por ser a
residéncia oficial do presidente da Republica -, e os edificios
que formam o conjunto da praca dos Trés Poderes: o Palacio
do Planalto - também famoso pelo alinhamento de suas
colunas -, o Palacio da Justica e o Congresso Nacional.

Além dessas construgdes, destaca-se a catedral de Brasilia,
cujo interior nos faz refletir sobre a luminosidade das igrejas.
O interior dessa catedral de linhas arrojadas é iluminado pela
luz natural gracas a sua cobertura com vidro. Isso expressa
uma concepgao interessante de teto de igreja: enquanto as
igrejas barrocas tinham pinturas no teto que sugeriam uma
abertura para o céu, o teto de vidro da catedral de Brasilia
deixa o proprio céu a vista das pessoas que a visitam.

Ao observar os edificios publicos de Brasilia podemos notar
uma clara orientacdo de Niemeyer: eles foram pensados de
modo que ficassem abertos aos espacdes exteriores. Ndo ha
muros, ndo ha grades, nem pesadas portas de ferro que
estabelecam seus limites. Eles estdao ali, simbolicamente,
como extensdes das pracas, acessiveis ao povo. As barreiras
formais que a arquitetura ndo previu sdo obra das
autoridades que exercem o poder, ndo do artista que
projetou os edificios.

Embora hoje as obras de Niemeyer ja ndo exergam sobre os
jovens arquitetos a atracdo dos anos 1950 e 1960, é
impossivel ndo reconhecer a dimensdo nacional que
ganharam, pois as formas criadas por ele encontram-se
incorporadas e consumidas pelo povo. “Pelo Brasil afora, por
exemplo, milhares e milhares de caminhdes percorrem as
estradas ostentando em sua decoragdo ingénua as mais
variadas estilizacdes da coluna do Palacio da Alvorada, coluna
que também surge aqui e ali na alvenaria de tijolos de
construgbes populares de todo pais. Pode-se argumentar que
essa homenagem an6nima seja feita a Brasilia e ndo ao
arquiteto. Ndo importa, porque o que vale é a identificagdo
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da coluna-escultura com a cidade e, portanto, seu autor, de
qualquer jeito, estd lembrado porque foi quem deu forma a
uma capital esbogada no papel por Licio Costa. A observagéo
desse fato nos leva a aquilatar a importancia de Brasilia
como fator de integracdo nacional e vemos que, pela primeira
vez em nossa histéria, a arquitetura dela participa”.

ARTE AFRICANA

A origem da histéria da arte africana esta situada muito antes
da historia registrada. A arte africana em rocha no Saara, em
Niger, conserva entalhes de 6000 anos. As esculturas mais
antigas conhecidas sdo dos Nok cultura da Nigéria, 500 d.C..
Junto com a Africa Subsariana, as artes culturais das tribos
ocidentais, artefatos do Egito antigo, e artesanatos indigenas
do sul também contribuiram grandemente para a arte
africana. Muitas vezes, representando a abundancia da
natureza circundante, a arte foi muitas vezes interpretagées
abstratas de animais, vida vegetal, ou desenhos naturais e
formas.

Métodos mais complexos de produgdo de arte foram
desenvolvidos na Africa Subsaariana, por volta do século X,
alguns dos mais notaveis avangos incluem o trabalho de
bronze do Igbo Ukwu e a terracota e trabalhos em liga de
metal e fundicdo em bronze e, muitas vezes ornamentados
com marfim e pedras preciosas, tornou-se altamente
prestigiado, em grande parte da Africa Ocidental, as vezes
sendo limitado ao trabalho dos artesdos e identificado com a
Familia real, como aconteceu com os Bronzes do Benim. Na
Africa, durante milénios, as pessoas tém criado e
armazenado a arte para representar seus sistemas de
crengas religiosas, para constar sua historia, para descrever
0s acontecimentos importantes de suas vidas e de suas
comunidades ou para a decoragao do entorno em que viviam
a ornamentacdo pessoal e o embelezamento dos objetos
cotidianos que utilizavam. O primeiro impacto da arte
africana foi conhecido no mundo ocidental no final do século
X, trazidos de Benin e da atual Nigéria. Entretanto, até ultima
parte do século XIX, as obras africanas ndo tiveram interesse
para o colecionador europeu, ja que as consideravam como
trabalhos manuais de tribos selvagens. Os colecionadores
europeus reuniram amplas colecdes de trabalhos manuais
tribais dando importancia ao seu conteldo estético; mas
importantes artistas, em principios do século XIX,
particularmente cubistas e expressionistas, se inspiraram
naquela denominada arte tribal, especialmente nas mascaras.
A arte africana é muito rica em histérias, mitos, crengas e
filosofia dos habitantes. A riqueza desta arte tem fornecido
matéria-prima e inspiragdo para varios movimentos artisticos
contemporaneos da América e da Europa. Artistas do século
XX admiraram a importancia da abstracdo e do naturalismo
na arte africana.

A histéria da arte africana remonta o periodo pré-historico.
As formas artisticas mais antigas s&o as pinturas e gravagées
em pedra de Tassili e Ennedi, na regido do Saara (6000 AC
ao século I da nossa era). Os africanos faziam seus objetos
de arte utilizando diversos elementos da natureza. Faziam
esculturas de marfim, mascaras entalhadas em madeira e
ornamentos em ouro e bronze. Os temas retratados nas
obras de traziam imagens do cotidiano. Eles esculpiam e
pintavam mitos, animais da floresta, cenas das tradigOes,
personagens do cotidiano etc. A arte africana foi
especialmente estudada, descobrindo que o artista cria os
objetos como espelhos da natureza, sendo uma analogia de
imagens naturais; onde a forga vital da natureza se entrelaga
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com o mistério do universo como experiéncia do homem fora
do contexto tribal.

A escultura que é a arte classica dos povos de raga negra,
tem servido como um meio mais obvio e natural para a
expressao dos sentimentos e ideias destes povos. Para o
artista africano, a arte tem a missdo de tornar visivel todo o
mundo invisivel das ideias.
A arte africana chegou ao Brasil através dos escravos, que
foram trazidos para ca pelos portugueses durante os periodos
colonial e imperial.

A RAIZ AFRICANA E A
BRASILEIRA

RECRIAGAO AFRO-

Embora nascida a partir de uma funda raiz africana, a arte
afro-brasileira teve um longo percurso de séculos que lhe
possibilitou, ndo s6 uma visivel autonomia, como uma
criatividade prépria. Ela percorreu uma trajetéria de trocas,
sobretudo com o0s europeus, no seio de um mundo
escravocrata e catdlico que Ihe acarretou perdas e ganhos,
continuidade e mudanga, sem, contudo, ter havido uma
ruptura.

Essa arte permaneceu realimentada pela seiva africana que
lhe inspira uma visdao de mundo herdada do continente
negro, mas sujeita a uma dindmica proveniente da evolugdo
da sociedade brasileira. Participou de tal modo na construgdo
e desenvolvimento dessa sociedade que, pioneiramente,
Gilberto Freyre considerou o negro como “um co-colonizador,
apesar da sua condicdo de escravo”. Apdés a Abolicdo ele
continuou sofrendo uma enredada, mas pertinaz
discriminagao racial.

A OBRA INDIGENA DO BRASIL

Considerando a grande diversidade de tribos indigenas no
Brasil, pode-se dizer que, em conjunto, elas se destacam na
arte da ceramica, do trancado e de enfeites no corpo. Mas o
ponto alto da arte indigena sdo os trancados indispensaveis
ao transporte de caga, da pesca, de frutas, para a construgao
do arcaboucgo e da cobertura da casa e para a confecgdo de
armadilhas.

Quando dizemos que um objeto indigena tem qualidades
artisticas, podemos estar lidando com conceitos que sdo
proprios da nossa civilizagdo, mas estranhos ao indio. Para
ele, o objeto precisa ser mais perfeito na sua execugdo do
que sua utilidade exigiria. Nessa perfeicdo para além da
finalidade é que se encontra a nocgdo indigena de beleza.
Outro aspecto importante a ressaltar: a arte indigena é mais
representativa das tradigdes da comunidade em que esta
inserida do que da personalidade do individuo que a faz. E
por isso que os estilos da pintura corporal, do trangado e da
ceramica variam significativamente de uma tribo para outra.
E preciso ndo esquecer que tanto um grupo quanto outro
conta com uma ampla variedade de elementos naturais para
realizar seus objetos: madeiras, carogos, fibras, palmas,
palhas, cipds, sementes, cocos, resinas, couros, 0SSOS,
dentes, conchas, garras e belissimas plumas das mais
diversas aves.

Evidentemente, com um material tdo variado, as
possibilidades de criagdo sdo muito amplas, como por
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exemplo, os barcos e os remos dos Karaja, os objetos
trancados dos Baniwa , as estacas de cavar e as pas de virar
biju dos indios xinguanos. As pegas de ceramica que se
conservaram testemunham muitos costumes dos diferentes
povos indios e uma linguagem artistica que ainda nos
impressiona. Sdo assim, por exemplo, as pecas da Ilha de
Marajo, sdo divididos em dois tipos: Santarém e Marajoara.
Nas pecas de Santarém, apresentam tamanho pequeno,
porém bem trabalhado. J& nas pecas Marajoaras, apresentam
tamanho grande e normalmente contém pinturas de deuses
ou animais, sempre contendo cores avermelhadas.

Para os indios, as mascaras tém um carater duplo: ao mesmo
tempo que sdao um artefato produzido por um homem
comum, sao a figura viva do ser sobrenatural que
representam, elas sdo feitas com troncos de arvores, cabacas
e palhas de buriti e sdo usadas geralmente em dancas
cerimoniais, como, por exemplo, na danga do Aruana, entre
os Karaja, quando representam herdis que mantém a ordem
do mundo.

Na pintura corporal as cores mais usadas pelos indios para
pintar seus corpos sao o vermelho muito vivo do urucum, o
negro esverdeado da tintura do suco do jenipapo e o branco
da tabatinga. A escolha dessas cores é importante, porque o
gosto pela pintura corporal estd associado ao esforco de
transmitir ao corpo a alegria contida nas cores vivas e
intensas.
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ESTUDO DIRIGIDO

1. Quais eram as cores mais usadas pelos indios sdo para
pintarem seus corpos?

2. Para que é utilizada a pintura corporal?

3. A cestaria indigena caracteriza-se por apresentar duas
grandes formas. Quais sao?
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ELEMENTOS BASICOS DA LINGUAGEM VISUAL

Poderiamos definir a palavra arte como “manifestacdo da
atividade humana por meio da qual se expressa uma visao
pessoal e desinteressada que interpreta o real ou o
imaginario com recursos plasticos, linguisticos ou sonoros”.O
mundo da Arte é concreto e vivo podendo ser observado,
compreendido e apreciado.

Através da experiéncia artistica o ser humano desenvolve sua
imaginagdo e criagdo aprendendo a conviver com seus
semelhantes, respeitando as diferengas e sabendo modificar
a sua realidade.

A arte da e encontra forma e significado como instrumento
de vida na busca do entendimento de quem somos, onde
estamos e o que fazemos no mundo.

O ser humano sempre procurou representar, por meio de
imagens, a realidade em que vive (pessoas, animais, objetos
e elementos da natureza), e os seres que imagina
divindades, por exemplo. As Artes Visuais, desenho, pintura,
grafite, escultura, etc. — a literatura, a musica, a danca e o
teatro sao formas de expressdo que constituem a arte.

A arte é uma criagcdo humana com valores estéticos (beleza,
equilibrio, harmonia, revolta) que sintetizam as suas
emocoes, sua histéria, seus sentimentos e a sua cultura. E
um conjunto de procedimentos utilizados para realizar obras,
e no qual aplicamos nossos conhecimentos. Apresenta-se sob
variadas formas como: a plastica, a musica, a escultura, o
cinema, o teatro, a danga, a arquitetura etc.

Pode ser vista ou percebida pelo homem de trés maneiras:
visualizadas, ouvidas ou mistas (audiovisuais). Atualmente
alguns tipos de arte permitem que o apreciador participe da
obra.

Linguagem visual é todo tipo de comunicacdo que se da
através de imagens e simbolos.

Os elementos visuais constituem a substancia basica daquilo
gue vemos, sdo a matéria-prima de toda informacgdo visual.

Todos os trabalhos de arte visual sdo composicdes, e para
compreendé-las é necessario conhecer os elementos que
estruturam a linguagem e os principios que regem a

combinacdo desses elementos.

A composicdo é a organizagao ou arranjo dos elementos da
arte visual de acordo com os principios da arte visual.

De acordo com o estudo de varios autores, podem-se

identificar como principais elementos visuais: o ponto, a
linha, a forma, o plano, a textura, e a cor.

PONTO

O ponto é o elemento basico da geometria, através do qual
se originam todas as outras formas geométricas.

Ponto é o lugar onde duas linhas se cruzam. Ponto é um

sinal sem dimensdes, deixado na superficie.
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Ponto é a unidade de comunicacdo visual mais simples e
irredutivelmente minima (DONDIS, 1997).

Considera-se como ponto qualquer elemento que funcione
como forte centro de atragdo visual dentro de um esquema
estrutural, seja numa composicdo ou num objeto (FORTES,
2001).

FORMAS DE REPRESENTACAO DO PONTO

O ponto pode ser representado graficamente de duas
maneiras: pela intersegdo de duas linhas ou por um simples
toque na superficie com um instrumento apropriado.

E identificado através de uma
alfabeto.

letra mailscula do nosso

T -
Y

ponto T ponto Y

UTILIZAGAO DO PONTO NAS ARTES VISUAIS

Qualquer ponto tem grande poder de atragdo visual, quando
juntos eles sdo capazes de dirigir o olhar do espectador. Essa
capacidade de conduzir o olhar é intensificada pela maior
proximidade dos pontos, ou seja, quanto mais préximos uns
dos outros estiverem o0s pontos, mais rapido serda o

movimento visual.
. ‘ A

Nas artes visuais um Unico ponto ndo é capaz de construir
uma imagem. Porém com um conjunto de pontos podemos
obter imagens visuais casuais ou organizadas.

0.0. ::g

Em grande numero e justapostos
ilusdo de tom ou de cor. Observe:

os pontos criam a
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SAIBA MAIS:

Muitos pintores utilizaram o ponto como
técnica para dar maior forma a seus
trabalhos, criando um movimento que ficou
conhecido como pontilhismo, onde as cores
puras eram aplicadas diretamente na tela em forma de
ponto.

O grande circo (detalhe), 1891. Georges Seurat — Pintura
feita com a técnica do pontilhismo
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LINHA

Linha é a trajetéria definida pelo movimento de um ponto
no espacgo; um conjunto de pontos que se sucedem uns aos
outros, numa seqléncia infinita; elemento visual que mostra
direcionamentos, delimita e insinua formas, cria texturas,
carrega em si a idéia de movimento.

Alguns autores classificam as linhas simplesmente como
fisicas, geométricas e geométricas graficas:

. Fisicas: sdo aquelas que podem ser enxergadas pelo
homem no meio ambiente. Ex.: fios de |d, barbantes,
rachaduras de pisos, fios elétricos etc.

. Geométricas: apresentam comprimento ilimitado n&o
possuindo altura e espessura, sendo apresentadas
através da imaginacdo de cada um de nds quando
observamos a natureza.

. Geométricas graficas: sdo linhas desenhadas numa
superficie, sendo concretizadas quando colocamos a
ponta de qualquer material grafico sobre uma
superficie e 0 movemos seguindo uma diregdo.

Em artes visuais, estudaremos as linhas geométricas
graficas que sdo classificadas quanto ao formato em
SIMPLES e COMPLEXAS.

As linhas simples podem ser retas ou curvas.

- Retas - sdo as linhas que seguem sempre a mesma
diregao

horizontal vertical inclinada

- Curvas - sdo as linhas que estdo sempre em mudanga de
direcdo, de forma constante e suave.

concava convexa

)

As linhas complexas mudam de diregao de forma mais
livre e se classificam em:

- Poligonal ou quebrada: é a linha composta por
segmentos de retas que possuem diversas diregoes.
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- Sinuosas ou onduladas: compostas por uma seqliéncia de
linhas curvas.

- Mista ou mistilinea: composta por linhas retas e curvas.

Quanto ao tipo de tragado as linhas podem ser:

- Cheias ou continuas: o traco é feito sem nenhuma
interrupgdo, tornando o movimento visual extremamente
rapido.

- Pontilhadas: representadas por meio de pontos. Os
intervalos entre os pontos tornam o movimento visual mais
lento.

LI N BN B O B B B BN I RN R R B O NN N N )

- Tracejadas: representadas por meio de tragos. Quanto
maior o intervalo entre os tragos, mais lento e pesado é o
movimento.

- Combinadas: representadas por meio de tragos e pontos
alternados.

UTILIZAGAO DAS LINHAS NAS ARTES VISUAIS

As linhas nascem do poder de abstracdo da mente
humana, uma vez que ndo ha linhas corpdreas no espago

natural. Elas sé se tornam fato fisico quando sao
representadas pela mao humana.
Independente de onde seja utilizada, a linha é o

instrumento fundamental da pré-visualizagdo, ou seja, ela é o
meio de apresentar em forma palpavel, concreta, aquilo que
s existe na imaginagdo.
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Nas artes visuais, a linha é o elemento essencial do
desenho, seja ele feito a mdo livre ou por intermédio de
instrumentos.

Segundo ARNHEIM (1994) as linhas apresentam-se
basicamente de 3 modos diferentes nas artes visuais:

o

Linhas objeto i
Linhas hachuradas

Linhas de contorno

- Linhas objeto: Vvisualizadas como objetos visuais
independentes. A propria linha é uma imagem.

- Linhas de contorno: obtidas quando envolvem uma area
qualquer criando um objeto visual.

- Linhas hachuradas: sdo formadas por grupo composto de
linhas muito proximas criando um padrdo global simples, os
quais se combinam para formar uma superficie coerente.
Hachurar é usar um grupo de linhas para sombrear ou
insinuar texturas.

Quanto mais préximas as linhas, mais densa a hachura e
mais escuras as sombras.

Quanto mais distantes as linhas, menos densa a hachura e
menos escuras as sombras.

As linhas da hachura podem ter comprimentos e formas
diferentes.

SIGNIFICADOS EXPRESSOS PELAS LINHAS

A linha pode assumir formas muito diversas para expressar
uma grande variedade de estados de espirito, uma vez que
reflete a intencdo do artista, seus sentimentos e emocdes e
principalmente sua visdo de mundo.

Quando predomina uma direcdo, a linha possui uma tensdo
que pode ser associada a determinado sentimento ou

sensagao.

Exemplos:

Linhas horizontais - sensacdo de tranquilidade, repouso;

Linhas verticais: intencdo de altura, atividade, equilibrio;
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Linhas inclinadas: carater de movimento, instabilidade
(pende sempre para um lado);

7
7%

Linhas
elegancia;

curvas: suavidade, abrangéncia, repeticdo,

Linhas quebradas: agressividade, dinamismo, ddo uma
certa alegria a obra;

)
S

&

N

Linhas mistas: embarago, confusdo.
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A FORMA

Forma é o aspecto exterior dos objetos reais, imaginarios ou
representados. A linha descreve uma forma, ou seja, uma
linha que se fecha da origem a uma forma. Na linguagem das
artes visuais, a linha articula a complexidade da forma.

Existem trés formas basicas: o quadrado, o circulo e o
triangulo equilatero.

quadrado circulo tridgngulo eqiiilitero
Cada uma das formas basicas tem suas caracteristicas
especificas, e a cada uma se atribui uma grande quantidade
de significados, alguns por associagdo, outros por vinculagdo
arbitraria, e outros, ainda, através de nossas proprias
percepgbes psicoldgicas e fisioldgicas.

Ao quadrado se associam enfado, honestidade, retiddo e
esmero; ao triangulo agdo, conflito, tensdo;

Ao circulo, infinitude, calidez, protecdo;
Todas as formas basicas sdo figuras planas e simples,

fundamentais, que podem ser descritas e construidas
verbalmente ou visualmente.

A partir de combinagdes e variagdes infinitas dessas trés
formas basicas, derivam todas as formas fisicas da natureza
e da imaginagdao humana.

O Q<O

FORMAS GEOMETRICAS PLANAS

Na Geometria, a parte da Matematica que estuda as figuras,
a forma geométrica plana limitada por retas que se cortam
duas a duas, é chamada poligono. Dizemos também que
poligono é a forma geométrica que possui varios lados cujos
quantitativos definem seu nome.

A palavra advém do grego e quer dizer muitos (poly) e
angulos (gon).

Os poligonos podem ser divididos em dois grupos: regulares
e irregulares.

Os poligonos regulares possuem lados e angulos sempre com
a medida igual.

Exemplo:
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O O

pentagono hexagono
eneagono decagono

Os poligonos irregulares possuem pelo menos dois lados e
angulos com medidas diferentes.

Exemplo:
pentagono hexagono
eneagono  decagono

Os solidos geométricos sdo exemplos de formas

tridimensionais, como os poliedros e os corpos redondos.

Os poliedros sdo formas geométricas tridimensionais com
faces planas poligonais. A palavra deriva do grego poli que
significa muito e de edro que quer dizer face, acento, apoio.

Esses solidos podem ser regulares, quando possuem todas as
suas faces iguais e irregulares quando ndao possuem faces
iguais. Prismas, por exemplo, sdao poliedros irregulares.

As partes de um poliedro sdo: face, vértice e aresta.

Os poliedros regulares sdo conhecidos como sélidos de Platdo
e existem em numero de cinco:

L] O tetraedro, com trés faces triangulares.
= O hexaedro (ou cubo), com seis faces quadradas.
. O dodecaedro, com dez faces pentagonais.

] O icosaedro, com 20 faces triangulares.

EJA - Arte 3





A
&

‘ / Dodecaedro

..
Cubo

@

D 4

Icosaedro

Octaedro

PLANO E SUPERFICIE

O plano é uma superficie sem ondulagbes, de extensdo
infinita, ou seja, uma superficie plana que se estende
infinitamente em todas as diregdes possiveis. Temos a nogdo
de um plano quando imaginamos uma superficie plana
ilimitada e sem espessura.

Pense numa folha de papel prolongada infinitamente em
todas as direcOes, desprezando a sua espessura.

A representagdo do plano sera feita através de uma figura
que sugere a idéia de uma parte dele. Também nesse caso,
fica por nossa conta imaginar que essa superficie se estende
indefinidamente em todas as diregbes possiveis.

Os planos sdo denominados por letras mindsculas do alfabeto
grego: alfa (a), beta (B), gama (y), delta (d) etc.
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Superficie é a extensdo que delimita no espago um corpo
consideravel, segundo a largura e a altura, sem levar em
conta a profundidade. E o suporte onde o artista criard sua
composigao.

TEXTURA

Textura, nas artes plasticas, € o elemento visual que
expressa a qualidade tatil das superficies dos objetos
(DONDIS, 1997). A palavra textura tem origem no ato de
tecer.

Existem varias classificagbes para a textura, segundo
diferentes autores que tratam do assunto. Para comegar, ela
pode ser classificada como natural - quando encontrada na
natureza - ou artificial - quando produzida pelo ser humano
(simula texturas naturais ou cria novas texturas). A textura
natural de alguns animais, como o camaledo, pode ser
modificada quando ele simula outra cor de pele. O homem
também simula texturas naturais em suas vestimentas (como
€ o caso dos soldados camuflados).

As texturas podem também ser divididas em visuais (éticas)
e tateis.

A textura visual ou Otica possui apenas qualidades 6ticas. Ela
simula as texturas tateis.

Ex.: Uma pintura que crie o efeito da maciez de uma pétala
de rosa, ou o pélo do cachorrinho.

A textura tatil possui tanto qualidades visuais quanto tateis.
Existe textura tatil em todas as superficies e esta nods
podemos realmente sentir através do toque ou do contato
com nossa pele.

Quanto a forma de apresentacdo a textura pode ser
geométrica ou organica. Nas artes graficas pode ser
reproduzida através de desenhos, pinturas, impressoes,
fotografia, etc.

Podemos representar as texturas em forma de trama de

sinais, pontos, tragos, manchas com os quais se realizam as
mais variadas atividades graficas e artisticas.
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A textura é tdo importante quanto a forma, tamanho, cor,
etc. Existem varias técnicas para se criar texturas nas artes
plasticas. O pintor, por exemplo, utiliza uma infinidade de
técnicas para reproduzir ou criar a ilusdo de textura tatil da
vida real em suas obras. Entre as técnicas mais conhecidas
estdo a tinta diluida e o empasto (uso livre de grossas
camadas de tinta para dar efeito de relevo).

Outra técnica conhecida é a frotagem. A palavra “Frottage” é
de origem francesa - frotter, que significa “esfregar”.
Consiste em colocar uma folha de papel sobre uma superficie
aspera, que contém alguma textura, e esfrega-la,
pressionando-a com um bastdo de giz de cera, por exemplo,
para que a textura aparega na folha. No campo da arte, essa
técnica foi usada pela a primeira vez pelo o pintor,
desenhista, escultor e escritor alemao Max Ernest (1891 -
1976), um dos fundadores do movimento "“Dada” e
posteriormente um dos grandes nomes do Surrealismo.

Os abstracionistas utilizam uma grande variedade de técnicas
como a colagem com pedagos de jornais e materiais
“expressivos” como madeira, papeldo, barbante, areia,
pedagos de pano etc.

Os artistas recorrem as texturas para:

=  Traduzir visivelmente o sentido de volume e os efeitos de
superficie;

= Representar graficamente o claro e o escuro, a luz e a
sombra.

Na escultura os artistas utilizam texturas diferentes conforme
os padroes estéticos do periodo ou movimento artistico a que
pertencem. No Renascimento observamos texturas lisas e
suaves, enquanto que no Impressionismo percebemos
superficies inacabadas como nas obras de Rodin.

Além das artes visuais a textura ocorre também em
diferentes espagos da vida. No cotidiano nds a observamos
nos utensilios domésticos, nas roupas, nos calgados, nos
papéis, nos vidros, na decoragdo de interiores, etc. A
tecnologia favoreceu a criagdo de uma variedade muito
grande de texturas. A tinta de parede, por exemplo, é
encontrada em diversos tipos e para as mais diversas
aplicacdoes. Essas por si sé ja permitem efeitos de
texturizagdo.
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CORES

A cor é o elemento visual caracterizado pela sensacgdo
provocada pela luz sobre o 6rgdo da visdo, isto &, sobre
nossos olhos. O pigmento é o que da cor a tudo o que é
material.

A visdo é o canal fisico pelo qual percebemos as cores, seja
na tela de um computador, num quadro ou num objeto. Boa
parte das informagdes que captamos no dia-a-dia é recebida
pelo canal visual e as cores auxiliam na transmissdo dessas
mensagens. Lembremos, entdo, que a cor é o elemento
visual que expressa a sensacao causada pela luz sobre
nossos olhos e que nos faz perceber determinada impressao
nos objetos. O trabalho de composicdo cromatica do artista
repousa sobre nocbGes basicas: as cores primarias ou
fundamentais (azul, vermelho e amarelo), misturadas duas a
duas, vao resultar nas cores secundarias (violeta, verde,
laranja) e todas as combinagdes possiveis definem os tons e
tonalidades

Quando mencionamos cor, temos duas linhas de pensamento
distintas: a Cor-Luz e Cor-Pigmento.

A Cor-Luz pode ser observada através dos raios luminosos.
Cor-luz é a propria luz que pode se decompor em muitas
cores. A luz branca contém todas as cores.

No caso da Cor-Pigmento a luz é que, refletida pelo
material, faz com que o olho humano perceba esse estimulo
como cor. Os pigmentos podem ser divididos em dois grupos
diferentes: os transparentes e os opacos.

As cores pigmento transparentes sao mais utilizadas nas
artes graficas, nas impressoras coloridas entre outros meios
de producao.

As cores pigmento opacas sdo geralmente utilizadas nas
artes plasticas, sdo mais populares, portanto, sdo mais
conhecidas pelos estudantes da escola basica.

Os dois extremos da classificacdo das cores sdo: o branco,
auséncia total de cor, ou seja, luz pura; e o preto, auséncia
total de luz, o que faz com que ndo se reflita nenhuma cor.

Essas duas "cores". Portanto. ndo sdo exatamente cores, mas
caracteristicas da luz, que convencionamos chamar de cor.

NOMENCLATURA DAS CORES

Tanto a cor-luz quanto a cor-pigmento, seja ela transparente
ou opaca se divide em:

. Cores primarias - aquelas consideradas puras, que nao
se fragmentam.

= Cores secundarias - obtidas através da mistura em
partes iguais de duas cores primarias.

. Cores terciarias - sdo obtidas pela mistura de uma
primaria com uma secundaria ou a partir das primarias
em proporgdes desiguais.
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= Cores neutras - o preto e o branco, embora sejam
consideradas como auséncia e totalidade das cores-luz
respectivamente, no entendimento das cores-pigmento
sdo também conhecidas, juntamente com o cinza, como
cores neutras. Ndo aparecem no circulo cromatico.

E importante ressaltar, que cada tipo de cor (cores-luz e
cores pigmentos) sofre alteragGes de acordo com sua propria
esséncia, conforme esquema abaixo:

Pinte com as cores indicadas e veja a classificacdo das cores
e suas respectivas misturas.

HARMONIA DAS CORES

Cores Complementares

Cores complementares sdo cores que, em certo sentido sdo
opostas umas as outras. A acepgdo dessas cores varia dentro
da ciéncia das cores, na arte e no processo de impressdo.

Uma cor secundaria é sempre complementada por uma cor
primaria que ndo entra sua composigdo. Esta é a cor que esta
em oposicdo a posicdo desta cor primaria. Por exemplo, a cor
complementar do vermelho é o verde. As cores
complementares sdo usadas para dar forga e equilibrio a um
trabalho criando contrastes.

Cores Analogas

Sdo as que aparecem lado-a-lado em um disco cromatico.
Sédo analogas porque ha nelas uma mesma cor basica.

Por exemplo, o amarelo-ouro e o laranja-avermelhado tém
em comum a cor laranja.

As cores analogas, ou da mesma "familia" de tons, sdo
usadas para dar a sensacdao de uniformidade. Uma
composicdo em cores analogas em geral é elegante, porém
deve-se tomar o cuidado de ndo a deixar monétona.

Temperatura das Cores

A temperatura das cores designa a capacidade que as
cores tém de parecer quentes ou frias. Quando se divide um
disco cromatico ao meio com uma linha, percebem-se de um
lado as cores quentes, que sdo vibrantes; no outro lado
aparecem as cores frias, que transmitem sensacbes de
tranquilidade.

Sao cores quentes: amarelo, laranja, vermelho, purpura,
além de tonalidades como o marrom e o rosa. Elas nos dado a
sensagao de alegria, calor, movimento e dinamismo.

Sdo cores frias: azul, verde, lilds, violeta e todas as
tonalidades entre o azul e o verde. As cores frias transmitem
tranqgiilidade, apatia, calma e frio.

Obs.: as cores branca, cinza e preta sdo cores neutras, que
nao sao definidas nem como cores quentes, nem cores frias.
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DIMENSOES DAS CORES

A cor possui trés dimensGes que podem ser definidas e
medidas. Sao elas:

Matiz ou croma: é a cor em si, e existe em nimero superior
a cem. Entretanto, particularmente na cor pigmento opaca
existem trés matizes primarios ou elementares que sdo o
amarelo, o vermelho e o azul.

Saturagdo: é a pureza relativa de uma cor, do matiz ao
cinza. A cor saturada é simples, quase primitiva e foi sempre
a preferida pelos artistas populares e pelas criangas. As cores
menos saturadas levam a uma neutralidade cromatica e até
mesmo a auséncia de cor.

Brilho ou tom: é a dimensdo acromatica da cor, ou seja,
ndo depende dela. Refere-se a maior ou menor quantidade
de luz presente na cor. Quando se adiciona preto a
determinado matiz, este se torna gradualmente mais escuro,
e essas gradagdes sdao chamadas escalas tonais. Para se
obter escalas tonais mais claras acrescenta-se branco.

GRADACAO DAS CORES

Gradacao é a mistura gradativa entre as cores formando
novas cores a partir das primarias, as secundarias, o branco
e o preto. Essa mistura gradativa é conhecida como
"degradé" (do francés degrade).

A mistura gradativa das cores forma novas cores pela
variagdo de intensidade e tonalidade.

MONOCROMIA E POLICROMIA

Monocromia: E uma composicdo artistica feita utilizando-se
uma sé cor, com mais de uma tonalidade. Ex.: Pode ser uma
composicdo feita de azul e suas diversas tonalidades. Mono =
um, croma = cor.

Policromia: E uma composicdo artistica feita utilizando-se
varias cores. Poli = muito, croma = cor.

RODA DE COR

A mecanica quatro rodas cor pétala RGBW dentro de um
projetor de video DLP 1998.

Uma roda de cor ou circulo de cor é:

. Organizagdo de um resumo ilustrativo de tonalidades
de cor em torno de um circulo, mostrando as relagdes
entre as cores consideradas cores primarias, cores
secundarias, cores complementares, etc.;
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- Literal de um dispositivo mecanico que gira com uma
variedade de cores dispostas como pétalas ou
gradientes em torno do cubo giratério.

L] Algumas fontes de usar a roda de cor termos e circulo
de cor alternadamente. No entanto, um termo ou
outro pode ser mais prevalente em determinadas
areas ou certas versées como mencionado acima. Por
exemplo, algumas reservam-se o prazo para a roda de
cor dispositivos mecanicos de rotagdo, como topos de
cor ou rodas filtro. Outros classificar rodas de cores
diferentes como o disco de cores, cartela de cores, e
as variedades escala de cores.

] Como um modelo ilustrativo, os artistas costumam
usar vermelho, amarelo e azul primarias (sistema
RYB), dispostas em trés pontos igualmente espagados
em torno de sua cor roda. Impressoras e outros que
usam meétodos modernos de cores subtrativas e
magenta usar terminologia, amarelo , ciano e como
primarias subtrativas. Intermédios e pontos interiores
de rodas de cores e os circulos representam as
misturas de cores. Em uma pintura ou roda de cor
subtrativa, o centro de gravidade "é geralmente (mas
nem sempre) em preto, representando todas as cores
da luz ser absorvida, em um circulo de cor, por outro
lado, o centro é branco ou cinza, indicando uma
mistura de diferentes comprimentos de onda da luz
(todos os comprimentos de onda, ou duas cores
complementares, por exemplo).

. O arranjo de cores ao redor do circulo de cor é muitas
vezes considerado como em correspondéncia com os
comprimentos de onda da luz, ao contrario de
matizes, de acordo com o circulo de cor original de
Isaac Newton. Circulos de cores modernas incluem a
purpura, no entanto, entre o vermelho e o violeta.
Color cientistas e psicélogos costumam usar as
primarias aditivo, vermelho, verde e azul, e muitas
vezes se referem a sua disposigdo cerca de um circulo
como um circulo de cor em oposigdo a uma roda de
cores.

L] O circulo das cores é a mistura de todos os tipos de
cores: primaria, secundarias e tercearias.

Cores primarias sdo conjuntos de cores que podem ser
combinadas para criar uma gama de cores. Para as
aplicagdes humanas, trés cores primarias sdo normalmente
usadas, ja que a visdo colorida humana é tricromatica.

Para combinacgOes aditivas de cores, como em projetores de
luz sobrepostos ou em monitores de CRT, as cores primarias
normalmente usadas sao vermelho, verde, e azul. Em
combinagdes subtrativas de cores, como na mistura de
pigmentos ou corantes, como nos impressos, as cores
primarias usadas normalmente sdo ciano, magenta, e
amarelo, mas o conjunto vermelho, amarelo e azul é popular
entre artistas.

Qualquer escolha de cores primarias € essencialmente
arbitrario; por exemplo, em um processo fotografico antigo,
autocromo, tipicamente eram usadas laranja, verde e violeta
como cores primarias. Entretanto, a menos que quantidades
de cores negativas sejam possiveis, a gama sera restrita pela
escolha das cores primarias.

A combinagdo de quaisquer duas cores primarias cria uma
cor secundaria. As cores primarias aditivas mais usadas sdo
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as cores secundarias das cores subtrativas primarias mais
comuns, e vice versa.

ESTUDO DIRIGIDO

1. Por que a arte visual é uma linguagem?

2. Por que a compreensao dos elementos da linguagem
visual nos faz reconhecer estilos e a producdo de arte de um
povo?

3. Como se chama o arranjo dos elementos da linguagem
visual?

4. Observe as imagens. Todas sdo fotografias de formas da
natureza que podem ser representadas na pintura, no
desenho, na impressdo e em outras modalidades artisticas. O
que faz cada um dos elementos ser diferente dos outros?
Assinale a resposta certa com um X.

a) () a cor dos elementos;
b) () alinha de contorno dos elementos;
c) () acor e alinha que contorna os elementos.

d) ( ) atextura

5. Ao representar os elementos da natureza, o que o artista
faz primeiro?

a) () Pinta a cor dos elementos.
b) () Risca a linha de contorno dos elementos.
c) ( ) Faz o sombreado da imagem

d) () Utiliza combinacao de cores
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6. Complete as frases com as palavras: desenho, linha,

natureza.

A é o elemento fundamental da linguagem

visual. Na arte, ela representa o0s elementos da
, em forma de

7. Todas as formas da natureza e da imaginagao podem ser
representadas por duas linhas: a curva e a reta. Observe as
figuras e escreva C para as figuras formadas somente por
linhas curvas, e R para as figuras formadas somente por
linhas retas.

8. As duas obras abaixo sdao do artista Alexander Calder.
Observe-as com atengao e escreva qual o tipo de linha que
predomina na obra do artista.

Esegito Vitraux

a) Esegito:

b) Vitraux:

9. Dependendo do tragado e da posicdo, a linha pode sugerir
determinados elementos. Ligue a palavra ao desenho
sugerido.

\/\_/\_/\/ ° e Montanha
] o Serpente
/\/\_/\ L] e Mar

10. As linhas tracadas sobre o papel também podem nos
levar a uma associacdo de idéias como: sensagdo de
ascensdo, de movimento, de tranquilidade. Qual é a sensacéo
que as linhas abaixo transmitem?
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11. A linguagem visual possui um cddigo proprio formado por
varios elementos. Associe cada elemento visual ao seu
significado e assinale a alternativa que corresponde a
resposta correta.

Linha
Composicdo
Signo
Textura
Volume
Proporgao

o Gu > W@

( ) Forma associada a uma idéia, por meio da qual nos
comunicamos com 0S outros.

() Marca continua ou com aparéncia de continua, sugerindo
movimento e ritmo e que definem as figuras e as formas.

() Aspectos da trama e do entrelacamento das fibras que
constituem a superficie .

() Conjugacdo de varios elementos com o objetivo de efeito
visual.

() Relagbes matematicas que existem entre duas medidas.

() Efeito visual a partir do uso da luz e da sombra.

12. Ha algum tempo atras, os livros, as revistas, os jornais,
as fotografias, o cinema e a televisdo eram em preto e
branco. Hoje as cores fazem parte das nossas vidas, pois os
meios de comunicagdo se utilizam delas para transmitir
mensagens. Ha trés tipos, quais sdo:

a) () cores primarias, secundaria e terciarias

b) () cores primaria, secundarias, terciarias e quaternarias

c) () cores primaria, terciarias e quaternaria

d) () cores quente e frias

13. Quais sdo as cores quentes?
a) () azul e verde;
b) ( ) amarelo, laranja e vermelho

c) () azul, vermelho e amarelo;
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d) () verde, vermelho e amarelo.

14. Cromar significa colorir; harmonia cromatica é obtida
através de:

a) () significa varios tons de cor quente;
b) () apenas uma cor que resulta num belissimo trabalho;

c) () varias cores que se harmonizam resultando num
belissimo trabalho;

d) () significa varios tons de cor fria.

15. Assinale a combinagdo correta da mistura de uma cor
primaria com uma cor secundaria:

a) () amarela + azul = vermelho;
b) () azul + verde = azul esverdeado;
c) () vermelho + laranja =amarelo alaranjado;

d) () vermelho + roxo = marrom.

16. Assinale a alternativa incorreta:

a) () os tons de azul sdo cores frias;

b) () os tons vermelhos sugerem calor;

c) () numa pintura de inverno é comum usar azul e verde;

d) () o amarelo é uma cor fria.

17. Cores terciarias sdo resultado da mistura de uma cor
primaria com uma cor secundaria. Sdo algumas delas:

a) () amarelo esverdeado,
b) () amarelado;
c) () azulado;

d) () laranja.

18. A cor roxo surge com a mistura de duas cores primarias,
formando uma cor secundaria é a mistura

de:

a) () vermelho + laranja
b) () amarelo + azul

c) () azul + vermelho

d) () vermelho + azul
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19. Desenhar e pintar requerem muita criatividade e um bom
material é necessario para melhor efeito e também escolher
uma técnicas, as mais comuns sdo:

a) () aquarela e dleo

b) ( ) aquarela e perspectiva

c) () dleo e perspectiva

d) () sombra e perspectiva

20. Uma das técnicas mais utilizadas pelos artistas plasticos
devido a sua durabilidade que pode ser empregada sobre
tela, madeira, couro, papel, etc. E que técnica é essa?

a) () aquarela

b) () perspectiva

c) () dleo

d) () nenhuma das alternativas

21. Guache é:

a) () é uma tinta liquida que pode ser aplicada diretamente
sobre o desenho

b) () é uma tinta gasosa que pode ser aplicada diretamente
sobre o desenho

c) () é uma tinta de cor azul que pode ser aplicada
diretamente sobre o desenho

d) () é uma tinta que pode ser dissolvida em agua

22. Linha é um simples deslizar de um lapis no papel. As
linhas podem ser:

a) () reta, curva, quebradas;
b) () reta, curva, quebrada, ondulada;
c) () reta, curva, quebrada, ondulada e mistas;

d) () nenhuma das alternativas estdo corretas.

23. Perspectiva é:

a) () a arte que nos ensina a representar graficamente, em
um plano, os objetos nas formas e

disposicBes em que nos apresentam a vista.

b) () a arte que nos ensina a representar graficamente, a
linha do horizonte.

c) ( ) a arte que nos ensina a representar graficamente a
linha da vida

d) () a arte que nos ensina a representar graficamente, a
linha em circulos.
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24. Uma linha é considerada mista quando:

a) () varia a sequéncia de movimento;

b) ( ) conjunto de infinitos pontos consecutivos;

c) () um ponto varia consecutivamente de diregdo;

d) () uma linha é formada pela mistura de linhas sinuosas ou
poligonais.

25. Poligono é:
a) () formada por linhas poligonais;

b) ( ) é a parte do plano limitada por uma linha poligonal
fechada;

c) () é a figura mais utilizada na geometrizacdo, pois oferece
mais condigdes para a criagdo de composicao decorativas;

d) () todas as alternativas estdao corretas.

26. Os poligonos podem ser:
a) () regular e irregular;

b) () somente regular;

c) () somente irregular;

d) () ndo existem poligono regular e irregular.

27. Os poligonos que apresenta seis lados é:
a) () eneagono;
b) () hexagono;
c) () triangulo;

d) () decagono.

28. Um poligono para ser regular apresenta?
a) () lados diferentes e angulos diferentes;
b) () lados iguais e angulos iguais;

c) () lados iguais e angulos diferentes;

d) () lados diferentes e angulos iguais .

29. Pentagono é um poligono que apresenta:
a) () 3 lados
b) () 4 lados;

c) () 5 lados;
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d) () 6 lados.

30. A técnica de pintura mais utilizada pelos artistas devido a
sua durabilidade é:

a) () guache;
b) ( ) aquarela;
c) () ecoline;

d) () dleo.

31. Ilustragdo é:

a) () a mensagem através da imagem;

b) () a mensagem através da figura plana ;

c) () a mensagem através da figura geométrica;

d) () a mensagem através da figura caracterizada.

32. Um recurso grafico muito usado para satirizar pessoas ou
situagbes é:

a) () caricatura;
b) () charge;
c) () ilustragao;

d) () pintura.

33. S3o desenhos que retratam as pessoas deformando as
proporgcGes normais para realcar suas caracteristicas é:

a) () caricatura;
b) () charge;
c) () ilustracao;

d) () pintura.
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GABARITO

1. Porque ela é um procedimento utilizado para a
comunicagdo e porque ela possui um conjunto de elementos
que a estruturam.

2. Porque sdo os diferentes usos dos elementos da linguagem
visual que caracterizam um pintor, um estilo, um povo. Se
compreendemos o0 uso dos elementos da linguagem
conseguimos perceber as peculiaridades da produgdo artistica
dos homens.

3. Composigdo visual.

4. c

5.b

6. linha, natureza, desenho

7. C-R-R-C

a) linhas curvas
b) linhas retas

9. mar, montanha, serpente

10.
a) tranquilidade
b) movimento
C) ascensao

11. 3-1-4-2-6-5

12. A

13. B

14. C

15.C

16. D

17. A

18. C

19. A

20. C

21.D

22.C

23. A

24. D

25.D

26. A
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27.

28.

29.

30.

File

32.

BE8
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EXERCICIOS DE FIXAGCAO

1. Onde se iniciou o0 Movimento Renascenga?

2. Como ficou conhecida a semana de 22?

3. Complete: De acordo com o Renascimento, complete a
lacuna na expressao seguinte e marque a alternativa correta:
“Os fatores mais importantes para a difusdo do Renascimento
foram o aparecimento e desenvolvimento da a
decadéncia de Constantinopla, e por fim, as grandes
navegagoes.

4. Quais sdo as cores quentes que proporcionam a idéia de
calor e luminosidade?

5. As cores secundarias sdo formadas por quais cores?

6. Sobre o Renascimento julgue os itens:

() Antes do Renascimento a produgdo artistica estava

voltada para a igreja.

() O Homem voltou-se para si mesmo, recolocando-se como
a criatura mais importante da terra.

() O renascimento existiu em toda a Europa menos na Italia.

( ) Ele foi dividido em dois periodos sendo eles: o
quatrocentismo e o quinhentismo.

7. A respeito do Renascimento, julgue os itens:

() Na pintura renascentista houve grande preocupacado
com a fidelidade anatémica.

( ) Na pintura renascentista personagens de outras épocas
foram vestidos com roupas do século XV.

() A escultura renascentista possuia muito realismo em sua
obra.

( ) Na arquitetura renascentista os prédios passaram a ser
decorados e inspirados na Antiguidade Classica.

8. Complete os espagos em branco de acordo com os textos
estudados sobre o Renascimento:

a) Ao longo dos séculos XIV e XVI, muitas sociedades da
Europa Ocidental passaram por um processo de renovagao da
cultura, que ficou conhecido
como
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b) Em vez da énfase no “mundo de Deus”, os intelectuais
renascentistas desenvolveram o 5
valorizando a obra humana.

c) Em oposigdo as pinturas medievais européias ou
bizantinas, os pintores renascentistas desenvolveram a
técnica da , por meio da qual
procuravam dar uma aparéncia tridimensional a personagens
e objetos representados.

d) eram pessoas ricas que
estimulavam e patrocinavam o trabalho de artistas e
intelectuais renascentistas.

e) é considerado um verdadeiro
génio do Renascimento, destacou-se tanto nas ciéncias como
nas artes.Suas obras mais célebres sdo: ULTIMA CEIA e
MONA LISA.

f) As obras de foram marcadas
pela pericia técnica, pelo sentimento arrebatado e pela
emotividade. Como pintor, produziu afrescos na Capela
Sistina; como escultor, realizou obras importantes, como
Moisés, Pieta e David.

g) Com as obras literarias Gargantua e Pantagruel,

, criticou de forma satirica a
excessiva religiosidade medieval.

h) € um brilhante poeta e
dramaturgo, notabilizou-se por suas pegas teatrais; entre as
mais destacadas, contam-se dramas histéricos, como Ricardo
II e Anténio e Cledpatra; comédias,como Sonho de uma
Noite de Verdo e O Mercador de Veneza;dramas romanticos e
tragicos, como Romeu e Julieta, Macbeth e Hamlet.

) € um grande poeta da lingua
portuguesa que, em Os Lusiadas, narrou a histéria de
Portugal, desde as suas origens e a epopéia dos

descobrimentos maritimos, a partir da viagem de Vasco da
Gama.

i) € um escritor que, em sua famosa
obra Dom Quixote de la Mancha, criou uma satira dos ideais
da cavalaria medieval.

k) é considerado o precursor da
pintura renascentista italiana,em suas obras, os temas
biblicos apresentavam figuras e planos com movimento e
perspectivas que ressaltavam emogdes humanas.

D) é um artista plastico que, com
sensibilidade criou alegorias que representavam as
divindades da terra, do vento, das florestas, personificando
as estagdes do ano e o mundo lendario da mitologia grega.
Sua obra mais célebre é “Marte e Vénus”.

m) € a caracteristica de algumas
producles artisticas-literarias que tém Deus como centro de
todas as coisas.

n) O é a fase de transicdo entre o
Renascimento e o Barroco. Suas caracteristicas principais sdo
a visao pessimista do mundo e o dilaceramento interior do
homem.
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9. A Semana de Arte de 1922 é considerada como uma
divisora de d&guas no cendrio artistico brasileiro. Cite os
principais nomes que faziam parte desse grupo
representando a literatura, a musica, a pintura, e a escultura.

10. Mesmo ndo integrando o evento citado na questdo
anterior, uma importante artista se destacou no movimento
modernista desenvolvendo sua produgdo em duas
diferentes fases. Que artista era essa e como foram
denominados referidos periodos?

11. Quem foi o artista brasileiro de renome nacional e
internacional que entre as varias obras que pintou, estava
um painel intitulado Guerra e Paz, que foi presenteado a sede
da ONU de Nova York? Cite outras de suas obras.

12. Complete: Independentes da Semana de 22, alguns
grupos de artistas modernistas se destacaram, entre eles
e
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ABSTRACIONISMO







A principal

característica da pintura abstrata é a ausência de relação imediata entre suas

formas e cores e as formas e cores de um ser. Por isso, uma tela abstrata não

representa nada da realidade que nos cerca, nem narra figurativamente alguma

cena histórica, literária, religiosa ou mitológica.












Os estudiosos de arte comumente

consideram o pintor russo Wassily Kandinsky (1866-1944) o iniciador da moderna

pintura abstrata. O início de seus trabalhos nessa direção é marcado pela tela

"Batalha".
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Nessa obra ainda é

possível identificar - mesmo com formas simplificadas - algumas lanças e

montanhas, uma fortaleza e um arco-íris. Entretanto, mais do que objetos ,

reconhecemos uma série de planos e de linhas diagonais cujas cores vão desde o

negro bem nítido até borrões de cores suaves.












Em 1914, Kandinsky

entrou em contato com os pintores russos Mikhail Larionov (1881-1964) e Natália

Gontcharova (1881-1962), que valorizam as relações entre as cores sem se

preocupar com a representação de um assunto.












Em 1912, ao visitar

Paris, o artista russo Vladimir Tatlin (1885-1956) impressionou-se com as

colagens cubistas. A partir de então, começou a fazer pintura de relevo, usando

materiais diversos, e a construir objetos a partir de vidro, metal e madeira.

Suas obras eram completamente abstratas e foram a base para o movimento

denominado Construtivismo. Esse movimento teve também a participação dos

escultores Anton Pevsner (1886-1962) e Naum Gabo (1890-1977) que, ao lado de

Tatlin, usaram principalmente o metal como matéria-prima para a criação de

peças abstratas, ou "construções", como preferiam chama-las, em vez de

"esculturas", como tradicionalmente são denominadas.












Na década de 1920, Gabo

e Pevsner abandonaram o país de origem. O governo revolucionário passou a

interferir na produção artística fechando os ateliês dos artistas modernos e

valorizando a arte realista. Mas em 1931, novamente juntos, eles se tornam os

fundadores do movimento internacional de artistas abstratos chamado Criação

Abstrata.












Depois das primeiras

pesquisas abstratas realizadas pelos artistas russos, em pouco tempo o

Abstracionismo dominou a pintura moderna e tornou-se um movimento bastante

diversificado. Entretanto, duas tendências firmaram-se como características

mais precisas - o Abstracinismo Informal e o Abstracionismo Geométrico.












No Abstracionismo

Informal, predominam as formas e cores criadas livremente, sugerindo, por

vezes, associações com os elementos da natureza.












No Abstracionismo

Geométrico, as formas e as cores devem ser organizadas de maneira que a

composição resultante seja apenas a expressão de uma concepção geométrica.












As obras do pintor

holandês Piet Mondrian (1872-1974) são as mais representativas do

Abstracionismo Geométrico, pois, assim como Cézanne, ele buscava o que existe

de constante nos seres, apesar de eles parecerem diferentes. Os seres da realidade

interessam o artista como um conjunto de linhas retas - verticais, horizontais,

diagonais- e curvas.
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Composição (1921), de Piet Mondrian.
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TRECHOS DE EUCLIDES DA CUNHA







A TERRA












"Ao

sobrevir das chuvas, a terra, como vimos, transfigura-se em mutações

fantásticas, contrastando com a desolação anterior. 












 Os

vales secos fazem-se rios. Insulam-se os cômoros escalvados, repentinamente

verdejantes. A vegetação recama de flores, cobrindo-os, os grotões

escancelados, e disfarça a dureza das barrancas, e arredonda em colinas os

acervos de blocos disjungidos -de sorte que as chapadas grandes, entremeadas de

convales, se ligam em curvas mais suaves aos tabuleiros altos. Cai a

temperatura. Com o desaparecer das soalheiras anula-se a secura anormal dos

ares. Novos tons na paisagem: a transparência do espaço salienta as linhas mais

ligeiras, em todas as variantes da forma e da cor. 












 Dilatam-se os horizontes. O firmamento, sem o

azul carregado dos desertos, alteia-se, mais profundo, ante o expandir

revivescente da terra. 












 E o sertão é um vale fértil. É um pomar

vastíssimo, sem dono. 












Depois

tudo isto se acaba. Voltam os dias torturantes; a atmosfera asfixiadora; o empedramento

do solo; a nudez da flora; e nas ocasiões em que os estios se ligam sem a

intermitência das chuvas - o espasmo assombrador da seca." 












 












O HOMEM












"O

sertanejo é, antes de tudo, um forte. Não tem o raquitismo exaustivo dos

mestiços neurastênicos do litoral. 












 A sua aparência, entretanto, ao primeiro lance

de vista, revela o contrário. Falta-lhe a plástica impecável, o desempeno, a

estrutura corretíssima das organizações atléticas. 












 É desgracioso, desengonçado, torto.

Hércules-Quasímodo, reflete no aspecto a fealdade típica dos fracos. O andar

sem firmeza, sem aprumo, quase gingante e sinuoso, aparenta a translação de

membros desarticulados. Agrava-o a postura normalmente abatida, num manifestar

de displicência que lhe dá um caráter de humildade deprimente. A pé, quando

parado, recosta-se invariavelmente ao primeiro umbral ou parede que encontra; a

cavalo, se sofreia o animal para trocar duas palavras com um conhecido, cai

logo sobre um dos estribos, descansando sobre a espenda da sela. Caminhando,

mesmo a passo rápido, não traça trajetória retilínea e firme. Avança

celeremente, num bambolear característico, de que parecem ser o traço

geométrico os meandros das trilhas sertanejas. (...) 












É

o homem permanentemente fatigado." 












 












A LUTA












"Concluídas

as pesquisas nos arredores, e recolhidas as armas e munições de guerra, os

jagunços reuniram os cadáveres que jaziam esparsos em vários pontos.

Decapitaram-nos. Queimaram os corpos. Alinharam depois, nas duas bordas da

estrada, as cabeças, regularmente espaçadas, fronteando-se, faces volvidas para

o caminho. Por cima, nos arbustos marginais mais altos, dependuraram os restos

de fardas, calças e dólmãs multicores, selins, cinturões, quepes de listras

rubras, capotes, mantas, cantis e mochilas... 












 A caatinga mirrada e nua, apareceu

repentinamente desabrochando numa florescência extravagantemente colorida no

vermelho forte das divisas, no azul desmaiado dos dólmãs e nos brilhos vivos

das chapas dos talins e estribos oscilantes... 












 Um pormenor doloroso completou essa encenação

cruel: a uma banda avultava, empalado, erguido num galho seco, de angico, o

corpo do coronel Tamarindo. 












 Era assombroso... Como um manequim

terrivelmente lúgubre, o cadáver desaprumado, braços e pernas pendidos,

oscilando à feição do vento no galho flexível e vergado, aparecia nos ermos

feito uma visão demoníaca."














Centro Educacional Evolução - Todos os direitos reservados



EPUB/arte3-modern16.JPG





EPUB/arte3-abst2.PNG
(ot ety





